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l $ 5 0 i ) 
As assignaturas começam em qualquer 

tempo, porem findam sempre em Março, 
Jtutho, Setembro o Dezembro, 

Todas as as&ignaturas doveráo ser pa-
çàs adiantedameflfec- As quo o n&o tY-
roni, sorfco cobradas na raz&o de 1$500 
dor mez. 

l V e ç o d© p u b l i c a ç õ e s 

Em regra, nao se fará publicação al-
gum», do solieitodas, edifcaes o* annun-
ncios, sem ajusto prévio e pagamento 
adiantado. 

Na íaifca de ajuste prévio, toda c 
qualquer publicação, e as respectivas re-
produções, serão cobradas na razão de 
Sfloo poi; linha simples o $4oo por linha 
dupla. 

v A V U L S A 
JORNAL DO DIA Sloo 
JORNAU DO DIA A^TEKOR. , $2oo 

ltio, 2 
í i o v ^ r i u u l o i — 

X a l a l 
Acjt a d c ( o © r e t r i b u o enm-

p r í m e u t o s p e l o a t i n í v e i ^ a * 
r i o ootiMÍitui^uo rejMsblí-
c a i i a . S a u d a ç õ e s . 

C. 

Teu eahido boas chuvas 
neste município . 

AvCi, í 

Os candidatos do nosso 
par t ido o b t i v e r a m o e s t e mu-
nicípio 2 5 7 v t o j c a d a um 
A opposiçfío obs teve-se , 

O r i o Açu tem 
c o m p o r ç d o d a y u a . 

es tado 

í 

M a r a n h ã o , Ü 
G o v e r n a d o r — 

Nata l 
C o m n u ^ n i c o - v o s q u e , ten-

do r jovernsi i i ioutaí p a r a q u e 
fui e l e i t o , d e i x e i o e x e r c i -
d o do «iargo d e G o v e r n u -
d o r d e s i e K s t a a o , 

Ac j radeeo as p r o v a s de 
í*oivsideriiouo q u e m e p r e s -
l ; i s l e s d u r a n t e a m i n h a ad-
minis trat ;Ao e a p r e s e n t o , vos 
cMtrdeae^ fcumÍA<?ftws. 

João Co 1(1. 

ülar i Wao, , 
<«ov*ernador -

Na t a l 
* :of»muni4!o-v»s q u e , ton-

sid j> e l o i t o q o v e r u a d o r 
«i4--ste b s t n d o p a r a o q u a t r i -
ê n i o <sue b o j e e o m e v a , as-
K7imt o c x c r e i c i o d e s t e ear -
«jo n o qua l m e e a e o n t r a r a e s 
s e m p r e p r o m p t o a p r e s t a r 
vos Iodos o s s e r v i ç o s q u e 
e s t i v e r e m a o in^u a l e n i i ç c . 
( l o f d o a e s s n u d a ç o e s . 

Manuel Lopes da Cunha, 
( l O i e r n a d o r 

Não lios enganavamos 
quando, a do corrente, fa-
zíamos ura appello ao eleito-
rado afim de suffragar esfor-
ça d a mente as can did atu ras 
presidenciaes. 

Aqui nesta capital, onde 
assistimos directamente ao 
pleito, - a concorrência foi 
muitíssimo regular. As ses-
sões estiveram cheias. Os 
nossos amigos, com a disci-
plina e a correcção que lhes 
é peculiar, comprehendendo 
a magna importancia da e-
leiçao de presidente e vice-
presidente, da Republica., fo-
ram levar ás urnas a mani-
festação da sua solidarieda-
de partidaria, dignificando o 
pleito por meio do voto es-
pontâneo e livre. ' 

Consignando mais uma 
vez esse facto que tanto hon-
ra e ennobrece os costumes 
políticos da nossa terra, en-
viamos a todos os nossos a-
migos em geral, em nome do 
partido de que somos orgam, 
os nossos mais sinceros a -
gradecimentos-

Damos, a seguir, os resul-
tados eleitoraes, que tem 

~ s" : icheçado ao nosso conheci-do t e r m i n a d o I io ie o peno*- « - - , • cabendo os votos mento 
que vão mencionados abaixo 
aos nossos candidatos, drs. 
Rodrigues Alves e Silviano 
Brandão. 

NATAL 

seceão 
A 

2' seccão 
i>' sccção 
4" sccção 

132 
125 
1 a i 

1)5 
4S y vi 

C BAR A'MIRIM 

íttyBisu m 

Rio, 1 d( Março 
O s e n a d o r l *edro V e l h o 

t e v e b o n t e m u m a Importai»* 
t e e o n f e r e n e i a c o m o di\ 
C a m p o s S a l l e s , p r e s i d e n t e 
da I t e p u b l i c a . 

• — — " 

1' sccção 
2-
3' 
4 ' 
5-

i í 
1 í 
U 

1 1 S 
11 r, 
105 
124 
108 

508 

T A I P F ' 

1' sccção 
«» 

101 
S7 

188 

M 0 3 S 0 R 0 ' 

Resultado completo 
lícstc município, Quin-

tino Bocayuva e 
Lnuro Soclre obtive-

ram seis votos cada 
f um, para presidente 

e viect-presidente, 

AÇU' 

Resultado completo 

GOYANINHA 

Primeira e segunda 
secções 

S. JOSE' 

Resultado completo 

PAPARY 

Resultado completo 

CANGUARETAMA 

Resultado completo 

2 5 7 

225 

214 

104 

445. 

Bispo Diocesano 
Seguiu hontem para a Pa-

rahyba o exmo. &r. bispo dio-
cesano, d. Adauto Henriques, 
que aqui esteve no exercício 
do seu sagrado ministério. 

Durante a sua permanên-
cia nesta capital, d. Adauto 
recebeu as maiores provas de 
amor, dé respeito e de vene-
ração da parte dos seus dio-
cesanos. O virtuoso parocho. 
padre J o ã o Maria de Hrirto, 
vigário dà fiégueziã, auxilia-
do pelo clero desta capital e 
pelos fieis, proporcionou ao 
bispo diocesano condigna 
hospedagem. 

Da viagem apostblica de d. 
Adauto, alem dos fruetos es-
pirituaes, resultou o Coilegio 
da Immaculada Conceicão, 

•3 • 

inaugurado por s. exa. revd-
raa. sob a direcção das Ir-
matis Dorothéas, que se cíes-
tiná a ser urn utiüssímo esta-
belecimento de educação e en-
sino christãos. 

0 embarque de s. exa. effec-
tuou-se ás tres e meia horas 
da tarde, sendo o virtuoso 
prelado acompanhado por u-
ma enorme massa de povo 
que ia mais uma vez receber 
a benção apostolica. 

Antes de retirar-se desta 
capital, d, Adauto teve a 
bondade e fineza, que muito 
nos captivaram, de mandar 
o seu digno e distineto secre-
tario, padre Jose Thomaz, ao 
nosso escriptorio fazer-nos 
suas despedidas e agradecer-
nos as homenagens que pres 
támos A sua alta personali-
dade. 

é 
interpreta r o pen sa mento 
dos dignos e laboriosos artis-
tas que formam a sociedade 
Coração Livre Popular, fa-
zendo passar o donativo ás 
mãos do virtuoso vigário cV 
esta freguesia, padre João 
Maria, porque s, revmaMcom 
a sua inexgotavel caridade e 
o seu grande espirito chriŝ -
tão, sabe, melhor do que nin-
guém, dar o devido destino a 
esmolas dessa natureza* 

Assim, dirigimos logo ao 
virtuoso parocho a seguinte 
carta * 

"Natal,3 de Março de 1902 
Illm. e Revni. sr, pa-

dre joão Maria de 
Britto, M. D, Vi-
gário do Natal. 

Tendo a Sociedade dos Ar-
tistas Coração Livre Popu-
lar enviado a esta redacção a 
quantia de dez * mil reis para 
ser distribuída pelos necessi-
tados, rogo a v. revma. que 
acceite a humanitaria incum-
bência de fazel-a chegar ás 
mãos dos muitos desvalidos 
da sorte que diariamente re-
correm á sua caridade parti-
cular, lançando sua bençãa 
sobre os dignos artistas que 
encontraram meios e modos 
de vir em auxilio dos que sof-
fretn os horrores da pobreza 
e da mizeria. 

Dij$pe-sç v. revma. acceitar 
os meus protestos de venera 
ção e respeito. 

Manuel Dantas, 
redactor chefe d'ARepublica. 

f̂ Ol 

Donativo 
Procurou-nos hoje pela ma-

nlian uma comrnissão da So-
ciedade dos Artistas Coração 
Livre Popular, desta capital, 
e com uma honrosa mensa-
gem, iez-nos entrega da im-
portancia dc dez mil reis, pa-
ra, por nosso intermédio, se-
rem distribuídos com os des-
protegidos da sorte. 

Acceitando tão hrmanita-
| ria incumbência, pensámos 

Padre José Thomaz 
Acompanhando o exmo. 

bispo diocesano, regressou 
hontem para a Parahyba, o 
nosso illustre conterrâneo, 
padre José Thomaz Gomes 
da Silva, digno secretario do 
bispado. 

0 jovem e distineto sacer 
dote, durante o tempo que se 
demorou nesta capital, con-
quistou geraes sympathias, 
pela cultura do seu espirito e 
pelo seu trato altamente ca-
valheiroso. 

Governo do Estado 
Tá comecou a mudança do i J .y 

palacio do governo para o 
palacete do Thesouro. deven-
do estar concluída por esses 
dias. 

E' passageiro' do Bcheríhc 
o estimavcl moço Miguel 
Castro, cavalheiro do mais 
fino trato e apurada eduea* 
ção, filho do finado dr. Mi-
guel de Castro. 

M M i tlto: 
feptiio iapsit lyn 

Acompanhados de suas exmas. 
famílias seguiram honTera DO 
Jaboatao, com destino A Capital 
Federai, os noesos eminentes a -
migos, senador Ferreira Chaves 
e deputado Augusto Lyra, que 
vão tomar parte nos trabalhos 

da actual sets&o extraordinarta 
do Congresso Nacional» 

Ao embarque d* stía s s. exai., 
que teve logar no caet dfAl* 
fandega, ás tres heras da tarde, 
compareceu grande numero de 
amigos e muitos admiradores» 
entre os quaes notámos o esmo. 
sr. governador do Betado, que 
foram levar~lheB as ultimai def« 
pedidas. 

Valle de Miranda 
Vindo de Macau, chegou hon« 

tem a esta capital, em com-
panhia de sua exma. familia, 
o Ir. Francisco Gomes Valle de 
Miranda, a quem o exmo. go-
vernador do Estado distinguiu ul-
timamente com a nomeaçfio de 
lente da cadeira de hhisiea e 
Phimica e Historia Natural do 
Atheneu Rio Grandense. 

Para o ensino das seienciae na-
turaes, o honrado governador 
do Estado não podia íaaer me* 
lhor escolha. Valle de Miranda, 
alem da nobreza de caracter 
de uma tempera adamantina, poe-
sue a envergadura de um sábio: 
trabalhador ínfatigavel, intelli-
gente e modesto, elle ò um 
desses homens que vivem para o 
saber, adquirindo, ainda moço 
uma somma de conhecimentos que 
o tornaram um mestre na sua 
especialidade. 

valle de Miranda é ainda um 
cavalheiro distinetissimo, e a sua 
permanencia nesta capital vae 
honrar a sociedade natalense. 

«A Republica» f apresenta ao 
digno cidadfto a expre&sfto das 
suas mais affectuosas sympathias. 

Bibliotheca Publica 
Devido aos esforços do digno 

director do Atheneu, dr. Pinto 
de Abreu, reabriu-se antehon^ 
tem á noite, a nossa Bibliotheca 
Publica. 

Batá ella acondicionada num 
dos melhores, mais amplos e 
mais arejados salões do edificio 
do Atheneu, porem resente-se 
de grande íalta de livros. 

Esperamos, porem, que a nos-
sa Bibliotheca ticará dentro em 
pouco nas condiçOes de bem 
servir ao publico, porque o dr. 
Pinto de Abreu, com a tena» 
c dade e a cumpetencia que todos 
lhe reconhecem, quer dotar o 
nosso Atheneu com esse melho-
ramento. 

Emquanto os poderes públicos do 
Estado porem não habilitam o dig-
no director coma necessaria ver* 
ba para a compra de livros, 
lembramos a idéa de um appel-
lo ao3 particulares, de dentro e 
fora du K&ado, na certeza de 
que produzirá excellente resul-
tado, Muito livro, muita collec~ 
ção de jornal que jazem inútil 
por abi, abandonando* nas es-* 
tantes dos particulares, iriam 
prestar grandes serviços iia Bi-
bliotheea Publica. 

«A Republica» está desde já 
prompta a receber ^ual^uer do-
nativo e a publicar os nomes 
<ios que quizerem prestar èeu 
valioso concurso ao incremento 
da nossa Bibliotheca Publicft. 

Circulou trasantehontem o 
Oásis, o apreciado orgfto do 
grêmio litterario «Lc Mond Mar-
che.» 

Achasse nesta capital o nosso 
presa «o amigo, coronel José Ru~ 
fino, prestigioso chefe do nosso 
partido em Angicos. 

m PÁGINA HfiNCHfiOfi 
1 



Secretaria He Policia 
VU 17 

A# orlwn subdelegado de 
poi.Cl.t t u Cidade Alta, íoi noa-
lem detido, por embriaguez, e 
bo;e potto em liberdade, o enga* 
jauo Joaquim Macitt. 

—Nesta data, o dr. chefe de 
policia mandou r rolher á cadela 
da MpUal o réo Ai.tüuel Franzia -
co dè Briíto, vulgo Manuel Maa 
dú, ytodo úá vilia de Santo Au 

peio crime de furto de cnvaiio 
mquelle distnct", onde *ô nclv« 
proDUDCiado uoruu incurso t\*$ jw-
nm dc /i11. ííOi, P !>íine do cod. 
peual, cfthlojftit; declarou o res-
pociivo yulz dictridal eu» iffido di* 
boutera datado com o <ju*l te u^t-
teu a e ta repartição H> retendo 
preso. 

Dia 20 

A* ordem do l • delegado dr 

policia da capita/, foi bootera de-
tido, por distúrbios, e boje posto 
em liberdade, o iodividuo de no-

TTHgMIfflM «tMK̂ TirtCr̂ .VsMI 

toaio, remettido pelo respectivo 
júia dirtrlctal a enta repartição | de~Õíivêira. 
coro pfflcio de 14 do coiréute, 
o jíual acbando*#e pronuocindu 
naa peo»* dòa artt . 356 e 857, 
compinado com o art» 64 do cod. 
petá\ e «tfmio aabmeUido a j u l -
camétito n* paisada seegâo do 
jaty daqueile disrricto, tol pelo 
mesmo condemnaeo a ' 2 aonos e 
4 ttftfci* de prftfto ti raptei. 

Serviço para o dia 4 dc 
Março de 1902. 

U N I F O R M E 4* 

E s t a d o m a i o r , o s r . - c a p r a . 
C a p i s t r a n o 

R o n d a , o s r . Alferes J a n u a -
r i o A v e l i n o 

D i a a o B a t a l h ã o , o 2 ' S a r -
g e n t o C h i n a 

G u a r d a d e P a l a c i o , o forr ie l 
P e r e i r a P i n t o 

Dia 18 

Em data de hootem, o I a de-* 
legado de policia da capita/, 
gtwdo epmrnumcou a eata repar-
tivfto em officio desse dia, cou-
cHhu e feztemõUer ao dr. pro-
motor •publico deata comarca por 
imferoiedio do dr. juiz de direito j G u a r d a d a c a d e i a , o c a b o 
respectivo, p&ra'oí fins fegaee, o i S i l v a 
inquérito policial a quej de o i - G u a r d a d o Q u a r t e l , o c a b o 
dem do dr. chefe de policia, pto-J $ a n t ' A n n a 

rtíSL S ? ? ^ . 0 J 5 í ! f , £ í m i f o - a o o f f i d a l d c r o n d a ' ° 
Cario* dc Lima, pelos lenn>ento<* I , * * ii 
levea D0T e!to praticados em A n - T , c a D ? 1 V i e l l ° . 
tomo Rodriguef C a í d a » , na pc- P i q u e t e , o c a b o c o r n e t e i r o 
voaçfio de Ponta Negra/ das 81 S a b o y a . 
para aa 9 hora* da noite de 14 
do corrente» 

—Hoje,a# ordem do dr. c inte de 
pettcia, recolhido a ( cadeia for *m 
da capital oe lèos pronunciado*, 
Ao/ooio Carioa don Siutos, Fran-
cisco Bernardo da 8iiva e 
Maria do Nascimento, o* quaes 
vieram do Ceara'-miriu), roroetii* 
da* paio respectivo delegado de 
policia cem oíficio de 16 do f:u* J 
enle, em virtide de ordem do I R o n d a de v i s i t a , o s r . a l f e r e s 
mesmo dr. chefe de policia, atím j T i t o 

Força federal 
Contingente do 27' Batalhão 

de Infan teria 

SERVIÇO PARA O DIA 4 
( S e g u n d a - f e i r a ) 

de eerem guacdadoa em dita ca* 
doia vieto nãe oüerecer garantia 
alguma de^aguraoça a caea que 
oatju&lta citode sarve de prhsíit) 
publica. 

—O cidadão MatiueZ Medeito* 
Souza Cobt?, em officio de 10 
deste me^, ^ommunicou a e ra 
repatti^&e Jrtfver, nesse dia? p a s -
tado o compromi^o legal e 
aumido o^xérctó cargo de de^ 
legado de poiicfa do município de 
Touros. 

Dia 15 

E s t a d o m a i o r , o sr . a l feres 
E n e a s 

G u a r d a d o Q u a r t e l , a n s p e e a 
d a O l v m p i o 

G u a r d a d a D e l e g a c i a , a n s -
p e ç a d a S e v e r i a n o 

G u a r d a d a A l f a n d e g a , a n s -
p e ç a d a D a m i ã o . 

U N I F O R M E N- 7 — 

Armazetsa renaa 
Nesta lypographia 

informa -se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns : > 

Um íi nn az em, novo e 
bem construído, a' rua do 
Commercio n. 14?do bain^) 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do eaes, defronte 
do melhor ancoradouro des. 
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pvos* 
tam*se a augmentar o mes-
mo armazém 

TJm outro armazém, ti 
rua do Comuiercio. 11. 105, 

/ ? 

defronte do-cacs da 
dega, muit > proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria^ 
escriptorio, agencia &. 

Quem pretender qur> l-
quer desses armazéns, di, 
rija.se ^ esta typographia® 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

A' ordem do dr. cbeie de po-
iicia, foi homem recolhido ?>' ca-
deia da capital o preso de j iutiçt 
Manuel Buzèbio d* Silva que r " 
gree&ou da vil!» d^ S . Gonçata, ^ 

ara onde havia seguido u l t íma- Jco lher - sc a o 3 4 • ' B a t a l h ã o de 
^ente, afim de ser processado j l n f a n t e r i a a que p e r t e n c e . 

Foi excluído deste contin-
gente o senhor alferes do 34' 
Batalhão de Infanteria Nes* 
tor da Silva Britto por ter 
seguido hontem embarcado 
no vapor JaBoatão, para o 
Estado dc Pernambuco a re-

S a n t o s D u m o n t 

O "Novo Século" recebeu 
completo e variado sortimen-
to do que ha de mais chic e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, eollarinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 
Viaima & Lyrn. 

Miguel Barra 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 

mármore; encarrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

O g v r n d . ® r e a a a e d L i © i a ^ g r l e z 

C U R A I N F A L I V L L 
C u r a r a p i d a e r a d i c a l m e n t e t o d o s o s « a s o s <!e í iebl l i^ 

d a d o nea voK^ i m p > ! e u c i a f c s p e r i u u l o^r l i í ía , p e r d a » «o 
iniikoes r n o e t u r a u s o u dâuViia*, i a í l a i i i í K ^ o d o * t e ^ t i c u o ^ 
p r o s t r u ç a i » n e r v o s a ^ ii iolcslí i\u d o s i e d a I x í x h j í i ) 
inisM»eH i u v í i l u n l a r i a s e ü r » q u e « a d o s omjwos ( je i i i taet f , 

E - t e e . p c c í l i c o f u z a c u r a pnèsiíiv:* e r a c ^ 
los , q u e r de míiço-í quf ír díí v e l h u ^ dá í >vq 1, « v i t a l i d t : a o 
dos u r g à o s rovigvn-ít to l o o n^ryn^o 
c h a m a a rxicnliiQU^ > a n ^ a > \r-\vn a s (K.rio^ genit»»es 
ô o aniu i í quv: r e 5 a ^ l! l e lc\ f o r ^ a u^ 
í i e s e o a s . 

v r o s s i s * d . e " b i l i d . a d . e o í m p o t e n i a 

O Deserjpero, o receio a grtmdp ê cisâ au f» a nrnia e o d(ív:animo g<?ral ^̂ e 
saprtrecem ^r-dualmeute depois do n«o àrstw erpeciíicr, resultnndo o sucego, e a es-
pcrrnça c a força. 

Este infc.sLimuvül especifico,íí»ui t f.iulo coju granJc p̂ xit',? por milhares a 
pessoa*̂  Hí:h*\-se íi «m txídíis phíuíí>hcíkõ e drogarius inundo. 

D i r e c ç ã o ; Z E S Z ^ Z T ^ O y - O -

' 2 4 7 J S 3 s t 3 t h s t r e e t 

N O Y A - Y O B K - E . U . A 

} chitas de co-
res iixas e espeeiaes morins 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o — 

« N o v o M u n d o . » ) 

I E 3 s p e i ± l c o Z n f a l l i v e l 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o c i e - C L / \ . R K 
C u r a r a d i c a l e ( . e f i n i t i v ã m e n t e í o d i ^ ua f o i m a ^ de 

e n v e n e n a i n v n t o do s a l g u e . 
A ftyphiliá p i - i m a u a . s e c u n d a r i r t o t o / c i a r l i ó por d e 

o o m p l e t a u i e n t e c u b a d a e x j ) v i l i d a :1o sv^íer&a o r ^ u i i c o . 
C u r a p a r a a tíYPHILiS T E R C Í A R I a , d e 

g u r g a u t u e r a p y ü j t f a n t i g a ; d u r e s n o s oresj 
g i ía idul ' - i s e n f a r t a d a s , ic;íi orÁ s u j í p t i r H ^ t e s fe^ 
c i m m i t o dos ouvlã^^, m a . q u a l u e r qmi ^ e j a 

E ^ t e gVciuãe re^nedío c u r a rudic\ilirr> l i 0 — . d a d a toes-t 
110 qiuâ q u a l q u e r oufcro t r&t i ^ i e n t o fenut-iíhvi^o. 

0'KÍJ[ 'OsiçAo o u t r a a UII^MÍ MllsERAh 
m a s e x c i u ^ i vhunenfe ^ u b s t a u ^ i ; ^ v o g ^ e - i u i i o o t í n t ^ á . 
•seu Uriu i i a >í b r í g a o doot i tó a u i è t a ueuLiui iu i , 
• } u a i q u e r a i t e r a g n o uo^ coritu:iit5B « o c c a í ^ a ç ô e ^ . 

G - . A J V L O B 
Que este especifico é--INfALLIVEL 
fCucontr&'Se e m t o d a s a s d t o g a r b i s o p h a r i n a c i a 

p r i u c i p a e s , e m q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o 

D I R I J A A í S E 

c 
o CLARK 

E MAK1TIMA 

Nabú, 3 Ao Março de 1902 

Cambio 11 31/3-2 
TABELLA DO CAMBIO 

Libra *j|*}o 
«hOMn g ífoio 

PaOBV *o84 
fBRN * S ü 2 

Marco *»93 
Dollar 

Praça do Natal 
í 

tíenerosde e x p o r l a ç A o 

PRBÇOS CORRENTES 

PBCABO PUBLICO 
P B K Ç O S C O K R E I V T E S 

Carne verde * k. 

n 

ti 

*€ 

<1 
maço 

k 
garrafa 

a 

44 

litro 
k 

d 

K 

Àteodo Ao agnate 71800 por 1 s k. 
Ai jo t to " ^ o ;; 
iMtc»r bruto fvoo 

dê Usina e$ooo 5' 
^omroasalgados lltooo " 
pMltf de carneiro «00 " 

eav>» l9 240S00O o cento. 

<< 

«• i 

Cirne de sol 
Carne de xarquo snporior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Alefcria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Fejj&o mulatínho 
Feij&o de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadtua 
Assucarde oslna 
Assucar moreno 
Assacar especial 
Aarocar rotame 
Milho Htro 
eite fresoo gs rafa 

K 
• t 
<á 

litro 
«« 
lá 

molho 
k «i 

um 
maço 
uma 
k 
«< 
<i 
ti 

80o 
1.500 
1.400 
1.400 
'J.áOO 
í.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2,000 

800 
16o 

r.ooo 
s.ooo 
1.800 
2.800 

5'X) 
030 
400 
330 
140 
600 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
200 
i»o 
«00 

Leite condcnsadu 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
K 4t 
<< 

ti «* 
tt 

libra 
k II 

k. 
um 

1 2o 0 
7o0 
8o 0 

7oo 1.4o® 
2.400 

2.7o° 
4.4o<> 

(5 

R i o G r a n d e d o ]\Torte 
THESOUKO DO ESTADO 

Se ma ua de 2 a 9 de Março 
a« :&o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEK0S 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAU 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 1*> kilos 

" " carolo " 
sujo oa resíduo " 

ssucar dc uzina l< 

Cera de uümaaba" 
c«ra palha dft 
(•Hruwíros 'Cm 
t fibras 
Díî peOs* de 

OfaifrV̂  dr» b-i\ 
víiiaruto-? 

Jarún de fioi (st»í*CM) 

l. TJ1R 

Jm 

m-Í »'vJ 
Jküo4. 

ív̂ fí 

i nro 10$0í;0 

•i.Vüfiriíjíf 
Í)rj1-:fla íxíi 

>'«1110111, 

-O, ^ H 
I! o «« 

Í0° 

: 0 

Jf400 

l^oo 

T. f>nõ 
qualquer modo v̂ d a 

ti. 
ii 

4> 

chisf&lî ado 
branco 
someco 
mascarado 

•S bruto 
retame 

Aguardente 
BorTacha mangabtdra 

de mnniçob» 
Banha de cevad<> 

cafó 

i« 

«f 

íítro 
kiU) 

Val;»r«s 
8' 50() 

4í0()fl 

ras de pí Jíia 
" dejun^o 

de pipiry 
í*'uuiQ em rolo 

' em foliiaá 
Farioha do znnodioca 
Fe5 iíio ai'iKit:>>bo 

,4 díít>ut,r:i>3 qualidaíl-ts 
Fracos 
Gallinhaa 
uomraa da 

de araruta 
vTillío 
Mel de 
V(«l de abelhn." 
Ovas de galltalia 

•'.•lí-o de lUHiacr.a 
•''TÚS 
Papagaios 
Pereoulto^ 
Palies d" ; 

coalha ou prensa 

UlÜH ti 

kilo 

) i t ro < i 

« ; 

u u 
k\lh 

•t»,*, r* íh -i?>5 

c' 
* i 

, : 7 T V̂ /V'- 2 5 , d o 1 eve.ioiro do 19o2. 
4ooo O (-o.iti..ior~Plál)iJo s o a r k s 

O Jt^crioturfirio—_ArFO\'^o \r.,, , 
LlIÃEtí ÓA SILVA. ° [ 

$ -20 
2 $000 
ííáoo 

0̂81» 

1 ÇVk; 

1 í-íso í Satellite 

i j 

'f I 
^ ! Planeta 

j 
fOriO i 
l i*) ' 

i 
líSfloi 
11400 

DO SUL 

MKZDK MAIiVí) 
n 

DO SUL 

MRZ Di: MARÇO 

a 

C 



/ 

m 

Grande 

N O V O U N D O 
O e j s i i t r o d a s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e s 

\ 
l u x u o s o e s t ^ -Os p í ' prií t^riMS d e s t e e 

c i m e n t o qsit.; J a b u r u clí- nv>nd.:<r c í f e c t u a r , oojn to-
d o e s m e r o m v-apiíclio, g m i e m a g n í f i c o s m p n ^ 
n o s pr inc ipie is morcac íos d a E u r o p a Unn-d*v a lYteiM;: 

PHARMACIA MARANHÃO 
C o m o i u t u i t o d e 

b e m s e r v i r m o s a o p u -

b l i c o , a c a b a m d e r e -

c e b e r d i r e c t a m e n t e d a s 

( í i b r i c a s d e P o r t o À i e -

r e e R i o d e J a n e i r o 

O p r o p r i e t á r i o d e s t e a c r e d i t a d o « e s t a b e l e c i tu « a t o 
a c c ^ a d e r e c e b e r do E s t a d o do C e a r á a s e s p e c i a l i d a d e s 
p h a r m & e e u í i c a s s e g n i n t o s : 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
ftpprcrada p e l a J u n t a d e R y g i e n e P u b l i c a d o R i o 

w J a n e i r o . E ' o m e l h o r o o m a i s r i c o d e p u r a t i v o d o 
i e ? o u r a r a d i c a l m e n t e o rheumati fc i t tü , a « y p h i l i i 

a l l c l U l S " '.ftnliafl lllnArn.fi fía+.nlíia íla«f(i«Aa inmAxaa » r t m m a a c o m p l e t o e V c y j c i u i s - ^ 0 a b a s , u lcer í i s , fistulas, d a r t h r o s , t u m o r * » g õ m m a a , 
i r n o s o r t i m e n t o e m j m p i g e n s , e s c r o f u l a s , m o r p í i S a , c a n c r o s , e o o o f e M e i o d a 

. • a b o n e t e s , t o n i c o s e x s o r t o m o ^ s t i a s d a poüo, c o m o p r o v a m m u i t o s a t 

. . ^ g u a d e i l t i f r i c i a e q u e e s t a d o s i ? c a c u r a d a s ^iàe o p r o s p e c t o q u e 
d e . d e a premeu t u r n ã o » ó á< « xma>\ f a m i í i » * d e . t i c - p i i '® , • _ n ; a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f a . 5 $ 0 0 0 . . 
t a l , como á s d o i n t e r i o r do E * u d o , un a list.ti < w P e n d e m o s p o r p r e ç o a o . P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
d a s a lUis e palpi taete .» n o v i d a d e s r e c e b i d a s nlt i* a l c a n c e d e t o d o s . ; - le S o a r e s do A m o r i m . Ú n i c o í i o o r o v í 
m e m e n t o neBlc t-ea e l e g a n t e . — 

B A Z A R D E MODAS 

ipprovado e auctorisado 

Sabonete mel fe-
m o h e n t e j u m $ 8 u u P Q S T O d 

^ l o 

S a b o n e t e d e N o - < ros de sangue, pleunzes, luiyugítes/mieumoriiaa, ásth-
ílíii $ 8 0 0 m&iS 6 fcisica pulmonar, coiivj attesfca03 notabilldades me« 

* dicas 8 muitas pessoas cavadas. Um frasco 8#500. 
e - V I N H G D E I P A D U Q U I N A C O M 
$ 8 0 0 P O S T O r í o P ^ l t ' 0 de A rnorim. 

S a b o n e t e f a m i i Especifico na cura da anemia, fraqaeza, flores bran 
l i a l i m $ 8 0 0 ;as> diarrhéa chronica, digestões laíborioi&s, 

S q h n n p f o liyapepeias, escrofulas, fastio, chiorose, racliitismo, po* 
- , , « f ^ i i t i t , ^ m p a - bieza de cangue, febres, ictericia e fàífca das r&gm 

a «treução do respcitiWtíl piibUa» para os 8 E G U I O T E S t i n i a d e m a i o l $ 5 o o FM* enriquece o sangue, facilita a digéatâô è èstimül? 
AIíTIG0S>: O art g o que ora an- Ap£etita * * « n n n 

. , ' - . > , - i . Uma. garrafa 5$000 -
Phantasias brancas- e de cores, phantasias assetinadas ^lunCl&lTiOS i lOl ira a IR- p r í V I "I ? f ) p r« a r T r T T M - A f \ A 

c furta-cores, crepons em alto relevo, setirretas francezas 1 r}nc-t-rií* níi^i/^tr-»] ri , . V^rvT U 1 IN U \ J 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de L f " a c i u n a i , ^ u e í j e Soares de Amorim, approvado pela Idspectoria lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- tOClOS OS p O l l t O S d e V i s t a de Hygiene.—S' de incontestável efficacia e db prom 
tesdemeia para espartilho, • mosqueteiros brancos e de p e r f e i t o a c a b a m e n t o d l - P^0 e fe i to na cura das febres mtertnittetftès, íijaíeitas 
cores, casem iras em cortes pai a calça, brins brancos e de i- • n _ . , } . mi sezões, febres typhoides perniciosas, febréfc palastres, 
cores, dos principais fabricantes; alpacas de seda, véos do| a , u m c L a e i " ri>mitteiites e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

q u o n â o a c h a o o n i p e t e n c i a n e s t a praça n o «^a vn~ 
r indo, e x c e ü e i t e , n u d e r n o ,a nionw»riônt,al sOí t i m e u t o 
q n e s a t i s f a z itt'ti-::»w% ex i t ; 'nc i?^ d o s . ^ u s numeròi-iOK 
íVfgiK'Z0.>;, q u e r n o re^uint-Mio e ar-urnd''. g o s t a , qn.;>r na 
ífcodr..-idade inrivalisavel dos ioa.̂  ^reco ̂  

NOVIDADES DA EPOCHA 
Eoí -vista do exposto, os kcs. Foates & 0. charunTO 

cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaüce, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alumimmp, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para farailia, estojos para, 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

í l i l i S LYBÀ 

ârtigo f ( 

Rua Correia íth 
Ribeira 

K 
C H A P E O S C A P O T A S I G O R R O S E C H A P E O S ; T O U C A S 

! ; B O N í v T S | D E S O L 
P a r a ho- P a r a se-í i 

m e n s , se - 'nhoras , ul-| P a r a cre-| P a r a ho-í 
n h o f a s e l t imo g o s t o j a n ç a s , niui-lmens, se-[seio. G r a v a -
m o c i n h a s , o de P a r i z . i to e l e g a n t e n h o r a s e l tas p a r a h o 

Para bapti-
sado e pas-

e s t a o f f i o b a i m p r i -
m e s e c a r t õ e s d e v i -
s i t a c o m t o d o a s s e i o 
e p r o m p t i d a o e f a z e m - s © 
o u t r o s t r a b a l h o s typo-
g r a p h i e o s « o m a i s r a s o -
a v e l p r e ç o . 

que ha de 
mais chie; 

ie baratos, mocinhas» 

ÜENGAI.AS |GUARN]ÇÕES|FIGUKAS DE EXTKATOS 
; I BISOUIT 

Espcciaesjí Para salai Dos mais 
modcrnissi-Jde visita,| Para con- acredita-
mas e ele-sortimento |sollor% mui-|dos fabri-

esplendido, jto bem tra- ícantes, 
! !bal/?adas. i 

gantes. 

meus e se-
nhoras. 

ÔUiJ^ui-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n*um dos prineipaos 

pontos (festa cidade. 
Tem, a qualquer hora-ca fé , 

íoas q u e d e l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 O . 
P1IAJLa& ANTHELMINTICA8 do Phftrmaceuiico Joio da Roeha 
íáortór».—Ü&o dô effeito seguro e effie&tf pára expulsar as lembrigaa 
ou vertues inteetíoaes, 
VINHO D S QUINA, CARNE, FfiBUO E Lacto phospfaato de caício 
Jp üoareE àe Araorim approvado pela Iuspectoda de iljgieae. 

Toaico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela dia ti neta cia» 
: as medica na anemia, fraqueza, pallidezj íastío, ameuorrhóa ou íaita 
I das regraá, cachexía, dores brancas, falta de forças, excessos de 
' <{uer natureza que cansam enfraquecimento e nas eonvaíéâce&ça» de 
qualquer moléstia* Uma garrafa 4$Ò00« 
^LlXUi ESTOMACAL DE CAUOMILLA de João da Rocha Moreira, 
ExceU&nte estomacal para curar dyspepsiae, flatulènciaâ, íustiu 

dores de estomago, aziaa e todas ás fflotóstias que ò 
I orgáo viu digestão* Um vidro 1$500. 
; íStíKCÇAO HYGIEN1CA DB RICOHD preparada na Pharmacia Ho 
; Cura em poucos dia* as bieanorrbagiaâ e aflecções brancas 
! rvcmtes ou anngae, Um vidro 8$000, 
! CALLOlí úi Soares úfs Amorim.—-O jçraa^t e podwo^ remedu 

g&trahti ôm i ciiaa 03 eaíiof? r. >vot» e ao^gos aem caoiar a m» 
: vs dOr püt.% u&o queima e nem inflamm» a ptíiie. 
VAaiu c^m e^aoftá 6 - eiíícacia d este mar« 
rKhotío aíio- íim vidro 2$000 

A Grande Novidade 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O K i - o V o recomenda-se 

também nelo seu exnlcndiclo'"si^rtiniento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

Rua Correia Telles n. 11 

SABOÀír.J í;; í AÍCA A P;:,LLE q^eU-ioi. P a r a a ' . o u s e r v a ç á o o t i m p e a a dos deti 
S i ? r t e n „ 8 S a b ã o ^ e g u u e ^ o q u e c o n s e r v e t a n t o o e s m a l t e . 

Ô L B O L l á J S . ^ m e l h o r b r i 

; T O N i O O Q U I N A , J Ü A fí M Ü T A M B A — d e S o a f e c 
! je -ámon^i. Faz a^acer ertscof o oabeílo adiniíatei-
| m^nte. Mata a c a ^ p a e parazitas vegeta es q u e são 
ja única t-au^a da aiopeciau quèda <i<>s cabe l loa . ' 
! J E L I X I S D I V I N O — d e de Amorim. £ ' o m e l h o r 
dentifricío doruundo purap oviiiir a c a r i e e d d r d© 

Nu«eei tompec- de grandes dentes, mao h á l i t o e tola as moléstias q u e a t a c a m a 
iade», «goriique o ar. s»nt Da /bocca. Limpa úbntnz ds»ndo-Íbas a l v a r a , b r i l h o e 
rao .t <ie descobri.-a direc-1 rescor. 
Ç.0 d.»̂  O MELHOR: P i l S T A E P Ó S D l f i l - » ^ I f R I Ü l O ^ - d e S<>ares A m o -

d e u t e s n ã o 
u conserve tanto o esmalta 

O L E O L I N - í - de S. Amorim. A m e l h o r b r i l h .. -üa 
w c t o «jue acompanha cada 1 o i<̂  ̂ ^̂ ^̂  ^ o^t^Uo. 
^bonete. { ORKMtii / Í A i O h l M — P a r a * hy&ieno e beileísa da 

B r a n q u i a a o u n s ^rihe a cw x ia<urado do 
"jinrilm* D e ^ r o e as m a u c a d ^ tíarüns e e^pínhiia d o 

c o m > \v <r e i u i a n t o . 
P E A U fí \GrUA D F Q U I N - 4 - d e 

^le Âmovim. toni^-t-, o oabel Jo . 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a ! ^ S f c L I ^ i P F R F U M A í ' A p a r a o c a ^ l l o . 
jnovo mundctcomprome- T o d o s s s i c s D R o a i a d u S s e e n c o n t r a m 
tte-se a tornecer, a qualquer JCST - í ^ ^ 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um teruo de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

PHARMACIA I v U R m i Ã O 

R u a C o r r e i n r f i i i f i f l 

J S L A T . 

ilegível 



« 

• C o l m e i a 
i 

O Cuiur,' (!c gabbado vale mais 
do que j>e*u e , al não exiitíwo, 
seria prédio invental-o. 

71 ruui icr» 

Quem nfto teve a ventura de 
ler o editorial, node rarAntir oua 
ficou logrado. 

O Càborê nSo sabe ainda que a 
The Natal and Nova Cruz (Braai» 
lian) Railway deaappareceu, exis-
tiodo hoje em seu logar íi Great 
Weetern. 

it* 

Gostei doe «COMM1SSIOS elei-
toraes,» com dois ss> Aposto em 
como nfto foi erro de revis&o* O 
collega só acredita em comícios* 
quando os vê com um bom par 
de s 

Depois o Cabaré allegou que 
vive dos «proventos da carniça,... 

—Terá algum parentesco com 
urubü ? pensei. 

Bm todo caso, si fosse o res-
peitável publico, diria : 

-Desipfecte-se e volte, queren-
do. 

Desde o começo do anno que, 
segundo o kalendario du Caborê, 
o sol nasce todos os dias & mes-
ma hora. 

A b e l h a M E S T R A . 

Informou o Caborê que a «idea 
do remorso ha de aguühoar a eon-
scieneia de.. . . Deus e o mundo. 

O principio é muito velho, e 
parece-nos que o collega teve 
intenção de dizer : agrühoar. 

Conforme o testemunho valioso 
do Caborê, deu-se ultimamente 
um casamento original: nada mais, 
nada menos do que o da entidade 
abstracta—o povo com o «Jmndido 
do sertão e a vergasta de arame 
da policia».O pobre povo foi po 
rem tio caipora que encontrou o 
lar prostituído. 

Esse Diário l esse Diário L. . . 

(âmkmmíob 
Completam annos amanha : 
O nosso illustre amigo dr. Eloy do Sou-

za, digno representante (Veste Estado na 
Oaniara dos Deputados. 

—Olga Marinho» ffllia do nosso bom a-
tnigo capitão Bstevam Marinho. „ 

—A senhorite Áurea Mendes, filha do 
nosso respeitável amigo capitão Absal&o 
Mendes. 

—A pequena Bnoe, filha do nosso cor-
roligionario e amigo dr. Pedro Amorim, 
digno medico do Hospital de Caridade. 

—A exma. sra. d. Tbereza de Paula, 
esposa do nosso amigo major Agnelio de 
Paula. 

—A exma. sra. d. Joanna Lydia de 
Moura, consorte do digno cidadão major 
Sérgio Carrilho. 

Solicitadas 

Declarou o Caborê que Nero, 
aquelle imperador romano que 
Petroneo flauteou em regra, n&o 
foi eterno. 

Nesses últimos séculos ainda 
não houve uma descoberta mais 
grandiosa. Antes do Diário dizer 
o contrario, juro que todo mun-
do acreditava na immortalidade 
de Nero. 

O Diário, dando uma noticia 
sobre chrima, disse que o santo 
sacramento foi administrado na 
casa da sua aposentadoria. 

Era ò que faltava : os sacra -
mentos servirem de inquilinos ! 

Mais respeito pelas coisas san-
tas ! 

Explosão no mar ! ! 
A noticia dada ha dias pelos jornaes da 

capital de que suppunha-se ter explodi-
do um grande valcfto em baixo do ocea-
no pela quantidade incalciüavel de peixes 
mortos que deram â costa o pelos nume-
rosos estilhaços de pedras queimadas 
que vieram ter á beira da praia, verifi-
cou-se hontern a verdade da forma se-
guinte pelos pormenores narrados n*uma 
carta que recebemos de pessoa que nos 
merece fó. 

Uma barcaça» õiz a carta, passando 
pela praia de Ponta Negra com clircc-
çôo ao porto da capital, fôra itumedm-
tamento surprehendida com incessantes o 
fortes gorgolhões dagua que so levanta-
vam coni tanta força, com tanta impetu-
osidade, que os tripolantes—homens ver-
dadeiramente affeitos ao mar^roceiaram 
de que nesse momento fossem victimas 
de um naufragio, tal era o quadro peri-
gos© em que so achavam. 

Arribando poiém a dita embarcarão, 
tovo precisamente de voltar ao dia se-
guinte e passar no mesmo logar orniu 
fóra accommefctida pelos redomoinhos quo 
so rebentaram alli. 

Ao chegar no roforido ponto, o mestro 
da barcaça vendo que as aguas haviam 
serenado a sua impotuosidade e o perigo 
ja nao era tão imminente como a princi-
pio, ter. logo arriar a ancora e prosem-
fcar aquelle .segredo quu se dera em baixo 
das aguas. 

L>e facfco ; fazendo descer um mergu-

lhador com os accessorios precisos, esto 
encontrara mu grande caixfto de zinco 
que motivava todo aquelio mysterio. 

Amarrando-o com segurauçu com ca-
bos apropriados, fora lovalo n barcaça 
onde veriticou-se, ao abrir-se, quo vi-
nha da Kuropa para a Livraria Cosmo-
polita do Fortnnnto Aranha, trassendo unia 
graiido quantidade do cariOos baratos 
tanto para visitas cmn pfir:i participa* 
çOes do casamento, u um sortimeuco com-
pleto de pap?i de diversos tamanhos, 
coro* e qualidades. 

Papary 
TRIBUTO DE GIUTIDÀO 

Oa sentimentos de gratidão e 
de reconhecimento aao doía dos 
mais nobres predicados da alma 
humana. 

Ha pouco tempo eu vi me au« 
gustiado por um trause doloroso, 
ferido no meu coração de pae 
pela doença terrível que ia ar-
rebatando desta para a vida 
eterna a minha querida filha 
única, Maria da Natividade Bar-
boza Cordeiro, o amparo dos 
meus dias e o anjo tutelar da 
minha existencia. 
•/.Felizmente, nessa conjunctura 
de dor e de amargura, valeram-
me os sentimentos de caridade e 
de sympathia de toda a popula-
ção de Papary, porque todos sem 
distineção de classes, tomaram 
parte 110 meu soffrimento, visi-
tando-me e interessando-se pela 
saúde da minha pobre filha. 

A todos em geral,, pois, a ex-
pressão do meu reconhecimento. 

Não posso porem deixar de fa-
zer uma mensão especial ás ex-
celentíssimas senhoras D. D. Be-
lisa Ferreira e Maria de Oliveira, 
que tanta consolação me trouxe-
ram e tanto deavelo carinhoso 
dispensaram á minha filha, cori 
tribuindo em grande parte para 
v seu restabelecimento. 

Deixei para o fim o agradeci-
mento que reservei no fundo do 
coração ao distineto. intelligente 
e humanitario homeopatba, illmo. 
sr. Cândido Freire, porque é de 
joelhos que quero testemunhar-
lhe a minha gratidão, procla-
mando bem alto a sua victoria, 
por ter arrancado minha lilha ás 
garras da morte ̂  mostrando que 
ò o digno successor do grande 
homeopatba Manuel Laurentino 
Minha filha escava desenganada 

após uma iucta tremenda entre 
a moléstia c os seus conhecimen-
to® medico*. r^tituiu-a A vida 
e ao mou uüWto \n\\y i-xtn1-
moso. 

Publique, sr. redactor, estas li-
nhas, , porque quero que todo 
mundo saiba a extensão da mi-
nha gratidão o do meu reconhe-
cimento. 

Papary, 28 de Fevereiro de 
1902i. 
Joaquim Barboza Cordeiro de Castro 

As' a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s 
d o E s t u d o , do m u n i c í -
pio do S . Cru/ o a o pu-
h l i c q 

Residindo na Êgreja Nova, sou 
também criador no logar S.Tho-
mé, do município de ti. Cruas, po-
rem tenho soffrido constantes 
prejuízos uas minhas criações, 
por causa de uma familia conhe-
cida por «Saburãs^í que vive 
do alheio, praticaudo toda sorte 
de* gatunagem. Eu e outros cria-
dores temos sido victimas dos 

[taes Saburás que furtam escan-
caradamente gado, animal, cria-
ções miúdas, casa3, roçados etc. 
Tem deixado mais de uma casa 
limpa, Não podendo mais suppor 
tar tamanha gatunagem, e não 
sendo homem que tenha propen-
são para praticar violências con-
tra o meu semelhante, recorri 
ha tempos ao dr. chefe de poli-
cia, que me prestou toda attfin-
ção e tomou todo interesse pelos 
meus direitos, encaminhando a 
rainha representação para as au-
toridades de S . Cruz, onde já 
foi instaurado processo contra o3 
«Sabnrás», pelos muitos crimes 
que teru commettido. 

Venho do alto da imprensa 
pedir às autoridades de S . Cruz 
e a todas as autoridades do Es-
tado que sejam rigorosas contra 
aquelles gatunos tão audazes, que 
vivem á custa da minha proprie* 
dade e de outros criadores. 

Não acredito que gente do pro 
cedimento e dos costumes dos 
«íáaburàsj», possa encontrar pro-
tecção entre os homens de bem. 
E foi por isto que eu recorri 
confiadamente ao dr. chefe ríe 
policia e às autoridades de ti. 
Cruz, sendo também por isso que 
me dirijo ao publico, tendo feifco 

da medicina, porem Cândido Frei i tlespezas e sacrifícios, para ver 
re, como um verdadeiro apostolo j t d posso viver descançado, gozan-
da humanidade, tomou conta dei-ida a minha propriedade que tan-
!a, tratou-a com toda attenção e to trabalho me deu a adquerir, 

som estar sujeito ao r«;:ibo de gen* 
te da laia do.j «ttuhuni&», que 
começam a rjubar us nossos 
heiií* ^ üinanhp.n podem roubar 
ató a no8v<a vida. 

Esjíero quo as justiças do nosso 
Estado Bsiberüo cumprir o seu 
dever. 

Egreja Nova, l de Março de 
1902. 
Manuel 2eiveira Rodrigues da Silva 

Ao Publico 
Lendo o «Diário» 'de 1. do 

corrente, deparei com um artigo 
intitulado «Dia a Dia» era que 
diz ter sido en exonerado do 
logar de Capataz da Alfândega, 
por que não quiz acceitar ao 
convite do eminente 'Chefe Se-
nador Pedro Velho e como é 
uma inverdade, venho pela im-
prensa declarar que o sr. Fran-
cisco Celestino de Goes, Admi* 
nistrador das capatazias nunca 
pediu voto para tal eleição, 
o para melhor prova os meus 
companheiros de trabalho pode-
rão attesfcar. 

A carta de que falia o mes-
mo «Diário» todos os eleitores 
d'esta capital receberam assigna-
da pela commissão executiva do 
pai tido Republicano ;d'este Esta-
do ; ficando por tanto desmen-
tida tai noticia. 

T~tal, 3 de Março de 1002. 
Joaquim Malkeiro de Góes 

Acha-se em companhia do 
caro filho, por mudança defini-
tiva, a Sra. D. Beilarmioa França, 
mãe do uosso 4 amigo velho An* 
tomo Elias de França empregado 
da Secretaria do Governo, a 
qual morava há longos annoa em 
casa de sua propiedade á rua 
l i de Março desta cidade. Feli-
citamos a sra. D. Bella pelo passo 

acertado. 
Um Amigo. 

Armação 
Quem cj uizer cotu pva r u ;iia o ptj tna â  -

r.uî ào para vonda do moUiudos, dirija» 
se « — 

Joaquim 11 enrique de Mt>u,'i6 
R1BKÍKA 

Morím 
Americano, lavrado, para laniiliaf reco-

i)ou -VOí) peças Nicolal IU í̂ois, c estíi 
vendendo a IGSooo. 
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—E' deixar o azar pelo que elle 
vaie e dirigirmo-nos a destreza. 
Serve Ibe uma partida de bilhar V 

Os olhos de De Blangy brilharam 
de prazer. Todos os segredos desse 
jogo lhe eram familiares: via se já 
triumpbante. — De boa vontade, 
respondeu. 

As condições ? 
A aposta será, si quizer, de um 

milhão; a partida em tresentos 
pontos e o match terá logar era 
partida dupla. 
De Blangy reflectiu um momento. 

— A somma é considerável, dis-

8 6 l_Que importa ! um milhão 
vae e vem, respondeu Timon. 

Para homens como nòe, vale 
isto uma hora d* distracção ? 

De Blangy teria desejado dis-
trair-se menos ; porem todos os 
olhares estavam fixados nelle e 
os seus amigos pareciam enco-
r a j a i s Alem disto, o seu amor 
próprio estava empenhado e,cheio 
de confiança na sua força, res-
pondeu sorrindo. 

—Acceito ! 
Todo mundo, sem excepçoo, 

DOSSOU á sala visinha para aasis* 
£ r á luete. A partida começou 
com certa solemnidude. Desde as 
primeiras tacadas. Timon perce 
beu que tinha pela frente um ad-

S" -sano de primeira força e que 

cisava prestar muita attenção. 
Blfemente.níio estava familiari-

z o nem com o tamanho das 
JrtM, nem com os effeito3,Snem 

com as tabelias, ao passo que o 
seu rival, velho freqüentador do 
ciub, conhecia todas essas coisas 
a fundo, o que lhe dava uma 
vantagem incontestável. 

Assim, durante o primeiro quars 
to de hora, De Blangy tomou li-
ma vantagem considerável. Che-
gou ao fira, ainda quando Ti* 
mon estava em meio caminho. 

O amante do Oliva acolheu es-
te primeiro successo como um pe-
nhor certo da victoria. 

—Comecemos a segunda parti-
da, disse Timon. 

A segunda partida foi mais dis-
putada do que a primeira.Os dois 
rivaes luetaram com vantagem 
egual até o fira. Timon começava 
a conhecer o jogo e estava mais 
senhor das suas tacadas. Chegou 
por sua vez ao fim da partida,dis-
tanciando adversario uuma dezenta 
úô pontos. 

Foi a vez de De Blangy tremer. 
Antes de se empenharem na 

partida decisiva, os dois adver-
sários repousaram um instante. 
Cada um delles ligava urna ira 
portancia extrema ao feliz êxito, 

, primeiramente porque a somma 
jera enorme, depois porque para 

De Blangy era quasi toda a sua 
fortuna, e para Timon # a victoria 
definitiva de todos os seus proje-
ctos. 

—Si quer, comece, diese Timon. 
—Segundo as regras do jogo, 

deve ser o senhor, respondeu De 
Blangy» 

tííí 

generoso para 

ADVOGADO 
^ 

E S C R Í P T O R I O : Ret lac 
ç a o d a " R e p u b l i c a " 

D a c o n s u l t a s por escrip-
t o . 

A d v o g a 110 S u p e r i o r Tr i -
b u n a l d e J u s t i ç a , p e r a n -
t e o J u i s o S e c c i o n a l e 
c m todo» o s a u d i t ó r i o s 
n a c o m a r c a d a c a p i t a l . 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquídacao e execução 
Conimcrcial na praea do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnier-
cial. 

Elabora eontraeto? de 
qualquer espeeie. 

semblante 
emoção. A 

—Sou bastante 
(deixar-lhe esta vantagem. 
| De Blangy começou. Sua mão 
tremia. . . Timon, pelo contrario, 
estava calmo e o s 
não trahia a menor 
cada uma das suas . tacadas, as 
bolas evoTuiam com uma preci-
são admiravel : o seu rival viu 

. se perdido e jogou com 
í desespero. Quando o marcador do 
| club annunciou a victoria de Ti 
mon, De Blangy tomou a cabe-
ça naa mãoa, lançou um olhar 
desvairado sobre os espectadores 
e freraiu como um homem que 
vê ura abysmo abrir se diante 
delíe. 

Teria desejado provücar o seu 
adversario, porem a experienda 
da manhau tirava-lhe todo o de-
sejo. 

—Quer uma desforra ? disse-
lhe Timon oom ironia. 

De Blangy acceitou sem saber 
o que fazia. A partida nao foi 
mais uma lueta, porem uma der 
rota completa. Quando acabou, 
De Blangy, sentindo faltar-lhe o 
ar, sentou-se e bebeu com raiva 
um copo d'agua que tinha 11a 
mão. 

—Tem necessidade de credito, 
perguntou-lhe Timon. 

—Sim / até amanhan, respon-
deu De Blangy com uma voz 
fraca. 

—Bom ! atè amanhan de ma-
nhnn, mandarei á sua casa, di^r 
Timon. 

J —Sim ! ate amanhan, respon-
d e u De Blangy com uma \oí 
fraca. 

—üf.m 1 amanhan de mnnhan. 
mand r e i á s u a casa, disse Ti -
mon. 

De Blangy nâo respondeu. 
guma'coisa no seu organismo a-
cabava de quebrar-se. Levan-
tou-se como um homem bebido, 
tropeçou no3 moveis, garrou no 
chapeo do visiuho pousando o 
ser o seu e saiu do club,como um 
automato. 
Ti-mon observava-o com a atten-i 
ção.Estudava-lhe na ^physíonomia 
e nos gestos o progresso do mal e 
seguia com um olhar ao mesmo 
tempo cheio de compaixão e odio 
as devastações causadas pelo de-
sespero. Inclinou se ao tuvido de 
MOIÜSS e disse : 

—Vês este homem ! Dentro de 
uma hora terá* deixado de exis 
tir, porque o demonio do suicídio 
apoderou se delle. * 

Perdeu no mesmo dia a fortu-
na e a amante : não 6 um ho-
mem capaz doa resistir senieJhnn-
tegolpc. 

Vae, segue-o passo a p a s s o . . , 
uigo a maior importancia em sa-
ber o que será feito delle. 

Basta nto disse Molo^s... 
Mestre conte comigo. 

LI 

^Antes desimpedir o nvaí no sui-
cídio, Timon fizera a respeito 

HflHCHflOH 



rr • »~T • "T" : 1 ' T" 

0 

&nno XIV. Brasil. Natal, Terça-feira, 4 de Março de 1902. Rio Grande do Norte. N. 48 

•alíi % 

l», l , (> ] ) K . P E D R O V E L H O 
a 1 d e J u l h o d e 1 8 « » 

Órgão do partido republicano federal 
p o l i t i c c T : D rTPEDRO V E L H O 

KIO o (Recibido ií noite) 

D i r e c t o r 

r -

l a o Q â o a T y p o g r a p b l a 
na—UVA 1 3 D E M A I O — 3 8 

A e l e i ç ã o p r c s i d c u c i a l c o r -
r e u trnnquilin, m í o só nes -
t a c a p i t a l , c o m o nos d iver* 
sos p o n t o s do p a i / de 
o n d e v e m c h e g a m ! o noti -
c i a s . 

Notou-so a q u i g r a n d e con-
e o r r o n c i a d e e l e i t o r e s nas 
s ü e ç d c s . 

RIO, 3 

Sito c o n h e c i d o s esses r e -
s u l t a d o s d a e l e i ç ã o presi-
d e n c i a l . 

CAPITAL FEDERAL. l»arii 
p r e s i d e n t e d a Hepubliea : 
ltodri<)ues Alves, 1 4 » 9 1 4 
votos , Quint ino l i o c a y u v a 
1 . Í Í 0 7 , U b a l d i n » do A m a -
r a l I>ara V i c e - p r e s i -
d o n t e da R e p u b l i c a : Silvia» 
up B r a n d a o , 1 4 . 9 6 9 votos, 
J u s t o Cliermonfc, 9 1 9 . 

S. PAULO. P a f a p r e s i d e n 
t e :Rodri( jueò Alves, 2 5 t 0 6 * i 
votíís, Quintino B o c a y u v a 
3 3 7 ; U b a l d i n o d o Ama-
r a l 1 3 7 2 . P a r a Vice^pre . 
s i d e n t e : S i l v i a n o I t r a n d a o 
: á 5 . 0 5 t í votos , J u s t o Clier 
inout , 1 3 4 3 , 

ESTADO DO RIO : a r a pre-
s i d e n t e : Rodriç|ues Alves . 
7 8 3 v o t o s ; Quint ino J loea-
yuva , l l . O í t t ; Ubaldino fie 
A m a r a l , 1 1 3 . P a r a V i c e 
p r e s i d e n t e : S i l v i a n o Bran-
d ã o 7 . 5 C 8 v o t o s : J u s t o 
C l i e r m o n t . 1 4 3 

MINAS GERAES. P a r a p r e -
s i d e n t e : R o d r i g u e s Alve*. 
1 7 votos ; Ouiiilifto 
cayixva, 3 3 5 , U b a l d i n o do 
A m a r a l , 1 1 5 . P a r a V i c e -
p r e s i d e n t e : S i l v i a n o Eíra**-
díio, 1 7 . 6 1 9 votos , J u s t o 
IJIieranont 1 2 3 . 

BAHIA. P a r a p r e s i d e n t e : 
R o d r i g u e s Alves, 1 5 . 6 8 3 ; 

Quintino l i s c a y u v a 2 3 1 ; 
Ubaldino do A m a r a l , 1 0 4 , 
P a r a v i c e p r e s i d e n t e : Sits 
v i a n o Hraiidu*», 1 5 . 6 4 2 vo^ 
tos ; J u s t o C h e r m o n t , 5 5 . 

PKRNAMBUCO. P a r a p r e s i -
d e n t e : Rodr igues Alves, 
1 2 . 3 6 1 votos ; Quintino 
B o c a y u v a 3 1 6 , Ubaldino do 
A>nar;»l, 3 3 . P a r a v i c e pr*^ 
s idente : hiivinsm liranilai» 
7 3 6 votos . J u s t o C l i e r m o e t 
1 0 . 4 3 6 . 

PARA'. P a r a pes^dente : 
Hodr^ jnes Alves. 6 . 0 5 4 ; 
Quintino L>M<;:)Vtiva, 7 ; U-
baldino do A m a r a l , P a r a 
V i c e ^presidente : Si lviano 
H r a n ü a o , 6 . Í J 5 5 v o t o s ,*Jus* 
to Clu^rmout, 1 2 . 
OUTROS lívSTA DOKS. P a r a pre-

sidente . Rodr igues Alves ; 
« 5 . 6 8 5 v o t o s ; Quintino Bo 
<-ayuva i . 3 1 2 ; Ubaldino do 
A m ral , 5 2 í . P a r a Viccv. 
p r e s i d e n t e : Silviano líranv 
<1A» 1 5 . 4 6 1 1 , J u s t o Clior 
m o n t 3 1 5 . 

TOTAL DO RESULTADO C O 
MHKCIDO. i a r a p r e s i d e n t e : 
i«o(Srigu4M Alves, I 0 7 . 8 3 O ; 
Oititiliiio l í o r a v u v a , 1 4 . 8 9 1 , 

* / -

Ubaldiiir- do A m a r a l 2 . 7 7 6 . 
J ' a ra t'i«'r%pri\si<]c:it.<* ; 
v i a u o l>raudAo. 1 0 3 . 1 13 vo-
tos ; J ; t s t o ( h e r m o n t 13,351. 

a b a l r o a m e n t o no c a r r o e m 
q u e ia, foi fer ido e eon*> 
tundido è m v a r i a s p a r t e s 
do c o r p o , 

O sen e s t a d o d e s a ú d e nílo 
a p r e s e n t a g r a vi da d e . 

O S U 3 T O . . . 

Corto biriba, honíem, ao ler o 
telegramma (Testa folha que dizia 
ter o senador Pedro Velho estado 
em importante conferencia com o 
digno Ar. Campos Sallee, benenae-
rifco e honrado presidente da Re-
publica, ílcou da cor de sangue do 
mamão 1* • • 

Quanto mais se elle, o biriba, 
soubesse do que Yern abi... 

E tantas coisinhas sei 
Da tal biribada louca, 
Que vou seguir esta lei : 
—Caluda, pois,minha bocca ! 

Luíú C a p é t a . 
•m % i mm* 

Ferimentos e morte 

VAlll*. 3 

' > hv . W a l d e e k Rouss*-,nu, 
c s i d e n t e do eon*ell to d e 

;»IiciÍ9tro*, l e n d o noffr ido u m 

No dia 10 de Janeiro ulti-
mo, em o logar denominado 
"Tapera" do sitio S. Antonio 
do município do Apody, 
Francisco Manuel de Freitas 
e o menor Bellino Galvâo,seu 
sobrinho,e filho de creação,a-
chando-se nos mattos,em ter-
ras dê seu amo,o capm. Gon-
çalo José de Freitas e Silva,dc 
quem são vaqueiros, cortan-
do umas varas para o con-
certo das cercas de um chi-
queiro de criação, alli foram 
ter seus visinhos Jeremias 
Cavalcante de Albuquerque 
c Florencio Cavalcante de Al-
buquerque, irmãos, possuído-
res também de terras em 
commum naquelle sitio, e, 
impedindo o corte de ditas 
varas, travaram com aquel-
les renhida lucta, lançando 
mão das foices com que elles 
se achavam cortando as 
varas, em questão, lucta 
da qual resultou saliire m 
todos g r a v e m e n t e feri-
dos, vindo Florencio Caval-
cante de Albuquerque a falle-
cer tres dias depois, em con 
sequencia dos ferimentos por 
elle i-eeebidos. 

Francisco Manuel de Frei-
tas e Bellino Gatvão foram 
presos e recolhidos á cadeia 
daquella cidade. 

O delegado de policia res-
pectivo tomou conhecimento 
de tão triste occcorrencia e 
procedendo, a respeito ás deli-
gencias necessarias, as fez re-
metter a actoridadc com-
petente, para os fins legaes. # 

Alfandega 
Durante o mez de fevereiro 

ultimo, a alfandcga arreca-
dou í):444$20«, sendo . ouro 
51>3$Õ7Õ : papel, 8.í>2()$fi33. 

Cadeia publica 
Quarenta e sete, e o nume-

ro dos presos recolhidos á 
cadeia publica desta capital, 
inclusive dois que, actual-
tnente, sc acham cm trata-
mento no Hospital de Cari-
dade. 

A o CONEGO F R E D E R I C O D E M E N E Z E S 
i * 

Meu pobre coração ha muitos dias 
Que anda aborrecido, 

Fazendo uma porção de estripulias 
Nas maguas envolvido. 

Hontem, pela manhan, elle accordou 
Um tanto anniquilado 

E, por entre caricias, me chamou 
0 triste desgraçado. 

Tratei de ouvil-o áquelle mesmo instante, 
Bem como si um vigário, 

Um velho confessor fosse eu, diante 
D'um confissionario... 

SentHhe as pulsações, rijas pancadas 
Tangidas de revés, 

Que se me afiguraram martelladas 
Cruéis, muito cruéis. 

Fez-se um breve silencio e, de repente, 
O mizero se ergueu 

P'ra conversarmos, affectuosamente, 
—O coração e eu. 

Revelou-me os profundos dissabores 
Porque passado tinha 

Entretendo uns idyllicos amores 
Com a filha da visinha, 

A quem muito escrevera o maganâo, 
Porem isto ao depois 

Que fizera a moderna acquisiçâo 
D'um porta-voz dos dois... 

—Uma vez, murmurou, eu encontrei-a, 
Beijocando um rapaz ! 

E zangado fiquei, chamando-a feia 
E outras coisas mais... 

Rompemos relações ! E desde então, 
0 amor, rosea chimera, 

Fulgia dentro em mim como o clarão 
Dc um sol de primavera. 

Quando chegamos a fazer as pazes 
Não beijos, mas apenas 

EHa deu-me cravínas c lilazes, 
Magnolias c verbenas. 

I 
Dias depois, eu soube : aquellas flores 

Lh'havia dado cm casa 
Um grande enxame dc conquistadores, 

One lhe arrastara a aza... 

Tratei, por fim, de ni'esquecer da dama 
P'ra sempre, eternamente... 

Isto custou-me o vir chorar tia cnmn 
P o r ser logar mais quente... 

Quando um mez se passou, certa velhinha 
Contou-me, com perícia. 

QuVi coqucttcy que horror ! fugido tinha 
Com um cabo dc policia ! ! 

* 

E eu disse ao coração : tu'stás vingado... 
Mas disse isto de mau : 

Quem casa n'esse tempo com soldado 
Só come nccclcrnrloj 
Espada ou bacalháo... 

JO R G K MURY. 

Mercado publioo 
Abateram- sc, durante o 

mez de fevereiro preterito, 
141 rezes que foram expostas 
a venda no mercado publico. 

Pensando s rindo 
A Bympathia é o amante 

da vida. 

STBBNB. 

A p r i m e i r a c i g a r r a 

- Elia ba de vir 1 dLreer&m-lhe mas qaaado 
FOr todo azul e cânticos o espaço, 
Quando das aves já rutile o ta&do 
E as flores queime calido mormaço. 
B a primavera vai-se e o inverno brando 
Faz da letra sem deixar um traço 
E os rios passam, quérulos rolando» 
Bolando asaguas no seu leito escasso. 
Mas um dia disperta» alvoroçada 
Corre á jaoeila, espia, olha a campina, 
Inquire as azas e interroga a estrada ; 
E em pranto quasi e o ooraçfto em festa 
Queda-se* •. e escuta a musica argentina 
Da primeira cigarra na floresta. 

José Lute BOM. 

—Sabe que vai eer execu-
tado ? 

—Sim, meu padre. 
—E que a sua ultima von-

tade será rigorosamente res-
peitada ? 

—Sim, meu padre. 
- D i g a - m e , poi8, qual é ella ? 
—Que seja posto em liberda-

de. 
TÂRTARIN; 

Livros e revistas 
— / 

Recebemos : 
—REVISTA DE JURISPRUDÊNCIA. W 

fascicuio, Pevereiro. Tras o seguinte 
sammario: 

DOUTRINA: Testemunho falso, pelo 
dr. Gabriel Ferreira, sub-procurador do 
Districto Federal.—CONSULTAS E RAZÕSS : 
Direito e praxes oommerciaes. Cartas de 
credito, carta de fiança e carta de ordem, 
pelo dr. Carvalho de Mendonça. —Ques-
tões sobre domicilio. Perda do domicilie 
legal decorrente da perda da ftrnoçao pu-
blica, domicilio incerto. Dualidade de 
domicilio, pelo dr. Virgílio de Sá Pe-
reira.—JURISPRUDÊNCIA : TBIBUNAES 
DA UNIÃO : Competencia do conselho Mu-
nicipal do Dietricto Federal para regu-
lar as condições do vitaliciedade de seus 
empregados.--Competencia exclusiva da 
justiça federal para o processo e julga-
mento dos crimes communs conexos oom 
0 delicio político. —Competencia dos ju-
izes iocaes para a execução das senten-
vas proferidas pelo Supremo Tribunal 
em grào de recurso extraordinário ou de 
revisão. Dispensa da qualidade de func-
cionario publico para caracterisar o cri-
me de peculato.—TBIBUNABB nos Ess&~ 
DOS : Testamento ; seu cumprimento.-^ 
Embargoŝ  de restituiç&o de menores, sua 
admissibilidade quando entregues depois 
uo praso legal. —Repetição do indébito; 
sua inadmifisibilidado nos oonkactos re-
soltanro âe operações de bolsa* Taes o* 
peraçOes consideradas ccmo jogo ou a* 
posta.—IIíUKxts-eorjAís preventivo. Crime 
iaaflançavoi coiumettido por deputado* 
Requisito pam n, prisão s& considerada 
om flagrante delicto. — TBÜIBUJÍAES no 
DISTRICTO FBDEBAL : Competencia do juia 
seccional para a arrecadação de espolio 
de estrangeiro na hypothese de acoordo 
com a respectiva nação. Intervenção do 
cônsul no processo e conseqüente entre* 
ga.do espolio.—Liquldaçfto forçada. Bf-
feitos da classificação feitas pelos ayn-
dicos no veteo de um titulo. Cumprimen-
to do rateio.—Acç&o de dez dias ; em-
bargos relevantes e nfto onmpridatntnte 
provados.—Plagíato. lidaria. Crime con-
1 nundo. Erro de direito allegado por 
estrangeiro por exercer profissões sem as 
tiabilitaoOes legaes. Tentativa de horni-
idio. Falta de exame de saudade.—Li-

seiras notas.—Bibliographia. — Expedi-
ente. 

Preços rasoaveis 
Retratos a crayon e a oleo-

pelo hábil carícaturísta Ma, 
nuel Monteiro, na— Livraria Cosmopolita. 

PfiGINfi MRNCHPDR 
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iVnülN-BTíí AÇ.V) IX> EXMO. 8R-
t 

% M . A ^ B E B T O M A R A N H Ã O 

E x p e d i e o t e 

Dia 25 

OFFICIOS 

Áo i r . dr. loépector do The** 
•ouro : 

À w profeatordi dM ditai ca» 

Atbeoeu Rto-Graodeúie parttci-
poa-me ern officio da booteru da-
tado liiver tio dia autarior, o ba-
charel Augusto TttVArei de Lyra, 
lente tlu Hittoria Garat, deiXi-J" 
u e*erciciujt# ftia por 
ter dd «eguir paru a Cii>Ual bV-
dera1; *tím de tomar parte no* 
trabalho* da *e*«&o extraordinária 
d j Coügreuo Nacional. 

Passageiros 
Dezernbareados ueate portu,vin^ 

doi doa portos do norte no vapor 
«Jaboatfto» i 

4 * ^ « . hsonHtúo Lei*©, Manoel F . do 
S Í 5 Ü ^ ^ r i i o ç l » Drinwla e x t a - M a r t a Leopoldíoa, 

T a 0 Í C , p , ° d ® S f r f ü "fiPrBOCiBCo Chaga*», Maria Floreo 
í e # , , W Santo*, dr. Lucian 

4S0$294 torreapandeiitet a V e r ; T b a r e M f M . d e Jesu* « 
parte uo a- irimeêtre e 5 0 0 * 0 0 0 L e u 8 fa d - Matiade Souza, 

4 \ S ? e , t r e t d a ÍAureUo W . Pinheiro, FracUco G. 
e t e r a c i o flndu de 1901 coofar» v # d t í M l r 8 0 f l a , ü t l w u l í m e s j 
tn» requísitou*nie o pre5idente da L d r # M a n i J e l d a M o n í e 

rejpectivti latendeacia em o f i c i o * u m a p r < t ç a í 0 bftifliha<, de 
do 1* do ccrrente. Segurança, Mauae! Faaatíno, Vi 

—Ao me«mo: cencia da Silva e Manuel F . do> 
Conifliiin:co-voir parA o« devi-

«Josftu*, que o cidadão Rapinei E l ü t ; f t D , i t o 1 b 
Arcwojo (**rcU, prestou o com 1 

promitfa legai e at»«umlu o exer 
ciclo do cargo de bibliothecaiio 
da Aáheaea Rio Grandenae, «o 
dia 22 <to cerrente, «egundo me Ãagjro^Tavarer ^é LyVa^ 

tíiibarcAdoti oo me rao vapor 
para o tui ; 

Sanador Joaquim Ferreira C r -
ives e «ua exraa. «senhora, depu-

paitietpoii o respectivo director 
em òflbio d/iqueia dati * 

—Ao ar. pnwdeotj do E*ta 
do de Paulo. 

aua oxm», senhora, d. M»ria F<*i 
*oa de Msílo e ema craada» sr. 
Pi«po da Farahyb», padre José 
Thotnaz, ^líeree Neutor da Siíva 

d 

VO0Ô° o í f l - Bruto e 1 ereado, Kduardo Silva, 
é i o d e 13 4 0 eorrepte em qie J o a í m A ! e x M l l r c ^ r o M a r v 

í ? ! * P w H c e l l i ü v Gome., d. Izabeí Ribeiro 
do administração desse EitaJo a o D a o t l | B J o ô é fiálevà0 D a Q t í i 8 L é . 
wc^rewdenie,^ esmo. sr. dr. v U l z d e C a ú r j P l D l 0 e A r . 
Ddfhlngo» Correia de Morae*. tbüP Hypoiito da Silva. 

—Ao « a i o . ar vice-pre^iden- Desembarcados neste porto,viu* 
te do Estado de 8 . ^aulo. U ( H p 0 r t 0 i p 3 8 ü i n 3 

ACÍUÍO o recebimento de v c s * o L u o d 
offiiíio de 13 do corrente e u Hue E j i d a M a j i a j ía l ter/Ju-
mecommumcaed lerdes na J,0»|I- 6 o 0 íympio, João Maonil de Ara. 
^ Í L ? ^ 1 ^ I Wo Coata, Anna Fraocisca 

^ ^ ^ ,, ^ uma filha, 
• f ^ y í - í ^ » 1 1 ® 1 * ® 0 d e P d U l 0 Laias Antonio e José Lopê  Gii^ 
RodVígitóéA^ved. 

Et» transito, 3 . 
'W* 26 J Eoibiircadoâ ptira os portoi do 

üorte no vapor ; 
OFFICIOS | Alcide* Gurgeí, Albreio ,Mei (, 

vigário Leonc.o Fernandeí e J 
Ao dr. In^pectür do Tbe^J meuor, um^ praçi do batalhão da 

uuro . hjeguranga, Guarda Joaquim M i -
Communíco^ves para os devi^jooeí da Fouáeca e Sílv^, dr. Ac 

doa uu* que, em üata de hooteraJ tooio E. Chia», Píeres Januário 
o Padre J-Ofié CuíaBana Pinheiro lAvelin , d; . Manuel Montenegro, 
preasoà o compromisso legai e|<jodotr*do X . <le Brit/o e M^oue 

Dia ao Batalhao, o 1# Sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Emiliano 

Guarda da cadeia, o cal)o 
Pires 

Guarda do Ouartcl, o cai>o 
Joaquim Barbosa 

Ord ao rj/f/cial dc ronda, o 
atispcçnda Antônio Magno 

Piquete, o eorneteiro Mar-
ç a l . 

Força federal 
Contingente do 27' BataUmo 

ele Infantaria 

SERVIÇO PARA O DIA 5 
(quarta-feira) 

Rotida de visita, o sr. alferes 
Eneas 

Estado maior, o sr. alferes 
Tito 

Guarda do Ouartel.cabo Yen-
cesláo 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Lima 

Guarda da Alfandega, cabo 
Fortunato. 

.UNIFORME N- 9 -

i^iumiu o exercipio do cargo de 
c^deíraâ d,E POÍ tu -

g«e«, Latto e Fiancez do Athe-
neu Rio tiranden^e. 

Dia 27 

OFFICIOS 

Ao sr* dr. Inepector do Thaa 
ôouro. 

Comawniço voa. para os de-
vidos fins qu^ 0 dr. airactor do 

Cav̂ lc.inti de Soussa. 

Serviço para o dia 5 dc 
Março de 1902. 

UNIFORME 5-
Estado maior, o sr. capm. 

Lustosa 
Ronda, o sr. capm. Capis-

trano 

S a n t o s D u r n o n t 

O "Novo Seeulo'9 recebeu 
completo e variado sortimen-
to do que ha de mais chic e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, collarinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competeneia. 
Vianna & Lyra. 

Miguel Barra 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 

mármore; encarrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

Morím 
Americano, lavrado, para família, rece-

beu 500 peças NICOI/AU BJGOIS, e está 
vendendo a IfíSooo. 

Aproveitam I 

j c h i t a s d e c ô 
r e s f i x a s c e s p e c i a e s m o r ins 
a c a b a d e r e c e b e r da A m e -
r i c a d o N o r t e o — 

«iVovo M u n d o . » ) 

O g r r x x d d x ® n i 9 á i o . i n c i s a s 

C U R A I N F A L I V L L 
C u r a r á p i d a e r a d i e u l i n e u t e i o d o s o s c a s o s «to «lebilH 

d a d o nervohh 9 i m p ^ t o a c t a , c s p c r m a t o r r l i é ^ , p e r d a s 
miuae« T n o c t u r a a s ou d i u r n a ^ inÍ lx\iuJv i i 0 d o s t e s t i o u o s 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , uioiesth»^ d o s r i u » e d a hexsyu o-
miHzòex i n v o l u n t á r i a s e t r u q u e « a doH orgf tos g e n i t n e s 

fí-to especifico iuz a ema j^síuv^ Ewdor> w c.<l 
q u e r de iu^çoa q u e r ve lhos , d á f v u ^ i o vital*d;-\U e 

I fS orgííoa g-3niutü8 f revig^i*?* to?io o n^rvo.-o 
íhwnjri a 1 p -1it a s p- r u ^ g i n i t c ^ s 

è o u n i o o vmí\ r-Uo q u e t/ ijtrie^o'j. s ^u t; da força de 

o s a s , d . e T D i I i d . a d e o í r c i p o t © n i © i 

O Desegotro, o receio a grande oxcUaçaõ o a nrnfa e o desanimo geral rtee 
âap»recem gVbduahneute depois do uso tiosta especifico resultando o socego, e a es-
perança e a for<;a. 

Este inmijn^veî speciÜco,tem sijo usado co:u grande pMxit̂  por íuílbares e 
pessoasj aclia-se á venda em tod»s pliarfuacias « drogarius mundo. 

D i r e c ç ã o : H a r i r e y & O -

' 2 4 7 s t 8 t h s t r e e t 

N O Y A - T O K K - - E . ü . A 
w i P 

0 GRÂND 
J S s p e i í i c o Z n f a , l l i T 7 - e l 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o c l e ^ C L A R K 
Cura radical e c\eíÍD.iuv )̂nenLO UKUJS ^ formas de 

bnvenenomento do sangue. 
A syphiUs ptirnaiia, Sficnridarin (3terciai la ó \}OV de 

oo m piem monte curada exr> liíua :io bystenja orgânico. 
O a r a para a 8 Y P H I L Í S T E R 0 Í A R L . \ . d o ^ n e m de 

gargau-Ca t5ni[j(;ó s ddtig -íí d ore s a os crês 
glândulas enfartadas, oa snj>^nraptes fe^ 
limonto dos ouvidor, míx:^ quaiuer que c^eja 
à DURAOASO DENSAS MOLETLIÍU . j 

Esta grande remedio cara r a d i c a i : \ i n d a mes-
mo qa-e qualquer oafcro fcrat.-aneíito t^uh ; túli-MIO. 

N'Í ^ai o/mpo^içao iua> eutivi o. ])!i;ní$ MINEiiAL 
oias excla-eli-vurienta ^ab^lancías v^g-iiie^ iaaocoiites. 
seau30 uã) obriga ú ^ n i ò a dièta i^uhiima, n -iiilo 
•juaiquwi; alteraçao uot seii^costuuieá e oceu; açOe^-

G - ^ E . A . ^ I M 3 V C O S 

Q u e e s t e e s p e c i f i c o é - I N J F A L L I V E L 
E n c o n t r a - s e e m t o d a s as d i o g a v i a s e p l i a e m a c i a 

p r i i i c i p a e s , ea i q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o 

D l R I J A M - S E 

CLARK S 

E M A K I T I M A 

N&toi, 4 do Marvo de 1902 

C a m b i o 1 2 1/82 

T A B E I X A D O C A M B I Q 

Shilling 
Ponny 

Marco 
DollM 

^eSooo 
I$ooo 
$o85 
$79 4 
$981 

á$l 11 

Praça do Natal 
â e n e r o s d o e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS CORRENTES 

Xlgodo 4o agroale 
AJgoMo" «ertao 
Amear bruto 

« dftUaina 

?4>«rotaalgadoa 
eUea de earnetro 

71800 por 1S k. 
8$ooo « " -

SOoo " •• 
6tooo V 44 4t 

ll$ooo" •• •• 600 4 1 41 

Vtlloa 4a oam 1* 2áOSO0o o couto. 

k. 
<< 

n 
ti 
• • 

44 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O K R E X T E S 

Carne verde 
Canto do sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bac&iháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro do liaboa 
Sal 
Macarrão 
Aletaia 
Pimenta do reino 
Animta 
Arroz 
Farinha 
Peijfto malatínUo 
Feijão de corda Feijão verde 
Batata ingleza 
Batate doce 
Coco BOCCO 
Palito 
Rapadma 
Aaracar de uzina 
Assacar moreno 
Atracar especial 
Aarocar retome 
Milho 
oito fresco 

maço 
k 

garrafa *t 
«4 

litro 
k 
«4 
44 
• 4 

<4 

litro 44 
«< 

molho 
k 
44 

um 
maço 
nma 
k 
« 4 

• 4 

44 
litro 

«a rafa 

80o 
1.500 
1.40o 
1.400 
ís.200 
í.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

:\ooo 
3.000 
1.800 
2.800 

500 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qpgijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.20c; 
t 7 OG 

8o0 u 7o0 ft 
• • 2* 4o 
( ( .200 

11 tira 2.7o° 
k 4.4oo «i 2#5oo 

k. 16 
um 6 

Cera de cnruaubaft 

cêra palha de 
Carneiros Um 
Csbrítr» 
Chr-̂ eos áe pfc.lo.i 
víouros de boi tsuecos 

Cb.ifres d» hoi 
Ohariuoa 
Cigarros 
Caroço d^ algodão 
Carne de ^o!_(s«ccft) 

U Kl 
Jm 

C*J!>10 
uíílbt-irc 

kit-» 

íiSíjv 
L0$Í)Í!(! 

$400 

l̂ OiO 
7- C 
8>-0 

IcilO 

qa&}qnet woâo prepar>tíla 

R i o Cirande do Not-te 
THESOUKO DO ESTADO 

Semana de 3 a 7 de Março 
da :ÜO2 

PREÇOS COERENTES DOS ^GENEUOS 
SÜGEITOS A DIR1E1TOS DE EXPOU 

TAÇÃO POR MAR 
i Mercadorias Unidades 

G80 i >í?godão em rama kiloa 
400 j ^ "caroço 
J*X) ( 0t fujo o a resíduo " 

sàucar dc uzina " 
chÍ3!aViz%do 

" branco 
** sorneno 

mascavado 
bruto 
retara*» 

Aguardente 
Borracha tnangabeira 

de nianiçob» 
Banha do cevada 
scboUs 

café 

oi o 
500 
odo 120 
400 
loo 
400 
400 
700 
Soo 
i » 
4oo 

u 

ti 

«t 
4t 

litro 
kilo 

Valore.*-
0>(KK) 
3Ç00-
4mr' 
llttO*' 
2?: Oi/ 
1*500 

Í-flO(« 

HÔÒ;, ao,) 

lt-ÍOÜ 

Esteiras de ptilka 
" do junco 
" de pipiry 

(Turno em rolo 
' em folhas 

Farinba de mandioca 
K<iljao mrinití;4 

14 de outras qualidades 
Frangos 
Galünhas 
Gozoma de mandior* 

" de aruruta 
Milho 
Mel dt* 
Mel de ahpíhas 
Oros 
Osso.? 
Oleo de mamona 
Perúa 
Papagaios 
Pereq;:Ítos 
Pelle3 de c-Abra 

" de 
P l̂lo vegeta! 
Pcíinívs de caia 
QneMo 
oealha on prensa 

Uiua 11 

kilo 

litro 

ürn 
IliTO Si 

UW 
kilo 
litro 

u 

11 

2̂ 000 
IÇOÜÍ 

ipoo 
i|08í» 

Í120 

2SOOO 
1Í100 

! 
Vf.o í 

I 
Mt i 

? í 
í̂) o 

í: • 
tf* 'íí'1 

aíoftii í 

I S<-mi<-n/es de imiinoín 
Sai 
ÍO ia 
sebo 
Touciuho 
Unas de lioi cento 
Velas de cera de carnaYba k . 
Vinho de caju trmipnlo litro 
VaHfíouros ,1e carnaubt etc 
Norctí, 3 de Fevereiro do 19oü 
O Contador—PEDRO S O A R E S 
O Esoriptuvhrio— — A F F O N S ü 
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Grande 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

ios deste. coiicaituado e laxuoso esta-
bvl-civnenf.o que ^cabim de mandar cfEectuar, com to-
do esmero o capricho, grnr des e magníficas «ornpras 
no* principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apre entnr nâosó ás <xmH?, famílias de^ta capi-
tal, cumo ás do interior do E*tado, uma lista dsp--jcnil 
das m.- is iiJr ís e palpitantes novidades recebidas ulti 

í 

O p r o p r i e t á r i o d e s t e a c r e d i t a d o « e s t a b e l e c i t u e ú t o 
a o £ b a d e r e c e b e r do Esteei do Cear& a s eapeoiai idadefl f 
p h a r m a o e u t i c a s s e g u i n t e s : 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM t 
a p p r c r a d a p e l a J a n t a d e E t y g i e n e P u b l i c a d o R i o 

J a n e i r o . E ' o m e l h o r e o m a i i r i c o d e p u r a t i v 0 \ 4 0 

in m o n t e n •: s te seu e l e g a n t e — 

B A Z A R DE MODAS 
qae não acha cornpetencia nesta praça no seu va-

riado, excellente, moderno o monumental sortimento1 * 
qae satisfaz as maiores exig-?nsius dos seus numerosos 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abricas de Porto A le-
ve e Rio de Janeiro A. , , , .. - v«u 

i f J > c a n g u e ; c u r a r a d i c a l m e n t e o r h e u m a t i M t t o , a »yp&MÍ», 
v / n n p i e t o e v a r i a c i i s - v o a b a g ; u i c e r a 8 , fistulas, d a r t h r o s , temor*» g o m u a » » uno sortimento emj mpigens, escrofulas, morphéa, c a n c r o s , e ^ t ò ê i 

at 

1 " ' ^ v v u i p w u w i i w faMAimuit V &U (V | c m X n i H V V V V V a ^ndemos por preço ao. PEITORAL DE J UCA f COM POSTO 
l i c a n c e d e t o d o s . ' -íe S o a r e s do m o ri ri) . Ú n i c o apj>rov.ado«t a u o t e r i s a d o 

( J m p e q u e n o e x e m - J a n t a de H y g i e n e d o s E s t a d o s U»ÍÍ1Í>S d o BrataiL 

• J 0 . T e m c u r a d o m i l h a r e s d e doentes d e fosses, ittâwSKiaHS, 
a i_ j X T rouqui<;õe«, coquelucheá ,coü . - t ipações , bronchifeea, e s c a r -babonete de No- í ros d e s a n g u e , pleurizes , l a r y u g i t e s , p n e u m o n i a s , a s t h -

$8oo m a s e t ia ica p u l m o n a r , c o m o atfcestam n o t a b i t i d a d e s m e » 
« , i .. d i c a s e m u l t a s pessoas c u r a d a s . U m frasco .24300. 
b a b o n e t e m e l f e -

abonetes, tonicos e 1 s o r t e d e moléstias da pellc, como prorom muitos at 
j 0 . n , R nnp'teBtad08 de pessoas curadas, ^'xàe o proepecto 

í " ^ a c a d a garrafa. Uma.garrafa ô$000. 

i r eguezes , q u e r n o r e q u i n t a d o e a p u r a d o g o s t o , q u e r n a o i o l i e n t e J u m . S S U U p r W P H d 
iuodi-'5Ídade inrtvalisayei d o s seits preços. c i , r . . 1 sabonete íami 

JVINHO DE I PA D U OU I NA COM-
$800 POSTOdo < l r- d e J m c r i m . 

E s p e c i f i c o n a c u r a d a a n e m i a , f r a q j a e a » , f f o r e e J t a a i i 
NOVI DADES DA EPOCHA l i a um $800 Jas> Pa l l i d e z> diarrhéa chronica, digestõeslaboriMas» 

a i f , dyflpepsir.s, e s c r o f u l a s , f a s t i o , c h l o r o s e , rao fe i f i smo, p a * 
E m v i s t a do e x p o s t o , CP Í Í S . F o a t « s & C. c h a m a m OdDonete COmpa- b r e z a d e s a n g u e , f e b r e s , i o t e r i o i a e f a l t a das^ regráfâ 

n « t t e n ç ã o do r e s p e i t a r á publico pura ô  S E G U I N T E S nhia de maio l $ 5 o o ^ ^ e n r i q u e ç o o s a n g u e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o e es t i in t t lp 

A E T I G Ü 8 : O art go OUO ora an- T m a V a f a 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas ^unCiaiílOS honra a 1H- FLIXIl i DE C AFE4 O U LN A D O 

c furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas fí;ancezas dustria nacional, d e tíe Soares de Amorhn aDProvado pela InaMtítoria para forro, capas de casetnira para senhoras, feltros de . , , > . , ®e approvauo rqrw 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- t o d o s OS p o i l t o s d e V i s t a Hygiene.—S de incontestável eíS^aei* e d* prom 
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de perfeito acabamento di- P^o effeito na cura das febres iatermitteatos, a.aleitaâ 
cores, casemiras em cortesjDara calça, brins brancos e de ^ ^ [ , ] * í>u sezões,febres typhoides perniciosas, febres ptthistres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da ^ aiOIIia N Ã U D Ciei- ^ m i t tentes e miliarias, dores de cabeça OJI enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grinaídas finíssimas e chics, cin- xando desejar Com- p^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, p a r a n c l 0 c o m o s [ m { _ ou induração do Figado e do baço, Este BLIX1R 
preta e e cor pellucia mgle.a de differentes cores, galões r - tom feito curas admiraveis. como declaram muitas pés 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- i**1 t íb irdI lgei lO. — -- r 

cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos» leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alumimum, anneis de metal fino, 
l>ara guardanapos; álbuns para família, estojos parct 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

VIANNA & LYRÀ 

Artigos especiacs 
Rua Correia M;e 

Ribeira 
N 

CHAPEfOSiCAPOTAS ÍGORROS EiCHAPEOS TOUCAS 
I j BOKBTS| DE SOL 

Para ho-j Para se- j 
se-jnhoras, ul- Para cre- Para ho-

mens, se-
nhoras e 

mens, 
nhoras e|tlmo gostojanças, mui-
mocinhas,o!de Pariz. !to elegante 

e baratos. que ha de 
mais chic. 

BKNGAIvAS jGUABNtÇÕBS FIGUS AS D E 
BISCUIT 

mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

e s t a o f f i c i n a i i a p r i 
m e s e e a r l õ e s d e vi-* 
s i t a c o m t o d a a s s e i o 
e p r o m p t i d a o c f a z e m - s e 
o u t r o s t r a b a l h o s typo-
g r a p h i e o s tio m a i s r a s o -
a v e l p r e ç o . 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

gantes. 

Para con-
solios, mui-jdos fabri-

•esplendido, jto bem tra-jeantes. 
balizadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Cliapeos Bilontra 
O r * ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3 3X1 0V0 Mundo recomenda-se 

também pelo seu expiendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta modà. 

• F 0 N T M S & COJfP. 

Rua Correia Telies n. 11 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE Dfi 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n*um dos principaes 

pontos d'esfea cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Ne^se* tempe* de grades novi-

lades^ agora que « er. SifQtuti Du 
mofit Hfíi:):» de d(?íCohrir a direc -
ç io do8 bf^íõeí, «bem o MELHOR 
8ABONEI Li PAkA A Pi^LLE que 
j ineontd javülriietite a SABAO 
\NTBSSFTICO quo cura sardas, 

Leia^ee 

;oas qne delle teem úzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLM1NT1CÂ8 do Phacajawutico 4o4o da Book* 
Mortnr».—tíao de effeito seguro e efflcai ^ar^^i^ilfiftr ai lombrigM 
ou verões inteelinaes. 
VINi iO DE QUINA, CABNB, FERRO & IiACto ph0ipba40 de oaldo 
de Soarea de Amorim approvado pela Insp^loria da iJfjrgknie. 

Tonico reconBti uinte e nutritivo» receitedo pela diitío^ta CIM 
medica Ga anemia, fraqueza, paliidea, ía$tiof amwporrbáa> w faút 

âm regrad, cachexia, dores brancas, talt^de forçaa, ax^B^noa de quní 
quer natureza que causam enfraqueciraenlo e fla^^oovalefictf&ças à* 
quatqutsr moléstia» Uma garrafa 4$000. 
ELlXlR EHrOMACAL DE CAMOMUJLA d* JOÃO DA Hocna Moceír^ 
ExcüUeote >* íomacal para curar aa dyapepsUui flatuíencíab^ íaitio 
^ w i t dorefe tíe estomago, aziab e íoda^ a* moléstia* 
orgào digestão. Um vidro l$&0ü. 
ÍN^KCÇAU HYGifiNICA DB R1C0RD preparada aa Pharmacia Ko 
oba. Cur* em poucos dias as blennorrhagias e affecçòea branca» a© 
&ua* t^ueokJo ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO^ di Soarec de Amorna.—O grande e poderoso r&nedi* 

extrabe em 4 dias os cailo* novos e antigos sein causar a 
aor dôr, pois não queima e nem mflaoima a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e eiogiam a Gfflkjacia d'«sta iinara 
viihotío preparado--üm vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAJÍLBA—de Soarte 
ie Amorim. Faz nescer crescer o cabello admira.vel-
m^nte. Mata a ea^pa e parazifcas vegetaes qae sâo 
a única cauza da alopeeiau (juèda doe cabelIo& 

ELIXIR DIVINO~de d© Amorim. o melhor 
dentifricio domando parsprevinir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dexiu^ dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PJLSTA E PÓS D&lsAmiGlOti -<le cà->ares Amo-
rim* Para a conservação e limpeza dos dentes não 
W oguae^ e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l-de S. Arr.onm. A melhor brilh ; ma 

abone te. 

PHARMACIA MARANHÃO 

í^naos, ec/emnA etc* ijeia^ee Oi i • ^ i .. , u 
:;ri'«pfCto q u 8 acompanha cada i ^ ^ ^ ^ ^ A , ^ e CuOeiiu. 
«hanflte í CREME AMORIM—Paiu a hygwne e belleza da; 

,;»lití- Branquia a o u t i s daMilo-liits a côr uacarado do 
u i a r f i m . Destroe aa ma ÜC t ias , s a r d a s o espinhas do 
CK«to com» por enoauto. 

PEA.U D'ESPJ.IGN£ E AGUA DF QUINAI—de H. 
'ie Amorim. Loções to?ii«;u- p a r a o c a b e l l o . 

VASüLINJ. PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos ssues srewadQs.se encontram 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te caxemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Rua Correia Telles 

a. d x x i h e i r p 



I 
Os jornaee asaigoalam ea«a data 

e dizem que talvez o mundo ve; 
nhaja registrar o dia 2 de Feverer 
ro como aquelle em que o E x 
tremo Oriente encaminhou o seu 
primeiro passo para uiua melhor 
mtelligencia com os povos do 
Occidento de que por princípios, 
tradições e crenças tantos secu* 
los se conservara afastado. 

A neve cahe em proporções 
avultadas e constantemente, no 
norte da península italica espe-
cialmente, occasionando ali tran-
stornou e prejuízos de todo 

0 JU 715 Jílí D l É 
Os principal» joraaes de Lon-

dres publ earam a tres do pas 
sado longos telegrammaa de P e -
Kim, em que se descreve com 
abundancia de pormenores a re-
cepção das familias dos membros 
do Corpo Diplomático no Palacio 
Imperial da Capitai do Império 
Celeste. 

Applaudem as folhas, sem re* 
servas, as declarações feitas pela 
Imperatrâ nessa occasifio e mui* 
tas veem nellas o annuncio delS®" 6 * 0 - . u - . 
ura reviramento da política t r a J & m T u nm, sobre os fios ele 
dicional do Império, no sentido dos serviços de viaçüo e 
de uma mais estreita communhao d ô l l l u m m a 9 a o ' occasionou a fu-
da grande mç&o do Oriente com s a ° d o s conductores. Isso fez 
os homens, com as instituições e \ ? ° m .<lue 8 6 .^rnasse impossível 
com os pauee do resto do mundo. J^minar a cidade e ficasse para-

. A recepção revestiu de facto a circulação dos bonds. 
um accentnado cunho de cordia- 0 t r a t e S ° . d e o u t r o s vehiculos e 
lídade. A Imperatriz falando d pequeníssimo e raros sao o» 
assistência, começou por m a n i J c a r r o 8 < l u e " 0 l t e se ^ventu-
festar o seu pezar a proposito í ™ C l í a d * ' envolvida em 
dos ataques de que foram alvo t r e v a ! ' °,8 theatros fecharam; as 
as legações estrangeiras de Pe J u r a d a s de feiro estão -desde ha 
kim quando rebentou a iwurrei- i ^ i b U i t a d a s de fuuceio* 
çfto boxer, que tal derramamento 9 , t r a n®f t 0 e- r a r ° ' ~ -
de sangue occasionou nas priacU ? à a tualmente a impressão jus-
paes cidades do Império. \ t x d e c l d a d ® abandonada. 

A Imperatriz, a titulo de lem- c « n e a c h e ® J ® t a " í b ? m 

t rança da recepção, distribuiu noticias de que a cidade esta in-
depois a todas as senhoras q u e teiraroente bloqueada pelo gelo. 
a visitaram valiosos anneis e 
pulseiras. I Para os partidarios da causa 

Presidiu deppiB ao banquete bôer em todo o continente, que 
servido no palacio após a recep* j á tão esperançados se mostravam 
ção e annunciou que o império lem ver a Inglaterra ceder á pres-
renunciava a sua tradicional po* são estrangeira^ deve ter sido 
litica de isolamento no concerto I uma inesperada sorpreza a nota 
das nações civilisadas do mundo Jof f ic ia l , reproduzida a 4 do pas-
O paiz, promettia, penetraria na lsado em vários jornaes inglezes 
vida, no progresso e na civilisa-lannunciando que o governo da 
ção do Occidente, acompanhando jHollanda solicitou dos poderes 
e collaborandò em todas as es' britannicos a necessaria licença 
pheras, na evolvçfio do mundo, para que os delegados boera em 
O primeiro passo dessa política dei missão na Europa vão ao sul a -
harmonia e de concordia ficaria íricano ajustar com os chefes mi-
marcado com a p r o x i m a resolu litares das duas Republicas as 
ção do governo imperial, man* I condições em que devem adherir 
dando para a Europa em turnos ás negociações de paz com a In-
grupos de moços chinezes para gíaterra. 
que ahi se illustrassem nas artes, I Esse documento, a primeira 
na sciencia, no commercio, uai peça official que confirma os boa 
industria dos paizes de mais pro* tos que ha tempos circula -
gresso e maior desenvolvimento. I vam na Europa, encontrou porem 

Ao despedirse das familias dos Ida parte do governo britannico 
membros do Corpo Diplomático A a resposta que a nação ingleza 
concedeu'lhes a imperatriz todas I não deixou de prever um só mo-
as honras e mais uma vez as cu*|mento, mas que o «proboerismo» 
mui ou de protestos da amizade e ] estrangeiro, não a achando'do seu 
sympathia. 

1'bniiiilii »ii— ifjfin'íimT"̂ inirrnf "~inn»m' T nnr > 11 mm i 
thema de novos ataques à Ingla-
terra e aos homens do seu go-
verno . 

Declarou o gabinete de S t . J a -
mes, que aó os chefes .bôer* Shal-
kburger e Steijn teein, a seu ver, 
competeneia para negociar a paz 
com a Gra-Brct?inha o que pu-
ra tal nem se faz precisa a via-
gem do si\ Woliuarans e dMs seus 
companheiros a África Meridio-
nal, nem a mediado da Ilollan-
da que o governo está disposto a 
uão acceitar, como nílo accelta-
rá nenhuma outra intertercncia 
estrangeira. 

As negociações da paz, diz a 
resposta, poderão ser iniciadas no 
proprio sul da África, entre o 
general Kitcheuer, que commanda 
o exercito inglez naquella região, 
e 03 alludidos representantes dos 
povos do Transvaai e do Orange, 
mas tal passo só será autorizado 
pela Grã -Bretanha ao comman -
danto do exercito que ali defen-
de o seu prestigio, si os primei-
ros avances para aquelle fim 

velocipedisíaa de proíí^íío c o - ' que dizer j>ara que V 
nhecem»na especialmente. I Mais nobre fjuu o ícdiu do 

M. do iVrftodil, o grau d c a- òccptico d^illuílido vlo tudo ó a 
mador uíi \\'i;x4ipedia, r^sumiu iniílanr^Iía -io qi!^ Î eo • 
as impressões j'or elle oxperi - pardi traduziu \fw admiravel • 
mentadas num vecord de dure j menti 
horas eíYectuarlo por elie ha an-

i) 

no». 
Durante as primeiias horas sen* 

tiu ura grande bem-estar ; na 
quarta hora leve a primeira im-
pressão de fadiga, acompanha-
da de fome desesperada ; tomou 
algum alimento u sentiu-se u^ 
novo em boa condiçílo. 

A partir da sexta hora,, o té-
dio principia a manifestar-se e 
esse tédio doxnina as suas inis 
[pressões. 

Na duodecima hora, escreve 
ainda : aborrecimento profundo, 

Oá excessos de todo o genero 
deixam atrás de si um senti-
mento de tristeza que tem a 'mes-
ma origem phisiologiea. 

A uniformidade, a mo no üoi) i a 
são origem do tédio ; jà na 
ereança que pede um boneco novo 

partirem dos proprios srs. Hhalk- s 0 manifesta e ^ a influencia. 
burger e ftteijn. 

gosto, vai certamente tomar por 

* * # 

— 7 0 

muitas considerações. Km certas 
circunstancias, considerava uma 
bella morte, uma especie de re-
habilitação em virtude da quai 
um homem ás vezes resgata as 
faltas da sua vida ; ~ e, com ou 
sem razão» julgava prestar um 
bom serviço ao marido de Bertha 
facilitando lhe os meios de termi-
nar a existencia. 

Manobrara admiravelmente nes 
te sentido, e com os homens do 
caracter de De Blangy, devia 
inevitavelmente attingir a esse 
resultado. 

De Blangy, fora educado na o-
ciosidade e no vicio ; contraíra, 
por consequencia, hábitos ociosos 
e viciosos que, nos máos dias, 
deveriam deixai*o sem energia 
em face da adversidade. Tinha 
uma amante encantadora a quem 
amava e por quem se arruinara. 
Tinha uma mulher a quem não 
amava, porem da qual era ciu-
mento por causa duma dessas fan 
tasias incomprehenBiveis de que a 
natureza é tão pródiga. Perdendo 
a fortuna, a amante e o repouso, 
todos os laços que o prendiam á 
terra, partiam-se de um sò golpe. 
O que lhe ficaria entfto ? O sui-
cidio. 

' Quando saiu do club da rua 
d'Aq)ü, ganhou a linha dos bou 
levards. 

Dava meia noite em todos os 
relógios. Os armazéns apagavam 
as suas illuraiuações e grossas nu-
yens passavam de vez em quando 

diante do disco lunar. Numerosos 
transeuntes circulavam ainda nesta 
parte de Paris, onde o barulho e 
a circulação jamais cessam com-
pletamente. 

Chegado em frente a urna taba~ 
caria da Rua da Paz,entrou e esco-
lheu um charuto. O seu aspeto era 
tão sinistro que a gerente do e ^ 
criptorio estrem e ce u ao e n ca -
ra l -o . 

Depois disto, atravessou o ma-
cadam, subiu o boulevard des 
Italianos e entrou na rua Ri-
ehelieu, ao acaso, sem olhar pa-
ra diante, O estabelecimento de 
um negociante de vinhos estava 
aberto ; fez snr virem-lhe vários 
copos díe aguardente, engoliu de-
pois um copo d'agua fria e con-
tinuou o aeu caminho do lado (ia 
praça do Carroussel. Dir-se - ia 
que um movimento insensível im-
pellia-o para o S e n a . 

J a tava então na praça do 
Carroussel um indivíduo que fa-
zia ver a lua e as estrellas a-
tr&vez de um telescopio ; De 
Blangy parou machinalmente ; 
lançou um olhar para o instru-
mento. «Conhecerei tudo isto a-
manhan,» murmurou. E retomou 
a marcha para o Fauburg Saint 
(lermain. 

Quando chegou ao meio da 
ponte dos Santos Padres, parou 
ainda. Parecia respirar a plenos 
pulmões o ar fresco da noite e 
olhava complacentemente o Sena 
que c irria a seus pès. 

Casos e Coisas 
O TÉDIO 

O tédio ou aborrecimento é 
uma das formas da tristeza em-
bora diffira desta em relação aos 
seus caracteres, 

Toda a gente sabe o que é 
tédio e ' todavia não é fácil de-
fluiU-o. M. Lavesure parece-me, 
porem, dar desse sentimento se-
não uma definição, pelo menos 
uma descripção exacta no período 
seguinte : 

«Especie de vácua que se faz da vida. No gráo interior, ma-
sentir á alma privada de acção jnitesta^se pelo scepticismo. Tlieo-
ou de interesse pelas cousas* í phile Gautier achou para elle 
melancolia vaga, nojo de tudo J a formula mais expressiva, quan* 
dor aguda ou surda da vida e s * i d o ' s e compraria em repetir : Na-
çotada ou contrariada, scepticis- j da serve de nada e começa to-
mo do homem que viveu e m - g o por não haver cousa nenhu-

cesso, nostalgia do irrealisa-j ina ; entretanto tudo succede, 
ou da (mas quanto isso è i n d i f e r e n t e ! » 
rico e I Quem não tem meditado sobre 

A sociedade è também outra 
causa do tédio. O homem, unia 
vez libertado da miséria e do 
soítrimento, e em pleno gozo da 
abundancia e do^ prazeres, n!io 
sabe mais o que ha de fazer. 
«Nao posso, escrevia Ume. de 
Maintenon, pintar-vos o tédio que 
devora os grandes e o trabalho 
que tem em occupar os seusdi;^.» 
O tédio das classes superiores, 
dos habitantes das grandes cida-
des é devido em parte a essa 
eaciedade, em parte a um phe-
uomeno de esgotamento, de e:<-
haust&o de raça. 

O tédio philosophico tem a sua 
origem no sentimento do nada 

inferior, 

i ; í l :o r.ão uni mal 
commum, o que r commiuu é 
não ter em ^an ^iiijírcxar o tem^ 
J ) 0 . 

O tédio ú também o grande 
tormento doa Ngrandes ospiritoa 
ávidos de ideal, ao menino tem-
po talvez que o mais sublime 
dos sentimentos humanod. 

Não estar sati^íeíto de nenhuma 
coisa terrestre, nem, por aasim 
dizer, da terra inteira ; considerar 
a amplidão incommenüuravel do 

í espaço, o numero maravilhoso 
) dos mundos e a sua massa e 

achar que é pouco para a ca-
pacidade da nossa alma , ima 
ginar 03 mundos infinitos, o uni-
verso iníinito e sentir que cs 
nossos desejos seriam ainda maio 
res cio que uni tal universo ; 
accusar «'.onsíantemento as coi-
sas de iusuíficiencia e de nada, 
soítrer doa?a falta e desse vácuo 
que se chama o todb, eis, creio, 
o principal signa! de grandeza 
e (ÍQ nobreza, que apresenta a 
natureza humana. Por isso só ò 
conhecem homens de vaior. 

Cada forma de tédio tem o 
seu remédio. Combate-se polo 
trabalho, pela geuerosidads, pela 
caridade e pelo altruísmo. 

CUKÍOSO 
•i- -«ir 

1 

Aluga-se 

vei, frueto da agitação 
renunciação commum ao 

O p r é d i o c i t o a r u a D o u t o r 
B a r a t a , ^ i n t i g a C o r r e i a T e l -
ies) 110 b a i r r o d a Ri l^c i ra des-
t a c i d a d e f c o n i b a s t a n t e s c o m -

; m o d o s p a r a q u a l q u e r n e g o -
c i o , o u mes í r io p a r a r e p u b l i -
c a d e r a p a z e s , c o m u m op^ti-
m o sa l£ io 11a f r e n t e c o m 2 

; p o r t a s , p r e ^ i m i o - s e ] ) e n e i t a -.4-
pobre cavalleiro e ao { a inutilidade do que f a z ? De que j m e n t e p a r a - m a b o a b a r b 

O esgotamento nervoso é unia não uma vasta neeropole '-e idèaâ? j^ ! xio m e s m o pre-
a tiuim das formas do tédio. Observa R Ô ' 0 que importa 

esta forma de tédio cm seguida isto V A t e r r a vai esfriando todos i u o p ^ o p r i 
a uma grande fadiga phisica : 03 oá dias. Para que então ? K para i C o m m e r e i a l , 11a 

t u d o ! 0 ' 1 0 ' Q u c l l i p r e t e n d e r , ( i i r i j a - s e 
d o l í i l h a r 

m e s m r u í i . iíFuaEĤ T̂  M.LlJ*iMjAiyNA tft^^cKczzíttiiar:'r-.fiíí.ícüí^. wto.. xMatasj&tvtiiMxí ^.vm^tf. 

F O X - H ^ T I M T R À D U C Ç À O D E MANOEL D Ai V 1 ^ * ^ 

PR. 1 ® DAM 
ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : H e d a e 
ç ã o d a 4 t R c p r . b l i c a M 

D a c o n s u l t a s p o r CHeri?)-
t o . 

A d v o g a n o S u p e r i o r Tr i -
b u n a l d c J u s t i ç a , p e r a n -
t e o J u i s o S e c c i o n a l e 
c i u t o d o s o s a u d i t ó r i o s 
o a comatvrat d a wspít id . 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de r|uaU|Uor 
Liquidação e execução 
Commereud na praça do 
Natal. 

Faz registro dc fi rmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
eial. 

Elabora eontractos de 
qual(|tier cspccie. 

7 1 

Passou 
mão 

IV» 

duas ou tres vezes a|ilunara. Apoderou-se delle um 
pela fronte, agarrou com pensa manto sombrio e, guiado pelo 
a balaiiatrartii da ponte, j desespero, avançou pnra a, habi-

' com o quem tem uma vertigem c j da sua anligu amauto afim 
;.°,egurarse com medo de cahiv. 
| Ficou peito de cinco minutos nes-
. (a eituaçao : dir-se-ia que tra-
; vava nelle uni combate violeiro/. 
lAíolloe?, que o não perdera de 
; vista, postara sa a uma certa diss 
tangia e obaervava-o. 

| De repente, como que eeeiare-
I eido por uma inspiraçao súbita, 
; tomou novamente os boulevards, 
{enfiou pela rua .Laffite, e depois 

de uma caminhada iitravez (hi< 
ruasaecidontadaa que se avizinham 
do bairro liréda,chegou íi rua dos 

| Mart.yrea. A' medida que avança-
i va nesta rua, o seu andar torna 
; v i - s e mais lento, como ei racei-

chegar ao rim. Finalment ;, 

trai de pedir-lhe cantas da sua 
e vingar-se. 

Maa parou do repente, petrifi-
cado. A janeüa do aposento a -
çabava de rb ir-se e De PAivaxy 
poudo contemplar Oliva, a nulo 
negligentemente apoiada na -
p;dua de um homem ,-ae p r j o -
cia k-,nçar sobre elle um 'olhar 
K^mboteiro. 

Neste homem raconheceu T i -
mon. 

Neste momento, tomou o seu 
partido : uma -pala^a de Oliva, 
um olhar do ternura teriam tal-
vez bastado para deter o infeliz 
sobro o deciive do abysmo , mas. 
em vez do olhar de Oiiva. só en-

íez alto em íace duma casa cuja jeontrou o sorriso do seu rival, 
| porta de entrada estava aberta. 
! Vo primeiro andar deita casa, as 
Sjaneliatí estavam illuminadas. A-I o 

travez do delgado tecido de c^r 
) sirias de renda e musselina, o ra-

poso de liertha pou le contem 
pia, os lustres suspensas dod phr 
fonds, os quadros magniíu'0$ as 
tapeçarias sumptuo^as que cilo 
: roprio comprara nos dias da sua 
prosperidade, para íazer presente 

I I O iva. 
Kra o ajioâento da dançarina. 
A raiva mordeu-o no eora^V;, 

guando pensou que era elle, o 
amante ropellido, que so arruma-
ra por uma mulher que o abati-r 

rno, mozua^, eareastic^, que pa-
recia planar sobre elle como uma 
ironia imp acavol. A f-^n* apo-
derou se do seu corebiv. Lw^oxr 
•'obr^ a amante ingrata t; vobre <; 
ríval feli;: aat oMiar de c.di-a 
deimivel o a \ 
^i/ò^ara o aeu palaeete 
TrorichoS, 

r> imon ; 4 

Ma-s o meu 

'•a^ocí 
da 

m -

rua 

- .a y 
mer. . . 

lamou. vou 
odio vr l - rá 

>ubre u do íuudo do infern^ondo. 
vou esperar-te. ' 

LU 

O pai a ee te de Do olangy era 
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M A N U E L DANTAS , redactor-
chefe, — À X T O N I O DK SOUZA, 
rcdactor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
NAS—Josú P I N T O . 

Â s s i g n a t u v a s 

Auii» l o J O O O 
S e m e s t r e 8$OOCt 
Mez 1$500 

As assignafcuras comoçam em qualquer 
tempo, porem findara serapro era Março» 
Junho, Setembro o Dezembro. 

Todas as assignaturas deverão ser pa-
í>:is adianfcadamenfco. As que o nôo fe-
rem, serão cobradas na razão do 3$500 
dor mez. 

P r e ç o d e p u b l i c a ç õ e s 

Em regra, não so fará publicação al-
guma, do solicitadas, editaes e annun-
xícios, sera ajusfco provio o pagamento 
adiantado. 

Na falta do ajusto, prévio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas re 
producçOes, serão cobradas na razão de 
£2oo por iinba simples e $4oo por̂  linhn 
dupla. 

V I Í \ » A A V U L S A 
rlOTíNAL DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTEROR 

$loo 
$2oo 

IvlO? 4. (Recebido as -4 1/2 
hora» da tarde) 

A c. e p ç a o d o E s t a d o do 
"earà, cu ja v o t a ç S o st:\ e * 

i ç a o p r e s i d e n c i a l a i n d a 
o «> eoi»!ieeida, é es to o 
s u l U u l o a te a g o r a p u b l i -

c a d o : P a r a p r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a : I t o d r i g u e s Alves* 
158.658 v o t o s ; Q u i o t i u o B o 
eayuva , 2 2 ; U b n l d i n o 
do A m a r a l 4 . 7 4 2 , 

} V i e e pre^idei i te : S i i 
v í a o o B r a n d ã o , 1 6 2 , 8 0 7 v o -
l o s ; Al isto C í i c i i u o i i t , 17 .60Ü 

F a l l e e e u o « o a s e l h e i r o 
I & A o Vel loM), a n t i g o s e n a -
d o r tio I m p é r i o e ex p r e s i ' 
dente dessa e sita o p r o v i n -
h a . 

! 1 

1'aris, : ?> de Fevereiro de lí)02. 
^UMMAKIO : A intervenção da 

Hollanda na guerra 
do 2 ransvaal—Dis -
cussõcs parlamenta -
res—Dcspopulação da 
França—Regulamen-
tarão do trabalho nas 
minas — -<1 Eeolu-
<:ã» da China—A al~ 
fiança franco russa — 
Commiiiaçao da pe-
na dr liriêre—0 le-
gendário Dr Wctt — 
Jheairos—Livros No-
vos. 

Nesses ultimoa dias a nota sen* 
sacional, que emocionou a Euro-
pa, foi r. intervenção amigave) 
tentada pelo governo hoilandez 
perante a corte de St. tlames 
para ver ú tinha fim essa guerra 
üe&humana que o banditismo de 

Cecil Rhodes e os interesses com-
merciaes de Chamberlain movem 
contra o beroico povo bôer. 

Á 25 de Janeiro, o ministro 
da Hollanda em Londres entre-
gou a lord Lansdowne uma nota 
do seu governo,propondo os seus 
bons offlcios no sentido de tor -
uar possíveis as negociações en-
tre os belligerantes. Presente-
mente, uma das maiores dificul-
dades que se antolha às negocia-
ções da pazé que o Transvaai e 
o Orange estão isolados do resto 
do mundo e os delegados boers 
na Europa, tendo recebido as 
suas credeuciaes em L900, pode 
ser posta, em duvida a extensão 
dos seus poderei 

Nessas condições, o governo 
da Hollanda propoz saber elle 
proprio dos delegados boers si 
acceítavam ir a África do Sul 
munidos de salvo-conductos, para 
consultarem os chefes boers e 
voltarem á Europa, depois de 
uma demora determinada, muni-
dos dos poderes sufficientes paru 
concluírem um tratado de paz 
que obrigasse tanto os boers da 
Airica, como os da Europa* 

Na volta desses delegados, o 
governo hoilandez pol-os-ia em 
relações com os plenipotenciarios 
britannicos, facilitando assim a 
conclusão da paz. 

0 governo inglez respondeu a 
29 de Janeiro, com uma cortezia 
toda cheia de evasivas. 

Começou prestando a devida 
homenagem aos sentimentos de 
humanidade que actuaram no 
animo do governo hollandez, po-
rem negou-se a conceder o salvo 
conducto aos * delegados boers, 
não só porque entende que a in-
fluencia dessem delegados está 
muito diminuída^ como porque 
julga que deveria partir delles o 
pedido do salvo conducto. O go-
verno inglez não se nega a ta 
zer a paz, porem pensa que os 
poderes das duas republicas estão 
presentemente concentrados nas 
mãos de Steijn e Schalk^Burger, 
concluindo que quaesquer nego 
ciações poderiam ser entaboladas 
directameute na África do Sul 
entre esses chefes e lord Kitche-
ner. 

A intervenção da Hollanda'fra-
cassou. porque os proprios dele-
gados boers protestaram contra a 
nota de lord Lansdowne, allegan-
do que os seus poderes continua-
vam em pleno vigor e o presi 
ciente Kruger continuava a ser 
o chefe do governo transvaalia-
ÜO, porem não deixou de produ-
zir os seus resultados, deixando a 
porta aberta as negociações. Fi-
cou também patente que a In-
glaterra não exige mais a rendi-
ção incondicional dos boers e re-
conhece,de facto, Steijn e Sclialk-
Burger como chefes do gover-
no das duas republicas, o que ex-
clue a validade da •ann^xação. 

Nunca vimos no parlamento 
írancez tanta diversidade nos as 
suraptos em discussão. 

No Penado, discutiu se a des-
população da França e a suúdt-
publica, a contribuição das pa 
tentes e as sociedades de seguro.? 
fie vida, as escolas de agricultu-
ra e os bancos regionaes, a ap-
plicaçâo aos operários agrícola» 
tia lei sobre accidentes de traba 
ihu. A proposiio da discussão dt> 
orçameuto da agricultura, Mr. 
Mirman e outros forneceram inte-* 
ressantes detalhes sobre os fun 
dos das apostas nos campos de 
corridas. Ficámos sabendo, por 
exemplo, que as sommas empe-
nhadas em Auteuii e Longchamp 

deram, em cinco aniroa, a cifra 
enorme de um milliar, ceuto e 
desoito milhões de francos e que 
a porcentagem redrada para ser 
distribuída pelos indigentes ele» 
vou-se a setenta e quatro mi** 
ihões. 

Na Camara, discutiu-se o ser-
viço de dois annos no exercito e 
as escusas militares, as despesas 
da visita do Czar e a alliança 
franco-russa, a regulamentação 
do trabalho nas minas, o papel do 
professor, a agricultura e admis-
são temporaria do trigo-

» 

A magna questão do despovoa 
mento da França que ha tantos 
annos preoccupa os publicistas 
acaba de dar um passo de gi-
gante* 

Em vista de uma moção do 
Senado, Waldeck Rousseau no 
meou, a semana passada, uma 
commissão extra parlamentar pa-
ra estudar as causas * do mal e os 
me os de remedialso. 

No seu discurso de abertura 
dos trabalhos da commissão, WaU 
deck Rousseau observou judicio' 
samente que esta questão tem 
duas faces: as estatísticas demons-
tram que, nesses cincoenta an-
nos, os nascimentos são diminutos 
e os obit s excessivos em França. 
Dá"se, por consequencia, uma in-
suficiência de natalidade e um 
excesso de mortalidade. 

'Procurar a solução desses pro-
blemas é uma tarefa pesada. 

A commissão, apenas installa* 
da» deu uma primeira prova da 
sua actividade: nomeou quatro 
sub comra fisões. 

Eü. LEROUX. 
(Continúa]. 

CuuntiB i : gigante: 
A cidade de Rouen tornou-

se legataria universal do con-
de de Saint-Ouén de Pierre-
court, que lhe deixou a fortu-
na avaliada em quinze milhõ-
es de francos. -

Ella deve, em cumprimento 
do legado, satisfazer certos 
encargos e, especialmente, es-
tabelecer u m a re n d a a 11 n u; 11 
de cem mil francos, como do-
te de uni casal de gigantes 
destinados a servirem de ex-
emplo para a regeneração da 
especic humana. 

Os casacs que coneorerem 
ao dote serão examinados 
pelos médicos da cidade. 

Será preferido o que estiver 
nas melhores condições de 
forca e de saúde. 

À cidade de Rouen acceitou 
os quinze milhões e está dis-
posta o presidi.- aos casa— 
mentes da raea humana, co-

TI * 

mo se pratica nos haras para 
a raea eavailar. 

Recebemos a seguinte com-
mnnicnção : 

«Parahyba do Norte, 31 de 
Janeiro de 10 2. 

Ulm. Snr. Kedactor da «Re 
publi^l» 

Natal 
Temos a honra de communs 

enr a V. S. que ta data 
constituímos uma sociedade mer* 
cantil em commandita simples, 
que é composta dos socios An-
totiio ! ereira Peixoto (solidário,) 
engenheiro José Bezerra Caval-
cante e José Rodrigues de Car 
valho (estes co ruma?idiLírios) sob 

ka raasão de 

A . P . P e i x o t o & C u m p . 
O capital de que dispomos, a 

longa pratica dos negocios de ta* 
bacos a cargo do socio Peixoto, 
os conhecimentos tecbnicos de 
enganharia do socio. Dr. José 
Bezerra Cavalcanti nos habili 
t£im a confiar no êxito do nos-
so ramo de commercio e indus-
tria, o que esperamos redundará 
no ptogredimento do Commercio 
e da Industriado Estado. 

Contando merecer as honras < o 
executar as ordens de V. S. 
subscrevemo-nos com estima, cha-
mando a attençãò para o fac~ 
simile de nosBa assignatura. 

De V. 8a. 
Ame. Atts. e Cs. 

A , P. PBIXOTTO 

Biblíotheca Publica 
D o n a t i v o s 

Para a Bibliotheca Publica, re-
cebemos os seguintes livros : 

Do dr. Manuel Dantas : 
Les Evolutions de la Critique 

Française (l v . ) ; Almanak Ha-
chete (2 v . ) ; O Ensino Publico 
no Rio de Janeiro (1 v<) ; A 
Historia e a Legenda [1 v.) ; 
Memórias do Sobrinho de Meu 
Tio (2 v . ) ; O Uruguay (1 v.) ; 
Explicação da syntaxe (1 v.) ; 
cA Legalidade de 23 de No-
vembro A v.^ ; Bibliotheca do 
Povo (1 v.) ; Viagem ás terras 
Goyanas (l v.) ; Livro do La 
vrador (l vol.) ; Livro do In-
dustrial Agrícola (1 v o l . ) ; A Ins~ 
trucção Publica no Pará (í vol.); 
Viagem por terra ao paiz dos 
Sonhos [1 v o l . ) ; Um Invejado 
(2 vol.) ; Lupe (l vo l . ) ; Minha 
Filha (1 vol.); O Imperador no 
exílio (l vol.) Historia do Bra 
sil [2 voLJ A Idéa Republicana 
no Brasil (1 vol.) Almanak Ber-
trand (1 vol.,) Almanak de Per~ 
nambuco (2. vol.) ; Datas e fac-
tos para a Historia do Ceará 
(1 vol.) ; Recenciamento do Es-
tado de Alagoas (1 vol) ; O Es-
tado do Maranhão em 3896 
/I vol.) ; For de Liz; Almanak do 
Ceará (1 vol.) ; Revista trimensal 
do Instituto do Ceará[2 vol.);Atra* 
vez da Europa e da África (L vol.) 

Impostos de Consumo 
A alfandega desta capital ex 

pediu 153 patentes de impostos 
de consumo, relativaiAnte á 
primeira circurascripçSo deste Es-
tado, e arrecadou de emolu-
mentos a importancia de 4:460$000 
dentro do período de 1. de ja« 
neiro a á de Março corrente. 

Fallecimento 
Na cidade dc'S. José de Mi-

pibü, fallecea hontem pela 
manhã e sepultou-se á tarde 
a exma. sra. d. Alexandrina 
de Souza Carneiro da Cunha, 
virtuosa esposa do nosso a-
migo Adelino Carneiro da 
Cunha e irmã do nosso pres-
tante amigo Manuel Felicia-
no. 

À^iuelles nossos correligio-
nários e demais pessoas da 
tainilia apresentamos peza-
mes pela morte daquella dis-
tineta senhora. 

Jantar de serpentes 
O sr* Gruber, o mais famo-

so caçador serpentes, pos-
sue algumas dúzias das mais 
venenosas cobras, com as 
quaes vive em excellente inti-
midade. 

Ha pouco tempo, receben-
do em casa outfo caçador do 
mesmo genero> o seu amigo 
Harry Oavies. ofFereceu-me 
um jantar exclusivamente 
composto de cobra prepara* 
da de varias maneiras* E* o 
que conta o Strand Magazi-
ne, o qual transcreve o se-* 
guinte menti : ensopado -de 
cobra ; cascavéis fritas com 
manteiga; assado de giboia ; 
caudas de serpentes, etc» 

A ornamentação da mesa 
era digna do menu uma cas~ 
cavei iminensa, encerrada em 
uma gaiola de vidro, occupa* 
va o meio ; sobre a toalha vi-
am-se reptis empalhados, dis-
postos nas mais variadas 
attitudes. 

A cascavel frita foi repeti-
da por todos os convivas, e o 
assado de giboia provocou 
verdadeiro enthusiasmo. Isso 
reabilita um pouco o réptil 
que deve ao peccado de Eva, 
no paraíso, a sua impopula-
ridade. 

Eça de Queiroz 
Diz o Jornal do Commercio^ 

de Lisboa : 
"O esculptor Teixeira Lo-

pes concluiu a maquette do 
monumento a Eça de Quei-
roz. Encostada ao pedestal 
vê-se a figura da Verdade, o 
rosto erguido ao alto, os 
braços levantados, na attitu-
de de accudir ao chamamen-
to de alguém. Do alto do pe-
destal, inclinando-se para el-
la, fixando-a com o irritante 
e agudo monocuio, surge o 
busto do grande Queiroz, nu-
ma expressão macabra de 
subtillissima ironia| vincada 
em toda aquella sua face de 
linhas bruscas e accentos cir-
cumflexos, como quem vae 
perguntar numa ancia de es-
pirito de negação : 

—Será esta a Verdade ? 
O monumento será colloca-

do no largo do Quintella, de-
baixo das folhas quasi dou-
radas da immensa palmeira 
que alli se levanta." 

ãiummatiM 

Esteve n'esta cidade o nos-
so digno correligionário e a-
migo tenente Vicente Ferrei-
ra Gomes deAraripe, de Pon-
ta-Negra. ' 

e ; 

Completou annos hoje ; 
Cio vis Maranhão, filho do nosso 

eminente chefe Senador Pedro 
Velho. 

Completam annos amanhan ; 
A senhoríta Elisa Cortez, filha 

do nosso respeitável amigo espm* 
João Pegado Cortes. 

—* 0 nosso digno amigo e cor-
religionário capitão Manuel Joa-
quim d» Costa Pinheiro. 

Retratos a crayon e a oleo, 
pelo hábil caricaturista Ma* 
nuel Monteiro, na— 

Livraria Cosmopolita. 

m m MRNCHRDB 
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ADMINISTRAÇÃO DO BXMO. SR. 

db. ALBBUTO M a r a n h ã o 

E x p e d i e n t e 

Dia '-98 

OPFiClOS r 

•o ir» dr. lospeelor do Tbe 
louros 

Ao sidefèt* da InteUdenfeÍA 
Maolel̂ W» d** * J&rdifn, conforme 
rnquüíiou en» oífieio de 6 do eor-
rente,ro*(Htoí entregar a lubvet* 
çfto h qo* tiver direito a prafo* 
•oru puyuc». d. Therezs Beaigoa 
da CuQtoa, avuròdá por acto de 
23 de Oukübró dò anão p. p o -
stulo ' pára reger a cadeira de 
iUHirtk^ft̂  primaria d aquélía cida 
de. 

—Aemetaio. 
CoarnuÉice-Yo^para o* ftascoo^ 

veoiaUtef* que o bacharel Joaquim 
Ferreira Cbav.ee, desembargador 
eu» disponibilidade e representante 
de«(e È3tado oo Cuogresao da 
Uniftd^àrttóipou-tDe em officio da-
tado búfa achar-se reunido o 
mesmo congfíwao sessãoextra-
ordiatiri»}' desde o* dia 25 do cor-
reate ^ 

ACTO 

O gbveroádor dó Estado re-
solve nomcTair psta eyercer effeô^ 
ti vamétife* * 4argo de 3 • escrip* 
turario do Corpo de Fazenda, o 
eidaítótí Aâfredo de CerqUeita Car-
valbo* tteaodo^íhe marcado u 
praso> de oito dias para eolicitar 
o titulo e assutüir o exercício. 

— Cumujunique-te. 

—Ao raeimo : 
Cocnmuníeo-vo* para oi devidos 

tlú*i 0 d<rector tio Atbe-
nHWÈià G<*üd3Q*e me participou 
haver, oeata data, -d gignito o 
leotea de L itim, Arithíutuca e. o 
adjoocTo para soMituireja o* du 
Portugüer, Geographia e Historia 
Gerai, na ordem em qae vfto o 
seus nomes coiiocadotj. 

—Ao meffiQo : 
Reueito-vos por copia,para vo&* 

•a *cieocia, o incluao telegrum-
mlr que, no dia 28 de Fevereiro 
ulüibc, me endereçou o ar. di~ 
recter de contabilidade, acerca do 
credito de 60/000$000 destinado 
ao pagamento da quota de cioco 
contas memae* «o* encarregado^ 
da fifcaltíaç&o e arrecadação do 
impoeto de consumo do dal rela* 
tivo ao corrente anoo. 

DESPACHO 

Francisco Cascudo & C, pe« 
dindo pagamento da quantia de 
24G$810, de material por elles for-
necidos para o serviço de re* 
coustrucç&o de eseaier da policia. 

Ao er. Inspector do Thosuoro 
pata mandar pagar. 

—Antônio Joaquim Teixeira de 
Ç«r*albo, Ignacio Henrique tU 
Paiva, AveHao Leoeadio de Sou* 
aá e Sàivíaoo Ribríro Datim Nel-
son, pedindo reforma do debito 
rentante por eties contrabido com 
a Fazeoaa fiitadu&t. , 

Au d»-, dr. Inspector do Tne 
soíiro para informar. 

R o n d a de visita , o sr. c a p m . 
Seabra 

Bptado m a i o r , o sr. tenente 
Moura-

Ao il!wov*r;Airtfrnio.de B â t a l h â o , o 1* Sar-

EXPEDIEJNTB DÒ 8ECRE 

TARIO 

ledo Piza, M. D. Dirèctor "rio 
Repartição de Hstaiutica do Eá* 
tado <fe SV Pauío : 

m&os o reiatorro <to eitattètioa^ a 
que w i referô em officiord<e 8 do 
corrente^ toma a liberlada de pea 
dir^voaa gentileza de me remet* 
tardes üm now /execnplar. 

Dia 3 de Março 

OFITFÓLÔS 

Ao st* dt. Inspeetór do Thô* 
souro: 

Ao esWteW' do leiegtapbo Na* 
ciuoaZj José^GüiUito Bmereociano, 
mand«l paga t̂ a ^xanútír . . . 
464$QS0 proveniente de teiegratn* 
mas etpedidoi etn sei viço deate 
governo, conforme oa documèn?oà 
Juntos. 

i . O U f c l W M f 

Crüamíção Estadual 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço p a r a o dia 6 de Mar-
ç o de 1 9 0 2 

Ronda dc visita, o sr . alferes 
T i t o 

E s t a d o maior , o sr. alferes 
Hneas 

Guarda do Quartel, a n s p e ç a -
da Damtào 

G u a r d a d a Delegacia, a n s -
peçada 01 vai pio 

Guarda d a Alfândega, a n s -
peçada Sev^riano. 

UNIFORME X' 5 — 

gento Soares 
G u a r d a de Palac io , o 2* sar-

gento C a v a l c a n t e 
Náo tendo;chegado ás mlnfiás iQuarda d a Cadeia , o c a b o 

J o ã o B a p t i s t a 
Guarda do Quartel , o c a b o 

Nobre 
Ordem a o official de ronda , -o 

cn bo J o a q u i m B a r b o s a 
Piquete, o corneteiro P r o c o -

pio. ^ 
U N I F O R M E — 6 . 

Força Federal 
Gòtitingente do 2 7 * BataHiao 

de I n í a n t c r i a 

SERVIÇO PARA O DIA 6 j» 
(q^Knta—feira) 

' Aluga-se 
O prédio ei t o a r u a D o u t o r 

B a r a t a , vantiga Correia Tel-
les) no bai r ro d a Ribeira des-
t a cidade,com b a s t a n t e s com-
modos p a r a qual quer nego-
cio, ou mesmo p a r a republi-
ca de rapazes, com tim opti -
mo sa lão n a frente com 2 
portas , prestando-se perfeita-
mente p a r a u m a b o a barbe-
ar ia , p o r ser a r u a de com-
mereio e o p o n t o magnifico ; 
o pretendente tem direito a a-
g u a especial no mesmo pré-
dio. Quem pretonder,dirija-se 
a o propriedade do Bilhar 
Commercial , n a m e s m a rua . 

Nicolau Bigoís 
M a n t é m sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
t imento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapéo, cliapéos de sol e cal-
çados . 

E m v i s t a do g r a n d e sorti-
m e n t o q u e t e m , de CASIML 
RAS e brins, contintia a man-
d a r confeccionar qualqxier pe-
ça de r o u p a , que por v e n t u r a 
queiram. 
Vendas em g r o s s o e a r e t a l h o 

Ribeira—Natal 

Miguel Barra 
L O J A D E F A Z E N D A S E M I U D E Z A S 

LARGO DO M E R C A D O 
Grande deposito de pedra 

m á r m o r e ; encarrega-se de 
qualquer t r a b a l h o c o m 
a m a i o r pontual idade 

e economia 

, chi tas de c ô -
res f ixas e especiaes morins, 
a c a b a de r e c e b e r da A m e -
r ica do N o r t e o — 

« \ o v o M u n d o . » ) 

• E 3 s p © i f i c o I n f a l l i ^ r e l 

Especifico aiiti-syphilitico de -CLARK 
O LI Vi\ radiral o ( .ef i rmivamente to<h>s -ÍS f o r m a s do 

e n v e n e n a m e n t o sangue. , 
A y-j^ihiibi {>i i ! a - í íu, títcund«ri:i e Ir^oiai ia é jvor do 

cojnpletaineii te c u r a d a exi>jllid;v j o sv- i ,ema ovginúco. 
Oura paru a I S Y P H I L i a T E R O I Á U l A, doenças de 

g a r g a n t a erup^ÔtíS ant igas ou recentes , Unras no> oven 
g l â n d u l a s e n f a r t a d a s , íofluniTOadaa ou s a p p n r a a t e s fo-
l i m e n t o dos , o u v i d o r m ã o s ruhcnda^, qtialuer que s e j a 
\ üíuíví&SO (iersas motevíias. 

E s t e g r a n d e rernâdio c u r a rixúicali&xite—aiadu tues-
mo q u e q u a l q a e r o u t t o t r a t a m e n t o t e n h a f a l h a d o . 

N a s m c o t a posição nà<> e a t r a u e n h u ? » M I N E R A L 

a--A.il nvcos 
Que esie especifico é - INFALLIYEL 
Bncontra«se e m t o d a s as d t o g a r i a s e p h a r m a c i a 

principaes , e m qualquer p a r t e do m u n d o 

Dl RIJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
TI» 

' 140 EAST 3e th: U S A . 

O g r x n c i © x e i x i e d L i o . i n ^ l s z 

C U R A I N F A L I V L L 
Cura r a p i d a e radiealaií í i i te todos os ctasos de üebili 

dade nervosa^ iiupoteuezft, ^sperukaiorri iéa, p e r d a s s e 
minae« r n o e t u r u a s ou d i u r n ^ ^ i n í l a i u a ^ o dos t e s t i c u o 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , moScstins du^ rins c da b e x i g a , e« 
missões i n v o l u n t á r i a s e i r a q u e z a áos ejenitaes-

E - t o especifico a <r m todo.-] o-s c a l 
{<)$, quer de moços quer rio velhos, dá foiy x e v i t a h d a d e 
pos o r g a o s geriitaen, r f 3 V i j . r u t o . i o <» n e r v o s o 
c h a m a a circniaçâ.0 do - p a r a a s p . r k ^ genifcaes 
è o u n b o remédio que beiece a saúd^ o da f o r ç a de 

l ^ T e v r o s a s , d e l o l l l d a d e o i a a a p o t e n i a t 
O Desespero, o r^pio a grande escuuç-Aú f a nrni i « o desanimo geral dee 

sap«reeem depois do u.so d̂ ste e.sp̂ cifico resultando o soceço, e a es-
peran<;tt e a í'or<;a* 

Este inestimável c-specificô ein sido u«ad<> com grande pexito por tüiíLaree e 
pessoaŝ  achn-se A venda em todns pbariuacUs v drogarias inundo. 

D i r e c ç ã o : l E I a ^ ^ V e y O -

' 2 4 7 3 E 5 s t S " a t r e e í 

N O V A - Y O R K - E . ü . A 
ü í 

E M A M T I M A 

Natài, 5 do Maryo de 1902 
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TArBELLA DO CAMBIO 
Libra £c$ooo 

Ühfnhtg Jtooo 
Penny 
VfSMO «794 
Marco m i 
Dollar 

Praça do Natal 
tienerosdo e x p o r t a ç ã o 

PBBÇOS COBRENTBB 

7IW» por 16 k. 

tOoo " 
eiooo i' 
11 $ooo 14 

80O 

«i << 
K 
(( 
II 

maço 
k 

garrafa a 
<< 

litro 
k 

jügodo do _ 
Algodfto " «ertio 

d» U«t&a 

ÍotrofMOgados 

Mm do c m * * * 

i« 
H 
<i 

Vtllft éo oftvm lf 2é0900o o conto* 

MERCADO PUBLICO 
l P R E Ç O S C O R R E N T E S 
) Carne verde k. 
Cornè do sol 
Carne de xarqao superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BacalhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lifiboa 
Sal 
Maoarrfto 
AleMa 
Pimenta do reino 
Ararvtft 
Arros 
Farinha 
Feüao mnlatíiiho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Cooo seooo 
Palito 

Aasacar de nüna 
Assacar moreno 
Amtear especial 
Assacar retame 
Milho 
oito fresoo 

a 
4* 

li 
liiro <i 

molho k ii 
um 

maço 
una k 
«i 
14 
a< 

litro 
ga raf* 

80o 
1.500 
1.40o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

SOO 
16o 

í\00o 
3.000 
1.800 
2.800 

500 
080 
400 
340 
010 
600 
080 
120 
400 
loo 400 
400 
700 
Soo 
ide 4oo 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pò 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata l,2oo 
t 7oo IC 8oo u 7oo ii 1.4oo ti 2.40 o 
ii 

libra 2,To0 
k 4.4o0 n 2.5o0 

t . 16© 
um «0 

Céra de CH;nnubH<f 
cêra palha de 
Oarneiros Um 
Cabras 
ChiipttO? pf.Iliíi 
louros de boi,««cens ou 

SftlgíwCOÍ?, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de «oi (secca) 

Uum 
utri 

ctatí. 
c.^nlo 

lã kilô  
küo 

í e 

Rio Grande do Xorte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de ò a 7 de Março 
de 

PREÇOS CORRENTES DOS ^GENEROS 
SÜQEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR 

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 1*> kilos 

" " caroço 
sujooa resíduo ' 

ssacar de nzina 
chÍ8taUtado 
branco 

** 

tt 
»* 
(7 
II 
11 

aomeno 
mascavado 
bruto 
retam» 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

° de Dmniçob̂  
Banha de ce?Ade 
debeias café 

: I 
II 

litro 
kilo 

Valores 
9'íJOO 
3Í00-
4(00° 

2$40(: 

*60fi 

irm? Uí)0i 

1MW 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco " 
" de pipiry 

?uuio em rolo 
* em Colhas 

Farinba de mandioca 
Feijão mulatifcbo 

" de outr&s qualidadep 
frangos 
Gal linhas 
(iotntua de 

" de ararata 
Hillio 
Mel fWPicar 
Mei de abelha 
Ovos de gallinha 
OssA? 
Olec de m&mona 

êrés 
Papagaios 
Peroqoito* 
Palies ds otbra 

carvî l ro 
Pello vegetal 
Pennga de orna 
Queijo dr m/ni-iii/M 
coalha on prensa 

kilo 
v i 

litro 

< f 
Um tt 
litro 

um 
kilo 
litro 
Um i i 

wv̂ B, ura 
t-; I iO I ( (< 

i? m 
10*000 

4̂00 
i$oeo 

SÍOO D 

fM) liíA- M 2%tm 

vim 
$080 
tm 
«120 

ltfiiK 
f4oe 
tíW 
irn 

fir; 0 
fSpML' 
tm 

tfOOi.i 
lfOCHj} 

Sem n̂íes de mamoiu 
Sal 

m io, f*iR fixa 
sebo i-aio 
Touciuho 
Unas d« boi cento 
Velas de cera de carnovba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros iv carnaúba etc 

Tije.sô r»1» d * E^Udi d > Ria 'íra 
Norrw, 3 de Fevereiro do 19o2 
o Contador—PEDRO SOARES 
O Escript-ur&rio-- — AFFOXSO 

L H A E S d a SILVA. 
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Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

O v>t; prK-tarios deste coiiooitaado e laxuoao e s t a -
beleci jen to qiif> ncab^m do m a n d a r effectaar , c o m to-

o esmero ^ oa^richo, g r a n d e s e magníf icas c o m p r a i 
>s principies m e r c a d o r da Europa, t o m a m a l i b e r t a -

palpita 
m? monte neste sen elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
que não a c h a competencia nesta praga no seu v a -

riado, e x c e l e n t e , moderno o m o n u m e n t a l s o r t u n e n t o 
q a e satisfaz as maiores exigvnohjs dos aeua numerosos 
freguc-ze^, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 
iv.oúv idade inrivalisavel dos seu* preço*?. 

N O V I D A D E S DA E P O C H A 
t 

Em vista do exposto, o? Fontes & 0. chamam 
attençâo do respeitável publico para o> SEGUINTES 

ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
c furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros braricos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e sontades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de clires,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
"sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para gnardanapos; álbuns para familia. estojos para, 
unhas, etc. etc- e outras mil novidades. 

Artigos espsciass 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(^bricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

k ) 

W 

O proprietário deste acredi tado è é é t á t o l é t í t u * a t o 
acuo a de receber do Es tado do Ceará a s espÒbÍáftâá&0 
pharoiaceut ícas* segui ritos: 

CAJ U REMA D E SOARES 
a p p r c r a d a p e l a J u n t a d e R y g i e n e P u b l i c a d a 

J a n e i r o . E< o m e l h o r e o m a i s r t ò ô d é p u r a t i v o ' 
i i. ' • , 0 . , , j . l u | ii>igue; c u r a r a d i c a l m e n t e ò rheumíftfemo, u syphiliÉr/ 

completo e vanadis- v 0 ü b a 8 ) u i c e r a s , fistulas, d a r t h r o s , turno'™» 
t , V^ 1 „,., i m o s o r t i m e n t o e m ! mpigens, escrofulas, m o r p h ó a , cancrèíl j i : è.d^^U( è 

s a b o n e t e s t o n i c o s © ! * s o r t e molést ias d a pelle, c o m o pròV«B :miütoÉ^iíft: ' 

i c rua . H f i i i t i f r i r í i e m i e ! i e s t a d o s d e Pess<>as C u r a d a s d e 0 p r à â ^ ^ ô q U * 1 igua aeatmicia e que i a n h a a c a d a 
^ndemos por preço ao; PEITORAL D E J UGA? C O B ^ O S m 
a l c a n c e d e t o d o s . l io S o a r e s cie uámorim. Ú n i c o a p p r ò ^ t f ò U m i t o t l ^ á b 

( J m p e q u e n o e x e m ^ P ^ J u n t a de H y g i e n e d o s E s t a d o s Ünirtos <ío B r a & f . 
. T e m c u r a d o milhares de doe a tes de tosses; fnfldêftHSBÈÍ? 

um 

CHÀPE0S CAPOTAS GORROS E CHAPEOS 
BONETS DE SOL 

Para ho-j Para se-i ! 
mens, se- nhoras, ul- Para cre-
nhoras ejtimo gosto 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

anças, mui-
to elefante 
e baratos. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇOES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-;sortimento 
gantes. 'esplendido. 

FIGURAS D E 
BISCUIT 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-ídos fabri-
to bem tra jcantes. 
baldadas. I 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens è se-
nhoras. 

QUINQUI7 

U I A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3X1 o V O M w l l l d o recomenda-se 

i 

lambem pelo seu expiem!ido sortimento em todos os arti-

0 . , -ouquiiiões, coqueluohe^,coi3^tipaçõea, b r o n c W & s , e s c a r -
ISabonete de No- -os de s a n g u e , plenrízes, totyngitee,' pneamortíaâ , a s t h -

$ 8 o o m a s e pwloionar, co - r o a t t e s t a m m)tabitidades m e * 
c , i ^ dicas b m u i t a s pessoas c u r a d a s . U n i f rasco 2$Ü00. 
Sabonete mel (e- V I N H O D E IPADUÕUIMA COM 

aiohentej um $800 POSTOdo á& ^ m e r i m . 
Sabonete fami- Especifico n a o ó i » ' d a á n é f m á , fráqoèza', floibes b r a n 

lia um $800 ; a s ' d iar rhóa chrori ica , digestões laboriosas , 
^ a K r f ^ dyspepsi:j.s, eficrofnlas, fastio, chiorose, racrhitismo, pen 
OdOOnece compa- breza de s a n g u e , febres , i c t e r i d a e f a l t a d a s r e g r a s 

nhia de maio l$5oo ^ ^ enriqueço o s a n g u e , faci l i ta a digestão o est imute ' 

O art go que ora an- ' T m f garrafa. 5$000 ^unciamos honra a m- E L I X I I l D E C A F É 4 Q Ü I Í Í AÈ^tí 
dustna nacional, de de S o a r e s de A m o r i m , a p p r o v a d o péla-: : ' ' I ii^ôjtoiiSi , ? 

todos os pontos de vista H y g i e n e . — S ' de iadoüté&tavel efficacia é.• 
perfeito acabamento di- pt0 na c u r a f ^ r é s i n t e r m i t t é u t e s , oiáleitais 

^ rJin i A ' sezões , febres t y p h o i d e s perniciosas , 
ncioso ai orna naoa aei- ^ m i t t e n t e s e m i ü a r i a s , d o í e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
xando desej a r C o m - n ^ v r a l g i a s , rheumatismo a r t i c u l a r © e n g o r g i t a m ^ i ò f t 
p a r a n d o c o m o ^ i m i - i n d u r a ç ã o d o F í g a d o o do b a ç o . E s t e JSLESI1R 

íem feito cura» admiraveis. como declaram muitas pes 
loas que delle teem uzado. Um vidro 2$50D. 
PILL1 li AS ANTHELMÍNTICA8 do P h á r m l ^ ^ ^ j q ^ da 

tíão de ôffeito segnro e efflcas para expulsar as íotnbrigu 
ou vermes iatesUnaea. 
VINilO DE QUINA, CARN1S, FERfcO « 
ãB Soares de Amtííim approvádd fleiÀ Inspectaría de l^g^ne'; 

Tooico reconsti uinte e nutritivo, receita^ pel^cfli^itír 
ao medica n^ anemia, fraqueza, pallidefy fastio, ámôborrfíéJSl dü "íàtil<; 

das regras, cachexia» dores brancas, falta de forçai, exce^ciqp de 
quer natureza que causam enfraqaacimeáto e nas eomralascedçüi thi 

moiéstia. Uma garrafa 4$0Q0. 
if.LIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreirti. 
E^celleníe estomacal para curar aa dyapepaiaa, 

dores de estomago, aziaee todas as moleàtias qtid atkcam o 
org^o úa digestão. Um vidro 1$50U. 

SCÇAO HYGÍSN1CA DE R1CORIT preparada na Pharmacia Ro* 
eba, Cura em poucos dias aa blennorrhagtas e affecçdes brancai M -
zúzü ft^cectea ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALÍãO L dcf Soarea de Amorím. ™ 0 grande e poderoso rert^ttía 
pis axtrafce sm 4 dias os callos n >V0ís ef antig(òè ftétArcaufáíár à1 ieV 
:;or riôr, puat não quoiiaa e nem ínflamma a pellé. 
Mais do aíie^ata e elogiam a 
vüho^o preparado. Um vidro 2$000 

l a r e s t r a n g e i r o . 

fíAlá & LYRÂ 
k Correia. TeUsc 

Ribeira 

N, esta officina impri* 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidão e íazem-sc 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE M0URÂ 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos (Testa cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 

ĵ os do mais alta moda. 

FONTES $ COJfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A ' E M Ü T A M B A — d e SoáKfc 
| «átriorim. Faz noscor ere^cer o cabello adiüiralrel-
|tn iíil«. Mata a ca* pa e parazitas vegataes qdè'! s&> 
í.i anica '-aa/a da alopaciau juèdà oabèllos. 
i fíLiiXIfí D I V I N O — d e áa A m o r i m . o m e l ü o r 
jilcatifribio do mundo parapreviulr a c a r i e e dÔr d© 

Nesse» teape, d e g r a d e s nr,7i- Mentes, m a o hálito d t o U a» moltífttiaâ qtu» a t a c a m a 
lados, »gor» que o «r. 8-nt*.»» Do ) b^cca. Limpa oa denr^ daüdn-ílw alvará, brilho e 
iaor.t w^bn de d«fCobrir a <iirtc-l TQ-OOY. 
Çü. tMbtoet, o MBLHOKj PA6TA fí PÓS D*lFRIOIOtí—de Soares AtflO-
SABONK^iE FAUA A Pí>LLiE »j.e i-irii P a r a a ;ouserva^âu o limpeza dos d e n t e s n ã o 
! 8 S A B Ã O ^ vííuwO- e q a e w i i t e r v e tanto» o esmal te . VNTEShPTICO que curn hM-das, í K r . ^ u t J , _ . í U l 
hDacB, etc. Leia-*ge o O L f i O L I J K ^ — d e S. - á m o r i m . A melhor bi i lh 

barba e oabeílu. prripeéto que acomp-inhs c a d a ! P a r « ; V , . 
abooeie. ; C K & M E J L M O E I M — P a r a a hygiene e belleza da 

v', n le-ítí n. '- -
1'HAR .iAí'[À MAU,NHÃO 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

,.aile. B r a u q u i a a outis d«*nd:rlhe a oôr ü a c a r a d o do 
óiarfira. Der>troe aa maacüLw, ©ardas e ^ p i n h a s d o 
o.«to coíiio t»oi' e n c a u t o . 

P E A U D'ESP^I(tNfcü fí A G U 4 D F Q ü I N ^ ~ - d e 8 . 

•ie i4moriin. Loções tuuio:^ para o cabello. 
V A 8 E L 1 N J L P F R F U M A O A — p a r a o cabello, 

Todos estes ü r s s a r a d o s se encontram 
Rua Correia Tellea 

oL 

f , 
/ 



«m^KaK&rJ 

COISAS VELHAS 
' l V j-T 

Á ma© 4TA0UA 

Uran das <wncnft superafclcioms do povo 
pinenFoo a aupulçAo da mie 1'igoa 
milha encantada de Mayandena e om ou-
troe diverte» Idfarti» 

Dl**ee, por exemplo, qae alto noite, 
quando é completo o eüenoio e a lua dis-
corre noa espaços» ouve-se nmoaato eao* 
doeMno que pareço vir do lado da Mm. 
Si alguém se dirige PUM alli, vô uma 
formosa mulher passear vagarosamente» 6 
borda do mar ; *eas doirados eabellos sao 
tíío oomprido«t que descem ao oh&o, e 
oomo que a envolvem em uma nuvem 
fluctaante de ouro ; seus olhos exercem 
sobre quem os contempla. Irresistível ias-
ehiavto, e ninguém que os veja deixa 
de doar ardendo em desejos de consumir* 
ee no fogo que ellas derramam 1 

E ella canta sentidas trovas, dedilha na 
harpa notas suavíssimas que arrebatam o 
coração i IviriMo d'aqueUe que se deixa 
amustaa pela aúraoçfto qne o subjuga, 
que nao quebra o encanto que o prende 
aqnella sombra traidora 1— Desapparece 
para sempre, sem deixar um vestígio de 
sua passagem sobre a tem. 

AliFARRABtSTA. 

Pensando e rindo 
A simplicidade aífetuada ó uma 

Impostura eom delicadeza. 

LA ROCHEPOÜCAUD, 

Tenho o meu cavallo baio, 
Cada passo meia légua, 
Quando quero ver as moças, 
Meu cavallo me carrega. 

Í
Entre Matreiro e Bilpntra : 
—Mas tu nfto te envergonhas de ir 

casar com semelhante coruja, bò-
mentepor causa de ella ter umas 
dez ou doze casas ? 
—E quem te disse quo era por 

isso. 
—Ora 1 Bst& a entrar pelos olhos de to-

dos. 
—Pois estão todos enganados; nfto é por 

causa das casas,*. 
—Entoo porque é ? 
—E' por cansa dos alugueis 1 

T A R T A R I N 

Poços artesianos f 

Sob as indicações de um babil mechn-
nico» foi sentado um poço artesiano, na 
chacara do dr. Manuel Dantas, com 
mais de oitenta palmos de profundidade 
e|um syBtoma de bomba muito aperfei-
çoado» 

O poço, puxando a braço, fornece trinta 
e seis litros d*agua por minuto. 

Dà-se melhores informações nesta ty-
pographia. 

presideuciaes1 que o tem luccesi-
l vãmente o ocupado. 
| Foi preciso que subisse ao po 

l i t e l l i i ã t à É i lutas 
telligencia e de reflexão ? 

—Sim, responde» eem Ueaitar, 
um sábio inglês, o dr. Thomaz 
Gentry, em uma coiçmimic&çfio á 
Academia de Medicina de Londres, 
em que elie relata as seguintes 
observações : 

Tendo apanhado algumas mos * 
cas, o dr. Gentry lhes perfurou o 
corpo dom um alfinete, e collo-
cou-as a vinte e cinco centíme-
tros da extremidade de uma plan 
ta. Em menos de quarenta minu-
tos viu que a planta se inclinava 
lentamente para as moscas, em* 
quato pouco a pouco os tentacu4 

los da folha i5o vigorosamente 
prendendo os insectos * 

O mesmo sábio atfírma que cer-
tas plantas de pequenas dimensões 
são dotadas da faculdade de lo-
comoção. Elias se transportam 
com admiravel facilidade de um 
poato a outro, e são extraordi-
nárias, observa o dr. Gentry, asj 
«precauções que tomam, de modo 
a evitar as pedras, procurando 
de preferencia os logares humi-
dcs*> 

Essa locomoção não é rapida; 
comtudo, o illustrado medico bri-
tannico affirma ter visto uma pe-
quena planta percorrer em qua* I 
tro semanas uma distancia de 
vinte e ciuco metros. 

Outras plantas mudam a posição ' 
de seus ramos ou de suas folhas, 
afim de evitarem o sol, ou, ao 
contrario, para receberem os seus 
raios. Quasi todas dormem á noi-
te, dobrando as folhas, que se a* 
brem á luz do dia. 

repente ella si visse ameaçada do 
aívi&o dos dematidores. O sr. Ro-
oseveit, com citei to, não se cou-
tenta com ser «sporo, elle é ao 
mesmo tempo pai, e pai de muitos 
filhos. 

The Whitc Hu.w nfto tem ca-
pacidade bastante para alojal-os, 
a menos que se tenha de sacrifi 
car o salão e até a sala de jan 
tar. Mas, o novo presidente achou 
uma solução muito tnais simples 
—no ponto de vista americano, 
diz o Gaulois—ê o de a demolir 
e reconstruir um pouco mais lon 
ge e segundo os seus proprios 
planos. Para isso conta pedir um 
pequeno credito de cinco rui* 
ihões ao Congresso, apoiando-se 
em um artigo da Constituição, 
que eatatue que «o pvesideute 
residira com sua família em casa 
fornecida pelo Estado.» 

Solicitad 
Attenção 

A c ç u o * e n t r e »i»i(|os 
Graciauo Alves da Cunha, de 

positario de um sitio a rifar-se 
em Banaueiras, declara ás pos-
soas que se dignaram de accei 
tar acçõea, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corro no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902. 

Oraciano Alves da Cunha. 

i n k& m u 
i 
j Convido ns pessoas que ti-
verem cm seu poder livros 
pertencentes á Bibliotheca cio 
Estado a tnandal-os entregar 
nesta repartição sem perda 
de tempo. 

Natal, 20 de Fevereiro de 
1902. 

R ninei Garcia^ 
Bibliothccario. ( 

Fasendas 

Caixa Economica 
Movimento das operações effe* 

ctuadas durante o mez de Feve-
reiro ultimo : 
Entradas 9.416$800 
Retiradas 3.167$100 

Em nossa praça a única casa aonde 
encoutra-s© melliur sorfcimenfco do fanta-
sias, sodas» chitas o crotonos é na de 
NICOLAÜ HIGOIS, pois tem grande depo-
sito, e os padrões s&o do arrebatar ; as-
sim como tombem os preços são os mais 
baixos possíveis. 

Aproveitem 1 
RIBEIRA 

Banho publioo 
A qualquer hora do dia ntò 11 danoi-

fco no Bilhar Commcroial, á rua dr. Ba-
rata, (antiga Correia Telles,) todo e 
qualquer refresco* inclusive n cptima 
coalhada constaufcero<»nto. Café o luncho 
no mesmo estabelecimento a qualquer 
hora. 

A casa branca 
A Caea Branca vai desappare* 

c e r . . . lhe White House, como a 
chamam os Americanos do Norte, 
serve ha quasi ura século de resi-
dência dos Presidentes dos Esta* 

EDITAL 
Intcurfencia Municipal 

A-

rariz, e as suas modestas propor-
ções lhe dão antes o aspecto de 
uma casa de campo da costa 
d\Azur, que o de um palacio o -
fficial. Satisfez sempre, entretanto, 
atè hoje,ria exigencias das familias ! 

município. 
Natal, H de Março de 19o2. 

~Raymundo Filgueira e Silva. 

" — v 

FOLHETIM 
7 2 — 

um dos mais bellos da rua Tron* 
chet. O interior estava decora-
do com elegancia; moveis de 
preço ornavam os aposentos ; co -
cheiras espaçosas e coramodaâ 
estavam collocadas no pavimeoto 
terreo» sobre as azas orientaes do 
pateo» A sobreloja era consagra-
da aos escriptorios e aos empre-
gados da casa bancaria , o pri-
meiro andar destinava-se aos sa<* 
lões de recepção e o segundo aos 
aposentos de dormir. O de De 
Blangy ficava do lado de detraz, 
contíguo ao seu gabinete de tra* 
balho. 

Deixando a rua dos Martyres, 
o infortunado correu de um fô-
lego para a casa. Molos% que 
tinha recommendaç&o de o não 
deixar, mal poude segui!vo atra-
vez do dedalo dessas ruas tortu-
osas que Beparam Notre Dame de 
Lorette da Magdalena. Ao che-
gar deu uma pancadft secca que 
vibrou alguns segundos nos echos 
do palacete. Era quasi uma hora 
da manhan. O porteiro, que co-
nhecia muito bem este modo de 
bater, levantoucBe á3 pressas e 
veiu abrir. 

—O senhor quer que chame o 
seu criado de quarto ? perguntou 
a De Blangy. 

Este tinha o espirito de tal 
modo absorto que não ouviu. 

—O senhor não deseja uma 
chicara de chá antes de deitar-se ? 

Nenhuma resposta. De Blangy 
subiu rapidamente a eãkada. 

—Decididamente, pensou o por-
teiro, é preciso que o patrão te-
nha qualquer coisa : tem o ar de 
um homem que vem de um en* 
terro. 

Apenas chegado ao seu gabine-
te, o esposo de Benha atirou-se 
numa poltrona. Collocou a fronte 
na mão ; o seu olhar toruou-se 
duma fixidez aterradora e fantas-
mas implacaveis pareciam lhe tur 
bilhonar em torno. 

Tinha no seu gabinete uma bi-
bliotheca composta de livros es-
colhidos. As obras-primas da poe-
sia, da historia, do romance, oa 
tentavam em estantes de aca-
ju as suas ricas encadernações. 
Agarrou a vela com mão tremula 
e tomou dentre todas esses livros 
uma obra cuja leitura esperava 
que podesse acalmar~lhe a ef-
tervescencia dos pensamentos. 

EIII 

Fosse acaso ou fatairdade, a 
sua escolha recaiu sobre o IfVr-
ther de Goethe ; esse formidável 
poema do suicídio. 

Tinha apenas lido algumas pa* 
ginas, quando atirou-o longe. 
Deu algumas voltas pelo quarto 
accendeu um cachimbo de am-
bar em que tinha o habito de 
fumar e bebeu a grandes tragos 
um copo d'agua assucarada, co-
rno si o tabaco devesse adormes 
cer^lhe os pensamentos e a agua 
fresca devesse acalmar-lhe a» 

ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : Redac 
ç: io da u Rq)un l i cn M 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advííjja no Superior Tri-
bmisil dc Justiça, peran-
te o Juiso Seccional c 
em ifftdos os auditorios 
na comarca da capitaL 

Defende perante o jurv 
Federal cestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
c o preparo dc livros pe-
rante a Junta Comnier-
cial. 

Elabora contraetos de 
qualquer espeeie. 

Protesto 

RaymuDdo Filgueira e Silva—fiscal do 
l ' disfcricfco desta capital, em. cumprimen-
to aos e 3* do arfc. 88 do Regula-
mento interno, avisa a* todos os donos 
de estabelecimento desta capital om seu 
diòtricfco. e bem assim os Pirangy 
da Praia, Ponta-Negra, Cajupiranga, 
Qnmfcas e Pitlmbú, de scccos e molha-
dos, ias ondas, ferragens, armasem de 
compras de vendas, Pharmacia, Droga-
rias, Photograpbias, Typographias, Bi-
lhares e Padarias, que no praso de 1-5 
dias, a contar da presente publicação, 
terá lugar a r correiçâo ^eral do todes 
íiquelles estabelecimentos. Assim pois 

T t antecedeu temente avisados, espera (jus 
(1G8 UNTDOS. | estejam munidos do suas respectivas li-

Construída sobre O flanco &<i j conças e documentos de haverem pago— 
colina de Washington, entre o s ! a^riçoes do pesos e medidas o mais im-
snmntiirisoH iardins faz \pmhv«r Postos- E Para che^ao a o sumpiuosos jaiams, raz leraDM ; monto de todos,mandei publicar pela im-
0 palacio da Legião de Honra d e i prensa e afixar nor lugares públicos deste 

_ - —- « f c . « \ n / m n # \ i > I n i » t n i r t í n i n 

Constando-me que alguém tem feito ou 
pretendo fazer cerca em terreno de mi-
nha propriedade nas adjacências do Areia 
Branca, no intuito de apossar-se de di-
tos terrenos, protesto desdo jà toer v i-
lei o meu direito pelos meios íegaos o 
declaro que todos as terrenos tdlegudos, 
crescidos nas adjacências de Areia Bra.iòa 
a margem ãireiki do TiÍo Mossoro compre-
kendcmlo a margem direita do Rio aoôo da 
Rocha, Porteiras, Upananinha ate (Jam-
bôa da Tapera me pertencem por titulo 
lega!, estando devidamente demarca los 
conforme os títulos om meu poder. 

Recife, 2o de Fevereiro do 19o2. 
Ate.madre de Souza Nogueira. 

«La Accumulativa» 
TÍTULOS SORTEADOS 

—KM— 
-14 de Fevereiro de 1902— 
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Proximo sorteio em 14 de 
Marco. 

O Procurador, 
Francisco Cândido dc Sou-

za. 

Nesta typographia 
informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns : 

Um armazém, novo e Y 

b e m c o n s t r u í d o , r u a fio 
Oonuiierc io n. 1 4 , d o b a i r r o 
á ã R i b e i r a d e s t a c i d a d e , 
do l a d o do c ã e s , d e f r o n t e 
do m e l h o r a n c o r a d o u r o des« 
te p o r t o . E s t e a r m a z é m t e m 
d u a s c a s i n h a s c o n t í g u a s , q u e 
t a m b é m se v e n d e m , e pres^ 
t a n v s e H a u ^ m e n t a v o m e s -CTJ 
m o a r m a z é m . 

U m o u t r o a r m a z é m , a/ 
rua d o G o m m e r c i o , n. 1 0 5 , 
d e f r o n t e do c a c s d a Alf&m 
dega , inuifc • p r o p r i o p a r a 

\ qualquer estabeleci ir ientOj 
' deposi to do m e r c a d o r i a ^ 

escrii>tor]o, ^ ^ e n c i a 
Q u e m p r e t e n d e r q u a l -

q u e r desses a r m a z é n s , di, 
rija e s t a t y p o g r a p h i a -
o n d e lhe s e r ã o d a d a s t o -
das a s i n f o r m a ç õ e s . 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902-

TRADtJCÇÃO DE MA NOEL DANTAS 
d * 

angustias. 
i Depois disto, aproximou-se <h\ 
chaminé abriu uma caixa que 
alli estava e tirou um par <ie 

: pistolas ; eram aa de que se ser-
; vira pela raanluin em casa de 
i Timon. 
j £Moveu áa molas,olhousas attenta 
í mente e carregou aa pistolas com 
Í cuidado. Depois do terminada es-
; ta operação, tornou a. collocal^aa 
j aa caixa e sentou-se de novo nu-
i ma poltrona, onde ficou immovel 
;durante alguns minutos, 
j A medida que se approximava 
joo momento fatal» dir-se-ia que 
renaaciaslhe a calma no espirito. 

O silencio era profundo. A pan-
cada do relógio annunciou serem 

j iuas Sioras. A esta vibração que 
; lhe resoou como um dobre de li-
nados, estremeceu como um ho 
mem que accorda. 

— Vamos / murmurou é preciso... 
Tomou novamente a vela, poz 

as duas pistolas armadas no bolso 
e abriu lentamente, com certa &<o 

Jiemnidnde, a porta do gabinete, 
j araveasou muitos aposentos, pa-
rando deantes de cada movei, de 
cada quadro, de cada objecto que 
lhe recordava uma lembrança. 
finalmente, abriu uma ultima por 
ca e entrou no quarto de Bertluv. 

Uma lamparina astava, collcc i 
la na chaminé e lançava sobnv a 
tapeçaria branca do aposento <,s 
reflexos da sua luz melancólica. 

| Ao lado. deacançava neglígeirâ-
tmente um bordado começado. 

»* i 

Mais longe,erguia-se um leito. As 
e rtinas estavam entreahertas ; 
Be tlui, adormecida profundatnen^ 
ie, estava deitada numa posição 
graciosa e descuidada. Uma das 
tnâoa sustentava-lhe a cabeça ; e 
a outra | endia nas bordas dó leito, 
A camisa, ligeiramente entrea-
berta,deixava entrever os mais 
lindos contornos que jamais fora 
permittido ao olhar humano con-
templar. 

Errava-lhe sobre os lábios na-
carados um sorriso casto ; as lon-
gas trançaQ da sua cabelleira 
flutuavam em desordem sobre a 
ligeira musselina que lhe servia 
de colchão. Na mesa da cabe-
ceira, via-se um livro aberto, era 
o Atala de Chateaubriand. 

Dir-se-ia que a bella dormi-
nhoca acaba noa braços do somno 
um sonho de amor começado na 
omnipotente impressão de-se ro-
mance immortai. 

De Blangy collocou a vela 
perto do leito e contemplou um 
momento, num extaae mudo. este 
bello corpo de mulher adormeci-
da. De repente sahiu-lhe da boe 
ca uma chacota feroz. 

—Pareces sorrr, pobre mulher! 
exclamou, quando a morte me 
chama, quando, para mim, está 
perto de cheyar o estertor da 
agonia. Repousas num sonho vo-
luptuoso , quando a febre me de-
vora, quando o desespera expulsa 
o repouso das rainhas palpebrae 
ardentes 1 Pensas talvez neste 
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VEXOA AVULSA 

l> optado d e *attdo d e W a l -
íleeíü ttoimseuii «•ontintfin li* 
so i i o^ i ro . 

O Jemps, e s tudando os ul 
itiuos feito* de guerra 
t í eados p o r Do W e t t na À-
iViea d o Mui, d ir q u e sao a 
isiellioi1 revj>osta u intran» 
s i yeuo ia da Ing la terra ous 
t ratar a paz, e d b que nfto 
#erã d e a d m i r a r , si, antes 
d o fita d o annu^ o o i ^ u l h o 
utíflvz a c c e i t e a m e d i a ç ã o 
'Io u m a naçílío a m i g a , teu 
d o p o r hase a iadepeudes i -
ciíi das duas repub l i cas . 

JOIíNAh 1)0 DIA 
ri 01! MAL DO DIA ANTKROK 

Slo0 

LONDRES, 5 * 

A i m p r e n s a iag lexa m o s -
i ra -se c a d a v e z mais a l a r -
fnada cora as v ie tar ias d o s 
boers 4 

O limes e o u t r a s íoiSias do 
i m p e r i a l i s m o e x a l t a d o pe 
d e m e m a r t i g o s v i o l e n t o s a 
t e r m i n a ç ã o d a g u e r r a , p r o -
p o n d o , e o m o m e i o mai*» 
p r o m p t o , o fusilaxtieato e m 
massa de t o d o s o s pr isto -
n e i r o s de gu^ íTa e a d e p o r -
t a ç ã o düH « c o n c e n t r a d o s » 
para as c o l o n i a s i u g l e / a s . 

isrerrsrr!». KV.r .•w.-wrji&svszjirjzBw vjruvTZj 
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CfruUüno <\ .Ott2t,$ítv«ano 
2 « : S . 7 I ; R > , í;í*ea inont 2 2 , 0 6 2 
Fal ia a inda m e t a d e para 
v o f a ç a o total .O sr . pres iden-
te da Rrepubl iea a g r a d e c e n 
v. ex . o s te legra i i imas que 
l e tu r e e e b i d o . W a u sí a e d e -<. 
lhomaz Cochrane, S e c . P . da 
Rfípubüea, 

f í f e p j i i s r 

i si1 Paris 
Paris t 

r f i O 

RIO, 

ii ' o seguinte 
resul tado tia eivu^a^ pres i -
d incut i : 

i^ira da (tepu-
blica-. Rodi^gueíí Alvew, 

57;$ Valos , Quintino 
Hocayuva, : í l . : í 7 8 , Ubaldi -
no do Amara l , 4 J U 5 , 

? ;ara v ice-prc í íSdeute : 
Siíviaj^o £üi at)daí> 
I \ . \\ i 2 votwv, Cl ier 

U\ \ » 

k! 
A Gamara d o s Ilapwtado.-' 
m d i s c u t i d o varia - Sndi 

f a t i e s s--.dire a disourfwao 
r i la^ao d o {>rojrí to <5o <:«•• 
d i g o Civil, q u e Utvicjani l o -
tios fa^ei* c i ig lobndauccnte . 

41 sn iadt ) i r d r r a l r e s o l -
veu, cmqi i íu i lo se d iscute o 
< o d i g o í li vi ! na Cantam, t ra -
tar dos projeeiOM pend iites 
de disen .suo. 

de Fevereiro de 1902. 
(Continuação] 

Uma das discussões parlamen-
tares que ufíereceu mais interes 
áe foi a do projeoto de lei, ap* 
provado por grande maioria, que 
reduz successivameafce a nove, 
oito e meia e oito horas o tem.-
po de trabalho diário nas minas, 

Toda a imprensa considera se-
melhante lei como um recurso 
de oceasiíio, uma lei de effeitos 
eleitoraes, espeeie de barretada 
ao partido operário, cada vez 
mais exigente, que ainda ha pou-
co tempo esteve quasi a decretar 
;.i greve geral. 

O que se tornou interessante. 
na discussão desse projecto é que 
os governistas o consideraram o 
máximo das concessões operarias: 
os liberaes combateram-no em 
M me da liberdade de trabalho 

/ 

os operários regjitaram no, como 
um minimum inacceitavel pete 
federação dos mineiros. 

Mr. Aygnard, no correr dn 
discussão, sustentou que nem aó 
circurnstancias econômicas, nem a 
legislação dos outr s au-
ctori^avam semelhante medida. 
Vum a pello citar suas próprias 
palavras: «A pretexto úe hygie-
no, disse elle, para dar ao ope 
rario uma satisfação maia appa 
rente dt? que real, apparente, 
.sim, porque o trabalho nas mi-

j ias. de facto não é de mais d^ 
! oito horas, vae cau^ar-se um 
prejuízo enorme á producçfio. 

«Calcula-se em rros a quatro 
milhões de toneladas o prejuízo 
que a reducção das horas de tra^ 
v.ilho acarretará. E não seriuma 
verdadeira loucura submetter a 
-omelhante pvova casa industria 
das minas, uma das mais aleato-
: as e qual o capital em-
pregado corre maiores riscos no 
momento em que lueta penivel 
mente contra a producção extran-

j geira ? 
[ E' exquisito que o projecto ae 

É j l ; W I ! I J ! l ! l ) l i l i l s l i Í ! Í B 

interesse mais pelos operários 
das minas do que pelos outros. 
Apezar dos seus perigos, a mina 
è, com effeito, muito meqos mor-
tifara do que certas uaina3 e cer-
tas o fitei nas onde a tuberculose 
campeia. Será porque oi minei-
ros talam mais alto e porque, vi-
vendo agglomerados em grande 
numero, constituem um meio 
mais propicio à experiencias dos 
políticos socialistas ? 

Mas o grande perigo da nova 
legislação é que o dia de oito 
horas, no pensamento do partido 
operário, acha se ligado à ques-
tão do salar o. 0 partido já os 
tem, por mais de uma vez, de-
clarado inseparáveis. Quando ti-
ver obtido o dia de cito horas, 
reclamará o estabelecimento do 
minima do salario.» 

Parece que a' China, a julgar 
pelos últimos despachos, está em 
plena evolução. Pelo menos a 
corte imperial. 

Seguramente) os Celestes só es 
peravam que os «diabos do occi-
dente» profanassem os mais ia-
terdictos logares e violassem as 
mais mysteriosas tradições, para 
elles proprios renunciarem ás in 
terdicções cincoenta vezes secu-
lares. 

A ultima recepção do corpo 
diplomático no palacio de Pekin, 
no coração do recinto onde os 
estrangeiros só tinham até então 
penetrado á força, marcou- o fim 
da ficção que dissimulava a om-
nipotencia invisível da impera-
triz mãeTsú-Hsi por traz da di-
vindade official do imperador 
Kuang- Sá. 

Desta vez foi a imperatriz quem 
occupou o throno. 

Tres dias depois, ella convidou 
as mulheres dos ministros para 
uma recepção a européa, onde o 
cerimonial foi menos archaico do 
que, por exemplo, na corte da 
Inglaterra. A imperatriz e o im-
perador apertaram as mãos das 
senhoras, reieriram-se com emo-
ção aos últimos acontecimentos 

distribuíram presentes de va-
lor ás damas e gulodices ás crean-
ças que tinham sido também ad 
mettidas no palacio imperial. 

Dias depois appareceu um edi-
to auetorisando o casamento en 
tre Mandehüs e Chinezea e re-
commendando o abandono do «cos-
tume que consiste em apertar os 
pés das mulheres». 

Dar-se-íi o cas> que a eman-
cipação da China comece pela 
libertação doa pès das chinezas? 

ED. LEÜOUX. 

elle engoliu por entre meia 
dúzia de carêtas. 

ft 
* 

—Tenho gostado da sua 
terra ; . parece-me bastante a-
diantada, a julgar pela im-
prensa. A Republica e a Gaze 
ta, jornaes modernos, com 
installaçoes decentes. Do Diá-
rio apreciei a feição archaica; 
typos grandes, lingoagem de 
calão. Lembrou-me os jornr 
es da China. O Diário deve 
ser uma excellente recorda-
ção do passado. Estimaria 
conhecer-lhe o pessoal de re-
dac^ao. 

—Não é lá muito fácil. 
—São orgulhosos assim os 

redactorcs do Diário ? 
—Primeiramente, não tem 

redactorcs, tem somente a 
metade tle um redactor. De-
pois. só se mostra, pagando, 

—Como 110 circo ? 
—Mais ou menos. E' uma 

das curiosidades cia terra. 
—Delicioso ! Quero visitar 

o Diário. 
—Quando chegar ao becco 

da Bolaxa, dê quatro asso-
bios e grite : "O Caboré está 
em casa ?" 

Frioleiras 
riu ímresentttílo outro dia 

a um cavalheiro distinetissi-
mo que, tendo viajado o 
mundo inteiro, desejou c o -
nhecer de perto essa terra ex-
ótica que se chama Natal, 
mencionada cm todas as car-
tas hydrographicas e geo— 
graphiens. por ennsa do pha-
rol e da visinhanea do cabo 
de ív Koqne. 

Peitos os cumprimentos en-
cetamos a oalestra depois de 
o ter procurado distrair com 
uma partida dc dominós a 
cruzado a ficha, debaixo das 
munguhciras do Moura~-par-
tida que elle recusou amavel-
rnente—e depois de lhe ter de-
liciado o pníadar e >m um 
ponche de tamarindos, que 

—Que bellas arvores ! 
À brisa sopra ligeira e traz-

me uma impresssâo de fres-
cura balsamica, que tonifica 
o organismo moido pela ca-
nicula da sua terra. J á devi-
am, pelo menos, ter arbori-
sado a ladeira da Cidade Al 
ta. 

—Estas arvores que o se-
nhor vcymais dia menos dia 
vão abaixo, porque desafiam 
o protesto diário da popula-
ção natalense. 

—Então, o povo é avesso á 
sombra ? 

—À' sombra, não, porque 
gosta muito de viver em ca-
sa ; mas á arvore. 

—E* possivel ? 
—Ora, sí é. Ha annos um 

presidente de Intendencia,ou-
vindo dizer que nas cidades 
importantes como a nossa,as 
praças e as ruas eram arbo-
risadas, teve a idéa desastra-
da de esgotar os cofres muni* 
cipacs com a arborisação de 
alguns bairros. 

Õ povo protestou logo por-
que as arvores iriam prejudi-
car a belleza dos aspectos de 
superfície plana, a meninada 
foi tirando as tariseas de ma-
deira dos cercados para fazer 
borloqu^s e algumas arvores, 
que afifrontaram a má vonta-
de popular, foram cortadas 
implacavelmente, porque só 
serviam para ajuntar passa 
ritiho. 

* 

—Porque a policia não im-
pediu tamanha devastação ? 

—Policia ! policia...! O que 
c que o senhor entende por 
policia ? 

E' carne ou peixe que se 
venda no mercado ? 

—Nào! Policia gente.Àquel* 
les soldodos de jaqueta que 
alli vão de facão á cinta. 

—Ahn ! os bravos e briosos 
cidadãos do Segurança ?•.. 
Mas esses são para correr » 
atraz dos criminosos, não 
para fazer guarda ás mungu* 
beiras. 

—E em que consiste o ser-
viço da segurança na grande 
cidade do Natal ? 

—Descontar o soldo, fazer 
exercício uma vez por antio, 
dormir no corpo da guarda e 
dar baixa, quando recebe o 
fardamento. 

—Noto que a sua cidade, 
f)elo alinhamento das ruàs e 
pèla construcção das casas 
assemelha-se a um museu de 
architectura prehistorica. Vo-
cês não tem governo muni-
cipal ? 

—Temos; e do melhor. O 
coronel Quincas Moura nas* 
ceu talhado para presidente 
de intendcncia* 

—Como se explica então 
esse 

eccletismo de construc-
ções e alinhamentos ? 

—E' que o governo munici-
pal, pelo seu digno e honrado 
presidente, é compadre da 
metade da nossa população e 
padrinho do resto : não pode 
mandar fazer calçadas nem 
reconstruir prédios. 

* 
* * 

—Homem, a prosa vae cor-
rendo instruetiva e deleitavel 
mas os ponches que você me 
impingiu, estão me produzin-
do o effeito de um * purgante. 
Existe aqui ac perto alguma 
casa de .vender flores ? 

—Temos coisa melhor, que 
são os trapiches da Alfânde-
ga. 

—Assim nas ventas dos 
passageiros ? 

—Foi a idéa mais genial da 
nossa policia sanitaria. Com 
o systema latrinario dos tra-
piches, até a peste bubônica, 
si lhe desse na venêta visitar 
o nosso poi to, fugiria espa-
vorida. 

C A T A V B N T O . 

Eleição presidencial 
Resultado j á publicado : 
Rodrigues Alves e Silviano 

Baandão: 
2.845 votos 

Novos resultados : 
Páo dos Perros 455 
S. Antonio 139 
Arez 86 
Cuitezeiras 211 
Triumpho 432 
Angicos 217 
Macau 439 

Nesta t y p o g r a p l i i a en* 
cont fv t - se «» q u e ha d e 
mètím c l i i c e m e l h # r e m 
c a r t t w d e visita p a r a 
h e n e a * e s e a h e n » , e 

p e r p r e 
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G u a r n í ç ã o E s t a d u a l I M i g u e l B a r r a 
I LOJA DB FAZENDAS E MIUDEZAS 

;aalall»Ao d e S e g u r a n ç a L A R G O DO M E R C A D O 
Serviço para o dtà < de Mar- Grande deposito de pedra 

eo de 1902 | mármore; encarrega-se de 
R o n d a de vwiita, o sr. capm. qualquer trabalho com 

a maior pontualidade 
e economia 

Fasendas 

Lijstosa 
E s t a d o m a i o r , o sr . alíeres 

C a p i s t r a n o 
Dia a o B a t a l h a i , o 2 ' Sar-

g j n t o C f a i n a 
GuárcSa de Palacio, o forriel 

B a r b o s a 
G u a r d a da Cadeia, O cabol Em nowa pravaa ünfcalcafia aonde 

Jeronymo lenpontra-se melhor sortimento de fante-
O U A H A r )n O u a r t o l o í i n q . l B y *> chitas e oretones é na de a o y u a r t e i , o a n s - | N * ^ L A Ü B i q o i s > ^ depo-

sityy e os padrões (Ao de arrebatar ; as 
Ordèm ao oficial de ronda, o\*b* <*>mo tombem os preços sao os mais 

Ibaixos possíveis. 
c a b o Silva # . Aproveitem I 

Piquete, o corneteiro Nasci- J RIBEIRA 
mento. 

U N I F O R M E — 6 . . N , _ ^ I Banho publico 
A qualquer liora do dia até 11 danoi 

te no Bilhar Commercial, à rua dr. Ba-
rata, (antiga Correia Telles,) todo e 
qualquer refresco, inclusivo n optima 

A l l 1 0 * O Q A I coalhada eonstantemento. Café e lanche 
A l U g tt^ww | n o jnesqio estabelecimento a qualqner 

hora. 

O prédio cito a rua Doutor 
Barata, (antiga Correia Tel- Santos Dumont 
]es) Hobaiiro da Ribeira des-| Q " N O V O Século" recebeu 
ta cidade,cora bastantes com-1 Completo e variado sortimen-
moqos para qual quer nego- t o d o q l i e h a d e m a i s c h i c e 
cio*oi* mesmo para repufch- melhorem gravatas,regatas, 
ca de, rapazes, com um opti- m a n t a s , plastrons pretos e de 
ma salão na frente com 2| c o r e S ) collarinhos epunhosde 
portas, prestando-se perfeita- l]|nj10 
mente para, uma boa barbe- Preços sem competência, 
aria* por ser. a rua de com- Vianna & Lyra. 
meretOi e o ponto magnífico ; 
o pretendente tem direito • a. a-1 A l i ^c? ^ 
gtia : especial no mesmo pre-1 A l l O l l y a u 
dio, Quem pretender,ditíjarse 
ao propriedade do Bilhar l ^ ®n r e amigos 
Comtuercia], na mesma rua, ^acmno Alves da Cunha, de 

' 'positano de ura sitio a rifar-se 
AT* 1 t%9 * l e m Bananeiras, declara ás pes-
J N l € 0 I t U J S l g Q t S W® <1™** dignaram de accei 

» 5 __ ter acçoes, que fica designada a 
• ultima loteria de 40:000 bilhetes 

iyfantem sempre seu esto" I ̂  Rio, que corre no mez de 
belecimento com grande sor- Abril proximo futuro, para por 
timento,—sendo : de fazen- ella correr a rifa. 
das, miudezas, perfumadas, I Bananeiras; 4 de Março de 
chapeo, chapéos de sol e cal- 1902. 
çados. • Oraciano Alves da Cunha. 

A E q u i t a t i v a 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos c terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo nnno 

social 
Seguros pro 

postos rs. :Í2.853;Í-14.000 
Ditos accvi-

tos 2Ü.45G.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392.590 

A Equitíitivn e a única 
companhia que resgata sua-
apólices em dinheiro, sem pres 
juizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasâo de 
1 0 ( -

Opera também com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascnrenhns. 

Em vista do grande sorti-
mentoque tem, de CASIML 
RkSthrw$y continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de rq^pa, qyte por ventura 
queiram*. 
Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 

, c h i t a s de c o 
r e s fixaae e s p e c i a e s moritis, 
a c a b a de r e c ç b e r d a A m e -
r i c a d o Nortte o-:— 

«AToyo, Mundo.») 

La Accumulativa* 
TÍTULOS SORTEADOS 

— E M — 
de Fevereiro de 1902— 

10488-g7171 — 19 gl li 
- 2 0 2 8 8 - 2 5 3 5 4 -

~ 2 8 0 1 2 
Proximo sorteio em 14 dc 

Março. 
O Procurador, 

Francisco Cândido de Sou-
Zã. 

Armazéns a Tenda 
Nesta typographia 

informa-se quem tem 
para vender ps seguin-
tes armazéns : 

Um armazém, novo e 
bem construído, a' rua do 
Commercio n. Í4,do bairro 
da Ribeira deata cidade, 
do lado do cães, defronte 
do melhor ancoradouro des 
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pres 
tanvsc a augraentar o mes 
ni o armazém 

rr 

Um outro ar mazem, a? 

rua do Comniercio* n. 105, 
* / 7 

defronte do caes da Alftun 
dega, muit > proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria**, 
escriptorid, agencia &. 

Quem pretender qual-
quer desses armazeus, dî  
rijasse H esta typogrophia-
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

Retratos a cravou e a oleo, 
pelo hábil caricaturista Ma-
nuel Monteiro, na— 

Livraria Cosmopolita. 

l i 1 ' 1 
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S i s p e i f l c o X r L f s i l l I v © l 

Especifico anti-syphilittco de -CLA RK 
Our;.! ladi ;;?! e iieiinitíViMnente ^^ rio 

Mnvonen ..saient.0 (b* 
Kí-cunf.lari-í v. Ic:.c]-\Ví:': 6 )u)v «Io 

ooniylGíüí-.'itíiiUi cn^r.H exí^jliá:». :!<> sy o . 
Cara a SYPHILÍTÍ T E R C Í A R I a , doeri^a^ do 

garganta KS iuidg^s (>u tu>> oiVs 
jçiaíidul^s t-ijfaí Ltiíia», ÍGfl?.iiníaüda8 vw : up^ura^t^s f^-
i-irriènto díV.s ouvid-.K-i, = aíiíV ĉi-v?r\ qna!»jer quiv ^ej i 

Í*OÍ;.ICÍÍ)Ícw i r^dic — .iníia 
•no que qualquer fiiitro irafc-rüenlo i^nn i f^iinííio. 

NU Í:-Uu oonipo^áç&o 1 E N T I A iv nhiH:x MINKI^A 
mas exc lus ieameate .sabslanoias VcgetcíO^ inQiHjenfces. 
- eu uso na > í-briga u (I crvt-: a - dieta n e n h u m a , U JI Í I 1 
^nalquer a í tcraçao )íO;í c o s tumes e occu\ tufiec. 

n 

Q - A E , A 2 Í 3 " T i I M I O S 
Q u o e s í e e s p e c i f i c o é - I N F A L L I Y E L 
fíncoutra>âe em todas as diogaviis o pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJ J AM-SE 

C L A R K S P E C Í F I C 
" ' 140 EA.ST 3e th: -cr s jL 

jpst 

O grxnc3.e r e m e d i o â n g l s z 

O U R A I N F A L I V L L 
C U R A R Á P I D A E R A D I Ü Í I J M C Ü J T I ? T O D O » E A S O S (TC < Í C H I 

Jade ntsrvo^Uj' imp^tcs ic i » , c . spermntorrhóa, perdas s 
«niiiae^7 tioclufivrns ou testicu 
p r o s t r a ç ã o nô3 iv<m? í (!;>?; mus o l»exicju 
missões involuntárias e *jCEii&a<es 

E^te Cfiz a cur.i iH ît̂ va eiu • : o.-, c J 
ios, qaer ae qn ir <u.> vr-lho:̂  y> vital .I.nío 
\h>H órgãos gònií^etf, o o nervoso 

a c i i cu íação d o s a n g u ? p j.ra as g m t ^ e s 
à o tinido rein-:; Uv> quo re t^beieco a s Io e da í o n a 4 9 * t 

^ T e v r o s a e , d , e " b l l l d £ i ^ e o í m p o t s n i a 
O Des^m.ro, o >i rnuuU; rxcUi^aõ a tirní i e o do^aniino í?t-ral de o 

Êi.ipttrecüiii ^r^àualiiu^ittí depois do umj cu-sKí e^j^citíc-:; rti,Miliando o soe^o t- a tí8-
e u f<>it;íi. ° ' 

Este inestimável ^specifrco,tom sî to i:sm1í> com grande pesitfl nor 
v^ssoaKj achp-se ã Vrnd:i eiii todas pli-Ain íu:':!;- o d^ogarius mundo 1 

Direccíio: ^ ( J . 
Í 2 4 7 3 E I m t S t h s t r e e t 
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7 M H M S 1 U 
E MAKITIMA 

Hstaî S de M»rf.o de 1902 

^Cambio 1 2 

T A B E I X A DO CAMBIO 
Llbrm ^J000 

íhUlüW 
Penny 
Fisboo Mimo $$81 
DOUS 

Praça do Natal 
tíenero&do exportação 

PBBÇOS CORRENTES 

Alxodo do 5 8 0 0 P01" 15 k-
Ateodfto" etirtfto «ooo « " «• AI{W«v «Onn a «• <i •moer bruto _*»w> 

" de Usina 6»ooo í' '« " 
aouroe salgados llfooo 
p«Uos de caroetro «00 " 

4* cabia 1* 2M$O0o o conto. 

! MERCADO PUBLICO 
l PREÇOS COR RENTES 

Game verde k. 
C4nie de sol " 
Carne de xarque superior " 
Game de porco 
Toucinho do reino 
Bacalfaáo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sai 
Maoarrfto 
Alebria 
Pimenta do reino 
Arantta 
Arroa 
Farinha 
Peyfto molatinho 
Feijfto de corda 
FeijAo verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Kapadua 
Assacar de ozina 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Assacar retame 
Milho 
oite fresco 

Cf <« 
II 
<1 

maço 
k 

garrafa 
u 
i* 

litro 
k K 
u 
II 
• I 

litro 
<« 

molho 
k 4t 

80o 
1.500 
l-̂ Oo 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

;\OÜO 
3.000 
1.700 
2#8»)0 

Leite condensado ata 1 2o c 
Sabão a 8oo 
Café do Rio *t 8oo 
Café do brojo «4 7oo 
Café moca ti 1.4oo 
Mate em folha II 2 .4o 0 
Mate em pó . K 
Manteiga ingleza Libra 2 .7o 0 
Manteiga americana k 4.5o 0 
Queijo de ^aanteiça • 4 2.5o 0 
Inhame k. 160 
Ovos um 6o 

Õ-ji 
otírí»',' 
cui.i d 

Rio Grande do IVoKe 
THK80UR0 DO K8T A DO 

Semana de o a 7 de Março 
de I9o2 

PKEÇOS t^OHKENTBS DOS rOENEUOS 
SÜOÈ1TOS A DIIilEITOS DE EXPOR 

TAÇÃO POR MAR 
o w j Mercado» ias Unidades Valora 
0S0 . ^igodào em rama kilos ÍUOOO 
600 « "caroço 
160 i sujo o a resíduo 

i i 
) < 

am 
maço 
ama 
k 
<« 

litro 
Ka rafa 

140 
600 
080 
loO 
400 
loo 
400 
iOO 
600 
Soo 
Í3o 
4oo 

asucar dc uzina 
chisfalízado 

41 branco »ê soaieoo mascavado 
•í bruto 

retamo 
Aguardente 
borracha icfingabeira 

té tle inaniçob» 
Banha de cexudc ocbolàfl 

QUfé 

11 
n 
< 

litro 
Uilo 

1 2oc ! de «Miiauba^ 
cêra pai lia de í/arâ iros UÜÍ Cabras Oĥ peoa de pA.llig, 

ÇH.igii/iJS. 
Ohifxtfs íî  ty>\ • Hmrufott 
4.'.íftroç'> de a'xfv.ifjo 1 UV.ív* 
'/'â aíi .soí (ŝ coa) 
, c qualquer üiodo preparada 
Esteiras de piuu& 

" de junco u 

" de plpiry M 

?u:no em rolo kilo 
' em folhas 4 4 

Farinha de oi&xidiocft Hrro 
Feijão ínutaitAi)'» 

" de outras qualidades " K ranços 
Ualiir.baa 
liom^na de mandioíA 

' * df i',rarnta 
TÍilliO 
Me! de 
Md de Abeítiw 

| Ovoe de gallinha 
2|400 j Osso? 
2̂ * 0.; ! Oleo de. mamona l í f ; 'VrAs 
f70i> j Papagaios 

I Pelles de 

, Ŝ m-iiAís oe manioiii 

o J 

OM 
stíUo 
'rouoilllio 
Unas de boi 

1$0'0 V*elrts de cera du carnavba k. 
j Vinlio de caju genipalo litro 

T-í-v; J; j Vnflsoun.s di» camíiubi rn 

mo 1 í)[; lil i»5, f.iíiií ki.o : -Jí.Ml 
3$400 

c e n t o i 0 

ÍV.v-:» 

í>* 

l 
(i 

\ \»-rí; 
4 i 

uru 
ki lo 
litro 
Uti: < < 

ajooc 
1Ç0Ü--tí-íív, f. 21 
2 $00 j 
1$20) 
$080 
$400 
$1.20 

aío-fo 
um 
í so 

t L-e.so ji-j d» Ii-:t.Aí!•« «1 > üio ( i 0 

° 3 dc Fovoroiro do 19o2 
O Cüüuidor—PEUKO SOAfvKS 
O Í̂CscTUH''r.\ri;.-- A í?VO X fcí i) > í A <» A -

LHAE8 D A rilLVA. 

MEZDE MARÇO 
DO NORTE 

ãe cornei r.> líüOir; 
: venial 

2Í'cO. • í?<ín:n;s de eiua 

1 i íoü' ! coalha ou prenaa 

•Ufl. t̂ Ktt filf í i 
kiio i t 

( I 

Satellite 
Manaus 
Unu 

í5(ío Salvador a 

í 4 i 
?s$oíx» I Planeta 

Alagoas 
i05t, I>ehorihe í' 

Kí 'Oi, I 

a 
a 

8 
11 
jr> 
V.) 

DO SUL 

a 
a 

a 
10 
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Grande exposição PHARMACIA 
r > o 

M u x T i n n M U W U U 
/ O centro das novidades parisienses 

v• > t k <\ >:> v>i; n ulo c: 5':xu;>*> tjst-"1»* 
ib.úY: Mi IVbr vÀLvct\nivf 

-• "<' j i ' i ' ,v> > ; • _ » £ . ( 

(U 
..WÍIÍ'»'t 

tiü wuhuvo • • M, icho, o m^gmfioutf 
110* (riiiicip.u-r* üî iĉ Ich da íínropv;, M libcr/la-
do ^pr̂ -eiit-r não ó á-< <xisj:r\ f îruiu- «to-tu 0:4/1 
tal, ĉ rno ás <lo int̂ rio:: do í£st«do, uî a l.iî tj ess; 

í i . i- r-i!.1 s a ^ a l p i t ^ t v s MOvlL-ides lYuv^iíbs 
if.;?;níí"';]Jo n -A c seu - -

B A Z A R D E M O D A S 
Q\h:- uno acha cornref.6KcíH nesta pragu no va-

ri exw 1 !ente, modomo • • RimiauiOnt-;! so^ijjeut: 
que • ÜS m^iore^ i v t i i ! o s u i u n e u ^ o e 
'roga* js, qutv. nu rê ttíLtkwio « Ĥ ur̂ uo gosU>, qi;*T 11* 

O:ir:iuade inrivnlis&vel dos OCUS ;TCÇCH. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
ÍÜSII V!,'T;I F-XJK.^TO, I>J Fo, !Í •.'.>.•; & 0 . CILAM'H:S;Í 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam do re-
ceber (lirectnmente das 

;>. iti et.íçii ^ - to reH»-<cifc-.vVtíi. 
A i iTJGòS: 

t •» \>\\v ) > ** • , i. i ii-3 WlfitíUINTES 

Pliantasias brancas e decores, pliantasias assetinadas 
c liirta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
]>ara forro, eapas de casemir i para senhoras, feltros de 
]fi para capas, camisetes revidadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casennras em cortes para calça, brius brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, veos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantílhas de seda branca, 
preta e e cor, pellncia inglesa de difierentes cores, galões 
c sotttades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para cnieite de Egre-
jas, flores para chapcos. leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros ie pintura chinela para con-
sollos, cadeias de alitmimtnn, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos pam 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

O pró; >ri et a rio deste acredi tado eestabeleci tueato 
(5C >a de recebei do Estado do Ceará as e&peeialitffcdeâ 

jdiarwacutiticas segi n : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R 1 M 

(abricas de Porto Alo-|»PPrc7a^a Pe*a Junta de Eygiene Publica do BSò 
ve e Rio de Taneiro! ** ^ ° m e ^ o r e 0 m a * s rico depurativÒ #o 

o . \ , r '^ig ie; cura radicalmeutc o rheumatibmo, a syphãui, vompieto e vanacns->oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumforés gòmnfta% 
mi':> sortiiíiento em! mpigens, escroíulas, morphóa, cancros, cócegas e"t#üa 

netes, tonicos e! 1 s o r < ; e de moléstias da pelle, como prováià muitôí' át 
o-n-i r i o f i f v i i - ; - » ^ ^ , , « estados de pessoas curadíis. ^xde o prospecto q « e 

-»gud O O . Í U I H C M e que , c o m p a ü h a a c a d a garrafa. Uma «arraia 5^000. 
^nderaos p o r preço ao P E i T Q R A L D E J U C A C O M P O S T O ' 
ll^ance cie todos. ; le Soares cie m o r i m Unsco a p p r o v n d o e auc toü iaado 

U m pequeno exem- J u n t a de H y g i e n e dos Estados U n i d o s d© BvasU» 
. T e m c u r a d o mi lhares de docrvtes do tosses; inflttéfaZi^, 
' l . "ouquiddfüí, « (xmelucheá.con^t ipações , bronch i tes , e s c a r -

oabonete de No- : *08 d e sangue , pleariaes, laryngites , ptiea-aaotttosi aetí i» 
$8oo : r i É , s e t ísica p u l m o n a r , c o m o attestam notabilidadeS'»^ 

o , , i s d icas tí m u i t a s nessoas oaradns. Ura f r a s c o 2Í5'(W). Sabonete mel (z- V I N H O D E Í P A D U Q U I N A C O M -
iioíiente^ um $800 POSTO d o (ÍI- Vedvo do^morim. 

Especi f i co n a cura d a a n e m i a , fraqueza, ftorèsbràn 
.as, paliidtíz, d iarrhéa chron ioa , digestões ' laboriosas? 

.iyspepsi^:?, e^crofr. las, faStio, chlorose, rachitiamo, po-
breaa de s a n g u e , febres , icterioia e fa l ta das regras 

Sabonete fami 
lia um $ 8 0 0 
Sabonete compa-

n h i a d e m a i o l $ 5 o o enr iquece o s a n g u e , faci l i ta a d igestão e e s t u a a i p 
O art go que ora an-

^uncittuí-os honra a in-
dustria nacional, de 

Artiac 
C I I A P E O S C A P O T A S ÍGORROS K C H A P E O S ; TOTJCAS 

| B O N ; í T S ! D E S O L j 
Para lio-; P a r a se-i ;Para bapt i -

rnens, se-jnhoras, ul-\ P a r a crcy P a r a ho-jsaclo e pas-
nhoras c|timo gosto ;anças , mm-;nicns, se-:seio. Grava-
mocmhas f o !de Parix. t o e le fante nl ioras e;tas p a r a lio 
que ha de; |c baratos . imocinl ias . jmens e se* 
mais chie* j ! ! jnhoras. 

i " ' " | j 
JÍKNGAI-AS | G U A R N I Ç Õ E S | F I O U K A S DE! E X T R A T O S j O U I N C J U I -

| * J B I S C U I T | ^ J L H A R I A S 

Kspeciacsj P a r a salaj j Dos niaisj 
2nodemissi-;de visita,j Para con-j acredita- IGratide va-
mas e c l c - so r l ime i i t o Isollos, niui-ídoa fabri- jriedadè,sor 

antes. esplendido. |to hem tra-jeantes. Itiinentodes cr 
ibal/iadas. ilumbrante. 

Ohapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante o moderno 

E s p e c i a l i d a d e s o m a r L i g o i p r e s e n t e s JÍ* 
O I N D V O reconiciida-se 

xando desejar 
parando como .v 
lar estrangeiro. 

& 

ippetite . 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

E L I X Í R D E C A F . E 
i e S o a r e s d e Amorim, a p p r o v a d o pelâ  Impectem» 

t o d o s 0 8 p o n t o s d e v i s t a tíe H y g i c n o d e iucoutôãtave l efficàttisií cf' ê é } p t i m 
nerreifn rn pto etleito 11a cura das febres iütèrmíttéütéâ. aialéitàã AUIU a u t i u a i i i c i i u ^ t i i - , i | • j * . u

 7 ! w Íirin^n m m - i n a i n Am* P t t s e z o e s > í e b r e s typhoides perniciosas, febres palustre», 
u c i o . o o r n a í i i ü a d e i - ^ m i t t e n t e s e miüarias, dores de cabeça oui enixaqueca», 

c o m - ppyralgias, rheumatismo articular e engôit^tatxiíeiitoB 
tSirni- induração do Figado e do baço. Estó £ L I X I R 

'^m feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
joaB qwô delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CA8 do PharloiaGeutiéo JOSo át Rochá 
ôryî .—Üâo de eflfeito seguro e efiScafe purá ex^aisár atf lotübrigàa 

ou verbiê  íacèstínaed. 
VINHO DE QUINA» CARNE, VERUO E Lacto phoflphate de ctilió 
te Borres de Amorim approvado peia Xnspeí^déí de riyglene. 

Tonico reconsti uiate e nutritivo, receitada péta dlsntitíláf- d a i 
; as medica ca anerciu^ fraqueza, pa!lideai fastóOj atneQOrirfaíéa ott faflt* 
| ias regr&u, cachexia, dores brancas, falta de forcas, e^e^éóá d é qut^ 
! vv^r âiurê a quo causam eníraqueciménto e nas cM^àlcM^eÉ^ui àê 
> moléstia. Uma garrafa 4$000. 
; rtLIXlK ESTOMACAL DECAMOMiLLA de Jcfto da KeebÜ llMetMiV 
! íSsceíU^ô çi íoiaacal para curar as dyspepsias, Q^tuIenèfas. taWíií 

dores deestomago, aziaae todas as moléstias quo aiwátn b 
cr^ão d:̂  dig^istãio. Um vidro 1$500. 

j üV iKCÇAO HIGIÊNICA DE RICOHD preparada na Pharmacia Ko-
é. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas ss-
! \ ou muigae. Um vidro S$000. 

j, d^ Soares da AíBorim.—0 grande e poderoso remediar 
BÍU 4 di&i m ca!Jo» nt>vos 0 antigos sem causar a 

vor Gá?4t p012 cão queima a nem inflamma a pel.M* 
i úm® ún c^m povoar) atty^tsm o elogiam a efflctoõtaj^ette irifttti 
í viihofio preparado. Um vidro 

Teili 
Ribeira 

IV 
esta otTieina ímpr i* 

m e se c a r t õ e s d e v i -
sita c o m t o d o asse i o 
e p r o m p t i d u o e f a ^ e m - s e 
o u t r o s t r a b a l h o s typo -
g r a p h x c o s . n o m a i s raso -
ave i p r e ç o . 

B i l h a r R e c r e a t i v o 
DE PROPRIEDADE I)E 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico esfcaboledmento de diver-
sões, n'ura des principaes 

pontos d'esfea cidado. 
Tem? a, qualquer hora-café, 

nv 

A G r a n d e M o v i d a d e 

também pelo seu c\\plemiulo s^rtiniento em todos os arti-
pos do mais alta moda. 

FONTKS tf 

Rua Correia Telles n. 11 

i-ONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—de Soar«A 
i ie ^ m e r i f n . F a z nascer orosoer o cabe l l o a d m i r a v e l * 
i xh-nUi. M a t a a cas-pa e j-arazitas veg-jtaes qtíè « S ò 
! j, a nica causa d a alopeeiau -j(uèda dos cabel los . 
j E L I X Í R D I V I N O — d e de A m o r i m . E ' o m e l h õ r 

_ ! Jenti fr ic ío d o m u n d o paraprevinir a ca r i e e diJr d é 
um**.* íie ç.'.:a<ie:< i viejates, m a o halifco e t o l a us molést ias q u e a t a c a m a 

• que ••> J . ís^rit'̂  Du j 'j yoc/á. L i m p a OH dôateg (l-mdo-sht** a l v a r a , b r i l h a e-
m ç J <u» ÍÍi í-eribrír a .ht^c-! rGiC:sV. 

M-Vír ' ^ ' i í^iOKj P.4BTA. B PÓS Dtó i%^IêRIOIOlS -de Soares A o í o -6 :-'Al(A PhLUájjüejiíift. Para a (.jonaervaçào o limpeza doa dentes nâo 
cf.ia -rav Í Í A B A O ; {,/ CMruue, o quo conserve tanto o esmalte. 

;L.L\ I twtihA'l ICO que cufii h ^ i ) ^ i " 1 ~ - - -
o i • d J « 

i CRKMK A M O I I I M ~ P y v n a h y g i e n e e belleza da 
•onoa, ecŷ ü: 

'ibonate, 
4 

o* 
Htomp-nhü 

ii " c' tí O L E O L I N ^ —de S. j á m o r i m . A melhor br i lh 
a o bigouti, burba e c u w l i a 

na 

fí AR 
v ' • -

a MAR\ MI AO 

i^rcladeíra pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
ite-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus nu morosos fre-
guezes, um teruo de excellen-
te csizemira fmnceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

I..-Àhj. Branqaia. u c u U » a eôr n a c a r a d o d o 
j uarí im, JVs iroe as münchaH, sarda^ e enpitíhaa d o 
| o^to coiíím i>or encautu , 
í P E A U ^ E S P ^ I U N E E A G U - á DF Q U I N ^ ~ d e h 
í !c Amorim. Loções tome^ r>ara cr cabello. 
j VA&gSAttA P F R F U M A ! >A—pnra o cabbllo, 

Todos ííSüôs ure^arados se s n c o n t r a m ŜT̂ rák. 
^^xarxrLSbCia T\4:R,T«.r> lafto 

R u a Correia Tollos J S L A . ' 1 ' A T . 
a . 



O t u ú muado 
Uma nova corrente de idéas, 

no terreno religioso, está se for-
mando na Inglaterra, prometten* 

tomar vulto e transformar» 
8* em • questão' muito seria. 

fim uma igreja de Londres re« 
alizaram-se ultimamente cerimo-
nias fonebrea pov alma da mi* 
nba Victoria, e quando menoB 
Be esperava (artiram de um grupo 
protestos contra o ritual, taxan-
do-o de indigno. 

A confusfto estabeleceu-se des< 
de loge e travou^ee no templo 
uma discuBBfto pouco própria da 
quelle logar e pouco cortez por 
interromper uma cerimonia em 
intenção da fallecida rainha. 

As senhoras retiraram-se espa-
voridas, nfto esperando pela ter-* 
minaç&o dos omcios. 

A imprensa ingleza, ainda que 
com diversidade de apreciação e 
de opiniões, continua a tratar da 
quest&o da paz com os boers* 

• O «Times» apoia a resposta que 
o ministério britânico deu ao 
governo holandez, classificando 
de curiosa a proposta formulada 
pelo ministro das relações ex-
toriores da Hollanda, o Sr. Kuy-
per. 

O «Standard», ao contrario, 
apoia a intervenção hollandeza, 
mostra que todos os paizes ci-
vilizados manifestaram-se a favor 
da idèa, e termina dizendo que 
a resposta do goveruo , inglez 
demonstra que o pensamento do 
ministério é continuar a recusar 
toda e qualquer intervenção es** 
trangeira e que só acceita como 
preliminar de um tratado de paz 
a submissão completa dos boers, 

O «Dailly News» é de opinião 
que o governo hollàndez não 
quiz intervir nesta questão ca-
tegoricamente, como potência pe-
rante potência, mas como crea-
dor de uma situação propicia à 
realisação de um desejo de todos 
os paizes e do proprio rei da 
Inglaterra, o rei Eduardo VIL 

O «Manchester Guardian» vae 
alem e acha que tudo quanto 
se está fazendo em favor dos 
boers é perder tempo, por isso 
que acima de tudo, estão os in* 
teresses commerciaes dos inte-
ressados em prolongar a guerra 

ou abafar as duas nações que ee 
batem pela sua liberdade contra 
o pato que mais abusa dessa 
palavra- liberdade. 

Lord Salisbuiy, primeiro minis-
tro da Inglaterra, pronunciou, 
na noite de cinco de Fevereiro, 
em um banquete, um discurso 
politico que a imprensa liberal 
ingleza classificou de leviano. 

Reíerindo-se ú intervenção da 
Hollanda nas questões da guerra 
no sul da África, disse elle ig* 
norar quaes os motivos e os 
fins daquelle estranho pedido, 
não se lembrando o dr, A- Kuy-
per, ministro do interior hol-
landez, que a gueira è uma sim-
ples questão de «negocio e nfio 
de sentimentalismo.» 

E concluiu, dizendo terminan-
temente que o governo inglez 
está disposto a firmar o trata 
do de paz com os boers, desde 
que sejam reconhecidos os di-
reitos da Inglaterra sobre os 
territorios do Transvaal e do Oran^ 
ge, annexados aos domínio3 da 
coroa, porque a Inglaterra, ae-
erescentou elle, caminha para 
diante e níío está habituada a 
voltar a traz. 

A maioria da imprensa italia-
na acompanha o jornal "Corrie 
re delia Sierra» na guerra mo-
vida contra a Republica Argen* 
tina, dizendo que o seu terri-
tório ó insalubre e péssimo para 
a emigração italiana ; que a co 
lonia recebe ali máos tratos, sen 
do despresivelmente tratada, mio 
só pela natureza do paiz, como 
principalmente \ elas autoridades; 
que os italianos são encarados 
como inimigos da Republica pelo 
facto de vivflrem na miséria 
afim de passar para a Europa 
tudo quanto sugam, sendo con-
siderados pelos economist s como 
consumidores das forças econo 
micas da Republica, verdadei-
ros chinezes da America do Sul. 

Por fim, discute as condições 
financeiras daquelle paiz, classi-
licando*aa de insolvaveis. 

Emile Zola, interrogado por ura 
redactòr do «Le Journal,» sobre 
a destruição dos romances da-
quelle escriptor, por ordem dos 
tribunaes da Australia, que os 
julgaram iinmoraes, declarou que 
aquelle acto não foi mais do 

que uma represalia com que e-
lemento* ultra anglophilos pre* 
tenderam ferir n lfrança. 

Esta ira contra a França, ac-
crescentou Zola, foi provocada, 
pelos sentimentos dos ffaneezes a 
favor dos butrs, iiiauuesiade^ 
desde a occupr.v?\-o do Fashuda 
pelos inglezetí atw a guerra sul 
africana. 

*w * V a p o r e s cio Lloyd 
São esperados os seguintes pa-

quetes da Companhia LI uyd 
Brasileiro : Flanei**̂  do sul, a-
manhan, SaUdlile, do norte, de-
pois dVimanhan. 1 

COISAS V E L H A S 
-Jocgo parla meti tat> 

Fallavu um dia na Gamara dos Depu-
tados o hábil o ospirihrojyo deputado A-
prigio. simmtico o insistonfco u torturar 
ix unidade opiMsicwitidn, quando um íio-
sacisado ospoofcador o Ljíorrorape, arre-
medanclu o latim' de um <?fio : o presiden-
te o a nmioriu da Canuira hradriran» con-
tra o {ĵ Tospoivo iubulfco ; mas o iinporu-' -
bíivol orador oxelanioii ; 

— Senhor ProNiflmte, fórum ajKirlw- do 
ÍT. pouzu l'ian<jo i 

— hín^aim-so. —rospondou logo caí<y--L\à 
o echo da Mia voz. 

ÀLFAKUÁLUSTA. 

EDITA i - Q 

i 

jjrrpsüí. o aíixar iior Infiro • ^iMav* dc.n 
município. 

Nuta!, UO >I'UV ' Hi0'J. 
Rtt!fiiin:nlt ('V./.TiV" «í Sllr<<t 

i c i t i l d e i s 
Protesto 

O dr. uú\z Manuel rernaud^ 
Sohiinho, juiz de direito da co-
marca desta capital, & 

Faço jaher auoi que o premonto 
edital de intimavuo com o praso, 
de trinta dias vireai, que por c^íe! 
'JUÍZO se poreemiu O?J auto» de! 
acçfio exoeutiva hvpothecaria on^ 
tre partem, como Autor o dr. Ma-
nuel de Carvalho o SouVía, 
como 
Fonseca 
de casal por fallecimentu de? le-1 dJclani qüf)""Mo^ ín-n^as nWujd-l̂ ^ 
nente coronel Francisco Felippo <rr>;<:l<!w;; <(c. Anrm h.-anui 
:1a Fonseca Tiuoco, tendo ee pro \\l <l'>Pr* Mmwúmn?™-3- . , ^ i , 1 hviukviüo ti rmtrtKiíh atraia do R>o aoav aa 
cedido a penhora nos bens hyt.o*» Rocha^ Vpananhtha aU' (Jam-
thecados, a sabu*, as casas terre- (ja :f<>pcr« me poríoneom 1ituK> 

Con^fandív-Uío's»o í;í.r.?uo!tí lote í \ S m i 
piotondo nv/^i cor''II cm ÍHTOIIO do li: 

[le Carvalho ü Bouvía, e j uin propricduíio nus aiijui-.omuiisuo . 
Kè, d. Izabel Ca idida da! tenca, ÍIO intuitu ^̂  apo^r-so do ^ 

m- : , , T 1 TÔ  TOITCNO.̂ , PRO TE DOÍ.-UO m JAZER ;a Tmoco, viuva e eabe^t j, f( eK; ; ,oga( : . „ 

Acha-sc nesta capital o 
nosso bom amkfo capm. Ma-
nuel Adelino, honrado nego-
ciante íio Ácarv. 

Foi nomeado 4 . escriptu-
rario da Alfândega de Per 
nambuco, o nosso joven c in-
telliifente patrício, Adalberto 
Peregrino. 

Hoje, foi posto em liberda-
de, depois de terem audiên-
cia publica do iliustre doutor 
Juiz dc: Direito destíi comar-
ca, contraindo livremente o 
seu casamento com a menor 
josepha Maria da Conceição, 
o indivi.luo João Antonio 
Ferreira, vulgo João Brejeiro 
que se achava recolhido á ca-
deia da capital submettido á 
processo pelos crimes de rap-
to e defloramento pratica-
dos na referida menor, nesta 
cidade, em dias do mez Janei-
ro ultimo. 

vpera me por 
íujial, ostainU) iloviiíamenío (loiutircados 
•íonformo os fifcutoa oni meu poder, 

llocifo, iío do iVíVoroiro do 10o2, 
A a: i a v<h '('• (h: SV; ura Xofjuci ra. 

f. ft «WW . . I.̂FI.E. •.V̂Í 

as, e annexas do números 12, ü , 
1G e 18, da rua «13 de Maio» de» 
bairro da Ribeira desta eidado ; 
o porque tenha o autor requerido 
..i intimaçíio por edital, na forma 
da lei,dos de mais interessados, que 
são oa herdeiros do menino finado, j 
para que venham a ríuizo reque-1 

rer o que entenderem a bem de j _ 
wu direito, sob peo.i de revelia., C o n v ; ( i ( ) n s p o , . ; o ; ( S ( ( U C 
mandei passar o presente edita!,» 1 , . 
que será afiixado no logar do COÍ- verem em. sen poder l ivros 
turno e publicado pela imprensa, pertencentes a. Hibhothcca d o 

ti-

pelo qual, chamo, intimo e liei 
por intimados os alludidos herdei 
ros para o fim aeima exposto, sob 
pena de revelia, tudo na forma 
da lei. Dado o pa&sado nesta ci-
dade do Nata!. (íupil-ai do IMiuio 
do Rio Unindo do Norie, aos i -
dias do mez de Fevereiro de 
1902. Ku, João Clymaco da Cos-
ta Monteiro^ escrivão, que escrivi. 

Luiz Feritaruies. 

Intendeiícia ASciuaeipa! 

Eaymundo Filguciia o Silva—fiscal do 
1* tlisÈricfco (Leŝ i capitai, cm cumprimen-
to aos e do art. 8S do Regula-
mento interno, avisr. a toàíís cs dtjios 
íio ewfeabolccimento òê tp, cjiplial cri sc;u 
ü trio to. o bom íissim os <le Pmuigy 
<ia Prain, Ponta-Nc-gra, Cajupiraü^a, 
Quintas e Piíiimbú, dc soccos o molha-
dos, 1'asorulas, teuagons, arniasom do 
compras de vondiu', PÍuinuada, Droga-
rias» Phofcographias, Typogrpphias, JJi-! 
ihaios Ü Padarias, quo no praso do \ò 
dias» a contar da prrscnto paolioaç:.;., 
t-orá iagíii1 a [ ' corroiy:1o geral do fco<i.n& 
aquellbs estabelocimontos. Assim y is 
•iníjcccdeni 
estejam niun! 
feni/as e documonks do haverer»! pag^ 
atTerî CíCK do pesos e medidas o mais im-í 
;joí?tos4 E para que chorão ao conhc-ci-

listado a mantlal-os entregar 
nesta repartiçao sem perda 
de teriij?o, 

Natal, Í2<> de í^everciro de 
19í):?. 

.Rnihcl (}<!rci:K 
riibliothceario. 

Poços artesianos 
Sob as indieaçucs do um iiabil meeba-

nu'0, foi sentado um poço artesiano, na 
chacara do dr. Ãíanuol Dantas, com 
mais do oitouta palmos do profundidade 
o uni fysioíiia dc Jjomba niuito a portei-
yoauo 

O poçso. puxando abraço, rorn?v.q irinta 
o seia liÍTos (Yainvi por minuto. 

Da-so melhoras iofonuaçucs ncsfca ty-
pographia. 

. ^̂  JVBrMBIraBBP 

Armação 
estaoeiocimontos. Asam. t Qu. r. quizw P.-unpmv uma .«ptísna ar-
sciucftta avwaüos, espera vuoj miH .ü0 paw vomla uo nt-ilhatlos, divim. 
«uiiülos uo sons rospectivas n-• fíe ' 

•Joaquim Ilrnri'i'itr iJc, Moura 

* * 

;uonío do totíoí,mandei publicar pela im-1 
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momento em Timon, o rival que 
odeio.. . Fazes bem sonhar, por-
que, na minha qualidade de es-
poso, venho procurar-te afim de 
que partamos juntos para a eter-
na viagem. 

E tomando do bolso uma das 
pistolaa, apontou a lentamente 
para a fronte da mulher. 

Quanto a Bertha, ignorando que 
projectos 1 ugubres tra ma*va m - se 
em redor do seu leito, continua-
va a dormir e a sorrir e oa seus 
lábios murmuravam palavras des-
conhecidas, Ao movimento que 
De Blangy fez, ergueu docemen 
te as m&os, sem abrir os olhos. 

Bertha era t&o bella de inno-
cencia e de abandono, havia tan-
ta poesia nesse movimento de ter-
nura donde a garridico fora bani* 
da, que o marido levantou \m-
tinetivamente a arma e sentiu -se 
dominado por um movimento in-
voluntário . Bertha dormia sem -
pre i De Blangy contemplou al-
guns momentos essa imagem en 
cantadora e9 arrastado nfy se 
porque sentimento de terna com 
paix&o, inclinou-se para ella, de-
poz-lhe sobre a fronte um beijo 
e uma lagrima e murmurou á mei;i 
VOf. 

—O' Bertha ! fiz te muito mal ; 
deixo te nas garras da miséria, u 
ti, joven mulher que o meu ego-
ísmo perdeu.** 

Que o teu sonho seja (ara mim 
ou para outrem, não tenho o di-
reito de pedir-ce contas. Dorme 

F O L H E T I M JL '7 .-•> 

Bertha ! dorme acorSarás vi-
uva».. 

LVI 

Dizendo essas palavras, tomou 
a vela, fechou cuidadosamente as 
cortinas da alcova e sahiu do 
quarto de sua mulher sem des-
pertai-a. Atravessou novamente 
os seus aposentos e entrou no ga-
binete. 

O seu creado de quarto collo-
cara um jornal sobre a mesa. De 
Blangy tomou-o e percorreu-o ma-
chinalmente. De repente, o seu 
olhar fixou -se numa passagem 
que leu e releu com attenção. 
Kram somente estas linhas : 

«O sr. Alfredo M... casado 
«com uma jovem e encantadora 
«provinciana, veiu passar ai -
<cguna niezes em Paris. Era 
«jovem e possuía uma fortuna con-
siderável. Arrastado por alguos 
«amigoâ á casa de uma dessas 
«mulheres da moda que tem casa 
«de jogo, perdeu em pouco tem-
«po sommas enormes, e dentro de 
* poucos dias, viu-se sem recursos 
«Então, não ousando voltar para 
«junto da mulher a quem amava 
«apaixonadamente, não poude re-
««istir ao seu desespero.Hontem á 
. Urde, entrou em casa : moraen* 
«tus depois onvia-se uma detona-
ção. Os visinhos correram e en-

c eontraram-no inanimado sobre o 
asàonllio... O sr. Alfredo M.... 

«acabava de dar um tiro na ca-

rry r»-— / O 

ADVOaADO 

KSCRÍPTORIO : Ra lao -
çao da 4tRc|.)ubl•ic?l,• 

I):i consultas por escrijí-
to. 

Advoga no S u p e r i o r TH-
banal do Justiça, peran-
te o pjuiso S e c c i o n a l « 
eiíi t;>I«s os nudil^^los 
na c«>eixarca tia capital , 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

liucarre^M-se <1c qun {(juer 
Liquida cri o e e x ee t; e A <) 
Conimerciíd na praea do 
Natal. 

Faz registro de lirnias 
e o preparo de livros pe-
rante a [uuta Coinmer-
ciai. 

Ela!>ora contraetos de 
( l u a l q u e r eispeeie. 

— Com fraoquezn ! íeve^toãa 
' razão^ oxelamoii De Blangy, 
; ̂ uendosâe cora transporte. A tor-
, ra não passa de uma hospe:IurÍ:i 
; onde cada viajante está mais eu 
r tneuos bem alojado, conforme 

ûa qualidade e a sua podçãc?.... 
; Quando, como eu, nao se tem 
; eotn que pagar o seu quinhão. 
; arruma-se a'trouxa e vae-ae e:n-
; hora. Eu proprio quero dar o 
j meu passaporte 
j Abriu a sua secretaria, tomou 
j e queimou um grandofcnumero í?e 
• ob;ectos, que guardara outora eo:ri 
| urua espece d\> culto. Eram cartas 
| ie amor do tempo da sua nioe;~ 
idade, flores fanadas que lemíjra-
! VAM recordações loD^INÍPN^ 1;Í-
| vas estreitas e perfumadas, i-rau 

de cabeiios pretos e louros o 
iiiedaiiiõesífue lhe retratavam g:a 
ciosas imagens. 

-Àfasíae-vüs de mim,muiinu-
rou, recordações do passiul^ oh-
ijeioá niygterioo-Oíí c encantadores 

!<;ue taaiaá vezes profanei 1 
Depois disto, entrou no seu quar-

to cuja porta fechou a chave, u> 
oiou-um retrato de Oliva que es-
•ava dependurado da parede o 
.{iiebrou-ü em mil pedaços. Ac,o 
continuo,eitendeu-^e tol>re o T i 
U) e colloccu as ;>i<ío!as ao lado. 
Olhou o rolo1 io: eram duas hor-b 

cinroenta minutos. 
- As' Ires horas ! disv*. 

^ eeoer o disco argenteo da lua que 
urincava atr.vez da folhagem do 
parqiu- e cuj^s raioa dc^iisavam 
rurtiViiuiMiite até as cortinas da 
sua alcova. 

O olhar, a seu pezar, voltou-se 
para o ceo estreüadu e resplande-
te, para este ?ioite serena, calma 

urapida, que elle contemplava 
poia Uífcioia vez e do fundo do ^eu 
coraçao sentiu surgiram^lhe niu < 
ioso]ihicos pensamentos. 

—Pobre nada, o no^ol mars 
murou... Amanhan, cão serei 
•nais o . que um ca-daver a^odro-
eido, fjoín para ser atirado 

uo novo, o -e o sol ergusr-oe-a 
ÍUO si nada 

Xübte co menos. De Iílau.e;v ãeu« 
tiu um arrepio. 
Acabava de íjoar irex horas f Ti-

»ion tomou a pistola .«proxirauii-si 
lonte únvÀh ti atirou.A detona--

çao foi terrível, a massa encopha* 
CÜ opinou lor-e o a nmvte ÍOT 
insiantanea* 
*»* • F *.. 

/.. 
A lua tornou :i brincar atr^v -V dff 
li í"i:i > <>:n é\ .1 ..... . • ornarem 

cortinado 
ARVNROS E SOÍÍ; ; o 

U.l K'0 va. 

IíV 

í)r . C^IíuC.um o ca^uçal 
:M;lí i ' ^ î, u me.sa de -

i : ' l L ^si^rtor da níünia 
a ; . e l a « ^ j ; * 8 Uhrn o i , v 

J 0 Ciia.r.íüa conir: : K VO (Vt:i soberba, iVia j:iii-.: -1 rapidai-ienre 
(entrealieita,i>e Blangy podia pei'-| 
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P Ü L O »16 . P K D Í t O V E L H O 
a 1 d e J u l h o d e 1 » « » 

Orgao do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t í c T : D R ^ P E D R O V E L H O 

H e d a o g & o o T y p o g p a p b i a 
HU—HUA 1 3 DE M A I O — 3 8 

, EXPEDIENTE 
,1 Rt tPUf íUCA-r foWM dia-

rin da tarde. 

FUNDADOR— P R . P E D R O 
YJCLIIO. 

tf ia 

Ri05 

ü ' c o n h e c i d a secjuinte 
\'otuva<> e l e i^uo p r e s i -
tI<M:u?ial : 

Para P r e s i d e n t e da Re-
jmhlicu : I t odr iyues Alves, 
2 8 0 . 0 0 0 votos ; Quint ino 
Boeayuva 3 1 * 3 8 * » ; Ubaldi 
n o d o Amaral 4 . 0 8 S . 

l*ara v i c c - p res idente : 
S i l i i a n o ItrandAo, 2 8 3 . 0 0 0 
votos ; .Jucsío f yiicrmont,. . . . 

PARIS , 6 

Os ing leses a e a b a m de so -
íFrer n o v a d e r r o t a na Aír iea 
d o Sti!, t e n d o mais d e qui-
nhentas b a i x a s . 

Os Iiaers t e m desenvo lv i -
da» itsxia ftnctxcn ad ia i rave i 
que tem a s s o m b r a d o o s 
<MMitros mi l i tares da fr.uro-
pa. 

mas iif 
Paris, 1 5 de Fevereiro de 1 0 0 2 . 

(Condução] 
A di » issfio parlamentar sobre 

as desA >us effectuadas com a 
«fcima \ isita do Czar, deu iogar 
dabates mais ou menos apai-
aados a respeito da alliança 
nco-russa. 
Üa socialistas protestaram con-

tra essa alliança, que, no modo 
de entender delies, não convém 
a uma democracia «porque se não 
pode consorciar o Grão Turco 
com a Republica de Veneza e, 
mima alliança, é, sobretudo, ne-
cessário que liaja um fundo com 
jnum de princípios directores.» 

Mr. Parcel iáembat, estudando 
as vantagens e desvantagens da 
alliançar sob o ponto de vista 
praüco, considera-a um mau ne-
gocio, 12, a proposito, o doputa-
do revolucionário affirmou. que 
no ultimo conflicto turco* a Fran-
ça evacuou u ilha de Lesbos 
sem regular a questão da Arme 
nia, por causa de pressão da 
.Üussia e, o que è mais, no Livro 
Awan-Uo, si. não íoi retirado, 
íwidte a coj)ia dc um despacho 
niisij, annunciando ao sultão «a 

evacuação de Mytilene em 
<!.-ta lixa». 

Mr. Dilcaasé, ministro de es* 
trangeiros,protestando contra essa 
íiupla insinuação, declarou : 

A Kussia deixou-nos o campo 
iir.ciramente livre e seria urna 
injuria aos dois governa.* falar 

pressão, como 6 simples con-
f luênc ia da paixão pol tica dia 
ruíír os resultado* do uma allian-
ça que aiatia hontem as assem 
bleas departamentos applaudiam 
e que, com eíleito, estabelece 
um justo equilíbrio entr as gran-
des forças do mundo». 

O drama de Corancez, no qual 
lisurava liiiére, conttemnudo á 
morte, como assassino dos seus 
cinco íilbos, teve afinal o seu 

n 
Cerfberr <"3 fr.50; Les AUemaiidfl 
80U8 les Aigles francaises, pelo 
capitão Sauzey /6 fr.) I/Ènetgie 
francabe, por G. Hanoteaux (3 
fr. :>o); La Batatíle deJemmapes, 
por C. de la Jonquiére (c> fr . j 

ROMANCE; VEpave, por Edou-
ard Estaunié (3 fr. 50); L'Eau 
Gaurante porEd. Rod [3 fr. 50); 
Cigale, por Julien Reyne (8 fr. 
50); Amour magicien, por Gaston 
Danville (3 fr. 50). 

DIVERSOS : IJEducation phy * 
signe, por Ph. Tissié (6 fr J La 
pêche moãerne (6 fr.75); Le Ira-
vaü artirtigue du cuir et ses appli 
cations, por J. Classet (2 fr.) Les 
Richerres miuerales des colomies 
francaizes, por Eug. Etienne [10 
fr J . 

ED. LRROUX. 
tm * • 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de fcodos os tamanhos, 

am por l$ooo, ama dúzia por loSooo. 
Candieiros, depósitos, bocaos, pavios, 

reflectoros, etc. 
Preços á vontade do freguez. 

MATHBÜ6 PETROV1CH 
9 Hua dr . Ifiarata 

NATAL 

desenlace no acto do presidente 
da Republica que commutou a 
pena de morte em galés perpe-
tuas. 

Si estivesse provado que o 
cultivador de Corancez foi o au-
tor desse abominavel crime, nada 
justificaria a clemencia presiden-
cial. Mas, a culpabilidade de 
Brière não é evidente e, nessas 
condiçoes, o chefe do Estado, 
usando da sua alta1 prerogativa, 
obedeceu simplesmente a um sen-
timento de sabia prudência, dei 
xando a porta aberta á justiça 
reparadora, TIO caso de um pos-
sível erro judiciário. 

O legendário Pe Wett realizou 
ultimamente um feito audacioso, 
a sua mais notável proeza de 
suerra, que arrancou um grito 
de admiração entre os seus mais 
éncarniçado3 inimigos da Ingla-
terra. 

Lord Kithchener mandara an 
nunciar que De Wett estava, 
«lesta vez cercado, sem proabi 
iidade de fuga, porque tora apa-
nhado num quadrilátero de blo-
ckbaus, donde não lhe era pos-
sível escapar. Com effeito, seria 
absurdo pensar em fuga diante 
da hnha de blockhaus, defendida 
por seis columnas das melhores 
tropas do exercito inglez. Os blo^ 
ekhaus, como se sabe, são fortins 
ie ferro, e pedra, muita bem ar-
tilhados, construídos de 250 em 
250 metros ura do outro, ligadoa 
entre si por uma rede de cercas 
de arame farpado. 

De Wett, fora, ha quinze dias 
apanhado numa dessas linhas e 
via-se cada vez mais apertado 
pelas columnas inglezas que lhe 
haviam tomado todos os pontos 
de sabida. 

Vinte tres destacamentos perse-
guiam no incessantemente, dentro 
do quadrilátero. 

Mas, no dia cinco do corrente, 
o glorioso chefe bôer despersou 
as suas tropas e, chegada a noite, 
reuniu os bois e touros que pou» 
de encontrar. Dirigiu-se para 
uma das linhas de blockhaus e, 
emquanto os inglezes abriam o 
fogo, De Wett forçou o gado, a 
chicote e a ferrão, a lançar se 
entre dois blockhaus com tal im-
petuosidade, que, apezar da fu-
zilada, rompeu as cercas de ara-
me farpado, fazendo uma brecha 
por onde De Wett e a sua gen-
te conseguiram passar incólumes 
e collocar se fora do alcance do 
inimigo. 

Na Come dia Franceza será le-
vada a scena nesses poucos dias 
o Marquez de Priola, comedia 
em tres actos de Henri Lavedan. 

Fazendo a critica desta peça 
destinada a um verdadeiro suc-
cesso theatral, escreve Adulpho 
íirisson ; 

«E1 uma das mais originaes, 
audazes e brilhantes obras escrip 
tas pelo autor do Príncipe d'Au-
}nc. Liga-se, pela concepção o 
pela execução á grande comedia 
ilassica. Não repousa sobre uma 
combinação de acontecimento' j ta<j., t,u.ÜS# 
mais ou menos engenhosos; en u a n o á odade o 
corra o estudo do uni caracter. U U M X O I I . entro o povo de Cuyte-

Contos e noveilas 
Abrimos hoje em nossas colum-

nas uma secção nova —Contos 
e novellas~na qual publicaremos 
pedaços de litteratura que satis-
farão a exigencia e o gosto dos 
nossos leitores. * 

Para inaugurar esta secção es 
colhemos uma das melhores no. 
vellas históricas do grande ro-
mancista portuguez C. Castello 
Brancj—O líegicida, verdadeiro 
mimo litterario que fazemos aos 
nossos assignantes. 

' (ÂMÚQmmm 
Completou annos hoje : 
—O nosso digno amigo capitSo 

Joaquim Francisco Moreira, por-
teiro dos Correios. 

—Eponina Wanderley, filha do 
nosso illustre amigo dr. Celestino 
Wanderley. 

Completam annos amanhan ; 
—O nosso amigo capitão Jocò 

Rabeilo, do Ceará Mirim. 
—A exma. sra. d. Maria Carn-

lina de Castro ííarro;*::. [iwúy^nva 
publica. 

—A senhorifca Brazilina Eme^ 
renciano, íilha do digno cidadão 
José Canutí) Emerenciauo. 

Fallecimento 
A <jois do corrente mez, falle 

ceu no seu sitio Retiro, do mu-
nicípio de Cuytezeiras, o presti-
moso cidadão, nosso honrado e 
dedicado amigo» capm. Manuel 
Francisco de Araújo, viclima de 
uma congestão cerebral 

O finado era natural do Acary, 
poiem residia, desde moço em 
Cuytezciras, onde exercia, desde 
cs tempos do império, o cargo de 
delegado <ie policia, com todo o 
zèlo e solicitude, tornando-se uma 

j uucloridade bemquista e respei 

Mr. Lavedan, niatloiando 
í/.arquez de Priola, cjm os seu > 
dedos delicados e nervosos, creou 
um typo e poz em scena uma 
ligura». 

Publicaram-se,' entre outros, os 
oguintes livros: 

HISTORI A: Choiscid et Voltam% 
por P. Colmette (:; fr.50); E&sui 
mr le mourrme t social et inteUc-
ctuel en France depute 1789, por 

zeiras a !»:ais saudosa recorda 
ção. porque e»a um bufa cidadão. 
bom anrgo e um excelUíRte p«i 
de lamilia. 

.«A Republica» perdeu com a 
morte do capitão Manuel Francisco 
de Araújo um dos seus mais an-
tigos e esforçados agentes e pres-
ta á sua memória a devida 
homenagem. 

A' sua honrada f.tiniu.L apre-
sentamos nossas condolências. 

CONTOS B NOVELAS 
HOMANCS HISTORICO 

POR 

Camillo Castello Branc: 
í 

* 

Antonio Leite, casado com 
Maria Pereira, e morador na 
villa de Guimarães, em 1<S34, 
era o cuteleiro de maioi voga 
em Portugal. 

N'aquelle anno, tinham um fi-
lho, de nome Dimingos, com 
dezesete annos de edade. 

Quizera o pai ensinar-lhe a 
arte, que lhe dera fama e dinhei 
ro. A mãe desejava que o ra 
paz fosse frade, consoante á von-
tade de seu irmão fr Gaspar 
de Santa Thereza, leitor apos* 
tolico de moral no convento de 

Francisco de Lisboa. 
Ora o rapaz não queria ser 

frade nem cuteleiro : aspirava 
ardentemente um ofBcio mais pres 
tadio ao genero humano ínfer-
miço : queria ser boticário. 

Era esperto o moço, não só 
porque appetecia ser boticário,mas 
porque realmente era agudo de 
intendimento, ladino, sedento de 
saber tudo e propenso a correr 
mundo, tendencia, na verdade, 
incompatível com a quietação da 
almejada botica. 

Aos quinze annos, Domingos 
tabia latim, cursava philosophia 
de Aristóteles com um insigne 
mestre da ordem franciscana, e 
lia os cartapbcios pharmaceuti* 
cos do frade boticário do mes 
mo convento. 

Participou Maria a seu irmão, 
fr. Gaspar, a inclinação do filho. 
Respondeu o prudentíssimo tio que 
lhe não torcessem a vocação, j>or 
quanto em todos os misteres po-
dia* um bom christão servir o 
proximo e ganhar o ceo. E, em 
prova do seu applauso, mandou 
ir o sobrinho para Lisboa,, afim 
de lhe arranjar mestre que o 
exercitasse e approvasse. 

Foi Domingos Leite para a ca 
pitai, e entrou como praticante 
na botica do Hospital Real, sob 
direcção de Estevam de Lima, 
o primeiro mestre de pharmaci i 
entre os quarenta e tres boti<r • 
rios de Lisboa. 

Ao cabo do primeiro anno, o 
professor nâo tinha que lhe en* 
sinar. Domingos entendia e a-
viava as receitas com rara des 
treza. A estatística mortuaria, se 
nâo tinha diminuído, também não 
tinha augmentado. Todavia, o 
hábil praticante mostrava~se des-
contente d'aquelle genero de vi-
da, e de si comsigo resolvera en-
carreirar^se para outro destino 
mais adequado a umas vaidades 
do mundo que lhe estonteavam 
a cabeça de mistura com o chei-
ro nauseativo das drogas moidas 
no gral. 

Freqüentava a famosa bolica 
Luiz das Povoas, provedor da 
alíaiidega, que se coinprazia de 
conversar com Domingos Leite 
em coisas de lettras, jnormente 
poetas latinos. O rapaz revelou 
ao provedor o seu desgosto da 
botica, e rogou-lhe que o em-
pregasse na alfandega. Vê^se que 
já em 1630 os bons talentos por-
tuguezes, as aguias do geoiio, 
pairavam sobre as prêas alfan-
degueiras, -como hoje em dia s u e 
cede com tanto litterato que pre 
fere á gloria de rimar ao ar liYre 
a athmosphera aziumada dos ar-
mazéns, e o fartum engulhoso da 
raatullagem. 

De feito, Luia das Povoas ac-

cedeu á petição * de Domingos Le 
te, nomeando%o escrivão dM 
«Fructas» com 40$000 annnaes 
de ordenado. 

Volvido um anno, o eêoriv&o 
das fructas copfessou ao prove-
dor que a soa vocação definida 
não era bem a alfandega ; que 
semelhante vida lhe desagradava 
por monotona ; que o «eu espirito 
precisava de repasto mais .poéti-
co ; em fuu9qae se sentia alU em** 
brutecer com trabalhos em que 
a inteiligencia andava gravida de 
cifras e cifrões, coisas indigesta! 
para quem scismava em trechos de 
Virgílio ou estancias de CamOes, 
quando a penna alinhavava a am 
teudeiro da rua de Quebra+Coitas 
a conta dos direitos da alfarroba 
ou do cacáo. 

Que queres tu ser então, Do* 
Domingos Leite ?—perguntou lhe 
o bom amigo. 

—Estou gostando arrebatadas 
mente da musica» desde que 
vosBa mereé me levou às festas 
da capelía real. Si eu podesie 
arranjar o emprego de moço da 
capella... 

—Acha isso bom ? Poucas am* 
biçOes tens, rapaz ! 

—O que mais me encanta é o 
viver com os meus poetas, e ter 
alli á mão as dilicias da musica. 
O ordenado è pequeno ; mas se-
tenta cruzados chegam e sobram. 
La aò diante, si eu grangear ca-
bedal de saber para dar a lume 
ulgumas idéias que me cá re-
fervem nos miolos, então darei 
gloria ao meu nome. Quanto a 
bens de foi tuna, là está meu 
pai na offlcina a ganhar-me o 
patrimonio. Sou filho único, e 
com pouco heide ir onde vão 
os grandes. 
—Olha tu que os grandes não co-

meçaram por môços da capella real 
—Bem sei ; mas eu, quando 

desprender as azas, voarei de 
zimborio da capella, e irei poi-
sar nas grimpas dos palacios. 

—Vê là si te agüentas, no 
vôo, meu ícaro /—redargiu o pro-
vedor—Cuidado comtígo que não 
tenhas de voltar à botica a ma« 
nipular aquelia herva bicha e o 
pastel de carne de gato com que 
me curaste das almorreimas*.. 

—Nâo tenha medo, sr. Luix 
das Povoas. Os homens da mi~ 
nha tempera tem fados esquisi* 
tos! Eu, ás vezes, sinto uns des-
lumbramentos que me cegam ! 
Se eu não fosse filho de meu 
pai cuteleiro, e pudesse descon-
fiar da honestidade de minha 
mãe, havia de crer que o meu 
sangue girou já nas veias dos du-
ques de Guimarães ! 

—Serás tu filho do real Enco-
bsrto D. Sebastião que se es-
pera V Toma tento, Domingos, 
que não te fermente no miòlo a 
parvoice do rei da Ericeira ou 
do rei de Penamacor, ou do pas* 
teleiro do Escurial... - volveu 
casquiando o provedor da alfaude-» 
ga~Vè lá se contendes com o 
sr, í), João, duque de Bragança, 
a ver qual dos dois é o Euco* 
berto das profecias do Preto ou 
do Calderão, astrologo do Cat~ 
ca es ! . . . Emfim. rapaz dos meus 
pecados, eu faltarei ao sr. Mi-
guel de Vasconcellos, e tu serás * 
nomeado moço da capella real 
com setenta crusados ; e, depois, 
quando te sentires com voadoiros 
de servir, ála-te do zimborio da 
capella ; mas guarda te de *voa« 
res com azas de páo dadas por 
algum cioso dos que seguem as 
damas d> princeza Margarida a 
ouv»r as antigas cançonctaa do 
(iuerreiro, os motetes do duque 
de Bragança, e os tonadiltios de 
Diogo de Alvarado. (Cmth ^a) 

0 
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Dia 4 

oPFicioa 
Áu«r* «Ir. Ioipeetor do 

tooro; 
M f , dr. diroctor do Hoipi-

Ut Gftridftdts mondai «atregar 
t IPWKW d* l;292$14é <J$4pen-
did»,com 4 iMu aot do^utei po-
bro# recAtbtdoe áqueSe optabole» 
eiiiiMto, um um, de twetvito 
tuoo mm* vexeu do balancete 
janto. 

—Aomeèoao : 
da conta junta, mandai 

pagar ão administrador da typs-
grapbíad4 «A Repubíic** a quau» 
tia «to 160$000/ proveniente de 
dif*f«*8 impreurôt* feitas para a 
aewoUjí* do governo. 

Dia 5 

DESPACHO 

Joaquim Andtade de Arauji, 
tatfsma ftjtxtanti e ex-primeiro 
d c a w p w h i a do bal^ifio de 
SdgtfMÇa, pedindo para lhe *er 
pago ew dinheiro a imporiancia 
de oma banda de lã vencida no 
et*t*tet*de l»OI, que deixou de 
receber por n&o haver na arre-
cattaift*. . 

Gemo requwf e » vtet* da in-
fo?tt«Qfc» do ar. coraaiaadaote, 

—JJSÔ Gervaaio Dinia aargento 
gutinelttimelre do baíatbâo de 
Segara*^» pwlindo para lhe ter 
prç* «wn dtelreiro a i aporta aab 
de-na*''ba»-h d»i&n, vencida na 
etferciclo de 1901, que deixou dei 
reèebtrfW n&»fativetfta> arreer-
data». 

Come requer, de accoráo com 
a loionn^çfto da ar. CümnaandMi-
le-

—Zozimo Phtfto de (Mvara 
Fernanda, lente de Aihinatíca <1o 
Atfeefloa Ria flrandoase peitado 
prtft tfco eec pago a aubatituicão 
<ia* cadeira vaga de Purtuguez, 
durante o período das fereaa a 
contar de 15 de novembro do ao-
no proUtano fw io a 28 de Feve-
reiro •ItiiAo • 

DefefWo, en» vistm a informa-
ção do dr, direcior do Aiheneu.. 

V e r t a m 
O dr. diroctor do Athener, con-

siderando qu<*, «eguodo o Reguh* 
monto vigente* a matricula do cur* 
iosecuniar iodero estar aberta 

de 1• do ultimo de Fevertlw / 
considerando qoe pela demora *n> 
ier publicado o novo Regulai 
mento e repiro* do Edifício do 
Vtheneu «oineet* a 14 de Feve-
reiro abriraro-íe ditai nivritolaf; 
eoutider*udo que á naces^arto fa-
cilitar por tedo4 o* meios a io*-
trucc&o damocidade : resolve pror-
rogar até o dia 14 do correute, 
lem prejuízo do fuocciwsmeüto 
das aula*, as matricula* para aw 

(tifterenteA matérias do corso• 
Dírectoriad» Atheueu RioGran-

dente; r de Março de 1902. 
K. PIMTO DB ABRBU. 

G u a r n í ç â o E s t a d u a l 
IlatalhAo d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 8 de Mar-
ço de 1902 

Ronda de visita, o sr. tenente 
Moura 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o 2\ Sar-
gento Gonçalo 

Guarda de Palaeio, o forriel 
Pinto 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Silva 

Guarda do Quartel, o cabo 
João Barbosa 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Nobre 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. U N I F O R M E — 5 . 

Força Federal 
Contingente do 2 7 ' Batalhão 

de In fantar ia 

S E R V I Ç O P A R A O DIA 8 

(sabbado) 

Ronda de visita, o sr, alfercs 
Lago 

Estado maior, o sr. alferes 
f i t o 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Severiano 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Damiâo 

Guarda da Alfanclega, ans-
peçada Olympio 

U N I F O R M E X ' 5 — 

Apresentou-se hoje a este 
contingente, qual vem fazer 
parte o soldado do 27" Bata-
lhão de Infantaria Bartholo-
meu Thaumaturgo. 

Aluga-se 
O prédio cito a rua Doutor 

Barata, ^antiga Correia Tel-
les) no bairro da Ribeira des-
ta cidade,com bastantes corif-
modos para qual quer nego-
cio, ou mesmo para republi-
ca de rapazes» com um opti-
mo salão na frente coni 2 
portas, prestando-se perfeita-
mente para uma boa barbi* 
aria, por ser a rua decorn* 
mercio e o ponto magnífico ; 
o pretendente tem direito a a-
gua especial no mesmo pré-
dio. Quem pretender,dirija-os 
ao propriedade do Bilhar 
Commercial, na mesma rua. 

Nicolau Bigoís 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapéo, chapéos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti-
mento que tem, de CASIMI-
RkS e brius, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de roupa, que por ventura 
queiram. 
Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 

j chitas de cô 
res fixas e especiaes morins 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

«Xovo Mundo.») 

Poços artesianos 
• Sob as indicações de um babit raecha-

QÍCO» foi sentado um poço artesiano, na 
cbacara do dr. Manuel Dantas, <ÍOTTI 
mais de oitenta palmos do profundidade 
e um syetema de bomba muito aperfei-
çoado . 

0 poço, puxando a braço» fornece trinta 
e seis litros d'agua por minuto. 

Dà-se melhores informações nesta ty-
pographia. 

Miguel Barm 
LOJA DB PAZ1ÍNTDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MBRCAIK) 
Grande deposito de pedra 

mármore; encarrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

c economia 

Fasendas 
Em nossa praça a única casa aonde 

encontra-se melhok sortimento (le fanta-
sias, sedas, chitas e cretonos 6 na do 
NICOLAU BIGOIS, pois tem grande depo-
slto, e os padrões são de arrebatar ; as-
«im como tombom os preços sao os mate 
baixos possíveis. 

Aproveitem i 
RIBEIRA 

Banho publico 
A qualquer hora do dia ató 11 da noi-

te no Bilhar Commercial, à ®ua dr. Ba-
rata, (antiga Correia TelicsJ todo e 
qualquer refresco, inclusive n optima 
coalhada constantemento. Café e lanche 
no mesmo estabelecimento a qualqner 
hora. 

Santos Dumont 
O "Novo Século'J recebeu 

completo e variado sortimen-
to do que ha de tnais chie e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, collarinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 
Vianna & Lyra. 

Attenção 

Armação 
Quemquizer comprar uma optima ar-

mação para venda do molhados, dirija-
se a— 

Joaquim Henrique de Moura 
R I B E I R A 

A c ç ô e s e n t r e a m i g o s 
Graciano Alves da Cunha, de 

positario de um sitio a rifar-se 
era Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignavam de accei 
tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902. 

Gradam Alves da Ganha. 

A Equitativa 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro Resultado do ultimo atino social 

Seguros pro-
postos rs. 32.853;144.000 

Ditos a ceei-
tos rs. 29.450.744:000 

Receita 1.5ll>:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitativa c a única 
companhia que resgata sua-
apólices em dinheiro, sem pres 
juizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasao de 
10 •(• 

Opera tambe:^ com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascavenhãs. 

Armazensã yenia 
N esta typographia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns : 

Um armazém, novo e 
bem construído, a' rua do 
Commercio n. 14,do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caos, defronte 
do melhor ancoradouro des-
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
tanVbeui se vendem, e pres 4 

tam-se a aimncntar o mes^ 
mo armazém 

«La Acoumulativa» 
TÍTULOS S O R T K A D O S 

- E M — 
-14 de Fevereiro de 1902— 

1 0 4 8 8 — ^ 7 1 7 1 — 1 9 s l í { 
2 0 2 8 U — 2 5 3 5 4 -

28012 -
Proxímo sorteio em 14 de 

Marco. 
s 

O Procurador, 
Francisco Cândido de Sou-

za. 

Um outro armazém, a1 

rua do Com mercio, n, 105, 
defronte do caos da Alf m» 
degn, muit > proprio para 
qualquer estabelecimento4 

deposito de mercadoria*, 
escriptorio, agencia 

Quem pretender quaU 
quer desses armazéns, di, 
rija-se H osta typographia^ 
onde lhe seruo dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

t-

Retratos a crayon e a oleo, 
pelo hábil caricãturista Ma-
nuel Monteiro, na— 

Liv varia Cosmopolita. 

[ O N U 
E MARÍTIMA 

NftUl, 7 de Março de 1903 

C a m b i o 1 3 

T A B F X L A DO CAMBIO 
yfcfn ^o$ooo 

ShUling *̂<x>o 
Ponny fofô 
Meo «794 Marco 
Dollar 

Praça do Natal 
1 G ê n e r o s <fo e x p o r t a ç ã o 

PRBÇ0S GOBRENTBS 

ÁlcoAo do Vft*** 11*00 por 16 k. 
Algodfto " «erlio 8$ooo " 
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MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 80o 
Carne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
BacalhÀo 
Cebola 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Macan&o 
AleMa 
Pimenta do reino 
Alar oia 
ARROT 
Farinha 
Fey&o molatínho 
Frijio de corda 
Feijfto verde 
Batata tn^esa 
Batata doee 
Coco seeco 
PaUto 
Rapadtua 
Assacar de usina 
Aaaucar moreno 
Aasucar especial 
Asrooar retame Milho 
eile fresco 
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1.20o 
1.400 
2.200 
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1.000 
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2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

í\00o 
3.000 
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2.800 
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080 
£00 
160 
010 
500 060 
loO 
400 
loo 
400 
400 
aoo 
Soo 
22o 
«00 

Leite condensado ata 1.2oo 
Sabão k 8oo 
Café do Rio <• 8oo 
Café do brejo « 7o0 
Café moca <i 1.4o0 
Mate em folha ii 2Ao0 
Mate ero pó i< oo0 
Manteiga ingleza Libra 2.7o0 
Manteiga americana k 4.5o0 
Queijo de vantoiaa ** 2.5o0 
Inhame k. 1 6 o Ovos ara < 

Rio Grande do Norte 
T H E S O U R O D O EvSTADO 

Seui&na de ^ a 8 de Março 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENRROS 
SUOÉITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

T A Ç A O P C ^ M A R 
j Me: cado? i*s Unidades 
J A)godno etn rama kilos 
} " " caroço 

sujo ott resíduo 
ssucar de U2ín* " 

chlstalizado 
u branco 
" someno 
<f mascar ndo 
•í bruto 

retam» 
Aguardente 
borracha maugabeíra 

" de m»niçoba 
Banha de ceva<3r> 
cebolas café 
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Valores 
5M000 
4tOo'' 
2f40i> 
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Cera dfc ĉ rndul)»'4 
cêra palha de 
Carneiros Uai 
Cabras J Üuia 
Cli&peos de ps,lha um 
•íouros de boi,ât>ceo9 o» 

salgadas, Jm 
Chifres de boi <;«nío 
Charutos cento 
Cigarros mil hei ro 
Caroço AÎ OÍÍM/* 1'Í KÜOS 
Carne Je sol (secca) kí!u 
:<f qualquer modo preparada 
Êsteiras de palha Uma 

de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas u 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiabr» 

14 de outras qualidades 
Frangos 
GaUiuhas 
Gomma de maodiocK 

" de araruta 
Milho 
Mel <le as îcar 
Me] du abelhas 
Ovos de galliuha 
Osso? 
Oleo ie mamoua 
êríis 

Papagaios 
Perequito* 
Pelles dc cobra 

' de carne: ro 
Pello vegetal 
Pencas de ema 
Queijo de raanuigf 
oeolha ou prema 

1SJ20) | Semeníes de luamona 
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3$000 
lígOOc 
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$120 
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#500 

ÍOj.0 
&30 . 

4fí.H»ri I 
#-00 
|05o 
fífOI? 

r,« : • 
2Í00Oi 
lfGOO! 

i Í1XA 
ÍUlo 

Sal 
•'•-oia tn> io, 
sebo 
Toucinho 
Unas do boi cento 
Velas de cera de caniavba k. 
Vinho de caju çenipal» mVo 
V a couros Av curnaub:i etc 

Tue.soiíi-> d fcistulid) .^ra;:dj 
"vofie, 3 de Fevoroiro do» 10o2 

O Contador—PEDRO SO.UiES 
r ̂ ^ ^ - AFFON SO M Ã (i A LHAES ü̂ l SILVA. 
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MUWMU 

Grande 

N O V O M U N D O 
O centro das no\ idades parisienses 

O- ; • p: s ifíiSte < >a ̂ Uur-ulo o l^xu^so es te* 
i>ei ciíj,c r̂<> acabam <\< nmn<l:ir eftViefcuar, onni to-
<iO L:snioro íles u magníficas «íonipraK 
nos principies mercado* da Europa, tomam a lifceivia-
iltí de «pre>entar não ^ó ás < de- tn o*pi 
tal, como ás i\0 interior do uma lista 
<L?s rn^i- ÍJUÜÍ o palpitar? te: uoviJadea recebidas ulti-
m^moiíte lí^sto&en elegante — 

B A Z A R D E M O D A S 
qm* não acha oompetencia nesta pra^a no tfeu va-

riado, exceliente, moderno • (nmmmental sortimento 
que satisfaz as maiores n^us ;los .seus numerosos 
íVegiuzo-, quer 110 requintado o apurado'gosto, quer na 
U:odi'idaue inrivalisavei dos >*eus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Bm vista do í-xposto, os Fontes & C. chimain 

atUsnçft > do respcitivcl prJjlioo parM os 8&GUINTES 
UTIGÒS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
c íurta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casèmira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos ç de 
corcs, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos dc phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de clircs,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Ri t i a c r 
CIIAPEOS | CAPOTAS ÍGORKOS E;CHAPEOS TOUCAS 

• | B0NÍ5TS ! DE SOL 
Para ho-i Para se-í ! 

se-lnhoras, ul-j Para cre-
ejtimo gosto ancas, mui-

niens, 
nhoras 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de 
mais chic.. 

to elegante 
e baratos. 

jPara bapti-
Para ho-isado e pas-

mens, se-fseio. Grava-
nhoras e 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

IVENGALAS ;GUARNIÇOKS 

Especiaes,! Para sala 
modernissi- de visita, 
mas c ele-jsortimento 
gantes. eáplenclido. 

FIGURAS DE EXTRATOS 
BISCUIT 

Para con-
Dos mais 

acredita-
sollos, mui-ldos fabri-
to bem tra-jcantes. 
balAadas. \ 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directameute das 

PHARMACIA MÂRÀNHAfl 
O proprietário deste acreditado «estabeleci tu«i Ate 

cc ia de recebei* do Estudo do Ceará as especialidade» 
pharmaceut.ioas seguintes: 
CA; U REMA DE SOARES AMORIM 

(ibricas de Porto Ale- apprcrada pela Junta de Bygiene Publicado Wo 
re e Rio de Janeiro U J a n e i r o ' E ' ° m « l h o r • 0 v m a i f l r i c o d e p n f f t t i v o 

, a- í* v i g i e ; c u r a radica lmente o rheumatu>mo, a •ypmli i , 
c o m p l e t o e variadis- ^oubas, ulceras, fistulas, darfchros, tu m o r os g o m j » M , 
"tmo sortimento em rapigens, escrofulas, morphóa, cancros^coc^aa® t p f U 
>abonetes, tonicos © ' 1 s o r t e wolest las da pelle, c o m o p r o v w p mui to » a t 5 • • • ' "estados de pessoas curadas. vide o p r o s p e c t o (jne 

arraia 5 $ 0 0 0 . 
COMPOSTO 

• te Soares de í̂ajorím. IJtiico approvado e anefcorisado 
exeií- H y g i e n e d o s Estados Uuido» do feráâil. 

i 

água de.tifricia e que ^ ^ 
pudemos por preço ao P E I T O R A L D E J U C A ? 

alcance de todos, 
ü 

) l o . 
(Jm pequeno 

Sabonete de No-
Tem ourado milhares de doentes do lassee. iüâû ü̂ às, 
"OuquiàOcs, coquelucliê jcou-tipações, bronchites, esó r̂-

an 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O fjuc ha de niais elegante c moderno 

Esi)ecialidades em artigos para presentes 
O 3XÍ O V O M a n d o recomenda-se 

também pelo seu cxplcndido sortimento em todos os arti-
iros do mais alta moda. 

FONTES tf Cütfp. 

Rua Correia 

os de sangue, pleurizoa, laryugites, pneumonias, afith-
$8oo mks e P«ln3onar, como attestam notãbiiidaues me« 

c i , , / dicas « muitas pessoa* curadns. Um frasco 2$5Ó0. 
Sabonete mel fe- VINHO DE IPADUQUINÂ COM-

moliente^ um $800 POST0 d o dr- P e d r o ^ ^merim. 
Sabonete fami- Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brau 

lia um $ 8 0 0 :aa> îarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
f̂iKnnptrt n r»' dyspepsi?iB, escrofnlas, fastio, chlorose, rachitiàmo, po-» oaoonete compa- breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

nhia de maio l$5oo FJM enriquece o sangue, facilita a digestão 6 astimub 
O art go OUO ora an- TmaVrafa 5 » 0 0 0 • j u n c i a t n o s h o n r a a m - E L I X I l t D E C A F E ' Q U I N A D O 

d u s t r i a n a c i o n a l , d e Soares d e A m o r i m , a p p r o v a d o p « l a T^fipaajtQri»' 
t o d o s o s p o n t o s d e v i s t a de H y g i e n e . — E 7 de incontestáve l e f f i c a c i a « d » p r o m 
p e r f e i t o a c a b a m e n t o d i - u a c u r a das f e b r e s intermittentes , a^aleitas 
lioirtort s í • ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
ncio^o aroma nai>a üei- rAmittentes e miliarias, dores de cabeça ott enxaquecas, 
xanuo desej sr Com- n̂ vralgias, rheumatismo articular 6 &ügorgit$mcuto0 
parando como esimi- induração do Pigado o do baço. Ifete ELIX1R 

tem fe i to curas admiraveis. como deçl̂ am muita» pea 
áoas que delle t e e m uzado. Um riàro 2 $ 5 0 0 , 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmacestico Jofto da Rotlü 
Moreir».—Sao do effdito seguro e efflcas para expulsar as lombrigaa 
ou vermes i&testínaes. 
VLN::0 DE QUINA, CARNE, FERRO B LACto phosphMo de cakJo 
rie Soares de Amorim approvado pela Inepectoria de wfWieiié. -

Tonico recoustl uiote e nutritivo» receitado ííéià disníictA claa 
se medica na anemia, fraqueza, paliideSj faatlot améimithéa ira fàfta 
ias regraâ, caehe^ia, doreB brancas, falta de forças, tilti&esot de qiudk 
quer Efitureza que causam enfraquecimento e nas eoawtaiaofM d* 

moléstia* Uma garrafa4$000. 
íSLíXIE ESTOMACAL DECAMOMILLA de Jo&o da Rocba Moreira. 
E&csiieate eatomacai para curar a^ dyspep^iaa, flatuleacjaa, íaatio 
gastrtts, dorea do e&tomago, azias e todas as mokMtlas + 
orgão á» digestão. Um vidro 1$500. 
HUmCÇAü HYGtENICA DE B1C0RD preparada na Pharmacia ão 

Cura em poucos dias aa blennorrbagiaa e affecçôe* brancas se* 
zti&Á recentes ou a&tigas» Um vidro d$000. 
CALLO L áb Soares dc Amorim.—O grande e poderoso reinedio 

lar estrangeira 

V I Á N N A & L Y R A 
foi Correia felisc 

R i b e i r a 
N , esta o f f i c ina impr i -

m e se «cartões de v i -
sita c o m t o d o assei o 
e p r o m p t i d a o e í a / e m - s e 
ou t ros t rabalhos typo-
g r a p h i c o s n o mais raso-
avel p r e ç o . 

Bilhar Recreativo 
DE PEOPKIEDADK DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do diver-
sões, ji'um dos principaes 

pontos d'e£ta cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

jue em -> dia» os cailos nuvos e antigos sem causar a (mo* 
-or dor, poití nào queima e nem inflamma a pgta. 
ĵ aid do cnm povoas aUeatam e elogiam a efficacia d este mar» 
filboao preparado. Um vidro 2$000. 

A Grande Novidade 
» * í * Neeseí íenripes «ie graadeâ o< 

iadtŝ  «gora que o er. Suntn̂  Da j 

TOJSICO Q U I N A , J Ü A ' E M Ü T A M . B A — d e âoaijtt» 
ío wámorim. Faz aescer eresoer o cabello admirav^l-
•111:11 to. M a t a a caepa © parazitas vegeiaes q o e são 
a a nica cauza da alo^ciau íjuèda d«s oabellos. 

ELIXIH DIVINO—de de Amor im. JE' o melhor 
.itsiitifricio do mundo paraprovinir a carie e dôr de 
cientes, inao hálito e tola as moléstias que atacam & 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

mor.t da fJHscobrif a «iirec- i rescor. 
Ç u. b d õ * * , ü«ern « MBLHOUJ I M S T A E PÓS DíSI i^IFRIOIOS—de Soares A O U H 
S A B O A Í I Í E Í A Í . A A P/LLÜ qte r im. Para a conservação e l impeza 4 o s dentes n â o 
' 0 S A B . A 0 W oguaes e que conserve tanto o • esmalta 
aNTESIíP iico que euru i o L E O L I N ^ - d e S. Amorim. A melhor brilh - i n a 
anoOB. ec^fuirn erc. Le;a.,stv O' . , , „ t v " •«« 
•rispecSo íi('Oui[!^nh;i cada Í í » ™ ° P , , fe?,? ü T J C a f , t í ü a u -
abone te. I O R E M E J . M O R I M — P a r a a hygitme e belleza da 

Vvn i c - e n » - - | f/slle. B r a n q a i a a cut is d^ndo- lhe a côr nacarado d o vilARUAÍM 'Í M HÃO marfim. Destroe as m a n c h a s , s a n t a e esp inhas d o 
c#to c o m o r»or enoauto . 

P E A Ü D^ESP^lIGNE E AGU^L D F Q t J I Í U — d e fe 
e Amorim. I^oções tornear, para o cabello. 

y - r d a d e i r a p e c h i n c h a VASif iLIN-á PFRFXJM A D A — p a r a p cabullo, 5 NOVO MUNDO COMPROME- Toei 03 o s ^ s DreiDarados se e n c o n t e c i 
tíe-se a fornecer, a qualquer ~ 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

R u a Corre 
r 

Telles 
J S I 

q H t l p Q X l ? Q 



ft MUS IVftfl «ftlft «Mtf JA* c 0 m e c t * n g organisado cm nao escapando das chammas 
U DU| Y H DralO íterlun P^las senhoras, afim .nenhum dos esiabelccimcniu.s 

• l de se lavrarem protestos em importamos duqueila loeali-
nome da humanidade e da ci- dnile. 

Xenhum dos doi;; governos 
terá a i c o m c a i r o p 
ue njodo <'» p:viiuíie:if • > i. a-
ía< <v e: i i 1 •. 111«> o 

Argentina/entrando apenas 
dos vasos actuucs couraçado 
"O' Higgixis" c os cruzadores 
"Esmeralda" e'Chacabuco'\ 

Diz-se que proposta neste 
sentido foi apresentada aos 
governos da America Cen-
tral, sendo reccusada. 

adas e arrasadas pelo fógo e rnm enorme | s:va, nãí) o !ai\i sem prev '.> 

O ; I);uly Telegraph" de-
nuncia que os contratantes 
do fornecimento de viveres 
ao exercito inglês em opera-
ções na África do Sul ganha-
ram fortunas vendendo os 
respectivos contratos. 

dvnamite, transformando os j Os templos ít>r?un envolvi ! aceordo co\n a !ia.;:1o alliad-í 
territorios das Republicas do! dos no circulo de io<>o ; os ar- pelo aetuai traUi;!o. 
Transvaal e Orange em vas-.niazcns despejavam • rios de 
ta necropole. ; álcool e resinas sem ineatmes Aoham-sc nesta capital os 

0 general Dewett conse-jcencia, tornando-se imposs;J nossos bons amigos e dedicu-
guiu ainda uma vez escapar j vel qualquer tentativa de sa! IIdos correligionários de T o a -
do cerco em que o envolve-1 vaeão. ^ }:v>s, capins.Candidí) Francis-
ram as tropas britannicas j Afinal abandonou-se o tra- jev> do Amaral Filho e Luiz 
protegidas pelos blok-houscs. !)alho de extinção, procurau- j Cândido do Amaral. 

Depois de sucessivos com* do-se limitar o f o g o na arca 
bates, em que a columna De-jem que e m impossível debe-; R e g i s t r o CÍVÍ1 
wett perdeu 280 homens, a-1 lal-o? j 
ehando-se os boers sem arti- Uma terea parte da popu-j N o c a r t o r i o ( l o Cscriv/lo 
lhena para detender as suas j laçao ficou sem abrigo , e min- Auguto Silva íbrani registra-
posições, o chefe republicano tangente exposta a misena, | 9 l i a s c i m c n t o S f c 3 r> o b i . 

A primeira venda foi íeita 
por lO.OflO libras esterlinas, 
a segunda, por 40.000, e, fi-
nalmente, foram os contra-
tos comprados por 300.000 
por um syndicato, de que é 
chefe o sr. Cecil Rhodes. 

o meJí de Feverei-cleliberou romper o cerco e] principalmente a classe ope-! ,*,>s c ] u r a n t c 
retirar-se. \v'vã\ . . . , j ro 'ult imo 

Para isso soltou uma forte; V ã o ser iniciadas suhserip-} I *_.._ 
ponta de g a d o sobre as redes eões em favor dos inudi>;es, ej Q J U J ) * 0 & R L O S G O Í Í 1 8 S » 

Assegura-se que os milita-
res se mostram descontentes 
com o governo inglez, e que 
esse descontentamento se ma-
nifesta especialmente entre o 
high-life do militarismo bri-
ta nnico. 

Alguns deputados allemães 
pediram ao governo que soli-
citasse permissão á Inglater-
ra para ser livremente entre-
gue aos boers o produeto das 
subscripções populares feitas 
na Allemanha em favor dos 
mesmos. 

o governo mandou fornecei*! 
barracas para o abrigo pro-
visorio do p o v o que sc acha 
installado cm vagons vasios 
da estrada de ferro e em ran-
chos abertos que foram im-
pre: vi nados. 

O imperador Guilherme 
proliibiu que os funccionarios 
da corte se dediquem ao espi-
ritismo, ameaçando de seve-
ra punição todo aquelle que 
transgredir aquella ordem. 

le arame dos blok-houses. 
Os animaes espavoridos c 

em uma carreira vertiginosa 
sacrificaram nas cercas que 
arrombaram e nos esplosivos 
espalhados pelo solo ; mas o 
caminho ficou aberto e r.s 
forcas boers fizeram uma re-
tirada brilhantíssima. O medico Rost do exercito 

britannico da índia injectou 
Verificou-se que em dez dis- e m duas eobayas o germen 

trictos de Berlim a c h a m - s e d o cancro e conseguiu produ-
sem trabalho 10 .56a opera- aquella enfermidade, 
rios. 

O governo municipal tem 
procurado diminuir os horro-
res da miséria, soccorrendo 
essa gente que luta desespera-
damente e morre de fome e de 
frio. 

A direc iona do club Carlos 
Gowcs se reunirá hoje á noi-
te cm sessão ordinária. 

—.-wV •« * 

- tmm m mtfM 

A imagem do Senhor dos 
Afartvrios percorrerá em pro-
cissão, hoje a tarde, diversas 
ruas dos dois bairros da ca-
nital. * 

í- trV*:- — --

P a s s a g e i r o s 

Desembarcados rio vapor «Pia-

v Noticias recebidas de P a t 
terson, no Estado de N e w -
Jersev, annunciam que uma 
parte daquella cidade foi des-
truída por um incêndio que 
irrompeu em vários p o n t o s e 
á mesma hora, parecendo, 

j por isso, ter sido planejado 
Foi imponente o sympathi-1 por a lguma seita criminosa, 

Ar* n u n ei o u -se ofH ciai ni en t 
um t ra tado entre a Inglater-
ra e o Japao reconhecendo a 
índependencia da China e da f 
'oréa e o direito de qualquer'»neta.» vindo <ios portos do sul 

Esteva-m Silva, Antônio Carvíta 
!ho Pimpim, Artlnir Hypolito, 1 
praça tio exercito e ito&uio 
'Costa. 

Em Lmnsito 
Embarcados iw niesaio vapí>r 

pura o a portos cio norte: 
Leocadio Freire de Uovu^^Xn-

íonio Pipoen Filho. Francisco 
Freire Carneiro* Luiz Peroiru de 
1'ranvaj Francisco Freire cte L\\m. 
ivildiniií) Freire de Lim:*, Joaqui-

d a?;.d nas î a rlcs contratante^: 
intervir naqttellcs paizes para 
a defesa de seus interesses, 

liste t ratado v igorará por 
cinco annos ; c se durante es-
se período de tempo uma das 
duas partes se envolver em 
uma guerra, a sua alliada 
5í u ar d a r á co m pie t a n entra li-

* T i 
dade; salvo se a lguma potên-
cia estranha qimer intervir. 

* * # 

e s l a 13* j i- o c n i j> 11; • 4 < i f j . 

BMviâ  e SESeihor OfiSft 
«•artAes para 

r.a Mtfximo do Vicente 
Alves d:> Roclvi. Antônio Liinn, 
Ksni (»v. >: 11 o Ti í; í ko. Khí<:• v:; ru Ri -
l oiro ihiíit;^, Tavares*, 
Míirtininno iJíiMiiisi-eiic», «loíio LuÍí;, 
Adriano Uruiulno IMnto, .louqu/m 
ÍOBÓ Covalcimti, Malhias Teixeira 
(ie Carvalho, A^nro Bwnto, Maria 
Joaquina, d latina Maria, Antônio 
Alvett, Manuel Freire Marinho, 

PeveiJ M Neves e ?%Ianufd Pe-̂  
reira Neveb. 

P^M^-rni^n o r i 71H n 

O tsoní.íi«onU» porsuailü melhor ;l;i 
<jao a rizao : esta tiifonfira jai* 
ya&9 n outtii V̂no lazor v̂ onipli-

MALr̂ UEftnnS. 

« O X II O P o I, A n 

Tudo cheirava a luz tia Lua clara 
tjuo para fci mo fui ( lu-nnunhando, 
Murmurava o arvoredo, ôtojíindo 
A figua frosca da chuv:i quo esfcaiima. 
íjongo, do prata, ermolhava a seara 
íí o ĥ u castcllo á l ua crepifcando, 
Gomo um solar do vidro, formidanflo. 
Via-o eom anlciiüefciiua coivara. 
(\rthí.igas tle cigarras na devisa 

pnla noití? muda parceia 
Oankir o eorav̂ o da Jiatiiroza, 

ontâo ÍJUÜ to vif formosa Imagem, 
Surgir (rriuru rosoirns, fria, fria... 

um clarão da Lua na folhagem, 
Oscar Rosas. 

Na praia. 
—0 doutor aconselhcÜ me a to-

mnr Iwnhos de mar ; porem devo 
(iizor-ihn que refiro de getta, 
— iSTílf* importa, minha senhora, 

uma goiki de mais não áugmeufrirÁ 
o oceano. 

T A R T A R I X 
: t i i r ^ t t . t : - c . T S i c ^ » ' r r ^ J i n " » ^ 

A ?ín\£ilhn Uarantula, á 
•̂ ••aça tio ^Ic^endo 21. 1ÍÍ. 

Esb barbearia reoenlomeiiée montada, 
dispondo de pessoal habilitado e mate-
rial moderno, propõe-se a satisfazer, 
com promptiòão e ast-eio, qualquer fre-
t:UG2t dav r> horas da manha às 8 da 
íiC itO. 

0 fproprlouirio nereî a chama««cs aos 
üiisfcòreü da saa proiissao, em, qualquer 
rim e hora, 

•Torto José da Iririuadr, 

TRADUCCAO I)U j L / u i i * L } T J X j •vrrv -^ i M ^ i KJ 
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Em vão os criados, desperta-
dos pelo ruido, traiisportaramvse 
iramediataraente ao quarto do 
amo.. • 

Quando forçaram a porta, o 
aposento estava todo em cham-
mas. Os moveis, o leito, os ta-
petes* o proprio assoalho, estala-
vam sob os abraços do incêndio. 

0 corpo da victima desappare-
cera completamente no meio de 
um turbilhão de fumaça, de modo 
que planava um certo raysterio 
sobre a sua morte que a sua gen-
te ignorou sempre ai fora o effei-
to de um accidente ou de um 
suicídio. 

Pouco a pouco o fogo ganhou 
os aposentos visinhos, desceu no 
primeiro andar, consumiu os mo-
veis, os quadros, os objectos de 
luxo e, para logo, um jacto de 
chammas ajtirou-ae ao mesmo 
tempo por todas as aberturas. 

Aos gritos soltados pela gente do 
palacête, os moradores das casas 
visinhfts despertaram em sobre ̂  
salto. Uni correram a advertir o 

f osto dos hombeirod da rua da 
az ; outros precipitaram^se nos 

aposentos que não estavam ainda 
invadidos e rivalisaram de zèlo e 
de coragem. 

O sino dobrou, os tambores to-
caram a rebate e num momento 
a rua Troncher e as ruas visi* 
ilhas ficaram atulhadas <íe gente. 
Os moradores dos quarteirões a-
fastados despertados pelo barulho, 
transportaram - egualraen te ao 

logar do sinistro. 
Timon acabava de entrar em | 

casa ; paaseiuva a passos largos; 
no seu quarto e esperava Molcss i 
com impaciência. A1 noticia do| 
incêndio, teve o pre^entimenio do 
que acabava de pa^ar-ae e cor-] 
reu para a rua Trunchet. Quan- j 
do chegou, a chamma convj um' 
pharol irnmenío, illuminava ao| 
longe ease vasto quarteirão. | 

Gritos pungentes partiram dej 
repente do segundo andar. UmaJ 
roulher semi nua appareceu numa ! 
jauella e turbilhões de fogo, par- j 
tindo de todos os pontos do pu- j 
lacete, formavam em redor delia! 
um Eirculo terrivel. j 

í-'eus longos cabellos cahiam em | 
desordem sobre as espaduas brau-1 

cas ; seus olhos azues estavam ] 
voltados para o cèo em attitudc j 
de préce. 

Nesta mulher Timon reconhe-
ceu Bertha. Dentre a multidão 
ninguém - ousava atirar-se para t 
ella ; as mulheres choravam em | 
presença de tamanha mocidade ;; 
os homens fremíam de compai- • 
xilo era presença de lamanha; 
belleza. Molos^ não deixara a rua j 
desde o começo do incêndio. Ti-
mon reconheceu-o de loo^e por 
causa da sua alta estatura e dis-
se ; 

- Moloss. é preciso tentar tudo 
[ara salvar esta mulher,eseotnbo» 
r ; fiquemos debaixo dos ho;n-
hros! 

Moloss lançou um rápido golpe 

!. MANUEL 
d ál 

ADVOGADO 

H S C R H T O I Í i O : 
. - 1 11» 1 t * * * (In IV--;>U: JÍCVI 

1<cA;\Q -

P a eunsuii-is 
to. 

!>í >r 

Advoga nn Si tper iorTr ! -
hun^i tíe .Íusliçií, peran-
te o *fi(LÍso Se<M*â<m:>l e 
em loiins os- i 

» 

ndende perante o jury 
Federal eestar!uni. 

Knc£trrc;;vi->e dc cjunlíjuor 
lãduiítaeno c exceneão i -> 
CommeroirW ui\ jiraea (Io 
Natal. 

registro de li nuas 
e o preparo de livros pe-
rante a (tinta Cumnier-

•» ciai. 

<U} vista whro n fornalha e onfiau 
(} chapéo até as oreiliiiB. 

| —Vamos ! disse. 
; Um instante depois, appareee-
; v'ani doiâ honiens de ; é aolire o 

; eto do palaccto. Um clellos 
i /ia i.raçoH um ròlo de eorJ;is 
| |ue ligou por uma das extremiria-
líles a. um dos tubos da chamínô : 
! o outro mais alto e mais robusto, 
• oi-uzara os braços sobro o peito o, 
; moio inclinado para a rua, bomla-
: V.Í. o espaço que o separava do 
; ITZ do chão. 
j O piimeiro desces homens era 
«TÍM^LI, o PEJUMDFL MO!OSB, 
\ 0 incêndio continuava, enire-' 

ivo. 
UÍU:i luiada Uo vento revolveu 

Jj ehíjuma <i6 irüorior. Knííto pou-
ver Aiolo^s, suspendi) a ciu-

'••oonia pé* de aiítaa,atirar-se no 
•pi.irto do li^rtha, tomal-a des» 
uiíiifada com uma das mãos e 
'-'om a outra, tornando a agar-
"íir o eabo, desüâM4 eomo^tun 
escaravelho aobre esta ponte mo-
vivioa e vir depor a. moça no 
meio da multidão que < 
tu ae>;;f:o lieroiea cora uma sal-
vr. de palruas. 

Vov sua vez. vendo 
1)0 ngy fora de i)(?iig<>, 

aíaefcou-so do 

Timon, 
Mmn. 

, : engoso posto 
l ianto aí? suaá (leva^raçõe^ : aa pa- o nu/u moíneiúo roappareceu ao 

íendiaru-üe, os assoallio^ a-. do Bertha e <ie ttollo&t. 

Elabora coutractos 
cpialquor espeeie. 

(le 

í iandavam-se, o madeiraruento qao 
j: aitenteva o tecto í:âí;ava pre t̂n^ 

: desabar. Qs oomboiros dirigi-
a:n todos 03 âeUíi esforços paía 
':asas visinhas aíim do isolar o í<v 
eo : a multidão, <:•$. oiho.s ükos 
ore os dois homens que lhe pare-
••iam tno grandus no meio do pe 
:*»go, retinha a respiração e po-
:t#-r«se ia ouvir o bater de eati i 
e >ração em eada peito olte-ganie. 

\latoí?3 Bondou uma u íima 
j oápaçc e, iigiêrrnnáo a corda «jut; 

.lançava ao lado dello, desapp.--
?eeu através da chamnm. 

Timon por sua vez, cruzou 
-raços eubre o peito semelhante 

um.cyclope do alto da sua fr- \ 
%uoira intî .mada : inclinou-.-J 

tompo. () mudeiramento 
aiiateu-üío eo:u í:st:e}*jru e o pa^ 
faceta ubysiviou se na lovnaiha. 
"' í-0 Uai navio fjue ^o^dira no 
iriar. 

i ' 7 I, \ 

Quando Rertlia. br;a • tí olhou 
u v.o ri troí 1 • se (i, i f: i d a. n u m ;: no -

•̂ Mto f«ue . aesaoafi^^i,,. 
iA);̂  nio-lie-.>j5 e.-íavam ao s?eu la-

Píi^Dii p;;la tronfe. 
eorao que para roe^nlar-í=o dos 
• •íwit:-cimento* (jue acabava de 
.travo: sar e soltou u a mito dc ) 

('cru eueiío.a ríiamma alterara. 
ie aí graças da te/ e a.̂  n-fM .̂ o* 

!..; diante aüm do eoguír Cf,m ^ , ̂  ab-eiía« e o roüto iraziam os inatas 
j .ho os muvimeutus do e o m p a n h e i - { d a sua paboagtm. 

ILEGÍVEL 
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A REPUBUCA—foWm clia-
rin, da tarde. 

I f o g m u Especiais 
KIO, a 

H' e s t o o r e s u l t a d o c o -
n h e c i d o d a e l e i ç A o p r e s i -
d e n c i a l : 

P a r a p r e s i d e n t e ; l i o d r i -
g u e s A l v e s , £ H 4 . 5 8 0 v o t o s ; 
O u i i i t u i o I t o c a y u v a 4 2 . 9 3 9 ; 
U b a l d i x i o d o A m a r a l 5 / 1 4 3 . 

l * a r a v i c e - p r e s i d e n t e : S i l * 
v i m i o B i a u d á o 3 1 9 . 2 » 0 v o -
t o s , J u s t o C h e v i n o n t £ 2 9 . 7 5 5 . 

S. PAULO, 8 

O d r . I t o d r i c j u e s A l v e s r e -
a s s u m i r á o c j o v c r w o d o E s -
t a d o a d e a d o c o r r e n t e . 

BELLO HORISONTE, 8 

F o r a m c o n c o r r i d i s s i m a s a s 
e l e i ç õ e s l o c a e s q u e s e & r e a * 
l i d a r a m n e s t e E s t a d o p a r a 
p r e s i d e n t e e v i c e - p r e s i d e n -
t e e p a r a d o i s s e n a d o r e s 
e ^ t a d u a e s . 

K i s t ã o e l e i t o s p r e s i d e n t e e 
v i c e - p r e s i d e n t e d o E s t a d o o s 
d r s . F r a n c i s c o S a l l e s e 
P a c i f i c o ^ l a s c a r e n h a s . 

fcagens. Com pouco mais do que 
aquillo que deve pelas garantias 
ainda n&o extinetas, o Brasil ad^ 
quire as estradas e unindo-as en-
tre ei, colherá melhores resulta-
dos e conseguirá uma grande 
íeducção de despezas. 

Como as differenças entre as 
garantias das estradas e o serviço 
das novas emissões vão incorpo 
rar-se ao fundo de amortisação, 
acontecerá que, si o governo 
puder resgatar os novos títulos por 
compra no mercado a 80 % , em 
dez annos a metade de toda a e-
missão estará resgatada.» 

0 «Economista diz que as no* 
vas apólices são os melhores de 
todos os títulos brasileiros, tantG 
mais quanto a sua amortisação 
se inicia desde já. 

Falsificação ias terboUtas 
A arte das falsificações não 

pára. Uma revista ingleza re-
vela-nos um novo genero de 
sophistificações verdadeira-
mente curioso. E' das borbo-
letas, cujas azas são retoca-
das com immensa habilidade 
para adquerirem o aspecto 
de "variedades raras"det4spe-
cimens únicos". São mocas 
que fazem este trabalho deli 
cado. Sobre as azas do lepi-
doptero applica-se com um 
pincel uma tenuissima ca-
mada de gomma, que é polvi* 
lhada depois com pós impai-
paveis de reflexos metallicos. 

Recentemente, um amador 
comprou por preço elevado 
um specimen raro, vermelho. 

0 importantíssimo jornal londri Desconfiou e, auxiliado por 
no «Economista, cujas ideas poli* u m a k n t e e u • j l e y e_ 
f i / i f t n r v - r i n n n / i m t » r » n r v r t n n m f r i > n f i n o . t , L 

mente humido, descobriu a 
fraude. A borboleta, uma so-
berba borboleta fantasiada, 
tinha as azas negras, atra-
vessadas por uma larga es-
tria vermelha e semeadas de 
pontos brancos muito bri-
lhantes. 

rjojuaaawHi 

0 BRASIL 
no extrangeiro 

ticas e financeiras pesam grande-
mente na Inglaterra, traz, na sua 
edição de 22 de Fevereiro ultimo, 
um editorial consagrado ao Bra-
sil. 0 conceituado jornal refere-se 
á política financeira do Brasil em 
termos altamente elogiosos e o 
íacto assume relevancia tanto ma* 
ior quanto o «Economista se tem 
mestrado constantemente infenso 
á política brasileira. 

Diz o arlgo que o immediato 
futuro do Brasil está assegurado, 
graças á excellente politica finan-
ceira do governo actual. Em vez 
dos et nuos defieits verificados 
te ant o . do anno de 1897, o 
tesouro tem tido consideráveis 
dos. 
) plano do funding salvou a 

. .aação em 1898, quando o cam 
bio descera a C pence por 1$, o 
que implicava a necessidade de 
uma verba de 70.000:000$ para 
o serviço da divida externa, que 
hoje apenas absorve 43.500:000$, 
e isso apegar de ter a divida 

ES"TfcSSf 8'613;70°"'/ Cartas sem titulo 
Trata depois o «Economista do 

resgate das estradas de ferro e a 
esse respeito manifesta-se neBtes 
termos : 

Esse augmento ulterior da di-
vida será de immenso beneficio 
para o paiz e essa será a dedu-
cção lógica que qualquer investi' 
gador estabelecerá, após ter pro-
cedido a um minucioso estudo do 
plano da operação. 

O systema das garantias tem 
provado mal e nem mesmo induz 
as companhias a desenvolverem 
as siias estradas. Não admira, 
pois, que aquella republica queij 
ra acabar com elle. 

As cond i ções propostas pelo 
governo brasileiro e aeceitas pelas 
companhias sao de reciprocas vau-

Um joven talentoso 
I 

Lemos no Commercio\ da 
Parahyba, que o joven René 
Cahti, natural daquelle Esta-
do, de 13 annos de edade, ac-
tualmente em Paris, obteve 
o primeiro prêmio num con-
curso de litteratura aberto 
pelo Figaro, no qual insere 
veram-se 1.600 candidatos. 

Chuvas 
Nas duas ultimas noites, o 

relampago tem fuzilado in-
cessantemente para os lados 
do sertão. 

Hoje de manhan, cahiu nes-
ta cidade um forte aguacei-
ro e o tçmpo continua bas-
tante promettedor. 

Circulou nesta Capital o 
Oito de Setembro, periodico 
religioso e popular. Na sua 
Chronica transcreve vários 
trechos da nossa Carta de 
Pariz sobre a guerra sul afri-
cana. 

IRMANDADE DE S. JOSÉ' 

Amanhã, ao meio dia, reu-
nir-se á em sessão extraordi-
naria, na egreja de santo An-
tonio, a irmandade de S! Jo-
sé. 

O Encyclopedico 
Recebemos o primeiro nu~ 

mero d' 4iO Encyclopedico", 
periodico semanal, que se diz 
de feição scientifica, e que a-
caba de apparecer nesta ca-
pital sob a redacção dos in-
tclligentes moços, Victal Ca-
valcanti, João Gualberto e 
Milton Carrilho. 

Agradecend o a visita d o 
novo collega, desejamos-lhe 
muitos annos de vida. 

Loja 21 de Março 
Segunda feira, ás 6 Và ho-

ras da tarde, haverá, na Lo-
ja 21 de Março uma sessão 
magna de coliação de gráo 
de companheiro. 

Esteve nesta capital o nos-
so presado amigo coronel Fe-
lismino Dantas, prestigioso 
chefe do nosso partido no Ce-\ \ UU UUi 

~ V ará-mirim. 
B M 

I r n M i is M Asloaia 

\\ 
Publicaram-se em volume 

as Cartas sem titulo que ap-
pareceram o anno passado, 
assignadas por José Este-
vatn 110 Correio Paulistano. 

Essas cartas fizeram certo 
ruido e o pseudoninio de Josc 
Estevam foi attribuido a vá-
rios jornalistas e estadistas, 
pela elevação com que foram 
cílas escriptas. 

Desvendou-se agora o mvs-
terio ejosê Estevam c nada 
mais, nada menos do que o 
nosso patricio Tobias Mon-
teiro, redactor do Jornal do 
Commcrao. 

Reunir-se-á, amanhan, em 
sessão, a irmandade de San-
to Antonio, para prestação 
de contas de importâncias 
arrecadadas. 

S l m m m i ' m 

Completa annos amanhan : 
O joven booJindo Lima, empregado do 

eommercio. 

COISAS VELHAS 
I l l i a d o m a l c o i n t o d o s 

Entro as muitas ilhas em toda a ax-
tonsílo do braço do mar» ou rio S . Fran-
( isco do Sul, em Santa Catbarina, ha 
uma denominada do Mal com todos. 
- Dá origem atesto nome o sen propri-

etário, deraandista formidável que vivia 
em contínuos pleitos judiciaes com seus 
visinhos, 

Quando so viu proximo da hora ex-
trema arrependoú-so, reconciliou-se com 
08 seus inimigos e pediu que seu corpo 
fosse sepultado junto A soieira da porta 
principal da igreja, para que os transe-
untes pisassem a terra que o cobria. 

Assim se cumpriu, e hoje se acredita 
piamente que o1 finado Mal am trvfot, 
vive no céu bem com Deu?. 

ALFARRAUSTA. 

0 cruzador Irajano, que havia 
entrado para o dique, foi subme-
ttido a rigoroBs vistoria. 

Oa engenheiros navaes, que o 
examinaram, declararam que o 
seu estado é bom, precisando a-
penas recorrer o caíafeto. 

Este navio, que tinha de fazer 
a viagem de instrucçSo com os 
guardas-marinha confirmados, arri 
bou por não funccionar o distilla* 
dor e haver se dado a ruptura do 
tubo conductor de vapor. 

Mais tarde verificou-se que elle 
estava fazendo 20 pollegadas d V 
gua por dia e julgou-se que hou-
vesse desarranjo na porta do leme, 
pois' durante a viagem déra pan-
cadas tão fortes que alarmara a 
tripolação. 

Estes factos deram logar a re-
ceiar^se que. o navio tinha serias 
avarias n̂ as obras vivas, receios 
que as vistorias veio dissipar. 

La Nacion felicita o Brasil por 
ter se realisado em completa or-
dem a eleição do dr. Rodrigues 
Alves, para presidente/da Repu-
blica e accrescenta que os ante-
cedentes do eleito asseguram que 
o seu governo será uma era de 
paz e progresso para a União 
Brasileira. 

O Correio Mercantil, que, ha 
pouco tempo appareceu no jor-
nalismo, sob a direcção do dr. 
Virgilio Brigido, suspendeu a pu-
blicação. 

Reapparecera' dentro em breve 
com o titulo —Aurora— dirigido 
pelo dr. Fausto Cardoso. 

O banco da Republica, sob cî ja 
direcção tem estado a massa fal-
lida d o Hoyd Brasileiro, esta 
confeccionando novos estatutos 
para esta companhia, que vai ser 
completamente reorganisada. 

Illuminação Publica 
Ha 5 ou 0 dias que o lampe&o da il 

luminaç&o publica que acha-se em fren 
te á casa do capit&o Américo Brito, con* 
sorva-sojapagadol Chama-se a attenç&o do 
sr. contractante,nosentldo de darias suas 
providencias, fiscalizando egualmente 
serviço do seu contracto, pois sabemos 
que a illuminação da cidade está sendo 
muito mal feita. 

Pensando s rindo 
Os homens que n&o teem pai-

xões, nom vícios, nem virtudes, 
só possuem um único sentimento 
que é a vaidade disfarçada. 

Condorcet. 

D i l u o n c i a s 
Soes das alturas, fulvas nebulosas, 
Brumas e neves, penetrantes, frias. . . 
Sombras errantes, sensações sombrias. 
Pelas sonoras regiões radiosas. 
Ov brancos lyrios,solitarias rosas 
Trevas do campo, ò flores erradias 
Na tule azul das fenues nestalgias, 
Na côr das Formas regias, mysteriosas... 
Que no meu verso resplandeçam rara*7 

Brancas estrophes relembrando aroma* 
De terras cultas, do lavouras caras. 
E que meus versos immortaes, entfto, 
-Chos do meu amor que a tanto assomas, 
Sejam astros ideaes do teu perdão. 

Arthur de MIRANDA. 

Num exame : 
Examinador— Diga-me, senhora, 

qual ó, em vossa opinião, o ani-
mal mais unido ao homem ? 

A candidata (depois de refloctir)-
Â sanguesuga, senhor. TARTARÍN 

\esla typograpliia en-
contra-se o que lia de 
mais chic e melhor em 
cartões de visila para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços rasoaveta. 

Retalhos 
Foi em 1589 que fundou se o 

primeiro convento no Brasil.Braz 
Cubas, rico morador da villa, 
hoje cidade de Hantos, em s i de 
Agosto desse anno, concedeu a 
Frei Pedro, da Ordem do Car-
mo, as terras necessarias para a 
fundação. 

O templo de Karnac, no Egyp-
to, ô o maior templo edificaao 
na terra. Primitivamente, abnuu 
gia espaço duplo do da cathedral 
de S* Pedro em Roma. Foi 
meçado 2*700 annos antes de 
Christo, sua construcção durou 
mais de mil annos e ha treeentos 
annos que cáe emruinas. O go* 
verno francez está restaurando es* 
te templo. 

Refere*se o Gaidois a uma 
nova moeda, que se pretende 
adoptar em França, devendo rea-
lizar-se ainda este anno a inno~ 
vação; trata-se de uma moeda 
divisionaria em aluminium para 
substituir o soldo (te SOM) e os 
dous soldos actuaes, que são de 
cobre, e pesados e grandes. 

Chamou a si essa íjuestSo o sr, 
Guillemet, deputado da Vendéa, 
e um dos tres questores da ca* 
mara. Elle asàegura que o proje* 
cto tem já a adhesfto da maior 
parte dos seus collegas. 

A nova moeda será de cbron« 
ze de aluminium» liga de cpbre 
e aluminium, que dá um metal 
de um amarello pallido, cor que 
impede de se confundir a~nova 
moeda com as de prata. 

A invenção dos elevadores ou 
ascensores data do século XVII. 
Dangeau, em suas interessantes 
memórias, se refere a um meca 
nismo do mesmo genero, hoje 
conhecido, descoberto pelo sr. De 
Villayer, da Açadetnia Franceza, 
em 1680. 

Nessa mesma época era empre-
gada nas manufacturas uma cai-
xa que, limitada por uma espe* 
cie de poço vertical, servia para 
transportar rapidamente, de um 
andar a outro, meia dúzia de 
operários ao mesmo tempo. Em-
fim, em 1696, Thodter construiu 
uma escada ambulante, da qual 
o proprio inventor ia sendo vi* 
ctima. Mas a vuigarisação do as* 
censor na Europa é, relativamen-
te, de data muito recente. 

Os bonds de Londres ttanspor-
taram em 1900—1901 (exercício 
financero) 418 milhfiees de pas-
sageiros e deram renda liquida 
no total lib. 54.476, cerca de 
1.062.282$000. 

Os preços das passagem regu-
lam de 40 rs, a 160 ro» da nos-
sa moeda ao cambio actual. 

Monte Cario tem um çemiterio 
especial para as victimas do jogo. 
sto é, para os jogadores que se 

suicidam. Desde 1850 abriram-se 
ali mais de 2.000 sepulturas. 

No Estado de Arizona, nos Ge-
ados Unidos, ha, perto da cida-

de de Tuison» um rio que tem 
propriedades particulares: petri 
ica tudo quanto cahe em suaa 
águas. 

fi' costume doa visitantes da lo-
calidade deixarem dentro desse 
rio batatas dentro de receptacu-

de arame, e vileas buscar al-
gumas semanas depois o quando 
as encontram completamente pe 
trificadas. 
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Dia 22 • 
/ 

H ii rt ; , u* ordem <lo i dele-
gado de policia d» Capita), foi 
dbtida, por embriaguez e distúr-
bio*, e bo;e posta em liberdade, 
liaria Fr&ocüca do Sacramento. 

Dia 23 
Foram detido», noi diaa 23 e 

23 do corrente; 
A' ordem do «abdelegado de 

poücia da Rib9fra, Aooa de Goe* 
• Mercee dó ta2, por offen#a* & 
moral publica e á ordem do r 
delegado de policia da capiUl, 
Mana-1 P*r ir* Gomes, Antooio 
BUMÍIO a Jutia Maria da Concei* 
çYo, esta por distorbíos e offeosa 
a* mora! publica, e aquele» po 
embriaguei e distúrbio», tendo I roira, em offlcio de 14 do cor-
todos poaloa em liberdade. Ireot*, comrouoieou & etta repara 

—Tendo u dr. chete de policia, h M o haver, oe^e dia, feito a 
por offlcio dataon de 19 do fluen* |promei»a legal e asaumidn o exer-
te, recoiifmeadado ao delegado Uteio do cargo de eubdelegado 
depoiiciA do município de Sintujde policia do diatricto de 8. 
Antooio qub fizesse transferir pan*|BoDto. 
a cadeia deata Capital, vinio uáo 
offerecer a precisa garantia dese-I Dia 27 
gurança a casa que naquella vil 
Ia serve de pris&o publica, o sen*| A4 ordem do subdeiegado de 
tonciado Sabioo Pereira doa San-1 policia da ttibeira, toi houtem de-
toè escutado por uma força de | tida» por distúrbios, e boje poáta 
duas praças que para aí li havia I em liberdade,Alexandrina Goyan* 
seguido a es>e Am, coDmunicou|aa* 
o mesmo delegado aquella auto 

Saúde e fraternidade. Ao il-
lutftre cidadão dr. Franclfco Car-
los Pinheiro da Camaia, m. <1. 
cbefe de policia do K*Mdo~0 
delegado de policia, 
José Joaquim Fernandes de kzt-

vedo. 
Nfiu cjustaudo do citado of* 

ficio que tivtre aquelle delega-
do feito, a respeito do facto «í 
ludiio, a« diligencias tendentes NO 
inquérito poftal, recommendou- he 
nessa data, o dr. cheie de puli-
cia que, quanto ante', as proce-
desse para o descobrimento e pu» 
niçfto do responsável ou responde 
veia pel* evasAo do sentenciado 
de que e* tr<ta e do resultado ibe 
desae opportumente conta para 
us devidos tios. 

Dia 26 

O cidadão Francisco José Mo-

eftectiva a pri<Ao do< ferido* 
Fraucívco ManueZ d* Freitas 
B*llino Oilvflo, 09 qime% segundo 
declarou no citado offlcio, ficavam 
em tratamento recolhidos a* ca* 
dela du(|uel!j cidade, *ob a vigi-
lancia dovlie-ipec!ivo carcereiro \is-
to n&o pxirnr nliijfo^ft publica f>s* 
laeiuuaia, 

G u a r n í ç b E s t a d u a l 
BatalhAo de Segurança 

Serviço para o dia 9 de Mar-
ço de 1902 

Ronda de visita, o sr. tenente 
Brito 

Estado maior, o sr. caprn. 
Capistrano 

Dia ao Batalhao, o 1' Sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastel • 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Sant'Ann& 

Guarda do Ouartel, ô cabo 
Joaquim Barbosa 

Ordem ao official de ronda, o 
cnbo João Barbosa 

Piquete, o corneteiro Marçal. 
U N I F O R M E — 2 . 

Força Fedéral 
rtdade que deixava de lhe remet-1 MARÇO 
ter o referido sentenciado por ter I 
eate dalü se evadido, pelas 5 ha-1 Dia 4 
raa da manbft de 21 de$te tnez 
conforme «e ve do offlcio que vael No dia 10 de Janeiro ultimo, 
abaixo iranscripio : e m 0 *ügar denoninado «Tapeia 

«Delegacia de Policia da viíi» J d o •Mo-S. Antonio do munici-
de Santo Antonio, 21 de Feve-IP10 d o Apody* segundo commu-
reiro de 1902. JÜÍCOÜ a esta repartiçfio o respec-

Uluatre CidadSo ; I*>vo delegado de policia, em of-
De posse do vosso offlcio de|fici® d e 1 7 Francisco 

19 do corrente a que acompanhou Manuel de Freitaa e «eu sobrinho 
duas praças destinada* a escoltar]0 tiJbo de creação, o manor Bai-
o léo Sabioo Pereira doa Santos, í i n o Qaivâo, achan1o-se nos roat* 
condemnado a 24 anoo^ de pri - l l w » e t n 'erras do capitão -Goo* 
rfto pelo ;ury desta villa, coaxo] ^ Jo«6 de Freitas e SiZva, de 
incurso oas penas do art. 294 dohuem s*o vaqueiros, cortando 
cod. penal, a im de esperar p,ir|«n*aa varas para o concerto ri *s 
novo julgamento, conforme pro- cercas de um chiqueiro de crea-
teatou, na cadeia dessa capital, I t e r seus viainhos 
cumpre*me acienliflcar-vos que fas Jeremias Cavalcante de Aibn-
zendo-me sentir o dito réo de qnerque e Piorencio Cavajcaute 
que tinha-se aggravado a hermia N 6 A boquerque, irmftos, possui-
ae que soffre, e que o quarto M<*res íambem de terra9 em com-
destinado a prisào muito o prc^ mura naqueiie sitio, e impedindo 
prejudicava, motivo este pelo quai o corte de ditas varas, travaram 
deixou da seguir par» essa capi« com ^queitee, de CUJA foices lan« 
ta! com o bentenciario Manuel ^aram rnao, renhida lucta, da 
Mandú, m a u d e i pot-o no ^ua» resultou sahirem todos gra-
corpo da guarda, onde perma- vememe fendo», vindo a failecor 
neceu vigiado por goardas parti -1 no dia 13, o intelia Floreecio da 
culare^ que foram retirados ao Albuquerque, em consequencia dos 
chegarem as aliudidas prftças,acons ferimento* por recebidos, 
tecendodo ter-ae evadsdo o dito O reíerid»* delegado tomou co\ 
léo hoje pelai 5 hon»s da ma- nh^uimeato de trio triste occor-
oha pelo que aetxa úô «er re- rencsa a procedeu, a respeita, às 
mettido. Esta deJegacii procede devidas deligencia , cujas p 6 Ç ? -
a's diligencias precisas para a remeiteo a autoridade coropeten- Dà-se melhoils informações neste ti-
captura do evadido. h* f para os fins lagaep, tendo feito Ipographia, 

Contingente do S7 ' Batalhão 
de Infanteria 

S E R V I Ç O P A R A O D I A 9 

(domingo) 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Eneas 

Estado maior, o sr. alferes 
Tito 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Lima 

Guarda da Delegacia, cabo 
Fortunato 

Guarda da Alfandega, cabo 
Vencesláo. 

U N I F O R M E 4 — 

O GRANDE 
S e p e i f i c o X a a f s J l l v e l 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
C u r a radicai e (ietinitivcanenf.^ t o d : ^ form:Aâ ílo 

e n v o c e n cruento tio sangue. 
A sy;/li!lin jM-iui;;! ia. .secundari » « teiCLiria ó por Ue 

complêcuMiento curada exí>'oiüà;», Jo svstoüut o rgân i co . 
C a r a p a r a a 8 Y P H I L L S T E R C I A R I A , d o e n ç a s d e 

g a * g : i n t í i <írnp(;Õ;vs i i a t i g a s o u rec^uc*:*»* <Jor©í5 n o s c a e s 
g l â n d u l a s e n f a r t a d a s , i o f l ^ t n i m a d a s o u s u p p n r a n t e s 
r i m e n t o d o £ o u v i d o ^ mào^ ^alicadas f q u a l u e r q u e seja 
a dura«;âso densas moléstias. 

% 

Este g r a n d e remedio c u r a rad i cahr^ute—ainda uies-
mo que qua lquer oufc*;o trat i m e u t o tenna f a l h a d o . 

N a m ú c o m p o s i ç ã o u à o e n t r a n ^ n h u u j M I N E I i A L 
mas e x c l u s i v a m e n t e s a b s t a n c i a s v e g e f c a e s inuocentes. 
s e u u s o nâí> o b r i g a o d o e m e a d i è t a n t i i i h u m a , n e m l o 
q u a l q u e r a l t e r a ç ã o n o s s e u s c o s t u m e s e . o c c u p a ç õ e s . 

G h ^ E - ^ Í S T T J . M O S 
Q u e e s i e ' e s p e c i f i c o é - I N F A L L I Y E L 
lSüContra<se em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 
Dl RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
¥ 1 4 0 I T E w T O E K . T J S . A . 

EÂBT Be th: STREET 

Eiciiififl km us 

Poços artesianos 
Sob as indicações de um babil mecha-

nico, foi sentado um poço artesiano, na 
chácara do dr, Manuel Dantas, com 
mais de oitenta palmos de profundidade 
e um systema do bomba muito aperfei-
çoado. 

0 poço,puxando abraço, fornece trinta 

O gr m e l e r e m e d i o i n . g r ! e s 

C U R A I N F A L I V L L 
Cura r&pida e radicalmente iodos os casos de debili-

dade nervosa! impotência, cspermatorrhéa, perdas se* 
minae«7 oocturuas ou diu risos, mltlamuçAo ilos testi cuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexig a, e -
ínissòes involuntárias e áraejueza dos orgâos genitaes. 

fí-te especifico foz a c a r a t - v a e m lodo.s ms c-db 
los, quer de moços quei- velhos, <]á o vi tal idade 
[hw ó r g ã o s genitaef?, vevig ^-n to o >-ysie\nà nervoso 
c h - m n a c i r o a J a ç â o do s a n g ^ k p uaa a s u . r ^ g rn taes 
è o GGÍ-.Í(Í r e m é d i o que re- í^o^Iece a s i ú d e e da f o r ç a cít 

l i T e ^ r x o s a s , cLe DiiicLac5Le o í r r x p o t e n i a 

O Dese.sot-'o, o roceioa grande v ...icnõ n, ÍU-ÜÍ.I « n desanimo Í>F-rol de 
saparecem gr.^duaimeüte depois do uso c.t\>re t. ;J»rciiicü I-csukando o soce- O, e H ÍS-
pfrínça e a foi\-a. ^ ^ ^ 

Este inestimável r-speciGco,tcm «W-u i • u M co:n grande pexito por míMiares^e 
pessoas^ acha-se h vencia em todus pbaru:acl»v e 'mundo. 

Direcção: ^ e y & O -

£3* th 

N O V A - Y O H K - - E . ü . A 
í MERCADO PUBLICO 

E MAKITIMA 

Natai» 8 de Maryo d® 1902 

C a m b i o 1 2 

TABELLA 0O CAMBIO 
Libra 

ShOling 
Ponny 
FfftBOO 
Marco 
Dolltr 

léooo 
$oB3 
$794 

4(117 

Praça do Natal 
Generosde exportação 

PRBÇOS CORRENTES 

Algodo Ao 
Algodão" 
Amoir bruto 

do Usina 

Qés do carnotro 
fflloi te oftbim 1* ÜOêOOo o cento. 

71800 por k. 
Bfooo " 
S9oo 

eiooo i* M 
lltooo " 

«00 " 

«i 
n 

4» 

P R E Ç O S C O R R E N T E S 
Carne verde kt 80o 
Orne do sol «« 1,500 
Carne de xarque superior " 1.20o 
Carne de poroo ci 1.400 
Toucinho do reino <4 2.200 
Baoalh&o II Í.000 
Cebola <1 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional ii 2.000 
Vinagre de iisboa ii 800 
Sal litro 16o 

! Macarrão k r.ooo 
Aletria <1 3,000 
Pimenta do reino II 1.700 
Araruta «1 2.800 
Arros II 500 
Farinha litro 030 
Fovjfto mulatínho II tf 00 
Feijôo de oorda M 160 
Feijfto verde molho 040 
Batata inglesa k 500 
Batata doce ii 080 
Coco seceo um loO 
Palito maço 400 

1 Rapadtua loo 
1 Assacar de usina k 400 
A ssucar moreno ii 400 
Aasucar especial ii 600 
Amcar retame ii 200 
Milho litro Í30 
eifes frsseo ga rafa MO 

ata 
k ii 

7oo i< 1.4oo i« 2.4o0 
^.000 

libra 2.7o0 
k 4.5oo •i 2.5o0 

k. 16o 
um 6o 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moea 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de *mteiea 
Inhame 
Ovos 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO ' 

Semana de 3 a 8 de Março 
de i9o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS > DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇAO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão eia rama 15 kilos 9 00J 

" caroço 
sujo OJ residno 

ssucar dc uzina 
" cbisíalizado 
11 branco 

someno 
mascavado 

" bruto 
retame * 4600 

Aguardente litro 
Borracha mangabeira kilo H 30o 

de maniçob» IÍJCOÍ) 
Banha de cevado 20o 
aebolto U4f»o oafé íi^oO 

l ,2oo Cera de esmauba1' 
goo c^ ra P^íba de 
8oo Carneiros Um 

Cabras Uma 
ti.ro 

pai) 
10$ÜCK) 

salgadas, 
0hifrf?5 d'-» boi 
CljArntoa 

<?«">« ou 
Jm 

cento 
centa 

Cigarros miSheirrt 
Car̂ çn d<? al̂ odno 1«r> kilô  
Ô rcH do soí (secca) 
" qualquer rnodo preparada 
Esteiras de ps!ha Uma 

" de junco " 
'' de pipiry " 

Fumo em rolo kHo 
1 em folhai u 

Farinha de mandioca litro 
Feijão muíatíuho " 

de oatras qualidade» 

.̂400 
líÔ O 

Semeníes de marnona 
fc'a 1 
o Ia 

sebo 
Toucinho 
Unas d« boi cento 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 

mi io, ^ fixa 
il i Io 

100 
19t13 
C-400 

lÇiiOO 
000 

" u u u u " geuipaio iit 
Vnfl.-.ouros rleen.aaubi etc 

SÍO-O Tiíe.-,o'irí> d̂  Estufo d > Rio 
i 'MO Urt . l t O -T! .̂ í_ , 

ti 

0» 
c» 

3Í OOÜ f Milho 

Frangos 
Galiinbas 
Gomma de mandioca 

de araruta 

IC 

t i 
n 

2$400 
(00 

2$400 
00 

í̂ rioo 

Mel de ar-r ncar 
Mel de abeHta*) 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Óleo de mamona 
Perús 

Um << 
litro 

uni 
kilo 
Jitro 
Uw 

í̂ fiO 
2®C0Ó 

2$00Ú 
1Ç2C0 
tm 
$400 |120 

use: 
2$oon 
Í400 

lf400 
0̂30 

frrtO 

««500 
Rio ^rai ;d ' do 

Noiíe, 3 de Fevereiro de 19o2 
O Coauu-or —PEDRO SOARES 

r tPr^? AFFONSO MA<»A-LHAES dA SILVA. 

MEZ DE MARÇO 
DO NOPTE 

Satellite 
Manaus 
Una 
S. Salvador a 

a 
a 

c: 

8 
11 
15 
19 

$700 i Papagaies 
Perequitoi 
Pelle3 de c hra 

'' áe c. . 
PeMo ve. -t^ 
Pen ias de orna 
Üu îio rm ûnrâtfíiiçf 
ooalba ou prensa 

< t 
ti 

% 
Alagoas 
Bebflribe 

rt"4 »)0 
2.$00 01 
lfOOO 

DO SUL 

a 
a 

10 
13 
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Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acaba o; de re-
ceber directarnepte das 
(abricas de Porto A le-

ve e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
imo sortirnento em 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário des re acreditado eeBtabeleohuoúto 

^oc ia de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pharuü a c o u t i s e g a i n te^: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
ftpprcrada pela Junta de Bygiene Publicado Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
'ang.ie; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilia, 
'oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 
mpigens, escrofulas, tnorphéa, cancros, c o e s a s e toda Os pr?ipt*h tanos deste o->uoíjituado e luxuoso esto-

bel(jciii!euf.<> qiu; ncabam de mandar ©fifectuar, com to-, , . , An a» . „„ „ .. 
<lo lísrDt o n «apricho, grniul«». e mngnificas comprapabonetes, tonicos e, "«te de moléstias da pelle, como provam muitos 
nos prinoip-<» mercado* da Europa, t o m a m a llberi*» I*»"-. ^ Estados de pessoas cjiradas. o orospeeto 

at 
i \ i a - U g u a d e a t i f r i c i a e q u e • e s l a a o s a e P e s s o a 3 c j iraaas. v i d e o p r o s p e c t o que 

de de apre .ent*r n ã o * ó ás , xtuu*. f » m i l i » s de t.K c « p i ' ' i companha^a c a d a g a r r a f a , U m a garrafa 5 S 0 0 0 . 
tal, ue ás d o interior do H^tadu, uma lista pendemos porpieço a o P E I T O R A L D E J ÜCA' C O M P O S T O 
das l .is altüS e palpitapfces novidades recebidas uiti* | a l c a n c e d e t o d o s . | -le Soares de ^ m o r i m . Ú n i c o approvndo « auctor i sado 

U m p e q u e n o e x e r n - Junta (le Hygiene dos Estados Unidos d o Brasil . 
.JIQ . TVm curado milhares de doentes de lasses, inf luenzas, 

* ouquiuOes, (5uqueluoheá,con.-tipaí;ôe8, bronenites, e s c a r -
•os de sangue, piearizes, laryngite*^ pneumonias , asth-

>al pitar? te 
na monte neste sen eletra n te— 

BAZAR DE MODAS 
Sabonete de No-

Uttí que nao acna competência nesta praça no seu va-
liado, excellente, moderno o monumental sortirnento 
que satisf&K as maiores exigências lios deus numeroso 
fregut-zes, quer no requintado e apurado gosto, quer n; j m o l l 6 n t e ) U1B 
iiiodi;-.idade inrivnlisavel dos seus preços. n i j_ r 1 babonete fami 

NOVIDADES DA EPOCHA 

3>8oo 315x86 t i s : , c a pulmonar, como attestain notabilidades me» 
0 , i ^ dicas w ipuitas pessoas enradfis. CJm frasco 21500. 
Sabonete mel re- VINHO DE IPADUQUINA COM 

$ 8 0 0 p o S T O d o d r - P e ' h o d e ^ M e r i m . 
Especifico na cura da ' nemia, fraqueza, Sores bran 

lia Um $ 8 0 0 as> P^idez, diarrhéa crônica, digestõeti laboriosas, 

Em vista do exposto, os srs. Pontes & 0 . c h a m a m I. Sabonete COmpa-
a attenção cio respeitável publioo para os SEGUINTESInhia de maiO 

íynpeps eserofula» , fastio, chlorose, rachitismo, po» 
a~ breza de enugue, febres , ictericia e falta das regras 
l $ 5 o o enriquece o sangue, facil ita a digestão © astimulf 

A R T I G O S : I O a r í c m m i P o r n 3 n ippetite. 
. g o q u e OI a an- U m a garra fa 5 $ 0 0 0 

Pliantasias brancas e decores, phantasias assetinadas pi unCiamos h o n r a a in- ELIXIIt DE CAFE'OUINADO 
c furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas Himtrisi niafiorril rl^' o ' , . ' z , ^ . T , . 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de a c i o n a i , ^ Üe de Soares de Arnorim,. approvado pela Inspeciona 
lã para capas, camísetes rendadas para senhoras, colle- ">ÜOS OS poiltOS Ge Vista de Hygiene.—h de incontestável efíicacia e de prom 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de perfeito acabamento di- n a c u r a das febres intermittentes, a.aleita& 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de j » • r J . í>u sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos dâ I a i o m a naua a e i - ^snittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- xando desejar Corn- pAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, p a r a n t l 0 C 0 . I Í 1 0 induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
preta ee cor pellncia ingleza de dififerentes cores, galões * ^ >em feito curas admiraveis. como declaram muitas pes e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-|iar es trange iro , 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leqties de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

YIANNA & LYRÂ 

A r t i g o s e s p e o i a e s 
k U Ttllsc 

Ribeira 

N . 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS Ej 
BONÍÍTS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 
i 

Para sala 
de visita, 
sortirnento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 
# 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
ícantes. I 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

esta officina impri-
me se cartões de vi~ 
sita com todo asseio 
e promptidfto e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PEOPfilEDÀDB DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de dlver* 
sões, n*um dos principaes 

pontos d'eeta cidade. 
Tem, a qualquer hora- csafé, 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 0 V 0 M a n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido,sortirnento em todos os arti-

pes 
ioas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
? ! LULAS ANTHELM1NT1CÂB do Pharmaceutico João da Kocfa» 

SSo de efifeíto seguro e eSlcas para expulsar as tombrigaa 
ou verme» intoetinaee. 

; VINHO DE QUINA, CARNE, PERUO E LactophoBphato de cálcio 
| de Soares de Ámorim approvado peia ínapectoria de ^lygieao. 

Tonieo reeonsti uiote e nutritivo, receitado peia dirtineta claa 
I ea medica na anemia, fraqueza, paiiidezj faatio, ameaorrhéa ou fahA 
| J^s regras, cacbexia, ilorea brancas, falta de forças, exceeBoe de quaî  
| quor uaturessa que cauaam enfraquecimento e nas convalescença» d« 
í niaiquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
i áLIXIü ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
! E^ceiiente estomacal para curar a* dyspepsias, fiatuleneias, íastio 
i^asíriici. dores de estomago, aaiaee todas as moléstia* qu® atacam o 
| orgão da digestão. Um vidro 1$5Q0. 
! INJE0ÇA0 HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
| cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes branca» 
i Ktrecentes ou antigas, Um vidro 8$000. 
! 0ALL0\L At Soares de Amorím.—O grande e poderoso rexnedic 
| oxtrahü em 4 dias os caüoa novos e antigos seui causar a w + 

r or dm\ pois não queima e nem mflamma a pei v;. 
blaia dí< cem patssoas at&eâtam e elogiam a eíficacta d este mar» 
viihoso preparado. Utu vidro 2$0G0. 

TONXCO ^ÜINA, JUA' fí MUTAkBA—de Soara* 
ie ámorim- baz nescer ere^cer o cabelio adoiiravei* 
m^nte. Mata a ca^pa e parasitas vegetaes qae são 
a anica caa^a da alopeciaa ^uòda doa (iabell)S. 

ELIXIR DIVINO—de -árnorim. E' o melhor 
jíeníifricio do mando paropravinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola us moléstias qde a t a c a m u 
booca. Limpa os denr^ díindo-íbes alvura, brilho e 
re^cor 

PÍSTA E PÓS DlfilwíFRIOlOS-de Soares Atuo 
rim Para a conservará0 iimpt-.Zã dos dentr-iís uã< 
ht ogu^es e qae conserva t^nlo o ^rriaite. 

OLEOLIJn^l—de S. Auxoviw. A «a^lhor brilá 

gos do mais alta moda. 

FONT MS $ COJtfP. 

Rua Correia Telles 11.11 

A Grande Novidade 
Neeses tempes de gr.iQdes novi-

íadesj agora que o bi\ S^nt̂ e, Dü 
ciont aenbh do descobrir a direc-
çwidoübaZõe.-j, usero o AlELliOH 
SABONETE PAHA A PLLLE qte 
5 incontd iaVttJmeote h 8ABAO 
A.NTESEPTICO qua cura oardas, 
»annos, eezema? eic* Leia-se oi . u a 
aspecto que acompanha eada í ) a r a H 
abonete. í UREME AMORIM ~̂  p a m a avgieüe e beileza da 

,'Tjlle. Branqtiia a cut i» daudu-lhe i cor oacarado do 
uarliiii. Dea\.rotí as riunias e espinhas do 
oi«to como por enoauto. 

P E A U D 'ESPJ. IGNE E A G I L â DF $ 
Je ámorim. LoçÕ̂ h tônicas para o cabelio. 

v c r d a d e í F a p e c h i n c h a . M R F U M A U A - , , r a o c a b e l ^ 
o n o v o mundcT=omprome. T o d o s e s t e s D r £ í a r a d o s s e e n c o n t r a m 
tte-se a fornecer, a qualquer ^ ^ 
um dos seus numerosos ire* 
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

abonete. 
V^nie-^-e na - -

PHARMACIA MARAMÍÃO 

Rua Corroía Telles 

a d L i n h e i r p 

• 



COUTOS B HOYELLAS 

P4OLÍAKC2 HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Branco 
1 

(Nota O r a queira Deus / . . . 
B'i bem apeasoaüo ; tens-me uns 
requebres de poeta galan ; lôs 
muito pelo livro das Saudades de 
Bernantím Ribeiro, que os mo 
ços do monte de el-rei D. Ma 
suei mataram a tiro na Rua 
Nova. (Nota 2») Nfto vás tu pen 
sar que o amor dà asas, e que 
o tracto com as Camena* te habi 
lita a ser rn^vsenhor do paço ! . . 

A boa iuituna—replicou en-
faticamente o moço—nade dai> 
m'a o engenho e a a r t e . , . 

a tanto me ajudar, disee o 
Camões, e a nada o ajudou, 
nem sequer a envisgar de raiz o 
coração d'aquella dama da rainha 
D. Catharina ! . . , Chamavam-lhe 
a Bocca-negra da alcunha da 
m&e ; mas meu pai, que a viu 
no mesmo dia em que o poeta 
a encontrou na egreja das Cha* 
gas, n'uma sexta feira da Pai-
xão, em 20 de Abril de 1542, 
disse-me que a menina era tão 

"eBbelta como trêda. Que farte 
a cantou o poeta com diversos 
nomes ; ate que ella, norteando 
o coração a mais substanciosos 
amores, tractou casamento com 
outro e finou-se antes de rea-
lisar o intento* A' conta d'estu 
ingrata quatro vezes foi des-
terrado o nosso Homero. Pri-
meiro, de Coimbra, onde estava 
a corte, para Lisboa. Veio a 
corte para Lisboa, desterraram-
no para Santarém ; depois para 
África, e por derradeiro para a 
índia, d1onde voltou á mercê 
d'alguns passageiros. (Nota 3a») 

Não são de mais estes exem-
plos referidos a um galan de 
Quimarães que vai implumar as 
azas debaixo dos tectos leaes 
da vice-rainha duqueza de Man 
tua para depois voar. . 

—Sei todas essas historias, sr. 
provedor—atalhou Domingos Lei 
t e . — E sei outras muitas de e-
gual moralidade, como a do 
poeta Jorge da Silva, que expi-
ou no Limoeiro os seus amores 
a uma irmã de D. João III ; 
e também sei que D. João da 

Silva, por maio grado amor á ira! 
peratriz Leonor, filha de D. Aí* 
fouso V, se fea frade francÍBcano, 
cbatnoifesc o Beato Amadeu, e 
disciplinou <is rebeldes carnes, 
lembrando-se sempre do paço 
como S. Jeronymo se lembrava 
diis virgens de Roma nos are* 
aos do Mar Morto. Não ignoro 
que D. Aftonso V mandou de~ 
golar um Duarte de Souza que 
visitava fora de horaB uma das 
suas criadas. Sei, finalmente, 
o que custam sereyas da côrte, 
desde que D. João I mandou 
queimar no Rocio o seu cama-
reiro Fernando Affonso, por que 
uma dama da rainha se quei 
mara nas chamas do gentil galan»». 
Sei tudo o que diz ao intento 
das reflexões de vossa mercê ; 
mas eu jà lhe declarei que von 
attrahido á capella real pela 
musica à imitação do penhasco 
arrastado por Orpheu ; depois^ 
irei, como Cezar, Quó Deus im 
pcderit. i e damarias não curo 
nem por mulheres vai longe 
quem lhes procura a fortuna no 
rcgaço. Não me deu Deus geitoB 
de pagem, nem de namorado 
de arrabil. Sou de Guimarães, 
onde os corações têm mais aço 
que flores. Tudo que ali nasce 
parece sahir da forja onde se 
fazem as rija3 laminas das facas 
de mato e das alabardas. 

II 
A residencia no paço da Ribeira 

facilitou ao moço da capella 
relacionasse com fidalgos que o 
estremaram da turba da criada-
gem. 

O capellão-mór D. João da 
Silva, irmão do marquez de Gou* 
veia, agradecido ao rei intruso 
que, em 1625, dera a seu ir 
mão Manrique, conde deporta-
legre, a coroa de marquez, a-
joelhava nos estrados da vice** 
rainha, como outros muitos por* 
tuguezes que, volvidos quatro 
annos, a ameaçaram de ser des-
pejada á rua sobre o cadaver 
de Miguel de Vasconcellos (No* 
ia 

Este D* João da Silva corria 
com os negocios da grande casa 
de seu irmão, e sentia-se escasso 
de idéas e até de orthographia 
para dignamente fazer a corres 
pondencia. Outros fidalgos lhe 
gabaram a esperteza de Domingos 
Leite, incitando-o a estipendi" 1 
al o como secretario. 1 

Convidado para o serviço da 
caaa do capellão-mór, o moço 
da capella,, perscrutando ao lon-
ge, na escrevaninha de D. João 
da Silva, uma aberta, pai tf 
elevadas regiões, acceitou o en 
cargo com dobrado salário, e 
sahiu do paço com fustio á mu-
sica do Alvarado e aos vilhanci" 
cos do Guerreiro com que na 
noite do Natal lhe gelaram a 
piedade na alma e íiuó ouvidos. 

Logo que poz mão no archivo 
da casa de seu amo, assigna* 
lou*8e a actividade intelligente do 
secretario» 

Ganhando a confiança de D. 
João e também a do maquez, 
entrou no segredo de certos ac-
tod clandestinos da política, e por 
ahi lhe alvoreceram esperanças 
de entrar em carreira mais fri-
zante com a sua vocação, que 
elle ainda não sabia ponctualmente 
qual fosse. 

Com quanto os Silvas da casa 
de Portalegre ou Gouvea não se-
jam nomeados eutre os principaes 
fautores da conjuração heróica a 
favor do duque bragantino, é a« 
veriguado que o marquez de Gou-
vêa e seus irmãos assentiram á 
sublevaçãode I640;d'outro modo 
D. João IV não nomearia seu 
mordomo-mór o marquez que re 
cebera o titulo da chancella de 
Fillppe 111, cujo mordomo-mór 
fôra também. (*> 

(*) O pai d'estes fidalgos, tão 
acceitos a D. João IV, foi D. 
João da Silva, conde de Porta-
legre parcialissimo de Philippc 
2. de Hespanha, como filho que 
era de castelhano, contra D. An-
tonie Prior do Crato, e contra 
D. Catharina, duqueza de Bra-
gança. E esse mesmo o actor 
DelVuniome dei regno de Portogal 
Io alia corona di Castiglia, publi-
cado com o pseudonimo de Co-
nestaggio. Não admira que os 
filhos de tão faccioso castelhano 
se não bandeassem com os pa-
triotas de 1640 ; espanta, porem 
que D. João IV os chamasse áo 
seu despacho. 

( Continua) 

Grande deposito 
Chaminés belgas» de todos os tamanhos, 

um por l$ooo» uma dúzia por lo$ooo. 
Candieiros, depositos, bocaes, pavios» 

reflectoros, etc. 
Preços á vontado do fregaez. 

MATHEUS PETROV1CH 
,9 Kua di*. ltarata 

Missas Miguel Barra 
) padre Jose Cíilaxans ee-
•ara amanhai], ás 7 lio-

I#OfíA Dl: K MIUDEZAS O 
lebi 
ras, na capella da linmaeu^ LARGO 1)0 AIHRCAIK) 
lada Conceição ; 

C) conexo Jofto Evangelis-
ta, ás 8 horas, na Ivgreja do 
Bom jesus ; 

O paroclio João Maria, ás! 
9 horas, 11a ISgrcja Matriz. j 

Solicitadas 
k g . \ í tal.', l c j .\ Cap.\ 

4I21 DE MARÇO" 

De ordem do Pod.'. Ir.'. 
Ven.\, convido a todos os 
ÜObiv. deste Quad,\ para a 
sess.'. mag/. de coll.\ de gr. . 
de comp/., que terá logar, se-
cunda feira, 10 do corrente, 
ás 6 M> horas da tarde. 

Secret/. da Aug/. e Ben.\ 
Loj.\ Cap.*. "21 de Março", 
8 de Março de 1902. 

Carlos Gomes, 
secr/. gr/ . 3. 

Protesto 
Consfcando-me que alguém tem feito ou 

pretendo fazer cerca era terreno de mi-
nha propriedade nas adjacências do Areia 
Branca, DO intuito de apossar-se de di-
tos terrenos, protesto desdo já fazer vn-
kír o meu direito pelos meios tcgaes o 
declaro que todos os terrenos allegadost 
crescidos nas adjacências de Areia Branca 
a margem direita do Hio Mwsoró comprc-
hendendo a margem direita do Rio aoõo da 
Rocha, Porteiras, Upaneminha até Crni-
boa dei Tapera me pertencem por titulo 
laga!, estando devidamente demarcados 
conforme os títulos em meu poder. 

Recife, 2o do Fevereiro de 19o2. 
Alexandre de Smza Nogueira:. 

ff1-— ^^^ãigw^^fr^yÍMj^pd^ 

Santos Dumont 
O uNovo Século" recebeu 

completo e variado sortimen-
to do que ha de mais cliic e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, collarlnhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 
Vinnnn & J^yvn. 

G ra n d e d e p o s i t o <i e ped ra 
mármore; encarrega-se de 

qiiíilqucr trabalho com 
íl maior pontualidade 

e economia. 

Aluga-se 
O prédio cito a rua Doutor 

Barata» ^<mtiga Correia Tel-
) les) no bairro da Ribeira des-
ta cidade,com bastantes com-
modos para cjual quer nego-
cio, ou mesmo para republi-
ca de rapazes, com um opti-
mo salão na frente com 2 
portas, presta ndo-se perfeita-
mente para 11 ma boa barbe-
aria, por ser a rua de com-
mercio e o ponto magnifico ; 
o pretendente tem direito a a-
gua especial no mesmo pré-
dio. Quem pretender,dirija-se 
ao propriedade do Bilhar 
Commercial, na mesma rua, 

Nicolau Bigoís 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapéo, chapeos de sol e caL 
çados. 

Em vista do grande sorti-
meiito que tem, de C A SI MI-
R\S e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ca de roupa, que por ventura 
queiram. 

Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 

ÍUÜUHJUIIUJIÜUJ chitas de co-
res fixas e especiaes morins; 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

« N o v o M u n d o . » ) 

FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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Os médicos pençavam as feridas 
das quaes nenhuma era grave ; 
recusaram responder ás suas per-
guntas e recommendaram-lbe a 
maior calma. Irmans de caridade 
velavam dia e noite á sua cabe-
ceira, prodigalisando-lhe os mais 
ternos cuidados. 

Durante oito dias, a doente es-
teve em perigo; no fim de quin-
ze dias, a íebre cedeu e desap* 
pareceram todos os symptomas a-
larmantes. Então Timon quiz veU 
a. Contou-lhe o incêndio do pa-
lacete, a morte de De Blangy e 
os perigos que correra. 

—Em casa de quem estou eu P 
perguntou Bertha. 

—Na minha casa, disse-lhe 
Timon. O seu palacete está quei* 
mudo, os seus moveis destruídos 
e todos os seus bens hypothec* 
dos ou vendidos. Nada mais 
possüe sobre a terra. 

—N5o falemos disto. 
Que me importam os bens da 

terra, uma vez que, após o nau* 
fragio que os engoliu, encontro-
me ao seu lad > ? 

Timon tomou-lhe a mão. 
- Sim, Bertha, tem razão. *. 

Outrora, o destino encadeou-nos, 
um ao outro, por um laço indes-
tructivel ; a ninguém mais per 
mittirei que lhe roube uma se-
gunda vez ao mou amor. 

Bertha, pediu um espelho. Por 
um impulso duma deasus faceiri-
cea jteminiaas naturaes ao seu 
§exo, ella quiz ver si o soffriraen-

to deixara»lhe traços profundos 
no rosto. 

Apenas lançou-lhe os olhos, sol-
tou um grito enorme. 

Não era mais a Bertha de ou-
trora ! Não tinha mais essa tez 
fresca e rosada, essa pelle asse-
tinada que a natureza dotara dos 
seus dons e que fazia o desespes 
vo das outras mulheres suas ri* 
vaes. 

Os seus longos cilios nao*dese-
nhavam mais como outrora os con-
tornos graciosos da sua fronte : a 
chamma, ao passar atravez de to 
das essas riquezas, havia lhes aU 
terado o brilho. Vista ameia luz, 
Bertha nada perdera dos seus en-
cantos. Tinha sempre esse bello 
perfil e essas linhas duma pureza 
delicada que davam-lhe tanto at-
tractivo e cujas formas encantado-
ras todo mundo admirava. 

Entretanto, vendo a sua belleza 
compromettida ella receiou que o 
amor de Timon tivesse diminuído 
e occultou afronte nas mãos. Ti-
mon advinhou esse pensamento ; 
inclinando-se para ella, disselie 
com uma voz enternecida : 

—Tranpuilleze^sc, Bertha, o que 
eu sempre amei na sua pessoa foi 
a sua alma. Não é esse corpo pe-
recível que um nada pode pertur-
bar, um empuchão pode destruir ; 
é, pelo contrario, o seu espirito, o 
eeu coração, a sua alma immortal, 
refiexo brilhante da sua belleza 
moral. 

—Tem talvez razão, respondeu 
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ADVOGADO 
ESCRIPTORIO : Redae 

çfio da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
buual de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
0111 todos os auditorios 
aia comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Kncarre^a-se de qualquer 
Liquidaeao e execução 
Commercial 11a praça do 
Natal. 

Fa& registro de -firmas 
e o preparo de livros pe~ 
rante a Junta Coiumer-
eial. • 

Elabora contractos de 
qxialquer espeeie. 

j Ijertha. 
—0 que prova, accrescentou Ti-

mon, que o que os homens amam 
na mulher não é uma perna bem 
feita ou um rosto maia ou mênos 
regular, nem um talhe mais ou 
menos elegante, porque existem 
bellezasirreprehensiveis sob o pon-
to de vista da forma que não iua-
pir.im- a meuor sympathia, o mais 
leve sentimento de ternura.- Eu. 
por exemplo, muitas vezes en-
contrei uo meu caminho mulhe-
res encantadoras que o meu o -
lhar se comprazia em contemplar ; 
admirava "as como ura artista 
admira uma obra prima, 
porem, na sua presença sentia-
me tão frio como o mármore. 

Não inspiravam coisa alguma ; 
si me approxiraava dellas para lhes 
dirigir a palavra, havia oos seus 
gestos na sua linguagem e até no 
seu sorriso alguma coisa que mui-
tos vezes fazia nascer em mim a 
repulsão e o tédio Outras mu 
iheresr porem, ha que sob appa 
rencias medíocres, despertam em 
uôs mais sensações, num segundo, 
do que'as outras não despertariam 
num século— Nâo temos mais do 
que lançar um olhar retrospectivo 
i historia para vermos que as mu-
lheres de mais nomeada por seus 
encantos, eram incompletas sob o 
ponto de vista da belleza physica : 

Sapho era muito grossa, Aspasia 
muito magra ; Judith era ruivat 
Cleopatra vesgueava, nleasalinn 
era paraljtica <)e uma mão, Theo-

dora coxeava.4. 
... —Com maioria de razão, dá-
ŝe o mesmo com 03 homens, res-

pondeu Bertha... Esses rapazes 
muscuíosos e arrebicados, sem-
pre no rigor da moda, são os 
de quem as mulheres gostam 
menos. 

Estamos sempre mais dispostas 
a rir da sua maluquice do que 
a admirar a sua plastica presump. 
çosa. Pelo contrario, qiuuido num 
salão mundano, annunciam um 
desses homens, rudes trabalha1 

dores da intelligencia, grandes 
litteratos ou grandes artistas, 
possuimo*nos de um santo recoé 

ihimento. Não observamos si o 
uò da sua gravata está posto de 
travez, nem se a sua cabeça é 
calva, si o seu talha é curvo ; o 
que admiramos nelle é a inspira-
ção poderosa que g e n MS obras 
primas e inclinamo-nos com res-
peito diante do maguifico poder 
do gênio.... 

—Tudoisto éexacfo em seira. 
tando de mulheres de elite.... Mas 
oste numero è muito restricto. A 
vaidade.-esse defeito original que 
Kva;tranametiu às mulheresfuunca 
o mostrou maia evidente d^ que 
ein nossa época de mercantilismo. 

A vaidade ama o ouro, porque 
comente e o ouro pode satsfa* 
zer seus gosos. Ora, o ^mor 
'Io ouro leva à baixeza e ao ser-
vilismo : e ò isto o que n^ oxpli" 
ca porque o século dezenove é 
um século entre t.dos servil. 
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Órgão do partido republicano federal 
Director político": DR^PEDRO V E L H O 

H e d a o ç f t o e T y p o m p b i a 
3 8 - l t U A 1.1 DE MAIO—30 

ĵut̂ AJuju^wc -̂m^ f̂-̂ acaiPt̂ ii» iimwiifHM> «dwwMaMNHHMnNOMMi 
coruo o sr. 0 , Leal, já arrasta 
uma volumosa bagagem littera 
ria. 

EXPEDIENTE 
A R li P VJi L TC A—foi h a dia-

ria da tardo* 

FUNDA DOR-X) R . FIÍDU O 
VFSLHO. 

CORPO REDACCIONAL-
M x k v h í , D A X T A S , redactor-
ebeíe — ANTOXIO DK SOUZA, 
redactor. 

GERHNTfi DAS OFFICL 
NA S— ÍOSü P I X T O . 

A a s s e n a i u r a s 
Aiinu 15$4M>0 
« iMn<v*tre tf $ 0 0 0 

.. 1 $*">0O 
As asBi ujirns começam om qualquer 

Mupo, poroíu lindam sompro em Março, 
•;n!io» Setembro e Dezembro. 

Cotias iis assignntnvíis deverão sor pa-
ailiautiidftmonfco. As que o não IV-

t, serão cobradas na raaão do 1S500 
íímv uiez. 

Urnmn 
li 10, tf 

i oi e x o n e r a d o o <lr. AS-
FREDO ^LAIA DO CA^YO d c UAI 
nisti'o da viavao. 

Fala-íic c»onn in$istem*i;ft 
na ret irada d e outros niíw 
nistros. 

RIO, 9 

de c h a g a r a esta 
Capitul o sesiadajr F e r r e i r a 
Clsaios e deputado Augusto 
Lyra, sendo r e c e b i d o s p o r 
muitos asiiígOji. 

RIO, I O 

se real isou -a niuimus 
<*j;u:a rc&iracla' de outros 
ministvos. 

RIO, IO 

Foi n o m e a d o ministro da 
industria e via^ao o dr , An-
touio Augusto da Silva» dl* 
reettti* aposentado da auti** 
y?̂  Hecreta*"ia do ' eu t nisto 
r io do inBperit*. 

G Ci -Ti T i^i Ü ÍÁ 

Sob esse título, pelo menos 
duzentas mil vezes mais amplo 
que o livro, publicou recentemen-
te um volume o sr. Oscar Leal, 
membro de uma quantidade de 
sociedades de geographta, de 
historia et quoritnidam alium, que 
fez-nos a gentileza de enviar 
doía volumes á redacção â'A Re % 

publica. 
Esta, que á* vezes tem o mau 

costume de saeodir carga pesada 
às minhas costas, incumbiu-me 
de noticiar o apparecimento do 
livro— e aqui esta o servo de 
vossas mercês muito jururú por 
não poder dizer do supra men-
cionado livro todo o bem que 

• desejava. 
Com ser demasiadamente aum-

maria pura narração do que se 
viu em tantas e tfu? varias ter-
ras, a obra que, a julgar por ura 
espaventoao prospecto que a acom-
panha, foi muito lisongeiramente 
recebida pela imprensa altacinha, 
é eacripta com um descuidado 
bastante extranhavel em quem, 

0 estylo é por vezes preten-
sioso e guindado, soffrivelmente 
ientista, como quando elle nos 
informa, mais de uma vez, das 
suue «viagens de estudo e cli-
nica»; e a syntaxe, peccadora 
impenitente, si não é o revisar 
um grandíssimo malvado, ainda é 
mais arrepiada que o estylo. 

E como, segundo pregava o 
velho Camillo, o primeiro dever 
de quem pretende passar por e-
scriptor é conhecer bem a língua 
em que escreve, ahi vão logo os 
exemplos com que me livro da 
eoima de leviano. 

O artigo sobre o Colyseu ter-
mina com esta marrada: 

«Leitor amigo, si um dia fores 
a Roma correi ao Colyseu.» 

Noutro sobre Faria encontro 
este período que passa os limites 
permittidos aos «erros de revi-* 
suo: 

«Pode bem ser, caro leitor,que 
eonhecets Paris melhor do que eu, 
ainda mesmo sem lá teres ido. 
e se estaes no rol d'esses felizar-
dos, se a tendes lido ou visto, 
peço-fe um favor—não continueis 
a perder tempo (modesto,..) com 
esta leitura e passae o livro a 
outras mãos». 

Eu, depois disso, quasi o passo 
á"cesta. • 

A orthographia, comquanto se 
íhe notem por vezes certas pre-
terições de apuro, tal a nova 
graphig, de português (Cândido de 
figueiredo), deixa algo a dese-
jar. E logo, a proposito de por** 
tuguês, çousigno, enternecido,que 
a nós noa chama o sr. Leal bra-
ziUses (pag. 120) e é pena que, 
levando aos uaturaes limites n 
belLi uniformidade, não falle 
também, no mesmo perúodo, nos 
russêses, hespanhêses, turqueses 
e outros povêsee. 

No que, propriamente, -consti 
tue o fim e o valor da litteratura 
de viagens, como chama R. Or-
tigâo, isto é, a larga copia de 
informações seguras sobre os paí-
ses viajados, o estudo compara* 
tivo do caracter, dos costumes, 
das instituições dos poves que 
os habitam, sob taes pontos de 
vista tão interessantes e tão úteis, 
o livro do "sr. Leal bem pouco 
nos ensina. 

Na primeira parte, sobre a A 
frica, â qual parece me que an-
daria melhor a author si limitasse 
à. sua viagem «de estudo e cli 
nica», registram-se varias infor 
inações proveitosas e dizem se 
coisas que parecem duras verda-
des, relativas á administração e 

costumes das restantes colo-
aias portuguezaa d'África ocei-
dental. 

Ainda essa, todavia, esta longe 
ún dar quanto se tinha o direito 
do esperar de viajante veterano 
v.v.imo o sr. Leal. 

A segunda parte, contendo re-
sumidos e superficiaes capítulos 

algumas das prineipaes ei-
;;ides da Europa, nada mais ' 
que uma arida e vazia nonien 
eiatura de logares, de edifícios. 
M̂  museus, eseripta com o mesmo 
:;;ethodo dos compêndios de gvo 
f\"raph?a elementar. 

E para mais je parecer com 
edtes, até o sr. Leal leva o que 
;:!<>uem poderia chamar irrevec* 
rentemente periantismo, ao ponto 
'l i concluir o capitulo, alias dos 
melhores, sobre o Vesuvio, cora 
;t ma tirada de mestre -escbola 
sobre os vulcões actualmente em 
actrvidade (png. 160). 

Aquillo começa pelo numero 

? m m HflNCHflOR 

dos actuaes, fala na croata ter* 
restre e no arrefecimento geral; 
descobre que, algumas vezes, os 
vulcões apagam se durante secu-
lo«. e termina, depois de »outras 
saò&uças, assim: «Alem dos vul 
cões que vomitam chammas e 
lavas ardentes, temos (assim) 
aquelles que lançam lama taes 
como este e aquelle; e entre os 
que lançam agua temos (ainda) 
o Geyser na Islandia». 

Até parece a prova eseripta de 
um cascabulho de geographia. 

Escrevendo sobro Paris, onde 
não esquede-lu# informar... que 
já esteve uma dúzia de vezes, as 
instrucções são desse teor: 

«Os museus prineipaes que con-
segui visitar foram taes e taea»,e 
lá havia muita gente. 

«Os theatros que visitei foram 
taes e taes.» fcíó. 

Os períodos são recheiados 
de «eu fui,» «eu vi», mas tudo 
tão vulgar, tão noticia de jornal, 
tão cheio de phrases de repor 
ter c de apreciações de dentista 
que aborrecera ao mais cordato. 

De um cemiterio diz que 
tudo lá é bello e magestose,» e 
si passa d'alii ao meracado das 
flores, a sua nota ,é esta : «Uma 
vez alli pareceu-me sentir anut 
viar-se o coração de profundo 
pezar, (não faz por menos) como 
se penetrasse *n'um recinto onde 
estivessem algemadas tristes con-

aos artigos que ofíenderem 
as conveniências sociaes ou 
pisarem os estilos dos amigos 
a quem temos o dever de clc 
fender. 

Fora disso, os nossos col 
laboradores, desde que assig-
nem seus escriptos, tem a 
mais .plena liberdade de opi 
niões. 

Àpplicando esse critério ao 
artigo que mereceu o reparo 
do Diário, nada encontrámos 
nelle de incorrecto ou censu-
rável, porque não passou de 
um jogo cie phrases com pre-
tençoes a espirituosas, uma 
ligeira troça inoffensiva, si 
quizereni. B a única allusão 
individual que nelle existe, re-
vela somente muita sympa-
tliia e muito respeito da par-
te do autor ao distinetissimo 
cavalheiro a quem ella se re-
fere. 

Parece nos a nós que nun-
ca ninguém se julgou offendi-
do por ser accusado de popu-
laridade ! 

O 4VDiário", desculpe-nos, 
para não "eahir em tolice c-
gual, precisa prestar atteu-
cão,quando ler-nos, ao que A 
R E P U B L I C A diz com a respon-

demnadas á morte t em frente do sabilidade collectiva da sua 
vil f»Q rvacsrtrt Pftliffla T I 1 - _ _ „ 

Major Eayouig Cnta 
Acabamos de receber a do-

lorosa noticia dc haver falle-
cido, ante-hontem, no logar 
"Lages", do município de 
Jardim de Angicos, onde fora 
em busca de melhoras, o nos-
so presado- amigo, major 
Ravmundo Bezerra da Cos-
ta, membro do governo mu-
nicipal desta cidade. 

Não é um simples correli-
gionário, que desapparece, a* 
incla eni pleno vigor da exis-
tência, não é um obscuro ci-
dadão que a sociedade rio-
grandense acaba de perder* 

Raymundo Costa occupa-
va um logar distineto a que 
sabem se elevar os homens 
de real merecimento. Correli-
gionário leal e dedicado, es-
forçado e intemerato comba-
tente, (desde a proclamaçáo 
da republica que elle veiu ba-
talhando nas fileiras do nos* 
so partido, sem que jamais se 
lhe conhecessem tibiezas, nem 
desfallecimentos, merecendo 
do nosso querido chefe sena-
dor Pedro Velho e dos 

ami-
gos que poderam apreciar as ^oQdVffmadàa^^^ ' ^>0 )̂re3 redacção e ao que dizem os ? u a S excèllentes qualidades, a 

W c i » que com isao | I ^ e s ^ f ^ C ÍUC°ndÍCÍ°" 
se pareça V 

Eu, de mim, não. j exclusiva dos seus nomes. I E mereceu*as sobradamen-
Maa é ingratíssimo continuar tal] Só si o Diário entende que|^e 0 honrado amigo, que vem 

analyse. l o f a c t o occasional de inserir I finar-se. 
0 sr. Leal é, certamente, um um artigo na primeira pagi-l x REPUBLICA, lamentando 

distineto cavalheiro e um habi* na, exclue a responsabilidade UgQ infausto acontecimento e 
lissimo dentista que faz viageas | directa d o a u t o r ! 
''de estudo e clinica" pelas coŝ t 
tas da África, ma^ si toda a 
bagagem litteram, constante do 
dorso da capa do volume que 
tenho á vista, è egual a es-
te, ainda não posso consideral-o 

çftmúMfmm 

salientando o vácuo Sensivel 
deixado pelo major Raymun-
do Costa nas fileiras do nos-
so partido, acompanha o jus-
to sentimento de dor e de pe-

tao bom escriptor quanto eme- (amigo Anfconio Elias A. França, 
rito dentista. 

P o l y c a r p o Fei tos» 

Completou annos hoje: 
o pequeno Müitfto, filho do nosso bomUar, causado pela sua morte 

icc dd "Diaiio 
Completam annos amanhan : 
0 nosso jovou patrício dr. Sebastião 

Fernandes. 
AsenhoritaIdalia Torres Navarro. 

e apresenta condolências aos 
membros da sua familia. 

ié ás l 
Bsteve hontem completa -

0 "D iár i o " , transcrevendo! A irmandade de 8. José reu - I sente ás escuras t o d a a rua 
hontem as ultimas Friohiras niu*se hontem com numero legal 21 de Julho, não sendo a pri-
publicadas n' k RKPL-ÜLICA , sob a assistência do ievd. paro- meira vez que se dá esse abu-
emprestou ao n o s s o col labo- cho da freguesa, e resolveu fazer S o . 

1 I .-I. XM. N. ^ ^ W ^ ^ RM W ALTW.N.M A MITV / 1 1 N A I > 

^ Francisco Gomes da Silva, por 
publicação. ^ \ng0 ter sido empossada a mesa 

Si o collega fosse mais lido regedora do anno de 1901 a 
e mais entendido em negocios 1902, e concedeu a ílluminaçao 
vle imprensa, bem poderia pedida pelo irmão Felippe Beni 
ver que uma seeeáo ligeira, úo da Silva, 
c omo a que se mantém n' A • 
ÍKPuniJCA, e uma seceâo dei I n V 6 m O 1 1 0 C e a r á 
loucc plnisníitcric, de puros 

Providencie o sr. Macedo. 

Felicitando... 

ra. 

Agradecemos ao nosso di-
gno amigo, alferes Tito Trin-
dade, a participaçao que nos 

devaneios, onde ninguém te-| Conforme lemos na Repabü-1 ̂  d o "asc imento ante-hon. 
ni o deseoco de tratar um as- M f d c Fortaleza, após 7 pro-1 tem^ d e m a i S U m fi1hlnho-
sumpto serio, c om o dogina- h o n g a d a estiagem, no dia 28 
tiismo ]>rofessoral ou o e n t e - L i 0 passado cluiveu geralmen-
riode quem pesa responsnbi- j c m t o d o o Estado d o Cea-
iidades. 

s í^riolcirn>\ e o m o tudo 
que appareee n'A RKIM;»!-ICA, 
;oi11 u ni n o i n (̂  u com u m 
pseudonymo,correm por con-
ta exclusiva uos seus auto-
res, únicos responsáveis pe-
las ideas e conceitos que e-
mittirem. 

Anos, natui-ulniciiU, o di-
reito de recusar publicidade 

Vapor do Lloyd 
Deve chegar dos portos do 

Ate o dia 0 do corrente I norte, na quarta feira proxi-
cont inuava a chover torren- ma, o paquete Manaus do 
eialmcnte,desde o littcral atc| Lloyd Brasileiro, 
o a l to sertão. 

Circulou hontem nesta ca-
pital o 2' numero d* "O En-
cyclopedico", que se publica 

S A N T O S D U M O N T 

Recebeu hoje o Novo Man-1 semanalmente^ 
do os conhecidos balões de 
borracha—Santos Dumont. 

I L E G Í V E L 



JnQta CoMBrcial 
SdJiàg orâtoarU aoe ir*se d<-

FaveraiM i* i«ju2. Preiideoci» 
Uo .f.j &! Oiyujpio T*vare*; 
•#CR«tuwj O ir. A<J*:1QQ MrfB* 
ohvj . A t oazd hora* aiaohS, 
preieiit**<w er.s presidente Olym-
L»O TAVAREI, A^PATADOI Avmtno 
Àl?èi Freire, do Vi Cbritottotno 
UaivAo, Oiuuu <i > Amorim Gar-
cia, UfUíiuü tloi liei* Mello e o 
•acraU kü A teíiaj Maranhão, to 
aberta » 

L t d * ôapprovada a acta d* 
uliimt reaoiaj, toram distribuído* 
os seguinte* livro* para «eM:n 
rubncaJo»; Um diatio da ca a 
d#S irtr H, 8al!es Comp., di^ 
tributti» *<* „r. deputado Avelino 
Alves luo.r^; um copiador do 
Duê iDoii ueg jciaotet, ditfnbuidu 
ao ar. dep*it»do: Odilon Garcia ; 
um diário, da ca^a commercial do 
sr. Ddltlao Freire da 8iíva> 
betacido àa cidade de MWioro, 
distribuído do sr* deputado Jo&o 
Chriaouotita Oatv&o. Nada mai* 
baveodí) a tratar eucemu-s* » 
aeaafto, ao meio dia. 

Secretaria da Juoto Commer-
cial do Rio Grande do Norte, 13 
de Fevereiio de 1902. 

O secretario, 
Adelino Uaranhão. 

&6J»ão ordinária aos fínt* de 
Fevereiro d* 1902, sob a pre*i-
descia do ar. coronel Olympio Ta-
vares ; seeretario o s. Adeltdo 
Maranhão* AU dose hora* do dia, 
áchaadoef* presentes ot srs. O ym-
pio Tavares, presidente, deputa ~ 
dos AveUno Alves Freire, Joio 
Cbriiofttomp Üajvão, O nlon de 
Amorim Garcift, Urbano dos R*\* 
Mello e o secretario Adeliuo 
rauhâc, foi - aberta a 8*ssão. Li-
da, foi unanimemente approvdda 
a acta de reuoi&o eff)ctuada a 13 
do corrente. Passou-se em & -
guida a tomar conhecimento do 
seguinte. 

Expediente 

Uma petiçfto da era. d / Maria 
Henrique!* de Alb jquertjue e An-
lonio Gjmea da Silva Filho, d* 
cidade de Macau, juntando o seu 
contracto commerciil e reque-
rendo o registro *e arch.vameotj 
da l ' via do referido contracto» 

O sr* presidente mandou ao 
secretario para dar a sua infoi» 
maçAo. E, por n«da ha-
ver a tratar, eneerrou-is u sessão 
a' uma hora da tar le. 

Secretaria da Junta Comm^r* 
ciai do Rio Grande do Norte, -20 
de Fevereiro de 1902. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

S*»sAo ordinária aas vinte e 
sete de Fevereiro de 1902, sob 
a presidencia do coronel Olym-
pio Tavares; secretario o sr. 

Adelino llsrsohfto. A4 * 11 ho • 
vai da manha, presente \ 01 «r*. 
Oiympio Tavares, pre iJeute, de* 
pulado* Avelno Àive* Frene, J'>~ 
m CSyw*umo GtivAo, Odií>u 
de Amorim Garcia, Uro.ao do* 
lieis M^o e o «ecretario Adeli-
tu Maraouão, abriu«*e a sossfto. 

Lida e f sem dtb tte,f A unanima 
anut* approvada a acta da nui-* 
oa rennifto panando*'e a torne r 

conhecimento do seguiote 

Expediente 
Uma petiçfto do coronel Fa* 

br.cio Gomes de Albuquerque 
Miraoh&o requerendo u regis-
tro e arcbiv<«meoto do seu di -
racto com d, M*ria da Silv* 

Paes Barreto, asrfm como da cers 
tldfto do contracto social que f I 
registrado na Atfandega de t « 
cidade. 

(Jma outra petição do coronel 
Maoueí Joaquim de Amorim Gar-
cia, requerendo registro do co-
nhecimento ?'unto, de haver pag" 
fs direitos moo^ipaes, como lei-
loeiro dest* praça. 

O sr. presidente mandou no 
tecretario para informar. Nada 
mais havendo a tratar, eocerrou» 
se a sesslo a uma hora da tardo. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

Guarníção Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 11 de mar-
ço de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Gstado maior, o sr. tenente 
Capistrano 

Dia aô Batalhão, o 2' Sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2' sar 
gento Cavalcante 

Guardà. da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem:ao officiaíde ronda, o 
cnbo Pires 

Piquete, o cornetêiro Ban-
da. 

UN I F O S M E — 4 . 

Força Federal 
Contingente do Batalhao 

de Infanteria 

S E R V I Ç O P A R A O DIA 1 1 

(terça-feira) 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado maior, o sr. alferes 
Tito 

Guarda do Quartel,cabo Ven-
cesláo 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Lima 

Guarda da Alfandega, cabo 
Fortunato. 

U N I F O R M E N' 5 — 

Armazeusa yenda 
N esta typograph ia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns: 

Um armazém, n«>vo» e 
bem construido, a' rua <lo 
Oommercio n, 14,da bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do c&es, defronte 
do melhor ancoradouro des< 
te porto* Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
tambein se vendem, e pres* 
tam-se a augmentar o mês" 
mo armazém, 

TJm outro armazém, 
rua do Commercio, n. 105, 
defronte do caes da Alfam 
dega, muito proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria», 
e3criptorio, agencia &. 

Quem pretender qual-
quer desses armazéns, di, 
rijasse * esta typographia-
onde lhe serão dadas to*-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

A t t e n ç S L o 

Aeçôes eutre amigos 

Graciaao Alves da Canha, de 
positario de um ŝitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei 
tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mess de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras; 4 de Março de 
1902. 

Qraciano Alves da Cunha. 

0 GRANDE REMEDIO 
Especifico auti-syphilitico de -CLARK 
Cura radiual e i;etin!tiv»menttí todas #>s f o r m a s do 

e u v e n e n e m e n t o do sangue. 
A i*** »«ct:nJarÍÉt « teruitiria 6 pov de 

jumiJetauieuto curada ex;Hflliâ;i Jo bV-tema o r g â n i c o . 
Oura para a S Y P H I L 1 S T E R C I A l t l A , doeftças dü 

garganta erupções autigein uu rewíitetí, dores nos ores 
g landul iB enfartadas , in f lamuiadas o a Huppuraütes 
í imenfco dos ouvidos , m ã o s rahcadas9 qua íuer que se ja 
a doruijâso deõsaa m o l e s t u x s . 

Este g r a n d e remed io c u r a rad i ca imeate—ainda mee-
no que qua lquer out ro t ra tamento tenha f a l h a d o . 

N a sua c o m p o s i ç ã o nào entra n e n h u m M I N E R A L 
mas exc lus ivamente substancias vegetaes innocentes . 
seu uso nã > obr iga o doente a dièta n e n h u m a , nemeio 
qualquer a l teração nos seus c os tumes e oecupações . 

G r J L T U ^ l S T T l 3 V C O S Que este especifico é- INFALLIVEL 
Encontra-se e m t o d a s d i o g a r i a s e p h a r m a c i a 

pr incipaes , e m qualquer parte d o m u n d o 

Dl RIJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
]T 1 4 0 K E - w - T O K I E . U 

' EAST Se tft: STBEKT 

O g - m d - e r e £ r L e á . i o i n g - l e z s 

C U R A I N P A L I V L L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos £<!e débil'* 

dado nervosa, iinpatencia^ e^permatorrliéa* perdas se 
minae», nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicui-
prostraçâo nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e" 
missões involuntárias e fraqueza dos orgítos genitae. 

E^-te especi f ico faz a c u r a positiva e m todos o^ cal-
(os, quer de m o ç o s quer de velhos, dá f o r ça e vital idade 
pv>s o rgãos geni taes , revig u-n to lo o systerna nervoso 
c h a m a a c i rcu laçao do sangu ? pura as p a n e s genitaes 
ô o unioo remedio que restabelece a s^úde o (3a f o r ç a de 
pessoas. 

l í T e ^ r r o s a s , d e T o I U d a d ^ e o i x r L p o t e x i i a , 
* 

O Desesperô  o recrio a grnnde excitatfaõ f» a nrniíi e o desanimo geral de 
âjLparucem gradualmente depois do uso d̂ ste especifico resultando o socego, e a es-
perança t$ a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexitv por tiii?bares d 
p?ssoasi acha-se k venda em todas pharimicias e drogariss mundo. 

Direcção: U E C a r v e y O . 
á 2 T T ü «^th mm m wMkmmM 19 V 

NOYA-YOKK--E. ü. A 

E MARÍTIMA 

Matei, 1» AoJklaivoAe 1903 

C a m b i o 1 1 ft/16 

T A B E I X A DO CAMBIO 
Libn s m i s 

Shllling J$o6o 
Ponny Sow 
VkMOO 
M«reo J*04 
Dollar <1367 

Praça do Natal 
tien«roK <Ie o x p o r i a ç A o 

PBBÇ08 COBRBNTBS 

Aigodo Ao Mftcite por 1S k. 
Xisodio" "ortto í*xx> " « 
í S o m bruto «9oo " - " dS Usina 8íooo 
•̂ ooroc nlgados Ulooo" ;• •' 

d« eabl» 1' o «eoto. 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O H R E N T E S 

Carne verde k. SOo ii 
i« 
K «« 

C«me de eol 
Carne de xarquo sopetior 
Carno de poroo 
Touolnho do reino 
BacalbÀo <a 
CeboU " 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doee nacional 
Vinagre de liaboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletfla 
Pimenta do reino 
Ararula 
Arro» 
Farinha Utro 
Fi 
Fi ^ 
Fdjfto verde molho 
Batata inglesa k 
Batata doee 11 
Coco aeeoo om 
Palito maço 
Rapadma uma 
Amcar de osina k 
Aasnear moreno 41 
Amtear especial " 
Asracar retame 14 
MOko litro 

i eite írsseo p rafa 

peüfto mnlatínho 
êQâo de corda 

<i « 

«< 
Cl 
«f 
II 
II 
II 

1.500 
1.20o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 2.200 
400 

2.000 
600 
16o 

fl.OOo 
8.000 
1.700 
2. 

Leite condensadv 
Babão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pé 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de skanteip 
Inhame 
Ovoe 

ata 1 2oo 
te 8oo «• Soo n 7oo 

l*4oo M 2.4oo 44 ^«ooo 
libra 2.7oo 

k 4.5oo • * 2.6oo 
k. 160 

nm 6o 

080 
600 160 
510 600 
080 
loO 400 
loo 400 400 
MO 
Soo 
J2o 400 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de lo a 15 de Março 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadoi iaa Unidades Valore* 
A)goô*o cm rama lf>kHos 9?000 

" caroço M 3$000 
sujo oa residao 4$0qO 

«sacar de nsina " SfrÉW 
chiatalixado " 
braaco 2$400 
someoo 2$: 00 
maacaFado 11 l * ™ 

n bruto ,f $700 
retam» ' 1600 

Aguardente litro $30o 
Borracha msngabclra kilò 

de tuaniçob» 
Banha de ceradc 2t>20<i 
cebolas U4<;o 

eafé ItioO 

st 
«I 
9* 

Cora de carnaúba" ' 
cera pallia de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeoa de palha UÍH 
Couros de boifoecüo-i oa 

saigados, õm 
Chifres de boi cento 
Cbarut03 cento 
Cigarros ia II hei ro 
Caroço de algodão 15 kilw 
Carne de so] (secca) kilo i* qualquer tnodo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
* em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Fraugos 
Qallinhas 
Gomma de mandioca 

" de ararata 
Milho 
Mel de aspucar 
Mei de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossoe 
Oleo de mamona 
Perda 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello ragetal 
Pennasde ema 
Qneüo de mauteifr 
oealha ou prensa 

kilo (4 
litro it 

II 

Um €t 
Utro 

it 

• I 
ura 
kilo 
litro 
Um 

n 

•«na, t*x* tiz* 
kilo 

ti 

«I 

1$200 
$830 10*000 

i0$00.i 
$400 

tfOQO 
2$000 
SfOfV 
l$4% 
2f000 
lfOOC 
$320 
$-20 

2$000 1$200 
$080 $400 
fido 1$500 
f400 

1$400 
$m 
$830 
$000 
«060 $010 
fcfiOO 

tOÒO 

1$000 

Sementes de matiioaa Sal 
imio, tf « 

S?bo . . • kiJo loucmlio *« 
Unas de boi cento 
velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú genipaio litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tiíeaoüni d > Estado do Ub GTA Norte, lo de Março de 19o2 
O Contador—PEDRO SOARES 
O Escripturario— — AFFONSO 

LjHÁES D A SILVA. 

100 

$300 
$400 

1$400 
J$000 

$̂00 
1$000 
6$500 

::de do 

MAGA-

MEZDE MARÇO 
DO NOETE 

Manana a 
Una a 
S. Salvador a 

DO SUL 

Beberibe a 

12 
15 
19 

13 

I L E G Í V E L 
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Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conco i taado e luxuoso esta -
belecinuentu que . ' i cabim de mandar of fectnar, c o m to-

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamentè das 
(abricas de Porto Ale-

re e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
imo sortimento em 

PHARMACIA MARANHÃO 
* 

O proprietario dasr,e acreditado eeetabetacilutrtito 
aciioa de receber do Estado do Ceará os especialidades 
pharmuceutlcas s e g u i a k n : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
a p p r c r a d a pela Junta de liygieue Publicado Rio 

Jane iro . E* o melhor e o mais rico depurat ivo d o 
janjpie; c u r a radicalmente o rheumatifcmo, a syphilia,, 
v o u b a s , ulceras, fistulas, darthroa, tumores g o m m a í , 

mpigens, escrofulas, morphea, cancros, COCPÍ ^AA e t o d a 

tal, como ás do interior do Estado, ama lista eepecuíl ~ 
das mais alcas e palpitantes novidades recebidas ultí- alcance de todos. : íe Soares de Amorim. Único approvado e auctorisádo 
mamonte neste sen elegante— (Jm pequeno eXem-1 pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Braail. 

^ » ™ . Tem curado milh; tres de doentes de 'Oisses, iuflnenzas, 
J t J A Z A K JJJLí, M U U A b a L . _ _ . rouquidões, coqueluches,con: tipaoGes, bronchites, escar-

oabonete de No- i ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astih-
que não acha competência nesta praça no seu , i m <toon mus e tisica pulmonar, corno «ttestam notabilidadés me 

riado, excellente, moderno « monumental sortimento , ^ dicas e muitos pessoas cui-adas. Uin frasco 2^500. 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos babonete mel (e- V I N H O D E I P A D U O U I N A C O M 
freguezes quer no requintado e apurado gosto, quer na oiolientej um $800 P O ^ T O d o dr Pedro de ^merim 
modioidadeinrivalisavel dos seus preços. n i f f u- r e a H> «e^meum. 

oaDOnete iami- j Especifico na cura da anemia, fraqueza,, flores bran . 
NOVIDADES DA E P O C H A (lia Um $800 ;as> Pal!idtíZ> diarrhéa chsônica, digestões laboriosas, 

Sabonpf-r» rnmna dyôpepsias, ei?crofulas, fastio, chlorose, Vachitismo, po» 
Em vista do exposto, o & srs. Fontes & O. chamara I «-ompa- .breza de sangde, febres, icfericia e falta das regra» 

a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES nhia de maio l$5oo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
A K T r a 0 8 : Oartgonue oraan.; T ™ garrafa 5«000 

Pliantasias brancas e de cores, phantasias assètinadas l̂UílCiaiIiOS h o n r a a m - E L I X I i l D R C ^ F E ^ O U I N A D O 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezasM nutria níiriíwiil rU . d i % ' • J ** í ^ ; . 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros d e f " j n* c10IKU, _ Qe á e Soares de Amorim, approvado pela Inspectona 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-1 tOÜOŜ OS pOlltOS d e YlStâ de Hygicue.—h de incontestável ehicacia e de prom 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de perfeito acabamento di- n a c u r a fe^reB intermitteates, lüaleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de l í c j O R n nrnm^i \ À * 0Kl sez®es?febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos prmcipaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 11 aroma naoa aei- rpmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin- XandO desejar Com- n^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
tos de phantasia e de couro, mantxlhas de seda branca, I pg^f^j^do COIllO «imi- ^ induração do Figado e do baço. Este BLIXIR 
preta ee cor pellucia ingleza de^differentes SalõesL^ tom feito < W W m mm 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-| lc i l c s traugei IO, 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
tinhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

& LYRÁ 

ZLrtigos éspeoiaes 
Sn Smna Msc 

Ribeira 

N, 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas^o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paris. 

GORROS E 
BONBTS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
menSj se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGAIvAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gante. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS D E 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

I > 

> 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

esta ofíicina impri-
me se cartões de vi* 
sila com todo asseio 
e promptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapbicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DI5 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de divor-
sOos, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

tom feito curas admiraveis. coma declaram muitas pies 
joas que delle teem uzado. Um vidro 2$õ00. 
PÍLULAS ÀNTHELMINTICAS do Phariuaceutieo João da Rocha 
Mornn», —São de eff^ito seguro e eíftcaü pnra expulsar as lorabrigae 
ou vermes lateetiuaeâ. 
VrlN.--O DKQUINA, CAtíNE, FEUUO ti Lacio pbOBpha;u da caldo 

Soarei de Auiorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 
Tonico reeonati uinte e nutritivo, receitado pela dietineta ciais 

medica anemia, fraqueza, pahidezi fastio, amenorrhóa oa faU^ 
; regr^, cachexia, dores brancas, falta de forças, exceesoa de qual-
' Katureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
Ujuaiqaer moléstia. Uma garrafa 4$000« 
; g!LIXIB ESTOMACAL DECAMOMÍLLA de Jo&o da Kocha Moreira. 
• E^cellente estomacal para curar aa dyspepsias, flatulencias, tastío. 
: dores de estomago, aziae e todas as moieatiaa atacam o 
\qrgâo da digestão» Um vidro 1$500. 
; LNJECÇAO HYGIKN1CA DB R1CORD preparada na Pharmacia Ho 
j uh .̂ Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas 30-
j racentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
! CALLCL dt) Soares de Amorim.—O grande e poderoso remédio 
| que extrahe em 4 dias os callos novos e antigoa sem causar a inu> 
| aor dõr; poi» não queima e nem infiamma a pei-j. 
j Mais do cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara 

ühoso preparado. Um vidro 2$000, I FCT 

( 
A Grande Novidade 
Nesaei tempeá de graades no vi 

Chapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

I> K l 0 V 0 M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido^sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

é ÍDconid tavela)6Dtâ a 
A.NTESEPTICO que cura sardas, 
raDOOi, ec/emaj e tc . Leia-se o 
prc«pecto que acompanha cada 
«kboaate. 

Ven^e-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

e l impeza dos dentes n ã o 
o esmalte. 

TONICO QUINA, JUA E MUTA M.BA—tfe Soar^ 
.ie J.mori»xi. Faz nascer ereaoer o cabello admirável-
mente. Mata a caspa e parazitas veg t̂ae-s que são 
u única caa^a da alopeciau quêda de,-; oabelios. 

ELIXIfí DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentífricio do mundo parapi evinir a carie e dor de 

| dentes, mao hálito e tola yrf moléstias quo atacam a 
iadsB, agoraque o «r. s»nt;!h bã.lbocca. Limpa os dentes d.mdo-ihds alvura, brilho e 
laooí aeabn de de>tcbrir » direc- j roscor. , 
Ç-io dos baíõ8R, useb o M B L H O K ] P^STA E PÓS DEtwIÍ?RICIOS-.le S ĵares Amo-
SABONrifí PAÍÍA A PLÍLLE quejt im. p a r a a conservação 
d , 8ABAOj !u< o g u a e s e ^Q conserve lanto 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh .r/ma 
para o bigode, barba e cal** 11o. 

CREME AMORIM—Pata a hygieae e belleza da 
palie. Branquia a entís d - ado-lhe a oftr nacarado do 
iiarfim. De-stroe as maooíias, .sardaw e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAXJ D'ESPAIGNE E ÁGUA DF QCJINÀ—de S. 
de Amorim. Loções fconiéaõ para o eabello. 

i fsrdadeira pechincha PFRFUMADA para o cabeia 
J N O V O MUNDOMMPROME- Joaos esifis crenaraaos se encontram 
tte-ee a fornecer, a qualquer «iNT^à* 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Rua Comia Telles 
a d l ± T i h e i r Q 
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fim 

Jwticijjo aos leitores que a 
0ohnnn v:ii dcsapparecer, tendo 
ea dc :ccoiuer-met ao cortiço. 

Viver champuletando o ingênuo 
Machadinho, é malhar em fer-
10 trio. 

O Gaspar abriu o compasso 
na estrada ; o Luiz de Barros 
perdeu a batina ; o Bodoque está 
um pedrovelhiata de cacête e 
cutéllo / o Millanez vae para o 
Amazonas, e aasim o resto 1 

Viver, Machadinho para qui, 
Machadinho para alli, Machadinho 
para actffó. é estar dando muita 
importa uc:a â vontade de um 
homem que n&o agüenta um 
Caboré pelo pescoço. 

Teimoso que sò elle ! 
Hontem noticiou : «passou aqui, 

vindo do norte, o vapor Planei 
ta ,ete .» 

O Encyclopedico, impresso no 
Càborê, disse que Machadinho 
era uma alma de eleição. 

—Duvido I A Constituição da 
Republica não permitte que os 
analphabetos sejam eleitores» 

Uma esperteza do Càborê : 
Publicou hontem o tele-

gramma d' A Republica sobre 
retirada de ministros, sem lhe 
dar a procedencia* 

Mais um pouquinho de lisura 
jornalística ! diria «A Republica,* 
si levasse o Càborê a serio. 

O tenente Machadinho, enten-
dendo que sabe rimar, está nos 
fazendo vergonha la íóra com 
aquelles versoB do seu canto. 

Machadinho, ó Machadinho ? 
Quando fizeres teus versos, manda 
Badii pincelai-os. 

Abelha MESTRA» 

CONTOS E NOVELAS 

ROMANCE H ISTO RICO 
POR 

Camillo Castello BrancD 
I I 

Em casa do áulico da vice-
rainha converaava-se, planeavam -

se alvitres ácerca da restaura-
ção, e n&o havia reservas na 
presença de Domingos Leite, 
abonado por seus annos e pelo 
enthusia&iuo dos seus dizerea 
conceituosos em annos tiú ju-
venis. Os doutores Joio Pinto 
Ribeiro e Jofto Sauches de Baê-
na que, para assim dizer, fo-
ram o cerebro, o pensamento do 
do gigante que estendeu braços 
de ferro no 1. de dezembro, 
tinham justificado a confiança 
dos fidalgos, dignando^se appro-
var a admissão de Domingos 
Leite Pereira ás reuniões da 
gente media, afim de a ir e~ 
ducando e predispondo com ar» 
gumentos patrioticos, mui eloqüen-
temente discursados. 

8 o ensejo veio bem de molde 
á explosão das iras de um 
portuguez palavroso. N'aquelle 
anuo de 1637 era o povo es-
magado com tributos ; e a no* 
breza,. menos ferida nas suas 
rendas, olhava de esconso para a 
desgraça das classes mechanicas» 
e de fito para os seus proprios 
interesses. Não obstante, alguns 
fidalgos sob* capa incitavam ao 
longe os motins. Nos tumultos 
de Évora, houve precedencia de 
conciliabulos em que dois homens 
da cidade e um estranho e des 
conhecido das turbas oraram de 
feição a irritar a rebeldia as 
execuções tributarias do corroge-
dor André de Moraes Sarmento. 

Os sediciosos ebo i enses eram 
Sezinando Rodrigues e João Bar-
radas ; e o de fóra era o quaai 
imberbe Domingos Leite Pereira, 
que depois de haver pedido na 
praça a cabeça do corregedor, e 
rompido os diques á onda po-
pular contra o arcebispo e outros 
fidalgos que sahiram de cruz ai-
rada a socegar os amotinados, 
appareceu orando às turbas pre-
ceitos de prudência e respeito 
£io ancião conde de Basto. 

Vê»se que a vocação do rapaz, 
afinal, era a politica. 

Em 1638 morreu D. João da 
Silva. Logo o marquez de Gou-
vêa chamou aos segredos da 
sua escrevaninha Domingos Leite r 
exonerando-o dos encargos ir: 
impertinentes da administração 
da casa, e investindo-o de oc-
cupação mais condigna. Os seus 
trabalhos meditados e escriptos 
eram relativos á republica, já 
trasladando papeis mystehosos que 
se trocavam entre Portugal e 

Custella, ju discorrendo de lavra 
própria declamaçôes contra o usur-
pador, as quaaa eram lidas com 
um sorriso de complacência por 
João Pinto Ribeiro, e repetidas 
com enfaze pelo padre Nic lau 
da fríaya aos lagrimosos burgue-
ses da caza dos «Vinte*e quatro.» 

A importunei* do filho do cu-
teleiro crescia u medida que o 
perigoso levaniameuto da nação 
calcada se avisiQbava da desti 
inida audacia de muitos e da re 
ceiosa prudência de alguns. Do-
mingos Leite aliava A energia 
intellectual a impavidez nas men-
sagens arriscadas. Uma noite se 
offerecera elle para entrar ao se-
gundo andar do paço da Ribeira, 
cujos corredores conhecia, H apu 
nhalar na sua própria camara, 
Miguelvde Vasconceilos. Galardo 
aram-lhe com lovores o romano 
intento ; mas dispensaram-no de 
antecipar o sacrifício de uma vida, 
que poderia abrir a sepultura de 
muitas vidas preciosas. Acceita-
ram-Ihe, todavia, a melindrosa 
missão de ir a 'Madrid prevenir 
alguns fidalgos affectos á restau-
ração, já quando Miguel de 
Vasconceilos, desde os tumultos 
de Évora, o trazia espiado como 
suspeito de ser o ardente cau-
dilho dos amotinados a casa do 
corregedor Moraes Sarmento. 

N 'esta commissão associou se 
Domingos Leite a um Roque da 
Cunha, homem passante dos 40 
annos, que elle havia conhecido 
assembleas populares do padre 
Nicolau da Maya, ardente impul* 
sor do resgate do reino. 

(Continúa) 

COISAS VELHAS 

íC" ífr 

Venda de Padres 

A pretexto de pobreza mandou o Pa-
are Nobrega, vender á pregão pelas 
ruas, o seu irmão padre Manuel de 
Paiva, estreando o pregoeiro em voz 
a l ta ; 

—Quefn quer comprar este sacerdote que 
pode servirem muitos usos. 

Isto foi praticado por muitos dias, do 
j sorte que chegou o povo da Bahia a so 
j persuadir que era de vérae a força, que 
j se estava representando ; então o gover-

nador Thomé de Sousa, propoz o caso 
ao ouvidor Pedro Borges, accrescentan-
do :—eu nunca vi render sacerdote de mis-
sa, mas como vejo que é costume do Clero, 
não ouso conãemnal-o* 

NEo faltava já quem chegasse a prò-
raetter até cem cruzados (^o$ooo), e os 
moradores da vilia velha, sabendo do 
lanço, por que o queriam para seu c i -
pcliÃo, perguntaram ao padre se estava 

FOLHETIM 

resolvido a iwrvii' ; respondeu qu«B hím, 
porque elle era sujeito a o r superiores, o 
quo estes pediam dispõe da pcp*ou 
d'eHo como noUmr lhe primasse. 

dsscutaUo o d ri cm cjuo fio devia d* 
arrematar o padre Manoel do Poiva, 
quando todos esperavam o fim parti i> 
lanço, declarou o padre Nobiega, quo o 
espirito com que nquella veuda se íaziii 
ora pelo exercício de modificação e oht* 
dtemia. 

ÀIjFÂ KABfôTA. 

léiú Ihhiis 
4 

Com a denominação aci-
ma, fundou-se hontem nesta 
capital uma sociedade musi-
cal, com o lim louvável de de-
senvolver o ensino da bella 
arte e organisar concertos. 

Esta sociedade foi fundada 
com 21 socios, distinetos ca-
valheiros da nossa elite so-
cial. 

Ficou organisada a directo-
ria, que tem como presidente 
o competente violinista Joa-
quim Scipião; Francisco Cha-
ves, secretario,e João de Goes 
tliesoureiro. 

Uma commissão de socios, 
composta do dr. Sérgio Bar-
reto, padre José Calazans e 
Joaquim Scipião está encar-
regada de confeccionar o pro-
jecto de estatutos. 

Os nossos mais sinceros 
applausos á nova sociedade 
musical. 

Agradecemos a visita dq. 
nosso intelligente patrício, 
João Mendes da Costa, ar-
tista typographo, residente 
no Recife. 

Yeiu trazer-nos hoje suas 
despedidas, ao partir para o 
sul, com destino a S. Paulo, 
o inteíügente musicista, nos-
so conterrâneo Pedro Gal-
vão . 

Ha poucos dias entregou 
elle ao exmo. governador do 
Estado um hymno do Rio 
Grande do Norte,de sua com-
posição, que está em ensaios 
na banda musical do Bata-
lhão de Segurança. 

Passageiros 
barca dos do vapor 

"Alagoas" vindos dos portos 
do sui : 

Pio Lopes Pitilicl, Ramiro 
Pedrosa, j o a o Narciso, Ex-
corneteiro João Carlos de Li-
ma, sua m ulher c 2 filhos. 

Lim transito—112. 

Solicitadas 
Felicitações 

J , Faguntles, I. Fagundes, G\ Fagun-
des e E t Fagundes, enviura mil para-
beofi á sua idolatrada filha o iuuft, Ma-
ria da Conceiyâo Fagundos, por colher 
amanha mais uiua primavera do tna 
apreciada existência. 

Natal, 10 do Março do 1902. I 

hmú áe S. ki 
NóvS abaixo assignados, ir-

mãos da confraria dc S. José, 
protestamos contra o sr. Fe-
lippe Benicio da Silvafna par-
te em que diz em seu artigo 
publicado 110 Diário do Na-
tal de 9 do corrente, querer 
o irmão Francisco Gomes dc 
Albuquerque Silva,fa/er meio 
dc vida a custa de esmolas 
do Santo ; o sr. Gomes como 
thesoureiro, o anno passado, 
fez a festa de S. José, e apre-
sentou as suas contas regu— 
lares, tanto que, a irmanda-
de reunida hontem mandou 
que elle continuasse na The-
souraria, até se fazer nova e-
leição. Natal, 10 de Marco de 
1902. 

PfiuJi no R. dos sinjos 
Joaquim Barbosa 
João Capistrauo F. Nobre 
Vicente B. dos Santos 
Manuel Go:ncs da Silva 
João Ferreira 
Joaquim Josâ Duarte 
João Datíiasccno Boijes 
Ignacio da Silva Luz. 
Qucm^uizor comprar uma optíma ar-

mação para venda de molhados, dirija* 
se a— 

t Joaquim Eenrique dc Moura • niTiTTEpfnf iPTTTnfTTl ri"Wl —ÍIliMlBl |I< li i llinTfTMWtw-fĝ B̂HMMaMJgaM̂  
TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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—Na o 86 apreBse tanto em con-
detunar o nosso século, Timon. 
Posso lançar os olhos sobre os 
outros séculos da historia e não 
vejo nenhum capaz de entrar 
em comparação, quer pela inde -
pendencia do pensamento, quer 
mesmo pela moralidade social. 
Sem duvida, o amor do ouro è 
um attractivo poderoso que per-
turba as consciências ; mas a for* 
tuna, graças ás nossas institui-
ções sociaes, é accessivel a todo 
mundo. Não vemos mais, como 
outrora. o &enio mendigar o pão, 
os philctsophos exporem na rua 
os aeus andrajos e a sua miséria, 
o sábio morrer num leito de hos-
pital. Um artista tem boje os 
rendimentos de um banqueiro. 

A fortuna é uma bella coisa, 
quando se torna o frueto legi-
timo do trabalho : façam com 
que ella seja o apanagio do mé-
rito e terão resolvido o problema 
do futuro. 

— São essa» umas generosas 
illusões que eu não desejaria 
destruir mas, infelizmente, te-
nho a experiencia própria.... 
Neste momento, estou em via 
de fazer provas sobre a amisade 
dos homens e sobre o amor dns 
mulher*», mas até agora, a pro. 
va não tem sido feliz. Por toda 
parte, tenho visto a amisade a 
trelar-se ao carro da fortuna e 
o amor prostituir-se ao ouro. 
O interesse, esse grande movei 
das acções humanas, é o guia 

que cada um toma para dirigir a 
sua barca, e o egoiamo e a ingra-
tidão são o sopro eterno que en« 
che as vélas do navio. Apezar do 
que disse, Bertha, a fortuna ja-
mais será o apanagio do mérito 
pela razão muito simples de per-
tencer as mais das vezes á intriga 
e <íe somente a canalha ser intri-
gante. 

—Po s bem, meu amigo, si a 
sociedade semelhante a um pesti" 
lento, deve corromper tudo que 
ella toca, fugiremos para longe e 
iremos pedir á solidão um abrigo 
contra o seu sopro empestado. 
Existe ainda debaixo do céo azul, 
sob o olhar limpido das estrellas, 
algum canto de terra inliabitada, 
novo Edcn, onde os passaros can-
tem, onde os ribeiros murmurem, 
onde as brisas perfumadas brin 
quem á noite sobre o declive dos 
prados relvosos. 

V: alli 'que iremos, longe de 
um mundo profano, sós com o 
nosso amor, sob as graciosas 
sombras dos jardins de Armida 
creados peio gênio dos poetas, 
passar uma existencia tão tran-
qnüla que as decepções amargas 
jamais poderão attingir... 

LV1I 
Quando a saüde de Bertha ficou 

restabelecida, convencionaram que 
cila fosse passar um anno em 
casa de uma das suas amigas, 
para esperar ahij conforme o uso, ( 
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A D V O G A D O 

ESCRtPTORÍO : Redac 
çâo da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal <te Justiça, fi-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capitai. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação c execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo dc livros pe-
rante a Junta Coinnier-
cial. 

Elabora contractos dc 
qualquer espccie. 

j'o termino da viuvez, 
j —'Vá 1 disse Timon. Quanto a 
J mim, tenho ainda uma vez que 
j mudar de trajo afim de represen-
jtar u meu segundo acto da come* 
j pia humana. 
j A amiga de Bertha chamava-
líe Sabina. Tinham sido educadas 
[juntas num penaionato de provin-
| cia e, desde a infancia, ligara-ns 
| a mais estreita amizade. 

Sabina era mais velha do 
que Bertha dois annoa* 

Ambas loiras, porem Sabina 
mais jovial, personificava a bei-
leza deacuidosa. 

Lia os romances de Mar-
eei Prevost; preferia á grande 
opera as o p e r e t a s de 
Üffenbacb e cantava de boa von-
tade copias de cançonetas. Via 
somente na vida uma partida 
de prazer que era preeiso ex* 
ecutar durante a boa estação, 
ante8 das geadas do outomno. 

Sabina habitava uma casa de 
campo situada perto da floresta 
de Montmorency. Preferia es-
ta moradia a de Paris onde 
aa condições da vida mundana 
são tão exigentes. Foi alli que 
Bertha, sob a influencia mysteri* 
os» do amor de Timon recomeçou 
uma existencia uova4 semelhante 
a essas plantas expatriadas que 
i eflorecem aos raios acariciadores 
<hi terra natal. 

LV1II 

: linham decorrido alguns dias 
.iki catastrophe do palacete de De 
I i>langy. A emoção causuda por 
eswe acontecimento estava um 
pouco acalmada e o turbilhão de 

i acontecimentos que em Paris ar-
rasta a opinião publica no seu 

i movimento rápido, levava os es-
píritos para outros horisoates e 
para outros pensamentos. 

Então Timon chamou Ivlolosa e aisae-lhe : 
—Moloss, até agora vivemos 

como millionarios. Deslumbra -
mos o mundo pelo fausto e pela 

j opuleneia ; esmagamos os homens 
que formigam e que andam de 
rastros diante de nós sob o trí-
plice apparelho da prodigalidade 
da fortuna e do desinteresse. 

A experiencia ainda nâo está 
completa : chegou o momento de 
muaar de papeis. 

—Mostre, estou às suas or-dens. 
—Primeiramente, quanto te^ 

mos ainda em caixa ? 
—Ser-rae ia bastante difficil 

dizer-lhe. Sei que gastarnin-ae 
toommas enorme* ; porem, tal 
qual é, o nos.so activo é ainda 
respeitável. 

-Mais ou menos.,. ? 
—Em primeiro lugar, temot* os 

dois palspcetes comprados por seis 
milhões ; temos, além disso, erca 
de trez milhões em moveis e ob\ 
joctos d'arte e ouro baeí::; - para 
carregar dez homens. 

—Depois ? 
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PELO I>H. PEDKO V E L H O 
a 1 de Julho de 1SII9 

Orgao do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c o T O R T p e d R O V E L H O 

R e d a o Q â Q e T y p o g r a p W a 
«8—RUA 1 3 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
.4 folha (lia-

ria da tarde. 

FUNDADOR—D\<. PEDRO 
VJÍLHO. 

COflPO RFDACCIONAL— 
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe, — ANTONÍO nr«; SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS 0FFIC1-
NAS—]JOSÉ PINTO. 

Assignaturas 
Anuo 1 3 $ 0 0 0 
Semestre tt$000 
Me* 1 $ 5 0 0 

As assignafcuras começam em qualquer 
fcernpo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro o Dezembro. 

Todas as assignafcinuB deverão ser pa-
gas adiantodamente. As qae o não fe-
rem. ser&o cobradas na razão de 1S500 
por mez. 

Preço de publicações 
Em regra, n&o se fará publicação al-

guma, de solicitadas, editaos o annun-
ncios, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na 1'aita de ajusté prévio, toda t 
qualquer publicação, e as respectivas re 
producções, sor&o cobradas na razão de 
$2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla* 

VEADA AVULSA 
JORNAL DO DIA Sloo 
JORNAL DO DIA ANTBROR S2oo 

Í7 

11 
KIO, 11 

E' este o resultado c o -
nhec ido dai e l e i ç ã o presi-
dencial : 

Para pres idente : 
l todrigues Alves 3 0 3 . 5 9 0 

votos ; Quintino llocayixva, 
4 5 . 3 5 1 ; Ubaldino d o Ama 
ral, 5 . 1 8 1 . 

Para v i ce -pres idente s 
Si lviano Brandílo 3 0 7 . 8 4 5 

votos, Justo Chermont 30.658. 

Governo do Estado 
Por decreto de 8 do corren-

te, mandou-se que a secreta-
ria do Atheneu estivesse a-
bcrta de 9?lioras da manhã 
ás 2 da tarde e que as aulas 
de Phvsica, Chimica e His-
toria Natural funccionasseni 
das 0 ás 11 horas da ma-
nha. 
i mê • 0 i mm •• • 

Palacio do Governo 
Hon s. exc. o dr. Go-

amador do Estado deu pela 
imeira vc/ o seu expediente 
ín dos salões do edifício do 

i hcsouro, para onde, confor-
me noticiámos, foi mudada a 
secretaria do governo. 

O edifício particular, onde 
desde muitos amios funccio-
nava o palacio do governo, 
vae ser entregue ao seu pro-
jwietario. 

Por ter de seguir para a 
Bahia, em cuja Faculdade de 
Mcdicina vae se matricular, 
veiu trazer-nos hoje suas des-
pedidas, o nosso intelligente 
patrício Aurélio Pinheiro. 

ISk*1 

Procissão it fuioi 
Ouinta-feira da presente 

semana terá logar, ás tí ho-
ras da tarde, a procissão do 
encerro do Senhor, que parti-
rá da egreja Matriz para a 
do Bom Jesus das Dores, no 
bairro da Ribeira, sahindo 
no dia seguinte ás 4 horas da 
tarde, percorrendo as esta-
ções da via sacra. 

O passo do encontro dar-se -
á na rua Visconde do Rio 
Branco, em frente á residên-
cia do coronel Ângelo Rosei-
li, e por essa occasião se fará 
ouvir da tribuna sagrada 
revd. padre José de Calazans 

Ainda hontem, não brilhou 
uma luz sequer, em toda a 
rua 21 de Julho, e não é exa-
gero dizer-se que, todas ás 
noites, deixam de se accender 
para mais de vinte lampeões. 

/ Padre Júlio Maria 
Em viagem,de Pernambuco 

para o Ceara, passou hon-
tem, no paquete Alagoas, o 
revdo. padre.dr. Júlio Maria» 
illustrado orador, que muita 
erudição tem demonstrado 
nas ^ suas conferências fei-
tas, no sul do paiz, da tribu-
na sagiada. 

grandes serviços que á admi-| q/ -\cj o r ^ i o o a l Coisa curiosa t K&taB casas, iir 
nistração republicada do Rio V / C t O U O v ^ U l b d b o clinados, e heaee estado, começa* 
Grande do Norte ha prestado — I a afundar por sua ve*. 
o brioso e valente Batalhão Denapparecivnento de mn:i 
de Segurança tão competen- j cidade 

recentemente "uui 

Um vigia que estava no alto 
da collína deu aviso de aue 

T temente dirigido pç)a sua dis-l Desapareceu recentemente 
tineta o f f i c ia l idad?c pelo «eu I ai,uad„ à _ - « m • « J ^ g S ; 

no e í us re c o m m a n a t H v a - a e S 0 5 r e u r w a camada dei * . «A* 1 _ â _ 
1 f0W,0«n a* oiiii«rs«/% a wa ha a a I movimento existia ae tacto e 

V/UÍU|IWW»IU auuuo numuuttu: inioao BÜÍTNIHNU An o^ak^aSma»l caeteiios de cartas, AO mesmo 
A interessante Maria do Céo, fl.ha do ^ S c t i d« a S f í • t e mP° ouvia Be UIU ruido espan-

nosso Ulostre amigo coronel Luiz Emy.1 two nas profundidade, da terra. 
Istado.g P ngresso do ^ ^ entretanto, fazia prever! L . f i m m _ ^ ||> ' ^ 

- A seoborita Antonla de Alm«id« Ti. Un,a cataettophe, como a que haviam retugindo DM coUlilM 
« b , d. „ • . „ „ , « . T i- d e u . P o i a 0 arujinheeer que sen- ^ " ' i n T o ^ e t a 6 ^ M ^ b l ^ _ _ . , Ihiii.HP uma t.rftnirí'!f>an formirtavol I í ? e a 0 l"VenCIVei8, »8 lOVeiüaS 0». 

ç f t m m n m m 
Completam annos amauban: 

„ _g j tiu-se uma trepidação formidável 1 X - C u . 
° / / u r , " L " • n acompanhada de raidoa subterra- 1 a m ' 0 8 Sa l l o s*. e « ^ t o i í H. Castnciano neos. Espantou^ a ^isinhança ensaiando sai» sus 

K e, ainda mais, quando n o t o n U ^ Z l ^ l J l » 

Emprega d' Agua 

I q l o r i p temia 

Pessoa bem informada ga-
rantiu-nos que o Diário e os 
phihstheas que rezam pela 
sua cartilha, dando interpre-
tação de kagado aos dizeres 
vagos e indeterminados das 
Frioleiras da semana passa-
da, querem ser mais realis-
tas que o rei e, á íorça de pe-
netração, pretendem lobri-
gar em algumas palavras 
d' aquella publicação cen-
sura, desconsideração, ou 
coisa que o valha ao brioso 
Batalhão de Segurança e ao 
seu digníssimo commandan-
te, coronel Caldas, 

Para os valentes republi-
canos que, como cidadãos ar-
nados, são a garantia e a se-

gurança da ordem publica no 
Rio Grande do Norte e para 
0 soldado leal, intclligente, 
dedicado, abnegado, discipli-
nador e correcto, que é o co-
ronel Caldas, não precisamos 
dizer uma palavra, porque 
todos elles sabem que n' A 
RE P U B L I C A e em todos os se 
is collaboradores s6 tem os 
u ais sinceros ad mira dores 

das suas pobres e excellentcs 
qualidades ; porem, para des-
truir de vez qualquer explo-
ação, declaramos qiie o col-
aborador que assigna as 
Frioleiras, nas referencias va-
jas a soldados de segurança, 
íâo visou esta nem aquella 
ndividualidade, não alludiu 
1 tactos determinados, por-
que é um dos que mais conhe-
cem e mais sabem avaliar os 

" 0 Paiz," de 25 de Fevereiro, que todas as casas de um qnar S ^ t o m m se«s^í£í? e f S S 
publicou na primeira pagina os teirão que terminava fora do « « ^ « J f 
dois esplendidos sonetos do nosso povoado, junto a uma columna ^ U r m a X í ! l l ^ l ^ ™* 
talentoso colaborador H. Castri- granitica, iam se submergindo ge oassavaT haSi-
ciano, Hespanhola e Minhota. pouco a pouco, porem sem ces- JJJ? aquJP®° " 

sar, como si uma força interior t a n t e ? ' f ^ 0 •0bs.t«nte ** affirmatr 
as absorvesse, oa como si u m P 8 8 d o 8» techmcàs, reíügiawm^se 

.peso invisível actuando sobre ei- H I J n T J ^ J ^ ^ P Z 
Ias as obrigasse a penetrar nas r a z d a c o l l i n a e m Que 8 6 

Ha dias que as pennas entranhas da terra. ^ 0 

da Cidade Alta não dão Em uma pequena praça que a a « ? n i a d e w ? W 8 d o i n « 
agua, ou por outra, dão o havia no ponto de unia? da fra-h P ° r v o a d o d e s t i n a d o a d e s a P P a " 
precioso liquido, mas com u- v e s s a e . d u a 8 , d e ^ ] m " Piwaaram-ae ainda dois dias 
ma mesquinharia tal, que ^ " a r ^ 
causa lastima. e f f e V e a c ^ n a s 

Quasi sempre, as pequenas v e d o i r o Entretanto, a agua es- e n t r a ? h a 8 d a , t e r r a ; q u a n d o 

começam a funccionar depois tava ftir. e só a íorça com que ai«u n 8 P"™08 8 0 ostentavam 
de 7 horas da manhan e an- brotava do sòlo a fazia assim f o r a d a teoTed,Ça superfície dae 
tes de onze horas fecham-se!!! parecer. a«ua8> expe imentaram como que 

Isto,é nada mais, nada me- Os visinhos da rua ameaçada ^ ^ r t e balanço e a ^ a m - B e 
nos do que um absurdo I abandonaram as vivendas e pro- d® v e z - c o m ° 8 6 houvessem ca-noh, « o que um HDSurao . aalvarr.se Teleeranhou - h l d o e m profundo abysmo. Confiamos que o sr. chefep-uraiom aaivarcse leiegrapnou-1 as demais ruaa do novoado nfio 
,1., P m n ^ c ^ o j ; ™ i o , J s e para Nova York sobre esteI. ruas ao povoaao n&o da Empresa, coronel Nicolau I c o S t e c i m e n t o d e u . B e aviso ^ tardaram em participar da mesma 
Bigois, de as suas acertadasLu t o r i d a d e s 'ra enviarem S0CJsorte e actualmente um lago de 
ordens no sentido do publico Corros; e, poucas horas depois, 6 ? ,08 compnmento por 
ser melhor servido, pois esta chegava o pessoal com os appa 2 4 0 d e '«««ura occupa o logar 
reclamaeão que ora fazemos relhos de salvação. em que existiu Weissdom. ^ 
e'justíssima. Nao se havia entretanto dado L ^ 1 ^ a a „ c a ^ J e 3 t e 8ÍnfL8tr0^? 

'desgraça alguma; continuava a T o d o 8 , 0 8 engenheiros eetao de 
submersão porem, com tanta len «ceo^o em attnbuii a a uma 
tidão, que, ás 2 horas da tarde, |§.rande c o r r e n t e subterranea que 

, os tectos das casas estavam ape- dir,J® «epa"» 0 m a r nas visinhati-
Embarcados no vapor "A-loas a 4 pès de differença do seu 5a8 d 0 H u d 8 0 n e 5 u e n a ° é m a i a 

lagoas" para os portos do nivel primitivo. d o (»UB o taltveg àe um rio que, 
norte- A agua, porem, começava a

 e m fP°.C5M'Pesadas, correu pela 
Francisco Pedro de Mello J^rar com grande abundancia e superfície terrestre e corre hoje riancisco x ctuo tic ÍMUIO , K .. ° froniHa/»«n tá»» fnr pelas camadas interiores. Manuel Francisco, João Tor- 8e ° t i a * 8 e uma trepidação tfio tor r 

C • TV/T J T - mídavel, que todos os habitantes res, Superiora Madre Lmza p e n s a r a ^ ^ 8 e r i a de boa pru-
Luccentte, Irman Alana Ly-jdencia nâo passar a noite em 
ra, Jose Caetano, Àntomo âUaô casas. 
Tertuliano da Silva, sua mu- Uns engenheiros reconheceram 
llier, 2 filhos, 2 noras, sua «o- Io terreno e deram segurança ab-

Passageiros 

CURIOSO. 

Retalhos 
gra e Àscendina Maria. 

Pous membros da Municipali-
soluta de que sobre a columna I dade de Chicago são cegos, 
granitica não havia coisa alguma 

Desembarcados dos portos h u e »ceiar, ainda|mesmo quan-j QB Americanos acabam de fa^ * I /4 A A «vAvtAAnn A n/i AiihmnH. 
do norte vindos 110 vapor d? t o d a , a p o 7 o a ç ! ° 8® 8 a b m e r " ser um curioso descobrimento. 

Satdlite . 1 Mgisse e íOBse transformada em um« ' »-•— -
Frnnrí«arn il-i CniiPiMOMO , . . . J a 13 e r v e m lw r a WIUDUSWVW ae BeUS rrancisca da Concciçao, Levantaram-se, poia, tendas d« â u 5 .m a r i n o ? f p r o d u z q a e i m a d a 

Antonío Lropes, João iereira, campo, retirou«8e tudo quanto se u m ga z extremamente toxico 
Fausto c Pedro Costa, Ma- quiz das casas, que pareciam jnodoro e incolor, que não per-
nuel Maior, Eugenia da Sil- condemnadas a uma perda certa I t u r b a n e m determina mal estar, 
va, Luiz Rangel, Francisco I e, com anciedade fácil de 1 mas que mata. 
Manuel, Tose da Silva e Elias 8,°»r-seJ?. paaaou a noite. Felizmente para oa homens, cu-
Tosé N o se8u,nt® a situação j 0 8 deveres obrigam a aftrontar 

Fm transito—27 PoUC.° h a v i a criado. As casas e s a e p e r l g 0 oa r a t o a brancos 'continuavam afundando-se e ja 3upportam, ainda menos do qae 
haviam desapparecido as P°«as- slles, esae gaz homicida. 

embarcados para os por- Augmentava a agua, que espa- Observando este facta, a equi 
tos do sul 110 mesmo vapor : Ihava-se pelas demais ruas do p a g e m de todos oa sub-marínos 

Alfredo C. de Vasconcellos povoado. A's 9 horas da manlift I;u|qujriu u m a grande quantidade 
Chaves, Manuel M a r g a r i d a , viu-se que as cumieiras das casas L l e rat08 brancos, qae sfto colio-
Monorio (Jrillo, sua senhora cie u m a d a s r u a s <lue deaemboC£» -ados em pequenas gaiolas no 
e um filho, Alfredo Gouveia, na pequena praça em que oc 1Mndo d a emharcaçfto. 
íosé Idalino 1c raiva e dr h.av,a f o r m a d o o charco inicial ín. E1|e8 annunciam com a morte 

, , , f ciinavam-se juntamente com uma n u a n d o ait an nrodus o sai da. 
Jose tiomes da Maia M o n - L o t a v e l p 0 r ç £ 0 d e ^ e n o . 0 mo* 12iv0 P g 
teiro. I vimentu foi tfto brusco, que todas ' 

ellas separam-se umas das outras]^ , . . . _ 
Gaem quizer comprar uma oplima ar- I e qU e M marcos das portas e| OSLFtOOS GL6 V l S l t o L 

maç&o para venda do njoüinrlr.s-. dirija-
so a— janellas saltaram com um ruido 

èoa^Him Henrique de Monra ide mau agouro. I M P R I M E M - S E AQUU 
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SBjerior Tributai de Justiça 
Swfto onlinari» ao« 5 de Mar* 

ç o < 1 * 1 9 0 2 . 
Pr*«id#acia do et mo. tr. de-

stHttbsrgador Meira eSà. 
à j meio «li», ai das cou-

feruociae, pr^uataj oi eltoio*. 
•ri>[de#eipbiirg#doret Meira e Sá, 
pre^ideute, Moreira Dia*, Tbeo~ 
loti* fieire, Vicente de Lerqoi 
Juàü 6*ptUta e o dr. Aotooio de 
tíuuza, procurador geral do Fa-
Uíltí, ttü aberta a aets&o. 
ü f é r M % e lea debate «pprovadi | Contingente do 27* Batalhão 
V«iCt» d* sesi&o anterior* 

Dia ao Batalhão, o 2a Sar-
gento Gmiliano 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Jeronymo 

Guarda do Quartel, [o ans 
peçada Magno 

Ordem ao oíficial de ronda, o 
cobo Baptista 

Piquete, o corneteiro Nasci-
mento. 

UNIFORME—5. 

F o r ç a Federa l 

.Fo i Ulò > x p e i i e n t ? . 

Julgamentos ; 
Eeeuno criminal: 

d e Infanteria 

SERVIÇO PARA O DIA 11 

(quarta-feira) < N. 206—Santo Antooij—Re 
corrente, o juis de direito—Re 
evirido Luta Alves Pereira, vul-
go Luiz Lueio—Relator o exmo. 
ar. desembargador Moraíra Dias— I Estadô maior, o 
CjQVérteu-se o juramento em di-1 X i to 
ligenciai unanimitneote. 

Ronda de visita, o sr. alferes 
L a g o 

sr. alferes 

AppeüaçOe* criminaes: 
N. 103—S. Gonçaío—AppeU 

Guarda d o Quartel, anspeça -
da Damião 

Guarda d a Delegacia, a n s -
peçada Olympio 

UNIFORME N' 5 

I Armazéns a renfla 

lante, a justiça-Appeíiado, Jofiol Guarda d a Alfandega, anâ-
Heariqaey fuigQ Jofto Carapuça»| peçada Severiano. 
cv Keiâtor o exmo. dtBaot» 
t>argAdor João B&frtiata - Reviso-
rei us exnioi. ara. desembargar-
^adorei Moreira Diáa 6 Viceox 
te1 de Lemos—Dea-«e provimento 
a appejtação, tnanáandce<je o réò 
N ROVU jury unaaiujiroente. 

N. 117—Çuiieaeiras—Appellan 
tei Lüiz Regio e Maouej Regio-
Àppe(Sado, Antonio Fernandes Frei 
re «ia* Costa—Relator o exmo. 
ar. desembargador Moreira Dias-
Revliores, os exroos. sr*. desem-
tmrgtidorea Ttieotonio Freire t 
Vicente de L^moa.— Deu-se pro* 
vimaoto para tianuilur-ae a sen-
tença dn yuía a quo, e ^'ulgar-âe-
íraprpc Jente a queixa dada pelo|teS a r m a z é n s 
appéP .do, ananimimente. 
. % nada mau havendo a trata-

encerrou-se a se*«&o á* duai ho-
ras da tarde. 

Foi jüia eeraanario o exmo. ar . 
deiembarcador João Biptiota. 

O *ecretüriof 
Lueiano de Siqueira Varejào Fil* 

gueira. 

Nesta typographia 
informa-se quem tem 
para vender os segui n-

U m a r m a z é m , n o v o c 
bem constru ído , a ' rua d o 
G o m m e r c i o n. Í 4 , d o ba i rro 
da R ibe i ra des ta c idade , 
d o l a d o d o caes , de f ronte 
d o melhor a n c o r a d o u r o des. 

tanrse a augmentár o mes 
m o armazém 

tfe p o r t o . Este a r m a z é m tem 
G u a m í c ã o E s t a d u a l duas casinhas cont íguas , que 

y 1 t a m b é m se v e n d e m , e pres* 
Batalhão d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 12 de mar-
ç o de 1 9 0 2 | T j m o u t r o a r m a z é m , a ' 

_ * - . , rua d o G o m m e r c i o , n. 105, R o n d a de visita, o sr. capm. d d ' a ^ 
Capistrano , .. 

Es tado maior» o sr. a l f e r e s dega, muito p r o p r i o para 
Hermogenes i qualquer es tabe lec imento , 

deposito de mercadoria», 
escriptorio, agencia 

Quem pretender qupl»* 
quer desses armazéns, di, 
rijasse «i esta typographia^ 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

Attenção 
Acçfie® entre a m i g o s 

Oraciano Alves da Cunha, de 
po8itario de nm sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei 
tar acçõee, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril próximo* futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras; 4 de Março de 
1902. 

Oraciano Alves da Guixha. 

Santos Dumont 
O " N o v o Século'* recebeu 

completo e var iado sortimen-
to d o que ha de mais chic e 
melhor em gravatas , regatas, 
mantas* plastrotis pretos e de 
cores, col larinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 
Viâtina & Lyra. 

«La Aoeumulativa» 
T Í T U L O S S O R T E A D O S 

" E M — 
- 1 4 de Fevereiro de 1902— 

1 0 4 8 8 — s 7 1 7 1 — 1 O f i l 3 
— 2 0 2 8 8 — 2 5 3 5 4 -

2 8 0 1 2 
P r o x i m o sorteio em 1 4 de 

Março . 
O Procurador, 

Francisco Cândido de Sou-
za. 

0 GRANDE REMEDIO 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e ^ C L A R K 

Oura radical ©(;eíinitiv»mente todas MS formas de 
envenenamento d o sangue. 

A sy^hilU* priiu a.1 iti. secundaria e t«rciaria é por de 
couipietiuiieute curada exp^lliuu Jo sy-teum orgânico. 

(jura paia a S Y P H I L 1 S TEROIARIA, doenças de 
garganta erupçõas auíigaK uu renentefl, dores noi ores 
glândulas enfartadas, iaflauQznadas ou suppurantes fo-
rimaatodoá ouvidos, m&os rahcadas, quüluerque íeja 
a durayãso dessas moleftti?»». 

Este g rande rernedio cur^ radical «sente-—ainda uiee-
mo q u e qua lquer outro t ra tamento tenha f a l h a d o . 

Na sua c o m p o s i ç ã o mio entra n e n h u m M I N E R A L 
mas exc lus ivamente substancias vegetaeci iunocentes . 
seu uso nã > obr iga o doente a dièta n e n h u m a , n a m d o 
qualquer alteração nos seus cos tumes e o ccupaçõeè . 

G - j S L I R . A . n s r T J . M O S 

Q u e e s t e e s p e c i f i c o é - I N F A L L I V E L 
Encontrà»se e m t o d a s as d t o g a r i a s e p h a r m a c i a 

principaes , e m qualquer parte d o m u n d o 

DIRJJ AM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
¥ 140 s A . 

' EÃST 3e th: STREET 

Banho publico 
A qualquer hora do dia até 11 da noi-

te nò Bilhar Commercial, à rua dr. B a -
rata, ' (antiga Correia TeLLes,) todo e 
qualquer refresco, inclusive n optima 
coalhada constantemento. Café e lanche 
no mesmo estabelecimento a qualquer 
hora. 

Fasendas 
Bui nossa praça a única casa aonde 

encontra-se melhor sortimento do fanta-
sias, sedas, chitas e crofcones è na de 
NICOLAU BIGOIS, pois tem grande depo-
sito, e os padrões s&o de arrebatar ; as-
sim como tamborn os preços sao os mais 
baixos possíveis* 

Aproveitem 1 
RIBEIRA 

O i r m d . e x e n a e d - i o i z i g r l e z 

C U R A I N F A L I V L L 
Cura rápida e rad i ca lmente todos o s casos ivde ú e h i V 

dade nervosa l impotência^ espermatorrhéa , perdas s* 
m i u a e ^ noc turuas o u diurnas, i n f l a m a ç ã o dos test i cu ' 
p r o s t r a ç ã o nervosa , molest ins dos rins e da bex iga , o 
missões involuntárias e f raqueza dos ó r g ã o s g e n i t a e . 

E^te especif ico fnz a CIIÍM positiva e m todo^ cal 
lo 
[H) S 

quer de moços quer do velhos, d&fprça e vitai idaJo 
. >s orgüos genitaes , revigora toílo o systema nervoso 
c h a m a a c i rcu lação d o 8 a n g n > p^ra as partes gemtaes 
è o uniíso rtíiubdío que re-tabeiece a s-^tHe e da f o r ça dt 
pessoas. 

3 ^ T e v r o s a s , d . e T s i l i d a , c i e o í r a p o c s i ^ i s i 
O Desfi-sip r̂o, o rucoioft gnindo excituvao » a iirnia e o desanimo gi-rnl de 

si parecem £r*duahnentu dupoin do uso deste especifico resultando o socez* e & 
perpnva <3 a for^a* 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexita por milhares d 
pessoas^ acha-se » venda em tod«s pliariiiHciA^ e drogarias mundo. 

Dirccção: 

' 2 4 7 E i s t O " 

NOVA-YORK--E. ü. A 

& r . O 

f 

E MARÍTIMA 

Katel, ll de Marvode 1908 

Cambio 1 1 5/16 

1 A B E L I A DO CAMBIO 
\Abn 

P«,ny 
lto4o 

DoU*r 

Praça do Natal 
tíeo«roüde e x p o r t a ç ã o 

PBBÇ0S GOBBKKTBB 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Ctrne de sol 
Carne de zarqae superior 
Carne de porco 
Vòncinho do reino 
BAcalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha. 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 

k. 
K 
ii 
ti 
«ê 
«« 

maço 
k 

garrafa 
<< 

Algodo 4o •gwte 
Algodão fOrtâo 

m de Usina 
l u i M da e t n ^ _ 
ÍSos da cabm 1' M<*O0o o conto. 

7$W0 por lõ 
fttooo 14 M 

9èoo " -
etooo t' «« 
lltooo " 

«00 M 

k. 
ii 
i« 

Sal 
Macarrfto 
Aletaia 
Pimenta do reino 
Arantia 
Anos 
Farinha 
Fetífto mnlatinho 
Feufto de corda 
Fey&o verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Cooo seoco 
PaUto 
Rapadma 
Assacar de ozina 
Afisucar moreno 
Asiocar especial 
Assacar retame 
Milho 
eite fresco 

litro 
k ic 
<i 
i« 
a 

lHro ii 
i* 

molho 
k ii 

nm 
maço 
ama 
k 
ii 
ii 
ii 

litro 
a rafa 

80o 
1.500 
1.20o 
1,400 
2.200 
1.000 
1.000 

500 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

r.ooo 
Ô.000 
1.700 
2 . ROO 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga Inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de «anteiga 
intime 
Ovos 

ata 
k ii 
ti 
cc 
•I 
ii 

1.2oo 
8oo 
Ôoo 
7oo 

1.4oo 
2«4oo 
5.000 
2.7oo 
4.5oo 
2.6oo 16o 

60 

Rio Grande do N o r t e 
THE80ÜR0 DO ESPADO 

Seioana de lo a 16 de Março 
de 19o2 

ECOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGÈITOS A D1RIEIT0S DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 

libra 
k •1 

k. 
nm 

Cêra de carnaúba11 

cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de pa.lha ura 
Coaroa de boi.soccos ou 

sai gados, Jai 
Chifres d« boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milliôiro 
Caroço de algodão 15 kilo-
Carne do sol (secca) kilo t» qualquer modo preparada 

PR 

^ t Mercado fias Unidades 
dtgodâo em rama 15 kilos 

« caroço 
sujo oa residao 11 

600 160 
040 
600 
060 
loO 
400 
100 
400 
400 
600 
2oo 
Í9» 
too 

sanear dc mina 
" ehiaialiMdo 
" branco »m 

ti 

i* 
M 

someno 
mascavado 
bruto 
retam» 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de maniçob» 
Banha dc cevada 
sebolas 

café 

«1 

i« 
litro 
kilo 

Valore» 
8!K>0 
3$000 

0Q0 
400 

s$m 
400 
roo 

1*500 
$700 
1600 

11200 

2$â0o 

I W 0 0 

Esteiras de palha 
" dejunco 
" de pipiry 

Fumo cm rolo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mnlatmbo 

" de outras qualidade* 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de at?'icar 
Me] de abflhaa 
Ovos de galiinha 
Osso? 
Oleo de raaniona 
Peràs 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Peilo #Tegetal 
Pennas de ema 
Qnríio d»» iriantel̂ r 
oealha oa prensa 

Uma 
a 
tt 

kilo 
«1 

litro • 1 
tt 

UTQ 

litro ii 

um 
kilo 
litro 
Um 11 

u, t*ia fit« 

kilo «1 

1$200 
$330 

101000 
iOtiOOf 

$400 

ito-:o 
wrn 
7?a x 
8Í00C 
tJMJ 

l$4O0 
2$000 
lfOOO 
$320 
$H20 

2$000 
1$200 

fOSO 
$400 
$120 

2Í00C 
$iíH> 

1$400 
$080 
$320 
$000 
$060 
$010 
tm 

4 $000 
5$00G 
$'̂ 00 
$05o 

ftifí'00 
2$000l 
1$Ü00 

HXÜ 

1 SemeDÍeâ de niamona 
gal 
po! t t nj* io, tj 

. , kilo Toucinho <* 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k 
Vinho de cajü ffenipalo litro 
VasKOuros DE carnaúba etc „SSIM 

Thesoura d . Estado d» liia ^rar.d/do 
Norte, lo d^ Março do 19o2 
O Contador—PEDRO SOARES 

^'KPOMÜCENO 

100 
19[13 
Í500 
$400 

1$400 
1*000 
3$000 
1Ç000 
^$500 

MEZ DE MARÇO 
DO NORTE 

Manaus a 
Una a 
8. Salvador a 

DO SUL 

Beberihe a 

12 
15 
19 

13 

ILEGÍVEL 
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Grande e xposição PHARMACIA 
NOVO MUNDO 

O centro das novidades parisienses 
O* proprietária (leste conuoituado 6 laxuoao 

belccisneutKi que a c a b a m de mandar effectuar, com to-
do esmero e capricho, gratides e magníficas compras 
nos principies mercados da Europa, tornam a liberda-
de de apresentar nãofrô ás < xma$. famí l ia d(vta <;:;pi 
tal, coma ás do interior do Estado, uma li*ta cHp^dsl 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti 
ma mui) te neste seu elegante™ 

B A Z A R D E MODAS 
que não acha competencia nesta praga no seu va-

riado, excelleute, moderno o monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores» esjg .'iiüins dos seus numerosos 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directnmente das 
(abricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

O proprietário dmro acreditado éôetabeleduionto 
acfifia de receber do Estudo do Ceará a» ewpeciàlidadee 
pharmaceutioas seguintes: 
C A J U R E M A DE SOARES A M O R I M 
apprcrada pela Janta de Hygiene Publicado Rio 
4« Janeiro. E> o melhor e o mais rico depurativo do 

i , |^aigue; cura radicalmente o r b e u m a t U m o , a syphilw, 
• / m P i e i ° 6 v a r i a c l l s - , v 9 u b a s , ulceras, fistulas, darthros , tumores gommas, 
uno sort imento emi rapigens, escrofulas, m o i p h é a . cancros , cochas e toda 
abnnetes, tonicos e|* s o r t o de moléstias da peite, c o m o p r o v a m muitos at 

agua deatifricia e quê  estados .de p <Ta 8 cura,thitT Vide 0 JPrSBSÍ0 que 
ô , ^ compauha a cada garrafa, lima garrafa 5$000. vedemos por preço ao PEITORAL DE J UCA* COM POSTO 

i lc ince a e todos. : Io Soares de .Amorim. Único upprovado e» nuctorisado 
U m p e q u e n o exern- pia Janta Hygiene dos Estados Unido» do Brasil. 

. Tom curado milhares do debutes de kwses, iníluenzas, 

Sabonete de N o 
um 

ouquiwões, coqueluches,coti.- tipações, broíjchites, eacar-
os de sangue> piearizes, luryagites, pneumonias, asth-

me» 
Sabonete mel fe-

$ 8 0 0 im*8® tísica pulmonar, como uttestain notabilidades 
^ dicas o muifcus pessoas onrad.-is. Um frusco 3$õOO. 

NOVIDADES DA E P O C H A 

. • , , * , t „ VINHO D E IPADUQUINA GOM 
freguezes, quer no requintado e aparado gosto, quer na m o h e n t e j UI1) $ 8 0 0 P O S T O * » «lr. Pedro <ie medra 
modicidade mnvahsavel dos seus preços. | « , , f • *-KJZ>i\J, y' ^ U U 1 1 U 

oabonete l ami Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
lia Um $ 8 0 0 ;as> paliide?., diarrhéa cbronica, digestões laboriosas, 

S a b o n e t A r n m n ' dyspepsh 3, esorofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
Em vista do exposto, os Fontes & C. chamara I o a w n e i t c o m p a - breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras» 

;t attenção do respeitável publico para os SEGUINTES n h i a d e m a i o l $ 5 o o F " * enriquece o sangue, facilita a «Jigestfto e estimule 
ARTIGOS: G a r t g o n u e o r a a n - ^ e t i t e , 

- ^ \ . Uma garrafa o$000 
Phantasias brancas e decores , phantasias assetinadas h í u n c i í i m o s h o n r a a 111- E J L I X I I t D E C ^ F E ' O U I N A D O 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas f| ^ e fr i^ t v ^ i n n - i l a ^ ? - * 1 , ^ , T . 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de / í ^ nacional, ^ Cie de Soares de Amorim, approvado pela Inapectona 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- tOClOS OS p o i l t o s d e V i s t a Hygiene.—& de incontestável efíícacia e deprom 
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de p e r f e i t o acabamento d l - pto effeito na cura das febres intermitteutes, maleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de |ir-j ftnn c>rrm I - Ã ' 011 sez®e8> febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da a { O m a naüa ae i - rfimittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- x a n d o d e s e j a r C o m - jiavralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
tos d, phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, p a r a n d o COlllO Simi- ™ induração do Figâdo e do baço. Este ELIXIR ^ ^ d e í ^ Ü T S gbran-| lar estrangeiro. curas admiraveis. como declaram muita, nes 

is e de chres,velltttinas bordadas para enfeite de Egre-
s, flores para chapéos, leqt^es ée seda chineza, leques de 

gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

V I A N N A & L Y R A 

Artigos espsoiaes 
k Comia Tellic 

Ribeira 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

* 

GORROS E 
BONETS 

Para ere-
ançasj mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sadp e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balAadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

idos fabri-
cantes. 
i • 
i i 

QUINQUI-
LHÀRIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

esta o f í i c ina impri* 
m é se ear tões d e v i -
sita c o m tudo assei© 
e p rompt idüo e f a z e m - s e 
ou t ros trabalhos typo-
g r a p h i c o s no mais razo-
áve l p r e ç o . 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

* 

Especialidades em artigos para presentes 
O I S l 0 V 0 I V I a n d O recomenda-se 

também pelo seu explendido.sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles 11.11 

pe» 
aoas que delle teern uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS A N T H E L M I N T I C A 8 do Pharraaceutico Jofto da Hocha 
Moreira.—São de effaito seguro e eâScaa para expntear M lombrigai 
ou vermes intestinae». 

! V I N H O D E QUINA, CARNE, FERRO E Lacto pfaofipbato te catcio 
| de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Cíygieae. 
j Tonico reconsti aiote e nutritivo, receitado pela disliocta ctai 
; S3 medica ua anemia, fraqueza, paliidezj faatio, amenorrhéa oa fali* 
| im regras, cacbesia, dores brancas, faltado forças, excessos de qua^ 
! qmt nahireza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
^ qualquer moléstia. Urna garrafa 4^000. 
| SL1X1R ESTOMACAL DE CAM0M1LLA de João da Rocha Moreira. 
| o^tõnaacal para curar au dyapepsíaa, fiaiulencíaa, fastio 
i gn3ífirj3> dores deestoniago, azias e todas as moléstias qu?* atacam o 
! orgao da dígeatSo. Um vidro 1$500. 
| üí ÍECÇAO HYOIENICA DE RIC0RD preparada na Pharmacia 8o-
| Cursem poicos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas st»* 
í ittcsasoa ou amigas* Um vidro 8$000. 
j CALLO L áh Soaiea ds Amorim.—O grande e poderoso remedío 
| jaii 'ò^tY^hb em 4 dias oa cailos r^ovos e autigo* sein causar a m% 
| aor dor. pois não queima e nem inSamma a pei;j. 
| î aiâ do eeni attcõtara e elogiam a afficacía dfeste tu/*** 
! viihoso preparado. Um vidro 2$000. 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A ; E M U T A 3 a B A — d e S o a r ^ 
;le Amorim. Faz nascer erosoer o cabei lo a d m i r a v e l -
mente. Mata a caspa e j arazitas vegetaos qm sito 
a única catua da alopeciau quèda d<>« cal)ellos. 

E L I X I R D I V I N O — d ô da A m o r i m . EV o m e l h o r 
denti fr ic io do m u n d o paraprovinir a carie e d õ r de 
dentes, m a o hál i to e t o i a ^s moléstias que a t a c a m a 
bocca. L i m p a os dentes dando-lhes alvura, br i lho e 

mont aeabh de descobrir a direc-1 rescor. 
Ç io doaI baiões, uaem o M B L H O R i PASTA E PÓS DEiN^I iTRICIOS-de Soares A m o -
SABONETE í^ í iA A P E L L E q^e} r im. Para a conservação e l impeza dos dentes n ã o 
! a S A ® A 0 } hé oguae^ e que conserve uinto o e s m a l t a 

V1 OIiEOLIN-A—de S. ^ r n o r h n . a melhor b H B u r , , » , 

Bilhar Recreativo 
DB PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'am dos principaes 

poiltos d*esta cidade* 
Tem, a qualquer hora- café, 

/ — 

A Grande Novidade 
Nesse* tempes de graodes novi-

lades> agora que o sr. Snnt.iB Du 

V>n'ie-se na- -
PHÂBMÂCIÂ MAÍUt- HÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de exceUen-
te cazemira franceza, p^a 
diminuta quantia de 

75$000. 

í iygieue e helleza da 
Branquia a cutis daiulo-lhe a còr nacarado do 

jjarüm. Destros as manchas, sardas? © espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAÜ D'ESP^IGNE E AGÜJ. DF QÜÍN4—do 8 t 
le Amorim. Loções tônica* p^ra o cabello. 

VASELIN^t PERFUMADA—p«ra o cabell<\ 
Todos estes n r e m i ^ o s se encontram 

R u a Correia Toilos 

a CLÍTI h e i r p 

è 

> 



Colmeia 
Tjnha re*>lvuiu suporiam a 

Colmem. 
Foram porem taotoa os pedidos, 
ue a uoçfto de ch&mpulet&r o 
>aborê continüa. E agora, ba de 

Mr forte; tfto forte que muito 
gente boa chiara como sar 
dioba na brnza. 

conhece nem Edmundo nem tua 
íuscendenciaj estuda 7 línguas e 7 
eeiencias... 

a 

Por cauia desse JRdraur. Jo que 
eatà tirando sempre a «jw/auí da 
disciplina», Machadinho pasmou 
boje, pela manhã, abrindo a bo-
cca, e até agora á tarde nfio con-
seguiu fechal-a! 

Macbadinbo, na secçfto O Dia, 
de hoje, alam do nascimento e 
ocaao do sol, áa 7 horas e 2 mi 
nutos da manhan, misturou com 
o cambio e os santos do calenda* 
rio, os soffrimentos e os marty-
rios de sua santidade o doutor 
Andrade Figueira* 

Machadinho cotará se agoirando? 

O dr. collega vai fazer uma 
operaçfio na bocca de Machadi 
nho para ver se consegue fechal-a. 

O Neco Nunes mandou um 
cart&o, dizendo que Macbadinbo 
ainda não conseguiu fechar a bo-
cca e, pelo que está se passando, 
não duvidará que aquèlla vaBia 
de cume irá servir de escondrijos, 
donde será mais tarde arrancada 
a sciencia. 

Sei que a pedido dos morado-
res do becco da Bolaxa, o go-
verno municipal vae collocar um 
mictorio na calçada do Caborê. 

Era essa uma providencia que 
se fasia sentir ba muitu tempo. 

Macbadinbo, no Cabaré de boje, 
vem batendo palmas porque a 
guarita da esquina do Thesouro 
foi demolida. 

A medida foi excellente; temo 
porem que os elogios do Caborê 
obriguem o major Paiva a collo-
car a guarita no mesmo logar. 

Um dos redactores do «Enci-
clopédico», disse boje no escrip* 
torio desse jornalffinho que o «Ca-
borê» não sabe escrever a pala-
vra esconderijo. 

—Assim, menino, bolo no Ma-
chadinho / 

Machadinho, hoje, disse pelo 
«Caborê», que Santos é cidade 
do Amazonas. 

O* coll?g \! 
Abelha MESTRA. 

Informou-me o revisor da pri 
meira pagina dVA Republica» de 
hontem que, ao tirar a prova da 
noticia sobre Irmandade de S. 
José, estava tão absorvido com a 
leitura do Caborê que deixou sa-
hir ÍUuminação em v e z d e elimi-
nação. 

Tinha o que ver : o honrado 
cidadão Pelippe Benicio, ser ittu 
minado. 

0 vae pelo mundo 
A esposa do general Deweet 

acha-se em Durban, na costa 
oriental das possessões inglezas na 
África autral. 

Intervistada por um correspon-
dente, declarou que o seu marido 
estava decidido a morrer no cam-
po de batalha e que não se sub-
metteria ao dotninio da Ingla-
terra. 

Sendo depois convidada a acon 
selhar ao valente republicano que 
só rendesse, declarou que não 
commetteria semelhante indigni-
dade, pois prefere vel-o morto 
abandonar a defesa da indepen-
dencia da patria. 

O «Caborê» pasmou e está dei As relações entre a Allemanba 
bocca aberta por saber que o seu lu. a Inglaterra estão cada vez 
amiguinho Edmundo, de 13 an imais frias. 
nos de edade, ("Machadinho nãol Em todas as classes sociaes è 

PENSAMENTO: 
O brilho do diamante irà mais 

tarde arrancar a sciencia dos es-
eondrijosào mysterio». 

Machadinho 

O Caborê de hoje annuncia o 
apparecimento da maior menta-
lidade brasileira!! 

grande a animosidade contra os 
ingleses. 

O rei Vjctor Emmauuel tem se 
interessado muito pelo monumen-
to do poeta,da «Divina Comedia.» 
tendo subscripto parte da impor-
tância em que foi orlada a obra 
d'arte. 

A estatua do Oante sarai collo-
cada em uma das collinas de 
Roma. 

Assegura-Be que Victor Emma-
uuel III da Italia e Eduardo VII 
da Inglaterra terão brevemente 
uma conferencia no golfo Juan, 
para onde si transportarão nas 
respectivas esquadras, e que o 
presidente Emílio Loubet assisti-
rá a essa entrevista. v 

O «Daily News» publica sensa-
cional artigo sobre a guerra an-
glo-boer. 

Diz aquelle jornal que causa 
horror a quantidade de boers que 
são diariamente executados no 
sul da África pelos soldados in-
glezes, accrescentando qjue es -
ses assassinatos excitam a indi-
gnação universal contra a Ingla-
terra. 

Terminando, declara o «Daily 
News» que as potências europeas 
e os Estados Unidos tem o de-
ver de obrigar a Grã Bretanha 
a celebrar a paz na Abri ca do 
sul. 

Communicam de Toulon que, 
durante as manobras da esquadra 
do Mediterrâneo, apparec»u um 
navio desconhecido que observou 
attentamente todos.os movimentos 
cios vasos de guerra francezes. 

Avistado e descoberto por uma 
torpedeira que fez menção de 
mettel-o a pique, o mysterioso 
navio distanciou-se a toda a pres-
sa, mas sem deixar de continuar 
na Bua observação vigilante das 
manobras da esquadra franceza. 

La Nacion, aualysando as ulti^ 
mas manobras da esquadra are 
gentina, assignalando a sua impor 
1 anciã, salienta que de 1884 para 
cá as manobras da esquadra ar* 
gentina em aguas do Prata tem 
sido consecutivas. Elias propor-
cionaram à marinha argentina a 
bundante ensino pratico, "summa-
mente proveitoso, sendo de justiça 
relevar a circumstancia excepcio-

nal de se não ter produzido ne- —Nftof soniior. 
• t a . «vari» de importe i , , i T S L m * . 

Nas ultimas manobras. -!s vasos, n(.rnmj0 <|U0 repara-
do guerra, grandes n pequena, <;;v> iln justiça ? 
estiveram em contiuuo movimeu-! —NfttU 
to. e apenas cata.i« a noite obe-; ^ V t í T c o S ^ ien „ d.-
decendo ao papei que represeu-; ralt0 d e suea0ini' 

1 Pois, bem, ou... ou, mou padre eu 
disse que nu Livraria Cosmopolita do For-

tavam no programma dos exer-
cícios, eram obrigados a occultar» 
ao entre baucos de difilcil accesso, 
onde corriam o perigo de collisões 
que felizmente se não deram. 

Esse factot diz a Nacion, abona 
a competencia, e a previdencia 
de todos os officiaes, desde os 
chefes-commandantes até aos 
guardas*marinha, a cargo de quem 
esteve a direcção das torpedeiras 
e outros vasos de guerra de me* 
nor importancia. 

ernseesÉCioe MKW-aafcaiamft 

Solicitadas 
Em Londres 

tannto Aninha está o Imbil \ caricata ri st a 
Maíiuoi Monteiro, íiccoitando cnoommen-
das do retracto* a erayon, a qualquer 
hora do dia, tlaniio-os devidamente em* 
nioldurados por proços muito rasoaveis. 

Ora 1 disse o padro ás gargalhadas— 
osfcáe absolvido l estiis absolvido. 

Gostaram ? 
Eu lambem gostei. 

\ fc» s g N m cm M m 
S o r t o i » e m 1 5 de Abri l 

As vantagens uíTereoidas pela JEqxtUaü-
ra aos seus inuèuarioô, no segaro com 
resgato, suo iucaleulaveis o sem «ompo-
(oneia. 

Exemplo : Uma apolioo dc 5:0^03000 
para idado do 2b annos casta SOSgGOO 

Lemos n'ura jornal parisienso, este fa- "ímualmente ; se es/a apólice for premi-
cfco curioso quê muito interessara, por. uàa produzirá logo ao segurado Ô0Oü$ooo 

_. 1_ _ V _______ 1 * 1 h /iltl J iil Itrttlln mi n i « A JV M . I • .. A A-*.. ^ J __ J _ <'erto, às pessoas alquobradas pela 
volbieo : 

«Existia um velho ua cidade de Was-
hington, <|ue segundo, as notas da nossa 
reportagom, tinha 85 annos de idade, o 
ora viuvo ba uns dez mezes, seguramen-
te. 

Pacato e respeitador ell9 vivia apenas 
de suas orações e a praticar sómente a 
caridade cora os ccgos e aleijados. 

Por osta virtude era muito estimado 
nas grandes rodas» principalmente das 
altas personalidades do Paris* 

Um dia porem, acommettido por uma 
febre palustre que zombou terrivelmen-
te de todos os recursos da medicina, o a-
chando-ss exhausto nos seus recursos 
pecuniários, elle baixou St Casa de Mi-
sericórdia, afim de restabelecer-se de tfio 
terrível mal. 

Agravando-so demais a sua enfermida-
de, som que houvesse esperançada salva-
ção, pedira o sacramento da confissão 
aíim de expor todas as suas culpas. 

—Não? tilho, brada o confessor com 
vivo inteiesse, é preciso que no meio 
de tantas culpas confesses esta outra 
que tanto te accusa a consciência, que 
tanto crimina a tua alma. 

-~Meu padre, bem sei, mas eu sinto re-
morsos em profeiil-:i. 

—Coragem, filho. A absolvição ó um 
balsamo de amor : quasi sempre santi-
íica a alma. 

Coranem, portanto. 

em didheiro ou uma apólice remida do 
U;285$ooo. pjjgavel por sua morto aos 

herdeiros som prejuízo da quantia 
soguradu. 

Como todus as apólices desta classe en-
trarão, na rnsao dei em sorteio to-
dos os annos e cada segurado possa ter 
até 2o dollas, vejamos outro exemplo : 
Ura segurado de 3o annos tem 6 apóli-
ces on atf.oooSooo de segure, pelos quaes 
paga annualruento l:124$ooo; se do pra-
so do 15 annoíá tiver um, dous, três, qna-
íro, cinco & prêmios, receberá em di-
nheiro, r>, lo , 15. 2o, 25 centos ou em 
apólices remidas li.285|ooo, 28:G7o$ooot 
42:855̂ ,000, 57:1400$, 7J :420$000,SCín pre-
juízo da quantia segurada em caso de 
morte ou liquidação ou fim do praso do 
seguro. 

Estas suprehendentes vantagens aug-
montarão com o numero'das apólices e 
com a sorto do segurado, pois cada apó-
lice poderá ser premiada mais de uma 
vez, sempre cora as mesmas vantagens, 

j Quem se quizer habilitar para o proxi-
mo sorteio, procure os agentes da Equi-
rativa. 

A Navalha Garantida ;i 
Praça do mercado u. 1 9 . 

E3ta barbearia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha*-
bilitado e mate?ial moderno, pro-

—Sim, eu vou dizer-vos ; é preeiso j põe a satisfazer, com prompti* 
contar o seu doücto : n'nma questão que j ( ] ã o e asaeio, qualquer íreguez, 
levantaram commigo dois pintores, eu d fl f5 h o da mn^lvl áa ft rhi 
disse uma coisa que foi reputada logo | . b n m m u a m í i n n a a s h 

dc falso testemunho. j Holte. 
—Filho l Filho l brada logo o padre' O proprietário acceita chamados 

grellando cs olhos para o velho n urua a o s mi6fceres da eua proflssao, em 
! attifiude grave e circunspecta. O que dis-! f l l l f t i f t l i p p 0 ^nro 
. seste ? Feriste com palavras más, a 4U<11(1ULI uia e nora . 
' reputação alheia ? João * Jo.sô' da Tri ua indadc. 

«stmm 
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—Temos ainda dez carroagens 
e trinta cavallosem nossas cochei-
raa. 

—Depoifl ? 
—Toda a nosea baixela de ou-

ro e prata e toda a nossa pra-
taria. 

—Depois ? 
—Acha pouco ? 
—Bom, MOIOSB, vamos fazer co-

mo si não tivessemos coisa algu-
ma* 

—O que quer dizer ? 
—Vamos pôr esses dois palace-

tes á venda e, em vez de tra-
jos eumptuosofl, vestiremos andra-
jos ; em vez de andar a carro, 
andaremos a pé ; em vez de ter 
trinta çreados, faremos nos mea-
mos a comida. 

—Como 1 O senhor quer vender 
tudo? 

—Está bem entendido que não 
venderemos coisa alguma ; po* 
rero convém fazer acreditar que 
estamos completamente arruina^ 
dOB. 

— Nâo vejo a utilidade disso. 
—Mas eu vejo í deixa-me fa-> 

" ' i i ú i d » alguma or ig ina»-

* l ò que te importa ? 
—Oh ! nada...* 
—Outra coisa ainda.... 
Vamos morar na casa da rua 

Saint Jacques, da qual pagamos o 
aluguel. E como se nâo poie vi-
ver Bem fazer coisa alguma, es* 
tá entendido que cada um de nós 

\ 

terá um officio. 
—Qual ? 

-Moço de recados por exemplo. 
—Com mil bombas ! Não va-

leu a pena ficar miilionario ! Du-
rara isto muito tempo ? 

—Ignoro. 
- Com franqueza, é de mais / 
—Ouve Moloss ! 
—Sou todo ouvidos. 
—Ensaiámos a opulencia sobre 

o espirito dos homens ; vamos a-
gora ensaiar a miséria : é uma 
segunda experiencia tão interes-
sante como a primeira. Podeste 
ver, como eu, tudo que ha de 
baixeza e servilismo nesses ho -
mens servia e poltrOes que se 
ajoelham deante da fortuna ; va 
mos ver agora tudo que ha de 
orgulho, de dureza e de egois-
ino no coração desses mesmos 
homens, quando nos julgarem na 
indigencia. Si honver alguns que, 
apesar da nossa mudança dc 
bastidores, si dignarem ainda ad-
mittirxnos á sua mesa, esses, 
Moloss, poderemos considerar 
nossos amigos. 

— Uma vez que exige, nada 
tenho a dizer. 

—Será o mesmo em relação ás 
mulheres Aquellas que nos 
sorriam com amor quando tinha-
mos ouro, fechar*no8-fto com cer-
teza a porta» quando nos soube* 
rem miseráveis.... Nunca amas-
te, Molosŝ ? 

—Eu ? sim era desconto dos 
meus peccados l 

A D V O G A D O 
* 

ESCRIPTORIO : Redac 
cão da "Republica" 

Da consultas por eserip-
to. 

Advotja no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
oa comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidacíio c execução 
Commcrcinl na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Cotnmer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

—Quantas vezes V 
—Uma vez. . . E foi bastan» 

te ! . . . . 
—Ha muito tempo ? 
—Ha quinze annos. 
--Conta-me isto. 
- -Morava então na minha al -

deia dos Pyrineus. Era um rapaz 
l)em feito de corpo, bem amas" 
aado.... 

—Bem se vê 
guardava cem cabeças de 

i-arneiros nas gargantas das nossas 
montanhas. Por essa época, en-
contrava as mais das vezes, nas 
minhas expedições alpestres, uma 
joven pastora chamada Suzon.... 
Suzon agradou-me, dirigiolhe ga 
lanteios á tarde..., Como eu fos-
se um bello rapaz de algum espi-
rito, não custei a apoderar-me do 
seu pequeno coração. De dia, 
quando ella dormia, protegia-lhe 
o somno contra os insectos e cui-
dava, por ella, do seu rebanho. 
Quando o lobo sahia da floresta 
para commetter algum furto, lan-
çava, me em perseguição, extran-
gulava-o e vinha depol-o aos pés 
da minha Suzette, que ficava 
toda orgulhosa do meu tropheu. 
Finalmente, andei tão bem, que 
c!la amou me e me prometeu a 

'sua mão. 
| —De modo que 
| —Vae ver... Suzon era bonita ; 
; tinha uns olhos encantadores, ca» 
1 hellos lindos e espaduas deslum 
1 brantes. 
j ivlas o que mais me agradava nel-

i L* 

la era ser quaai da minha altu-
ra . . . Era um iuulherão 1... 

— Safai 
—Ora, eis, que ura bello dia 
couacripção obrigou-me a dei-

xar o rebanho ; parti e Suzon pro-
rnetteu-rae, choraudo, que m e es» 
peraria para o casamento... Oh ' 
como a mulher é hypocrita ! 

Esta reflxão não promette 
nada de bom. 

- U m dia, ao acabar o exeiv 
cicio,entregaram-me uma carta na 
qual diziam-me que Suzon,faltan-
do aos seus juramentos,ia casar-se 
com um latagSo que estava bem 
longe de ser bello como eu. 

A' esta noticia, o sangue fer-
mentou-se-me na cabeça, como o 
vinho% numa cuba. Aguardei a 
noite, deslisei furtivamente en-
tre os companheiros adormecidos 
e cheguei 110 dia seguinte à al-
deia, antes do amanhecer. Vi 
Su/on e o seu Jgalante que se 
dirigiam á herdade : tostei me 
atraz de um massiço <>/ quando 
chegaram ao meu alcance, moi-
os a cacete. 

—O que fizeste depoi» ? 
—Receiando tel-os morto pre-

cipitei-me então nos alcantis dos 
montes, procurando 0s loffares 
menos freqüentados, alimentando-
ine de fruetas e raizes e dirigi-
me pare a fronteira. Dois 
dias depois, alcancei o solo da 
Hespanha, onde vivi at* n m o -
mente nn que a minha boa es-
trella levou me para as plagas 

PAGINA MANCHADA 
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O i r e c t o r p o l í t i c o ^ D F M P E D R O V E L H O 

e d a o ç â o o V y p o g v a p b l a 
Í5ÍÍ—IttJA 1 3 DE M A I O — 3 8 

ã m ornei 
RIO, K> 

G o v e r i i í u l o r -
Natal 

Tendo obliclo e x o n e r a ç ã o 
do c a r g o de minis tro da 
Industríu, a(|rudeço-%os os 
obséquios que m e prostastes 
dtirant* o e x e r c í c i o daqucl le 
carrjo. 

Alfredo Maia. 

RIO, 12 

Sr* Presidente d o Estado 
Xatal 

T e n h o a honra d e comvnu-
nica i^vos que entre i em 
e x e r c í c i o d o c a r g o de Mi-
nistro da jndustria, Via^Ao 
e obras publicas, para o 
qual fui n o m e a d o p o r de 
c r e t o de 8 d o c o r r e n t e . 

Augusto da Silva. 

Telsgraamas Especiaes 
RIO, 11 (Espedido ás 0 h. 

30 m. da noite, re-
cebido» ás 5 h. 30 
m. da manhn, de 

hoje.) 

E' esto o resultado c o -
n h e c i d o da e l e i ç á o presi-
denc ia l : 

Fará presidente da R e -
publ ica : 

ISodrit|ttes Alves 3 J 9 . 9 9 0 
votos ; Quintino Koeayuva 
5 0 , 3 6 0 ; Ubaldino do 
maral 5 . 1 9 4 . 

Fara v i c e - p r e s i d e n t e : 
Silviaiio Brandão , 3 5 5.112 

votos ; Justo CJierinont 
0 8 5 . 

RIO, 11 

Seguiu no vapor Brasil o 
li o v o bispo do Pará , D. 
F r a n c i s c o d o Itego Maia. 

8. PAULO, 11 

O d r . Rodrigues Alves 
uao reassumirá, p o r ora , o 
f j overno do Estado . 

LONDRES, 11 

Os últ imos despachos so 
hn> a g u e r r a da Áfr ica do 
Sul trausmittein a not ic ia 
de uma estrondosa victor ia 
dos boers . 

Lord Kitchei ier c o m u i u -
xiicou o í f i c i a l m e u t c a o War 
Office que o genera l bôer 
l>clarey atacou , de surpre -
sa, a ««oluniiia <ie lord Me 
tliueii. Os inulezes nfio t i -
v e r a m tempo de for t i f i car , 
se e , l o g o ás pr imeiras e s -
€?aram tiyas, perderam qua -
t r o caahòes e seis carretas 
d e munições . 

Travou-se o c o m b a t e e m 
^cauipo raso, quasi a quei-
m a roupa e p o r fim á a r -
ma branca , pronunc iando -
s e a v ic tor ia , após uma 
lucta de muitas horas, em 
i*vov dos boers , que des 
t r o c a r a m comple tamente a 
coli imiia inglesa, apr is io -
nando lord Methuen, uui 

corone l , muitos o f í i c iaes e 
c e r c a de duzentos solda* 
dos. 

O resto da co lumna fu-
giu e m debandada, deixan 
do uo c a m p o armas, mu 
niçdes e bagagens . 

Os ing l e / e s t iveram 3 8 
mortos e 7 3 feridos, entro 
so ldados e o í f i c iaes . 

E l indiscriptivel a extra 
ord inar ia e m o ç ã o e a dor-
l orosa sensação causadas 
p o r estas noticias. 

O p o v o a c c u m u l a d o em 
frente a o War Office pede 
e m altos brados que se po^ 
nlia t e r m o a semeShante 
g u e r r a . A po l i c ia lucta 
c o m di f f tculdades para dis 
peruar os a juntamentos . 

O Times, fazendo uin estu* 
d o r e t rospec t i vo s o b r e as 
derrotas soffridan pelas ar* 
mas inglezss nas margens 
do Tugela, e m Maggersfon* 
teln, e m Spioukopje , diz 
que nenhuma se c o m p a r a 
a d o apr is ionamento de 
l o rd \lethtien, c o m a fina 
flor da sua oí f ic ial idade, e 
que se não p o d e cons ide -
rar e n f r a q u e c i d o um ini-
mig o q ue dispde de UL« 
poderosos m e i o s de acçsio . 

Olalãoíirplis" 
Lemos no Le Petit Tetnps, 

de Paris» datado de 18 do 
passado : 

"Mr. Augusto Severo, 
ha três mezes passa todps os 
dias e mesmo parte das noi-
tes no hangar que mandou e-
levar no parque aerostatiço 
le Vaugirard,vigiando a con-
strucção do seu balfio dirigi-
vel, que está quasi termina-
da. 

A barquinha, provida dos 
seus sete helices e dos seus 
dois motores está também 
construída. 0 envolucro do 
balão foi fixado e cheio com 
gaz de iiíuminaçao, afim de 
verificar-se si o systema de 
junturas nada deixava a de-
sejar. 

0 enchimento de ensaio 
mostrou a necessidade de 
algumas modificações pouco 
importantes : foram muitas 
cordoalhas a descollocar. 

O modo pelo qual o balão 
propriamente dito adapta-se 
â barquinha, que ellc por as-
sim dizer tem de envolver, sa-
tisfez perfeitamente ao aero-
nauta. 

Postos os motores em mo-
vimento, a armadura da bar-
quinha não rangiu. Os orgã-
os de propulsão e de direc-
ção funccionaram perfeita-
mente, Entretanto, duas en-
grenagens que servem para a 
transmissão do movimento 
ao grande helice de proa "pa-
tinaram" ligeiramente, resul-
tando uma certa perda de 
f í )rça - M r. Se vero ín and o u-
as desmontar c enviar á casa 
do mecânico. 

Tendo este reparo obriga-
do-o a retardar ainda de al-
guns dias o enchimento a gaz 
hydrogeneo, Air. Severo deci-
diu aproveitar-se disto para 
fazer auginentar o volume do 

taatfi * 
envolucro do seu balão. O ae* 
rostato que cubava 2.000 
metros cúbicos, cubará 250 
metros mais. Este augmento 
pennittirá ao aeronauta le-
var 140 litros de essencia e 
uma maior quantidade de 
lastro. Mr. Lacliambre pediu 
oito dias para modificar o 
envolucro. 

Kstc augmento de volume 
do aerostato vae obrigar a 
cavar um largo fosso no solo 
do hangar de forma a ganhar 
cerca de um metro de altura. 
Seis trabalhadores de aterros 
começaram esta manhan a 
escavação, sem a qual teriam 
experimentado as maiores di-
íficuldades em faze^ sahir o 
balão que, mesmo ct>m as su-
as primeiras dimenaies, che-
gava ás paredes superiores 
do hangar. 

Mr. A. Severo espera poder 
começar o enchimento a hy-
drogeneo até o fim da próxi-
ma semana M 

A commissão nomeada pa-
ra dizer sobre o livro do alfe-
resjosé da Penha—0 espiri-
tismo e os sábios*deu hoje 
seu parecer,concluindo pela u-
tilidade da publicação do 
mesmo livro. 

conhecimento do facto e pro-
cedeu á respeito as precisas 
diligencias, secundado pelo il-
lustre dr. Chefe de Policia qiu* 
hoje recebeu, do de Pernam-
buco, telegramma, communi 
cando-lhe haver sido alli a 
pretendidos,em poder de Gui-
lherraina, os alludidos botoes 
dos quaes seria portador o 
commandante do vapor "Jn 
boatão". 

Por acto de ante-hontem 
datado, o illustre dr. Chefe 
cie Policia exonerou o cída 
dão Frtincisco José Moreira 
do cargo de subdelegado dv 
policia do districto de S. Ben-
to. 

Montem, chegou da villa de 
S. Gonealo, remettido pelo 
respectivo juiz districtal,e foi, 
á ordem do illustre dr. chefe 
de policia, recolhido á cadeia 
da capital o réo José Moreno, 
pronunciado ir aquelle distric-
to como incurso nas penas do 
art. 294 § 1- do Cocl. Penal. 

Concurso 

Foi exonerado, a pedido do 
cargo de Delegado Escolar de 
Touros, o capm. Cândido 
Francisco do Amaral Filho, 
sendo nomeado o capm. Luiz 
Cândido do Amaral. 

Chronicas de Paris 
Publicaremos amanhã ma-

is uma das Chronicas de Pa-
ris do nosso illustre corres-
pondente Xavier de Carva-
lho. 

Vimos hoje cartas do Aca-
ry, dizendo que aquelle muni-
cípio estava secco,porem que, 
do Caicó para cima, chuvia 
abundantemente todos os di-
as, havendo um inverno bem 
comeeado. 

Em dias da semana passa-
da, o indivíduo Segismundo 
de tal furtou ao honrado 
commerciante desta praça,co-
ronel Ângelo Roselli, dois bo-
tões de ouro cravejados de 
pedras de brilhante, na oeca-
sião eni que se achava em ser-
viços de pintura na casa da-
juelle illustre coronel. 

Preso Segismundo, confes 
sou, perante o digno 1' dele-
gado de policia da capital, 
nosso amigo major Joaquim 
Soares, ter dado os botões 
furtados a Guilhermina das 
Neves, nesta cidade, a qual, 
logo que se achou dc posse d' 
esses objcctos, tomou passa-
gem na barcaça ''Agytlr\quc 
seguiu do porto desta cidade 
com destino ao Recife, fazen-
do escala pela Bahia da 
Traição, Mamangnape e Pa-
rahyba. 

Aquella autoridade tomou 

B B i i a i 

Deve começar amanhã, na 
Administração dos Correios, 
o concurso annunciado para 
logares de officiafdaquella re-
partição e preenchimento de 
um logar de piaticante de 2' 
classe, ultimamente creado. 

que diz que aa penuas quasiiem* 
pre começatn depois das 7 e an* 
tes daa onze fechara-se, me pa-
rece que não tem razfto de ser9 
porquanto se dentro do horário 
determinado a agua apanhada for 
a do contrncto; pouco importará 
ao inquiliuo ser cila fornecida 
em maior ou meuor espaço de 
tempo» desde que não resulte 
disto prejuizo paro ai; tanto mais 
quanto se aBSim fazemos é peià 
exigeucia do serviv0 6 e m bene-
ficio do publico em geral. 

Dando publicidade a estas li* 
uhas muito obsequiareis ao vosso 
ussiduo leitor. 

Alfredo Barbalho 
Cobrador Fiscal da cEmpresa 

d9Agua Natal». 

Pensando s rindo 
Todo o mundo ama e ad-
mira a simplicidade, poucos 
a adoptam, e ninguém a in-
veja. 

DB Segur. 

0 annel que tu me deste 
Era de vidro, quebrou-se, 
O amor que tu me tinhas 
Era pouco e acabou~se. 

mar 

Candida Palacio 
E' esperada brevemeute n'esta 

cidade a conhecida actriz Candida 
Palacio que promette dar dois ou 
tres' espectaculos no theatrinho 
Recreio Moderno. 

Deu-nos hontem o prazer de 
sua visita o nosso estimavel ami-
go, Fortunato Guedes de Moura, 
do Ceará-mirim. 

LINDOS AGULHETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—O Novo Mundo. 

çãmmmmb 
Completam annos amanban: 
0 honrado cidadão coronel Manuel 

Joaquim Teixeira de Moura, senhor de 
engenho no «Arvoredo.» 

—0 nosso digno amigo Francisco Gar-
cia. 

—0 moço Uldarico Cavalcanti. 

Recebemos a seguinte carta: 
«Natal, 12 de Março de 1902. 

Illm. Sr. dr.Manuel Dantas, M. 
D. Redactor-Chefe da Republica: 

Lendo o vosso conceituado jor 
nal de hontem, deparei com uma 
local na qual se diz que ha dias 
as pennas d'agua da Cidade Alta 
nao dão agua, o que absoluta-
mente não é exacto. Na quali-
dade de encarregado deste servia 
ço, devo dizer-vos, para chegar 
ao conhecimento do reclamante, 
que, ao escriptorio da «Empreza 
rf Agua» ("único destinado para 
es3as reclamações), procedente 
d'aquelle Bairro e dentro desta 
semana, ainda níio lhe foi ende-
reçada uma reclamaçüo siquei; 
aendo de notar uma cousa que 
muito me desvaneço em fazel-a 
publico, 6 que o estado actual 
das pennas d'agua é o mais li-
songeiro possível. Quanto à parte 

Dois caipiras vèm o 
pela primeira vez : 
—Oh ! tanta agua ! excla* 

mou um. 
—E olha que só se vê a 

que está por cima, exclamou o 
outro. 

T a r t a r i n , 

Congresso Nacional 
Ha grandes tendencias entre oe 

congressistas para a votação de 
uma nova lei eleitoral, consta po-
rem, que o governo oppõe-se a 
discussão de qualquer projecto 
sobre este assumpto e d ahi a talta 
de numero para o Congresso 
funccionar regularmente. 

A «Pall Mall Gazette,» em ar-
tigo publicado a 6 do corrente, 
diz que um navio allemão des<* 
carregou, no porto de Batangas, 
grande quantidade de armamento 
destinado aos philippinos. 

0 presidente Roosevelt recebeu 
os delegados boers. 

Respondendo-lhes disse-lhes que 
era impossível aos Estados Unidos 
intervirem no Transwaal e que 
elles continuarão neutros. 

Antes do dia 15 do corrente, 
o sr. José Carlos Rodrigues, se-
guirá para o Chile, levando 80 
volume* de amostras de café, as-
sucar, álcool de canua, fumo. ca-
cáo, maito, algodão em rama e 
tecidos grossos para saccaria* 

0 governo approvou o plano 
de linhas geraes de navegação 
subvencionada entre as duas re-
publicas. 

A commissão que partiu no 
anno de 1900 com destino re-
giões arctico-polares em busca de 
Andrée, chegoa a Wininpeg e 
declara que o grande explorador 
foi morto pelos esquimaus na Ba-
hia de Hudson. 

O ministro da fazenda ordenou 
a publicação official, na integra, 
do contracto para cxtracção das 
areias amarellas. 

Guem quizer comprar ama oplima ar-
i>mç&o para venda de molhados, dirija-se a— 

ãoaquun Henrique dc Mmwa 
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0 gomntitor «Io lotado do Ríc 
Grande do Norte 

Decreto * 
Art. !•—A Secretaria do Àthe 

ueu ftto Gmodeoae o t ta» ' uber 
U todos oi diM atei», da« 9 da 
u i ü B t i l a'* 2 da tarde. 

A h . 2 ' ™ À í aolaàdd Pbjtiictf 
Chrmica e Hiato» Ia Natural fuocs 
cíõnHtfto da« 9 n î l l hora» d» 
anuxtrò. 

A h . He vogam-se At di«-
poiiçoe» em contrario. 

Pitado do Governo, 8 de Man 
?o do 1902» 14 da Republica. 
ÀLBlfcTJ MlfUNHÃO 

Mtrtrique Cattriciano Ide Souèa. 

ADMINISTRAÇÃO DO EXATO. SR* DR. ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 

Dia 10 de Março 

DESPACHO 

JoSo Pedro fiou Santos, pr*io 
de juatiça, recolhido a cadeia 
biica deata cidade, pedindo per 
dfio do re«t3 da pena que lhe 
talca cumprir. 

Ao Superior Tribunal de Ja« 
tiça para dar parecer. 

—D. Rosa Maria Antuoe?, 
viuva do dr. Miguel Joaquim de 
AZ neida Castro, pedindo para lhe 
ter attestado se o sobrado que 
«erva de ?d*ideucia do g-j-
veroador e «ecretaria do mesmo, 
«ettsve éccupado dtirante on m -
ssea de ) we\:ot fevereiro Ae Março 
atéhontem. 

AUeüto ítfflrmaiivãmente. 
Circular—Rio de Janeiro, Mi-* 

oistoiio da* Kelaçõja Exteriores 
26 da Fevereiro de 1902. 

Sr. Governador s 
Tenho » honra de cororounicar-

vo« foi concedido tsxequatur 
á nüüieação do dr. Cavalheiro 
Juüo Bombeiro de Hreinenac p* 
ra comuj geral da Auatria-Hua-
gria no Rio de Janeiro com 
rifdicção em toda Republica— 
Siúde e fraternidade—Oiyntb* de 
Magalb&a«--Ao ir. Governador do 
Efttado do Rio Grande do Noit». 

Serviço para o dia 13 cie mar-
ço de 1902 

Ronda de visita, o sr. captn. 
Seabra 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhfto, o 1* Sar* 
gento Galvào 

Guarda de Palácio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao official de ronda, o 
cnbo Jeronymo 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

U n i f o r m e — 6 , 

Força Federal 
Contingente do 27' Batalhão 

de Infanteria 

SERVIÇO PARA O DIA 1 3 

(qunita-feira) 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado maior, o sr. alferes 
Eneas 

Guarda do Quartel,cabo For-
tunato 

Guarda da Delegacia, cabo 
Vencesláo 

Guarda da Àlfandega, ans-
peçada Lima. 

U n i f o r m e 7n* — 

duas casinhas cont iguas , q u e 
t a m b é m se v e n d e m , e pres^ 
t a w f t e a augalentar o m e * ' 
m o armazém 

U m o u t r o a r m a z é m , 
rua d o Couituerc io , n. 105, 
de f ronte d o caes d a Alfan* 
dega, mui t » própr i o para 
qualquer es tabe lec imento , 
depos i to de mercador ia» , 
escr iptor io , a g e n c i a &. 

Q u e m pretender q u a l -
q u e r desses armazéns, tli, 
rijasse i esta typographia> 
o n d e lhe serão dadas t o -
das as i n f o r m a ç õ e s . 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902, 

Attençâo 
A e ç õ e s e n t r e a m i g o s 

Graciano Alves da Cunha, de 
positario de um sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei ' 
tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mess de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras; 4 de Março de 
1902. 

Graciano Alves da Cunha. 

Santos Dumont 
O "Novo Século" recebeu 

completo e variado sortimen-
to do que ha de mais chic e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, collarinhos e punhos cie 
linho. 

Precos sem eompetencia. 
Vianna Sc Lyra. 

Edital 
Faço publico que o gabinete e 

a tecrotaria do Governador fnoc-
cionasão de ora em dianta no p a-
lácio de propriedade do Eitarto, 
sito a ' rua da Coftceiç&o, de»ia 
capital» 

Natal , 10 de Março de 1902. 
Henrique Casirciiano de Qouza. 

Amazeos a yeia 
Nesta typographia 

informa -se quem tem 
para vender os seguin* 
tes armazéns: 

U m a r m a z é m , n o v o e 
b e m c o n s t r u i d o , a ' r u a d o 
C o m m e r c i o n. 1 4 , d o b a i r r o 
d a R i b e i r a d e s t a c i d a d e , 
d o l a d o d o caes , d e f r o n t e 
d o m e l h o r a n c o r a d o u r o des. 
te p o r t o . Este a r m a z é m t e m 

«La Accumulativa» 
TÍTULOS SORTEADOS 

—EM— 
-14 de Feyereiro de 1902— 
1 0 4 8 8 — g 7 1 7 1 — 1 9 S l í í 

- 2 0 2 8 8 — 2 5 . 3 5 4 -
28012 -

Proximo sorteio etn 14 de 
Março, 

O Procurador, 
Francisco Cândido de Soa-

Banho publico 
A qualquer hora do dia até IX da noi-

te no Bilhar Commercial, á rua dr. Ba-
rata, (antiga Correia TellesJ todo e 
qualquer refresco» inclusive n optiraa 
coalhada constantemente* Café e lanche 
no mesmo estabelecimento a qualqner 
hora. 

0 GRANDE REMEDIO 
Especifico anti-syphilitico de - C L A R K 
Cnrrt radical e c;ettnitivrtineut6 toihis mí* f o r m a s de 

e n v e n e n a m e n t o d o sangue . 
À sy v h)I í s pi i iuai ia« stcuridariii o tmoiuria o por de 

•joiíipletàmeutü c u r a d a ex|ufllid.'«. Jo^y-feiUi» o r g â n i c o . 
Oura p a i a a S Y P H I L i S T E R 0 1 A I U A ( doenças de 

g a r g a n t a erupgõ-^tí &üúg** o u re^ent«rsf ú o v w ' nos ore 
g laudulns en far tadas , i a f l h n í m a d a ^ o u s u p ^ u r a c t e s f o 
r imentodos ) o u v i d o r m a ^ s rahcMlan, q u a l a e r qu^ í-eja 

Este g r a n d e re iuedio c u r a radic:i)fro*ite—\únái\ lxí 
ao qu<3 q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o te / lha f a l h a d o . 

N a su^ c o tu p o r ç ã o n á o ontiv; nc-nhuui M I N E R A L 
m a s e x c l u s i v a m e n t e substauohis vegetrtos i n u o c e n t e s . 
à m uso na > o b r i g a o doento a dièta n e n h u m a , nomeio 
qua lquer alteraçf io nos s e u s c u s t m n e s e o c c u p a ç õ e ã . 

3 V C O S 
Que es te e s p e c i f i c o é - I N F A L L I V E L 
Qncontra<se e m t o d a s m d i o g a r i a s e p h a f m a c i a 

pr iuc ipaes , e m q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o 

D I R J J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
j r 1 4 0 s 

' EAST 3e th: STBEÍT 

O g r n d e r s m e d í o i n g l e z 

C U R A I N F A L I V L L 
Cai a rap ida e radicalmente I odos o s c a s o s [<ie débi l . 

d a d e nervoâdj imp^tencia^ e ^ p e r m a t o r r h é a , p e r d a s si 
mitiae?7 n o c t u r n a s o u d iurnas , i n f l a m a ç A o d o s test ieui" 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a » d o s r ins e d a bex iga» e* 
missões invo luntár ias e f r a q u e z a dos o rgAos « j e n i t a o . 

E^te especi f i co inz a c u r a pasittva e m todoò* <m eól -
ios, quer de m o ç o s quer de ve lhos , dá f o r ç a <3 v i ta lkWJe 
pos o rgâos gôn i tues , revig.írn t o l o o ^ystema nervoso 
c h a m a a c i r cu lação do s a n g n ? p ^ra as parles g tn i taes 
è o u n i ü o r e m e d i o q u e restabelece a sftúde e da f o r ç a dü 
nes^oas. 
í * 

l s T e v " r o 3 a , s ^ d e T o I l i o L a ^ c L e o í m p o t e n i a 
O Desespero, o raceio'a grande escitagaô « a nrniü e o desanimo g e r a l de 

saparecem gradualmente depois do aso deste especifico resultando o socego, e & es* 
peronça a a força. 3 Este inestimável especifico,tein su?o u.ŝ íJo com grande pexito por milhara d 
pessoas^ ach«-&e á venda em tociíis pi»anuncias e drogarias mundo. 

D i r e c ç a o : H a r v e g r O -
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Natal, 12 do Março de 1902 

C a m b i o 1 1 fr/16 

T A B E L L A DO CAMBIO 
fiibra 2l$215 

blUlng 'íoôo 
SPonny 
/ranço 
Muno l$o4o 
Dollar 4$367 

Praça do Natal 
i } e n « r o s < I o e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS C0SRENTB8 

MERCADO PUBLICO 
« PREÇOS CORRENTES 
j Carne verde k. 
C^rno d e sol Carne de ^rquo superior 
Carne de porco Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola Alho Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 

u 

<4 
«i 
«« 

<* 
maço 

k 
garrafa 

Àteodo do agreste 7t800 por 15 k. 
A^odfto14 §ortfto 8|aoo ;; ;; •• 
Amoar bralo »oo ' " 

<* de Usina 6$ooo i' « 
couros salgados 1 lfooo " •• 
PeUes de carneiro 900 44 

M i e s de oabm 1* Ü0$00o o cento. 

Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararnta 
Arros Farinha 
Feüfto molatínho Feufto de corda Feijão verde 
Batata inglesa Batata doce 
Coco seeeo 
PaUto 
Rapadma 
Assacar de oiina 
Assucar moreno Aorocar especial 
Assucar retame 
Milho 
elte fresco 

n 
litro 

k «« 
44 
f « 
II 

litro 
ti << 

molho 
k 
<< 

om 
maço 
nma 
k a 
44 «« 

litro 
ca rafa 

80o 
1.5Q0 
1.20o 
1.400 2.200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
ido 

i\ü0o 
8.000 
1.700 
2.800 

500 
080 
600 
m 
010 
500 
060 
loO 
400 
loo 
400 
400 
aoo 
200 
290 
4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café d o Rio Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qtttijo de manteiga Inhame 
Ovos 

ata 1 2oo 
k 8oo 
*€ 8oo 

7oo ti 1.4oo 44 2,4oo 44 2*oo o 
Libra 2,7o0 

k 4,5oo êl 2.6o0 k. 160 
um «0 

Cora de carnaúba" 
cera palha de 
Czrúeiros Um 
Cabras 
Chapeoa de pa lha 
louros boi,soce:>s au 

salgAuos, 
Chifres de boi 
C/harutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Oarne de soí (secca) 

1$300 

10 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de lo a 15 de Março 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
MercadOTias Unidades Valores 
dlgodào em rama kilos 8} 000 

,f caroço " 3^00'i 
sujo oa resíduo 4 • 4fOoO 

ssucar dc azina (< 2+400 
chi»ta1i7^do " 3#C00 

c< branco 2f400 
someno 2$° 00 
mascavado " bruto M |70í) 
retam* ' «000 

Aguardente íitro ^30o 
Borracha mangabeira Uilo lt^/H' 

de maniçob» 1?600 
Banha de cevada 2?20» 
oebolas U4n01 

café ltffoo { 

ãè 
tf «< 

Uma 
ura 
Jm 

cento cento 
tu i lheí ro 

1í> kilô  
kilo 

qualquer "modo preparada 
Esteiras de p&lha Uma 

" de junco " 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
4 em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatifiho 

" de outras qualidade* 
Frangos 
âallinhas 
Gomma de tc&odioc* 

" de aramta 
Milho 
Mel d» a3Picar 
MeJ de abelhas 
Otos de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de eiaa 
Oueiio de manV»!gr 
oeaiha ou prensa 

kilo 

litro 
i* 

t( 
Um ti 
UtYO 4t 

um 
kilo 
litro 
Um 

it 

a*na% t^za fix* 

kilo 
tt 
*t 

10$000 
$400 

1$000 
2f000 
8*000 
1Í40.) 
2$000 
ÍÇOOO 
$320 
$320 

2*000 
1*200 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2$00ú 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
*r>oo 4i*m 

$oao 

j Seiuenles de mamou a 
Sal 
fiola meio, íf. - íira 
sebo |< i l o 

Toucinho 
tinas de boi cento 
Velas de cera de Cflmavba k. 
Viuho de caju genípulo litro 
Vas^ouros .le carnaúba etc 

Tüesojra d; E«udo do Kia fVrand 
Norte, lo de Março do 19oâ 
O Contador—PEDRO SOARES 
O Eseripturario— _ J . NEPOMUCENO 

S. DE MELLO. 

100 

$/È00 
$400 

J$000 
2$000 
1ÍOÍX) 
6̂ 500 

do 

M E Z D E MARÇO 
DO NORTE 

Manaus a 
Una a 
S. Salvador a 

12 
15 
19 

DO SUL 

Beberihe a 13 

PHGINfl MANCHADA 



• Colmeia 
Continua a operação, encetada 

«giltí houtuiu, para fechar a bo-
cca de Macbadiobo. 

•'á arrancaram quasi todos os 
clentet e ainda não conseguiram, 
wquer, alludir a queixada. 

—Mettam-lhe uma talha ! 

Catavento está se peneirando 
para entrar ein discussão coro Ma* 
cbadinho e provar por a mais 
que, desde o anno do nascimento 
perdeu o critério, que catavento e 
fuso tonto são uma e a mesma 
coisa, que Macbadiobo é o maior 
sábio do reino da lua, que quem 
nüo anda do dois pés dá coice, 
que a bueca fica abaixo e os 
olbos acima do nariz, fque quem 
é cego nfto vê e que só pode fa% 
lar quem tem roupa na mochila. 

Informou o Caboré que o único 
jornal conhecido por ahi a fora é 
o «Diário do Natal». 

E ninguém sabia ! Dá-lhe, ma-
no ! 

O «Diário» de hoje aproveitou 
todos os diphtongos das caixas de 
composição. 

i é falta de typos, diga, por* 
ue podemos fazer:lhe presente 
e uma boa fonte. 3 
Amanhan começará a recon-

strucção da guarita;do thesouro e 
a construcção do mictorio a que 
hontem me referi. 

N'uma local do Caboré de hoje, 
em 6 linhas, a palavra—para—foi 
empregada oito vezes. 

Aquillo já não é uma simples 
noticia, parece antes uma parada. 

Âhi, Machadinho ! 
A hei ha MESTl iA . 

CONTOS E NOVELLAS 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Casjjpllo Branco 
Roque vivia mysteriosamente e 

apenas sabia o nome de sua 
mãe, uma d. Vicencia» de quem 
ao diante se fará mensão. 

Em temido como valente, e 
eouceituado como perverso ; mas 
ninguém o excedia em vehemen* 
cia de applausoi, quando Domin-
gos Leite proclamava «cerca da 
iodependencia da patria. 

À vaidade do orador tranapoz 
os obstáculos erguidos pela má 
(ama do seu enthusiastico ouvin-
te, e foi procurar um amigo em 
Roque da Cunha. Travaram se 
de intima estima, a ponto de lhe 
abrir o cofre dos seus segredos o 
homem, cujos haveres procediam 
de fonte desconhecida e forçosa-
mente impura. 

Entre diversas aventuras referiu 
o errebatado patriota que os seus 
bens etym a paga de uma boa 
acção ; porém mesquinha paga ; 
pois que Be elle podesse con-
tal-a em dias de liberdade para 
a patria, os portuguezes deveri-
am ladrilhar-lhe de ouro as ruas 
por onde passasse. Expendido o 
caso, depois de o exordiar com o 
enfaze de um Secevola, disse que 
fòra elle quem matara com um 
tiro de pistola Pedro Barbosa de 
Luna, desembargador da casa da 
supplicação, pai de Miguel de 
Vasconcellos. Deste homicidio ha-
via elle cobrado alguns mil cru 
zados: e, posto que o mandan-
te fosse um opulento mercador 
que assim vingava a justiça de 
um pleito postergada pelo desem* 
bargador, Roque da Cunha rece-
bêra os tantos mil cruzados cora 
os olhos postos na patria captiva. 

Este feito, com outros signifi-
cativos de esforço e destemer, 
captaram a índole de Domingos 
Leite propensa á admiração da 
bravura que em Roque da Cu-
uha era realçada por intendimeni-
to e graça no desplante com que 
assoalhava os vicios ao seu único 
amigo. 

Tal era o companheiro escolhi^ 
do nas mensagens arriscadas de 
Évora e de Madrid. E tanto 
Domingos Leite encareceu depo 
is os serviços do amigo, na volta 
a Portugal, que vingou levado 
çomsigo a Villa Viçosa, e apre-
sentai-o ao duque, no ucto de 
lhe entregar cartas dos fidalgos 
com a noticia dos planos discu-
tidos no palacio dos Almadas. 

III 

O que o leitor 6abe sobejamen-
te da historia seria impertinencia 

repertir lh*o no romance. 
A revoluçfti de !040 è tão 

fallada, desdé a escola de instruc* 
ção primaria até as festividades 
rhetoricas de cada 1* de dezem-
bro, que a pessoa inielligente en> 
cuja mão este livriaty mm 
prestimo de a livrar de <W!®trt» 
peor, me edtá pedindo ^g^v -dê 
vivas á indepenilencia^lfeciottal e 
passe avante. & 

Seja assim, para agradar a V. 
Exa. e não defraudar historiai 
dores que não têm, quando his-
toriam, analoga consideração com 
os novellistas. 

O duque de Bragança era já 
D. João I V ; e Domingos Lei e 
Pereira, desde Janeiro de 1641, 
era 3scri vão da correi ç&o d o 
eivei da corte, logar que ren-
dia para mais de trezentos mil 
reis—quantia valiosissima n'aquel-
le tempo. d'isso fòra'lhe 
facultado arrendar o officb e 
continuar exercendo o posto de 
secretario d(£ marquez de Gou 
vêa, mordomo^ór de él rei, e do 
seu conselho £ de estado e des-
pacho. O marquez, indo semanal-
mente à corte, levava cotnsigo 
no cuche o seu secretario : e 
bem que o deixasse na Baia da 
espera, algumas vezes o rei 
admitiu ao gabinete de despa-
cho o diserto moço folgando de 

iranciseanos, e tio bom patriota!clientes, elle viveu sempre; eu. 
que havia sido elle o primeiro Isincmdo-lhcs, ju c o m o exem-
que dera u idéia de despre- , }Io <Ie u m a vida i lübada, iã 
gar o bravo UoJckus wucitic-ido e o m p a l a v r a s af^ , o caiíií-
afim de P ™ a d . r ho povo re- h , d o dever, da 
volto no 1. de dezembro que . , , , ^ 
» «tangem do' ttedemptor des- virtude, d a verdade eterna. 
encravara a ruão da haste da L o i t o d o ! C o m a rcsignaçflo 
cr»» para abençoar o povo que s a n t a . d e um m a r t y r da re-
lhe estendia os devotoB braços l ig iao ehrista, padeceu, du-j i banhados de sangue 

O manugeripto que vai archi-
tectando este li vro, ao entrar 
no período» amoroso de Domingos 
Leite, diz singellamente : «-sa-
hiram-lhe muitos cazamentos.» 
fi, nomeando algumas noivas de 
nascimento íllustre, repara e 

(rante muitos annos, cruéis 
dores em seu corpo abatido 
pelos annos e iiao abriu a bo-
eca um só momento para se 
queixar ; mas de momento a 
momento pronunciava man-
so os doces nomes de Jesus 

nota que o escriv&o do eivei je de Maria. Morreu como 
se esquivasse a aparentasse com)um justo, abraçado a Jesus 
famílias primaeiaes regeitando a crucificado e os olhos fitos 
neta de um bispo do Funchal, 
que era muito parenta da casa 
de Bragança e descendente de 
reis, 

Passava então por ser uma das 

cm Maria. Acabava a noite 
de estender seu tiegro man-
to sobre a vastidão, quando 
as portas do céo se abriram 
e deixaram passar mais a mais lindas mulheres da classe 

media, em Lisboa, Maria Isabel,! a lma deste j u s t o que prosta -
filha de uin ricasso da rua dos j va-se ante o a l t íss imo e o 
Tanoeiros, João Bernardes, de a d o r a v a , 
alcunha o Iraga-malhas. Aos quin-
ze annos era a moça tão ten- Como o Cordeiro que deixa 

se prender e manso morre tadora, os fidalgo* tão tenta* , „ 1 7 
diços e a honra das famílias tão S O Ü ° cutei lo d o b r u t o m a t a -
menosprezada, que a mãe de dor , assim A n t o n i o padeceu 
Maria Izabel fez voto ao saneto e morreu sem so l ta r unia 

o ouvir remedar alguns bassos Antonio de fi\ Bartholomeu dos j queixa, sem dar um gemido , 
e tiples da capella re l da prin- ÍMartyres accender lhe lua todaj Oue bella e a m o r t e d o s j u s 
ceza Margarida. E* notorio que|a noute para que lhe vigiasse 
D. João IV foi muito caroavelja filha emquanto ella fosse sol-
dei musica ; e, sendo analphn-» 
beto em quasi tudo, publicou em 
1649, uma Defesa da musica em 
lingua cas talhe na, para dar bom 
exemplo de patriotismo aos 
escriptóres coevos. Concor-
riam em Domingos Leite Pe -
reira predicados - bastantes a 
distinguirem-no * As meninas ca 
zadoira viam o rapaz de vinte 
tre2 annos, esbelto, valoroso, 
bemquisto dos fidalgos, estimado 

teira : tamanha era a falta de 
illuminação e policia na rua dos 
Tanoeiros em 16:39 ! 

( Continua) 
IO) 

Solicitadas 
-mirim 

tos ! 
A b e n ç o a d a vsejas tú, ó Reli-

g i ã o s u b l i m e ! Yede : es-
te h o m e m que sempre foi te-
mente a Deus, que sempre a-
b e n c o a v a a Rel igião de seu 
Fi lho, que m o r t e suave teve ! 
A n t o n i o , t ú q u e g o s a s as deli-
cias d o céo, tú que j á deixas-
te p a r a sempre este m u n d o 

| t o d o loucura , va idade , mise-
jria, mentira , e h a b i t a s essa 
| Jerusalém celeste,onde ha ale-de el-rei. Os paes d'estasme^i ^ it * * - — ^ «xv.-

ninas viam o escrivão da cor- j M A K Ç ° ^ ^ OJC }]m j gria, pede a Deus por nós, 
reiçao do eivei, o secretario do .^ 1 1 0 clue: deixando a via a, miseros peccadores que respi-
couselheiro de estado, o mancebo j íoi dormir para sempre o r a m o s 0 a r infeeto deste 
fadado para coisas grandes. ;tranquillo somno da eterni mundo corru Uo e mnu 

Nem sequer uma leve mancha' dade, sob a lage fria, aquellc; , . c " 
de judeu, mulato, ou mouro na : q u e se chamoií Antonio Dan-1 , ^ de Março 
candidez de tantos méritos ! nem C]Q Noronha l io í de 1902. 
lama publica de vicios, em_epo-" ^ v i r t u o s o , sincero ' e te- ! Avapito fílin* âo A V - o 
ca tao eivada da corrupção da , ' „ _ # / • . ^ i / " 1 " 
raocidade ! Bastava a honraivlhe P l c n t e / D e u s ' c l l c / t e - a j Dantas. 
os créditos de bom cbristão ser h o r a d a . mor te . A o l ado de j 
elle sobrinho de ír. Gaspar de sua querida e v i r tuosa espo-j 
le Sancta Tliereza, jà prior de sa e seus fi lhos, ternos e obe- i 

«• * * FOLHETIM TRADUCÇÂO DE MANOEL DANTÃS 

— 8 4 — 1 
africanas. 

E desde então, ainda não en~ 
contraste uma deidade que te fi« 
zease esquecer Suzon? 

—Encontrei muitas, porem es-
voacei em torno deiias como a 
abelha entre as flores. Falaram, 
me ainda de amor, de sentimento! 
de casamento, mas disse-lhes : 
dirijam-se a outro, minhas filhas ! 
Moíos8 tem muita experiencia para 
se deixa rprender novamente como 
um rapaz estouvado. 

—Assim, não amas ninguém V 
—Somente ao senhor, e bas-

ta* . . . 
Timon estendeu effusivamente a 

raâo a Molosa e concluiu-se entre 
eBses dois homens um novo pa* 
cto de amisade. 

LIX 

Na manhan seguinte, conforme 
fòra combinado, os dois amigos 
dwpuzeram~se a realisar o seu 
projecto. 

As fatiotas de preço e os tra-
jes elegantes foram arrumados em 
grandes caixas e condemnadcs a 
ficar na sombra. 

Timon levou Moloss á casa de 
um negociante de roupas feitas 
onde escolheram novos trajos.Cal 
ças de panno grosso e sapatos fer-
rados substituíram a sua antiga e~ 
legancia. Os moveis, os espelho?, 
os tapetes d'Abusson, foram se.« 
questrados e collocarain escripto^ 
na porta de entrada, annufimndo 

que os dois palacetes estavam 
para allugar ou para vender. 

—Molossy disse Timon, antes dej 
começar as nossas novas íuncçoeg, 
é bom implorar a generosidade 
dos nossos amigos. Outrora, pres-
tei-lhes grandes serviços ; protes • 
tarara-me cem vezes o seu devo-* 
tamento. Hoje, e^tão quasi todos 
numa situação capaz de me serem 
úteis ; ponhamol os a prova. 

Molo9S balançou a cabeça. 
—A prova nSo será feliz, disse. 
—^Vamos ! Aqui estão os ende-

reços dos differentes personagens 
que, outrora, nos dias de pros-
peridade, freqüentavam os meus 
salões. Vae"á casa de cada um1 

delles e volta a contar-me o que 
tiveres ouvido. 

—Com muito gosto, replicou o 
intendente. 

LX 
A noticia da ruina de Timon 

êspalhara"se em Paris com a ra -
pidez do raio ; causou impressões 
differentes. Os banqueiros, furio-
sos por terem sido tanto tempo 
eclipsados por uma fortuna sem 
igual, regosijaram-se, prodigali-
zando toda sorte de dictos equi*-
vocos á vaidade louca do arrui^ 
nado. Os grandes senhores da 
aIia 1 inhagçm regosijaram-se e-
£iialinente, porem£por motivos ou-
tros : achavam muito imperti* 
nente que pequenos burguezes 
{ufzessem ostentar um fausto de 

A D V O G A D O 

E S C R Í P T O R I O : Redac 
çf io da " R e p u b l i c a " 

Da consul tas p o r cscrip-
t o . 

Advocja n o S u p e r i o r Tri-
b imal d e Just i ça , poran -
í e o J u i s o S e e e t o n a l o 
e m t o d o s o s a u d i t o r i o s 
na c o m a r c a da capi ta l . 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Enearrc^a-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Cotnmcrciol na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Coimncr-
cial. 

Elabora eontractos de 
qualquer especie. 

— o ; 

príncipes. A multidão fi .ou satis-
íe ta. porque é da sua indole aps 
plaudir tudo que tenda a nivelar 
as desigualdades sociaes. 

Somente 03 commerciantes fí* 
earam desgostosos, porque Ti-
inon fazia uma despesa enorme 
e pagava bem. * 

Mollosa lançou um golpe de 
de vista sobre o livro de endere-
ços, 

O primeiro da lista era esse 
grande financeiro que vimos no 
banquete de Timon. Geria uma 
importante Casa de Banco na _ 
Chaussée d'Autin. jlogo que saliiu. Si alguma \ez 

Moloss foi à sua casa ; quando cahir-me nas mãos, deixar-lhe-»eí 
chegou, o financeiro acabava <Ie| traços da minha munificiencia. 

tara os mediante boasliypotliecas... 
Porque elle não fez outro tanto t 

— finalmente, senhor, nao lhe 
quer dar a coisa alguma ? 

—Perdão 1 um conselho... o 
do não ser tão prodigo no fu-
turo. 1 

—Diabos levem os seus conse-
lhos ! respondeu Moloss impa-
cientada ; não temos o que fa* 
zer delles. Vou ver si sou mai& 
bem acolhido nout a parte. 

—Boa fortuna 1 gritou o fi-
nanceiro, levantando-se da meaa. 

—Que bruto ! murmurou Moloss 

sentar se á mesa. Recebeu Mo* 
loss com ar de mofa e disse-lhe : 

—O que ha pera oseu serviço, 
meu amigo ? 

—Meu amo está arruinado, disse 
Moloss. Mandou~me A sua casa 
pedir-lhe algum auxilio. 

—Arruinado/ Não me admiro... 
Pela forma por que elle ia, a 
mais solida fortuna não poderia 
resistir ; ha muito tempo previrn 
isto. 

—Elle lembrou se dos seus ofe-
recimentos e não duvida que o 
senhor ampare-o na desgraça. 

—Hein 
—Quanto mais não fosse, com 

alguns milhares de francos... 
Si podegse readquerir a sua foi -

iiiiiii, pagaUosJa. 

Ae sahir da casa do banqueiro 
Moloss dirigiu-se a casa do bi-
lontra a quem Timon dera a 
magnífica parelha de cavallos ara-
bes. O joven enfatuado estava 
fazendo a toilette: empomma-
dava os cabellos. frisava a barba 
experimentava pela quarta vea um 
oaletot que o seu alfaiate trou-
xera-lhe na vespera e iia uma 
hora que cogitava como p e s a -
ria o tempo até a hora do jantar 

Moloss explicou-lhe 0 objecta 
da sua visita. 

7 0 h ! p.rque n 3 o veiu mais 
cedo 1 disse o rapaz. Ter<me-ia 
ido muitíssimo agradavel fazer 

alguma cousa por este excellente 
iimigo. 

>v. menor vt - . . , v , i bagatela, menor - Na iic^a partifla,senhor.(lis>:e ojsomma que 0 senhor desande 
financeiro com malíciaeo emprcs-.nas suas loucuras servirá para 
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P E L O VII . P K Ü H O V E L H O 
si 1 do -Julho <lo 1«ftí> 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t l c T : D Í ~ P E D R O V E L H O \ 

-íi-̂ L e d a c ç l o e T y p t g v a p b i a 
.'WS—KUA l ' t 1)10 M A I O — 3 8 

nu BP« 

Ummmi E p í á 
mo, 12 (Recebido h tar-

iWnha). 

E' iisie o vesullaili* c u n h e 
ciclo da e l e i ç ã o p r e s i d e n -
c ial : 

Para presidentes 
Kodrhjues Alves, 

Í 5 H 2 . v o t o s 5 Oaiütl í io 
l ío^ayuva Ubalcliuo 
d o Amaral 5 . 1 9 7 . 

Para v i c e pres idente : 
Si!viaito Urandao 

; . 1 »7 . I91 votos, Justo l l l i e r -
i.i^nf, 4 7 . 9 0 7 . 

LONDRES, 1 2 

Che<)ani novas o m a i s d o 
l o rosas not i c ias «sobre o nl 
ti m o dosastre d** a r m a s in-
«jie^as lia Aír íea d o S u l 

n u m e r o d e ba ixas so» 
AVidas p e l o s iucjlczes e l e v a 
«e a 3 I O , e n t r e m o r t o s e 
1'eridos. 

T o d o s o s o í í i c iaes llcaracn 
/ 

n o i * a m [ j d e batalha, mor--
tos f f e r i d o s o u pr i s i one i ros . 

L o r d Mel l iuen íoi p r e s o , 
<]ujuií?;\ d e p o i s d e f e r i d o 
numa »rna, investia d e os-
>ada oin punho c o n t r a o 

;ti»do m a i o r d o j j enera l De 
w y . 
i imprensa l ondr ina c o m 

uenta a p a i x o n a d a m e n t e es-
te n o v o desastre 

O limes int ima o g o v e r n o , 
e m n o m e da n a ç á o , a de 
o larar d i s p õ e d e f o r ç a 
para siibjucjar vn bôer » , p o r -
que, d o c o n t r a r i o , ser ia 
b o m faxer a paz e inquanto 
se p o d e salvar , p e t o m c n o s ( 
a honra da bande i ra . 

O Standart a t tr ibue o de^as** 
Ire á h u m a n i d a d e d e üord 
Ki thchener , q u e se tem r e -
cusado a macular fus i inr to-
dos os b o e r s q u e tem feiti» 
sua submissão á Ing la te r ra . 

O Daily Afotfs, «lias que a res-
ponsab i l idade desse d e s a s -
tre "recàe s a b r e o o r g u l h o 
d e s d e n h o s o de l o rd Salisbu-
ry, que se n e y o u w a c c e i t a r 
a i n t e r v e n ç ã o da l io iJanda. 

A Manchertcr Guardian, e m 
ar t iqo v i o l ento , e n d e r e ç a d o 
a E d u a r d o VII, c o a c l i t e p o r 
esti» apos trop l i e : 

« Basta j d e sangue inglese 
d e r r a m a d o c m p r o v e i t o dos 
bandides , s em patr ia e sem 
deus, q u e p r e t e n d e m isnmo-
lar a l i be rdade d o um p o v o 
para aiiçjnientar usna r i q u e -
za v e r g o n h o s a » ! 

L O N D R E S , 1 1 

Os b o e r s l i b e r l a r a m i o -
dos os so ldadas i?iglcAes q u e 
apr i s i onaram, d e p o i s d*> de 
sarikial-os. 

1 AKIS, 1 2 

A imprensa f r a n c e / a sal i -
entou q u e o u l t imo dosasí 
*re das a r m a s ing lesas r o 
fa^lo mais impor tante de 
toda a c a m p a u i n . 

IjC rlrwp$, f a z e n d o uma a -
p r e c i a ç u o d e Iodas as guer* 
ras d o sevu lo passado, do# 

monstra que , ©m n e n h u m a 
houve tantos perdas d e oí* 
i ic iaes g e n e r a e s , c o u t o , da 

parte d o s incjleae*, na Aíri4 

«;a d o Su l . 
Este j ornal . estu Sando a 

nova tact iea d© g u e r r a dos 
g e u e r a e s dias q u e es-
tes t o rnaram-se in venc i veis. 

Le Matia, vatiuina que f sã 
as co i sas « cont inuarem as-
sim na Áfr i ca do Sul, a In -
g la terra ver-se-á f o r ç a d a a 
so l i c i tar a paz, c o m o um 
iíavor d o s boers , para n ã o 
ver o seu e x e r c i t o c on ip i e ' 
tamente ai iniqui lndo. 

nicas de 
Paris, 18 de Fevereiro de 1902. 
O c e n t e n á r i o d e V. H u g o 

ANTES DA FESTA. 
Paris prepara-se para condig-

namente íestejar o homem que 
immortalirou o geiiio fraucez c 
fez amar a França em toda par* 
te. tem Victor Hugo, não teria 
como. hoje tem, a amizade de to-
dos que amam a liberdade. 

Foram os livros de Hugo que 
nos ensinaram a admirar Parto e 
uos fizeram comprehender a obra 
gloriosa da França, na evolução 
eivilibadora. E si amantíau a 
Kninça deaappateceese do mappa 
da Europa, conquistada pelos 
tautões ou pelos anglo-jgaxões, 
bastariam os livros de Hugo para 
immorfcalisar este paiz, através 
dos séculos. Por isso, a celebra-
ção do centenário de Hugo é um 
preito de justiça e o dever de 
todos os francezes é venerar co -
mo um deus o poeta da x Legenda 
dos Séculos e d o s Castigos; o r o -
mancista dos Miseráveis e do No\ 
venta e tres; o prosador incompa^ 
ravel do Éheno e das Coisas Vis-
tas. 

Realmente^ a França é admira* 
la no mundo pelas obras de Hu-
go, e si todos nós amamos com 
enthusiasmo este paiz, não è por 
que Napoleão I sahiu triumphan-
Le em iena e em Wagrani, ê 
porque existiu nas margens do 
Sena um velho de fronte olyin-
pica. que se chamou Victor Hugo. 

Terminado este preâmbulo, va-
mos dar uma rapida noticia do 
que se prepara em honra de Hut 
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A ORGANISAÇAO DA FESTA 
A còmmemoração hugoana de -

ve durar uma semana inteira. Te-
remos depois d'amanhan, domin-
go, um grande numero de con-
terencias sdbre Hugo, em muitas 
Academias e salões artísticos de 
Paris. No dia seguinte, íesta ope-
raria em honra do grande philoso -
pho dos Miseraras. N o d ia 2 ' í , te-
remos a recepção daa delegações 
estrangeiras, ao Palacio do ÍIu 
nicipio» delegações vuidas do 
Hungria, dltalia, da Suma, da 
Grécia, da America do Norte, da 
Republica Argentina e da Turquia. 
-ò do Brasil, onde Hugo tem 
tintos milhares de admiradores, 
não veiu delegação de ospcrit: 
;iiguma! 

Os delegados estrangeiros assim 
como os representantes da pro-
\:ncia, cem poelas de diver^Ob 
^apartamentos, tomarão parte em 
iodas as festas-

No palacio do Município será 
oíferecido um lunch^concerto aos 
convidados, emquanto as orches-
tvas e o còro da Grande Opera 
executarfio trechos escolhidos ri o-
i«raa e a Marcha Victor Hugo. 

No dia immediato, assistirão 
todiB os delegadoa á testa do 

Pantheon, onde qa artistas da 
Comedia Franceza recitarão ver-
sos de Hugo e oradores officiaes 
discursarão sobro a obra de Hu 
go. O presidente da Republica 
devo assistir a esltt bella íesta 
assim como tydoe j[os ministros e 
embaixadores. 

A's 8 horas da :j|oite explen 
didas illutmmiçõô%^'ja • raça do 
Hotel de Vjlle • evj|ni Praça Vi-
ctor Hugo. Na Comedia France 
za, a represeatação^dõ gala dos 
Burgraves, de Hugo. 

No dia 28, grande festival no 
palacio da Municipalidade. Tres 
concertos nos saloeí dos Prebos-
tes, das Festas e das Arcadas. 
Bailados pelas duzeutas dança -
rinas da Grande Opera vestidas 
com os costumes de todos os pai 
neis. ^ 

No fim do bailado, deve appa* 
recer na scenu improvisada o 
busto de Hugo, numa apotheose 
de luz electrica e úb palmas ver-
des. Mlle. Berthet,-da #bmedi 
Franceza, e Mounet Sully recita* 
rão versos celebres <*e Hugo. 

No dia seguinte, os delegadoa 
estrangeiros e nacionaes visitarão 
os logares de Paris celebrados 
por V . Hugo nos seus livros. 
Almoçarão n j lJQhnarium, a o 
som d'orchestras magníficas, e à 
tarde devem assistir a uma nova 
testa no Hotel de Ville. 

No de Março, Me ve ter lo-, 
gar o sumptuoso.; bt^le do Hotel 
de Viíle. e no domingo, dois de 
Março, realizar-se-á a festa po~ 
pular de Victor Hugo, na Piace 
des Vosges, onde o grande poe-
ta viveu longos annos e onde es. 
creveu as suas melhores obras. 

A inauguração do monumento 
de V» Hugo na Praça victor 
Hugo será uma festa inaravilho-
fa. Mais de dois mil músicos e 
co istas executarão a ode sym^ 
phonica a Hugo. O representante 
do governo e outro da Academia 
Franceza recitarão discursos de 
apotheose. 

Paris d3ve embandeirar e iilu~ 
minar nesses dias de festa. Ser A 
a semana da intelligencia e da 
poesia, a semana de Hugo, a 
gloriosa apotheose do gênio. 

Lastimamos profundamente que 
o Brasil se não tivesse feito re 
presentar nas festas de Pariá, mas 
sabemos que o município enviou 
bilhetes de convite ao deputado 

'Augusto Severo e que o illustre 
representante do Rio Grande do 
Norte, embora sem mandato es-
pecial, será o único representante 
do Brasil republicano, admirador 
de Hugo nas festas que Paris 
emprehende em honra do genial 
poeta morto. 

ADELIA HUGO 
Na occasião das festas hrilhan* 

res que o mundo r:vii:--ulj pre 
para em honra do maior poeta 
de todos os tempo?, do glorioso 
ílugo, convém não esquecer que 
'i sua derradeira iiilui, Adelia 
Hugu, se emontra num hospício 
de alienados, nos arrabaldes de 
/a ris. 

Lombrosoj no &eu livre Oemo 
Loucura, pretende quo a tioid-ce 
ó uma das torsnaâ do geniu e j>or 
i^o <|ue aão nos devemos admi-
rar quando veiuas o descendcute 
de'um genial e^criptor ou j»íiiIo-
sopho com todos os signaes da 
loucura. Victor Hugo teve um 
irmào, Eugênio Hugo, que mor* 
reu doido. Que espanto nos deve 
causar, portanto, o saber que a 
tilha do grande poeta se encon-
tra, ha tantos annos, num hospi* 
cio de alienados ? 

Mas nao, Adelia Hugo não está 

doida. Ou si o esteve, pelo me 
nos hoje encontra <se defini ti va -
mente curada. Continua a vive^ 
na Casa de Saúde de &vhd Mun<-

porque, tendo cortado todas a* 
relações com a jhu familia, não 
quer eahir dum hospício, onde 
dà perfeitamente e onde ha tanti-
annos gosa duma relativa tranqüi-
lidade. 

A liepublica 
anianhan o dia da grando £©•-

tu (̂ vhoü î, f!a Procissfto do Encontro, 
nu ffuul <íí»stij:un tomar parte todos o* 
operários, resolvemos, pur. isfto, nfto d»r 
«A Iiopublioí;,» 

No dia do passado falleoeu no Ca-
i<*<> o noe .o pretífcaníc o honrado amigo, 

i , . , 1T •jçrpiu. DacioJostino do Oliveira, que 
A casa onde vive Adena lui,?;o a:ii «osava do larjça c^ima. 

ó reservada sobretudo pai'a 
doentes nervosos, as mciuneholias. 
as neurasthenias, os qne softreiv;j 
de hypocondria. E* um vasto edi 
ficio, bem arejado, cercado dTar4 

vores, onde ha todo o conforto. 
A filha», de V. Hugo encontra-se 
alli admiravelmenfe, 

Uma senhora qua a visitou lia 
poucos dias, diz que ella tem us 
cabellos quasi inteiramente bran-
cos. Nunca lêjornaes c não sabe 
que se pretende festejar o cente-
nário do seu pae, de quem nunca 
fala. As suas leituras favoritas 
são os livros d'astroiiomiaf de phi-
sica e de sciencias uaturaes. Hão 
de convir que nSo são estes livros 
que habitualmente lêem os lou 
cos ; mais uma provu do que a 
pobre «senhora eatà cam toda n 
sua razão. Go^a duma excellente 
saüde. A s vezes vem a Paris e 
passa a noite na Opera, ou na 
Comedia Franceza. Recebe uma 
pensão que lhe dá Paul Meurice. 

JORNAES COMMEMORATIVOS 
Quasi todas as illustraçOes, revis-
tas etc. publicam números espe 
ciaes tíobre o centenário hugoano, 
acompanhando os artigos com 
gravuras e eroguis hístoricos de 
Hugo. 

Quasi todos os escriptores fran-
cezes tem publicado sobre o po-
eta pensamentos de homenagens. 

Mas,de vez em quando, algr'.s 
imbecis desembestam. A citar a? 
palavras do romancista ridicuio 
chamado Xavier de Montepin. 
Este folhetinista escreveu hontem 
numa folha de Paris umas linhas 
inauitantes contra a memória de 
Hugo. Convém recordar que foi 
Montepin que ern 1871 reclamou 
a expulsão de Hugo da associa-
ção dos homens de lettras de 
Paris l 

A apotheose de Hugo è ao 
mesmo tempo a apotheose da 
França. Ora, é isso o que não 
comprehende infelizmente um cer-
to numero de francezes, sobretudo, 
os da egreginha nacionalista. 

No mundo inteiro "solemnisa^se 
Hugo* fí' o santo do dia. E 
A Republica, do Rio Grande do 
Norte, faltaria a um dever sagra-
do, si por acaso se não associas-
se á festa universal em honra do 
mais humano dos philosophos e 
do mais glorioso apostolo da paz, 

santo cívico que se chamou 
Victor Hugo / 

Xavíeu íjk Carva lho 

O ílnudo deixa viuva o uiua filha moça, 
ás o unes, bor.\ como aos seus dignos ir-
mãos, napmB. Oòwaldo Justino de Oli-
veira, o £imfto fTnslino de Oliveira, a-
preijeotamos aossaü condolências. 

Rogamos nos nossos assignaotes dê ta 
capital, que nfto miizeram pagar soaa 
RKsigfltiturafl ao .cobrador o obséquio. d9 
viiíjm pa^l-as nesta rcdacçfto afli») de 
•ao cahirom otu ialUi. 
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Compiefcoa annos lmjo: 
O nosso eorreligiõuario © amigo alfe-

ros Frederico Pinto, empregado da Se-
cretaria Cio Governo o um dos auxilia-
res da Policia, 

Complefcam annos amanhan : 
O íioss > ti ourado amigo capifc&o Au-

gusto Leite, proprietário "da empreza da 
Gazeta do Commeücio. 

—A senhorita Maria Bittencourt, cu~ 
abada do nô so disüncto amigo dr. Se* 
gundo Wanuoriey, digno Inspecfcor de 
Hygiene. 

Passageiros 
Vindos tio vapor Manaus, 

d^s portos do norte : 

L. D. Barros, José Borda, 
Luiz Silva, José Pedro, Ma-
ria B. Santos, Feliciano Cos-
ta, Francisco G. do Espirito 
Santo, Miguel Macedo, Elvi-
ra P. Aragào, Maria L. de 
França, Alfredo Leão, José 
Crispiano, sua mulher, Ma-
noel Ignacio, João Cruz, José 
Brito e Dr. Elias Maseare-
nhas. 

Em transito—163. 

Embarcados no mesmo va-
por para os portos do sul : 

Aurélio Wakieniiro Pinhei-
ro, Àcyliuo de Leão, Jorge 
Barreto, Pedro Augusto 
Galvão, Cd. João Pedrosa 
de Andrade, José Alfredo 
Guerra e Major M. Clodoado 
de Mello. 

Ainda os boers 
Orandes oceupações privr.m-nir 

do nor mai» assiduo â ui pelo meu 
posto de combate. 

Tenho me visto nV t̂cs ul.iniOí' 
isiafí: atair-fado até aos . o l i : 
hoje, porem, não pr-sso sisencií.: 
sosirc essa nova derrf»ta dos íia-
mengos! Ou tudo M-o que nos 
diz o telegrapho v uma mentir.! 
oescwbellada» ou John Buli e o 
mísero mais coitado dos fjua^r. 
cantos do mundo* 

£ agüente as correias, Jjhn, 
sinfto o velho Paulo te engole mes-
mo, pois esta ultima thavaw-arfc 
foi de tirar tuta*>o... 

Por alma de Jolin Buli, 
Já rezei dois padre noeaoe ! 
?'ois 03 boora là do Sul 
Teera^lhe feito em caco,os 0S60$ ! 

Lulú CapéUi. 

Uma especialidade 
D l i m p o s sâof intuitivamente, u:n 

íios rcííiiisstos essencises do asseio mais 
olemoLiiar o. o qne riflo raro pesa mais, 
condicçfî  c <jt(a no*, tia mais superflei-

oleganv'-.. 
Ora, para c ::̂ eguir, ao mesmo tempo 

o com admiravel eíTicaciu, aquellos doi» 
fL*i>lt?raía, não ha como a pasta <1enti~ 
frkta Mar a; yt;vparada peio hábil 
phamiaceutico patrício que toda a gen~ 
Íg onhrtío e aprecia. Hsí<a pasta, muito 
mais do que qualquer das con^enercs ex-
tninĝ iras que nos , i a m o« olhos da 
-ar.!.conserva t; au^ncui.i o esmalte doa 
tlontc-s, foriifiva as LTn.írívas, inî c.io a 
aiie, e. o (jiic tombem ú objtvSo, custa 

fe*» uíh— obriga*'. apezardo por-
.'ume que i'ícs4.í.,.í1m - das oieganí^ 
Tiixiníias e;u qu*̂  é ar<>ii<Ucion;;da* 

K êomnjendamos. pai*, e com expe* 
ritn.'ia a<»8 no.̂ cs leitoi-í-s?, a Pada í^/í-
!Í;r:àa M<:r<t,ihrioy como produeto capaz 
e satisfazer aos mais exigentes. 

Fasendas 
ne£sa prr.? á a un»ca casa acndo 

r-ac ntra-S ' molhar ̂ rtimento do fanta* 
sodas, cliitas c cretones é na de 

Nt. oi.aü B p o i s tem grande dep<i-
s o os pndròes do arrebatar ; as-
i>iix\ como também os preços sflo oa mâÉi 
baixos pOMiveis. 

P f lG IN f l M A N C H A D A 
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Governo flo Estado 
A d m i n i s t r a ç ã o d o k x m o . a eadatr» 

n a . A l b e r t o M a r a n h ã o 

De ordem do exmo. governa-
dor do Bttado, corumunico-voi 
l>»«5 pur acio de hoj*% (oi dt 

do in«-
sexo maecu-

Uoo da viüa de Pao dou bVrror, 
viito ofto ter o respectivo pro-
feiior Aotonto de Sousa Mftftio* 
reaeaurotdo no devido tempo 
exercício de »ua« fuoççõ^a. 

Igunt ao dr. Igapector do 
Ao er. dr. lo>j»wfcor do Tbexl <ooro. / 

l íxpedieute 
Dia 11 de Março 

OFPICJOS 

* > o *
 k « 

Dii 10 

«ouro: 
Coninjunici-voi, pura o« de« 

vi Ju« floo, ijad o tóMtegde Gei-
graphi» d» Atheoeu Rio Grao-
donaé, Joaquim Manuel Teixeira 
de -"Moura deixou, de«de e d » 
36 de fevereiro de faaccioaar einl A ' ordem do dr. a i de di-
•oa carteira por ler de fazer par-lreito deita comarca, toi, bootem, 
te da íonta de recario do alUta» | "Mto era liberdade u preso Joio 
.neiilv/eaulu,, oa qualidade d Aotonio Ferreira, vu»go> Bre-
pwideüleüa loiendencia Mnoi-I >»»">* que se achava recoihido a' 
cipal desta capilal, rogando par-1 cadeia da capital, a' diuposiçSo 
ticiDOO.me o dr. diredordo Athe-| Hualle )uiz, visto ter, t>es*e oi», 
neo em officio data. cootrahido livremente seu cwa-

—Ao mesmo • I ,D®al0 c o m a ® « n o r Jowpba Ma-
A' vista < tos'documentos jan*1ria <[* Conceição, por cu;j rapto 

toi. mandai pagar ao «aperio- M deKorameofo tora esse iodivi« 
tendente da filtrada de Ferro de <*»» denunciado pelo orgfto da 
Natal a Nova Croz a quantia dep 0 9 "?» publica 
379$340, proveniente de paasa 
gefl», telegrammas e fretes de 
materiae» para as obras publicas 
do Estado, relativo ao tnez dei 0 dr. chefe de policia, por acto 
Fevereiro ultimo. L 1 ® 8 ^? 8 * 8 ' e * o o e r o u *™wueo 

Ao ar. dr. director do AtheJJofé Moreira do cargo de sub-
neu Rio Grandenw: delegado de poí.cia do dietncto de 

Para que teoha a devida exe- Banto do município de No-
ctção, remetto-vos, por copia, o I C r u z . 
decreto n. 135 de 8 do corrente I D l » H 
relativo á secretaria d'e8sa n%| Ho;e o dr. chefe de policia 
partição e ao borario das aulas I mandou recolher a cadeia da C R -
de Phvsica, Çfaimica e Historia IP1»8' o rôo José Moreno, pronon-
Nawral. ' Iciado uo districto de 3 . Gouçalo 

ACTO 1 tf orno incurso n*9 peoas do art. 
201, § 1' do cod. penai, o qual 

O governador de Estado, ten \tei remettido í» esta repartição pe, 
do em vista o oficio d'esta data ojuia dialetal d fiquei!» v.lla com 
do*dr. director gerai da Inslrucçôo, h ^ i o de bootem datado, para 
no qual declara nio ter o p r o t e s - h g " ^ » ' Q B I f ™ c a ( l e , a « pPa" 
sorde ioBtrucçfto primaria da vi Ia í , c a d e e e a l a m e n t o , 
de Pau dos Kerros, Aotonio dei , 
Souza Martin , desde 20 de 0 j - ( J l I f l f n í f t f l A K « t a ü l i a l tubrodoaono próximo paaaaêo, | u U t t l l l i y U i V U O U U i U U d l 
reassumiu o exercício de cuas 
funeções resolve do accordo com 
a íettra —i—do 'aft. 1' da l*>i 
n. 138 de 6 de Agosto de 19001 Serviço para o dia 14 de rar.r 
declarar em abandono a reBpec-| ço de 1902 

Batalhão de Segurança 

Força Federal 
Contingente do â7' Batalhão 

de Infanterla 

SERVIÇO PARA O DIA 14 

(sexta-feira) 
Ronda de visita, o sr. alferes 

Tito 
Estado maior, o sr. alferes 

Eneas 
Guarda do Quartel, anspeea-

da Severiano 
Guarda da Delegacia, ans-

peçada Datnião 
Guarda da Alfa^ndega, ans-

peçada Olyrapío. 

UNIFORME k* 9 — 

tive cadeira. 
CoaiamaiquQ-je. 

DESPACHO 

José Rogério Galeão» 

Ronda de visita, o sr. capin. 
Lu s tosa 

Estado maior, o sr. eapm. 
Capistrano 

ea*-|Dia ao Batalhão, o 1* Sar-
gento da batalhão de Segurança, gento Soares 
pedindo par̂ i «e lhe mandar pa-l Guarda de Palacio, o 2 ' sar-
gar uma banda de lã vencid* gento Pastel 
em o aono passado, vUto nfto ha- Guarda da Cadeia, o cabo 
ver na arrecadação. Sant'Anna 

Deferido, em vi U da intorm̂ -i- Guarda do Quartel, o cabo çfto do «r. comuandaot** 1 _ * t 

EXPEDIENTE DO SECRE-
TARIO 

Ao ar. dr. director gerai da 
inttrucç&o. 

Joaquim Barbosa 
Ordem ao official de ronda, o 

cnbo Mello 
Piquete, o corneteiro Mar-

çaL 
UNIFORME—6, 

Armazéns a renüa 
N e s t a t y p o g r a p h i a 

i n f o r m a - s e q u e m t e m 
p a r a v e n d e r o s s e g u i n -
t e s a r m a z é n s : 

Un% armazém, novo e 
bem construído, a' rua do 
Oommercio n. 14,do bairro 
da Ribeira desta cidade> 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des-
te porto• Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e presr-
tarn-se a augmentar o meS'-
no armazém. 

TJm outro armazém, a' 
rua do Commereio, n. 105, 
defronte do caes da Alfam 
dega, muit > proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria^, 
escriptorio, agencia &. 
\ Quem pretender qual-
quer desses armazéns, di, 
rijasse % esta typographia*» 
onde lhe serão dadas to<-
das as informações * 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

0 GRANDE REHEDIO 
Especifico aüti-syphiiitico de -CLARK 
Cura radical e ( .eí initivamonte toduw f o r m a s de 

onvenen * monto do saugue. 
A py t /hi lU primai iti, secundaria o torciaria é por de 

• íompletai i iénto curada expedida Jo fev••<tema o rgân i co . 
Cara para a S Y P H I L 1 S T E R C Í A i i l A , . -doenças de 

garganta erupções autiga^ uu i ^ e i i t y s , dores nós4 o n ; 
g lândulas enfaifcadas, inflíurirnacsaí ou suppurasites f»> 
r imento dos ouvidos , m ã o s rahcudas, qua iuer que sej.i 
a dura^ãso d e ^ a s 

Este grande remed io cura radicahrioat^—ainda ines* 
n o q u e quitlquev outro t / a t ^ m e u t o tenha fa lhado . 

N a sua compos i ção nai> entra n e n h u m M I N E R A L 
mas exc lus ivamente substancias vegetae^ íunocentes . 
deu uso não obr iga o doente a d iè ia n e n h u m a , m i r r i o 
qua lquer alteração nos seus cos tumes e o c cupações . 

G - ^ S - A ^ T T J l V L O S 

Que esie especifico é - INFALLIVEL 
BncoAtraise em todas as diogarias e pharmacia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
I . 1 4 0 w - ^ o e s : . ^ s . ^ 

E A S T 3 e t h : S T E E E T 

j chitas de cô 
res fixas e especiaes morins 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

« N o v o M u n d o . » ) 

O g r r n c i e r e a a n - e c i i o i n g l e z 

C U R A I N F A L I V L L 
Cu ra rápida e rad i ca lmente Iodos o s casos ^dc d é b i l -

dade o e r v o h \ impotênc ia , espermatorr l téa , " p e r d a s si-
iniuae«7 noc turuas ou diurnas, i n f l a m a ç ã o dos test icui . 
p r o s t r a ç ã o nervosa , molést ias dos r ins e da bex iga , e 
missões involuntárias e f raqueza dos o r q a o s genxtae . 

E^te especif ico Uz a cutvi positiva e m todos os cal-
los, quer de moço* quer de velhos, da força e vital idade 
pos órgãos geuitaea, revigora to U) o y.y.stema nervoso 
c h a m a a c i rculação do e.anga ü p ira as p a n e s gemtaes 
è o único remodío que iu*tc;i)3leee a s i ú d e e da f o r ç a de 
pessoas. 

S S T e ^ r r o s a s , d e l o l l i d - a d l e o í m p o t e n i a 
O Desespero, o receio h grande excit^aõ h a nruia e o desanimo fretai d 

sapurecem gfjdualmeuto depois do us<» deste especifico resultando o sucedo e u & 
per̂ n^a e a for<;a. 6 ' 

Este iuestimnvel especifico,tein sido u^do com grande pexiU por milhares d 
p<*8S0aSj acüa-se a venda em todas pliariuacias e drogarias mundo. 

D i r e c ç ã o : H a r i r e g r o . 

á 2 4 7 E S s t B ' " s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . { J A 
i MERCADO PUBLICO 

E MARÍTIMA 

Nat»i;.U de Marvode 1902 

C a m b i o 1119/ 3a 

T A B E I X A DO CAMBIO 
Ubr» 2q$1Q1 

BUIUmg iSoo* 
Poimy to 9*8 

9t%n«o b tSoo 
Marco | 
DoUar *$\4g 

Praça do Natal 
tíenero^de exportação 

PBBÇ0S COERENTES 

7t600 por 15 k. 
89ooo " <B 
Woo u " #l 

etooo i' 
T^toool, 

600 

Algodo 4® — ^ Alfod&o ««rt*0 
iMicir brito 

dêDiiM 

SVC(MMÍ&à<* 
H0 d« etrnwo 

WO* G»bn 1" MtOOo o conto 

PREÇOS CORRENTES 
Carne verde k. 80o 
Carne de sol << 1.500 
Carne de xarquo superior " 1*20q 
Carne de porco d 1.400 
Toucinho do reino i< 2.200 
Baealh&o II 2.000 
Cebola «« 1.000 
Alho maço 300 fffttihft k 2.200 
Vinagre naeional garrafa 400 
Azeite doee nacional «i. 2.000 
Vinagre de liaboa « 800 
Sal litro 16o 
Macarrfto k 0.00o 
AleUi II 8.000 
Pimenta do reino «« 1.700 
Aranxla 2.800 
Am» «< 600 
Farinha litro 030 
FeUfto mulatinho <1 

600 

Feufto de corda M 160 
Peijfto verde molho 010 
Batata in^ea k 600 
Batata dooe «« 080 
Coeoaeeeo um loo 
Palito maço 

uma 
400 

Rapadma 
maço 
uma 100 

iAMVde utna k 400 Amekr moreno i« 400 
AMnear eapedai 600 Kmtear retame 
Milho 

4t 200 Kmtear retame 
Milho Utati m elto trmse «arafa 400 

Leite condensado 
Sab&o 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovoa 

ata 1.2oo 
k 8oo c« 8oo ii 7oo II 1.4oo ii 2.4oo 
4* 2,00o 

libra 2.7o0 
k 4.5oo *4 2.5o0 

k. 160 
um «0 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de lo a 15 de Março 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 klloe 

i# i€ caroço 
sujo o a residoo 

s&ucar de asina 

i 4 
ít 

4t 
«t 
9ê 
l» 

chistalizado 
branco 
aomedo 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de maniçol'<» 
Banha de eerado 
cebolas 

Cêfé 

« K 

II 

l« 
ít 

litro 
kilo 

Valores 
8H»00 

2|400 
3#00 
2$400 

roo 
{•500 
{700 
$000 

It2Oi) 

2$ 20o 
Maoo 

itfoo 

Ce ra de camatt ba' * 
cera |)alha de 
Carneiros CJm 
Cabras 
Chapeos de p&lha 
<íouros de boi.seccoíí ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de aoi (secca) 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palita Uma 

M dejunco <( 
44 de pipiry 

Fumo em rolo kijp 
* em folhaa 

Farinha de mandiora litro 
Feijão mulatiuho 14 

14 de outras qualidade» 
Frangos 
G ai li abas 
Gomm a de maod/oc* 

de aramta 
Milho 
Mel de car 
Mel de abelha*» 
Otoe de galltaha 
Onaoe 
Oleo de roamona 
Peráa 
Papagaios 
Perequito» 
Pellee de cabra 

" de canteiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de mantefgr 

An txraBfla 

Üwia 
UVl 

ÜVA 
cento 
cento 

miihtfíro 
15 kilô  

kiJo 

«i 
Um 

a 
iitro 4( 

um 
kilo 
litro 
Um 

a 

uvoa, taxa 6t* « 
kilo ei «« 

lOífOOO 
tü$00" 

$400 
ltoco 
nm 
7$0X 
WM? 
í %4f. H\ 
2$00Ü 
1 kWti 

wm 
•oep 
f i l io 

2#0-X 
9400 

WW tm 

fSemtfníos âe mainoiri 
I Sal 

&0!rt -io, «a- filA sebo I.J,^ nt . i KllO toucinho << 
Unas de boi ce J i t f> 
Velas de cera de carnftYba k 
Vinho de caju genipRi0 ]it#ro 
Vansouros carnaúba, otc 

T e s o u r o d - Estado d . Ria 
aFr ' d « M »rço de 19o3 d 
O Contador^PKüRO 80ARES V U-acripturítric—« J, NEPOVmrv/» 

S. DE MELLO. « ^ L I M O 

10o 
19p2 
ÇfiOO 
$400 

l$4ô0 
?$0()0 
2$000 
U(HM) 
<}$.:oo 

$m 
o 

ÍSXf 

tm 
tMÁ) 
t05o 

2$000 
1|000 

MEZ DE MARÇO 
DO NOPTK 

Una a 
8. Salvador a 

DO 8 UL 
Jahoatão a 

1 5 
lw 

14 

P H G I N P MANCHADA 
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Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooncoUurtdo e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar eífeotuar, com to-
do 03mero e capricho, grandes e magníficas compra*-
nos principaes mercador da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar não só ás < xinas. famílias de^ta capt 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista íspfcial 
das mais ultus e palpitante? novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va-

riado, excellente, moderno n monumental sortimento 
que satisfaz as maiores e&ig íneúis dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisàvel dos seus preços. 

N O V I D A D E S DA E P O C H A 
Etri vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamara 

a attençâo Ao respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
c furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia paraf espartilho, mosqneteíros .brancos e de 
cores, asemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
*ores, aos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
Ma e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
s de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

^ reta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
c sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos Gspeciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,olde Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo srosto 

GORROS EjCHAPEOS 
BONBTS DE SOL 

Para cre- Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

anças, mui-
to elefante 
e baratos. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS B E 
BISCUIT 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem tra- jcantes. 
balAadas. j 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

PHARMACIA MARASMO 
deí 

re-

Com o intuito 
bem servirmos ao 
blico, acabam de 
ceberdirectamente das 
(ibricas de Porto Ale-
?e e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
*Ímo sortimenco em 

. O proprietário deste acredi tado eestabeleci lueúto 
P u " U c 6 h a d e receber d o Est.tdo d o Ceará as especial idades 

pharmaceut i cas seguinte-; : 

C A J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
apprctrada pe la Junta d e B y g i e n e P u b l i c a d o R i o 

Jane i ro . o m e l h o r e o mais r i c o d e p u r a t i v o d o 
cangue; c u r a rad ica lmente o rheumatifemo, a syphilis, 
u o abas, ulceras, fiatulas, darthros , t u m o r e » g o m m a s , 

mpigens , escrofulas , m o i p h é a , cancros , c o c h a s e t o d a 
sabonetes tonicos e a sorte d e molést ias d a pelln, c o m o p r o v a m mui tos a t 
io - i ia r l a i / i í i - í r í - i * * m . P Mestados d e pessoas curadas . v i d e o p r o s p e c t o q u e 
i g u a a e a t u i l e i a e q u e i C o m p a n h a a c a d a g a r r a f a > ü m a gar ra fa 5 $ 0 0 0 . 
^ndemos por preço ao PEITORAL D E J UCA' COMPOSTO 
"ilTdnCe do todos. le Soares do ^ m o v i m Único a p p r o v u d o e a n c t o r i s a d o 

(Jm pequeno exem- Ju n t a H y g i e n e d o . - Estados Unidos d o Brasi l 
„.]_ . T e m curydo milhares de doentes de tosses, ia f lueneas , 

a t_ j x t "Ouqui<!ões, coqueluwlie^con-j.ipagôes, bronchi tes , e s c a r -
oabonete de No* -os de sangue, pleurizes, laiyngites, pneumonias , - a s t h -

U t r i $ 8 0 0 m u s e tisica pulmonar, como attestam notabi l idades m e « 
0 . 1 ^ dicas e muitan pessoas curaítas. U m f rasco 2$500. 
Sabonete mel re- VINHO D E I P A D U Õ U I N A COM-

m o h e n t e j u m $ 8 0 0 , P O S T O d o dr. Pedro do Jmerim. 
n 1 i r ^ ^ * 
o a o o n e t e i a m i - j Especi f i co na c u r a d a a n e m i a , f raqueza , flores bran 

l i a U m $ 8 0 0 ; a s > d iarrhéa c h i o n ica , digestões labor iosas , 
q 1 . r dyspepsias, escro fu las , fast io , ch lorose , rach i t i smo , po» 
o a o o n e i e c o m p a - breza de s a n g u e , fe.bres, ictericia e f a l ta d a s regras 

nhia de maio l $ 5 o o ^ ^ enriquece o sangue , faci l i ta a digestão e e s t imule 
O art go que ora an-; ^mfgarrafo 5 $ 0 0 0 

-lunciaraos honra a in- E L I X I l l D E C A F E ' Q U I N A D O 
dustna nacional, de de Soares d e A m o r i m , a p p r o v a d o pe la í i i spec tor ia 
todos os pontos d e vista de H y g i e n e . — E ' d e incontes táve l e í í i c ^ i a e d e p r o m 
perfeito acabamento di- n a c u r a das f e b r e s intermi i teutes , Uialeitas 
í r i n s n ' i _j - o u sezões, f ebres t y p E o i d e s pernic iosas , f ebres palustres, 
ícioso aroma naüa aei- r^mittentes e mil iarias, d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , xando desejar com- f i fvra lg ias , r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e engorg i tamentoa 
parando como . ^ i m i - ;>U i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . Este E L I X I R i A * 1 1 * « 
lar estrangeiro. 

YIANNA & LYBÂ 
En Correia. Tellee 

Ribeira 

N, esta oíYicina i m p r i -
m e se c a r t õ e s d e v i -
s ita c o m t o d o asse lo 
e p r o m p t i d ã o e íaurem-se 
o u t r o s t raba lhos typo-
g r a p h i e o s 110 mais raso -
a v e ! p r e ç o . 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HWRIQÜE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n*am dos principaes 

pontos d'esfca cidade* 
Tem, a qualquer hora-café, 

ípiii f e i t o curas admirave is . c o m o d e c l a r a m muitas pes 
üoas q u e del le t e e m uzado . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 . 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pbarmacôutico João 4a Rocha 
Moreira,—Sâo de effeito aeguro e eiflcas para expulsar as lombrigae 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERKO E Lacto phoephato de caldo 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de hygiene. 

Toüíco reconstí uiote enuHtivo, receitado pela distiacta ciai 
1 se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, âmenorrbéa ou falta 
1 ias regras, cacbexia« dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
{quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
í qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
( HJLIXIQ ESTOMACAL DECAMOMIIíLA de Jofto da Rocha Moreira. 
; E&ceÜente estomacal para curar as dyapepniae, fiatuienciast fastio 
' artrite, dorea de estomago, azias e todas as moieatiae que atacam o 
j órgão tía digestão. Um vidro 1$500. ^ 
! íNJECÇAO HYGIBNICA DE R1COKD preparada na Pharmacia Uo 
jcba. C^fjm poucos dias as blencorrhagiaa e affecçõe» brancas ae-
; recünseü ou autfgas. Um vidro 8$000* 
! 0ALL0*L dt Soares de Amorim.™0 grande e poderoao remédio 
| o^traho em 4 dias oa callos nuvoâ o antigoa aetn causar a cqh. 
| ?ior di)?, poiü não queima e nem i^âamma a pei/j. 
liais de cem possoas aiteãtam e elogiam a efflcacia d eate 
nihoso preparado. Um vidro 2$000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3XJ 0 V 0 J S L l l X n c l O recomenda-se 

taml>em pelo seu explendido'sortimeiito em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # OOJ/P. 

Rua Correia Telles n. 11. 

T O N I C O Q U I N A , J U A ; E M ü T A t o B A — J e Soare i 
i e - á m o r i m . F a z aescer 6re:i(í6r o c&bdllo üd tiiira voi— 
mente . M a t a a caspa e patazitas vegetaes qua são 
a anica cauza d a alopeciau quèda do^ cabellos, 

E L I X I R D I V I N O — d e üe A m o r i m . £ ' o me lhor 
dent i f r i c io d o m u n d o paraprevinir a car ie e <iõr de 
dentes, m a o hál i to e t o l a as molést ias q u e a t a c a m a 
bocca . L i m p a os dentes dando- lbes a lvura , bri lho a 
resoor. 

P -áSTA E PÓS D Hil> ^ I L^RIOIOS—de S^jares A m o -
r im. P a r a a c onservação l impeza dos dentes n â o 
hí oguaes e q u e conserve Linto o osmalte . 

OLEOLIJNjÍ—de S. A m o r i m . A me lhor bri lh r M n a uauuOTi ouüBiuta i etvi uciau«Q ui i •.. , „ i n „ " 
preffpecto que acompanha u . 
abonete. ; C R E M E JLMORIM—Para a h y g i o n e e belleza da 

; alie. Branqu ia a c u t i s dando - lhe a c ô r u a c a r a d o d o 
u a r f i m . Destroe as surdas e esp inhas d o 
os to c o m o por encauto . 

P E A Ü D^ESPuáLIGNE fi A G U A DE Q ü L N 4 - . d e S . 
le A m o r i m . Loções tonica^ para o cabel lo . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabelto, 
Todos estes üre^Mos se encontram 

^ 3 a . a x z a Q L € i c l a • M T a T a n l i f t o 
R u a C o r r o í a T o l l e s 

J s T ^ ^ ^ X j 

A Grande Novidade 
Nes663 temped de graades novi-

iades^ agora que o Br. Santoa Da-
njoot âc»bt« de descobrir a direc-* 
ç io d os baiões, usem o MELHOR 
BàBONF/lfí PAU A A PKLLE que 
é incontd-tavelmente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sarda», 
çanooi, eczem&4 etc. Leia«ee oi 

V'€n'le-:?e na- -
PHAEVÍACIA M A R i í HÃO 

v e r d a d e i r a p e c h i n c t i a 
J NOVO MUNDOcomprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um d os seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te casemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

751000. 

W M i l i M » 
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• Colmeia 
maior cavaquista que pode1 

existir em Natal, e a prova 
do que affirino é aquella des* 
aforada da seara.M 

O ingênua do Machadinho 
continua dizendo, ou antes, 
pensando, *que encallistrar 
nâo é palavra! 

Procura verf filho, o Dicei. 
ooãrio Enciclopédico, de Si-
iqões da Fonseca, pag. 491, 
que lá eneontrarás a dita pa-
lavra com o seu significado. 

Não creio : o reino do céos 
nâo será para os tolos... 

CflÍTOSlim. 

seuà 

Contínua sem resultados a 
operação na bocca do Ma-
chadinho. . Hontem, os esculapios re-;pais contavam bons vinte mil 
solveram adelgaçar um peda-1cruzados em moeda, Mana te-
Jt* * / • — 1 - •—' ACOfilrl 

ROMANCE HISTORÍCO 
POR 

Camillo Castsllo Branco ILJ. 
Como era tillia única e 

ço da língua, pois só assim, 
affirmaram, poderá o bocco-
ram ficar no estado natural. 

Já ví o Caborê ter juizo u-
ma vez, quando affirmou que 
A Republica faz ouvidos de 
mercador ás suas accusações. 

Si são do quilate das cace-
tadas sobre as Frioleiras...! 

Vi MUMV» v v v 

ve mestre de escripta em casa 
—um padre de boa fama, do 
qual ao diante daremos ampla 
e funesta noticia. 1'ormosa, 
rica e esclarecida, por conse~ 

. queneia um optimo cazamento 
Aquella zanga do Macha- (P«a filho segundo de casa illus> 

dinho com o Rodrigues de'tte, * o mais que podia aru-
Carvalho e Luiz Lobo, que |M£onar Domingos Lejte. _ > 1 ~ í-iuanai» miam 
não, o enxergam, e porque 
não contemplaram na lista 

- - - • .1 ~ ( ~ i. 

dos intellectuaes rio-granden-
ses,o pimpolho Erico e o Ben-
jamim Reboueas, que não a-
guentarn um moco pelo rabo! 

O Cahoré entende que um 
artigo de troça só pode ver» 
sar sobre assumptos triviaes 
e pouco sérios. 

O artigo do Caborê de hoje 
foi uma filança indecente; 
das Frioleiras e do artigo 
da Republica, de ante-hon-
tem. 

As poucas palavras origi-
naes do Machadinho não va-
leram uma cachimbada. 

Machadinho está muito 
santo agora, deixando de pu-
blicar o Caborê nos dias de 
bacalhau. 

Quando estava no Açu, po-
rem, só jejuava nas sextas-
feiras da paixão com carne 
de pescoço e costellas de car-
neiro, assadas. Ouem disse 
foi o Fenjamim. 

Este anno elle vae jejuar 
com carne de caboré ! 

Na sua noticia sobre pro 
cissão de encontro, disse Ma-
chadinho "que a imagem do 
Senhor da Bgreja da Ribeira 
ia ser partida para encon-
trar-se com a virgem da Pie-
dade na LUA NOVA". 

Yá noticiar assim na Chi-
na! * 

PENSAMENTOS DA 
C QTsIkíEflÂ 

UA imprensa é uma penca 
de bananas enfiada na pon-
ta de um bobóque". 

Machadinho. 

Foi o tio fr. Gaspar quem 
lhe fallou o cazamento, por ser 
muito da família Traga-malhas, 
e director espiritual da mãe da 
noiva. 

Maria, ao principio, balbuciava 
respostas evasivas a respeito de 
cazar«se ; porem, quando viu Do-
mingop Leite, e o ouviu dizer»* 
Iho umas palavras tão candidas 
que mais o pareciam pelo que o 
rosto respirava de amorosa bran-
dura, decidiu-se apaixonadamen-
te* 

No entretanto, quando tudo 
era alegria na família, Maria 
Izabel escondia-se a chorar, e 
fazia promessas valiosas ao santo 
Antonio do sabido nicho em tro-
ca de um milagre de costa 
acima. Lá ao adiante, formará 
o leitor conceito da natureza 
do milagre solicitado, e então 
verá que era elle que o santo, 
se o não fez, foi por que real-
mente não pôde. 

0 escrivão do eivei da corte 
recebeu os emboras dos amigos 
mais ou menos invejosos, quando 
annunciou o seu noivado com a 
filha do Traga-malhas ; e redo-
brou a inveja das congratula-
ções ao sabert-se que o rico tas 

• - "«» — 

receu em troca da vida e enor-1 
me quantia de trinta mil cruza 
doi ! 

Domingo* Leite Pereiui íoi pre* 
«enteado com rica baixela de 
prato pelo rei, quando alfaiava 
a sua casa no sitio chamado o 
salvador. 0 marquez de Gou-
vêa assistiu como padrinho do 
cazamento, e o prelado francis* 
cano deu u benção nupcial aos 
cônjuges, e uma preciosa gar-
gantilha de diamantes á esposada, 
por ordem de sua irmã, e de 
seu cunhado, pais do desposado. 

Principiou na alcova conjugai, 
quando os anjos do amor e da 
ventura deviam vedar osumbraes 
d elia á tristeza e á desgraça, 
uma sacretíssima lucta de des-
confiança e lagrimas, de invecti-
vas affrontosas e juramentos de 
mãos erguidas. Quem diria que, 
aquella hora alta da noite, uma 
formosa mulher, com as tranças 
desatadas em serpentes pelas 
espaduas convulsas. ajoelhava aos 
pès do marido, e, levada em 
lagrimas, soluçava ; 

—Eu te juro que nunca amei 
outro homem ! Não intendo as 
perguntas que me fazes ! Fui cre 
ada no regaço de minha mãe ! 
Nunca sahi de casa senão paia 
a egreja, e sempre com minha mãe! 
Ofl homens que para mim olhavam 
uma vez não me tornavam a ver.. 
Não me perguntes se amei alguém 
n'este mundo, que mettes a tua 
alma no inferno, e me dás vonta» 
de de me ir afogar no Tejo com 
a minha vergonha 

(Continua) 

o paraíso terreal. Püíu elle não 
ha duvida de que o berço da hu-
manidade está ;ili. 

Os argumentos em que apoia a 
sua crença nâo deixam de ser 
fundamentados. 

As tradições mais remotas de 
vários povos afFirinam que os as-
cendentes de todas as raças vivi-» 
am nas vizinhanças do pólo Nor-
te. Todas as grandes raças huma-
nas conservaram alguma vaga 
recordação das antigas emigrações, 
que procediam do norte. 

Aparte isso, ha a theoria scien-
tifica de que o polo Norte foi a o-
rigein da vida. Provou-se que as 
plantas emigraram do norte, assim 
como as terras que abundam no 
norte escasseiam no hemispherio 
eul. 

Em muitas tradições antigas, 
indica-se um tacto singular: é 
o de que, nos tempos remotos o 
nos primeiros dias da humanidade, 
as estrellas* em vez de nascerem 
e si esconderem como as vemos 
hoje, moviam-se ao redor da terra 
em círculos parallelos ao horison^ 
te. E' esse o aspecto que precisa-
mente apresentam vistas das re-
giões polares. 

Existe eguaimente a tradição de 
que na 'remota antigüidade só 
havia um dia e uma noite, o que 
occorre no pólo. 

HsJEVtfWrattJ SWfltolMt 

Recebi lioje a seguinte itu 
formaçáo sobre Machadi-
nho : 

—"Sra. Abelha : 

Continue a champuletar 
Machadinho, porque elle é o 

ífr ífr 

inoeiro dotara a filha com dez 
A M b m U M B A . mil cruzados. Ora para apraji, 

"m 1 ' m ; j madamente computarmos o valor 
c a r t õ e s a e V i s i t a ; d e dez mil cruzados n'aquelle 

anno de 1642, basta s^fcer-se 
* * 

Mesta typograpliia ©n* 
contra-se o que ha de 
mais chic e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprÍ£K*em~se por pre-

ços rasoaveis. 

que, no anno anterior, o mais 
opulento negociante de Lisboa, 
I edro de Baeça, thesoureiro da 
alfândega, condemnado á morte 
em supplicios atrozes, como cum-
plce na conjuração de alguns fi-
dalgos contra D. João IV, offe-

F O L H E T I M 

P r o c i s s ã o d e P a s s o s 

A procissão do Senhor dos 
Passos que vai ter lògar amanha», 
íará estações em frente ás se-
guintes ca9as; ao sahir da egreja 
do Bom Jesus das Dores : 
Dr. Belmiro Milanez ; 
Coronel Odilon Garcia ; 
Major Antiocho de Almeida ; 
Familia do fallecido Prudencio da 

Silva ; 
Coronel Ângelo Iioselli; 
Viuva Constantino de Souza. re«. 
colhendo-se á egreja Matriz. 

O polo do norte 
0 celebre astronomo Servis crê 

que o primeiro homem que che-
gar ao polo_Norte porá o pé sobre 

Solicitadas 
Missa fúnebre 

Amanha, ás 7 horas, na e-
greja da Senhor Bom Jesus, 
será celebrada unia missa em 
sufrágio da* alma do major 
Raymundo Bezerra da Costa, 
para cujo acto o tenente An-
tonio Milhotnens convida aos 
parentes e amigos do illustre 
fallecido. 

Um chambão 
O pobre também faz atinei, 
Assim como faz o rico, 
Cumprimento ao meu collega 
—O Alfcres Frederico. 

Delia s. 

T R A D U C C Ã O I)E JLVJ. MANOEL 'DANTAS 
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elle passar alguns dias. 
—Sinto muito,{meu caro senhor, 

não ter neste momento um luiz 
no bolso ; esta manhan, minha 
amante levou tudo. 

ma divida de honra. Não terei 
necessidade de ir mais longe pa-
ra encontrar o meu homem. 

Raciocinando assim, chegou 
diante da porta de Stephen. O 

* _ é 
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aante levou muu. 
—Assim, não nos pode ser poeta morava num primeiro an-

util em coisa alguma ? dar da sua Rivoli, Moloss tocou a 
—Absolutamente ! cainpanhinha, um criado veio 
Moloss lançou-lhe um olhar de abrir a porta, 

desdém. —Dezejava falar ao senhor Ste-
—Estou convencido, disse, que, phen da Jparte de Timon, d sse 

si se tratasse de pagar alguma Moloss. 
orgia, o senhor encontraria o O criado desapareceu para ir 
nessassario.... O senhor não pas- pevenir o amo e voltou momentos 
sa de umíatuo. depois. E saiu. -Meu amo nSft está visível, 

O terceiro da lista era o poeta volte d'aqui ha uma hora. 
Stephen. Graças ao dinheiro de —Começamos mal, pensou Mo» 
Timon, fizera representar o seu loss* Esperarei, 
drama e fora nomeado director de Sem entrar em mais detalhes, 
um theatro. sentou-se na antecamara. 

Sendo um homem muito habilc Quando ficou sò, poz-se a 
Stephen conseguira dar ao seu reflectir nas humilhações que 
theatro uma grande prosperidade acabava de soffrer. Molloss não 
e o pequeno homem de letras reflectia muitas vezes, mas, quan-
torna*ra-se quasi um opulento, do o fazia, era para entrar de 
Com o auxilio da intriga» fizera repente em crises violentas c 
numerosas relações no mundo li- então era«lbe preciso quebrar 
tterario. Apesar das suas produc alguma coisa para acalmar os 
çõee serem muito medíocres, fi- nervos. 
zera-se apregoar em algumas fo-* No fim de uma hora, a impa-
lhas por escriptores assoldados e ciência apoderou-se delle. Ou-
tó esperava a morte de um dos viu rir no aposento visinbcr; nâo 
Quarenta para ir sentar-se na se conteve. 
mesma cadeira de Bossuet, de Com mil bombas! é estúpido* 
Racine e de Voltaire, pensou, cançar se assim para fa 

—Oh ! pensou Moloss, este de* lar a um homem ! 
ve tudo à protecçâo de meu amo. K abriu a porta que commu* 
Contraiu com elle não só uma di* nicava com o salão. Stephen es« 
vida de reconhecimento, mas u-(tava refestelado numa poltrona, 

ADVOGADO 

ESCRÍPTORIO : Redac 
cão da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 
Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 
Encarrega-se dc qualquer 
Liquidação c execução 
Commercial na praça do 
Natal. 
Faz i*egistro de firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a Junta Coinmcr-
eial# 

Elabora eontractos de 
qualquer cspccie. 

- \ 

..indo e conversando, fumando 
| um charuto com alguns amigoa 
j A appariçfio brusca de Mollos, 
j ergueu-se c m av constrangido, 
| esiorçando-se em sorrir : 

—Peço-lhe perdão, disse, ti-
nha-o esquecido. 

—Não tinlia razâó nÍ3to. Jul-
gava que, ao n <me de Titnon, 
esta porta devaria abrir-se por si 
própria...» 

—Como ? Timon, este caro a 
migo... 

—Encarregou-me, senhor, de 
uma missão bem delicada. Es-
perava um navio procedente da 
África, que naufragou. íisfce na-
vio trazia a sua fortuna ; tudo 
foi ao fundo. Esta hoje comple-
tamente arruinado e não hesita 
em vir soccorrer-se da bolsa dos 
seus amigos, do mesmo modo 
que seus amigos soccorriam-se 
da sua. 

Stephen representou a comedia 
do espanto. 

-Timon está arruinado? ex-
• clamou» não é possiveL Elle que 
i percebia nm imposto sobre todas 
'as minas do Tranavaal, que gas 
| tava um milhão num dia para 
| dar uma festa, que varria o ouro 
, uo fundo das suas cavas como 
! um varredor publico a poeira das 
jgaudeâ estradas... Não acre 
| dito ! . . . 

Nada é tão verdadeiro, se-
nhor. 

! Stephen soltou uma gargalharia 
]enorme e, voltando-so para oslfamea. 

amigos : 
— Vivomos numa época c-8tra-

uha. 
—Sim, verdadeiramente estra-

nha 1 repetiu Molloss. 
—Afinal, si seu amo esta ar-

•uiuado, o que quer que eu 
aça ? 
—Ir em seu auxilio, uma vez 

que é rico, disse friamente Mol-
lOBS. 

—Ai de mim / tenho tantos 
amigos necessitados, que, si 
fosse oorigado a repartir com' 
elles a minha bolsa, as rendas 
de um pòbre litteraio, como eu, 
seriam bem pouca coisa. 

—Então, recusa-se... 
—Positivamente me não re-

cuso- e si jamais eu podesse re-
conhecer os seus sentimentos de 
velha amigado, apressar-mena 
a prevenir os seus pedido3,acere8-
centou Stephen halbuciando. 

Moloas fremiu de indignação, 
seus dedos crisparam»sc e. to-1 

mando um vaso de porcellana que 
descançava sobre a chaminé, ({ue -
brou*o com os pés. 

- a terceira prova disse, ao 
sau. . . O Timon. tinhas muita 
rasão. Os homens são peores que 
os brutos. O cão no seu canil, 
a passaro na &m gaiola, o gallo 
no seu poleiro mostram-se re-
conhecidos á mão prottetora que 
os alimenta.. * Somente o ho. 
mera leva a ingratidão atè a in-

•ftMIMÜillMililill 
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I>i;i O 1>IÍ. P E D R O V E L H O 
a 1 de Ju lho d e 

Órgão do partido republioano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c T : D R ° * P E D R O V E L H O 

R e d a o g f t o 0 T y p o g n p M a 
3JI—KUA 1 3 DE M A I O — 3 8 

RIO, 13 (Recebido ás 
horas da tarde.) 

E' esto o resultado confie* 
e i d o da e l e i ção pres iden-
cial : 

Para pres idente da Repu-
bl ica : 

Rodrigues Alves, tUlti MUi 
votos ; Óuiutino Bocayitvo, 
5 1 . 8 2 6 ; Uftaldiiio d o Ama* 
ral , 5 . 1 9 7 . 

Para v i ce -pres idente : 
Si lv iano BrandAo, 3 9 ( > . 5 7 « 

votos ; Justo Chermont 
4 7 , 0 Í : Í . 

RIO, 13. 
Depois d e muitos dias de 

discussòcs , a Camara dos 
Deputados c o m e ç o u a t ra -
tar regu larmente d o p r o j e -
c t o de* Cod igo Civil, appro -
vaiido uma i n d i c a ç ã o para 
este ! d iscut ido e m g lor 
?>o, 

T o m o u assento na Cama • 
o deputado R e h o u ç a s de 

v arvall io . 

RIO, 13. 

Appareceu a Aurora, j o rnal 
n o v o , soh a d irecç f to de 
Fausto Cardoso, c m substi 
tu i çao d o Correio Mercantil. X o 
seu ar t igo prograuima, p r o -
c l a m a â d ic tadura c o m o 
única f o r m a d e «jovferno 
t|ue c o n v é m ao Brasi l . 

RIO; 13. 

sul, 
R io 

Em viagem para o 
enca lhou , na barra d o 
Grande, o vapor Meteoro, d o 
Loyd Brasi le iro , que está 
cons iderado c o m o p e r d i d o . 

BAHIA, 13. 
* 

Fal leceu o m a j o r Serv i l i o 
Gonsalves, f iscal d o 9* ba 
lalltao de iníanter ia . 

Leão XIII 
Um jornalista parisiense interro-

gou o dr. Lapponi. illustre medi-
co de Leão XÍII, a respeito das 
noticias alarmantes que periodL 
cemente apparecem sobre a saúde 
do Augusto Velho. 0 dr. Lappo-
ni respondeu: «Sinto-me feliz.de 
ter occasião de reduzir a nada 
os boatos alarmantes e de fonte 
mysteriosa. que de vez em quan-
do são espalhados pela imprensa 
americana e européa sobre a sa-
úde do Santo Padre. 

Eu e outras pessoas temos no 
tudo que cada vez que uma notii 
cia de sensação affirraa que Leão 
XIII está mal, ou mesmo morto. 
EUe nunca passou melhor, ao me-
nos nestes últimos annos.Explique 
quem quiser essa extranha coinci-
dência que se reproduz em épo.-. 
cas quasi periódicas. 

gua Santidade, eu o affirmo, 
gosa de uma velhice absolutamen-
te invejável no duplo ponto de 
vista physico e intellectual. 

Não experimenta nenhum des-
tes imcommodos nem destas enter* 
midadee que sâo o tormento dos 
velhos de sua edade. Poaeue um 

organismo perfeitamente são 
conserva todas as suas funcções 
regalares e normaes. 

Os annos o teem apenas tocado 
de leve cora sua pesada aza, e so 
eu não quizesse parecer muito 
paradoxál diria : Sua Santidade 
remoça á medida que envelhece. 

E' um caso quasi excepcional 
na historia da longevidade huma-
na, sob o ponto de vista das ía -
culdades plüsicas e mentaes . Quan-
tas veáses não me tem Eliemara-
vilhado pela lucidez do seu espi 
rito, segurança prodigiosa da sua 
raemoriít e penetração do seu juí-
zo ! 

Lembrasse admiravelmente das 
datas, dos nomes e das phisiono-
rnias das pessoas que recebe no 
Vaticaao. 

Poderia citar numerosos exem-
plos de Prelados extrangei os, a 
quem o Papa recorda facíos que 
elles tinham completamente es-
quecido, e que os obriga a ficar 
confundidos diante de uma tal 
precisão' de memória. 

Não pensem que elles tem so* 
raehte o phehomeno habitual que 
se dá nas pessoas de edade, isto 
i, lembrar-se de factos antigos. 

EUe se lembra, muitíssimo *bem, 
dos acontecimentos recentes e de 
detalhes na apparencia os mais 
insignificantes. 

N ada escapa á sua vigilante 
percepção sobre os homens e so-
bre as coisas. 

Em uma palavra, è um cere 
bro que em todos os casos func-
ciona maravilhosamente. 

Sua vista está .quasi perfeita. 
Traz oculos, porem a maior par-
te do tempo tira-os, porque diz 
elle que o fatigam. Quantas ve. 
zes não o tenho sorp rendi do len-
do sem o soccorro desse instru-
mento 1 

Sua actividade tem diminuído 
üin pouco nestes últimos annos, 
porem, assim mesmo, Sua Santi* 
dade trabalha de tí a 7 horas por 
dia. 

E' precisamente esta assiduida-
de ao trabalho que me "causa por 
vezes alguma inquietação. Dese-
jaria muitíssimo que o tanto Pa 
dre empregasse no labor quotidi-
ano um pouco menos de ardor. 

Por diversas vezes que tenho 
querido elevaf respeitosamente a 
minha voz contra esta pratica, o 
Augusto velho se mostra intratá-
vel neste assumpto, e finamente 
me escarnece no que Elle chama 
temores exaggerados. 

Então eu me calo, mas, con-
fesso o, um pouco descontente. 

As fatigantes audiências que o 
Augusto Pentifice concedev a meu 
ver, com muita benevolencia, são 
liara mim verdadeiros supplicios. 
Quasi diariamente o Papa recebe 
pessoas em audiências partícula 
res. 

O falar cauaa-lhc muito cansa* 
ço, sobretudo nas grandes cere 
monias. 

Durante o Anno Santo o Pap;i 
f:itigou«se na verdadeira expree* 
sfio da palavra. 

Eu vivia era transes contínuos,9 

;is perigrinações se succediam, as 
eeremonias se multiplicavam e o 
Admirável Velho continuamente, 
no seu posto, a todos maravilhan-
do pela energia moral e prodi 
^iosa actividade physica. 

Desceu k Basílica de S. Pedro 
mais de 70 vezes í 

Emíim, tudo filizmente passou; 
agora , temo as próximas fadiga* 
tio Jubileu Pontificai, que come-
çará no mez de março futuro. 

Espero que Sua Santidade, ao 
menos esta vez, escutará os res* 
peitosos conselhos de seu medi-

co, e terá um pouco mais de cui 
dado sobre a sua preciosa exis-
tência» 

O dr. Lapponi amavelmeute at* 
tendeu o pedido de nos contar o 
modo pelo qual Leão XIII empre-
ga o ^eu dia. 

Leão XIII, disse o dr. Lappo-
ni, nunca mudou a sua habitual 
existencia, salvo pequenas modi-
ficações na hora de levantar se. 

Ha 14 annos que tive a gran-
de honra de ser chamado pela 
primeira vez ao Vaticano, e des-
de esta época não n^ lembro que 
o Santo Padre tenha modificado 
ps seus hábitos, que são regula-
dos com o espirito methodico, que 
carac erisa o glorioso successor de 
Pio IX. 

Até ultimamente o Veneravei 
Pontífice se levantava entre 6 e 
6 1/2 horas da manhã. Aconte 
cendo ser atacado agora de fre 
quentes insomnias, que não o dei-
xam dormir senão 4 ou 5 horas, 
elle passou a fazei q às 9 horas. 
Logo depois de levantado celebra 
a sua missa que è ajudada por 
Centra, seu dedicado camarista. 

Em seguida bebe uma chicara 
de café com leite que é substituí-
da raramente por uma de choco 
late. 

A's 9 1/2 horas começam as 
audiências que duram até á. 1 da 
tarde. Somente ás 2 horas é que 
o Papa faz a sua primeira refei 
ção, que consiste invariavelmente 
ém uma sopa, um pouco de 
carne branca, uma íructa e um 
pequeno copo de vinho Bordeaux 
com agua. A's sextas feiras 
aos sabbadcfs toma somente pei-
xes e legumes, muito bem cosi-
dos. 'Leão XIII come sosínho, 
servido sempre pelo fiel Centra» 

Os aposentos do t apa compõem-
ee somente de tres salas e de uma 
pequena 1)ibliotheea, com uma 
temperatura invariável de !5 a 
18 graus, mantida por meio de 
um thermoNsyphão. Depois da 
refeição, Elle tomá conhecimento 
doã*jornaes4talianos e estrangeiros 
em tiras que lhe são apresenta* 
das pelos seus dois secretários : 
monsenhores Angeli e Ungherini. 
As 4 horas são lidos os oificios, 
trata da expedição dos negocios 
correntes e da correspondência. 

Tódo este trabalho leva quatro 
horas; só ás 9 horas da noite é 
que EUe pode absorver uma ra* 
pida refeição, que consta de sopa 
e de um ovo quente. A's 11 horas 
deita-se. 

Leão Xlll foi sempre de grande 
sobriedade. Nunca fez a menor 
mudança nesse seu regimen; e 
isto explica a perfeita conserva* 
ção de seu organismo. 

Se eu não temesse ser trivial, 
especialmente fallando do vene-
ravei chefe do ehriítianumo, diria 
quê Leão XllL -digere como uni 
moço. 

Portanto, o senhor poderá di-
zer, seru medo de errar, que as 
noticias que correm sobre a saúde 
do Sumrao Pontífice não passam 
de verdadeiras mentiras, publica-
das somente com premeditado de-
sejo de alarmar o Santo Padre e 
enfraquecer o seu moral. 

Porem 'estes ruídos pessimistas 
não teem absolutamente influído 
no espirito do' grande velho, qu<? 
sempre sorri bondosamente quanv 
do &e vè enterrado nas colummas 
doa jornaes. 

cissão do Senhor dos Passos, 
gran demente conco rrid a pe 
Ias confrarias religiosas c 
multidão de fieis, tendo fei-
to o sermão, no passo dc 
encontro, o revdo, nadre Josc 
de Caíazans, que houve-sc 
brilhantemente. 

Mm 4! hm 
íiffcctuou-sc hontem a pro-

Augusto Leite 
O nosso velho camaràda c 

bom amigo Augusto Leite 
teve hontem, por motivo de 
seu anniversario, occasião de 
verificar quanto é estimado 
por todos que teem o prazer 
de eonhecel-o. 

Resolvida, pelo pessoal da 
Gazeta do Commercio, d ? 
que elle é habilissimo gerente, 
uma modesta porem signifi-
cativa manifestação de sym-
pathia ao seu digno chefe> re-
uniram-se áquelle muitos a 
migos que egualmente foram 
levar ao operoso aitista a 
expressão cio seu apreço. 

A espaçosa tresidencia de 
Augusto Leite, desde a sala 
principal onde foi collocado o 
retrato com que o brindou a 
Gazeta, até o amplo hall in-
terior, encheu-se de cava-
lheiros e senhoras da socieda-
de indígena a todos os quaes 
aquellc amigo e sua extna. se-
nhora foram captivantemen-
te solícitos em obsequiar. 

Como de rigor houve dan 
ças até á madrugada ; e a 
conversação sempre cerrada 
no hall, onde chovia a cerve-
ja, ainda a esta hora poderia 
estar vivendo si qs números 
sos amigos de A, Leite se não 
lembrassem, embora bem tar-
de, de que aquillo havia de 
ter fim, bolas, como tudo n' 
este mundo. 

O sei viço dos estor*agos 
foi perfeito e a mesa excelente 
que resistiu a successivas in-
vestidas, cerradas e temero-
sas como cargas de cavalla-
Via brasileira, seduzia pela 
profusão e pelo sympathico 
aspecto de tudo quanto a 
confeitaria indígena tem de 
mais delicado e de mais sabo-
roso. 

Um bello regabofe, em sum-
ma, e não foram poucos os 
que de lá sahiram lastiman-
do que Augusto Leite (tão fe-
lizmente para elle como infe-
lizmente para os outros^ não 
fizesse annos ao menos uma 
vez por mez... 

Acha-se nesta capital o há-
bil artista Paolo Falbo, so-
cio da conhecida firma Fulco 
& Paolo, proprietário de u-
ma das mais acreditadas al-
faitarias da cidade do Recife. 

O sr. Paolo Falbo, duran-
te os poucos dias que se de-
morar nesta capital, presta-
se a tomar medidas de rou-
pas, que serão cuidadosa-
mente executadas em suas of-
ficinas. 

Em consequencia de um li* 
geiro ineommodo, guarda o 
leito o nosso distineto amigo 

e talentoso collaborador, dr. 
Pinto de Abreu, por cujo res-
tabelecimento fazemos os 
mais ardentes e sinceros v o -
tos. i 

Está nesta cidade, hospe-
dado no, Restaurant Interna-
cional, o sr. Henrique Meyér, 
ehefié dernachinas da commis-
são do melhoramento do 
porto desta capital. 

Seguiu hontem para o Mar-
tins o nosso joven e sympa-
thico amigo, tenente coronel 
José Chaves, honrado negoci-
ante da nossa praça. 

Completaram annot hoj* : 
0 noBfio intoiligentQ eollabotador Hen-

rique, Castriciano, dlgnO Secretario do 
Governo. 

—A exma. tra. d. Cornelia Fagondes, 
digna eeposa do «osso dedicado amigo 
Joio Peregrino. 

—0 pequeno José Barreto, Alho do 
Anado coroqel Javino Barreto. 

Completam anãos amanlian : 
—A ©xma. sra. d. Anna Guimar&ea 

Wanderley, digna esposa do nosso tiloft» 
fcre amigo dr. Celestino Wanderley. 

—0 nosso amigo capit&o Joaquim Da-
masceno de Albuquerque, oficial dos 
Correios. 

illustre cavalheiro oapitfto Felix 
Marinho. 

—0 pequeno Sandoval, filho do nosso-
correligionário Theodozio Paira, soloso 
empregado do Thesouro. 

—Lauro, fliho do sr. tenente Adolpho 
Fagundes. 

-rPefcronilla, filha do sr. Jôfto Tei-
xeira de Oliveira. 

A Equitativa 
Acha-ae nesta capital o noaso 

distineto e honrado amigo, caprn. 
Pelii Mascarenbas. agente ge* 
ral da "Equitativa." 

A occasião é a mais opportuna, 
para os que Be quizerein apro-
veitar dos vantajosos seguros des-
sa Companhia, de procurarem o 
zeloso agente. N&o convém con-
tar com o tempo, porque é bem 
exacto o adagio : A morte é cer* 
te e a rida incerta. 
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As matrículas do curso se-
cundário do Atheneu Rio-
grandense foram hontem en-
cerradas naquelle estabeleci-
mento de ensino, sendo este o 
numero de estudántes matri-
culados : 

Portuguez : 
Elementar 4 9 
Superior 16 

•Praneez : 
Elementar 36 
Superior 14 

Latin 
Inglês 
Arithmetica e Álgebra 
Geometria 
Historia Geral 
Geographia 
Physica, Chimica e 
Historia natural 

50 
9 

15 
64 

7 
4 

14 

12 
240. 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 

um por ISooo, Dma dúzia por lotono. 
Candieiros, depósitos, bocaes, pavloft» 

reflftctores, eto. 
Preços á vontade do fregues. 

MATHEÜS PBTROVICH 

P A G I N A M A N C H A D A 
% 



operiof TIÍOÜÜHI te Jii&tita 
8*»afto onlinaria cm & de Mui 

Y 4e 1902. 
iPreatíJeocia do extfio. ir. de-

sembargador Mm» e S 
Vv Ao maio d!»,, ií» -í̂ lti dai con-
f<*rteaciii% abticHu» u seB«fio,&ch*n 
Jü-ítí pr^nie* o« exmo. tr*. 
atíieíubafgaduioi Muira e Sá, pre 
*i<iente, Moreira Diao, Tüeotonio 
Preire, Vicente de Lsjaoí, João 
Bipiieu e u (ir. Anioaio de Sou-

procurador geral do Estado. 
Lidn, foi b<hu debate appru* 

a acra da aMec» 
deute„ * 

Koi .iíJj u «>x^iedieoti. 
Deraro-*e ai aegaitues occor-

reocitt». • 
Julgamentos; 

Recurso criminal : 

N. 205—S*nto Aotooío—Re-
corrente, u ;utz de dfreito-^lit-
Còrrjdo, Luiz Alve* Pereira, vu -
go Luiz LiCio—Re/alo**, o exm >. 
ir. desembargador Moreira Dia*— 
Cooverten-sa o jfulgameoto em 
diligencia, unanimemente. 

AppellaçGes criminaes: 

N; 103—Sĵ o Gtoüçalo—Appel-
íaute, a jwtiç* ~Appe lador,; Juáo 
Henrique, vaigo Jo&o Carapu» 
caca— R-Utor, o exmo. 0r. d e -
embargador Jofto Baptista — Rj-
viuórefc, od exmoe. ars. de?em~ 
birgulores Moreira Dia* e Vi 
ctjflte de Lemos—Dou-ae provi-
mento a( appellaç&o, mandando* 

, ie o téi> a novo iury, unanimí-
ntoáte. 

N. 117— Cjittzeirae—AppelU* 
les, Luís Regio o Manuel Regio — 

" Açpellado, Aotonio Fernandes 
Freire da Ç jata —Relator, o exmo. 
«r. dejemb irgador Moreira Dias — 
Rovieore*, oa exmo*. «rs. dei-
^mbargadore» Thftotcaio Freire e 
Vicente de Lamo*-Dea-aa pro* 
Vimeato para reformar-te a seo-
teaça do juiz a quo e yu4gar- e 
improcedente a queixa dada pe o 
appsilado, unaotmimente* 

Girta tefltfmunbave', no pro-
cesso de casamento in ex tremis 
entre Manuel Francisco do Nas-
cimento e Rita Maria da Coa-
ceiç&o ; 

Natal—Requerente o dr. pio-
rtolor publico — O Tribunal man-
dou (jfta o escrivão pamajse e fi-
«ene subir á iottancfa «superior, 
•em perda de tempo, a carta tets 
temunhavel, «endo adverti.io por 
não tai-a dado hgo foi re-
querido . 

E nada mai* hav nio a tr<it*% 
encerrou aa a sessão . 

Foi juiz «emanario o turno. 

*r. desembargador d o Ao Bapt^ta. 

Siisà * onliniru aos 12 do M *r*« 
i}Q de 1902. • 

Preoioencm do exmo. í<r. d ŝ 
eiubarg-tJor Meira e Sá. 

A* hora regimental, na bjiZ* 
conferências, pre«entea o^ ex*uov 

». de^mbargadorei ÍMeira e Sá, 
preíid^.nte, Moreira Th^o-
fonio Fieire, Vicente de L-íinou. 
Jo&j Bipfig a e o dr; Anton^ 
!e 8ouz^f procurador Geral do 
Estado, foi aberta a 

Foi, tida u sem debate appro 
vadtff a acta da ses^üo anterior. 

Der a ni-ee as seguintes uceor-
rencias: 

Passagem ; 

D j exmo. er. desembargador 
Vicente de Lemos ao exmo. sr. 
Je^embargador Jofto B-*ptisia# 

Appdlação criminal : 

118—Mossorò —Appbllante, 
> promotor publico—Appel/ado 
Álvaro Mendes Pinheiro. 

Parecer do procurador gerai : 

Appéllação civil • 

N. 49 —Natal—Appelltinte, José 
Fiavío Mich tdo França, curador 
da surda e muda Luiz* Maiia d<* 
Conceição—Appellada, o juiz de 
direito. 

Pedido de dia para julgamento : 
Pelo exmo. sr. desembagádor 

Moreira Dias: 

AppeUação civil : 

Prío exmo. sr. desembargador 
Moreira Dias : 

A ppéllação civil ; 

N. 47-Santa Cruz—Appefiah-
res Luiz Jojé Marinho e sua mu 
her— Appeiiados, CMútih Joíé 
ia Roeh* e sua mulher--O exmo. 
*r. presidente deu o seguinte 

«Depois de secados e prep -
adoff me rtejara apresentados em 

meza para marcar dia para jul-
gamento.» 

E nada mais havenio a tratar 
onceriou-u a sessão. 

Fot jsi¥z eejpanario o exmo, sr. 
lesembargador Moreira Dias. 

O cretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil-

qneira. 

Guarníçâo Estadual 
Batalhão de S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 16 de mar-
co de 1 9 0 2 

Ronda de visita, o sr. tenente 
Brito 

Estado maior , o sr. tenente 
Moura 

Dia a o Batalhao , o 2' Sar-
gento China 

Guarda de Palacio , o sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o c a b o 
Mello 

Guarda d o Quartel, o c a b o 
João Barbosa^ 

Ordem ao oíficial de ronda, o 
c-ibo Silva 

Piquete, o corncteiro Ban-
da. 

U n i f o r m e — 2 . 

Força Federal 
Contingente d o 8 7 ' Itatallifto 

d e In íanteria 

SERVIÇO PARA O DIA 16 
# ' 

( d o m i n g o ) 
% 

Ronda de visita, o sr. alferes 
L a g o 

Estado maior , o sr. alferes 
T i t o 

Guarda d o Quartel, anspeça-
d a Olympio 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Severiano % 

Guarda d a Alfandega, ans-
peçada Datnião. 

Uniforme n* 8— 

Attenção 
A e ç o e s e n t r e a m i g o s 

Graciano Alvea da Cunha, de 
positario de um sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se digharam de accei 
tar acções, que fica v designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902. 

Graciano Alves da Cunha, 

S a n t o s D u m o n t 

O 4 'Novo Século" recebeu 
comple to e var iado sortimen-
to d o que ha de mais chic e 
melhor em gravatas , regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, col larinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 
Vianna & Lyra. 

0 GRANDE REHEDIO 
Especifico aiiti-syphilitico de--CLARK 
Cara radio»! e <tetinifcivãmente todu» formas de 

envenen emento do sangue. 
A sy^hilirf p«iihuiici, «ecandariH e terciuria é por de 

l «;oinplotHUitinte curada exp^Hidu Jo ^ y - í e m a o rgân i co . 
Cura pa ia a ÍSYPHILIS - T E R C l A I i l A , doenças de 

g a r g a n t a erupçCbé antigas ou re(ieutt;8, dores nos o re 
g l a a d u U s enfartadas , iof l í immadaB ou fcuppurantes f o 
rimento dos ouv idos , m ã o s ruhcaday, qua iuer que se j x 
i dura^ííso densas moléstias. 

Este g rande rernedio cura radiciilmoufce—aiuda mes-
m o s q u e qualquer out ro t ra tamento tenha fa lhado . 

N a sua c o m p o s i ç ã o nao entra n e n h u m M I N E R A L 
mas exc lus ivamente substancias veget^es inuocentes . 
*eu uso n a o obr iga o doente a dièta n e n h u m a , n a m d o 
jua lquer alteração nos seus c os tumes e occuj)açÔes. • , 

G ^ Z E ^ O s T T J . M O S 
Que esie especifico é - INFALLIVEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priocipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
E 1 S T 3e th: S T E E E T 

l e m e d i o I n g r l e z ; 

CURA INFALIVLL 
Cui*a rápida e radica l ineutc t odos os c a s o s £de d e b i l -

d a d e uervosa^ i m p o t ê n c i a , espermatorr i i éa , perdas si~ 
ininae»7 nooturnas ou diurnas, i n f l a m a ç ã o dos testicui . 
p r o s t r a ç ã o nervosa , molést ias dos r ins e da bex iga , e 
missões involuntár ias e f raqueza dos otgslos g e n i t a e . 

E^te especif ico faz a cura positiva e m todos o^ cai* 
íos f quer de moços quer de velhos, dá f o r ça e vital idade 
p j s orgãos genir.aes, r e v i g j r a to lo o ^ystema nervoso 
c h a m a a c i rculação do sanguo pitra as partes genttaes 
è o unioo remed io q u e restabelece a s.iúcle e da f o r ç a de 
pessoas . 

T e v r o s s i s , d . e 1 o i l i d . a d . e o i r d p o t e n i s i 
O Desespero^ o recaio a grande excita^aõ * a nrnia e o desanimo geral d 

siparecém gradualmente depois do uso deste especifico resultando o socego, n a o 
perença e a forya. 

Este inestimável especifico,tem sido us*do com grande pexito por milhares d 
pessoas^ acha-se á venda em todus pbariiiccias e drogarias mundo. 

D i r e c ç ã o : H a r ^ r e y O . 

á 2 4 7 E S s t S t h s t r e e t 

NO VA-YORK--E. ü. A 
u MERCADO PUBLICO 

E MARÍTIMA 

Natal, 15 do Matyo da 1902 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 
Mbra 2o$llo 

eXilUiag i$oio 
P<mny 

?t*neo $802 
Marco $ m 
Dollar 4$í6o 

P r a ç a d o N a t a l 

tienero&de e x p o c t a ç í l o 

PRKÇOS CORRENTES 

Atgodo do agreste 71800 por 1$ k. 
Alftodfto •• «oriao Htooo " w •• 
Amearbrato $9oo " « 

" de Usina 6$ooo f « 
O ôro* salgados lT$ooo " 
Pelle* de carneiro 600 4í 
#*)U» da cabra 1* ÜiOtOOo o conto. 

«i «• 
( 4 

II 
II «« 

ti 
ti 
mi 

PREÇOS CORRENT 
Carne verde k. 
Carne de sol 
Carne de xarqno snporior 
Carne de porco 
Toucinho do foino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional " 
Vinagro de lisboa " 
Sal litro 
Macarrão k 
Alcbria 
Pimenta do roino 
Ararnta % 
Arroz 
Farinha litro 
Feijão molaiinho 
Feijão de corda 
Feyfto verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce M 
Coco secco um 
Palito maço 
Rapadma uma 
Assacar de ozlna k 
Assacar moreno 
Assacar espocial 
Assacar rotame 
Milho litro 
eite freec? fa rata 

<4 <« 
M 
<1 
<1 

l« 
H 

ES 
80o 

1.500 
1.20o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

o ,00o 
a. ooo 
1.700 
2.800 

500 
080 
600 
1«0 
040 
500 
080 
loO 
400 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
I2o 
«0$ 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Mantoig& ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do mnteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 2oo 
k 800 ti 800 
ii 7oo I« 1.4oo i» 2.4oo ii .̂000 

libra 2.7o0 
k 4.5oo ti 2.5o0 

k* 1B0 
om .•0 

R io Grande do N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de lo a 15 de Março 
de I9o2 

PREÇOS COERENTES DOS GENEROS 
SUOÉITOS A DÍR1EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kilos 8}<'>V0 

" -g caroço 44 3$00u 
' ' sajooa resíduo " 4|Oor' 

ssacar de usina " 2$4O0 
cliistaUzado « 8*( 00 
branco 2$400 
someno 2^00 
mascavado " l$.r>00 
bruto " #700 
retam^ ' füOO 

Aguardente litro $30o 
Borracha mangabeira kiIo 

de maniçobP 1|<;'>0 
Banha de cevada 2f20«> 
aebolas 

cafó lifoo 

c< »» 

I» 
<t 
i i 

ft 
I ( 

Cera de carnaúba'4 

cera palha de 
Carneiro» Um 
Cabras Uuia 
Chapeos de püha um 
Couros de boi,secco» ou 

salgados, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milhei r o 
Caroço de algodão 15 küo* 
Carne de sul (secca) kilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas 41 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiulio <4 

de outras qualidades " 
FVangos Um 
Gal linhas " 
Gomma de mandioca Vitro 

de araruta ** 
Milho 
Mel de as^icar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha um 
Osso? kilo 
Oleo de mamona litro 
Perâa Um 
Papagaios " 
Perequitos ' 
Pelles de cabra u*na, trxa fixa 

" de carneiro " 
Pello vegetal kilo 
Pennas de ema 
Qû Mo de manteigr 
coalha oq pronta 

10$000 
lOfOO' 

$400 
lfOCO 

7$CX 
8#OO0 tm 
2|4<J(t 
2$00Ó 
1$000 
|320 
$320 

29000 
1|200 
|080 
|400 
«120 

l$50ü 
2|000 

|400 
1#400 
<080 

j Sementes de mamou a 
Sal 
tola m- io, fixa 
sebo kilo 
Toucinho 4i 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnsvba k. 
Vinho de cajii genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 6$£0C 

Thegoursi d> Estado du Kia b r a n d e do 
Norte, io de Março de 19o2 O Contador—PEDKO SOARES 

O Escripturano-_J. NEPOMUCEÍfO tí. DE MELLO. 

10o 

Í500 
Í400 

l$4oo 
j$000 
2$COO 
11000 
OífjOO 

MEZDE MARÇO 
DO NORTE 

Una a 
S. Salvador a 20 

19 

Jaboatão 

DO 8UL 

a 14 

*t 
t§ 

PflGINOflNCHflDÍ) ILEGÍVEL 

s 
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Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste coucoituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-

! PHARMACIA MARANHÃO 
Com o intuito dei 

h f t m c p r p í r m n o a n n ® ProT , rieíririo desr-c acreditado eestabefoGhueinto 
u e m s e r v i r u i o s a o p u - acaba de r e c e b a do Estmlo <lo Ceará ms e spec ia l idade 
b i l CO, a c a b a m d e r e - ' p h a v ü o a c e u t i c a s sega iates: . * "*v 

ceberdirectamentedas C A J U R E M A D E SOARES AMORU^I 
( ^ b r í c a s d e P o r t o Á l e - a p p r c r a d a pela Junta do Hygierie Publ i ca d o ^ K í ò 

r e e R i o d e J a n e i r o U J a n e i r o - E ' o me lhor e o mais rico d e p u r a t i v o d o 
o n m n l ú t n o v i . ' A' ' ^ B W t c u r a radica lmente o rbeumati&mo, a syphuis , wmpieio e vai íacns- ^oubaa, ulceras, fistulas, darthroa, turo.ore« g o m m a s , 

llllO s o r t i m e n c o e m j mpigens, escrofulas, tnorphóa, cancros, c o e s a s e toda 
muito» a t .Io esmero * capricho, grandes e magníficas 'compra* M í o n e t e s , t o n i c o s e|f sor te de moléstias da pello, como provam 

nos principaes ró*™»^ií.n,«na » lifonla-l umi* «-l̂ nfífiMV;̂  ^ _„„Í .estados de pessoas curadas, ûle o t>ro 
de de apresentar 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista espacial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

s principaes mercados da Europa, tomam a liberda- agua deatifricia e que! e s t a a o s ,a e pessoas curadas vule <> proapeoto que 
de apresentar não só ás < xmas. famílias de*ta c i p i - J i ; .°fdi1 garrafa otfÔOO. 

^ndemosporpieçoao pjgsiTotfAL I?E JUCÁ' COMPOSTO 
alcance de todos. | -Jo Soares de JÍmorim. Único appror.-tdo « *»uctorteado 

Um pequeno exem-' Junta de Hygieue do.-* Estado* Unidm do Bratúl. 
-)10 . . Tem curado milhares de <U* ut&t de tossem, iuf lnenzas, 

q * , • x " rouquidOes, coquelucheá,coiMij>a9õea, broDohites, e s c a r -oabonete de No- '..-os de sau&uti, pleariaes, la i*y agites, i>n0ummifcis, .-isth-
B A Z A R D E MODAS 

que não acha competencía nesta praça no seu vac-
ilado, excellente, moderno u monumental sortiinento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 

um 
Sabonete mel fe-to 

fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer «a I moliente/um $800 PO^TOdc <k Ped inodicidade mrivnlisavel dos seus preços. I o i , /* . f U U V t rUolU u l M i 1 ' 

$ 8 0 0 í o a s ô t i s i c a pulmonar, eoai<i"atte«stam notabilidaries 
^ dicas e muitas pessoas- etmtri.-iK. Um frasco 2^00'. 

$ me* 

N O V I D A D E S DA E P O G H A 

VINHO D E I P A D U O U I N A COM 
ro ae í̂uicrim.. 

Sabonete fami- j Especifico ua cura da anemia, fraqueza, flores brau 
lia Um $800 ;as' PaMdtíz, diarrhéa cbsonicu, digestões laborioaas, 

I Sahnnptí» rnmtv dyspepsias, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* Em vista do exposto, os srs. Fontes & 0. chamam »pd.uuneu, compa- breza de sangue, febres, ict.ei'ioia e faita das regras 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES nhia de maio l$5oo 'FJle enriquece o sangue, facilita a digestão e estioiuit' 
ARTIGOS: . Oart go que ora an- 4P£etita , 

• ® V . Uma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadaspilinCiamOS honra a m- • E L I X I l i D E C ^ F E i O U I N A D O e furta-cores, crepons em alto relevo,-setinetas francezas M nutria norírmil rU . o , . . ' , , . para forro, capas de casemira para senhoras, feltros der" L d' naC1°n,t11' . Sc>ar.e8 Amonm, approva<ío pela luspectoria 

lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- tOÜOS OS poiltos de Yista de Hygieiie—ÍÍ4 de mcoatestavel eíiicaeia e de prom 
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de | perfeito acabamento dl- Pto efl?eito na cura das febres iutermittenfces, a.aleltaí. 

licioso aroma naba dei- ÍMl wf^febres tjphoidw.pernioio ,̂ f^ 
v m a iiĉ mcw vi^/i ^mitteiites e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

xanao desejar com- p^vralgias, rheumatismo articular e ongorgitameutos 
parando como $imi- 0 , 1 induração do Figado e do baço. Este ELIXiR 

feito euraa admiraveis. como declaram muitas pet* 
ào&s vque delle teem uzaclo. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS dü Pharmaccû íco João *ta .«ocfen 
Üíoreirs.—Sao de effeito seguro e cistca» |>ara expulsar aa lornbr?fe;̂  
ou vermes iateetinaes* 

! VINHO' DE QUINA, CARNE, FBRliO U Lacto-[)boBpha;o úe cuido 
de Soares de Amorim approvado pela Inapectoria do liy îeao» 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado [iol» difiUneia ttòj 
| aa módica na anemia, íraqueza, puhidez^ faatio: ameaorrhóa ou fvvty 
i ias regras, cactaxia, dores brancas, falta de forças, excemos da qu»; 
! quer natureza que causam enfraquecimento e uaa convaSo^Lt^ça^ -te 
quaiquer mo ies ti a. Uma garrata 4$000. 

[ KL1XIR ESTOMACAL DE CAMOMiLLA de Jofto rta íioena Moroír» 
, Excellente estomacal para curar as dvspdpsiag. faaí-k» 
i gawtríte, dores de ôãtoí̂ ago, aziâ j e uddas as moíeGĈ íá que aiacatu o 
j orgâo da digestão. Um vidro l$ã0Q. 
j ÍNJECÇAO HYQIBNICA DE ÜiGüUD preparada aa Fhtinu«<>\$ 
Icha. Cura em poucos dlaa m bí̂ nnorrhagiaã ü 
! xtíaa ou nangas, Um vidri> ojOOO, 
! CALLO "L à(: Bcarou à? Amorim.—O ^nmdt n {.-^fi^tj tca^úií 
I eKír&ha em 4 dia» os caíloá i^^os o «/iSigô  n̂A w ^ 
üor dôr, pois não queima o nem iafíanitna a pei.̂ . 

m u HÍSVJÍU'*̂  á mUà m v̂ü 

cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos ds 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal .fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

CAPOTAS 

Para se— 
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

GORROS Ei 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

b e n g a l a s 

hspeciaes, 
moderni«si-
mas e ele-
gantes. 

g u a r n t ç õ e s 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para eon-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas* 

e x t r a t o s 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

q u i n q u i -
l h a r i a s 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O q 4 ha demais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3 X 1 o V O M u i l d o recomenda-se 

também pelo seu explendido*sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

fontes $ boMP. 

Rua norreia Telles n. 11 

lar estrangeiro. 

VIANNA k L Y R A 
EuCmuTic 

Ribeira 

N. esta officina impri-
me se cartões de vi-
si la eom todo asseio 
e promptidão e fazem-se 
outros trabalhos, lypo-
grapl&icos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE * 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A p r a ç a 28 de Novembro 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'tmi dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

Jáais do cem pessoas aá^tam 
dShoâo preparado- sjm vidro 2$00 >, 

A Grande Novidade 
Nessdj tempes de graades no?i-

iades^ agora que o ar. S^ntot» Du 
moot aeabti de descobrir a direc-
çio dos baíõee, usem o MELHOR 
SABONEIE PAHA A PELLE que 
é ineontd tave^roeote a SABAO 
ÀNTBSEPTICO que cura sardas^ 
pannoi, eczeit»a^ etc. Leia-se o 

TONICO QUINA, JUA' fí MÜTAkBA—du" Soar^ 
ie Amorim. Faz no^cer ere^oer o caixão aâíiiiriivtii-
mente. Mata a £aspa e yavixzit^ vi^eta^.; quo sào 
a única cauza da alopeoiau uiòda cabeilos. 

ELIXIR DIVINO—da da JLsnorim. o melhor 
dentifricio do mundo paiapi ovinir a cario e dor de 
dentes, mao hálito e tola iituU^tiaâ qa.j ataca ua u 
bocca. Limpa os dentes Uuado-íhos alvura, brilho e 
rescor 

P Í S T A E PÓS jtIFSICIOS - de &>ares A m o 
rim. Para a conservação v \\iiipuza dos dentei aaw 
W eguaes e aue conserve laato o esmalte. 

O 
uaes e q 
LEOLIN -á—de S- ^ámoriiu. A melhor brilli •nuuui. oMcuiai nib* UUIQUDQ Ü t • 1 i __ t ^ t j» 

prospecto que acompanha cada ^ ^ « S S Í S e T f a ' ^ , l a 

^booete. 
V'en̂ le-pe na • -

P I I A R U â C I à m a r ^ m i ã o 

: Vi 1 1 

Vi u 

verdadeira pechincha 
O MOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno üe excellen-
te caxemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

76$000. 

C R E M E J .MORIM—Pata a üygiouo « f i n e z a 
palie. Branqnia a catis dai-lo-Uie a có'- natraracU:) (]-;> 
iiaiíiaí. Deòtroc as mitjc l̂ irfi «arUi- e ê pinhâ  üo 
(tfto cotuo oncauti;. 

P E A U D'ESPJ.IGNtii £ À G U A Dl< ^ L í L N H . 
ríe A m o r i ua. Loções toDica para o c;;bello. 

V A S K L I N J . P F R F Ü M A ü A — p ; , r a o cu!> üo, 

Todos 6 S ü 6 3 ureçarados se encontram 

Rua Correia Telles 

sa. d i TI H e i r o 
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• Colraeia 
O Cobri de hontem eiteve 

um bo In petisco. 
Bastará dizer que Machadinho, 

logo DO artigo de fundo, met" 
tev-se a fazer espirito. 

E' bem possível que Macha 
diabo esteja a par dos paaotdo 
diabo. 

Nfto duvido, porque vive todo 
saturado <ie ácido... sulphydrico. 

Abelha MES1 HA. 

CONTOS B N07BLLAS AM -w 

A noticia sobre a guerra an-
glo-boer precisa de . uma rectifl-
cação : Em vez de—os jornaes 
publicaram,—1\ Republica publicou, 
porque o que alli o Cabaré pu-
blicou, com a sem cerimoni a 
que todo mundo conhece» foi o 
despacho telegraphico da Repu-
blica ̂  c cr bis. 

Da Seara de hontem : 
«Somente elles nfto dão pou* 

tapès na grammatica para á' le-
varem a coice de burro.» 

Quem precisa de coice.. .e de 
camelo, ó esta formidável crase 
no a. 

Primor de estylo. 
Machadinho escreveu hontem : 

cEü lugar de entrarem na 
discussão, como gentes, vem á 
publice da sabença mais do que 
todo o mundo;» 

Um talento assim não se cria ! 

O Cabaré, quando quizer ee-
attendido, peça justamente o con 
trario, mas nas columnas de 
honra* 

O major Paiva respeita-se bas-
tante para não ler a Seara. 

Não ha menino de escola que 
escreva hoje persuadido de que. 

Só o Machadinho / 

Agora o que ninguém escreve é 
mais por mas, como na ultima 
seara, de hontem. 

Só bí o Machadinho quiz dizer 
que o diabo ia em companhia do 
hydrogeneo. 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Casgllo Branco 

Já se vai vendo que o padre 
Santo Antonio do nicho assistia 
de longe e neutrul a este lan* 
ce. 

A luz do dia seguinte não 
alvorejou na alma entenebrecida 
de Domingos Léite Pereira. A-
penas rompeu a manhã, o noi-
vo sahiu do thalamo como de 
um cavalete de . tractos, e foi 
em direitura procurar o seu 
antigo mestre de pharmacia, Ea-
tevam de Lima. Admittido à 
escrevaninha do matutino boti-
cário do Hospital real, revelou 
no rofito livido o febril anceio 
de entender as anomalias possí-
veis na estructura do corpo hu-
mano. 

Disse elle ao sábio em ?oucas 
e tartamudas palavras a ignorân-
cia que o atormentava. 

Estevam de Lima ouviu-o ca-
beceando, baixou os oculos da 
testa sobre o promontorio do 
nariz, ergueu-se silencioso, abei-
rou-se das altas estantes dos 
seus livros, e tirou as seguintes 
obras de medicina, que ia sa-
cudindo da poeira, e atirando 
para sobre a banca : Amatus 
Lusitanas (ou João Rodrigues de 
Castello Branco) Abraham Ne-
hérnias, Thomaz Rodrigues da 
Veiga, Antonio Luiz, João Vai 
verde, Qarcia Lopes, Averroes, 
Affonso Rodrigues de Guevara. 

Quando desempoava o ultimo, 
affiunou o douto boticário: 

—Este pbysico é chavão na 
matéria, se bem me recordo. 

E, percorrendo a lista alpha-
betica das coisas nptaveis, poz 
o dedo infallivel na questão subs 
jeita, e disse ao offegante in-
terlocutor : 

—Veja isso a paginas 486, 
columna I*. 

O contheudo da columna 1* 
da pagina 488 da obra admi-

rável, chamada De re anatômica, e 8 sobrinhos, tenente-coronel 
não se reproduz, em respeito José Chaves, Manuel Leitão, co-
iê damas que s* dispensam de1 ronel Philadelpho Lyra, Alfredo 

A . ^ _ . r LF^TOT.NL fHAUAWAft Ali A saber anatomia, apezar da se 
nhora Deraime, certa adversa-
ria conspicua de Dumas, para a 
qual o saber sciencias da orga*!de Castro, 
uisação humana è coisa util as 
damas maridadas. 

Qualquer que fosse, porem, o 
contexto da pagina consoladora, 
é certo que na face de Do-
mingos Leite transpareceu a cla% 
ridade da interior alegria, e tan-
to era o desafogo, e desoppres» 
so o respirar do moço, que se 
abraçou no seu antigo mestre, 
exclamando : 

—Vossa mercê apagou-me o 
inferno da alma, e tirou-me da 
mão o ferro uxoricida 1 

—O' mentecapto 1—volveu Es-
tevam de Lima—Quem querias 
tu matar ? ! 

—Ella que me infamára aos 
olhos do homem que m a ati-
rou aos braços com uma gar-
galhada ! 

—Sobre infamado, matador ! — 
acudiu Estevam—Ruim philosopho 
és, Domingos Leite ! Se o 
meu auctor Guevara te não de-
fendesse a esposa Aom o escudo 
da phisica, ainda assim deveras 
christã e honradámente desligar 
de ti a mulher indigna, e salvar 
tua honra interpondo o juizo do 
mundo como juiz na tua causa. 
A sentenciada seria ella ; e tu, 
se fosses lastimado, não perde» 
rias com isso o direito á vene-
ração dos homens de bem. 

Excellentes rasôes... - atalhou 
Domingos Leite mas, sr. Este-
vam, se eu um dia for enganado, 
não me dê essas nem outras melho* 
res, que eu não lh'as escutarei... 

Lyra, Manuel Tavares, Alfredo 
Varella, Antonio Fernandes, José 
Fernandes, José Luiz é Porphirio 

k u w ncÉiuto 
Termina no dia 31 do cor-

rente mez o praso para reco-
lhimento das notas d o T h e -
âouro Nacional, sem descon-
to , dos valores seguintes : 
500$000 da 5' estampa, 
200$000 e 50$000 da 6* e 
20$000 da 7\ 

De 1' de Abril em diante se* 
rão ditas notas recolhidas 
com os descontos da lei. 

m i > i mm • ' 

Missas 
O revdo. padre José de Ca-

lazans celebrará amanhã, ás 
6 Và horas, na capella da Itn-
maculada Conceição ; 

O conego J o ã o Evangelis-
t a s 8$ horas, na egreja do 
Bom Jesus das Dores ; 

O parocho J o ã o Maria ás 
9 horas, nja egreja Matriz. 

P a s s a g e i r o s 
Vindos dos portos do norte no 

vapor cJaboatão» : 
Henrique Meyer, d. Ignez de 

Oliveira, J. Rezas, d. Zaira de 
Oliveira e 3 filhos, Alipio Cabral 
Macêdo, 1°. sargento do 34°. ba-
talhão de intanteria» Bua mulher e 
5 filhas, Santos Filho, Geo C. 
Henderlit, Felix Mascarenhas e 
Porfirio de Castro. 

Em transito 3. 
Embarcados no mesmo vapor 

para os pòrtos do norte : 
J."I. Guedes Pereira Filho, Pe-

tros de Albuquerque, Edgar Bmith 

Logogripho 
Aos aprendi/es 

Esse homem turbulento 1^12,7,6,11 
Certamente diz que viu 
Um litteratona França4,9,5,3,2,10 
Que muito sobresahiu. 

Só um quadrupede 12, 3 
Tem este intento : 

Correr da França, 
No instrumento. 

Thomaz Salustino. 
Decifração d o logogripho 

anterior :—Violeta. 

Antes do inverno de 1871, um 
dos mais intensos em Paris, houve 
outros que si tornaram celebres. 
Assim, em 1795, o thermometro 
marcou 23 gráoa e meio abaixo 

de zero, e o gelo cobriu as ruas 
durante quarenta e duas horas. 

fim 1788, o grande canal de 
Versalhes apresentou üma espes-
sura solida de 12 polegadas, e em 
1783, durante sessenta e oito dias 
íouve em Paris a temperatura de 
desenove guio?,aproximadamente. 

Remontando a uma época em 
que o thermometro ainda era des-
conhecido (data apenas de dois 
séculos a invenção deste instru-
mento,) vemos que, .segundo a 
chronica, em 1606 o vinho gelou 
um dia no calix da egreja de 
3aint*André-des Arte, o pão ge» 
lou ao sahir do forno, tendo sido 
numerosas as congestões mortaes 
causadas pela grande baixa da 
temperatura. Em 1514, o vinho foi 
cortando em Paris, a machado e 
vindido a libra, houve três me-
zes de consecutiva neve, que 
logo si congelava. Em 1422, o 
vinagre si solidificou nas adegas. 
Em 1408, as pontes do Sena fo-
ram arrancadas pelas alluviões de 
gelo, e a tinta gelava nos tintei-
ros, nas peças aquecidas. Em 974, 
diz um chronista, a terça parte da 
população da França foi destruída 
pelo frio* 

Em relação a outros paizes, sa-
be-se que em 1594 o mar gelou 
em- Veneza e em Marselha ; em 
1458, um exercito de 40.000 h 
mens acampou sobre o Danúbio 
inteiramente gelado. Em 1480, o 
trajecto entre a Dinamarca e a 
Suécia foi. feito a pé, atravez do 
mar. Em 829, o Nilo gelou ; e se-
gundo os historiadores, no anno de 
396 antes de J. C., a neve per^ 
sistiu em Roma durante 40 dias. 

Depois da invenção do ther« 
mo metro, as mais baixas tempe^ 
raturas conhecidas são : em Nova 
York (anno de 1834,) 40 gráos 
abaixo de zero ; em Moscou (anno 
de 1808,) 44 gràos. Em Paris, o 
maior frio jamais determinou na 
escala thermometrica menos de 23 
gráos abaixo de zero. 

M i g u e l B a r r a 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

* * * FOLHETIM 
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LXI 

Moloss voltou a procurar o amo 
e contou-lhe o que se passara. 

—Os patifes! exclamou Ti-
mon Pois bem / confesso-te,Mo 
loas, que fazia melhor juizo de Ste-
phen* Que o financeiro não passe 
de um tôlo, o bilontra não passe 
de um fatuo, nada ha que deva 
surprehender, porque o amor ex-
clusivo do dinheiro, paralysando 
no homem todas aB faculdades 
moraes, so pode desenvolver neb 
le a vaidade e a tolice.*.* Mas 
Stephen! o favorito das musas...* 

—Isto espantado f 
—Nunca acreditaria que o ho-

mem habituado a cultivar eter-
namente^ o solo fecundo da in~ 
telligencia podesse degradar-se 
como o vulgo no culto aviltante 
da matéria O' Horacio/ ti-
nhas toda a razão quando do 
fundo do teu retiro de Tibur, ao 
doce murmurio das cascatas, dei-
xava* correr nos teus versos im-
mortaes como uma lava ardente, 
& tua sangrenta ironia sobre a 
ingratidão dos homens! A socie 
dade de ent&o assemelhava-se á 
nossa : a Roma dos Cesares não 
era mais abjecta do que o nos* 
ao XIX, filho da civilisação e da 
liberdade. 

—A lista não está ainda esgo 
tada, disse Moloss. Talvez entre 
as personagens que nos restam a 
ver encontremos outros sentimen-

tos que nos reconciliarão com a 
raça humana. 

—Espero o : irei eu meBmo a-
presentar-me. Vamos porem, des-
de logo, tomar posse do nosso 
quinto andar da rua S. Jacques. 

Timon enfiou o seu bonnet de 
pelle de lontra, vestiu as calças 
de azulão e calçou os sapatos 
fçrrados que são o trajo ordinário 
do moço de recados. Poz aos 
hombros u famoso gancho tradi* 
cionat. Moloss imitou-lhe o exem-
plo ; e os dois amigos dirigiram-
se para o seu novo bairro. 

O sapatçiro, que já tínhamos 
visto em scena, era ainda o por-
teiro da casa da rua S. Jacques. 
Depois da sua primeira visita, Ti-
mon não puzera mais os pés lá 

O sapateiro perdia-se em mil 
conjecturas; não comprehendia 
que um homem pagasse adianta* 
do dois annos de aluguel para 
não vir habitar o seu aposento. 
Todas as manhas, esta idea atra-
vessava<*lhe regularmente o cere 
bro, na hora em que ia com a 
mulher varrer os quartos dos lo-
catários do prédio. 

Finalmente, uma manhan,&o en-
trar no seu cubículo» dois homens 
so lhe apresentaram. O sapateiro 
custou a reconhecer Timon e o 
companheiro sob o seu novo dis-
farce. 

- O que precisam ? perguntou 
com esta voz rouca e insolente 
que lhe era familiar. 

—Viemos tomar posse do nos* 

I , MANOEL DANTAS 

ADVOGADO 

ESCRIPTOKIO : Redac 
ção da "Republica" 
t 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorias 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça d o 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

! 
TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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so aposento, respondeu Timon. 

O sapateiro olhou-os fixamente 
e poz»8e a trabalhar. 

—Não os conheço, disse-lhes. 
— Tenho ainda um anno a cor-

rer do aluguel que pagámos. 
—Não me lembro, disse o sa-

pateiro, coçando a cabeça com 
certo ar espantado. 

—Com mil milhões de bom-
bas ! exclamou Molloss com im-
paciência. será preciso que esta 
mão te refresque a memória ? 
\E deu um passo no cubiculo, 

collocando sob o nariz do sapa^ 
teiro o seu braço musculoso e a 
larga mão ossuda. Este argu-
mento sem replicu acabou de 
aclarar as idéas do porteiro* 

—Ah l jà vou, murmurou. 
E' muito feita 1 disse Moloss. 

O sapateire desatou um maço 
de chaves suspenso de um pre-
go e póz-se a subir a escada. 

—Nfto è de causar espanto, 
disse elle soltando uma gargalha* 
da enorme, qualquer outro ter se* 
ia enganado como «u# A primei-
ra vez que os senhores vieram, 
tinham* cavallos, criados e carrua-
gem ; estavam preparados como 
gente fina, com grandes cadeias 
de ouro no collete. TiAham um 
certo ar de comutando e faziam 
resoar o ouro a mancheias : im-
punham-se, com a breca 1 

—Nãp te cal&rás, gradississimo 
tagarela ? interrompeu Moloss. 

—Hoje a mascara caiu e ficaram 
reduzidos ás suas proporções na-

turaes. 
Em vez casaca bordada, 

vejo a blusa azul do moço de 
fretes... Oh 1 accrescentou com 
um ar que julgava fino, a mim 
oinguem illude 1 

Moloss, ferido poj todas essas 
reflexões, já ia erguer o punho 
para castigar a insolencia do sa-
pateiro, quando um olhar de Tiw 
mon fej«o estacar. * 

—Não esqueçamos o nosso novo 
papel, disse-lhe este em voz bau 
xa. __ i 

E voltandorge para o sapateiro 
que procurava collocar-se fora do 
alcance do intendente : 

—Sim 1 accresccntou, o amigo 
tem razão 1... 

O homem de hoje é diffícil de 
reconhecer emvista do homem de 
outrora. Era rico e poderoso ; 
numerosos servidores conservam-se 
curvados diante de mim, prestes 
a receber e a executar a menor 
ordem. Hoje, por uma dessas 
reviravoltas de que a hisioria de 
todos os tempos nos offerece 
mais de um exemplo, estou ar-
ruinado, e obrigado a trabalhar 
para viver, porem conservando 
no meio da minha desgraça a 
idéa consoladora de ter sido sem-
pre um homem honesto. 

- Oh 1 isto não impede*... dis-
se o sapateiro. 

Quanto a ti, tranquiiisa~tc 1 
continuou Timon. 

Embora eu tenha somente um 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia-
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FUNDA DOR— PU. PEPRO 
VJÍLHO. 

CORPO REDACCIONAL-
MANUKÍ. DANTAS, redactor-
clicfe,— ANTONIO TH? SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS 0FFIC1-
NAS—JOSÉ PINTO. 

A s s i g n a t u r a s 
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\n assignafcuras começam em qualquer 
po, poreiu lindam sempre em Março, 
hot Sofcembfo e Dozembro. 

Todas as assignatums deverão ser pa-
gas adianfcailainente. As que o não fo-
rem, serão cobradas na raz&o de 1S500 
por mez. 

Preyo de publicações 
Em regra, nâo se fará publicação al-

gum», do solicitadas, editaes o annun-
ncios, sem ajusto prévio o pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste provio, toda e 
qualquer^ublicaç&o, e as respectivas re-
producçôes, sor&o cobradas na raz&o de 
$2oo por linha simples e S4oo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA $2oo 
JORNAL DO DIA ANTEROR íloo 
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Telegraamas Espeeius 
RIO, 15 (Recebido á noite) 

li ' esle o resultado conhe-
cida da eleição presiden-
cial : 

Para presidente da Repu-
blica : 

Rodrigues Alves, 41?*. 1 5 3 
votos ; Quintino Boeayuva, 

; Ubaldino do Ama? 
ral, 5 . 9 7 5 . 

Para vice-presidente : 
Silviano Bt-and&o, 4 0 9 . 3 7 4 

votos ; Justo Cliermout 
4 Í M O K . 

RIO, 15 

O almirante Custodio de 
Mello teve u«n ataque de 
hemorragia cerebral, com 
aphasia ' e hcmipleijiâ do 
lado direito. 

O seu estad^ ò «jravissls-
mo» 

v 

S. PAFLO, 13 

O dr. ltodri<)iics Alves é 
esperado amanhai» nesta 
capital, 

L O N D R E S . 1 5 

Os boers libertaram lord 
Metliuen* 

A própria imprensa iin-
p perialista, como o limes o o 

tandart, «wiisideram este- a -
cto c o m o uma bella l i«çáo 
de m a g n a n i m i d a d e . 

O jfuily comparando 
este a cto d os bôer» co m 
a ac?to de lord Kiteliener 
que mhndou fusilar o g e -
neral Selicopers preso á 
traição numa herdade, onde 
estava convalemrendn de 
grave moléstia, condeuiua 

do sem defeza e fusilado 
em Pretória, d ix «que a In-
% laterra deve cobri rase de 
pejo. 

Consta que lord Alethuen 
declara mio desembanhar 
mais a sua espada contra 
os bóers, em hypothese 
alguma, preferindo retirar 
se do exercito a combater 
inimigos tão generosos, que 
trataram-no fida Igani ente. 

ü Republica Um 
0 governo americano acaba de 

retirar as suas tropas de Cuba e 
o general WootJ entregou solem * 
nemente a direeção do paiz ao 
dr* Estrada Palma, presidente e 
leito pelos cubanos para diriv 
gil-os no primeiro periodo da sua 
vida de povo independente. 

E' mais ama nacionalidade que 
se constitúe após essas luetas épi-
cas pela liberdade das quaes 
«A Republica» se fez echo mais 
de uma vez, acompanhando com 
os seus votos de syápathia os 
gloriosos soldados que TO levanta* 
ram contra o jugo da metropole 
h espanhola. 

A governo americano, depois 
de ter contribuído eficazmente 
para a derrota dos hespanhoes, 
cumpriu a sua promessa, man-
tendo a independencia de Cuba. 

Mas, ao tratar-se da eleição do 
primeiro magistrado, surgia um 
grave problema ao qual não se-
ria, por certo, indiferente o povo 
americano. Os Estados Unidos .a* 
briram mão da annexaçâo de Cuba, 
mesmo do protectorado, porem, 
com certeza, ^ não prescindirão da 
sua influencia commercial e po-
lítica sobre a nova Republica. 

Ora, existe era Cuba um ele-
mento jacobino que vê com màos 
olhos a intervenção americana e 
envolve por egual nos seus odi-
os yankees e hespanhoes. Este 
elemento, que symbolisava o ele-
mento negro e popular da lueta 
e concentrava em volta de Máxi-
mo Oomez e Carlos Roloff o es 
torço puramente cubano da re-
volução contra o jugo hesdanhol, 
sem intervenção de elementos 
extranhos, tinha o eteu candidato 
em Bartholomeu Massó, um dos 
primeiros chefes da insurreição de 
1867 e o vice-presidente da repu* 
blica cubana durante a segunda 
revolução. 

O elemento intellectual da revo» 
lução, representante da tradic -
ção de Cespedes, que sempre 
procurou a intervenção dos Es-
tados Unidos para a indepen-
da de Cuba, e que, durante a 
segunda revolução, manteve em 
New York esse comitê revoluci-
onaria que organisou as expe-
dições de fibusteiros e angariou os 
recursos financeiros para a sus* 
tentação da guerra, tiuha o seu 
candidato no dr. Estrada Palma 
que fora justamente o chefe da-
quelle comitê* 

Os Estados Unidos não podiam 
deixar de patrocinar a candida-
tura que lhes eram sympathica e, 
por meio dos seus agentes, tra-
balharam para «trredar a candi» 
datara de Bartholomeu Massó, de 
modo que Estrada Palma foi e-
ieito quasi sem competidor. 

Vem agora a pello darmos uns 
ligeiros traços biographicos do 
novo presidente de Caba. 

O dr. Estrada Palma nasceu em 
Hayamo, na parte occidental de 
Cuba, no anno de 1837. Come* 
çou seus estudos em Havana e 
foi terminal-08 em ttevilha. De 

volta á cidade natal, exerce11 

por muito tempo a profissão d e 

advogado. 
Quando rebentou o movimento 

separatista, em 1868, foi dos 
primeiros a tomar armas. Sua 
mãe quiz acorapanhal-o e parti* 
lhar com elle das fadigas e dos 
perigos da guerra : a valente e 
corajosa senhora cahlu em poder 
de uma columna hespanhola» A 
marrada a uma arvare e aban« 
donada, nãoytardou a succumbir 
ao esgotameuto e ás privações. 
O filho, avisado, mal teve tempo 
de correr para assiBtir á ultima a-
gonia e recolher piedosament? o 
cada ver da mãe estremecida. 

Tempos depois, Estrada Palma 
devia dar uma bella prova da 
generosidade do seu cara^er, 
advogando calorosamente perante 
um conselho de guerra cubano a 
causa de um commandante hes-
panhol, feito prisioneiro, que ia 
ser condemnado á morte e cujo 
perdão obteve. Alguém se admk 
rando de ver tanta clemencia e 
razendo-lhe obsérvar que os in* 
surrectos, fuzilando o official inL 
migo, teriam usado de justas re-
presálias : «Amava muito minha 
rnãe,respondeu Palma,para mare-
ar a sua memória com um senti-
mento de vingança.» 

Prisioneiro, por sua vez, no 
momento mesmo em que o go-
verno revolucionário acabava de 
proclamado presidente da Repu-
blica, foi conduzido primeiramen-
te a Gibara, internado depois na 
fortaleza dei Morro, e finalmente 
deportado para a Hespanha. 

Foi alli, no curso da sua de^ 
tenção, que soube da conclusão 
da paz, que fundada sobre as 
promessas liberaes de Martinez 
Campos, punha termo a guerra 
dos Dez Annos. 

Pos'o em liberdade e tendo se 
guido de perto a cessação defi 
nitiva das hostilidades, passou a 
Honduras, onde o presidente Soto 
nomeou-o director dos correios. 

Alguns annos mais tarde, tran-* 
sferiu-se para os Estados Unidos 
e fundou um collegio em Central 
Walley. 

Em 1895, os cubanos seguros 
desta vez do concurso dos Estan-
do» Unidos, sacodem novamente 
o jugo da Hespanha. Então Palma 
tornawse o presidente do comitê 
revolucionário de New York» em 
substituição de José Marti, morto 
no combate de Dos Rios. Reco-
lhe fundos, organisa a propagan-
da, dirige as remessas de arma-
mento, munições e ambulancias 
destinados aos insurrectos. fí, 
pelo desenlace da guerra hispa« 
noamericana, tendo reaiisado 
áeus votos, retoma tranqüilamen-
te o caminho do* seu collegio de 
Central Walley. 

Tal é homem que os cubanos, 
reconbecendo-lhe a energia, o 
desinteresse e os serviços emi<* 
nentes na paz e na guerra* aca-
bam de elevar á presidencia da 
Republica. 

M. D. 

Concurso 
Fo ra m a ppro vad os, no 

concurso cftetuado na admi-
nistração dos Correios deste 
Estado, os seguintes candi-
datos : Miguel Scabra de 
Mello Filh o, no eoncurso de 
praticante de 2' classe» e os 
praticantes daquella Admi-
nistração, liustavo Olvmpio 
Alvares e Francisco Àrthc-
mio Coelho, no de habilita-
ção para logares de ofBciaes. 

< Â m ' m m i i o b 

Completaram annos hoje : 
0 interessante Paulo, filho do illustre 

cavalheiro major Salgado Maranh&o, &• 
creditado pbarm&oeutico desta cidade. 

—A seoborlki Arthemiria Nepomnce-
no, filha do nosso bom amigo Jofio Ne< 
pomuceaò. 

—O joven Alberto Roseli!» presente-
mente na Suifisa. 

—Armando, fllho do nosso preütirao-
correligionário capitão Miguel Seabra. 

—A exma. ara. d. Joaqnina de Pai-
va, esposa do nosso amigo Theodosio R. 
de Paiva. 

—A eenhorita Maria Ribeiro de Paiva; 
filha do capitão Ignacio Ribeiro de Pai-
va. 

Completam annos amanhan : 
Garibaldi Dantas* ílllio do nosso iil ug-

tr&do companheiro de redacç&o, dr. Ma-
nuel Dantas. 

—A senhoritu Auvea Maranhão, irmft 
do nosso benemerito chefe senador Po* 
dro Velho. 

—0 nosso joven amigo Josó Lísbôa, 
residente em Mossorò. 

—A pequena Bsttter. filha do capifi&o 
Joaquim Poljciano Leito. 

A festa do Leite 
0 Augusto Leite custa fazer an-

nos, mas quando lembra-se de fes-
tejar o 14 de Março, ú festa ! 

K assim o qne deve ser ; isso 
dos amigos festejarem o anniver-
sario somente com cerveja e bo-
los, nâo vae nada*.. Bu quero 
ver é a orchestra roncar alli pa-
ra o corredor da casa e as moças 
tàboqueando os rapazes ou fazendo 
renda. 

Desta vez o Augusto deu sorte. 
Quo dança esplendida, que convi 
vencia agradavel e quo fcratamea 
to capfeivante. 

Nota original : Eu, o Vargas e 
o Jatobá, os tres mais velhos da 
festa, foram justameute os mais 
animados. 

Tive pena nâo ir até ao fim. 

Ninguém me veja por ahi sizudo.,. 
Ninguém supponha ser eu um paspalhão* 
Quando memetto em qualquer fes$a,emtudo 
Sou um rival perfeito do cancão*.. 

Lulú Gapéta. 

Vapor do Lloyd 
E' esperado amanhã, d o s 

portos do norte, o yapor 
4<S. Salvador44 da companhia 
Lloyd Brasileiro. 

Bibliotheca publica 
A Bibliotheca publica foi 

freqüentada, durante a pri-
meira quinzena do corrente 
mez, por 303 pessoas. 

Cadeia 
* 

« ~ . 

Aeliam-se recolhidos á ca-
deia publica desta capital, 
nesta data, 47 presos. 

LOJA <421 DÈ~MÀRÇO? 

Amanhã, haverá uma se-
sao magna de funeral na Lo-
ja 21 de Março. 

Fasendas 
Em nossa praça a única casa aonde 

encontra-se melhor sortimento de fanta-
sias, sedas, chitas e cretones 6 na de 
Niooun BIQOIS, pois tem grande depo-
sito, e 08 padrões s&o de arrebatar ; as-
sim como também os preços tfto os mftb 
baixos possíveis. 

Ir. S à h & i Fmaoto 
Por telegramma particu-

lar, que nos foi absequiosa-
mente mostrado, sabemos 
que, no sabbado ultimo, con-
cluiu o seu curso de sciencias 
jurídicas e sociaes, recebendo 
o gráo de bacharel, o nosso 
joven patrício e talentoso 
collaborador, dr. Sebastião 
Fernandes. 

O distineto moço que vem 
de concluir o seu tiroeinio 
acadêmico é uma das melho-
res esperanças da nova gera-
ção de estudiosos que tem 
honrado lá fora o nome rio-
tfrandense. Trabalhador e in-
telligente. Sebastião Fernau 
des deixa na Academia a tra-
dição de um espirito culto 
que soube alliar o cultivo da 
sciencia do Direito as locubra-
ções e devaneios litterarios, 
dos quaes por vezes " A Repu-
blica11 tem publicado primo-
rosos especimens. 

Tal é o moço a quem sau-
damos eflfusivamente, ao no-
ticiar a sua formatura ; con-
gratulando-nos com o seu 
digno e honrado pae, nosso 
respeitável amigo, capm. 
Manuel Fernandes. 

Esteve hontem em festa o 
lar do coronel Joáo Galvão, 
por motivo do baptisamen-
to de um seu iilhinho. 

O honi ado coronel Ângelo 
Roselli offereeeu hontem, na 
sua aprasivel casa de residên-
cia,* um almoço intimo ao 
seu digno compatriota, sr. 
Paolo Falbo, no qual toma-
ram parte, alem desse cava-
lheiro e das pessoas da famí-
lia do coronel Roselli, o c o -
ronel Olympio Tavares, dr. 
Juvenal Lamartine e o nosso 
chefe de redacção, dr. Manuel 
Dantas. 

Ficaram todos penhorados 
á gentileza fidalga com que 
foram obsequiados. 

Dr. Galdino Lima 
Já estava a nessa folha a 

entrar para o prelo quando 
nos eommunicaram a forma-
tura, no sabbado ultimo, do 
nosso talentoso patrício, 
Galdino Lima, que acaba de 
receber, 110 Recife, o gráo de 
bacharel em sciencias jurídi-
cas e sociaes. 

O dr. Galdino Lima acom-
panhou brilhantemente essa 
pleiade de moços estudiosos e 
intelligentes que, na faculda-
de de Direito deram as mais 
robustas provas da sua cul-
tura intellectual. 

" A Republica", mais de 
uma vez tem honrado snas 
eolumnas com os escriptos 
do distineto moço, tão apre-
ciado pelos dotes de espirito, 
como pelas qualidades de ca-
racter. 

Saudamos ao novo e dis-
tineto bacharel. 

Grande deposito 
Cliamioés belgas, de todos o* tamanho», 

um por l$ooo, uma dúzia por loSooo. 
Oandieifos, deporto*, bocaes, parlas, 

i-cfloctores, etc.àdo do freguês. 
MATHBUS PKTROV1CH 
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R DITAI, 
Dlituio d » { fado § 
O íí . ui. iaspector deite 

rouro, em virtude de delibereçAo 
<t* Adratai$tr*efto de Fâ-
? f o ; K tomado em atitfto de boo-
t lé> « m d e declarar to» m . er* 
reieeiekHetf, qeo mareado* 
o* dl*», 17, 4 i r 0ft.mea de 
Abril p. viodoaro pare ter logar 
*M lift»t» JMIWÍC*, pereote a meu** 
tte^Üle dá rtita<f«» a errem»* 
laç&O dt» <I»Z<IIIO do credo gro«« 

-de piDflttev«o <|e K«t*do, re-
f o corfftote eoao, de 

rordo com a lei d* 14S de 0 
AgotiV de 1900. 

As fim^** para garantia da 
Fatewty leifto prartâdaB de cojn -

e ualin. 7 de 12 
da Novembro de 1891. 

E para coDitnr Y$J O prety&te 
publicado pth imprenta. 

H^eretaria da joota da Fa^ 
retida eu> 14 de Março de 1902* 

O secretario, 
Miguel Bapkael de Moura Soares. 

Edital 
Do ordem do seohor presiden-

te da loíeodencia Muoicipal desta 
e tfid0, laco pabüco, para conbe-
cfmrato de quero interessar possa, 
que fica prufcíbido lançar*le lixo 
OQ qualquer outras imwuodice* 
eHrarow, «as reea praças, tra« 
vessa» e b e c c o s desta c> 
dacíe* ftcaodo o iofracter sujeito a 
multa de Jt0$000 e o dupio na 
reincideociu, retiraniocse as m~ 
(Duodicca, estrumes lixo e eulu-
lh)ê a cuAta do ipfractor, de 
cuóifi>r«iídi^.e cem a lei vigeete» 

Também, de ordem do mesmo 
aegtior pfetftfetite, faÇo scienfe aoá 
inqía jIÍQOÍ e (V* oplietariot de ca 
zaf d$$ta cidade, qiwr Dão deitem 
íleltar nas portai da suas çaeas o 
lixo, sem que seja esta reclama-
dopeiua conduetores de carroça* 
e empregados uo sei viço da lim-
peza pública; sob peoa da ficarem 
sigeitos a fitada acima referida. 

Bscretaria da íoteodeocia Muni 
oioipal do N*t*l, 13 de Março de 
1903 

O aecretaoç, 
Joaquim Severino da Silva. 

4iee MtrettMo, foi aborta a te** 
<to. Procedendo-»* a loitora da 
neta da reoiJÜto anterior, foi, por 
fiiiaofmtriiitle tfta teto», apfrrotfft»-
da, Kifl tejoWa a Jonta to<-
t*$u ^haeMenteilo Mfftíot» 

Expediente 

Paiçfto do corooel Fabftcio Go-
ro** de àlbu^aerque Maranbfto, 
requerendf o registro de 
distracto de sociedade lodustiia* 
o de bypothecs, com d. Maria de 
Silva Fpet Barretto.. 

—Petlçáo do tenente cyone' 
Manuel Joaquim de Amorim Oar-
eto, solicitando também qae tow 
rrfgmtrado o conhecimento que a 
ella jwtóava* de baver pego,reomo 
leiloeiro, oa direitos moeieipaes. 
Obtendo as referidas peiiçOss des* 
pacho favorável do secretario, o 
ít. presidente mandou que se a-
itrcbivwe. Nada mais havendo 
a tratar, foi eocemda a se?s&o ao 
meio dia. 

Salla das seŝ Gee da Junta Çe*n* 
mereiai do Rio Grande do Norte, 
0 de Març> de I90á. 

O secretario, 
Adelino maranhão. 

Guarníção Estadual 
'Batalhão d e S e g u r a n ç a 

Serviça para o dia 10 de mar-
ço de 1902 

Ronda de visita, o sr* alferes 
Capistrano 

Estado maior, o sr- tenente 
firito 

Dia ao Batalhão, o 1' Sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda da Cadeia, o 2• sar-
gento Pastel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao official de ronda, o. 
e-ibo Nobre 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

UNIFORME—4. 

Guarda d o Q u a r t e l a n s p e ç a -
d a Daniiflo 

Guarda da Delegacia t ans-
peçoda Olympio 

( luarda da Alfandegn; ans-
f x çnàn Sevtfriano. 

UNIFORME X' 9 — 

Sessão ordioatia aos 6 de M<ir-
ço de 1902, sob a presídencia do 
eoronel Olympio Tavares ; eeerc-
tario o sr. Adelino Maranhão. 
A's onze horas da manhã, achan-
do-** prej&ote, alem do sr. Olyni* 
pio Tavares, preàlenfe, cs ^rs. 
deputados Avelino A!v*>$ Freif^, 
João Chihostomo QaUfto, Odilon 
de Amorim Garcia, Urbano doé 
Reis Mello e o secretario Ade-

Força Federal 
Cont ingente d o 27* BatalliAo 

d e In(antet*ia 

SERVIÇO PARA O DIA 1 8 

(Terça-feira) 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Enéas 

Estado maior, o sr, alferes 
Tito 

^ Ã t t é n ç á o 

/%eç5ea entre a m i g o s 

Ôraclano Alves da Cuaim, de 
poaitario de em sitio a rifar ae 
em Bananeiras, declara úa pea-
eoaa que se dignaram.de accei 
tar acçOee, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902* 

Grociano Alves da Cunha. « 

Santos Dumont 
uNovo Século" recebeu 

completo e variado sortimen-
to do que ha de mais chic e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, collarinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia, 
Vianna & Lyra, 

A Navalha Garantida u 
Praça d o m e r c a d o ti* 1 9 . 

Esta barbeatia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha-
bilitado e material moderno, pro-
põe-se a satisfazer, com promptin 
dão e aaseio, qualquer freguez, 
das 6 horas da manhã ás 8 da 
noite. 

O proprietário acceita chamados 
aos misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e bora, 

João José9 da Trindade. 

Miguel Barra 
LOJÁ DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 
mármore; enearrega-sè de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

0 GRANDE REMEDIO 

Banho publico 
A qnalqner hora do até 11 da noi-

te no Bilhar Commercial, â rua dr. Ba-
rata, (antiga Correia TôiiesJ todo e 
qualquer refresco, inclusive n opfcima 
coalhada constanfceraento. Café e lancha 
no mesmo estabelecimento a qualquer 
hora* 

mis t o m 
E MAHITIUA 

N»Ui, r> de Março de 1903 

Cambio 11 7/8 
TABEMA DO CAMBIO 

Ubr» 
SUIUsg ISolo 
Pcaay 
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Praça do Natal 
ti«aerMiiIe exportação 
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! M8RCAD0 POBLICO 
} PREÇOS CORRENTES 

Carne Terde 
Carne de aol 
Carne da xarquo superior 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Âseiie dooe naelenal 
Vinagre de lfefcoa 
Sal 
BCacanAo 
Aletrfa 
Pinrata do reino 
Aram» 
Arros 
Farinha 
êUfto nnlallnlK) 

Ke&ftode eorda 
Pegfeo Terde 
Batata iaglen 
Batata doee 
Goeo aeeoo 
Pallle 
Sayadna ' 

te 

maço 
k 

garrafa 

litro 
k i< 

<c 
litro <« 

«« 

molho 
k 
«« 

maço 
k 
«< 

ii 

80o 
1.500 
1.20o 
1.400 
2/200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

o.00o 
3.000 
1.700 
2*800 

G00 
080 
600 
160 
040 
500 
080 
loO 
400 
loo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
ínhame 
Ovos 

ata 
U 
44 
41 
II «« 
4€ 

libra 
k 
«4 

k. 
um 

«00 

litro 
b um 

2oo 
rto 
M 

1 2oo 
8oo 
Soo 
7oo 

1.4oo 
2.40o 

o 
2.7o0 
4.5o0 
2.6o0 

10o 

Rio Grande do Norte 
THE80ÜR0 DO ESTADO 

Semana de 17 a 23 de Março 
de I9o2 

PREÇOS COERENTES DOS QBNRHOS 
SÜGEITOS A DIRIEITÜS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

" " caroço 
#4 anjo oa reaiduo 1' 

maçar dc nxína 
ch totalizado 
branco 

i4 
«« 

00 aomeno 
maseattdo 
bruto 
rttame 

Aguardente 
Borracha mangaltefra 

° de miniçob» 
Banha de cevada 
aebclas 

eafi 

i» 
M 

• f 

it 
l< 

< 

ütm 
kilo 1*200 

ile^i 
1*4IK» 
lt̂ OO 

Especifico antUsyphilitico de -CLARK 
Cura radical e ueünit ivamente t o d « « f o r m a s tle 

^ n v ^ e n ^ m e n t o sangue. 
A sypluliH psuiwitiü, decnmlariii o terciaria ê por de 

comple ta mini te curada expeüíciu J o a v - í e m u orgân i co . 
Oura pa ia a S Y P H I L i S TERCIAIU A, doenças do 

g a r g a n t a erupções antigas ou % reoeutes, dores no^ OIM 
glandul^çf enfartadas, iof ltmioaada« o u ^uppurantes f > 
r imento dos ouvidos , m9.ol rahcadas , qualuer que seju 
a dnraçftso dessas moléstias. 

físte grande rernedio curu rad i ca l i coato—ainda oie§-
/iio q u e qualquer outro tratuaiento tenha fa lhado . 

N a sua c o m p o s i ç ã o níi<> entra n e n h u m M I N E R A L 
m a s exc lus ivamente substancias vegetues innocentes . 
seu uso h ã o obr iga o doente a dièta n e n h u m a , n e m d o 
qua lquer alteraçao 1103 seus cos tumes e o c cupaçoes . 

Gr J&.1EI A-ITT! nycos 
Que. este especifico é - 1NFALLIYEL 
Rncontra-ac e m t o d a s a^ d i o g a r i a s e p h a r m a c i a 

principaes, em qualquer parte d o m u n d o 

DIRIJAM S E 

CLARK SPECIFIC 
ÍT 140 3 

EAST 3e th: STREET 

O g - r a a - d e r e n o . e d . i o i z i g r l e z 

# C U R A I N F A L I V L L 
Cura rápida e rad i ca lmente i o d o s o s casos gjde débi l < 

d a d e uervosaj impotênc ia ; c spermatorr l i éa , p e r d a s s -
rainae«7 noc turuas o u diurnas, i n f l a m a ç ã o dos test icu* 
p r o s t r a ç ã o nervosa , molést ias dos rins e da . b e x i g a , . 
missões involuntárias e f raqueza dos o r g a o s . c j en i tac -

fí-te especif ico fasa a c u r a positiva e m l o d o s o s cai 
ios, ^quer de moços quer de velhos, dá f o i ç a e vital idade 
pos orgâos g e n m i e s , revigora todo o systema nervoso 
c h a m a a c irculação do sanguo para as p a n e s genitaes 
è o unioo remedio que restabelece a saúde e da f o r ç a d€ 
pessoas . / 

* 

I s r e v r o s a s , d . e " b i l i d . a , d . e o i r c i p o t e r i i a 
O Desespero, o raveloa grande escltMçnõ « a nruia e o desaiiiiuo geral d 

saparecem gr^dualmeute depois do u«o deste especifico resultando o soceo>o e t. e 
perança e a for<;a* ' ° ' 

Este inestimável especifico.tem sido usado com grande pexito por milhares d 
pessoas^ acha-se ã venda em todus pbaruiflcias e drogarias mundo. 

Direcçao: S Z a i r ^ v e y O . 
á 2 4 7 E S s t 3 a ' 

N O Y A - Y O Ü K - - E . U . A 

it 
litro li 

PAGINA MANCHADA 

C«ra de carnaúba" 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras Qma 
Chape os de palha Q«n 
'íouroa dè boi.seccos ou 

salgados, Jxn 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milhei™ 
Caroço de algodtto 15 I;i!o» 
Carne de AO! (secca) kilo 
<e qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco " 
" de pipiry " 

Pumo em rolo kilo 
1 em folhas 

Farinha de tnandiora 
Feijão mulatiaho 

" de oatras qualidade» '* 
Frasgns (Jm 
Uai linhas 
Gomma de mandioca litro 

" de araruta 
Millio 
Mel de asyicar 
Mel de Abelhaa 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamou 
Perús 
Papagaios 
PereqaitM 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Palio vegeU! 
Pensas de ema 

M 

*» 

i 
um 
kilo 
litro 
Um 

« 

« 

•i»a, taxi fixa «i 
kilo i« << 

1|200 
10*000 
:0|00if 

?400 

1|0 0 
2$000 
7$0)( 
8*000 
f̂ fiO 
IWUD 
2 $000 
làoo:: 

2$000 
lfâOO 
(080 
$400 
$120 

11500 
2$0% 
$400 

11400 
$080 
$500 
$000 
{010 

500 
4$000 
fffooo 
$500 
$000 
í â : 

01000 
1$60U1 

l Semenítjs de mamou) Sal 
m . io. 1 ? •• ^ n x i 

kilo 

boia 
sebo 
Toucinho 
Unas dtí boi cw j t0 
Velas de cera de carnavba k 
V mho de cajú ênipaío IítVo 
Vafi?ourof3 carnaúba ntc 

T̂üesotiro d, Estado d». Kia Urau 
17 , d° Mar?° d o 10O3 O Contador^-PKDhO SOAHES 

DE MELLO. 

10o 

í-ioo 
l$4oo 
)$000 
2 $000 

G$õ(W 
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M R Z D K MARÇO 

DO NORTJI 

Salvador 
Una 
•íaboaião 
Planeta 
Alagoas 

a 
n 
si 
a 
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18 
20 
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Brazil 
Beberibe 

a 
a 
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Grande exposição 
E »{ « 

PHARMACIA 
N O V O M U N D O 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste concoituado e laxuosto esta-

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abricas de,Porto Ate-

ie e Rio de J áneiro j 4angue. c u r a radicalmente o rheumati&mo, "a syphilis, 
completo 6 variaais- ^ouba8> ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
"imo sortimento emi mpigens, escrofulas, morpli 6a, cancros, coc*>«*as e toda 

O proprietário deste acreditado eeet&belecimeíito 
áctfta de receVer do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguinte^: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcmda pela Junta de Fiygiêne .Publicado Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais riúo depurativo 4o 

belecimento qne acabam de mandar effectuar, eomja- i tonícos P 1» sorte de moléstias da pellc, como provam muitos at 
emero « capricho, grandes e magníficas comprai ^tuoneies, l on i cos ® nessoas curad iâ \r;L * n.nanecto o» 
principaes mercado-» da Europa, tomam a liberda- agua dei lt l fr ic ia e que< v P T cur*aasT'T lde ° j^JJEJS* q 

de de apresentar não só ás « xmaí familiar desta g ^ ^ - Uma garrai 5$000. 

do esmero 
nos 

dê apresentar não só ás < xma?. famílias desta ^ - — """r* ^ 
tal, como ás d o interior do Estado, uma lista e s p i a i r e n d e m o s p o r p i e ç o a o p E I T O R A L D E J UCA COMPOSTO 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* a lcance d e todos . j le Soares de Amorim. Único approvado e atíctorisâdo 
mainente neste sen elegante— . ( J m p e q u e n o exeiD-115®*6 J u n t a de Hygiene dos Estados Unido** do Brasil. 

n A 7 a d n r m n n A C l i o • Tem curado milhares de doentes do losgee, Hlfltjenzas, 
1 3 A Z A K JDxlr M U Ü A b I rouquidões, coqueluoheá,con-tipações, bronchites, escai ' -

babonete de No- / /os de sangue, pie umes, laryngitea, pneumonias, asth-
qne nüo acha competencia nesta praça no seu va"|ijjY-i * ct o o n mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades 

riado, excellente, moderno o monumental sortimento I £ ^ dicas e muitan pessoas curad^si. Um frasco 2$5'00. 
que eatisfaa as maiores exiji dos seus nümerosos babonete mel fe- ; V I N H O D E I P A D U O U I N A COM-
ireguezes, quer no requintado e apurado gosto,' quer na moliente^ Uül $ 8 0 0 P O S T O ^ dr. Pedro de merim. 
modicidade ínnvalisavel dos seus preço?. Q I I. R • . r w o x v / 

o a o o n e t e iami- I Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brah 
N O V I D A D E S " D A EPOC HA llia um $800 ;as> pallidez, diarrhéa cfrronica, digestões laboriosas, 

. . r Jytípepsifís, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, JM>» 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam! o » ° o n e t e ÇOmpa- breza de sangue, febres, ictericia e falta dasWfcfcw 

a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES!nhla d e m a i o l $ 5 o o «nriquece o sangue, facilita a digestão e eâtitòülp 
A R T I G 0 S : Q a r t g o q u e o r a an- T ™ g a „ - a f a 5*000 

Phantasias brancas e deíores, phantasias assetinadasHunCiamos h o n r a a in- E L I X I l t D E C A F E 4 Q U I N A D O 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas ri nutria ní»ri/ir»-il . a j . . , ^ , T. . . 
para forro, capas de easemira para senhoras, feltros d e r 1 ? ? 1 ™ n * c l o t \ ã l > . i e de Soares de Amoniii, approvado pela Inspeciona 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- todos OS poi ltos d e Vista de Hygiene.—L de incontestável etticãcia e do protn 
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de! perfeito acabamento di- pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de j* • • . ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustrca, 
cores, dos principaes fahricantes; alpacas de sêda, véos da 1 ® aroma nâDa Ciei- r^mittentes e miliarias, dores de cabeça OU enxaquecas, 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- x a n d o dese jar Com- n^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, parando COIBO S\m'l- ™ induraçâo do Figado e do baço. Este BLIX1E 
nfpffl n n^lhiom. incrlí»yn rie niTTerentes onress. p-nlõpftl !• . « .. J • _ • ' 

tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
joas que delle teem uzado. CJm vidro 2$500. 

preta ec cor, pelltacia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas b r a n - j l ^ e s t r a n g e i r o , 
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, florestara chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outrás mil novidades. 

• & LYRÀ 

Srtiaos esüeciaes 
Eüi Correia Tcllsc 

Ribeira 

CHAPEOSICAPOTAS GORROS E 
BONETS 

Para ho-j Para se-
mens, se-|nhoras, ul-
nhoras e|timo gosto 

TOUCAS 
N, 

Para cre-
anças, mui-

mocinhas,o de Pariz. !to elegante 
que ha de 
mais chic* 

e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

esta of f ie ina impri* 
m e se cartftes "de vi -
sita c o m todo asseio 
e promptid&o e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel p r e ç o . 

BENGALAS jGUARNIÇOESjFlGURAS DE EXTRATOS 
BISCUIT 

Dos mais 
Para con- acredita-

sollos, ínui-idos fabri-
to bem tra^cantes. 
bal/zadas. I 

Especiacs, Para sala 
iodernissi-de visita, 
as e ele-!sortimcnto 

esplendido. pautes. 

ÔtTINQUI-
LHARIÂS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE M0ÜRA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de ^iver-
sões, n'um dos principaes 

pontos cidade* 
Tem, a qúalquer hora-café, 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 1S) O V O M n n d O recomenda-se 
tambem ]>clo seu explcndido'sortimcnto em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTKS d COJiíP. 
t 

Rua Correia Telles n 11 

PÍLULAS ANTHELMINTICAS do pharmftceutiço Jofto da Jiocba 
Jdoreir».—São de effeito seguro e ertlcaa para expulsar aa lombrigaa 
ou vermes iateatínaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERíiO B Lacto phoaphato de caído 
de Soares de Amorim approvado pela iDâbectoria de ájgietie. ' 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela diatineta cias 
ae medica na anemia, fraqueza, paliidea^ faetio, amenòrrháa ou falta 
das regras, cachexia* dores brancas, falta de forças, exeeesoa de qu»l« 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas conTatoftceoçaa d# 
qualquer moléstia« Uma garrafa 4$000. 
H1L1X1R ESTOMACAL DE CAMOMILLA de Jofto da Hòcha Moreira. 
E&ceüente estomacal para curar as dy^pepsias, flatulencias, fastio 
gastrite, dores de estomago, aaiaae tddàs as moléstias quo atacam o 
orgão da digestão* Um vidro 1$500. 
ÍNJECÇAO HYG1BN1CA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias a affecçôe* brancaa a»-
^uaa recentes ou antigas. Um vidro 8$Õ00. 
CAÎ LO^L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso renmdio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos «em cansar a m*<t 
nor dôry pois nio queima e nem inflamma a pei*j. 
Mais do cem pessoas atteatam e elogiam a efflcacia d esle raara 
vilhOBO preparado. Um vidro 2$00ü. 

. TONICO QUINA, J Ü A ' E M U T A t o B A ^ d e Soarei 
i e ^Lmorim. Faz nascer erescer o cabelio admirável* 
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que «ao 
a anica cauza da alopeciau <juèda d4>s cabellos. 

ETiTXIR D I V I N O — d e de A m o r i m . E' o melhor 
íJentifricio do m u n d o paraprevinir a carie e dor dô 
dentes, m a o hálito e t o i a ns moléstias que a tacam a 
Ixwca. L i m p a os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

PÍSTA E PÓS DE1> jt IFJEUOIOS— de &>ares Amo-
rim. Para a conservação e, limpeza doe dentes não 
hf oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I J N ^ — d e S. Amorim. A melhor brilh,; t ina uttiiuvi, oiU' nt . i » ^ * ^n-
prc«pecto qoe acompanha cada P * ™ , ° ftP^uSgíS ^ u 
abone te. ' CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 

;*jlle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
-uarfim. Destroe as manchas, surdas e espinhas do 
ot>to como por encaato. 

PEAÜ D'ESPA.1GNE E AGUA DiT QUINA—de 8 . 
de Amorim. Loções tônicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelkx 
Iodos estes Drenados se encontram 

a c h a d a , T s ^ P t T S t n T ^ f t o 

A Grande Novidade 
Nesses tenvpeâ de graadee novi-

ladesj agora que o ar. Santos Da 
raoat âCHbt» de descobrir a direc-
ç ÍO doa baZõe», usem o MELHOR 
8.\BONEri'E PAKA A PliLLE que 
s incontd-tavelmente a SABAO 
ANTESEPTICO qoe cura earda^ 
oanooi, eezema^ etc. Leia-se ' 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
ü NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos eeus numeroeoe fre-
guezea, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

R u a O o r r e i a T o l l o s 

a . 
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A*im prensa chilena é favo-
rável á cclebraçílo de um tra-
tado de cotninercio entre o 
Chile e o Brasil. 

Alguns jornaes, occupan-
do-se do importante assump-
to, mostram a conveniência 
de estabclccer-se uma linha 
dc# vapores entre os portos 
chilenos e brasileiros. 

O editor da "Libre Parole" 
foi eondemnado á muita de 
quatro .mil francos, por ter 
esse jornal publicado artigos 
contendo calumnias contra o 
senador Aucoin. 

A recente, visita do Prínci-
pe Henrique da Prússia aos 
Estados Unidos deu motivo á 
festas esplendidas. 

No dia 2 4 do passado, des-
de cedo,havia desusado movi-
mento em No va York,ultiman-
d o s e as decorações das ruas 
e praças para a recepção do 
príncipe Henrique da Prús-
s ia ; 

Ao chegar em frente á ilha 
Nautucket o vapor "Krons 
pritiz Wilhèlm" conduzindo o 
príncipe allemão e sua comi-
tiva, os jornaes aifixaram 
boletins annunciando que a 
entrada do illustre visitante 
no porto de New York se ve-
rificaria áS 1 0 horas da ma-
nhã. 

Na altura daquella ilha o 
príncipe Henrique dirigiu um 
despacho a o presidente Roo-
senvelt, fazendo votos péio 
Completo restabelecimento de 
seu filho e felicitando a gran-
de nação americana pelo ati-
riiversario de Washington. 

Nesse telegramnia, o prín-
cipe lamentou que violento 
temporal tivesse impossi-
bilitado accelerar a m a r -
cha do navio, p a r a que pu-
desse satisfazer a anciedade 
de apresentar suas saudações 

* ao presidente dos Estados T. j A carruagem do príncipe 
nidos. {foi escoltada por um piquete 

Crescido numero de embar- |de cavallaria em grande uni-
cações empa vedadas aguar* 
dava a chegqda do represen-
tante do soberano aliemão. 

Cerca de l i horas entrou 
o MKronsprin^WilhelmMf sal-
vando em honra ao príncipe 
Henrique as fortalezas, os 
còuraçados "Illinois" e "0-
lympia" e os cruzadores "S.' 
Francisco" e "Cicinatti". 

De todo o littoral de New 
York e de Jersey Citti, api-
nhado de curiosos, partiam 
aoclamaçôese vivas enthusi-

*/asticos á Allemanha e ao 
príncipe Henrique* 

Esses vivas eram repetidos 
a bordo das embarcações que 
circulavam o"Kronsprinz Wi-
lhèlm'\ 

Nesse vapor foi o príncipe 
saudado pelos Srs. Elihu Ro-
ot, ministro da guerra, pre-
feito Low, W.Crook, secreta-
rio do presidente Rooseveit, 
Dr.Hollehen,embaixadora de 
mais membros da embaixada 
da Allemanha e presidentes 
de diversas sociedades alie-
mães. 

Terminadas estas sauda-
ções passou o príncipe Henri-
que para o yacht imperial 
"Hohenzollern," repetindo.se 
nessa occasião as salvas das 
fortalezas e dos vasos de 
guerra. A bordo daquelle ya-
cht foi celebrado um serviço 
•religioso em acção de graças 
pela feliz viagem do príncipe. 

Terminado o ac to religio-

Depois do j a n t a r o príncipe 
Henrique visitou o' Club Alle-
mão, onde foi recebido enthu-
siasticamente. 

A' noite o príncipe seguiu 
para o jerscy City, de onde 
passará para Washington. 

Retalhos 
Fruetos sem caroços. A' fim d© 

obter-se fruetos aem caroços,. v-
g. pitangas, jaboticabas, rachara-
8e as arvores que dão os fruetos 
acima mencionados, 6 quando 
ainda pequenas, devendòse prin* 
cípiar pela ponta e descer atè á 
raiz. 

E' preciso que aá arvores sejam 
rachadas com muito cuidado, e 
não se empregar iustrumento de 
ferro senão^no principio da ope-
ração. 

Neste estado, tiratse com sub# 

tileaa todo o miolo das arvores* 
tornando a unir perfeitamente as 
duas metades para que se liguem 
intimamente pela repruducção. 
de suas cascas; para este fim é 
preciso cobrir com cera todo • 
comprimento da racha afim ds 
evitar que o ar penetre no inte* 
rior da'arvore. 

Depois das duas cascas bem li* 
gadas, as arvores crescem, fio* 
recem e dão fruetos deliciosos, 
mas sem caroços, porque lhes 
falta o miolo, que é para as ar-
vores a sua medula produetora, 
e sem a qual não se podem re* 
produzir* 

Esta idéa , foi suscitada pelas 
observações feitas em arvorea 

beu o general John Brooke, 
commandante da zona mili-
tar , e o almirante Evans, ins-
pector do Arsenal de Mari-
nha, os qriaes apresentaram 
as boas vindas a sua altera 
era nome do exercito ê da ar-
mada dos Estados Unidos. 

O desembarque do repre-
sentante do imperador Gui-
lherme realizou-se entre as 
calorosas expansões de júbilo 
por parte da população de 
New-York. 

se endurecido, não produzem se* 
não fruetas eníesadas nas quaes 
os caroços são muito diminutos. 

Recebemos as seguinte commu' 
nícação : 

«Capital Federal^ 15 dc Feve-
reiro de 1902-

Redacção d*«A Republica» : 
Tenho a honra de communicar 

a Vé Ex. que em AsBemblèa Ge 
ral desta sociedade, eftectuada no 
dia 4 do corrente mez4 foi eleita 
nova directoria, composta dos se-
guintes membros : 

1 Presidente—dr. Antonio Fialho 

1°. vice-presidente—dr. João Ba-
ptlsta de Castro 

2°. vice-presidente—dr. Wences-
láo Alves Leite de Oliveira Bello 

3°. vicerpresidente—dr. Aristóte-
les Gomes Calava 

Director de Culturas—dr. Phelippe 
Aristides Caire 

Secretario Geral—dr. Domingos 
Sérgio de Carvalho 

Io. secretario—dr. Enrico Jacy 
Monteiro 

2o. secretario—dr. Augusto Ber-
nacchi 

3o. secretario—Alberto de Araüjo 
Ferreira Jacobina 

l°. thesoureiro—Jens Sand 
2o. thesoureiro—João da Silva 

Gandra. 
Approveito esta opportunidade 

para apresentar a V.Ex. a expres-
são da minha distineta conside-
ração. 

Antonio Fialho, 
presidente.» 

m i M 
ROMANCE HISTORICO 

• POR 

Camillo Castello Branco 
I I I 

Discorreram sobre o assumptu 
breve espaço, porque Domin-
gos Leite anciava reconciliar se 
com a esposa, pedir-lhe perdão 
d<t injuria, inderanisal-a das per-
guntas ultrajantes com affagos 
de noivo apaixonado e tepêzo 
da injustiça. 

Maravilhou-se Maria Izabel, 
quando o esposo entrou alegre, e 
a>j surprehendeu enfardelando nos 
bahüs os seus vestidos. 

—Que fazes ? /— perguntou elle 
ja de má sombre. 

—Arranjava a minha roupa.,. 
—Com que intento ? 
— De me voltar a caza de meu 

pai. 
- Fugindo ? 

—Fugindo, não ; livrando-te da 
mulher innocente que tu cobriste 
de affrontaraentos. 

Demudou se-lhe o semblante em 
ares supplicantes, e dobraram se-* 
lhe os joelhos aos pés da es-
posa iIliba pela pagina 488, 
columna Ia. do livro De rê ana-
tômica do physico tbaumathurgo, 
Affonso Rodrigues de Guevára. 

-^Perdoas-rae ?— balbuciou Do* 

mingos Leite, ungindo-lhe a cara 
de lagrimas* 

E ellu, que ainda tinha pudor 
na consciência, sentiu embargar* 
se-lhe na garganta a palavra que 
perdoava, e ajoelhou também a-
pertando o freneticamente ao co-1 

raçfto. 
Amaram-se em redobro desde 

aquclle momento : elle porque 
ofendera uma innocente ; ella... 
porque o santo Antoninho do 
nicho lhe fizera afinal o mila* 
gre. se não era milagre, 
diria ella comaigo, onde toi meu 
marido desfazer as suas suspei-
tas? quem o despersuadiu?» 

Nós è que sabemos como foi. 
IV 

Bm alegre paz derivaram dois 
aunos. 

Ao fim do primeiro, deu ao 
amor de seu marido. Maria Iza-
hei uma menina. 

Pouco depois, du>licou»se a ri-
queza do cazal com o falecimen-
to do Traga-Malhan, e a entra** 
da da viuva n'um Recolhimento 
da Terceira ordem de 8. Fran-
cisco* 

Não obstante, a felicidade do 
antigo aprendiz de boticário era 
dardejadü pela inveja disfarya^ 
da no epigramma. 

Quando Maria lzabel apparecia 
nas festividades de igreja, égua* 
lando-se nas pompas ás mai? ri-
cas fidalgas, rumorejavam-se que 
facecias eram victoriadas com frou 
xosde riso. 

(Continua) 
!• JJti 

Solicitadas 
k 1 . ^ : . Ci;.' "31 ie Marçs" 

Convido de ot\\ do Resp.\ 
Ir.*. Ven/. a todos os MMa-
çon/. Reguí/. desta off.\ e da 
dos Filhos da Fé, residente n' 
esta capital, para assistirem 
no dia 18 do corrente mez, 
pelas 6 V*2 horas da tarde, ao 
funeral que esta Bcn.\ ofif.\ 
celebra etn honra á memória 
do seu obr. Antonio Barroca. 

Secrt/. da Benem/. Loj.\ 
Cap/ . "21 de Março" ao oiw 
do Natal, 17 de Marco de 
1902. 

Carlos Gomes, 3.\ 
sccret/. 

* * * FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

— 9 0 -

soldo na algibeira» serás pago 
rigorosamente de todos os servi-
ços que nos preetarea.Conto mes-
mo com os teus bons offícios para 
nos procurares recados e nos aju-
dares a ganhar alguma coisa* 

O sapateiro estendeu-lhe a mão. 
—•Pois bem / toque ! estimou, 

meu bravo... 
Quando o senhor era rico, to* 

mava«o... tinha suspeitas ; eu 
cá sou franco*.*. Agora que o se-
nhor está pobre, vejo que é um 
homem de coragem. 

—Assim, suppões que se não 
pode ser rico sem ser um tratan-
te ? 

—Oh,üâo 1 o deputado do meu 
bairro é quem diz isto* Mas eu 
penso que todos os tratantes d&o 
se ares de ricos para melhor fa-
zerem das suas, sem despertar 
suspeitas. 

—E' possível. 
—Pelo contrario, o pobre traba-

lha e aquelle que trabalha não 
tem a intenção de ser deshones-
to. 

E9 por iaso que formo melhor 
juiio do pobre laboriosa do que 
do rico * deeoccupado. 

—Tens talvei r a z ã o — 
—O senhor não me comprehen* 

de, não é assim ? H que, apesar 
de sapateiro, algumas vezes ru 
min* maltas coisas na cachola ao 
bater as palmilhai. Ora, nâ pri-
meira ve* que o senhor veio aqui, 
disse com oe meus botões : eis a* 
qut um homem que parece rico ; 

porque, diabo! veiu elle á mi 
nha casa alugar um quinto an-
dar ? 

O negocio não é claro ! 
—Bem pensado ! 
—Eis porque,ao vel-o hoje, po-

bre e disposto a viver do trabalho, 
pensei : bom ! este sujeito é um 
homem honesto ; sinão fosse, não 
trabalharia.... 

Timon julgou descobrir muito 
bom senso na lógica descosida 
do sapateiro e. por sua vez, es* 
tendeu-lhe a mão. 

Moloss reconcili ou-se egual -
mente com elle e, offereceu-lhe 
tabao para encher o cachimbo 
o que acabou de collocal-o nae 
suas boas graças. O sapateiro es 
tava de veia e teria continuado a 
palestra o dia inteiro, si Timon 
se não tivesse apressado em 
despedir~se,entrando no seu apo-
sento. Quando se viu sosinho 
com Moloss, disseelhe : 

-Sabes, Moloss, que estás mui* 
to barulhento ? Ha deis dias que 
não podes dizer duas palavras 
sem quebrar braços e pernas. O 
porteiro tremia como varas ver* 
des. 

—E' que tudo qbanto vejo me 
faz ma! aos nervos* Começo a 
acreditar que os hoipens, seme-
lhantes ás bestas de carga, só po-
dem ser levados a chicote. 

Timon depoz a mala num 
canto do aposento,tirou do bolso 
um pedaço de pão e um pedaço 
oe queyo e partilhou *os com Mo» 

PÁGINA MANCHADO 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
çao da-"Republica" 

• Da consultas por escrip-
to. 

% 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Jtiiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital* 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 

. Commercial n?i praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Cotnmer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer espccie. 

loas. Moloss fez uma careta signifi ^ 
tati va de que o cardapio do 
almoço pouco lhe couvinha. 

Timon aperebeu-se e disse lhe : 
—Pois bem ! Moloss, onde ea< 

tà pois esta phüosophia que ou-
trora admirava em ti ? Quando 
estavamos juntos nas montanhas 
do Drakensberg, sem pão, sem 
recurâfls, sem amanhan» perseguin-
do, atravez de mil obstáculos, um 
sonhò incerto, cantavas com 
uma voz alegre, abençoavas 
Deus que, condemnando-te a 
uma vida errante, collocara 
em ti a saüde. a coragem e a es~ 
perança*... Agora que approxi* 
masto de teus lábios a taça da 
fortuna tornas-te*te um exemplo 
frisante das contradições huma-
nas. 

—Sustento que não vale a 
pena ter mrlhões para viver cor-
roo moço de fretes. 

—Acreditas então que os mo-
ços de fretes nfto nos valem ? 
Ainda hontem, encontravaa a vi« 
da do mundo pesada e aborreci 
do; não supportavas sem pena 
esses hábitos estreitos» esses sa-
patos de verniz, essas etiquetas 
ridículas... Dae-me, dizias, os 
meus audrafos e a mnha liber-
dade ! Apenas entreguei-te os 
teus andng'06 e a tua liberdade, 
murmuras e te pões a lamentar 
a vida sensual e faustosa da ves-
pera... 

Explica-me, pois, o que queres, 
Moitas, 

Molloss não gostava dessas lon-
gas discussões com Timon. De» 
pois de* alguns arrebafciraentos, 
findava sempre submettendo se. 

—O homem verdadeiramente 
sábio, continuou Timon, è aquelle 
que nenhuma reviravolta da 
fortuna pode espantar nem aba-
ter. Hoje somos ricos, poderosos, 
considerados : pois bem ! accei-
temos todas esses dons como 
munificiencia do alto e façamol-
os reflectir em benefícios. Ama-
nhan, seremos pobres, humilha-
dos, soffredsres : pois bem 1 tra-
balhemos, oremos, esperemos 
O homem que trabalha esta dis 
ante de Deus como o que gosa, 

Com mil bombas ! O senhor tem 
razão, disse Moloss. 

—Ha mais. Sustento que a 
philosophia accommoda«se mea 
lhor com a miséria do que com 
a opulencia. O homem rico tem 
o espirito de tal modo curvado 
na contemplação dos bens ma-
teriaes que lhe não fica um sò 
instante do dia para os altas re-
flexões intellectuaes.O philosopho 
pelo contrario, afastado de to** 
dos os cuidados, tem sempre 
uma ironia mordente a lançar 
sobre os caprichos humanos. 

Não é muits caridoso da sua 
parte. 

—Não 1 porem é A vezes muito 
util.., Havia outrora em JAthemas 
um philosopho chamado Diofrenea. 
Dotado de um espirito subtil, de 
uma eru<ticçfto immensa, de um 
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• m u • PU LICA 
PELO 1)I«. PEDRO VELHO 

a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Órgão do partido republicano federal 
Director político*: DR~PED.RO VELHO 

o T y p a g v a p b l a 
3 » - ! t V A 1:1 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE passagem do Humayta até 
h passagem da barra do Rio 

A REPUBLICA—folha dia-1 Ja n e i r o> tombou da morte elevou os créditos da mari-
ilha de guerra do Brasil ao 
„ * 1 1 * * *, 1 

ria tia tarde. 

FUNDADOR-DR. PEDRO " , v e ! í?as , n m i s a c r e , d i t a d a s 
marinhas de guerra do mun-

Y k l h o . l d o > 

CORPO RBDACCIONAL— ? almirante Custodio de Mel lo, era antes de tudo e acima 
cie tudo, um marinheiro so-M a x i j k l D a n t a s , rcdactor-

chefc. — ÂNTONIO DE SoTOAA l J ' U ,U 
i i. ^ nhando para a sua classe tu-redactor. 

GERENTE DAS OFFICI-
NA S—J o s É P i n t o . 

do que havia de grandioso, 
Foi essa uma feição do seu 

espirito que não pode ser des-
presada, por quem tiver de 

A « a i f f n a t u i » a « .estudar os seus actos. E foi 
i I n 7 8 S i i f t P° r l s s o talvez que o almi-Alino lOSStMWI* J_ rs . -» 11 
Semestre 8 $ 0 0 0 * a n t e . Custodio, apesar de lhe 
Me«.. . 1 $ 5 0 0 t e r adversa a sorte das 

As assignaturas começam ©m qualquer I armas, morreu cercado de de-
tempo, porem findara sempre em Março, dicações e respeito oue os se-
Tunhot Sotembro e Dezembro. I ~ A ' ± 

-Todas aa assignatnms deverão ser pa- I U® camaradas S() costumam 
gas adíanfcadameniiG. As que o mio tv1 tributar * aos grandes ho-
rem, serão cobradas na razão de 1$5001 
v I meus. pur rnez. I 

Preço de publicações A Republica77, acompa-
Em regra, nao se fará publicação aK nhando o sentimento geral 

gama, de solicitadas, edifcaes e annun-1 A n n a j y A A n ^ o t i ^ o A 
lidos, sem ajuste prévio e pagamento a ? P a , Z \ d a P<^ames a tnari-
adianfcado. I nha nacional. 

Na falfca de ajuste prcvio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas re-
producções, sorâo cobradas na razão do 
$2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla. A guerra Àoglo-k 

Vi:\HA AVULSA 
JORNAL DO DIA $2oo| Sobre a derrota de lord Me-

aacpp 

m s ias: 

JORNAii DO DIA ANTEROR ^ J f*H thueu, que noticiámos amplamen 
te por telegramma, encontrámos 
n'«A Província» mais esses por* 
menores : 

«Em Londres está sendo notU 
RIO, 17 (Recebido Á noite )I™ de geral consternação E aba-

v 71 timento a noticia da tremenda der-
S^Depois de uma dolorosa 
agonia, íallcceu o almi-» 
rante Custodio de Mello. 

O seu enterro foi muito 
concorrido. 

rota que os ingleses acabam de 
sofiTrer na África meridional. 

Eis a descripção enviada por 
lord Kithchener ao War Office: 

O general Delarej', á frente de 
uupierosa columna de guerreiros 
boers, preparou uma emboscada á 

Custodio de Mello 

Na Cantara dos Deputados linha ferrea, nas proximidades de 
continua a discussão do Lichtenburg. Visava apoderar-se 
projeeto do Coditfo Civil. | de um trem blindado que alli 

devia passar transportando gran 
de expedição militar dirigida pes 
soalmente pelo general Methaen. 

A linha foi antecipadamente 
percorrida por uma locomotiva 

Pel- gravidade da moles-1 exploradora. Achada perfeita, um 
tia qm o acommetteu, j á e- telegramina communicouj que po-

\ de prever a morte do al- ^ ^ S ^ 0 • Ste 
* yA t j • T * i lelrectívãmente partiu, mas era irante Custodio Jose dei n e i o d o catninFho s u r g i r a m 08 

-11o, que nos foi communi- U o e r^ sustentando nutrido fogo e, 
uida liontem á noite. juo mesmo tempo, com presteza 

O cidadão que oro desap-lde raio, atravancando a linha na 
parece foi um dos homens írente e na rectaguarda do. trem, 
que, nesses últimos tempos, o que impossibilitou a retirada, 
maior nomeada creou em tor- 0 general Metbuen, então oiv 

as novamente e volta ao campo 
da lueta, tentando libertar ao ge 
neral Metbuen. Por sua vez, po-
rem* é ferido e feito prisioneiro. 

Quasi todos e tudo mais cahem 
em poder dos boers, inclusive 
canhões. 

Os inglezes tiveram 120 officia 
es fòra de combate : 2 mortos, 
38 feridos e 80 prisioneiros, 

O resto debandou, ignorando^e 
ainda o paradeiro de 17. 

—Communicado o terrível de-
sastre ao parlamento, os represen 
tantes inglezes, consternados, fo-
ram deixando o recinto um 
um. 

A bancada irlandeza, porém, er-
gueu vivas irouicos ao ministro 
Ohamberlain. 

O rei Eduardo VII, em grande 
desolação recolheu - se aos seus 
aposentos, enfermo. 

Seu Cardoso— 
Eu não entendo esse Fausto 

Cardoso l 
Começou dizendo do Presiden-

te Campos Salles o que Mafoma 
não disse do toucinho ; depois re-
conciliou-se, e elogiou fcaafco o 
Presidente, que os mais exalta-
dos da opposição, poi mais de u-
mft vez, garantiram que ello ti-
nha comido. Presentemente, estk 
de novo merendo as bo&s no 
governo e dizendo que sò\uina 
dictadura salvará a Pafcria. /. 

Não andará muito errado, auorti 
afflx#mar que esse Fausto /iibiu 
do céo per descuido. * 

= 

Que Fausto, meu Deus,que Fausto 
Oh, que Fausto pavoroso, •. 
E' sempre no mundo, infausto 
Quem no nome tem Cardoso. 

Lu!ú Capeta. 

no de sua pessoa, chegando ( l e í l o u ® desembarque das tropas, ^ • • n • o ou3 teve togar, porem de ma-r varias vezes a influir di- ' ̂  / " por 
rectamentc na vida nacional. neira desastrada : os inglezes que 

appareciam iam cahindo varados ^ • -f / . 0 I HJ/I/MI WVI1W1U «MU* Ainda e cedo para no?, os por baia9 certeiras. 
seus contemporâneos, que so 
podemos falar com as pre-
venções geradas pelos senti-
mentos políticos que nos do-
minam, dizermos com impar-
cialidade o que foi o almiran 
tc Custodio de Mello no pe-
ríodo republicano, que táo a-
balado foi pela sua interven-
ção directa nos negocios pú-
blicos. 

Qualquer, porem, que seja 
o juizo da Historia sobre a 
acção e os actos do chefe da 
revolta de 6 de Setembro, fi-
cara sempre de pc, como per-
sonificação da correcção e da 
bravura essa figtira gloriosa 
do marinheiro que, desde a 

O fogo partido do trem era 
também medonho, o que tor-
nou a lueta encarniçadissima. 

A despeito de tudo, os ingle-
zos conseguiram formar uma li-
nha de atiradores, afim de sei* 
protegido o desembarque, e afi-
nal postaram-se em posição de 
combate. Travado este, o gene-
ral Methuen bem á frente de 
suas tropas esforçava-se para 
encorajal-as. 

Novo trov® de boers, entretanto, 
surge de segunda emboscada, di-
vidindo as tropas inglezas em 
duas partes e pondo as entre dois 
íogos vivíssimos. 

Methuen, ferido por uma baia. 
cabe prisioneiro e suas -forças de% 
bandam eepavoridas. 

O major Paria consegue reunil» 

<Âmmmmí> 

Completam annos amanhan : 
A senhorita Mariu ríosó Navarro, pri-

ma do nosso companheiro do trabalhos 
José Pinto. 

—0 nosso digno amigo Josó Teroncio 
Pereira do Lago, empregado da Policia. 

—O nosso amigo Josó Cabral P. Fa-
gundes, aufcivo coinmerciaute desfca cida-
de. 

—A exma. sra. d. Ignacia Florinda, 
digna esposa do nosso presado amigo 
professor José lldofonso Èmereneiano. 

Já se acha restabclicido o 
nosso presado amigo e talen-
toso collaborador Dr. Pinto 
de Abi'eu. 

Aeon 
Deu entrada hoje pela ma-

nhã, no porto desta capital, 
o vapor inglez Acon, consig-
nado á importante casa com-
mercial Fabricio Gomes Pe-
drosa, onde vem receber um 
grande carregamento de as-
sucar. 

Segue hoje, a bordo do pa-
quete S. Salvador, com desti-
no ao Estado da Bahia, o di-
imo cavalhcero Tose Fcrnan-
des Barros, secretario da ca-
pitania do porto. 

Dejamos-lhe prospera c fe-
liz viagem. 

hm 

Sexta feira próxima,percor-
rerá4 as ruas do bairro da Ri-
b^ira, cm prccissao, a vctic-
ravcl imagem do S.mIí >r Bom 
Jesus das Dores. 

I A W I * 

O Seguro da Vida 
a respeito dessa importante com 

panhia de Seguros extrahimos d a 
«Cidade do Rio» o que abaixo ê  
Iêr e que muito interessa aos seu3 
segurados neste Estado: 

«ff extraordinário o progresso 
que entre nòs tem feito este ramo 
de seieneia mathematiea. 

Ainda o anno passado attingiu 
Equitativíi ao extremo limite 

que, em favor do segurado era 
dado esperar-se. 

Após profundo estudo e detido 
exame, a Direciona dessa Com-
panhia, auxiliada pelo seu prove 
cto actuario : o dr. Eugênio Tis-
serandot, lente da Escola Polite 
chnica, inaugurou a nova classe 
de seguros com direito a sorteio 
em dinheiro das suas apólices. 

Assim é que um segurado, além 
do seguro propriamente dito, pa« 
gavel por morte aos seus herdeiros 
ou á pessoa ou pessoas por ©lie 
designadas, tem direito a receber 
em vida todos os annos 5, 10, 15, 
20, ou mais contos de réis em 
dinheiro. 

Para conceder taes vantagens, 
parece á primeira vista que euo • 
mes devem ser as taxas cobradas 
pela Companhia. Puro eagano : 
£)s prêmios, como se ppderá ve-
rificar pelas tabellaa, osciHa<ar com 
diminuí * differença, entre 208$6oo 
e 84í>$500 por anno, para cada 
5 contos de reis, conforme a -e 
dade do segurado* e a classe do 
seguro, podendo ainda esses pre 
raios serem subdivididos em pres 
tações trimestraes ou simestraes. 

Quem ti\er a menor noção das 
responsabilidades e obrigações de 
um chefe de familia não deixará 
de certo de recorrer aos prospe 
ctos dessa importante Companhia, 
para verificar de visu o que aca^ 
bamos de affirmar. 

Existe entre nós, é verdade, 
outra importante Companhia Na-
cional de seguros de vida; refe-
ri mo «nos à Garantia da Amazônia, 
que, movida por nobre impulso 
procurou imitar a sua congenere 
a Equitativa, offerecendo aos seus 
segurados certas vantage ns, as 
quaes, não sendo para desprezar, 
não conseguiram todavia chegar 
ao gráo da liberdade a que attin-
giram as que a Equitativa offe-
rece. 

Assim por exemplo a apólice 
sorteavel da garantia representa 
o primitivo seguro indefinida sem 
reserva, dividendo ou accumula-
ção de especie alguma para o se 
gurado, que paga o prêmio tão 
somente para o risco prôpriainen-
e dito e o sorteio. 
Na Equitativa o possuidor d;i 

apólice sorteavei tem sempre um 
periodo de dividendos accumuiados 
com opção a diversas liquidações 
em caso de sobrevivência a esse 
período, quer tenha ou nã'j sido 
sorteado uma ou mais vezes. 

Na garantia, um segurado em 
.> contos com 25 annos de edade. 
ai for sorteado no Io. anno terá 
pago 230$«)00 e receberá em apo-
iee saldada tão somente pagavel 
por morte I2*ir>0$000. Em caso 
de tallecimento, portanto, os her-
deiros sò terio a receber os. a . . 
12.150$000. 

Na Equitativa o mesmo segura-
do, isto é, em 5 contos com 25 
annos de edade, si for sorteado 
no 1°. anno terá pago 208$600 e 
receberá em dinheiro 5.000$000 
ou, si quizer, em apólice saldada 
U^ãsiooo^ntiouaQdoalém d'is-

so com um seguro de 5.000$000, 
apólice esta que lhe produirà, no 
fim do periodo de dividendos accu-
tnulados outra apólice saldada ou 
restituição dos prêmios em dinhei* 
ro, menos a parte relativa ao 
risco. 

Assim, em caso de fallecimento 
no 1°. anoo, após o sorteio, os 
herdeiros receberão 14.285$000 
o mais o seguro continuando de 
5.000$000, ou seja ura total de 
19.285$000 contra os 12.150$000 
que receberiam os herdeiros do 
segurado da garantia. 

Admittindo que o segurado da 
Equitativa seja sorteado uma u« 
nica vez, ainda assim as vánta* 
geos a seu favor irão crescendo de 
anno para anno, só com a difTe 
rença entre seus prêmios e os da 
garantia. 

Considerando^ porem, que o se-
gurado' na garantia só pode ser 
sorteado uma vez, si tomarmos & 
hypothese muito natural de ser o 
segurado na Equitativa sorteado 
pelo meü03 duas vezes, sendo a 
primeira vez no 1°. anno, como 
acima, e a segunda vez~no 2o , 
anno, chegaremos ao seguinte re-
sultado : 

Na garantia era a mesma cou* 
sa, com a differença de ter o se-
gurado pago 460$000 para obter 
os mesmos l2.150$f)00 em apóli-
ces saldadas* 

Na Equitativa terá elle pago.... 
417$200, tendo lecebido.. 
io.ooo$0oo em &nheiro, ficando 
ainda comum seguro de 5.00C$000* 
Si porém tiver convertido, por 
sua livre e expontanea vontade 
os 10.000$000 em apólices salda-
das, terá 28.570$0Q0 e mais o se-
guro de 5.0p0$000, ou sejam,.. 
33.570$000, que deixará aos seus 
herdeiros em caso de fallecimen-
to, contra os 12.150$000, que, 
tendo pago mais, deixaria, em 
idênticas condições, o segurado 
da garantia. 

Por este calculo facilmente si 
pode imaginar a quanto attingirão 
as vantagens offerecidas pela E -
quitativâ, si o seu segurado tiver 
a natural felicidade de ser sorte-
ado tres ou mais vezes. 

Outro ponto importante : 
Na Equitativa, qualquer que 

seja a edade do segurado, com 
pequena differença a mais no prê-
mio tem sempre as mesmas van^ 
tagens supra mencionadas para o 
sorteio : na Garantia, a medida 
que augmenta a edade augmenta 
o prêmio e diminue o valor da 
apólice saldada. 

Assim, na equitativa o segura-
do de 45 annos mediante o prê-
mio de 322$00() annuaes, terá as 
mesmas vantagens que o de 25 
annos, o na Garantia, mediante o 
prêmio de 823$coo, 8<> terá di-
reito a una apólice saldada de 
S:566$000. 

Na edade de 55 annos, o prê-
mio da Equitativa para ter sem*-
pre as mesmas vantagens, será 
de 457$600 e na garantia de 
492$200 para obter uma apólice, 
saldada de 7:250$000. 

Aproveitamos a opportunidade 
para prevenir ao publico de que 
a Equitativa já fixou o dia 15 de 
ibril próximo futuro para o pri* 
tneiro sorteio das suas apólices 
com resgate em diuheiro e esta* 
mos ceitos que nenhum cbefe de 
familia deixará de precaver-se 
com, pelo menos, uma d'essas a -
polices, de modo a constituir va-
lioso pecúlio para a velhice, gA* 
irmtindo ao mesmo tempo o futu-
ro de sua mulher e filhos. 

J> 
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Expediente 

Dia 12 de Marca 

ACTO 

O.gove nuior do Betado re-
solve tornar tem effe>tJ o acto 
de 9 de dezembro do aono pro-
x rno pamdo, ua parto que no-
meou o cid*dao Aotonlo Mach tc 
do de Azevedo Costa 3- juiz diè~ 
trictal dn j*rdim de Angico* e 
nome r p^a sub^titail-o Manuel 
BarthoiJo oa Camara Filho. 

CoromuDique-ae* 

DESPACHO 

Gooçaio Broiliaao da Silva. 2* 
sargento do batalhfto de Segu 
rauça pedinio para le Ibe mandar 
pagar em d.nheiro uma batida 
de 15 que deixou de receber e<n 
o sono de 19ol» 

Como requer, ile accordo com 
a informação do ar, commaodan* 
te. 

—Joaquim Ljstoaa Kapodo da 
Câmara, pediolo pagamento da 
quantia de C6$000 do carreto de 
papei* do arcbivo da Secretaria 
do Governo. 

A ) Theaoiiro para txnodar pa-
gar. 

EXPEDIBNtfff DO SECRETARIO 

Ao ar. juiz de direito interino 
tis comarca de Macau : 

Da ordem do exmo. governa-
dor do E*U'1o,communieo«voâ que 
por acto de hoje foi tornado seu 
effeito n de 19 de Dezembro do 
anuo proximi» pagado na part* 
que nomeou o cidadão Antonia 
Machado de Azevedo Coata, juiz 
Uimictaí do jardim do Angicos, 
sendo nomeado para substitui!»-» 
Mutiiel Butholio da Câmara Kv 
Iho. 

Dia 13 

OFFICIOS 

Ao governador do Eàtaci » 
do Maranhão : 

Accaso o recebimento de vosso 
oficio de 12 de Fevereiro u li-
mo e de um exemplar da eoifoi-
çào de Zeiat decretos, regulamcn-
toa e decisões desse Estado, r©s 
(erentes ao nono p. pagado. 

—Ao er. governa lur do Esta-
do do Piauhy. 

Accuso a recebimento de vo,aa 
circu!ar de 21 de Fevereiro ujtimo 
e dü um esemp^r da collecç&o de 
íol* e decretos np*se Entalo, pro-
mulgados no BODO p. liado. 

~ «Retribua o* protestos -de estima 

e dittincta cotuidçraçAo. 

D,a 14 

O F F I C Í O 
Ao1 ar. dr. Iospector de Hy* 

giene Publica. 
Remettc-vos, para csjdevldos ilo» 

uras* chU« contendo iymph i vrcv 
cinica. 

F o r ç a F e d e r a l 
Contingente d o 2 7 ' Batalhão 

de IníaiHerin 

S E R V I Ç O P A R A O D I A 1 9 
/ 

(quarta-feira) 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Gstado maior, o sr. alferes 
Enéas 

Guarda do Quartel,cabo For-
tunato 

Guarda da Delegacia, cabo 
Yencesláo 

Guarda da Alfandega, ans-
peçada Lima. 

U n i f o r m e n* 7 — 

Guaíníçâo Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 19 de mar-
co de 1902 

Ronda de visita, o sr. capm. 
Seabra 

Estado maior, o sr. capm. 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 21 Sar-
gento Vieira 

Guarda de Palacio, o 2 sar-
gento Emiliano 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Guarda do Quartel, o cabo 7 

Sant'Anna 
Ordem ao official de ronda, o 

cnbo João Barbosa 
Piquete, o corneteiro João 

Procopio. 

U n i f o r m e — 5 . 
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Natai» 1R de Março de 1903 

Cambio 11 J5/I6 

TABELLA DO CAMBIO 
Mbra 2o$l<A 

Shflling ]$oo5 
Penny $o8& 
? ranço $79$ 
Marco ,£986 
Dollar 4$ 139 

Praça do Natal 
i i e n e r o s d c e x p o r t a ç ã o 

PBBÇOS CORRENTES 

Atgodo do agreste 79*00 por 15 k. 
Algodão44 «ertio Btooo " " 
Amearbrnlo SOoo " 0 

<• de Usina Ôtooo V 
Oonroc salgados . TTfooo " 
Pelle* da carneiro MO " 
fallaa 4a cabm 1* 340900o o conto. 

AVISOS EMES 
Ãttenção 

entre a m i g o s 

Graciano Alves da Cunha, de 
positario de ura sitio a rifar-se 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
« «« 

<t 
t« 
i« 
cc 

«« 
«« (I 

4t 

Carne do apl 
Carne de xarqno superior 
Carne de porco 
Toucinho do roiao 
BacalMo 
Cebola 
Alho maço 
Banha * k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional " 
Vinagre de üaboa " 
Sal litro 
Macarr&o k 
Aletria 
Pimenta do roino 
Aoarnta 
Anpi 
Farinha Ittro 
Feijão molatinho 
Feijfto de corda 
Feijfto yerde molho 
Batata in^eza k 
Batata dooe " 
Cooo aecco om 
Palito « maço 
Rapadma uma 
Assacar de s k 
Assucar moreno u 
Assacar especial 0 
Assacar retama 
Milho litro 
elta freaeo fa rafa 

em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei * 
tar acções, que fica designada a 
ultima loterio de 40:000 bilhete» 
do Riot que corre no roea de 
Ábril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março dé 
1902. 

Graciano Alves da Cunha. 

Santos Dumont 
O "Novo Século'' recebeu 

completo e variado sortimcn-
to do que ha de mais cliic e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos c de 
cores, colarinhos e punhos (le 
Unho. 

Preços sem competencia. 
Vianna & Lyrn. 

A Navalha (garantida à 
Praça do mercado 1 1 . 19 . 

Eâta barbeatia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha<~ 
bilitado e material moderno, pro-
põe-se a satisfazer, com prompti" 
dão e asseio, qualquer freguez, 
das 6 horas da manhã ás 8 da 
noite. 
* 

O proprietário acceita chamados 
aos misteres da eua profissão, em 
qualquer dia e hora. 

João José' da Trindade. 

Miguel Barra 
L O J A D E F A Z E N D A S E M I U D E Z A S 

LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

Banho publioo 
a qualquer hora do dia até 11 da noi-

te 110 Bilhar CommerciaL £ rua dr. Ba-
rata, (antiga Correia Telles,) todo e 
qualquer refresco, inclusive u optinm 
coalhada constantemente. Café eluncLo 
no mesmo estabelecimento a qnalqner 
hora. 

Fasendas 
Em nossa praça a única casa aonde 

encontra-se melhor sorfehnenfco de fanta-
sias, sedas, chitas e oretones é na de 
NICOLAU BIGOIS, pois tom grando depo-
sito, o os padrões são de arrebatar ; as-
sim como tambem os preços são os mais 
baixos possíveis. 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 

um por l$ooo, uma dúzia por lo$ooo. 
Candieiros, depositos, bocaes, pavios, 

rellectores, etc.ade do freguez. 
MATHEÜS PETROVICH 

0 GRANDE REMEDIO 
j E s p e i f i c o X r i f a , l l i T r © l 

Espociíico anti-syphilitico de-CLARK 
On»'H l a d i c u l e ( • . e t i n i t i r - ^ m e n t e t o d .ití -*h f o r m a s tio 

f Q v e n e n - i m o n t o <!o s a n g u e . 
A T-y.'iiULs j»s*ítÍA:*.Í M , .Srtcini- . luria u t«rciuri:.i e por ue 

«íOmL^túuíetiUí cunidí i ox.Mflliu;v lo sy.-.toirui o r g . ( » i c o . 
Cura para ía S Y P H I L I d TERCJAHIA, -lo.Mioa-. do 

a (h i ru^ í l so (!«3«s;ís nfjolestir s . 

Este grande remedio CUÍ ;I radicaiir-F> i t «—ainda mes-
;JOU> q a e qu^lquei ' o u t r o fciut uaento teniia f a lhado . 

Nft «aa composição não nntvn n-nhuiri M I N E R A L 
mas exclusivamente subátanuias vegetae^ iuiiocentos. 
~eu uso nâ'> obriga o doente a dièta nenhuma, namdo 
qualquer altcraçClo no^Heiuicostumes e occupaçõeè. 

G k À . I R A - ^ T O I M M O S 
Qae esie especifico é - IKFALLI YEL 
Encontra-se em t o d a s a.-? d i o g a r i a s e pharn iac ia 

priucipaes, em qualquer par te d o m u n d o 

Dl RIJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
¥ 1 4 0 2 s T E w - T O E I ? : . t J S . ü 

* EÀST 3e th: STEEET 

O g r r n c i e r e i x i e d - i o i a a g r l e i z ; 

C U R A I N F A L I V L L 
Cura rápida e rad ica lmente todos o s casos d e debil i -

dade tiervosaj impotênc ia , espcro^atorrhén, perdas í c -
ininae* nocturuas o u diurnas, i n f l a m a ç ã o dos t e s t i eos T * J 

p r o s t r a ç ã o nervosa , molést ias dos r ins e da bexiga* 
missdes involuntárias e í raqaexa dos os jjnos ç jeni tac -

Este especifico fw.35 a c u r a positiva em c t i 
103, .quer fie moço* quer de vulhoa, dá ÍV>Í;çh E vitaiiíUvle 
[)j& avgCiOS g^niiat-s, revig^rn t(.v!o o -y^ieroa nervoso 
c h a m a a c i t ca laçao do sanguo para as panes gen-taes 
è o único remédio que re- labeiece a s u i d e e da f o r ç a de 
p e s s o a s . 

> T e v r o s a G , c L e T o I l i d - a - d e o í m p o t e n i a 
O Desespnrí», o n^eiou grande esclta^aò e a nniia « o desíininio £<?ral d u 

ofipuecem r̂̂ duníiiiíMilo do pois do uso d^ste ospetàiioo rosuítaiulu o*sucego,tj 

Este inestimável especifico,tem fiid.i nssdo com grande p^xiti» por n.ilLares d 
ííflssoas^ ucIir-su íi vendh em todî s plmruiacius « diogarias munJo. 

Direcçao: S l a x H r e y O -
^ 2 4 7 'MM s z t à t h s t r e c t 

NOYA-YOEK--E. LT. A 

II 
II 
«C 

II 

II 
It 

1.500 
1 . 2 0 o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
lffo 

o. 00o 
3,(K)0 
1.700 
2.800 

500 i 
080| 
6( jO 
KO 
040 j 
500 
080 j 
loO 
400 
loo 
400 
400. 
600! 
âoo 

- ido 
4o» 

Leifce condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Caíó moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga íngieza 
Manteiga americana 
Qaçjjo de vantoiga 
Inhamo 
OVOB 

Htfl 1 2oo 
K Soo €1 8oo li 7oo II 1.4oo ti 2.4oo it .̂OOo 

Libra 2.7o0 
k 4.5oo ti 2.5o0 

k. 160 
um «0 

de cflriiftaba" 
cêra paíi.a de 

Um Oíiratilroy Oa krüH 

0* 
** 

it 
«< 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Hetüana de 17 a 22 de Março 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENGROS 
SUGÈITOS A DíllIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAU 
Mercadoiias Unidades Valore* 
i4?godáo em rama kilos 8|í)00 

14 caroço 14 3400» 
sujo oa resíduo " 

saucar dc uzina " 2f400 
" chiatalizado SiiW 
" branco 2$400 

someno 
mascavado M 1J500 
bruto " $700 
retani9 ' 1600 

Aguardente -itro 
Borracha mangab«ira kilo 1^200 

de muniçob» U «00 
Banha de cevado 2J[20<> 
cebolas 

Mfé l t f o o 

C ^ o pa.Iiiti 
4'."i>uroa dc boí.af ocns ou 

Chifres ds boi 
Charutos 
Ciftnrros 
Caroço de algodnn 
Carne d̂  sol (secca) 

qualq-aer niodo preparada 
Esteiras de palha Uma 11 

USa, 

ÒlSi 

ií.i?Oft 

kih» 

1^20) 

íotooo 
otoo 
UOO 

lífO o o 

M dejunoo* 
11 de pipiry 

Fumo em rolo 
4 em folhas 

Farioha de mandioca 
Feijão mul&titiho 

" de outras qualidade 
PraDgos 
Oa) linhas 
tíomma de mandioca 

" do ixraruta 
Milho 
Mel de fcwicar 
Mel de abelha» 
Ovos de gallinha 
Ossoe 
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitoa 
Pellee de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pennaa de ema 
Queijo d* m&uteigr 
coalha oa prensa 

4 i 

kilo 
ti 

litro < i 
a 

um << 
litro 

um 
kilo 
Htro 
Um d 

tt*na, utxft fiten 
*t 

kilo 

l-H»!} 

íçOíh 

tM WM 1$200 
toso 
Í400 
|120 mm 
9400 

1|400 
$080 

Í̂ AK) 
{Odü 

010 
4f000 
64000 
Í500 
lOfiO 
•050 
$800 

6mmK> 
1$600' 

Sein̂ n/es de mamoui 
Sal 

l ü ir», I í ' ~ * - fixv 
sebo ], i io 
Toucinho 
Unas do boi ccuto 
Velas de cera de carn»vba k. 
V i d li o d o cuj ú gvn i pa 1 o 1 i t ro 
Vassourou carnau!>.\ etc 

Ti t-so^ri il Estudo do li??» ^ras 
37 do Ãíarço do> 19o2 

O Coniador—PEDliU SUAfíES 
O EMcripiur&no~_.J. XEPO.MU 

S. DE MELLO. 

10o 
1í)[ VI 

: ÍOO 
3 $400 

vi ti do 

CKNO 

MKZ DE MARÇO 

• DO NOPTE 

S. Salvador 
Una 
Jaboatão 
Planeta 
Alagoas 

u 
a 
a 
a 
a 

18 
20 

28 
31 

DO SUIJ 

Brasil 
Beberibe 

a 
a 

20 
28 
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HMMMI 

Grande 

N O V O Ü N D O 
O centro das novidades parisienses 

O* \>v: prv deste e.miroituado e luxuoso esta-
bekciizienu> iv:) acabam de nvmú^v díectnar, ^osí) to-
do esiviero .o oapricho,. grandes b raagnifiüaò v^upra^ 
no* principies mercador da Europa, t<nna,m a liberda-
cie do apresentar não ás < x f a m í l i a * ' d e ^ t a cipi-
tal, ooim* ás do interior <ío Estado, mv.a lista < r>p ĉím! 
das maía is e palpitantes novidades recebidas uiti-
ujiMiutínte nosíe seu elegante™ 

B A Z A R D E M O D A S 

que nfio uch;; corüpeton< ia nesta prâ .u no seu vu-
imdo, ex^eliente, moderno o moim mental sOrtimenfri 
que SittMivú as maiores exii: -n-Si ^ dos áe7.w nume<u^> 
íregutze^, quer no requintado e Mpimulw gosto, qo.ur nu 
ruodicidade inrivaíisavel dos seus pre<;0-% 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, FoufcbS & C. chuuiani 
a atteuç&j do respeitável pubiuv* p ua o-, SEGUINTES 
AliTIGÒS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casetnira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, hrins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grínaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantillias de seda branca, 
pi-eta*e e cor, pellncia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guurdanapos; albttns para família. estojos para 
nnhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

/ 

Artigos e 
IIA PKOS CAPOTAS (GORROS ECHÀPEOS' TOUCAS 

| BONHTS j DE SOL 
Para ho-j Para se-j ; jPara bapti-

mens, se-lnhoras, ul-j Para cre-j Paia ho-lsado e pas^ 
nhoras ejtimo gostoiança^ mui-imens, se-[seio. Grava-
mocinhas,oíde Paris. !to elegante;nhoras etasparaho 

8 

MARANHÃO 

que ha dei 
mais chie. 

!e baratos .(mocinhas. mens e se* 
nhoras. 

jienGALAS jGUARNíÇOESiFIGUKAS DBj EXTRATOS 
! ! BISCUIT ! 

EspeciaesJ Para sala 
modernissi-de ^ visita, 
mas e ele-;sortimcnto 

.esplendido. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
j Dos maís 

Para eon-j acredita-
sollos, nuii-idos fabri-lriedade, sor 
t o bem traficantes. jtímentodes 
bal/iad as. i ílu m br ante. 

Chapeos B i lon t ra 
O í|uc lia de mais elegante e moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

O K l 0 " V " 0 M a n d o recomenda-se 
também pelo suu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

ronriisg cojuP. 

Rua Correia Telles a 11 

b l i e o , a c a b a m d e r e -
c e b e r d i r e c t a m e n t e d a s 

C o m o i n t u i t o d e i ^ . 3 , 4 
. O proprietário desr« acreditado eestabeleci luento 
o e m s e r v i r m o s a o p u - de receber d. f,<v..<\ o do Ceará as especialidades 

pharm&ctmticas s e y ^ i o U ^ 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
( â b r í c a s d e P o r t o A l e - | a P P r C 7 a ( ^ a P e í l de l i yg idhe P u b l i c a d o R i o 

v e o R i o d e J a n e i r o 1 k J a b ô i r o - B ' ° v m f h o 1 ' « r i c o d e p u r a t i v o d o 
, , . ' . A ' c u r a radica imouto o rheumat iwno , a aypnilis, 

V í ^ m p l e t o 6 v a r i a c i i s - - o a b a s , ulceras, fistulas, d irthros, tuuj.o»'^» g o m m a s , 
Ul lO s o r t i m è n t o etti ! mpigens, escrofala», morplnía, cancros, coc^^aa e toda 

• — — — — Q —- — - " " " » w MP o. Mil, « ««*«« -w V -V • 

p o r p r e ç o a o P E I T O R A L D E J Ü C A ' C O M P O S T O 

Io Soares dft Jrnonm.* U;í':x> iipprorMdo y uctorisado 
peUi Janto, de Hygkme ò'.:- E s t a i U n i ; i o s do Brasil. 

a l c a n c e d e t o d o s . 
( J m p e q u e n o e x e m -

p l o ; 
S a b o n e t e d e N o -

$ 8 o o tisicu pu lmonar , e smn ür-estam notabüidades m e » 
c" , i dicas e muiti-.K nesson^ onretib.,'?. Üiu f m s c o 2$50Ò. 
S a b o n e t e m e l ( e - \ / I N H O D E I í > A D ü Q U I N A " C O M 

m o i i e n t e ^ u m $800 P O S T 0 â o P c i r o ^ t - r i m . 
S a b o n e t e f a m i Eapeciíico .ua c u r a da fraqueza, Üores bran 

!.ia u m $ 8 0 0 a s ' diarrhéa ohtonictí , dige-stõ^s laboriosas, 
« I n h o n p f ^ r n m n ' . Xm>epbi wümfnhi . . , ias ti.., obiorose , rachit israo, po^ 
,.jciuuLiGLt t-uiujja.- bn.;aa de r .'iigiie, M>re*, Uítevif;!.^ e iaiia das regras 

n l l i a d e m a i o l $ 5 o o F ^ eunquea- •> sungac, f;í ' ilii.3 a «.íigestao; e ostimulf 

O art go mie ora an- garrafa 5|tTO 
- l u n c i í t m o s h o n r a a m - E L I X Í I l D E C A F E ' Q U I N A D O 
d u s t r i a n a c i o n a l , d e Soares de Amor im, approrado peía laspectoria 
t o d o s OS p o n t o s d e v i s t a íte — i n c o n t e s t á v e l eííicacia e de prom 
p e r f e i t o a c a b a m e n t o d i - , i a c u r a febres iutermitteutes, ii^aleitas 
l i r í n s n q r n L n a h n Á ^ i o u sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
u u i u o u d l u m a n a i x , a m - rAmittcntes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
x a n ü O d e s e j a r c o m - p^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
p a r a n d o COI l íO ,S4imi- ^ induração do F í g a d o e do baço. Este B L I X I R 
l a r e s t r a n g e i r o feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 

^ âoãs ívav delle teem uzado. U m vidro 2$500» 
PÍUÁÍÂ8 ANTHELM1"NTI0A8 do Pharmaceuíico João da Kocfca 

ds cíSfeíto soguro e para expulsar lombdgws 
qú vermes ta^ostíaaes. 
•7íNi-;0 O EQÜINA» CARNE, FEííLIO S Lacío* phosphato de caldo 
d» üoars^ de Aoscrím approvado pela Inspeciona de liygieno. 

Toisico recoDati uiote enutritivoi raĉ itado pola dietioc:a cias 
rnedieú na ax&znia, fraqueja, paíiide% fastio, amooorrhéa o«i f̂ Jisi 

; áfis regr&g, cachexía, dores brancas, falta de forças, exce^oa de qaui-
! nu-y^m que cauâam eafraq^ ĉimeato e oas couvaiosc<)âça0 ^ 
; iiaaiíjaor moie&tia. Uma garrai» 4^000. 
: ãLÍXltt ESTOMACAL DSCAMOMILLA d» Jofio da Rocha Moreira, 
E^eeüoar^ oüiom&cal para curar as dyapepsias, fíatuàeDciaô, ra^tio 

doree de estomago^ asíãüíí tedaa m moiosèia» qtço aía^ai» 
Iõr?:àü da digestão. Um vidro 
! iMJECÇAO KYGIEMICA OS R1C0ED preparada úh Ph^rmae;» fío-
; Cuia erfi porcos m bleacürrhagias 6 aSfecçòoft IJPHÜĈ  
; Múftt rseaisses oü aíxdgas. Um vidro «$00(í. 
i'".'ALLOWa dc Scareo Amorim.— O griMidw t) í-<mUxq*o 
; . ara 4 duia cs caüoâ n ® aaííígoo causar a m ^ 
f/ior clcr, peía não queima o ivoU* uulaiuma a peí 
! .̂ Uvià de c^tn uia^Qas atte^Saav ^ ^í^gi^ic * tiCSc^ca d ̂ ^io 
! vllhoâo yrrpa^ado. Utu líidro 

& LYRÁ 
Eiia, k m Tellie 

R i b e i r a 

esta otYicina i m p r i -
m e se car tões de v i -
sita c o m t o d o asse io 
e prompt iduo e í a z e m - s c 
outros trabalhos typo-
g r a p i u c o s no mais roso -
ave l p r e ç o . 

Bilhar Recreativo 
de propriedade dk 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magrtifico estabelecimento de diver-
sões, nam dos principaes 

pontos d^sfca cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 

| T O N I C O Q U I N A , J ü A ü MtJTÀfviBA—da Soart^ 
í iô Áwsivvn. Fasí aesc^r evv^w o oaboüo a d i n i r u v d -
j me-nte. Mata a ^a^pa e ^Hrazita?? vegeta*** o a e saa 
í i ún i ca c a u / a da alopeíuau mèda (ii^ cahoiios. 

E L 1 X 1 R D I V I N O — d e ae - á m o r i m . o melhor 

Notae:; tempe.í d;.* n-^i-
:adeS| sgor^ que o ar. 8i«nti)M Da 

•••n'(3 ní ' .- ; 
rHAR\ÍÁClA MARANHÃO 

|'lentifncio d o m a n d o purapr--)vinir a cario e ddr de 
uenteS; o i a o hál i to e to la iiít^rfiati que a t a c a m u 
lí )ooa. L i m p a oh d ô n ^ s ti. mio ulvai-f*, bri lho & 

rartr.t •uíaî . cie d^.-cobrir n :!!r-~c re j icor. 
ç úor. bates?, umr. o \!EL,HOK; PASTA E P u S DiSís . l i - BÍOlOS^ àò Soareâ A a i o -
SABONEl iji PALíA A PLLLE qv.e ; r j [ m p a r a a '.íoasorvac-ào c l i m p o u do8 dentes d - w 
• ̂ c i í n r ^ A 8 8 A ^ A 0 | b í i ^ a a e y o q a o « l o a ^ r v e i-rnuo 6 o s m d t o . 
ikNTtiSJiPlICO qa» cura sarci^ O L E O L U b i - d e É5. -á iüor im. 4 melhor briii 
-rspecto que acouF *h» cad» l - " J f ^ S ? ' ' • 
iboneie. i OHEMJá ^ I M O í U m -Para a Jtiygieae e belíoza da 

: uilo. Branquia a outls d.v -lo- lhe a côf uacaiauo do 
aatüíjtj. Deâiroe as mativ ian, :;avdas e e^^inhOí, úo 
:c:-to co oi o !>•>' enoauto. 

PEAÜ D'ESP^IGNE jfi A G I U DF Q u í N 4 
ie A m o r i m . i^-efe^ tônica - pura o caboilo . 

VAiSELliN-á f E K F U M A i >A—p?ira o oabviio, 

T o d o a e s ü e s T D r e m r a d o s s o e n c o n t r a m 

^ l ^ a . r r j Q L a c I a . XN̂C SUX j b . ã o 
E u a C o m i a Tel les 

f3L l Í X X j b L e ± 3 ? 0 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen* 
te eazemira franceza, pela 
diminuta quantia de . . . . . / . 

75$000. 

l-í S. 
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• C o l m e i a 
Machfulinbo. hoje, da* 2 horas 

da madrugada em diante panou 
mal. O coco de agatha viu%se 
n'uma roda viva f O apito asu* 
crinoa fortemente a visinhança, e 
o fogoso jornalista gemia na oama 
de lona qae parotfn antes um 
Caboré chumbado. 

O medico prognosticou isto : 
forte indigcstão causada por gran* 
defejoada com carne de pescoço. 

|aço vdftèe para que a doença 
do notável jornalista» se nfio pro-
longue, cada vez mais. 

)>oto, ó 
Tü è que és 

Maâiadlnho 
um 

f 
verdadeiro 

Machadinho termina o editorial 
de hoje, : 

«Que venha como uma aurora 
de renascença republicana, mas 
que tenha logo o seu accaso, para 
deixar-nos em plena luz da Be-
publica Unitária. 

Assim, sim..«» 
Este período só podia ser gerado 

por aquella cftixola, que nfto ob* 
rtante ser tão grande, nfto tem 
ttm tíco de juizo t 

Perco um prato de arroz dôce, 
se Machadinho souber o que é Re-
publica Unitaria. 

E, para que aquelle gripho ? 
O' cabeçudo 1 

I KUe, o Machadinho, só chama 
Crumatm. 

Nfto admira : se o malvado já 
teve a idèa de (aser dos Grossos 
um novo Estado da Unifto 1 ?* . . 

E disse logo que devia chamar-
se Paraguastú 1 

Ob, ferro / Pelizmente os pro-
jectosd'elle morrem na occasifto 
d o parto. 

Uma surprósa para os leitores ; 
Muito breve será publicado aqui, 

pela Colmeia% uma engraçada 
parodia dedicada ao Ma-
chadinho, lembrança de um 
nosso poeta humaristo que por 
mais de uma vez tem abrilhanta» 
do o cortiço. 

Machadinho só publicou os no* 
mes dos cavalheiros que foram ao 
saráui para collocar o ferro d'elle 
no meio da gente limpa.. • 

Finorio ! 

O Caboré não devia ter transa 
eripto aquella anedocta do José, 
publicada hoje no segundo cabe-
çalho, porque podem atirar a ca* 
rapuça para cima do Machadinho. 

—Menos na ultima parte f 

O Fausto Cardoso é deputado 
por Sergipe, Machadinho, e não 
por Alagoas como encallistrada-
mente disseste hoje. 

Mas, tü pensas que Alagoas é 
Seigipe, e vice-versa! 

Que jornalista, santo Deus ! 
Pobre Rio Grande do Norte. 

O Cabaré vae creando juizo. 
H ontem copiou um telegramma 
d'«A Republica», dizendo d'onde 
havia tirado. 

Aqui é que cabe : 
—Assim, sim. . 

Informaram - me que Machadinho 
vae fozer uso d'aquella receita 
dó feiticeiro preso pela Policia do 
Rio, que o Càborê hoje publicou. 

—Ao Neco Nunes, para tirar 
isso a limpo ! 

Machadinho quer mudar o no-
me do município do Patú, para 
Patu. ("Vide Coborê de hoje.) 

Machadinho, apezar de viver 
roartyrisando um 8. Gonçalo — 
ninguém sabe para que—ó um 
hereje chapado. 

Hontem fomos rezar a doutrina 
de parelha, e elle deu logo vin-
te erros no começo do padre nosso. 

Quando chegámos ao —pão nosso 
áe cada dia—elle deu quatro sair* 
tos e meio pela casa e gritou 
todo vexadinho : 

—Pão nosso, não; meu só. 
Queria matar~me de fome, o 

malvado 1 
Abelha MESUtA* 

CONTOS E NOVELAS 
© A f S J C l M 

ROMANCE H ISTO RICO 
p o r 

Camillo Castsllo Branco 
IV 

A corrupção da época vestia-se 
de gala nas mulheres. 

Maria Izabel, porque sabia que 
as fidalgas a remoqueavam, de 

dia para dia dava novo pasto a 
satyra. Arrastava saias golpe* 
adas de mosqueta ; corpetes re-
camados de oiro ; chapins es-
trellados de prata e pérolas; fral* 
delhins agrinaldados de rubis* 
Bahia em li te ira sua, das mais 
adamascadas,e pindatas com laçai* 
os bisanmmente vestidos-

E, por sobre tudo isto, realça* 
va como engodo uo despeito a* 
quella esplendorosa beldade de 
Maria Isabel, a quem as senho* 
ras dos paiacios, arruinados como 
a honra própria, chamavam a 
Irapa ^malhas tanoeira. 

Neste em meio, Domingos Lei-
te Pereira,advertido pelò marqnez 
de Gouveia qua puzesse cobro ao 
luxo da mulher, respondeu que 
era bastantemente rico. . . 

—E bastantemente inepto, sr. 
Leite—acudiu o raordomo-mór— 
Quando um marido assim arreia 
sua mulher para a exhibir nos a* 
dros das igrejas, os outros podem 
suspeitar que elle a veste, a gui-
de raoira de procissão, para'amos 
trar bem adubada e apetitosa à 
cupidez dos outros* 

—Se o sr. marquez pensasse 
como esses vilãos que assim 
pensam, eu sahiria da sua casa, 
com a magua de o não poder 
reptar ao baixo ponto em que 
está a honra dos plebeus, repli * 
cou Domingos Leite com alti-
vez. 

—Eu não^ penso asBim—obviou 
o fidalgo—mas sei como óB outros 
pensam. 

—Quem são outros ? diz-mo' 
V. Exa. ? 

—Não denuncio,' sr. Leite ; 
advirto«o e mais nada. Vossa 
mercê conhece os livros , mas 
desconhece os homens. Tem gran 
des espíritos ; mas possue im<* 
perfeitíssima rasâo. Guarde isto 
que lhe digo , e oxalá que eu 
nunca lh'o recorde. 

—Sr, marquez! volveu o se 
cretario com vehemente arrebata^ 
mento—se minha mulher não è 
a honesta esposa que eu creio, 
diga- m'o ; peço a V. Kxa. pela 
sorte de suas filhas ! 

—Nada sei . . . — balbuciou o 
marquez, refreando a perturba -
ção. 

—V. Exa, está indeciso I— 
sobreveio Domingos Leite agi* 
tadissimo. 

—Não seja louco !—objectou o 
velho, refazendo-se de apparen-
te serenidade—Nada sei de sua 

mulher que o desdoure. 
E, rematando o dialago, o mor-

domo-mór disse que el-rei o es-
perava para o despacho. 

Esta acerba palestra instiliou 
peçonha no coração de Domin-
gos Leite. 

(Continúa) 

Falleoimentos 
« M W * 

Por cartas particulares, sa-
bemos ter fallecido no Recife 
o nosso honrado patrício, dr. 
Francisco Nogueira, moço de 
reconhecido merecimento e 
provada intelligencia. 

O dr. Francisco Nogueira, 
assim que terminou . o seu 
curso acadêmico, dedicou-se 
á vida da imprensa, toman-
do a direcção do Commerclo 
cie Pernambuco, que tornou-
se uma das folhas mais apre-
ciadas do Recife. 

Lamentando o desappare-
cimentode um moço tão es-
perançoso,apresentamos nos-
sos pexames ao seu digno 
pae, nosso honrado patrício, 
coronel Alexandre Nogueira. 

Falleceu ha dias, na villa 
do ^Taipü, o nosso honrado 
amigo e correligionário, João 
Felix que occupava alli o lo-
gar de 1* supplente do dele* 
gado de policia. 

O finado era um cidadao 
distineto, e altamente esti. 
mavel. 

Deixa mãe e irmãos aos 
quaes apresentamos nossos 
pezames. 

Por telegramma particu-
lar, sabemos ter sido hontem 
approvado plenamente em 
todas as materías^o primei-
ro anno da Faculcrade de Di-
reito do Recife o nosso joven 
e esperançoso patrício José 
Augusto, filho do nosso pre-
sado amigo, tenente coronel 
Manuel Augusto, honrado 
thesoureiro da Delegacia Fis-
cal. 

O illustre dr. chefe de Poli-
ciay por açto de hoje datado, 

nomeou o cidadão Joaquim 
Ferreira Júnior para o cargo 
dei* supplente do delegado 
de policia do município de 
Taipíi, em substituição a Jo-
ão Felix Vaseoncellos.que alli 
falleceu. 

Regressa hoje para o Re-
cife o estimavel sr. Paolo 
Falbo. socio de importante 
alfaiataria datjuella cidade. 

Cavalheiro distineto, o sr. 
Paolo Falbo conquistou ver-
dadeiras sympathias nos 
poucos dias que se demorou 
nesta capital. f 

Agradecendo as suas despi-
didas, informamos áquelles 
dos nossos leitores que se de-
sejarem vestir no rigor da 
moda, que procurem a alfai-
ataria dos srs. Fulco & Pao-
lo, no Recife, á Rua Marquez 
de Olinda n. 31. 

Diz um despacho telegra-
phico do Rio, passado á Pro-
víncia, de Pernambuco, de 12 
do corrente, achar-se nome-
ado thezoureiro da Delegacia 
Fiscal, no Para. o nosiso di-
gno conterrâneo João Baptis-
ta de Caldas Pó. 

São esperados, depois d* 
amanhã, os paquetes Una, 
da companhia Pernambuca-
na, e o Brazil da Lloyd Bra-
sileiro, este procedente dos 
portos do sul e aquelle dos 
do norte. 

Estiveram hoje em nosso es-
criptorio os nossos honrados 
amigos Manoel Christino e 
Joel Christino, de Touros. 

Regressa hoje para a Para-
hyba o nosso honrado ami-
go, capm, Felix Mascare-
nhas, zeioso ngente geral da 
Equitativa. 

Guem quizor oomprar uma opfcima ar*-
inaç&o para venda de molhados, dirija-
so a—-

Jooquim Henrique de Moura. 

* * * FOLHETIM TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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caracter viril, lançou em boa hora* 
um olhar em torno e por toda parte 
viu somente pequenos homens e 
coisas: o vicio triumphante, a 
baixeza honrada, a virtude des-
presada e proscripta* 

—O quadro n&o era dos mais 
bellos. 

—Desgostosoi e querendo viver 
fora de uma Bociedade que elle 
despresava, vendeu o seu patri-
trimonio, que era considerável, e 
atirou o dinheiro ao mar. Quan* 
do ficou sem coisa alguma, pro 
curou uma pipa sem tampo, da 
qual fes a sua moradia e a levou 
porto dapàrte.Diogenes,toi estabe-
lecer-se successivamente em ca-
da encruzilhada cia cidade e alli 
se poz a observar attentamente ob 
ridículos de todas as pessoas que 
passavam. 

- E m uma idéa original. 
—Quando passava um usurario, 

Deogens mostrava-o com o dedo, 
e, chamando-o pelo nome, ex-
probrava-lhe os mal eficios. Ousu-
rario, para escapar ao ferro em 
brasa, apressava se a voltar i\ 
casa e não ousava uiais sahir. 
com receio de encontrar Deo-
gens. 

Quando era a vez de uma co 
quette, o philosopho punha-lhe os 
vícios e a feiúra moral a desco-
berto, passeiava o escalpeUo da 
sua sátira mordendo sobre esse 
corpo despojado de prestigio, e a 
pobre mulher, vilipendiada pelo 
Sopulacbo, atravessava a cidade, 

acompanhada dos garstos. 
—Diabo ! teria muito o que 

fazer em Paris ! 
—Quando um magistrado ou 

um funccionario Bahia do carro e 
dirigia-se para o Pantheou ou 
para os Prophyleus, Deogenes es* 
tava sempre alli. Encolhia os 
hombros ao ver a multidão agglo-
raerar-se á passagem de .um ho 
mem, apostrophava os attenien* 
ses pela maluquice delles, arran-
cava a mascara aos poderosos 
espatifava-lhes a reputação e o 
povo advertido por esta voz or-
gulhosa e livre, retirava os seus 
suftragios ao magistrado indigno 
assim denuncidado ao seu artra-
cisme. 

—E a policia ? Nâo existia 
entfto nesses tempos.*.. 

—O que succedeu 
Deogenas, o philosopho, o ho 

mem do povo, tornou-se um doe 
mais importantes personagens do 
seu século. Tratava Alexandre de 
egual para egual e recusava os 
favores de Aspasia. Levou o des 
interesse até o cynismo. A sua 
língua, semelhante a uma brasa 
ardente, fazia feridas profundas. 
Sua morte foi um lueto geral pa° 
T;\ Athenas e a sua cidade natal 
elevou-lhe estatuas. Quantos mo 
narcas nfio tiveram as mesmas 
honras! Ficaram seus nomes 
mesmo esquecidos da historia, 
ao passo que o do mendigo an~ 
drajoso sobrenada nas ondas do 
tempo*.. 

L — 9 Ü 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO: Redac 
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoija no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional © 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos dc 
qualquer especie. 

j —O qae conclue d'ahl ? 
Que não ha ninguém na ter-

ra, por pequeno e fraco que seja 
na apparencia, que não sirva 
para alguma coisa. Deus, o gran-
de mestre de tudo, nada fez i 
uutil : o grão de areia, assim 
como a rocha, tem a sua utilida-
de. Assim os homens... Não 
despresemos jamais as condições 
que nos parecem inferiores, por-
que muitas vezes o engraxate, o 
varredor de ruas, são mais úteis 
aos seus semelhantes do que 
homem d'Estado. Por minha con-
ta, julgo-me valer mais como o 
moço de recodos de hoje do que 
como o miilionario de hontem. 

Falando assim, Timon acabava 
sua modesta refeição« Timon o 
seu gancho, fez aignal a Moloss 
de tomar o delle e os dois amigos 
dirigiram-se atravez das ruas de 
Paris. 

LXIII 

Timon foi instalar-se á porta 
de um negociante de vinhos, na 
esquina da rua Taitbout. 

—D'aqui, disse elle a Moloss, 
podemos observar os que passa-
rem nos boulevards. Os nossos 
antigos convivas virão infallivel-
mente e poderemos ir-lhes ao 
encontro. 

Com effeito, tinha decorrido a> 
penas uma hora, quando passou 
o homem politico com quem ja 
fitemos conhecimento. Estava com 

s G1NR MANCHADA 
v>v 

dois homens de certa idade, po-
líticos como elle. Assim^que che-
gou em frente a Timon, este lê*? 
vantou-se e sauduu-o, porem o 
homem politico voltou se e levan-
tou a cabeça, sem mostrar tel-o 
reconhecido. 

—Canalha ! murmurou Timon-
E sem pender tempo, foi ao seu 

encontro. 
—Senhor, disse-lhe, não terá 

por acaso algum recado a confiar-
me ? desempenhar-me-ei com o 
maior zelo poesivel; recommendo-
rae á sua confiança. 

O homem politico, assim apos-
trophado, ergueu a cabeca co-
rando. 

—Deus grande! exclamou, é 
o pobre Timon ! 

—Sim, senhor, elle mesmo ? 
respondeu Timon sem se descon-' 
certar. Sou esse JTimoe em casa 
de quem*o senhor jautou muitas 
vezes, esse Timon cuja opulencia 
o senhor admirou, cujos assados 
o senhor lisongeou e que, por 
uma mudança inaudita aa sorte, 
toi obrigado a implorar a ca» ida-
de das pessoas a quem fazia a. 

-•O que diabo fez para cahir 
nesse estado ? 

—Fui muito generoso, senhor. 
- Esta condicção é indigna do 

senhor 1... Solicitarei do ministé-
rio um logar que lhe quadre,.. 
Vamos, meu bravo 1 coragem... 
Adeus 1 

E tirando do bolso uma moe-
da de cinco francos, deixou* 

e 

% 
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PELO Dlt. PEDItO VEL1IO 
a 1 de Julho de 1 0 K 9 

Órgão do partido republicano federal 
Di rec tor político*: D R ^ P E D R O V E L H O 

H e d a o ç ã o e T y p o g n p b l t 
3 Í Í - R U A l ! l M A I O — 3 a 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—fo\h* dia-

ria da tarde. 

FUNDA DOR—DR . PEDRO 
VEI.HO. 

bo central, do qual partem soes telephonieas,desde ns 101 hontem o seu eura(p do pri-
as ramificações que vão ter horas da manhã ás lOVã da tneiro anno da Faculdade de 
ás residencias dos assignan- noite, I Direito do Recife, o nosso ^o-
tes. Todas as noticias impor-lven e íntelligente patrício, 

O pessoal de redacçao con- tantes transmittcra-se imme-j Alfredo Fernandes, 
sta de um i*edactor chefe,qua Idiamente, e os assignantes d' 
tro redactores e nove repor- esta folha estão aofactodosl Circulou o Oito de Setem-
ters: este estado maior é com-1 últimos acontecimentos bro,periodico consagrado aos 
pletado por seis "stentores", tes de os publicarem as x>ü- interesses do catholecismo* CORPO REDACCIONAL i n o m e q u e s e ^ a o s encarre-ltras folhas. 

redactor- 1 ^ X I I TT MANUEL DANTAS, 
chefe, — ANTONIO P E 
redactor. 

rãmkmmm 
Completam annos araanhan : 
A interessante Judifch, fllhinna do ex-

mo. dr. Alberto Maranhão, bonemoriío 
Governador do Estado. 

—O pequeno Kzequias Cortez. 

Limpesa publica 

q V a g a d o s d e í r a n s n ? i t t i r P e l o s Uma YQZ por semana, das 
oouz , [ a p p a r e j j l o s o s artigos de fun- 6 ás 7 da tarde, organisa a 

do e as noticias. empresa nas próprias offici-
. , A matéria fornecida aos as- nas um concerto de creanças 

V i K t p sinantesé dividida em duas que é ouvido por seus 6.000 
xV/io JOSE ITÍNTO. I partes distitictas. , assignantes. 

Primeiro, as noticias e inJ 0 preço cios annuncios é de 
A S S l g n a i u r a s j formações em geral, compre- um florim : é porem, forçoso 

A m i » lo&OOU i J J j. i J , t r 1 ' semestre: 8$000 tendendo telegrammas do ex- que o texto possa ser lido em 
Mez 1 $ 5 0 0 trangeiro, manifestos parla- 12 segundos. , L e m b r a m o g a o s r c o n t r a _ 

As assignatora« começam «m qnalqner mentares, os negocios da Boi- O Hermondo custa 18 fio- , ' ' i 
tompo, porem findam Bempre ©m Março, s a > o s annuncios financeiros, rins por anno e tem como as- c t a n t e ° ,a u m P e s a P u D l l c a P a 
Jnnüo, Setembro e Dezembro. j ^ n ~ ^ „„ , • ra mandar remover ura entu-

Todâs as assignatums doverfto ser p a - 1 n o t a s sportivas, as criti- signantes os principaes nego- • , r 
gae adíantodamento. As que o n»o fo- cas litteranas e artísticas, ciantes, banqueiros, 'homens . _ . ^ Urt 

C°bradaB na raZft° d° 1 , 5 0 0 b e m c o m o o s annuncios. de lettras, restaurantes e lio-1 ^ ^ l l t ^ r 1 ^ ^ ! 1 0 

Preço d© publicações A segunda parte compre- teis. 
Em regra, nfto se fará publicação ái- hende a parte de concertos, A' vista de seu successo 

gniim, de IsoUcitedas editaes ® « w H q u e consiste na reprodução crescente, procura-se neste iieios, som ajuste prévio e pagamentoI , 1 \ I ' , , . . . 
adiantado. pnonograpnica dos concertos momento, nao so diminuir 

Na falta de ajuste prévio, toda e e representações dadas, já na I o preço da assignatura, co-

do Thesouro do Estado. 

Pensando s rindo 
£ cidade. já por artistas con- mo estabelecer machinas au-

82oo por linha simples e $4oo por linha tratados particularmente pe- thomaticas que permittam 
duPla- lia redaeçãc com o fim de ler o diário telephonico á ra-

tr-imTllk - . -firT, ^ A . distrahir seus assignantes ; | são de um kientzer. VENDA AVULSA l e s t a ^ fez a s yC3çes d e 

0 servilismo ò uma .medalha 
cujo reverso 6 aineolenoia. 

ANONYMO. 

JORNAL DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTBR0R 

olEeius 
Rio, 1 8 

Sr. Presidente 
Nata! 

Declarada limpa de pes 
te cidade Riu. 

Saudações. 
Ministro Interior. 

$2oollt . 
»ioo| lhetim. 

O processo de recolher no-
ticias é o mesmq seguido em 
todos os periodicos, somente 
não se admitte nellas flores 
de rhetorica,commentariosou 
reflexões humorísticas. A no-
ticia é ,breve e transmittida 

CURIOSO, 

Ministro. Algumas pedra*'foram 
lançadas contra o carro, e o furar 
do povo si accentuou quando m* 
pois de abertas ás sessões, o Rei 
voltou ao seu palacio. 

* 

Diz-se que o Papa receberá 
este anno, por oceasifto do seu 
jubileu de prata,uma tíara de ouro, 
cravejada de brilhantes, do válor 
de 1b. 50,000, dadiva de uma se» 
uhora italiana. 

Feriado 

Casos e Coisas 
ÍJM JORNAL FALADO 

Hoje,as repartições estadu-| Joeé Fernandes,oaixeiro de hotel, tem 
aes estiveram fechadas, pelo l«na questão oom o patrão e atira-lhe 
r • t i i r á cabeça um bife. produziudo-lhe — feriado do governo republica- ferimento. 
no de André de Albuquerque. Levado á presença da aacturidade9per-

Deixamos de orestar a divi-1 gunfea-lhe esta: ^ com toda a simblicidade : O J - 1 —Entóo, você teve a ousadia de ati 
n i i m , f n He rmlavra* iiiHÍ^ d a c o r a m e m o r a Ç a o a e s s a d a " ar com ura bife á cabeça do seu patrão numero de palavras inctis estadual, porque, a nosso I ef«u-o. 
pensaveis para noticiar OLia> I ; n- J* J a* ^ ~ u 

1 , 1 • ver, elki esta errada e sabe— cto, um ponto e nada {mais. I ' A . 
TJ 1 • j r mos, que, talvez mesmo este Uma vez orgamsada, a fo-1 

lha do dia, os "stentores 

O celebre escriptor inglês Sa-
muel Smiles, autor dó; Poder da 
Vontade e de outros ̂ Jivros co« 
nhecidos era todo o mundo, com» 
pletou no dia 24 ultimo 90 annos. 

Quadros e firmas de cábdlo—Nfto 
ha presente mais precioso do que 
um quadro dos cabeflos d'uma 
pesaôaf a quem se ama. 

Desengorduram ŝe os cabellos, 
fervendo-os em lixivia e seccam»* 
se ; depois toma-se uma placa de 
marfim ou outra qualquer coisa 
bem polida, sobre a quarse -de-
senha a lápis, com muita exacti-
dão, a firma que si quer fazer9 e 
com um pincel molhado com 
colla cobrem^se com delicadeza 
todos os traços do desenho ; to-
ma-se um ou mais cabellos que 
se põe sobre o marfim, sèguindo os 
contornos da firma de modo que 
fiquem todas as suas partes fixas 
com a colla. 

Não tenho medo jle ti Por este meio também podem* 
Neiv da.faca maispontudarlse fazer quadros cortando os ca-
Tenho medo quando vejo (bellos em boccados miúdos, que 

se espalham sobre o desenhò. 
Para esta operação, é preferí-

vel a colla de lacca dissolvida em 
agua. 

Perna fina cabelluda. 

0 hoyo romance de Zola 

anno, sera apresentado ao 
, , r , . Congresso uma representação 

sentados em frente a peque- ^ f f i t l d a r a f e s t a estadual 

—E' verdade» sr. doutor ; mas eu nfto 
pensei que o bife estivesse tfio duro... 

TARTARIN 

nas mezas providas de um para o dia em que realmente ii j 1 1 • i i uai a \j uui viu uuv. iv.aiiuvutv. apparelho telephonico de dn- f a v e j a i n ^ u g u r a c ã o d o 
Q u a n d o ha alguns annos pas- pio receptor procedem a Lorern% repablicano de A n - I P 0 ™ 0 6 ' . ' .. „ ^ IJuada^ 

«nrirm íinminciou-se em Buda transmissao da copia pelos Mí "David Buihoell, considerado „ . 
Pestho apparecimento de um seis mil assignantes, clistri-1 dre de Albuque, que. | e o m o inventQp d<| b'arCQ 8 u b m a r j | Zola colloca os protogoniatas do 

• • li* I ^ I Vv drid A n ^̂  Al JS, rt M rk Xd* n. ^ i. A I 

Já appareceu em folhetim, num 
dos jornaes parisienses, o terceiro 
romance de Zola, da serie dos 
Quatro Evangelhos. 

Denomina-se Verdade e está 
destinado ao mesmo successo do 
Fecundidade e do Irabalho. 

A these do novo livro é a lu-
Lè-se na revista «La Contem-1 cta entre a escola leiga, secular, civil, e a escola clerical e anu-

Retalhos 

novo periodico publicado sem buidos pelos quatro cantos 
papel, semjtinta, sem typos e da cidade. 
sem préio, a noticia foi aco- Os empregados encarrega-
Ihida com sorrisos de incre- dos dessas delicadas funeçoes 
dulidade. A empresa desse são escolhidos com minucio-
jornal original conservou-se so cuidado. 
no mais profundo silencio, Devem ser dotados de voz 
n i n g u é m mais occupou se dei- clara, de timbre energico e 
la, de modo que, ao fim d<? sonoro, cujo poder se dupli-

. como inventor do barco aubmari . 
no, e primeiro que applicou a h'e- 8®u no\° romance no meio da 

Inverno no Ceará lice, sob a forma de propulsor e jS„ore8 d.° en.8i!?0 
para embarcações, nasceu em Sa Pn®«?®- E Uüa arama de paixão 

^ . k j ^ O ybrook, no Connecticut, Estados episodicamente lançado em meio 
Dos jornaes recebidos hon- PUn.doa ' P e z . 8 e n o t a r 'elos 8eU8 ás grandes pa.xões sociaea que 

tem do Ceara, colhemos as h a b i t 0 8 d e es tud05 caracter orjgi ainda no anuo passado dividiram 
seguintes noticias sobre in- nai e ge n i o inventivo. Entristeci-1 n ^rança, perante a lei sobre as 
verno daquellc Estado : do com o mào êxito de seu sub- contraternitae, os homens de pro-

Dia 12 de Março marino, estabeleceu-se na Geor- Sre88° e d e porvir dos fautores do 
Icó—Çhuveu muito, reco-lgia, debaixo do nome de Bueh. I P^ado. 

pouco tempo, a cousa era i cara pelos apparelhos de lhendo o pluviometros 33 mi- « J Í S S Í ^ ^ J ^ ^ 
classificada de farça e esque-1 transmissão. Para evitar con-1 linietros. lPe,° e x e r c i c , ° d a m e d l c , n a ' Po1 

cida. 
Entretanto,o facto era ver 

dadeiro : passaram-se annos mitte notiçia durante mais chuveu bastante. | Sò muitos annos depois è que se 

transmissão. Para evitar con- limetros. V™ u a «.eoicma. r o. 
r - „ i p n i a entáo que se conheceu o seu íusao proveniente do cansa- Em Iguatu, Aracaty, e im- v e r d a d m d q o m w t o 
ço, cada stentor nao trans- raediatamente de Limoeiro fo i a b e f t 0 fleu t e 8 ^ m e n t o . 

Passageiros 

e o diário telephonado de Bu- de meia hora,quando muito, 
da Pesth, o Telepliono fíir-\ O assignante, ao receber as 
mondo existe e prospera. noticias, está munido de um 

Pensamos ser agradavel receptor aperfeiçoado, que 
aos nossos leitores dando- não lhe deixa perder uma s\'l-
Ihes a: uns detalhes, geral- laba. 

?cnte pouco conhecidos, so- A parte mais interessante 
•e este diário, único em seu do periodico telephonado é, 
n c r o . ineontestavelmentc, a que se 

v) Telephono Hirmondo tem refere á opera e aos theatros, 

tro cia eiaauc, jmuciu miu- m_»o. <• 
metros dc fios que vão levar vras e musica, c tran.snuttida 
as noticias aos seusnssignan- ao9 assignantes. 
tes de 27 districtos em que, O Tclephono Hirmondo pu-
p a r a commodidade do servi- blica todos os dias numero 
ço foi dividida a cidade. sas edições, si é <jue assim 

Cada districto tem um ca-[devemchamar scas transmis-

Vindos dos portos do norte no yapor 
31. Salvador : 

_ Jofio Pinto Âioirelles, Beliza da 8ilva, 
Em Barbalha chuveu hoje I encontroJlm'YoWYoíkvmá*I ^ . ^ ' m ^ ^ ú i m t ^ r " 

pela manha. | seus decendentes, estabelecido, que reira, Joanna Maria, Aioxaodre Barbosa 
1_ 1 1 | t _LA-i- n_ i.2 __ fm . — ' No Crato, Cascavel, Curít, | herdou os seus haveres. 

Sobral, Urubetama, Viçosa, 
[piabina e Tianguá cahiram I Os Reis da Inglaterra nem sem-
ccjpiosas chuvas Pre abrirão as sessões do Parla-

T3m Caracarã também cliu- n o m e i o d o re«PeiTto ® d a 
veu muito hoíe «ffeiçao que o povo de Londres 

XT vi 1 3 • testemunhou, ha poucas semanas, - N o Crato, o mverno come-L E d u a r d o VIL 
çou regularmente nos primei- Jorge II leu uma vez o seu 
ros dias de Março. discurso do tbrono no meio das 

Em Üaturité, as ultimas risadas dos Lords. Em 1796, du~ 
chuvas foram tao fortes que rante a guerra da Inglaterra com 
determinam enchentes regu- a P»nça, Jorge III foi mal rece-
ia res nos rios í»ntiu e Ara- b , d o ^ H0TO; N o {^jecto d:i 
covaba camara dos Lords, conta um jor 

/ c c ' i nalista dessa época, a populaçf 
' * i m cercando o carro soberano, pa 

I or f®(U|jríit;mia \ v / s r t i c u - a p^z e exigia u demissão de 
lar, sabemos tér completado[Pitt, que era entfio o Primeiro 
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rtüfconio Faastino, Jofto Gwmaoo/Boeas 
P. Carneiro, Jeaqaim Nasoimenlo, Joa-
quim de OUveira, Joaqnim Silva, João 
IdaUno, Manoel Souüa, Maria da Coooei* 
çâo, Manuel Ferreira, Manuel Andrade, 
Vicente Ferreira, Adriano Rosas, Virgí-
nia Conceição o José Rocha. 

Em transito—156. 
Embarcados no mesmo vapor, para 

os portos do sal— 
Generosa Matia da Conceíç&o e 6 fi-

lhos, Tosó Fernandes Barra, Felix Hlaa-
tM&renhas e Antonio SebasüAo de Andra-
de. 

Sabemos ter sido approva-
do em todas as matérias do 
primeiro anno da Faculdade 
de Direito do Recife, o nosso 
intelligcnte collahorador Ett-
elydes Dias* 



F o r ç a f ederal 
C o n t i n g e n t e d o 2 7 ' BatalhA» 

d e Infantaria 

SERVIÇO PARA O PIA 20 

(quinta-feira) 

R o n d a de visita, o sr. alferes 
Bnéas 

I&tado maior, o sr. alferes 
Tito 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Severiano 

Guarda d a Delegacia, ans-
peçada Datniâo 

Gtainrda <1;i Al fândega, ans-
peçada Olympiò . 

UNIFORME N' 5 — 

Miguel tfarra 
LOÍA DE FA8BNDA6 K M1UDBZA8 

LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

1 l-L. 

Aiteuç&o 
Acçftas e u t r e a m i g o s 

Graciaoo Alves da Cunha* de 
poaitario de um sitio a rifer-se 
em Bananeiras, declara ás pea-
seas que se dignaram de accói-
tar aoçOes, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que =eor*e no mes de 
Abril próximofuturo, para por 
«lte «*irer a rifa* 

Bananeiras; 4 de Março de 
1902. 

Qradano Alves da Cunha, 

Santos Dumont 
O "Novo Século" recebeu 

completo e variado sortiriien-
to dó que ha de niaiè chic e 
melhor em gravatas, regatas, 
matitas, plastrons pfretos e de 
cores, coliárinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competência. 
Viatina & Lyrn. 

A Navalha Garant ida ft 
P r a ç a d o m e r c a d o n . 1 9 . 

Esta bárbearia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha-
bilitado e ihaterial moderno, pro^ 
põe-ae a satisfazer, com prompti* 
dão e aweio, qualquer freguez, 
das 6 horas da manhã ás 8 da 
noite. 

O proprietário acceita chamados 
aos misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e bora. 

João Jose' da Trindade. 

Banho publioo 
A qualquer bora do dia até 11 da noi-

te no Bilhar Commercial, á rua dr. Ba-
nia, (antiga Correia TeUes,) todo e 
qualquer refresco, inclusive n optiraa 
coalhada constantemento» Café e lanche 
no mesdio estabelecimento a qmdqntr 
hora, 

Fasendas 
Em nossa praça a nnioa caea aonde 

encontra-se melhor sortimetifeo de fanta-
sias, sedas, chitas e oretones é na de 
NICQLAU BIQOIS, pois tem grande depo-
sito, e os padrões s8o de arrebatar ; as-
sim como também os preços sSo os1 mais 
baixos possíveis* 

Síguns en nsgite íb díshsin 
S o r t e i o e m 1 5 d e Abr i l 

As vantagens offerecidas pela Equüati* 
va aoe seus mutuários, no seguro com 
resgate, s&o incalculáveis e sem compo-
tonoia. 
. Exemplo : Uma apólice de õ:<XX#OO0 
para idade de Sb annos cosia 208$$00 
fumoalmente ; se esto apólice for premi* 
fida produzira logo ao segurado &0O0$aaa 

didheiro ou uma apólice remida de 
f4.*283Sooo, pagavel por sua morte nos 
teus herdeiros sem prejuízo dá quantia 
iegurada. 
! Como to4as as apólices desta classe en-
trarão, na rasaó dei *i.» em sorteio to-
4os os annos e cada segurado possa ter 
té 2o dellas, vejamos outro exemplo : 
~m segurado de &o annos tem 5 apoli-

son 25,ooo$òoode seguro, pelos quae-
Sa annualmeate l:12éfooo(; se do pras 
de 15 annos tiver um, dous, tres, qna-

Iro, cinco & prêmios, recéberà em di-
dheiro, 5, lo, 15, o, 25 centos ou em 
apólices remidas 14.28$#oeo, 28:57o|aaa, 
4*:855feoov 57:L4eo$, 71:43õfooo>*em pre-
uize da quantia segurada em caso do 
morte ou liquidação ou fim do pra&o do 
seg$ro. 

Bstàs suprehendentes vantagens aug* 
mentarao com o numero das apólices 
com a aorta do âeguradô  pois cada apó-
lice poderá ser premiada mais do uma 
v̂ es, sempre com as mesmas vantagens 

Quem se quizer habilitar para o proxi* 
mo sorteio, procure os agentes da Equi-
játiva. 

Guem quizer comprar uma optima ar-
utaçâo para venda dé molhados, dirija-

êoaqtiim Henrique de Moura. 

LINDOS AGULHETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—O Novo Mundo. 

é r i t a t i s 
Do todas as prepara-: 

çOes similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
£oncedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

E m u I São 
de S c o t t 

do Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosphltos 
de Cal e Soda. 
Constituída por toni-

cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
"phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-*e a verdadeira de Scott 
» 

A* veada nas Pharmaciai* 

SCOTT & BOWNE» Chimicos, Nova York. 

iip 9 
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Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 

um por ISooo, uma dúzia por iolooo. 
Candieiros, depósitos, bocaes, pavios, 

reflectores, etc.ade do freguez. 
MATHEÜS PETKOVICH 

•BLAJL. 

0 GRANDE REHEDIO 
Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cura m*Jii?al e í.efiniti vtimente toilns u» formas de 

envenenamento <1«» sangue. • 
A fiyyhilU pi i i í ia i ia , s e cundar ia o t e i c i a r ia é por de 

o o a i p l e t u m e n t e c u r a d a extu-ilida :lo s y - t o n i a o r g â n i c o . 
(Jura p a i a a SYPHIL1S T E R C I A R I A, doenças de 

g a r g a n t a erupções ant iga* o u reoeut ts , d o r e s no-; c r o 
g l a n d u h s en far tadas , i o f lHüimadaô o u Biippnrantes fti 
r imento d o s ouv idos , m ü o s rahcadas , q u a l u e r que se ju 
a duragãso deosas molest iãs . 

Este g r a n d e r e m e d i o c u r a radicHÍn c a t e — a i u d a mes -
m o q a e q u a l q u e r o u t r o trat i m e n t o t e n h a f a l h a d o . 

N a sua c o m p o s i ç ã o níto entra n e n h u m M I N E R A L 
m a s e x c l u s i v a m e n t e subs tanc ias vegetnes i i m o c e n t e s . 
-eu uso n ã o o b r i g a o d o e n t e a d ièta n e n h u m a , nomeio 
qua lquer a l teração uos seus c o s t u m e s e o c c u p a ç õ e s . 

G K J L I R A . Í T 1 T J . 3 V C O S 
Que este especifico é- INFALLIVEL 
Encóntra - se e m t o d a s aa d t o g a r i a s e p h a r m a c i a 

p r i n c i p a e s / e m q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o 

D I R J J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
N . 1 4 0 ^ E - w - ^ o ^ K . X T 

B A S T 3e th: STREET 
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remedio 
C U R A I N F A L I V L L 

Cura rapida e radicalmente todos os casos de debili-
dade nervosa, impotência^ cspermatorrliéa, perdas fe~ 
iikinae»r nocturuas ou diurnaM, inílamaçâo dos testicos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, 
missões involuntárias e fraqueza dos otgâos genitaes 

E*te espec i f i co fnz a c u r a pos i t iva e m todos 00 ca l -
to?, %quer de m o ç o s q u e r de ve lhos , dá f o r ç a e v i ta l idade 
pus o r g 9 o s gen i taes , r ev igora t o d o o System a n e r v o s o 
c h a m a a c i r cu lação d o s a n g i u para as partes gení taes 
è o a n i o o r e m e d i o q a e restabe lece a saúde e da f o r ç a d€ 
pessoas . 

I S T e ^ r r o s a s , d - e T o l l i d - S L A e o í m p o t e n i a 
O Desespero, o receio * grande excitaçaõ e a nrnia e o desanimo £«ral 4 

sapa receia grtdaalmoüt^ depois do uso deste especifico resultando o<suceeo e dea*s 
perença e força. e > 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexitD por mi jares d 
pessoa^ ach« •56 u rsztds €izt todns ph&ruiHcitis tt clro^rins inundo 

D i r e c ç ã o : H a r v e y O . 

á 2 4 7 E S , s t 3 ® s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . ü. A 
m w u l 

E MAKITIMA 

Matei, 1» de Março d« 1902 

1 1 J&/16 

f MERCADO PUBLICO 

T A B E I X A DO CAMBIO 
tiibm 

sksam i$oo6 
Po&By $o8B 

W M M <798 
Mveo $986 
DoUar 4$M 

Praça do Natal 
tienerosde exportação 

PRBÇOfi OOBBBNTBB 

AKOAO io FTCRMT* 7t800 por lõ k. 
XSoU» Mftfto fttooo " " 
S r ^rrto 9èoo - " 

« a í i m u <spoo 14 x " 

mjam d* «nefro HOO " 
MliB ü f»bA 1* UOtOOo o oeoto. 

4t 

! P R E Ç O S C O R R E N T E S 
Carne verde k» 80o 
Carne de sol <i 1.500 
Carne de xarque sup^ior >f 1.200 
Carne de porco M 1.400 
Touoinho do reino Cl 2.200 
Baoalh&o 1.000 
Cebola 1 . 0 0 0 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Aseito dooe nacional a 2.000 
Vinagre de Usboa <« 800 
Sal litro 160 
Macarrão k P.OOo 
AleMa «< 8.000 
Pimenta do reino 1.700 
Araruta « 2.800 
Anos «« 600 
Farinha Utro 080 
FeUfco mulatKnho II 6V0 
Feufto de corda «« 140 
Feijão verte molho 040 
Batata inglesa k 600 
Batata doce «« 080 
Cooo eeeeo um loO 
PaUto maço 

uma 
400 

Rapaduia 
maço 
uma lo» 

Assacar de ustea k «00 
Aasucar moreno •c 400 
Assnear sapeeial 400 
Aanearretaae 
MQho 

14 SM Aanearretaae 
MQho litro m 
ato fresec 4 * 1 

Leito condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café mooa 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
QMIJO de «anteiga 
Inhame 
Ovos 

a t a 1.2oo 
k 800 
«4 8oo 
li 7oo 

44 1.4oo 
44 2.4oo 
4« ^.000 

l i b r a 2.7o0 
t 4.50o 
44 2.&o0 

k . 160 
um % 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 17 a 22 de Março 
de 19o2 

PREGOS CORRENTES DOS GENBROS 
8ÜGEIT0S A DIRIEITOS P E EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadoi ias Unidade» Valore» 
Algoâào em rama 15 kilos 8 {900 

M caroço 3$00«> 
aujo oa reeidao 4|0n0 

sanear de usina " 2|i00 
cfaistaligado " 8j(0n 
braoeo 2$400 
someno 
mascarado 1^500 
brato " 9700 
r«tame 1600 

Aguardente ütro 
Bornchã mmagàbein k\lo 1Í30O 

de maniçok» ltO^O 
Baiha de omd«» ^ t ^ o 
eebolae Xti 

Cl 
0ê 
o 
<« 

Uma 
am 
J m 

cento 
cento 

mi I hei r o 
15 hiloA 

kilo 

tt 
<c 

Cera de caruauba" 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
ChapeOs de palha 
'touros de boi.seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charatoa 
Cigarros 
Cuoço de algodão 
Carne de sol ( secca) 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco 
M de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
1 em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mnlAijjiho 
. " de outras qualidades 
Frangos Um 
Oslünhas " 
Gomxna de m»adÍoc» litro 

" de araruta 
Milho 
Mel d« aa^uear 
M«i de abelhas 
Ores de gallimha um 
Orno* kilo 
Oleo de a t u o u litro 
Perús Um 
Papagaios 
Peiequitce * 
Pelles de cabra ama, taxa 6xa 

" 4e ameiro 
Pello vegetal 
P e u e s d e en 
Queijo de maatoif^ 

1$203 

10$000 

$400 

tforo 
3|00C 

l*4')rt 
2$000 
1$00C* 
$320 
tm 

t Sementes de mamou a 
Sal 

m io, taxa nxa 
k/Jo 

sola 
sebo 
Toucinho 

v T á / b ° ! . cento Velas de cera de carnavba k Vinho de cajü ^enipalo in r o 
Vassouros de carnaúba etc 

100 

$r>oo 
$400 

1$400 
JÍOOO 
2$000 
lfOOO 

a 

« 

•i 

i$soa 
$oeo 
#400 
$120 

$400 
1*400 
$060 

ti 

Tliesouro d.t EstadodnTíia ^ 6$500 
Norte, 17 de Março de 19Ò2 e d o 

O Conudor-PEDiío SOARES 

s ° í c í ? e ° - j ' n e p o m u c e n o 

Majores Esiora dos 
MEZDE MARÇO 

DO NORTE 

8. Salvador 
Una 
Jaboatão 
Planeta 
Alagoas 

a 
a 
a 
a 
a 

18 
20 
2 7 
28 
3 1 

kilo 
* i 
i< 

' 2 $ $800 
6*4)00 
2$000 
1$600 

DO SUL 

Brasil 
Beberibe 

a 
a 20 

28 



Grande exposição 

N O V O Ü ü N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste coucoituado e luxuoso esta-
beleciüfieuto que acabam do mandar effectuar, corn to-
do esmero ft capricho, grandes e maguiflcas compra* 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de d j apresentar não só ás < xroa?. famílias desta capi -
tal, como ás do interior do Estado, uma lista c^e ia l 
das mais ultus e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste eeu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va-

riado, excelleute, modehio o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig neiu>s dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modíoidadeinrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os «rs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico para -os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

» 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadds para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jás, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para fatnilia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário desr-e acreditado eeetabeleci tu*ato 

aefiba de reoebur do &st;ido do Ceará as e^>eciaiidade8 
pharmacQuticas seguinte: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Rygiene Publicado Rio 

Janeiro. E ; o melhor e o mais ri 

CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS EsCHAPEOS 
BONETS DE SOL 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem traficantes. 
balAadas. j 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> 3X1 0 " V " 0 H M U U d O recomenda-se 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
cabricàs de Porto Ale- _ 
re e Rio de Janeiro Janeir0- B" 0 melllor e o mais rico depurativo do ' , . J A . , «atgue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 

v/)mpietO e variaais- ôuba8, u lceras , fistulas, dar thros , t u m o r o » g o m m a s , 
"11110 sortimento emi m p i g e n s , escrofulas , m o r p h ó a , c a n c r o s , c o n d a s e toda 
sabonetes tonicos e x 8 0 r t e d e molést ias d a pelh\ c o m o provam muitos at 
ío-iii ^onfíffirio testado» d e pessoas curadas . v'xàe o prospecto que 
igua cie.itiiticia e que ;i(Jompailha a cada garrafll> ü l n a gaPrafí; 5$ooo. 
^ndemos por preço ao PEITORAL D E j U CA' COM POSTO 
ilcance de todos. 'ío Soares d e . á m n r i m . Ú n i c o a p p r o v a d o e a n e t o r i s a d o 

(Jm pequeno exem- l>o!á J a n t a de H y g i e n o do.:» Estados U n i d o s d o Brasil. 
. T e m c u r a d o mi lhares de dorntes <le >.osses, influenzas, 

, rouquidõe.s, coque luches , con>t ipações , bronch i tes , e s c a r -
babonete de No- ros' d e s a n g u e , plenrizes, laryngites , pueuuion ias , a s t h -

U^Q $8oo m a s e t ís ica p u l m o n a r , corno uttestanã notabilidjAdes me»» ^ d icas e m a l t a s pessoas enrad «s. U m f r a s c o 2$300. 
r ^ V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -

molientej um $800 POSTOdo (U Pe»ito d»-imerim. 
Sabonete fami f Espec i f i c o na c u r a d a a n e m i a , f r a q u e z a , dores b r a n 

lia um $800 P u ? ^ e z > diarrhôa c h r o n i c u , d igestões labor iosas , 
q ^ i n p . dyspepsias , escro fu ías , fast.io, c h i o rose, r a c h i t i s m o , po* 
O d D O n e r e compa- breza d e s a n g u e , f ebres , ictericia e f a l ta das r e g r a s 

nhia de maio l$5oo j ™ * enriquece o sangue , fm-ilica a d iges tão e e s t i m u l e 

O a r t g o n u e o r a a n - T m t g a r r a f e 5$000 
^ u n c i a m o s h o n r a a í n - E L I X I l l D E C A F É ' Q U I N A D O 
d u s t r i a n a c i o n a l , d e S o a r e s d e Â m o r i m , a p p r o v a d o pe la I n s p e c t o r i a 
t o d o s o s p o n t o s d e y i s t a àe í f y g i e a e . — K ' d e incontes tave i e í f i cac ia e d e broro 
p e r f e i t o a c a b a m e n t o di~ e ® e ^ t o ü a c u r a febres intermit tentes , iiiateitas 
l i r í o K n a r n m n n-i í>n r l o í ° t t s e zões , f ebres t y p h o i d e s pera i c i osas , f e b r e s palustres , 
u c i u b o a i o m a n a o a a e i - r p m i t t e n t e s e m i i i a r i a s , d o r e s d e c a b e ç a o u eux&quecas , 
x a n d o d e s e j a r C o i n - ra lg ias , r l i e u m a t i s m o ar t i cu lar e e n g o r g i t a m e n t o s 

t9 Ími - í*™ i n d u r a ç ã o d o F í g a d o e d o b a ç o . Es te E L I X I R 
M m f e i t o curas a d m i r a v e i s . c o m o d e c l a r a m mui tas pes 
âOãB que del le t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 , 
PÍLULAS ANTHELMINTÍCA8 do Pbarmàceutico João da tioçh* 
Üomn.—Üào de eff^ito seguro e éfflCM para expulsar a» Iozfibíigai 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DEQUINAf CARNE, FERLÍO E LACto phoaphato de caldo 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distineta ciaa 
; dd medica ca anemia, fraqueza, pailidezj fastio, amenorrhéa ou faU» 
j das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, exceesos de qual* 
I quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças 
1 qualquer moléstia. Uma garrafa 4$0ü0. 
í ííLJXIR ESTOMACAL DE CAM0M1LLA de João da Rocha Moreira. 
; Sxceliento estomacal para curar as dyspepsias, flatuleuciaa, tastio 
igastrite. dores de estômago, aziase todaa as moléstias qu$ atacam o 
jorgão da digestão. Üm vidro 1$500* 
; (NJEOÇAO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia So~ 
ifiha. Cura em poucoâ dias as blennorrhagias e affecções brancas 
I Kúm racentos ou antigas. Um vidro 8$000. 
! OALLO'L db Soares de Amorim*— O grande e podoro«o remédio 

eKirahe em 4 dias os callos novos e antigoci «em causar a ra^ 
| aor dor, pois não queima e nem inflamma a pei/j. 
Maiâ de com pessoas atie&tam e elogiam a efficacia d epto ninrâ  
viihoeo yreparado. Um vidro 2$000. 

parando como 
lar estrangeiro. 

VIAHNA & LYRA 
Roa Correia. Msc 

Ribeira 

Nesta oifiGina ümpri-
me se cartões de vi-
sita com todo assei o 
e proinptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

B i l h a r R e c r e a t i v o 
DE PROPRIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'am 'dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

também pelo seu explendído^sortimeiito em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
a PAGINA HANCHAOf) 

A Qrande Novidade 
Neseej tem pes de graades no?i-

iades, agora que o ar. Santos Da-
mont ac»ht> de descobrir a flirec-
ç\o dos baiões, usem o MELHOR 
SABONETE VMIA A PELLE que 
% iDcontd tavelmeDte a S À B A O 
\NTB8EPTICO que cura aardae, 
l aonos, eezernai etc. Leia-se 

Veivle-se na - -
PHABVIAClÂ M.\R\Í HÃO 

TONICO QUINA, JÜA fí MUTAXlBA—de Soare^ 
ie uámorim. Faz nescer erescer o eab«lío actrtíiravel-
oiente. Mata a caepa e parazitas vegetaes que são 
a nnica caaza da alopeciau «{uèda do» caLh?Lios. 

ELIXIR DIVINO—de úe -ámorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo parsp^vinir a cario e ddr de 
dentes, mao hálito e tola ns moléstias atacam a 
bwca. Limpa os denteis daudo-llws alvura, brilho e 
rescor. 

P^STA E PÓS D f í l s x i m C I O S - . l e Soares Amo-
iim. Para a conservação e limpeza dos dentes aüo 
W oguaeá e que conserve ntiLo o esmalte. 

OLEOLINA—de S. 4morim. A melhor brilh rirí i 
Ü8DD0S. eezernai eic. Liei a «se oi u- , u u . , - t 11 . 
;>ro«pecto que acom^nha ^igode barba e ca^ílo. 
-«booete. í CREME AMORIM—Para a hygieno e bollez» da 

í «He. Bmnquiá a catis dacdo-lhe a côr nacarado do 
'íjarüm. Destroe as mancha, sardas e espinhas do 
o«to como por encauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E AGU^l DF QUINA—de 8 . 
Ie ilmorim. Loções túnicas para o cabelJo. 

VASELINJ. PFRPUMADA—p«ra o ca'oell<\ verdadeira pechincha ura p< 
MUNDOc j NOVO m u í n l h j comprome-

ti e-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroeoe fre-
gueiea, um terno de excellen-
te casemira Ãancesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Todos ôsües üre^r^os se encontram 

H N T C o r r o í a T o I I m 

a d i n h e i r o 
I L E G Í V E L 



• Colmeia 
Comecei hoje, bem cedo, a a* 

oaly&tr a* j tcciosidadeft do Coborêí 

porem fiquei logo enjoado com 
a primeira columna. 

Aquelles - burrinkog—do artigo 
sobre liropeea publica—produzi -
ram-me o effeito d* um vomitorio. 

«fcr 
—Porque rnzão o Caborê não 

deu a menor notícia sobre a morte 
do almirante Custodio ? perguntei 
a um figurão que freqüenta o 
cortiço e o becco da bolacha, no 
honroso papel de leva e traz* 

—Ora, porque í falta de roupa 
na mochila 1 

Ifacluuünko, tirante o artigo de 
descompostimi ou de humour, n&o 
é capaz de ligar duas idéas 

PENSAMENTO DA COLMBIA 

O jornalista moderno é uma es 
pecie de varapáo enfiado no rei* 
no da lua. 

Machadínho 
Abelha MESTRA. 

CONTOS E NOVELLAS 
ROMANCE HISVOBXCO 

p o r 

Camillo Castello Branco 
Havia um só homem e esse a 

mais indigno de todos com quem 
o marido de Maria Isabel de* 
safogava a plenos pulmões : era 
Roque da Cunha» que, ao tempo, 
exercia um officio dos mais gra~ 
dos entre os aguasis de uma das 
corregedorias criminais da corte, 
em recompensa de haver tes-
temunhado em 1641 contra o 
general Mathiasde Albuquerque, 
por industria e compra dos ini* 
migos d'aquelle insigne cabo de 
guerra. E, bem que Mathias d* 
Albuquerque provasse sua in-
nocencia, D. João IV, tã» pre-
sador dos denunciantes como dos 
bons e fieis generaes, não reti-
rou a Roque da Cunha a paga 
da aleivosia. Parece que antevira 
a urgente necessidade d'aquelle 
homem. *. 

Abriu sua alma Domingos Leite 
ao assassino de Pedro Barbosa, 

referindo-lhe o que passara com 
o marqqei de Gbuvôa e termi* 
nando, por lhe pesguntar se ou* 
vira qualquer caluamla contra a 
honestidadé de sua mulher. 

—Ouvi, respondeu friamente 
Roque. 

—O que ? ! acudiu o outro so-
bresaltado e livido. 

-Ouvi que antes de ser tua 
mulher tivera outros amores. 

—Com quem ? bradou arque-
jante Domingos Leite. 

—Não perguntei. O calum • 
niador diBse a calumnia, e ador-
meceu na rua dos Romulares 
com dois boíetOes puxados á sus-
tancia, que lhe dei nos indignos 
focinhos. 

—Nunca m'o disseste.<* 
—Nfto sou echo de calumnia* 

dores, amigo Leite* Encarecer-te 
a minha amisade com a noticia 
dos bofetOes, seria dar impor-
tância a bagatellas. Se eu .es-
tivesse em sitio onde podesse 
arrancar l̂he a Iingua, manda-
va-tfa embrulhada em uma fo* 
lha de alface com a mesma fa-
cilidade com que t'o digo, 

—Mas conheces esse homem ? 
—Conheci ha muitos annoB : 

era parente de um oficial, ou 
quem quer que fosse de Miguel 
de Vasconcellos. Nfio lhe sei o 
nome, nem o tornei a ver des * 
de ha dois annos. Morreria 
elle ? . . Se o matei com o primei* 
ro murro, era escusado pregar* 
lhe o segundo... 

Esta revelação attribulou Do* 
mingos Leite por tanta maneira, 
que Roque da Cunha chacoteava 
a irracional afflicção do seu a~ 
migo, chegando a dizer-lhe bru-
tamente : 

— Homem ! se este caso te faz 
tamanha mossa, parece qae estás 
mais inclinado do que eu a a-
creditar a calumnia do tal que 
eu esmurracei! Em fim, tu lá 
sabes... concluiu faceiramente. 

—Deixa .me . . . Olha que me 
eBtás fazendo perder a razão 1 
atalhou o desvairado moço. Vê 
se me encontras esse homem, 
Roque 1 Pede-tfo a minha hon» 
ia ! dou-te por esse homem me-
tade do que tenho ! Se o tu 
n&o achares, ninguém o acha** 
rará... Olha que me salvas, se 
m'o trazes l salvas o teu maior 
amigo ! 

—Irei procurai-o no inferno, 
se o não achar cá em cima* Con 
fia nos quadrilheiros de todos os 

bairros de Lisboa. Saibamos : que 
queres tu do homem ? 

—O nome do amante que tefe 
Maria Izabel ante* de ser minha 
mulher. 

—Kntóo è coisa averiguada que 
teve ? intefyellou despejada, mas 
rasoavelmente o cynico. 

—Perguntas* m'o ! . . .*balbuciou 
Leite Pereira. 

-»Não t'o pergunto : és tu que 
m'o dizes, homem! Seja como 
for, Apparecendo vivo o sujeito, 
queres interrogai-o, ou fias de 
mim desembuchar-lhe tudo que 
elle souber ? 

- Pio de ti a minha honra» que 
ha de sahir limpa dessa prova, 
ou hei de lavar o ferrete com o 
sangue de alguém. 

—Atè mais ver, Domingos 
Leite. Dá-me tres dias e tres 
noites. D'aqui até lá não tujas 
palavra que possa espantar a 
caça, percebes ? Olha que as 
mulheres tem faro de tres na-
rizes, quando não podem apre-
sentar folha coriida ao almotacè 
do bairro da virtude. 

Nos dias subsequentes, o se 
cretario do marquez de Gouvêa, 
pretextando extraordinários tra* 
balhos, apenas pernoitava em 
casa ; e, apesar de esforçada 
dissimulação, denunciou a Maria 
Isabel torvado animo e sobresal-
tos no dormitar. Interrogava-o 
ella amorosamente e com uns 
abalos de susto. Elle attribuia 
o seu dessocego a receios da 
cauBa da patria, visto que o 
exercito do Alemtejo * soffria nu* 
merosas deserções, e perigava á 
mingua de generaes. No entanto, 
a esposa dicifrara desgraça em-
nente em umas lagrimas que lhe 
vira toldar os olhos fitos no 
rosto angélico da filhinha ador* 
metida* E perguntando-lhe então 
porque chorava em nome da 
creança a desventura de ter nas* 
cido. 

Devoravam-no entretanto im* 
paciencias de ouvir Roque da 
Cunha. 

Chegou o mensageiro ao es-
criplorio de Domingos Leite, no 
palacio, do conselheiro de estado, 
terminado o praso prescripto, 
e começou dizendo, com solem-
nidade e tristeza, coisas singu* 
lares e raras no seu caracter: 

í - Achei-o. Morava em Àlfama, 
e tem loja de mercearia. 

— Bem ! exclamou Leite Perei-
ra com um tregeito de fictícia 

alegria que poderia egualmente 
s i g n i f i c a r a angustia de uma no-
ticia düacerante.—Que diz elle ? 

—Vamos de passo. Indaguei 
primeiro quem tinham sido os ôf* 
ficiaes da oscrivaninha de Miguel 
de Vasconcellos. Nomearam-m'o6 
todos , e eu, logo que ouvi o 
nome de um* rocordeÍ«me de que 
0 homem, em quem eu dera os 
cachações, era parente do tal. 
Ora este tal, que foi muito da 

; confiança do ministro» conhecia-
x> eu como as minhas mãos. Fui 
ter com elle, e sem detença soube 

'que o seu parente era tendeiro. 
lato no primeiro dia. No segundo, 

1 mandei-o chamar por um quadri-
lheiro à corregedoria. Carreguei a 

I sêlha, e perguntei-o sobre o que 
havia dito a respeito da mulher 
do escrivão do eivei, Domingos 
Leite Pereira, no anno de 1643, 

|na praça dos Romulares. Como 
|elle fingisse estar esquecido, lera-
; beMhe os dois murros, e ajudei-
jlhe a memória, promettendo l̂he 
(mandaUo para o Limoeiro até se 
| lembrar. 
J (Continúa) 

0 ou m pelo mundo 
O War Office, entre muitas no-

ticias que tem sonegado á publi-
cidade deixou de dar conheci-
mento ás nações civilizadas do 
assassinato do commandante bôer 
Geldenis fuzilado no dia 16 de 
dezembro por deliberação das au-
ctoridades britannicas de Pretória 
depois de um simulacro de um 
conselho de guerra em que não 
depuzeram testemunhas nem 'ter 
sido dado ao accusado o direito 
de sua legitima defesa. 

No dia 20 do passado, abriram* 
se as camaras da ;Italia, com as 
formalidades do estylo, augmen-
tadas pelas medidas de segurança 
para garantir a vida do monar-

'cha. 
E' notável a fala do throno, 

lida em pessoa pelo rei Victor 
Emmanuel, o qual se refere ás 
boas relações da Italia com to-
das as potências do mundo e sen-
sível progresso da situação eco-
nomica e financeira do paiz ; ás 
reformas soeiaes obtidas do parn 
lamento italiano ; à reducção do 
imposto do sal; ao monumenti de 
Dante uma das maiores glorias da 

raça latina, ao exercito e ar* 
mada, que levaram gloristamente 
o pavilhão nacional a Pekim na 
misdfto civilizadora das potências 
em sua invasão da China ; a 
cordialidade de França e da In» 
glaterra nas questões coloniaes e 
ao proximo laudo arbitrai sobre 
os limites entre a Guyana Ingle-
za e o Brasil. 

Appella para a força moral do 
parlamento, afim de serem con-
quistadas aB leis que o progresso 
exigem e lamenta as hostilidades 
que o clero tem movido á ne* 
cessria lei de divorcio, medida 
imposta pelas exigencias soeiaes* 

À imprensa ingleza, em tele-
grammas de Pekim publicados a 
21 de Fevereiro, registra, a« 
companhando^o def picantes com* 
mentarios, o extranho incidente 
que alli oceorreu por occasião de 
ser o Corpo Diplomático recebido 
pela Côrte Imperial. 

Os telegrammas são minuciosos 
e de insuspeitas fontes. Referem, 
sem discrepância, que nessa rece* 
pção foi alvo de sérios reparos da 
Cbrte o procedimento dos Minis-
tros extrangeires, que, fazendo 
taboarasa do que eBtipula a eti-
queta para casos idênticos e dos 
ílictames que a própria dignidade 
pessoal 'lhes devia impor, coná 
verteram o salão do recepção 
num circo de feira em que á 
viva força procurou cada qual rei-
vindicar para si e para os seus 
acompanhantes os primeiros loga-
res as collocaçõeB de preferencia. 

Não bastarão de parte a parte 
allegações de prioridade e supe-
rioridade de posto, formuladas em 
termos nada urbanos, e como pa-
recessem estas insuficientes, os 
Ministros arguirem-se mutuamente 
com palavras ferinas e aos em-
purrões conquisiaram ao menos 
certezes aos mais timeratos ou 
mais delicados, os lugares que 
cobiçavam e que presumiam de-
ver occupar de direito 

Fallecimento 
Hontem pela manha, falíe-

ceu nesta capital o hábil ar-
tista ferreiro, cidadão Ma-
nuel Elias de Mello, de 50 an-
nos de edade, tendo sido hon-
tem mesmo, á tarde, inhuma-
do o seu cada ver. 

Pesames á sua familia. 
* * # FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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escorregar entre as maõs do anti-
go amphictrião. Timon, apesar de 
seu sangue frio, corou ao ontac-
to desta peça de dinheiro* 

Aproximou«se vivamente de um 
pobre cego que, de pé sob uma 
porta deentrada,implorava a pieda-
de dos transeuntes,e deixou «a ca-
hir na sua escudela. 

—Toma, pobre cego, murmurou, 
com uma voz emocionada, recebe 
este pedaço de metal que me 
queima os dedos como a esmola 
dov egoismo... Possa elle fazer-
te tanto bem, como a mim faz 
mal* 

O cego, ouvindo o som argen-
teo da moeda nfto duvidou dever 
esto boa fortuna a algum ricaço 
mundano e, do fundo do coração 
dirigiu uma calorosa acç&o de 
praças á mfto compadecida que o 
soccorria. 
No momento em que Timon vol-
tava para se reunir ao companhei 
ro, encontrou-se face & íace com 
um homem que* os braços cru-
zados sobre o peito, tomava-lhe 
o caminho. Reconheceu Jacques 
Mullot. O pintor nfto mudara de 
thysiODOmia : trazia sempre essa pnysii 

longa barba inculta jamais profa-
n a d a pelo contacto do barbeiro. 
Nas calças e no paletot via**se 
aqui e ali manchas de tinta que 
testemunhavam a sua prífiss&o. 

Atirot-te nos braços de Tis 

—Palavra de honra I exclamou, 
«i tivesse um lápis, ia tirar-lhe um 

esboço. Essa tua nova íatiota es-
tá a matar... Vejamos 1 volta-te 
um pouco para eu te contem-
plar l 

—Tu então me reconheces ? 
—Ora essa é boa 

Não faz muito tempo que te 
vi. 

—Não, mas então eu estava no 
Capitolio, ao passo que hoje... 
Ves tu,Jacques, nada Bqja a toi-
lette de um homem como uma 
queda... 

—Sim ! quando é uma queda 
na lama 

Mas em relação a ti, caro ami-
go, respondo pelo contrario... Ah / 
isto ! vamos almoçar. 

—Tinha muita vontade diase, 
elle. mas.... 

—Mão te inquietes com isto l 
Tenho dez francos no bolso, é 
mais que sufficiente para uma 
refeição confortável. N&o gasto 
tanto todos os dias* 

—Acceito, mas com uma con-
dição. . . 

- Q u a l ? 
— E 1 que Mo Io m será dos nos* 

Com certeza 1 

LX1V 

Timon fez signal a Moloss que 
so apressou a chegar. Quan to 
soube de que se tratava, o inten-
dente recobrou todo o seu bom 
humor. Os tres amigos dirigiram-
se para o lado do Palais Royal; 
entraram num desws pequenos 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escfip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ein todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação1 e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos dc 
qualquer especie. 

, restaurantes,onde janta'se a pre-
;ço fixo. O pintor encommendou 
a refeição. 

—Rapaz ! disse, tres almoços, 
| café e charutos : tres francos por 
j cabeça. Não passe alem desta 
somtna. Comprehendeu ? 

—Perfeitamente. 
Installaram*se numa mezinha, a 

um canto de sala. Timen foi 
primeiro a tomar a palavra, e, 
dirigindo se aò pintor, disse-lhe : 

—Já estás casado ? 
Jacques Mullat revirou-se so-

bre a cadeira, a rir, e disse : 
- A h ! meu caro, respondeu, é 

toda uma historia. 
Lembraste desse' famoso bane 

quete que nos deste um dia, an-
te da tua derrot: lembraste do9 
cincoenta mil francos que te pedi 
no flm do reparto, aflm de dasar 
me com uma moça aquém amva... 
—Lembra^ me... 

— Figura-te que ao entrar em 
casa, encontrei na rua uma co-« 
nhecida velha que não via ha 
dois annos. Estava num estado 
lamentavel de pobreaa... 

--Cecilia, dísae-lhe onde vaes ? 
--À' toa casa. 
-sFazer o que ? 
«-Ver si tens dinheiro. 
—Nfto sabee que vou me ca-

sar? 
*>Sei e é por isso que veuho 

ver-te. 
—F/ exquisito-
•*De medo algum : o proprietá-

rio da casa em que moro está 

em viera de vender meus moveis 
para se pagar dos cinco alugueres 
«jUe lhe devo; o meu hoteleiro 
peraegue-me egualmente por al-
gumas centenas de francos ; a 
minha medista faz-me a guerra ; 
o meu carvoeiro ameaça-me com 
jniz de paz; o meu aguadeiro 
reclama não sei o q u e . . . Com-
prehendes agora porque me en-
contras te ? 

—Mui to bem ! 
—São-me precisos seis mil fran -

COS. 
—E depois ? 
—Recomeçarei afazer dividas. 
—Si comprasses uma casa de 

modas ? 
—E' o meu sonho 11 
Vamos pensei, é um negocio de 

dez mil francos, Com esta somtna 
posso fazer a felicidade desta mu-» 
lüer. Dez mi francos de mais ou 
de menos me não impedirão de 
casar ; não poderia empregai-oe 
melhor.. . Tomei logo no bolso 
dez bilhetes de mil francos e dei* 
os a Cecilia que chorou de ale* 
gria.... Obrei mal ? 

—Não 1 disse Timon. 
—Não è tudo. Na manhan se. 

guinte, quando me dispunha a ir 
á casa da noiva com os quarenta 
mil francos que me restavam, o 
carteiro entregou me uma carta. 

Reconheci a lettra da minha 
mãe. . Escrevia me que o incen\ 
dio consumira^lhe a casa, o ga-
do morrera, estava sem recursos 
e pedia me que fosse em seu 

i 
M 
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PUBLICA 
P E L O O K . P E D K O V E L H O 

a 1 d e . lull io d o ltt«?> 

Órgão do partido republicano federal 
..... • J i»—. 

Director político: DR. PEDRO VELHO 

R e d a o ç S o o T y p o p t p b l a 
3 » — K Ü A 1 ít DE M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
,1 RlíPUBUCA—folha dia-

\í\ da tarde. 

FUNDADOR—Dr. P E D R O 
V I Í L H O , 

CORPO REDACCTONAL-
M a v k l D a x t a s , reclactor-
chefo, — à n t o x í o t>k S o u z a , 
redaetor. 

GERENTE DAS OFF1CL 
NAS—Josí; P I N T O . 

A s & i g z a a f u F a s s 
A u n » 1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e « $ 0 0 0 
M e / , . 1 

As assignaturas começam em qualquer 
fcoiupo, porem findam sempre em Março, 
Jnnho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignaturas devor&o ser pa-
gas adiantadamento. Ab que o nâo fv-
rexu, serão cobradas na razão de 18500 
j>or mez. 

P r e ç o d e p u b l i c a ç õ e s 
Em regra, não se fará publicação al-

guma, do solicitadas, editaes e annun-
neios, eom ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas re-
producções, serão cotadas na razão dc 
82oo por linha simples o $4oo por linha 
dupla. 

VEXIIA AVULSA 
•10 RN AL DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTEROU 

7ravaü saiba que não nos esquet 
semos <Telle; como de justiça. " 

S2oo 
Sloo 

(Co?re;p5üíofldi p M w 
iy REPUBLICA) 

Paris, 28 de fevereiro. 
A APOTHEOSE DE V. HUGO 
O correspondente parisiense da 

«Republica,» nomeado represen* 
tante de Portugal nas festas do 
Centenário de Hugo,—assistiu a 
todas as cerimonias, a todas as 
representações de gala, a tpdos 
os lunchSj a todos os bailes, a to-
dos os concertas sytnphonicos, 
emfira, a tudo quanto Paris or-
ganisou em honra e gloria do 
Poeta immortai que toi a culmi-
nante figura litteraría cio século 
XIX. Podemos, portanto, dar uma 
idéa mais ou menoâ completa do 
que foi esta maravilhosa testa. 

Mas antes de entrar na minuci-
osa descripçâo do espectaculo u-> 
nico e grandioso da apotheose ao 
mestre do verso latino, convcm 
notar a lacuna importante que vi-
mos e presenciámos : ninguém se 
lembrou de Emilio Zola. 

Ora, hoje. extineta a voz do 
exilado de Guernezey, do cantor 
d a s Legendas dos Séculos, d o i m -
placável adveraario da tyrania nos 
Ckatimcnts e do protector dos 
desherdadoa e dos infelizes nos 
Miseráveis,—ficou-nos o verbo glo-
rioso do homem que tanto tem 
luctado pela Verdade e pela Jus-
tiça, o grande romancista do (ter-
minal. 

Zola completa Hugo. Ambos 
juntos, unidos n'um abraço fra 
te mal, oâo-nos a imagem da Fran-
ça,— idealista no poeta e positiva 
no romancista. 

Paris esqueceu-se de que no n. 
21 bis da rua de Bruxellas, em 
Pará, na colina de Montmartre, 
estava um dos mais altos espiri* 
toa d'este reculo,irmão de Tuistoi 
vivo e jde Hugo morto, o grande 
Zola, . . 

Que o mestie mcomparavel do 

O MONUMENTO DE HUGO 
Como já dissemos, o monumen-

to do Glorioso Poeta acha-se na 
Praça Victor Hugo, no mesmo 
local e sitio onde ainda ha pouco 
existia um pequeno lago. O cantor 
de Legenda dos Séculos1 esta sen-
tado, na attitude de quem medita. 
As quatro figuras da Ode, da 
popéa, da Tragédia e da Satyra, 
levantam as mãos implorativas para 
o Poeta. Em baixo* no solco do 
monumento, em Granito dos Vos* 
ges, vêmos quadros allegoricos da 
vida episódica do poeta, do poli 
tico, do philosopho e do histori-
ador. Tanto a figura do poeta 
como as das symbolicas e allege-
ricas mulheres que cercam Hugo 
dão de bronze deirado. Podemos 
assegurar <Jue este monumento é 
um dos mais bellos que hoie con 
ta Paris. 

Quando chegámos diante da o -
bra de Barrias, já se encontravam 
na Praça Victor Hugo mais de 
50 mil pessoas. As galerias esta 
vam repletas e nas tribunas sò a 
custo se podia encontrar em lo 
gar. Emfim, a muito custo obtive-
mos uma cadeira na tribuna da 
família de Hugo. Estivemos du-
rante toda a cerimonia quasi ao 
ado de Jeanne e Georges Hugo, 
—os dois heróes da Arte de Ser 

Avô e que hoje estão casados : 
Georges Hugo com uma filha do 
deputado Dorian, o velho amigo 
da íamilia do poeta e Jeanne com 
o filho do celebre dr. Charcot, a-
pós o divorcio com o filho de Al-
phonse Daudet, o ütterato Leon 
Daudet;. O ex-ministro Lockroy 
estava ao lado de sua esposa que 
é a viuva do filho de Hugo, Char-
les Hugo, morto quando seu pae 
voltou do exilio. 

Os discursos pronunciados por 
Paul Meurice, pela presidente da 
Intendencia Municipal, o sr. Daus-
set e pelo sr. Selves, o Prefeito, 
foram dignos do applauso que 
obtiveram. Todos os oradores (es-
pecialisando Meurice, o organisa-
dor das festas de Hugo) demons-
traram conhecer a fundo a obra 
do Poeta que o mundo inteiro 
n'este momento celebra. 

Quando o presidente da Repu-
blica partiu, escoltado por um 
regimento de dragões e coura-
ceiros, o povu uecíamouso muito. 
O presidente do conselho, Wal-
deck Rousseau foi também alvo 
d'eguaes manifestações. 

A' uoij,e, teve Jogar na Comedia 
Francesa a representação de. gala 
eom o drama celebre de Hugo : 
Les Burgraves. A tronpe espie u--
(lida da Comedia Francesa, que h 
o primeiro theatro de Paris e sem 
contestação a pr raeira scena dra-
matica do mundo, representou ad-
mira velmente a peça histórica de 
Hugo, tão intensamente românti-
ca, com lances admiraveís, como 
os episodios do ultimo acto. 

Na vespera, tínhamos assistido 
aos bellos dramas de Hugo : Èpr 
e Grau Mére no Odeon, onde CIo-
vis Hugues pronunciou um dis* 
curso, por signal escutado com 
bom pouca attenção pela ro cida 
d? irrequieta das escolas, sempre 
d íidivanas. 

Neutros theatros também se 
deram representações extraordi* 
nuias em honra de Hugo. Os con-
certos sérios foram durante estes 
dias últimos inteiramente consa 
yradoe a Hugo. 

O gênio drairatieo do uuetor do 
Ifcrnani recebeu a consagração 
devida. 

XAVI&R DE CARVALHO. (Continua.) 

Pedro Avelino 
Em viagem de recreio, se-

guiu hoje para 3. José de Mi-
pibíí, onde cleinurar»se-á al-
guns dias, o nosso talentoso 
collega Pedro ÀYçJino, redac-
tor chefe da "Gaveta do Com-
mercio J > 

Guarda Nacional 
Âcliaui-se no Commando 

Superior desta capital as pa-
tentes dos capitães Antonío 
Cavalcante cie Albuquerque 
Maranhão e Abdon Alvares 
Trigueiro e do 1' Tenente 
Benvenuto da Costa Lima. 

Aclia-se nesta capital o il-
lustre dr. Elias Mascarenhas, 
digno procurador seccional 
da Republica no Estado do 
Piauhy. 

Cumprimentamol-o. 

Está nesta capital o nosso 
ilhistre amigo, coronel Kodo-
piano de Azevedo, legitima 
influencia do nosso partido 
em S. Antonío, 

tor Ferreira de Castro, que 
veiu incorporar-se á compa-
nhia dramatica dirigida pela 
actriz Candida Palacios. 

Do Estado da Parahyba, 
chegaram a esta cidade os 
revds. padres, conego Fran-
cisco de Assis de Albuquerque 
e Francisco Severiano de Fi-
gueredo, que veem tomar 
parte nas cerimonias da Se-
mana Santa a celebrarem-
se nesta capital. 

~ T U D O E ' F E B R E 
•v 

Nesta terra tudo é febre,,. 
Houve a epoeha da» bicyelefeas : 

quem não fosso cyolista não era 
gente; depois veiu a epocha dos 
burros : ninguom, qne se prosas-
se, andava a pó; passou esfcu o 
veiu a phaso das religiões : as 
Bíblias andavam aqui a tres por 
dois; passou isto, e tivemos a febre 
dos banhos salgados ; a rapaziada 
agora está com a fnania de ad* 
querír terrenos para construir pa-
lacios na Ctãade Nova. 

Até eu, pretendo entrar na dan-
ça/ 

Si a tal coisa que se prova 
E' uma febre que abraza, 
Eu vou na Cidade Nova, 
Faser também uma casa ! 

L a l ü Capeta 
— < Livros e revistas 

Completou annos hoje: 
A interessante lida» filha do professor 

Zozimo Fernandes, nosso illusfcre amigo. 
Completa annos amanhan : 
A exina, sra. d, Maria Atnella de 

Parece, no emtanto, que o go-
verno receia uma «ttblevaç&o 
doa operários, que formaram uma 
onda de 86.Q00 bomena, aos qua* 
es se reuniriam em caso de gre-
ve geral, cerca de 24.000 em 
pregados de estrada de ferro, 
pelo que já foram chamados ao 
serviço obrigatorio do exercito. 

Para augmentar as foiças do 
exercito, o governo acaba de 
convocar os reservistas de 1877« 

1/Echo de Paris affirma que o 
rei Eduardo da Inglaterra visitará 
breve o presidente Loubet, ac~ 
crescentando que o encontro* en* 
tre o soberano britannico e o che« 
fe da nação franceza se verifica-
rá em Paria. 

O general Kitchner, comman-
dante era chefe do exercito bri-
tanuico em operações na África 
do sul, telegraphou ao «Var Of-
fice»,em data de 27 dp passado, 
commumcaudo que numerosas 
forças bôer, precedidas de boia« 
das, conseguiram romper as li-
nhas britaunicas em vários pon-
tos. 

Os inglezea offereceram resis-
tência, não podendo, porém, ob» 
star a marcha dos boers* 

A 27 do passado, publicou-se 
oficialmente em Lima, capital da 
Bolivia, o ;contracto assignado em 
Londres entre o sr. Avelino Ara* 
raayo, ministro boliviano junto ao 
governo inglez, e oe representai 
tes do syndicato norte americano, 

30 annos 
Recebemos 

À Revista do Tugario> n lque arrendou por 
5, de Fevereiro ultimo. Traz 70.000 kilometros quadrados do tJAiua, ai'», u , ivi»na Amena ae i ' , * - I x ^ ^ j f ^ - s ^ A n a 

Castro Mascarenhas. digna esposa do j muitos artigos e poesias d e j ^ m í o n o ap Acre, peto preço ae 
nosso honrado amigo Jofto Mascarenhas, I interesse a^radando-nos bas-1 u z e n ' a 8 1,618 ^ ^ i ^ r o s por he-
lntelligente^ goarda-Iivro da Fabrica de | u i ;a° c hromca de Luíz I SÍÍSK^SSÍÇIÍÍSI^-Ljy^ 

x j I militanzar aquelia região e forti* 
'ficar certos e determinados pon* 
tos. 

Fio á Tecidos. 

Limpesa publi(3a 
C O M O FISCAL 

O sr. contractante da lim-
pesa publica veiu hoje ào 

0 fse m pelo boé Ocommeruio de Liverpool mo8« 
tra se alarmado com as noticiaa 
de um tratado que, entre a ilha 

n N*° * p o p t t " de Cuba e os Estados Unidos, vai 
nosso e s c n p t o n o dxzer-nos aça» londrina foi vivamen-ja e r a 8 8 Í g n a d o c o m reiaçfio ' a 0 
que n ã o se entende coras igo a t e a o a l 3 da com a Puw,"|commercio entre aquelles dois 
reclamacão que fizemos por c a d a Pe,° «war üffiee,» de n«na estados, e por isso enviou uma re 
esta folha, no sentido de n-°Jau - e / r 0 -a B O l t r i d a p e I ° . e x e r % presentaçao ao governo pedindo 
ser retirado o entulho cJc ^ ^ X T ^ ° P e r a Ç ° e 8 " a amigavelmfnte, intervir na 
barro e pedras existente no u S ^ m a n d o bôer era. per- S r t t T m e ® 8 v Z m 
1 j i • , I ^ ? % j _ . • ̂  i prejudicar enormemeúte o com> 

do, restos de uma guarita p ; e simulando uma retirada Lerc io inglez que ha longos a o . 
que alli íoi demolida. fraccionou as suas forças nas n 0 9 m a n t è m j1 Q e 8 c o m % JJha 

Agora dirijimo-nos ao sr. I margena do no Waal, deixando d e C u b a 

Piscai da Intcndeneia : o que u m a Parte d e eiuboscada e atra,- q g 0 V e r n 0 pr0metteu estudar a 
é preciso c que o entulho seja ves,âando„ )oa ° u * ° ™ h u e s t a ° e ™«Wer 0 q u e f o r p 0 8 . 
ret irado iá e i á ' Os inglezea que, ao que pare- 8 Í v e , d e d \ • * 
r e t n a a o , j . i c j a . loe, não conhecem as tacticas daS j ^ ^ d a I o g l a t e r r a > J e 

marchas, avançaram sobre o no 1 ® 
C h e g o u hoje a esta capital Isem explorar as localidades em. X7 

illustre amiiro dr. qne manobravam e quando sei No dia 28 do passado, chega-o nosso 
Galdiuo Lima Filho, intelli-1 ' ^ ^ a m sobre o rio viram 
gente collaborador desta fo- Aguarda cortada pelo 
H , ,• , migo que os metteu entre dois A WJ >», f i l , r , 1 c®0 0 i30'' 
lha, reeenteuient.' iormado f0g0 3 destroçando assim tres O War Ojjice publicou o tele-
pelu Faculdade de Direito do companhias de fuzileiros, da di-1gramma do general Kitchner an-
Recife. v i 8 â 0 Yeomanry, tomando^lhe ""««««nao \ 0 8 inglezea tiveram, 

Cumprimentamos ao dis- dois canhões e muitas carretas de ? m u m c,0™ !,e í , a V a d o c o m <>a 

tineto moco. munições, armas e cavallos. a !f® t e Transvaal, 2 of 
' Na forma do costume, o povo fi«,a.es 6 18 soldados mortos e 5 

Sabemos mie a i>roei«3ão «credita que o desastre foi muito officiaes e 3;í soldados ferido». 
a H derrotasI Taes noticias começam a c d o Senhor I iom esus das Do- í f U I? 8 e n , 0 ' 3 8 «erroias d e 8 a n j ; . 

• i^ v.,- confessadas pelo general Kitche- ^ a w u u D 0 e ' r ° mau des-res que teia logai a nanhA, n e r 8 à o m af8 ^ e o n b e e i d a 8 . espera o povu, é a serie de com-
pereorrera ambos os bíurros e o m o a m e t a d e d o 8 verdadeiros m e n t a n o « <lue 6 8 8 8 8 derrotas pro-
da capital. desastres. jvocam na imprensa extrangeira. 

Os encarregados da referi- ' _ que nfto perde a miuima occaeifto 
da proc i ssão pe lem a o com- Commentava-se em Roma a se-1'Je "d'6"1 8"»»» - <» tfBciaes ingle-
mercio desta praçn <» fecha- vera vigilância que o govern r 6 ^ ^ . . 
mento dos esínbdccinientos, ordenou fosse observada nol „ „ a "pmiao pubhca, 
durante o traic to da mesma Adriático, enviando navios de ! A , C S d *5? C * p r t ^ H * t i a j t . t o a a r a j t o d o 8 o g p o r . h n c l m a d a a acreditar na inépcia 

tos daquella costa e destacando « •,agleeee e , D c a P a c " 
para as cidades do oriente da pe 1 ' 1 n d e o f f i c , a e 8 -

.ipital,|nin9ula varias brigadas de cara-

procissao, 

a c~ L.: Chegou hoj 
vindo d o sul. o conhecido ac-1 bineiros. 

». * + .. 

) 



Gtttmrfção Estattofrl 
B a U l h d o de 

Servido nara o dia 21 de mar-
ço de 1902 

Ronda de visita, o sr. capm. 
L u f t o e a 

Estado maior, o sr. tenente 
M o u r a 

Dia ap Batalhão» o 1* Sar-
gento Galvão 

Gtt&fda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

- Guarda da Cadeia, o cabo 
t ^fello 
Guarda do Quartel, o çabo 

Pires 
Ordem uo official de ronda, o 

enboBaptista 
Piquete, o cabo corneteiro 

Saboya. 
U N I F O R M E — 6 . 

F o r ç a F e d e r a l 
Cont ingente d o 27* Batalhão 

y 

de Infantaria 

S E R V I Ç O P A R A O DIA 2 1 
t 
(sexta-feira) 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Tito 

Estado maior, o sr. alferes 
Enéas 

Guarda do Quartel, anspeça^ 
da Lima 

Guarda da Delegacia, cabo 
Fortunato 

Guarda da Alfândega, cabo 
Vencesláo. 

U N I F O R M E N* 4 — 

Apresentaram-se hoje a es-
te contingente ficando addi-
dos o musico de 2* classe do 
34*. Batalhão de Infanteria 
Manuel Januario de Oliveira 
e o anspeçada reformado per-
tencente ao corpo de Inváli-
dos da Patria .Francisco de 
Souza, o primeiro veju da se-
de do 2* Districto Militar no 
goso de 8 dias de dispen-
sa do serviço para gosar 
neste Estado e o segundo 
com permissão do Ministério 
da Guerra 

para residir nesta 
capital com as vantagens cio 
respectivo corpo. 

M i g u e l Barra 

LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 
Banho publico 

A qualquer hora do dia até H da noi-
te no Bilhar Commercial, á roa dr. Ba-
rata, (antiga Correia Tellee.) todo © 
qualquer refresco, inclusive n optima 
coalhada constantemente. Café e lanche 
ao mesmo estabelecimento a qnalquer 
hora. 

Fasendas 
* 

Em nossa praça a nnioa casa aonde 
enooQtra-se m^horsortimânto de fanta-
sias, sedas, chitas e cretones é na ae 
NICOLAU BIOOIS, pois teia grande depo-
sito, o os padrões sflo de arrebatar ; as-
sim como tambom os preços sfto os mais 
baixos possíveis. 

íígim t i rapte raiièírí 
S o r t e i o e m 1 5 d© Abri l 

Ás vantagens offerecidas pela EquÜati-
va aos seus mutuários, no seguro com 
resgate, sfto incaicalaveis e sem compe-
tência. 

Exemplo : Uma apólice de õ:OO0$OO0 
para idade de 2b annos costa 208%60Q 
annoalmente ; se esto apólice for premi-
ada produzirá logo ao segurado 5OO0$aaa 
em didhairo ou uma apólice remida de 
14.*285$QOO, pagavel por sua morte aos 
seus herdeiros sem prejuízo da quantia 
segurada. 

Como todas as apólices desta classe en-
trarão, na rasâo dei "i», em sorteio to-
dos os annos e cada segurado possp ter 
até 2o doüas, vejamos putro exemplo : 
Um segurado de 3o annos tem 5 apóli-
ce son 25.ooo$ooode seguro, pelos quae-
paga annoalmente l:124$ooo; se do pras 
ao de lã annos tiver um» dous, tres, qua-
tro, cinco & prêmios, receberá em di-
nheiro, 5, lo, 1*5. o, 25 centos ou cm 
apólices remidas 11.28o$ooo, 2S:57o|aa&, 
42J:855|000, 57:1400$, 71:435$ooo,sem pre-
nizo da quantia segurada em caso de 
morte on liquidação ou fim do praso do 
seguro. 

Estas suprehenâentes vantagens aug-
mentarfto com o numero das apólices e 
com a sorto do segurado, pois cada apó-
lice pedei-A ser premiada mais do uma 
vez, senjpre-cora as mesmas vantagens, 

em se quizer habilitar para o proxi-
orteio, procure os agentes da Equi-

Gn j^em quizer comprar uma optima ar» 
tya*0 p a r a v e n â a molhados, dirija-

Joaquim Henrique de Moura. 

LINDOS AGULHETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—0 Novo Mundo. 

Ventas,' 
eritatisJ 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

E m u l s ã o 
de Scòtt 

de Qleo d* Fígado de Baca-
lhao com Hypopho8phito8 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ção hematogena, que 
propendem a reparar as 
pèrdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. o 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exl)*-» a verdadeira de Soott 
A' Todi nas F h u m k i i 

SCOTT tt BOWMX, CMadco», Nova York. 

í 

0 GRANDE REME D10 

mm Grande 'deposito 
Chaminés bolgas» de todos os tamanhos, 

um por l$ooo, uma dúzia por loSooo. 
Candieiros, dopositos, bocaes, pavios, 

reflectores, ete.ade do freguez. 
MATHTÍUS P E T R O V I C H 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

E MARÍTIMA | 

Natai, 20 de Março da 1902 

C a m b i o 11 Í6/16 

T A B E L L A DO CAMBIO 
T«ibra Hottoi 

8Umkg 1S006 
Peupy 
7raoeo $798 
Marco $989 
Dellar 4J188 

Praça do Natal 
G ê n e r o s «le e x p o r t a ç ã o 

PBBÇ08 C0BRENTB8 

k. 
C « 

«« 
l« 
i t 

• < 

tt 

ÂUcodo Ao scroato 19*00 por 15 k. 
AJcoftto - atrito 8$ooo " 
4inetf bnto J$oo " 

<« dê Üstsa «ooo v 
ÍI*>oo " 

fiam 4* MMko 600 11 
ftltoa te Ia MOtQOo o conto 

** 

«d 

Cante Yerúe 
0%rne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bae&lhio 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Aseüe doce nacional 
^ a g r e de iisboa 

Macarrfto 
AleMa 
Pimenta do reino 
Afaiuta 
Ano* 
Farinha 
FeUfto mnlatínho 
Feijão de corda 
FeMo verde 
Batata indexa 
Batata doee 
Coooseoco 
PaUlo 
Amoar de « m 
Aarecar moraM 

dd 
«d 

litro 
k Id 
d« 
il 
dd 

litro dd 
«d 

molho 
k 

80o 
1.500 
1.20o 1.400 

2.200 
4.000 
1.000 

SOO 
2.200 

100 
3.000 

800 
16o 

.00o o 

maço 

« M a l 
refau&t 

k 
ii 
id 
ii 

8.000 
1.700 
2.800 

500 
080 
500 
140 
040 
600 
060 
loO 
400 
100 
400 

Leite condensada 
Sabôo 
Café do Rio 
Café do hrejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
QMÍJO de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oo 
k 8oo 
*4 8oo 

7oo 
• ( 1.4oo if 2.4oo 
44 ^.000 

libra 
k 4.5oo «i 2.6o0 

k. 160 
am 6o 

*9 

200 
i ía 
«9f 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 

Bemans de 17 a 33 de Março 
d. 19o3 

PREÇOS ÍX)BBENTBS DOS GENEROfc 
SÜGÉITOS A DIRIBÍTOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Uc idades Valores 
Algodão em rama 15 kilos 8Í900 

M caroço M 
sujo oa rwWuo " 4|0()0 

ssucar dc usina " 2|400 
chlsraliMuto» " 

" braoco 2$400 
" someno 3*03 

mMcifsdo M 11500 
bruto <f $700 

" rettm» f *«0í> 
Aguardente litro W>o 
Borracha mangabein kUo 
_ " de manitob# 1*̂ 00 
Banha de cevad* 2t2o<» 
eobolat lt4O0 

oaM lf«oo 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cnra iaííi«?hl e delinitiViMinente toôus f o r m a s de 

envenenamento <lo sangue. 
A ^ y , li 1 li pí iüi^íia, scfcúndtíria « terchiria 6. por de 

oiu^ieuiíneutti curada exprlliua Jo by-teujii o rgân i co . 
Cara pa ia a S Y P H I L 1 S T E R C l A l i l A , doenças de 

gurgHiita t jrui^õís antiga» o\\ recentes, dores nos o m 
glaudufoft enfartadas , iaflunirxifidaB o u &upi>uraates t i 
ritiibiito das o u v i d o ^ m ã o s rahcada^, qua luer que s e j a 
> durai;ãso densas moléstias. 

Este grande rernedio cu» a radicai monte—-ainda mee-
uo que qualquer outro t r u t u u e n t o tenha fa lhado . 

N a s m c o m p o s i ç ã o n&o entra n e n h u m M I N E R A L 
m a s exc lus ivamente substancias vegetaes innocentes . 
eu uso não abriga o doenta a dièta u e n h u m a , n e m d o 
qnalquer a lWração nos s e n « c o s t u m e s e o ' j cuj açõe8. 

G r _ A . R ^ n S T T i M O S 
Que esíe especifico é - INFALLIVEL 
Encontra-se em todas a3 diogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R í J AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
I . 140 

EÂST 3e th: STREET 

O g x n d e r e x n . e d . i o i n ^ l e z 

C U R A :N F A L I V L L 
Cura r » pi tia e ra<licaltneni« todo«s o s casos <!e débi l -

d a d e nervosa , i m p o t ê n c i a , c spermatorr l i éa , pe rdas í e ' 
miuae.«7 n o c l u r u a s ou diurnas, iu í lan iação dos t es t i co 
p r o s t r a ç ã o nervosa , molést ias dos rins e da b e x i g a , -
missões involuntár ias e f raqueza dos o r g ã o s g e n i t a e " 

Evte especifico faz a cura positiva em todos a* cai* 
Ujp, quer de moço* quer du velhos dá força e vitalidade 
[H)s orgaos genitaes, revigora to lo o í-ysteraa nervoso 
chfiniíTa circulação do t-angu> para as partes gemtaes 
è O uni o remédio que re>-tfibel«ce a s^útle e da força d6 
pessoas. 
I T s v r o s a s , c l e T o i l I d . a d . e o í m p o t e n i a 

O Desn^prrrt, o recaio a grnnde cxcitâ ao h a nruta e o desanimo g^ral 
áiparece:n gradualmente depois do uso d<sto especiüco te ultando o socego,e deses 
perí»uça e a for^a. 

Este iuesumwel especifico,tem eido iiKadn com grande pexito por milhares d® 
p^ssc&flj acli«-&e á v^ud» em tod«s plinmmeias e drogarias mundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & O . 
á247 st 3th 

NOVA-YORK-E. ü. A 
Cera de cATüauba" 
cêra palha de 
Carneiros Usa 
Cabras 
Chapeos de p&lha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados» 
Chifres de bo\ 
Charutos 
Cigarros. 
Caroço de al^odí" 
Carne de sol (secca) 

Urna 
ata 

J m 
cento 
cento 

inilheiro 15 kílô  
kilo 

Uma 
tt 
Cf 

<f 

tt 

qnalqaer tnodo preparada 
Esteiras de palha ^ 

" de junco 
" de plplry 

Forno em rolo 
' em folhas 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho 

de outras qaalidadw 
Frangos 
Gallinhas 
Oomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
liei de asficar 
Mel de abelhas 
Ovos de gaUinha 
Ossof 
Oleo de mamou 
Per4 s 
Papagaios 
Perequitoe 
Pelles de cabra 

' da canteiro 
Pello T^getal 
Pennas ae ema 
Queijo de manteijgr 

UM <« 

litro 

am 
kilo 
litro 
Um «i 

«ma, taxa fixa « 
kilo 

1$200 
$330 

10$000 
io$oo;» 

#400 
1|000 
8^000 

8ÍOOO 
tm 

SfOOO 
1|000 
$320 
mo 

2$000 
ildoo 
|060 
(400 
$190 

lim 
2*000 

11400 
$080 
$830 
$500 
$060 
{010 

300 
4 $000 
6$0tt0 
$900 
$000 
$8O8 

elooo 
2$000i 
1$G00 

toa 
íôiia 
$500 
9400 

l$4oo 
ífOOO 
2$000 
1$000 
6$500 

I Sementes de mamona 
Sal 
soja m> io, ta-.^ fixa 
®ebo . , kilo 
Toucinho »« 
Uras de boi cento 
Velas de cera de carnavba k 
Vnho de cajú genipalo litro 
Vas souros ,1e carnaúba etc 

Tliesouri d> E.Udo d » Rio <irand7T 
Noru», 17 de Marco do 19o2 
O Contador—PEDBO SOARES 

« . " M Í K l o . 0 — ' ' • X E ' ' 0 M Ü ' C E ! , ° 

lim Espera dos 
MJSZ DE MARÇO 

DO NORTE 
Una 
Jaboatão 
Planeta 
Alagoas 

a 
a 
a 
a 

20 
27 
28 
81 

DO SUL 
Beberibe a 28 



í 
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Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooiKroUuado o l u x u o s o eatü-
beloc imento : * cab im di> m>:n'lav ef féctnar , 00m to-
d o e smero capricho» grarMlm t> magní f i cas cniuprr> 
nos principaes m e r c a d o r da Europa, tomava a libei\!a~ 
de de apresentar n ã o * ó á* < famí l ia* de.-ta o?*pi 
tal, c o m o á s d o interior do Sstado, uma lista a ^ e i a l 
das mais &lt?ts e palpitantes nov idades recebidas ulti* 
m a m e n t e m;ste teu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
quo n a o acha competenc ia nesta praça n o tíeu vn -

l iado , excel lente, m o d e r n o o m o n u m e n t a l sor t imento 
q u e ^í-itisfa?- as maiores e&ig ^ d o s seus numeroso* 
fregai: quer n o requintado e apurado gosto , quer n* 
^ o d i o í d a d e inrival isavei d o s seus preço?. 

N O V I D A D E S D A E P O C H Á 
E m vista d o exposto , os? tt^J Foutes & 0 . c h a m a m 

a at tençao do respeitável publ i co para S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,v<ellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos» leques de seda cliijieza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza pai*a ccm-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal .fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

fiitigos ese 
CHÀPKOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha (fe 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
cie Pariz. 

GORROS Ei 
BONÍ2TS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS D E 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. r t • 
i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va; 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

0 M l ! PHARMÃCIA MARANHÃO 
Com o intuito de 

bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directomcntc das 

O proprie^irio deste acreditado eestabeleciui^nto 
ncC ih de receber cio l a t i d o do Ceará ns especial idades 
pharmaceittícMis s e g a m 

C A R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
(40ricas de Porto Áifí-!aPPrcra^a Pe'a Junta de liygieiie Publicado Rio 
re e Rio de Janeiro! ^ Janeiro- B" ®.mÇlhor 6 0 r i c o d e p u r a t i v o d o 

I . .'. A' ' c u r a radicalmente o rUeumatitmo, a sypniltè, 
c o m p l e t o 0 v a r i a d i s - ^0Uba8, ulceras, fistulas, darfchros, t u u i o » ' ^ g o m i n a s , 

11110 S o r t i m e n t o e m ; mpigeris, escrofula» , morpl iúa, cancros , coc«»»«*aa e toda** 
jítbanetes tonicos f» ; a sorte de moléstias da pelK*, como provam muitos at \ 
icrn^i r l o ^ i f t M r i o ^ es tados d s pessoas curadas , ^ i d e o p r o a p e c t o tgua atMiiiii.cia e que - ; c o m p a ü i i a a c a d a g a r r a fe . Uma garrafa 5'$000. 

P E I T O R A L D E 1 UCA' C O M P O S T O 
to S o a r e i de Auinvlin. TJiü-.n Hpprov;>do e n u c t o r i s a d o 
pela J u n t a de Hyg iono do* Estados Unido* 
I V m curado ?niíhares 

d o Rratfil. 
íitsís do ro^aes, influo tizas, 

"oaquiíloc^, ocqae luohtvy jon hronchites , e s c a r -
ros do sangue , _ plourizqtí, l^vyníd ie^ p n e u m o n i a s . 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 O V O I V l l i n d O recomenda-se 

também pelo seu explendido^ortimento em codos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Tellesn. 11 
PQGINfl MHNCHROfl 

a n d e m o s p o r p r e ç o a c 
i k a n c e d o t o d o s . 

( J i n p e q u e n o e x e r c i 
i l o : 

S a b o n e t e d e N o -
. $ 8 0 0 í l ) i , s e P ' ü m t > n a i - , c o m ; fU.t-e^tmiti notab i l i zados me* 

'cí , , ^ x d icas 0 muitn;i nessoas onra<< »s. ITm f rasco 3$500. 
Sabonete mel re- V I N H O D E I P A D U O U I N A COM-

moiiente^ um $800 P O S T 0 d o F e d r o ^mcuim. 
S a b o n e t e f a m i Especi f ico ua oura d* ír-íamia, f raquezu, íioreá bran 

Ü a U m $ 8 0 0 : a S j P^l^dez, d iarrhéa c b i o n i o a , digastowtí labor iosas , 
flnkonpf, r A m n , ^ p e p s h ^ < scro fuhis , fasü«>, c h l o r o ^ , vachi t i smo, po* \~uiuyci- bvvza de c a n g u e , f ebres , \i-ievvSvi e f a l i a das regras 

n h i a d e m a i o l $ 5 o o enriquece o .sanguí:^ f:i- ilíta m ^ilgestfu> e e s t imul f 

O a r t g O q u o o r a a n . T m a g , , rata 5SOOO 
- l u n c i a m o s h o n r a a i n - E L I X l i i D E C A F E ' Q U I N A D O 
d l i s t r i a ^ n a c i o n a l , d e ^e Soares de A m o r i m , a ^ p r o v a d o " pela I a s p e c t o r i a 
t o d o s 0 8 p o n t o s d e v i s t a H y g i e n e . — W de i u c o a t e s t a v e l e i í i cac ia e de p r o m 
p e r f e i t o a c a b a m e n t o d i - n a c u r a ^ b r e s intermitteutes , male i tas 
[idoso ^ n r n a m m Áai o a sezôe^ febres t y p h o i d e s peruic iosas , febres palustrea, 
LiciufcO u . o m a nawa a e i - r A m i t t e n t e s e mil iarias , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
xanclo desejar Com- p^vralgias, r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e c n g o v g i t a m e u t o a 
p a r a n d o c o m o 6 ' i m i - ^ i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . Este E L I X I R | A * • 1 • • 1 Í • ! 
l a r e s t r a n g e i r o . f e i t o curas admirave i s . c o m o d e c l a r a m muitas pes 

10a» Oíie del le t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 . 

?IÁIa & LYRÁ o 

k Sorreit 7Éc 
Ribeira 

N, esta offiieina i m p r i -
m e se e a r t é c s d e v i -
sita eo in t o d o asse io 
e p r o m p t i d a o e f a z e m - s e 
o u t r o s t r a b a l h o s typo -
g r a p h i c o s no ma i s raso*-
ave l p r e ç o . 

Bilhar Recreativo 
DE PK0PRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

1LULAS ANTHELMÍNT1CA8 do Fbarmaceutico JoSo da Üochs 
üorelrs,—tóflo de seguro f ftiea» para expulsar an Íombrig^9 
oa vertr^jj int&atíti^Q\i, 
Vimo DBQUINA, CARNE, mUUO E LACÍO pbo^phato de caído 
do Boaroad^ Amorim approvado peia iaspectoria de Zlysivay. 

i Tauiip reconsti uinte e nutritivo, receitado pela dieliucsa4 cía« 
I m medica m\ ac^raia, íraqueza, paliide^ fastío, amsuorrhéa om faU« 
| J&8 regraiá, cíicbezia» tlorea branca?. íaíiade forças, excessos de 
quer üatureaa qüe cau^ans enfraquecimento $ nas convaiesc^ísça^ íP* 
^uaiqüer molcôtia. Uma garrafa 4^000. 

I ELIXIK ESTOMACAL DE CAMOMÍIJLA de Jq&o da Rocha Moreis, 
j :üx.C8llsnta oütomacal para curar ay dy^pepsias, Satuíeueiai, í^í-ig. 
; gastrii;t\ dores do eatoraago, azJiatí e as molbstim > alHC-̂ m tf 
| orgão <s& digeEtão, X)m vidro 1$509. 
: LNJI5CÇAO HYG1ENICA DE KICOHD PREPARADA, CA FHARMAC^ ^ 
i C^zzvm po^cc^ dias as blecconhagias e tnmv^à 
í Kuî í ou antigas, Um vidro 8$00(h 
•JALLCL de Boatos tíe Amorim.—O gra^iv* e po^.^r-j^ 

; uifc ü^ííaho 4 diíiâ uj gaücs VÍ o a&tigo^ t^m causar ^ ai ^ 
' ;;or cor, poiíí cão queima e nem -.nãamraa a 
I da com v^^oâu 8 viogi^m a ^JÊc^eia <íVi;Hu mu-t* 
dra0B0 preparado* Um vidro 

.T ̂  

A Grande Novidade 
Nesse-» teoipeá de graades noví-

itides^ «gora que o sr. S»ntr«Du-/ 

TONICO QUINA, JÜA' g MUTAkBÂ—da Si.trti-ta» 
Arnori'-!. Faz ciescjer ere.-so«r o cabdilo admiravol-

m<2-nte. Mata a ta^pa e pciiuzitas ve^etaes (jut' 
a anica âu;r,a cia alopeciau ^uôda Job cali^lios. 

E L I X I R D I V I N O — d e .-ia A m o r i m . fí' o m e l h o r 
•ientifricio d o m u o d o paraj» -iviuir a car i e e dor de 
ilentes, m a o hál i to e to:l.a i^-wo^tiu^ q u o a t a c a m a 
bocca . L i m p a as deares ü;,iído'ibois a lvura , bri lho e 

raoat aeatíK do de;-cobrir a tiirec- j re-XOl*. 
Ç10 doe bafôôí, usera o mblhor J PASTA £ PÓS DfíiwlFRICIOâ-de Soares Amo-
SABONE'ití PAííA A PLLLfí qi,ej v i m p a r a a c o n s e r v a ç ã o l impeza «ioà dentes n&<> 

8 8ABA0 ogaaes e que coa^rve tanto o esmalte. 
ANTESÍLPTICO que eora swaa^! OLEOLINA— de & Amorim. A melhor brilh r-a a annoB, eezema^ ele. Leia-ae oi X u . ^ .i a.* 

abonate. | CR&Mlü A M O E I M — P a r a a a y g i e n o e belleza da 
.'alie. Branqráa a oatis duiujo-ijie a «üôr aaeaiado do 
úmrfim, Defttroo a» ma.!iv !:a8, «urdas e espinhai do 
õfíto c o m o noi oacautvi. 

PEAÜ D'ESPAlGNíÜ E ,\(>ÜA DF QUiNA—tio tf 
Amorim. Loções timioar-, para o cabello. 
VASÜÜ.U.NA. PERFUMADA—p .ra o ou^.llo. 
iodo, 

vrcn le-?e na • -
PHAR.vI ACIA MARAb HÃO 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos aeua numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

i3 ssuss üreioaraaos se enccniram 
R u a Correia T o l l e s 

a> 



| Neste comenot, ouviram-se o» 
! paMM mesurados do marques 
! mordomÔ»mór do salfto contíguo. 
| Os dois amigos evadiram^se pies» 
isurosos escada abaixo. 

CONTOS B NOVELLÀS 
ROMANOS H ISTO RICO 

POR 
Camillo Ca|tello Branco 

Coofeiaou ent&o que, eetando 
•m um jantar (Ir annos, onde 
o vinho sobejava o minguava o 
juiso, ouvira dizer que a um dos 
do banquete, filiando-se no teu 
casamento, que elie conhecia uui i — — r - — -
sujeito que, se nfto tivesse coroa | accesso a estima aos fidalgos mais 

•* • ™ t«-iv— i nawiAu dn rei castelhano. Os 

lograda eonírarevoluçao, a flm tados da corte do Brasil, 
de reconquistar a graça de Kil- Ha quasi cem annos a po-

. J pulacão desta cidade achava-
* assim distribuída : 

Solicitadas 
O padre Luís da Silveira viera 

da Alhandra para Lisboa, cha* 
madò pela fama de pregador, em 
1635, tendo vinte e quatro annos 
de edade. 

A marqueza de Montaiv&o deu* 
lhe capellania em sua casa, e ~ — __j 

rapada, a Maria Traga-Malhai 
e dez mil cruzados não seriam 
para ti. E que mais ? perguntei 
ao homem que engulira o prin-
cipal. Nii* sei mais nada, res-
poudeu eüe. Chamei um aguzil 
e disse-lhe quo levasse aquelle 
esquecidiço ao Limoeiro, e o trou 
xesse quando elle tivesse mais 
miúdas lembranças do que ouviu 
n um tal jantar. Deixou-se levar, 
e foi posto no segredo, e pro» 
hibido de fallar on escrever a 
alguém. Segundo dia. Agora o 
terceiro, que è hoje. A's duas 
da tarde pediu que o trouxessem 
k corregedoria. Recuperara a 
memória. O homem que tinha 
coroa rapada, e se gabava de te 
disputar a noiva e os dez mil 
cruzados, era propriamente o pri-
mo d'elle, que eu conhecera ofi-
cial de Miguel de Vasconcellos. 

—Como se chamava ? atalhou 
Domingos Leite com os olhos a -
bradados e a respiração a tran% 
cos. 

-Chamava-se o padre Luiz da 
Silveira. 

O que ? . dize ! Luiz da 

parciaes do rei castelhano. Os 
sermões de padre Luiz degene* 
ravam, pelo ordinário, em aren-
gas- políticas em prol da legiti * 
midade dos Fillippes, e invectivas 
ironicaz adversas aos sebastianis-
tas. N'aquelle tempo, tanto os 
esperançados no vencido do Al-
cacer~kibir, como os imaginati-
vos de rei portuguez* eram chan-
ceados de sebastíanistaB. 

Em casa da marqueza beijara 
o padre a m&o do arcebispo de 
Braga, D. Sebastião de Mattos e 
Noronha, um dos mais estuirados 
sustentaculos do dominio hespa-
ühol, e tão execrado dos portu-
gueses como Miguel de Vascon-
cellos. 

Affeiçoou-se o arcebispo ao 
capellão da marqueza, ouvindo o 
pregar no annivesario de Fillippe 
IV, de Castella, e de tnoto ?ro-
prio lhe offereceu o emprego 
honroso e lucrativo de official do 
secretario de Vasconcellos. 

N'esta posifio, e com promes-
sas de boa prebenda na Sélisbo-
nense, o sobresaltou a revolução 
de 1640. Dormia elle ainda o 

de Olivares, confiou a mensagem 
da correspondência ao seu coro* 
mensal, paore Luiz da Silveira, 

Sue tres vezes desempenhara 
estrameutea perigosa emprega, 

disfarçado em almocreve. 
Planeáda a tentativa dos con<», 

jurados, de accordo com a Junta j 
de Madridf chamada da Intélli 
gencia secreta, padre Luiz, ou 
por que desconfiasse do bom êxi-
to, ou por que um leicenço de 
infamia lhe apojasse na alma, ou 
—e seria o mais improvável— 
porque o patriotismo o esporeasse, 
resolveu delatar os conspiradores 
a D. João IV. 

(Continúa) 

Brancos 
Pretos 
Mulatos 

Totàl 

1.956 
1.127 
2.836 

5.919. 

• — V/ UUU í . • • UWIW » 4 . 
Si lvei ra? ' Esse padre foi oíeomno do justo, quando o minis-
mestre de M a r i a Isabel... Bas-jtro era espostejado no terreiro 1UVWVIV I • T>_ _ ̂  r)ÍLM!MM A DAiiam. 
ta ! . . . Disseste t u d o . . . — rugia 
Domingos Leite, regirando como 
fera prôza, de um lado a outro 
da saleta, e tomando o chapéo, 
apertou as mãos do informador, 
rugindo-lhe como em segredo 

" * ' • -Ê0 

do Paço da Ribeira. A conspi-
encia remordia-o já com os delic 
tos oratorios, já com os aggravos 
feitos aos seus compatriotas, sob 
a egide de ministro déspota. 

Î IUUVILIV Wiuv vim w»̂ . — Escondeu-se, portanto, no palacio 
Se eu precisar de ti, não me t do arcebispo de Braga, que os 

desampares... Bem sabes que eu, conjuradus teriam morto, se rogos • —. _ — - - ii • i 

Guarda Nacional 
ORDEM DO DIA N- G 

Commando do V Regimènto 
de Cavallaria da Guarda 

* Nacional, em Natal, 
19 de Março de 

1902. 
Publico para conhecimento 

do Regimento : 

APRESENTAÇÃO E POSSE j 

Apresentou-se a este Com-
mando, no dia 14 de Feverei 
ro proximo passado e tomou 
posse do posto de alferes do 
1* Esquadrão do 1* Regimen-
to de Cavallaria, o cidadão 
Frederico Pinto, nomeado 
por decreto de 10 de Setem-
bro do anno proximo passa-
do. 

Vestrcmundo Artliemio 

Coelho. 
Ten. Cel. Commandante. 

Pensando e rindo 
Em tempo de pa/*,os no-

vos enterraram os velhos; 
em tempo de guerra, os 
velhos enterramos novos. 

Hesioclo. 
* 

Cabello preto e crespo 
Faz um lindo parecer : fpo, 
Todos querem o cabello cres-
Mulato ninguém quer ser. 

* * 

D. Mariquinhas vai dei-
tar seu filho, menino de 6 
annos . 

— Resa, meu filho. 
—...o pão nossso de ca-

da dia nos ciai hoje,coim man-
teiga. 

—Oh ! filho, na resa não se 
brinca. 

—A mamai sabe que eu não 
como pão sem manteiga e no 
chá só houve pão seceo. T a r t a r / n . 

PROTESTO 
Constando\me que alguém tem 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade, 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e accresstdos 
nas adjacências de Areiâ Branca, 
á margem direita do Rio Mossorò, 
Comprehendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Upaneminha até ã Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 
mm i m i — • 

MUDANÇA DE NOME 

Antonio Tcrencto Guedes 
Souzat Escrivão na villa de 
S. Antonio, scientifica ao pu-
blica que, de hoje em diante, 
chamar-se-á simplesmente— 

Tercncio Guedes. 
19—3—1902. 

EDITAL 

só chamo amigo a quem me ma 
tar ou me restituir a honra n'esta 
horrível coqjunctura. Olha, es-
cuta-me, Roque. . . Maria Izabel, 
antes de ser minha mulher, foi , . . 
Oh ! como è atroz esta certeza ! . . 

E , batendo com os punhos nas 
fontes, ringia os dentes, e istria -
vam-se lhe os olhos de filamentos 

anguinosos, 
* * •S5-

de D. Miguel de Almeida o 
não salvassem, Be D. João IV, re-
ceoso do clero e de Roma, lhe 
não desse parte no governo pro~ 
visorio, defraudando de tamanha 
honra fidalgos que jogaram a ca* 
beça, proclamando-o. 

O arcebispo, inflexível á induK 
gencia do rei, urdiu, travado 
com outros da sua estola, a ma 

Nota curiosa 
Em 1808, o padre Felicia-

no José Dornellas, vigário d' 
esta freguezia do Natal, or-
ganisou um mappa da popu-
lação, do qual se verifica a 
importancia do Natal, como j 
um dos portos mais frequen ' 

F O L H E T I M 

0 Inspeetor cm eommissâo desta 
Repartição faz publico para conheci-
mento dos Snrs, interessados que, a-
chando-se recolhidos aos armazéns des-
ta Alfandega e saas dependencias 71 
volumes com a marca F . M. & C. 
sendo 13 amarrados de ferro e 4 cai4 

XHs de ferragens, vindas de Liverpooi 
no vapor inglez «Actor,» entrado neste 
porto em 19 de, Setembro do anno 
proximo passado» e fôádo decorrido o 
praso de seis mezos de armazenagem 
dos ditos volumes, sem que os seus 
donos ou consignatarlos os tenhAo 
procurado* convido «os mesmos snrs. 
para virem despachai-os dentro do 
praso de #Oydiasf que lhes Üca mar-
cado, a contar desta data. 

Alfandega do Natal, 20 de Março àe 
1002. 

0 Inspeetor 
Manoel Coelho de Sousa Oliveira. 

"LA ACCUMULATIVA'' 

Números premiados no ul 
timo sorteio : 

26840—11789—20607 
* 20462-18507 

—27629— 

VEIGA & FILHO avisam que a sua 
casa mantém um variado deposito do 
taboas, vigotes o ripas, cm condições 
de bem servir aos snrs. consumidores 
DÜO somente ETN preços, como lambem 
pela excelleneia da madeira* qne se 
n esta, com vantagens, para todo c 
q ualquer trabalho. 
m A acceitaçfto que vao tendo, prova 
que nenhuma outra similar, dará me-
lhor 'resultado economico e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias, 
grande roducç&o nos preços. 

Rua da ^Conceição n. 4 . 
CIDA DE A L T ^ 

TRADUCÇÂO DE MANOEL DANTAS 

í )6— 

auxilio. Si n&o tivesse dinheiro no 
bolso procuraria obtel-o para soe* 
correr a miséria maternal. Ten-
do-o, não podia ficar de ouvidos 
cerrados* 
^Tornei logo o caminho de ferro 
e,ao entrar da noite, cheguei aos 
1 o g a r e s devastados : o es-
trago era considerável. Seriam 
precisos, quando menos, dez mil 
francos para pôr as coisas nos seus 
logares : tomei os e dei os á minha 
mãe que abraçou-me» cobrindo 
me. de lagrimas de enternecimen-
to " O que são vinte mil fran-
cos ? pensei. Quando a gente a-
ma e é amado, as questões <íe 
dinheiro pouco valem / a minha 
noiva amar~me-á mais por causa 
da minha boa acção.. . . " E vol-
tei a Paris, cheio de alegria e de 
eeperança... Podia fazer de ou-
tro modo ? 

—Nfto ! 
—Dez mil franeoe á minha mfte, 
continuou JacqueeMullot edez mil 
francos a Cecilia,dtminniam o meu 
dote de vinte mil francos. Aper-
tei cuidadosamente oa trinta 
mil francos restantes na minha 
carteira e desta vez dirigi^me à 
cms do meu futuro sôgro. Em 
caminho, ao passar na ponte das 
Artes» vi de repente a multidão 
aggtomerar-se junto de uma mu 
Iher moca que, meio inclinada 
tobre o Sena, soltava gritos de 
Urantes. Informei-me do que era : 
rasponderam-me que uma joven 
nfte9 olhando os pescadores, dei-

xara cahir o filho no rio. ; 
Passei sempre por excellente na- j 

dad »r: transpuz incontinente o pa-
rapeito e atiro-me ao Sena com • 
pletamente vestido. Alguns mi-
nutos depois, vinha depor a cre 
ança san e salva sobre a riban-
ceira, por entre as acclamações 
da multidão e as benções da 
mãe. í 

—Pois bem 1 fizeste uma boa 
acção, Jacques... 

—Sim porem vaes v e r . . . Quan* 
do desabotarei o redingote para 
procurar a preciosa carteira, esta 
tinha desapparecido. No movi 
mento que fiz, escapara-se, sem 
duvida, do bolso e o Sena engo-* 
lira»a* A casa da minha noiva fi-
cava a poucos passos de distan* 
cia ; dirigi-me para lá, prompto a 
referir as minhas aventuras e con< 
vencido de antemão de que todo 
mundo me cobriria de elogios. 
Toquei vigorosamente à porta, 
entrei no salão, ainda todo molha 
do eexpuz ao futuro sogro de que 
maneira os cincoenta mil francos 
que eu possuia na vespera tinham-
sc evaporado das minhas mftos. 

—Nunca passari de um tolo, 
disse-me, minha filha não é 
para o senhor. 

E empurrando~me pelos hom * 
broe, mostrou-me a porta da 
rua . . . 

Oito dias depois, passando pela 
porta da mime, vi o edital de 
casamento daquella que eu ama-
va com um negociante de novida-

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Rednc-
çao da "Republica'1 

Da consultas por escrip-
to, 

Advoga no Superior Tri-
butial de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ein todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer* 
ciaL 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

—97 

des, que seguramente me não 
valia.... Pois bem ! caro Tiraon, 
o que dizes tu a tudo isto ? 

—Digo que o sogro não 
pas£ava de um typo grosseiro e a 
moça de uma tola, respondeu Ti-
mon* 

-Aqui está como fracassou o 
raeu casamento, como os cincoen-
ta mil francos que recebera não 
serviram de grande coisa e como 
é que hoje sò te posso offerecer 
um modesto almoço de dez fran-
cos... E'ra toda a minha fortuna ! 

—Como sempre fiz.... Tenho 
trinta e cinco annos e sempre 
vivo : ainda espero fazel-o bas-
tante. 

Timon levantou-se : lançou so*t 
bre Jacques Mullot um olhar de 

{amisade e apertou-lhe a mão com 
effusão. 

—Deus seja louvado ! excla-
mou. Es o único amigo que en-
contrei na recua de cortezã03 e 
de aduladores que se apertavam 
na minha mesa. Adeus ! Nòs nos 
veremos.4 * 

Timon. Moloss e Jacques Mul-
lot abraçaram-se. 

O pintor tomou o caminho do 
aeu atelier e os dois moços de 
fretes voltaram a installar-se no 
seu porto. 

LXV 

No momento em que atravessou 
a rua Vivienne, Timon viu para-
da á porta de um armazém a 

caleçade uma marqueza a quem 
conhecera muito outrora e que, 
nos dias da sua opulencia, assisti-
a-lhe muitas vezes ás festas. 
Esta marqueza,que designaremos 

com o nome de Laura possuia um 
dos mais, bellos palacetes do fau-
burg Saint Qermani.Osseus criados 
eram numerosos e a sua fortuna 
considerável.Passava por uma das 
mulheres mais berafazeiíis de Pa* 
riz: o seu nome figurava na testa 
de todos as subscripções de cari-
dade. Era dama protectora de to-
das as sociedades de 80ccorro8,fl« 
gurava em todas as kermesses da 
paroebia. 

—Vamos 1 disse Timon, não 
tui feliz com os homens*.. 

De todos que conheci, ainda não 
encontrei um só que não profanas-
se o sentimento da amizade...Veja-
mos'1 Serei talvez mais feliz com 
as mulheres. 

Nfto são ellas, com ,effeifc>, an* 
jos que o céo collocou sobre a 
terra para nos amarem e nos 
consolarem ? 

Não foi em suns mãos que elle 
poz o balsamo destinado a curar 
nossas feridas ? Vejamos como el-
las comprehendem a sua missão ! 

Collocou se à porta de entrada 
do armazém, de modo que Laura 
não pudesse sahir sem vel-o. 
Moloss que jamais se separava do 

Iamo, esperava-o a alguns pas-
•oa. 
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na 

P E L O D K . P E D R O V E L H O 
a 1 d e Ju lho d e 1(1119 

Órgão do partido republioano federal 
Director politTcT: DR~PEDRO V E L H O 

.wL e d a o ç ã o e T j r p a g v a p b l a 
: ? i t—nu A 1 3 Dlí M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
/l diá-

ria da tarde. 

FUNDADOR—Dr. P k d r o 
V k i . h o . 

CORPO REDACCIONAL-
M a n u e l D a n t a s , redactor-
chefe,— A n t o n i o p e S o u z a , 
redactor. 

GERENTE DAS 0FF1C1-
NAS~José P i n t o . 

A s s i g n a t u v a s 
Anuo 1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
M e * . . l $ S O O 
•As aasignafcuras começam om qualquer 

tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setombiy e Dozombro. 

Todas as assignaturae deverão ser pa-
gas adiantadamonte. As que o não fri-
tem, serão cobradas na razão de 1S500 
por me^ 

Pr r»'>o d e p u b l i c a ç õ e s 
Em * ^ra, não se fará publicação al-

cima, de solicitadas, editaes e annun-
âos, sem ajuste prévio e pagamento 
lantado. 
Na falta de ajuste prévio» toda e 

^oalquer publicação, e as respectivas re-
producçOes, serão cobradas na razfto do 
$2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla. 

Dr. Galdino Lima 
Conforme edital que vae 

na quarta pagina, o dr.juiz Hontem o nosso joven a-
(le direito desta comarca con- mi^o, dr. Galdino Lima, reu-
vocou para o dia 5 de Abril n. lu casa de sua residen-
proximo a 1' sessão jury, ! t l m ! o s amigos Íntimos e 
que funccionará, segundo nos distinctissimas famílias, e of-
informam, no salão do Con fereceu-lhes um magnífico jan-
gresso Legislativo. tar, pelo regosijo de suafor-

matura. 
E:i companhia de sua vir- Durante o banquete, houve 

tuosa esposa, acha-se nesta «ntntos brindes, sendo quasi 
capital o nosso presado ami- todas as saudações dirigidas 
go, coronel Silvino Bezerra, ao joven bacharel e á sua res-
prestigioso chefe do nosso peitavel progenitora, a exraa 
partido ho Acary. 

Impostos ú H 

VK\1>A AVULSA 
JORNAL DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTERIOR 

G R O S S O S 

$100 
$2oo 

Por telegraruma hontem 
recebido do Rio pelo exmo. 
governador do Estado, sabe-
mos ter sido assignadoo pro-
tocollo para a solução arbi-
ral do litígio entre o nosso e 
o Estado do Ceará sobre o 
territorio comprehendido en-
tre a margem esquerda do rio 
Mossoró Apody dos anti-
gos documentos) e o morro 
do Tibáu, junto ao qual cor* 
re o riacho Mossoró, 

A illustração e isenção de 
animo dos eminentes juristas 
escolhidos árbitros e desem-
patadores, os notáveis espe-
cialistas d rs- Coelho Rodri-
gues, Matheus Brandão, La-
fayette, Andrade Filgueira e 
Sousa Ribeiro, os tres últi-
mos desempatadores, 11a or-
dem da collocação de seus 
nomcs.e os dois primeiros co-
mo advogados árbitros por 
parte dos dois Estados con-
tendores, são a maior segu-
rança de que a decisão será 
proferida conforme o direito 
em face das valiosas provas 
apresentadas. 

As representações dos dois 
Estados no Congresso Fede-
ral, cotnpromettem-se a tran-
sformar immediatamcntc em 
projccto dc lei a solução final 
da contenda. 

Aguardemol-a, confiantes 
em nosso direito. 

sra. d. Anna Souto Lima. 
Organisou-se depois um a-

nimado saráu, que prolon-
gou-se até adiantada hora 
da noite. 

Conforme a circular n' 13,1 Mais uma vez, enviamos 
de 28 de Fevereiro ultimo, do ao esperançoso moço as nos-
sr. Ministro da Fazenda, es- |sas cordeaes saudações, 
tá prorogado, até 31 do cor-
rente mez, o praso para effèe-
tuarem o respectivo registro 
os fabricantes, negociantes e 
mercadores ambulantes dasl 0 8 compatriotas de Flavio Gu 
mercadorias a que se refere o P,a>. Píloto B?llano 5 u e o a s c f u 

1 e viveu no XIV Beculos em A* 
malfi, e do qual a legenda fez um 
sábio navegador, desejam festejar 
o sexto centenário da invenção 
da bússola,inaugurando neste anno 
um monumento em sua memória. 

0 cestnario da iiracio it tesoh 

art. 1* do regulamento dos 
impostos de consumo. 

Semana Santa 

Àcha-se nesta capital o re-
velo. conego Estevam Dan-
tas, digno parodio da fregue-
sia do Açíi e director do collc-
gio diocesano-Santa Luzia— 
de Mossoró. 

Cumprimentamol-o. 

Vão ser celebrados solem- Notemoa, entretanto que Gioia 
. , • não foi o íuventor, mas o aper-nemente, na egreja matriz, os M J Q T do88e ^ 3 t r u m e n t o < P 0 e 

actos da próxima Semana melhoramentos que a elle se 
banta, devendo ter logar na I devem foram, aliàe, reivindicados 
proximo domingo o otficio e egualmente pela França, Inglater-
Missa de Ramos . rA e Aileraanlia, e consistiam na 

Amanhã publicaremos o suspensão, sobre um pivoti da a-
horario de todos os actos. | galha imantada, na addição uma 

rosa dos ventos, etc. Ora, o anuo 
Chegou hontem a esta ci-1J® í » » * Z ^ r ^ J T L ^ « i . . ! . épocha em que roram teitas essas 

dade o estimavel e distincto modiflcações ao instrumento pri 
cavalheiro, Arthur de Mat- tnitivo, conhecido sob o nome de 
tos Sobiinho, honrado nego-\marinette ou calamite. Só a mari-

nette dos marinheiros do Medi-
terrâneo ou do Atlântico não era 
commoda, no século doze, não 
deixava de ser uma bússola. Des-
te instrumento já se fazia, na 

Completam annoa amanhna: [Europa/menção em 1190, sendo 
A exma. sra. d. Emilia Chaves, conhecido na China desde o anno 

digna esposa do nosso honrado a- 121 da nossa éra, embora, natu-
migo desembargador dr. Aprigio j ralmente, muito imperfeito. 
Chaves. 

— A pequena Nice, filhinha do 
nosso bom amigo Seabra de Mel-
lo. I municação 

—O nosso presado amigo Do* "Secretaria da Sociedade 
mingos Barros, director da Uzina Litteraria Recreativa "24 de 

ciante da pra^a do Recife. 

d i m m m í m 

Recebemos a seguinte com-

ctIlha Maranhão/' 
— A exma. sra. d, Izabel Emy 

gdiar sobrinha do nosso amigo Jo-
ão Pereira Dias. 

— A pequena Alice, filha do sr. 
Joaquim Policiano Leite. 

Fevereiro*' 
A Illustrada Redacçâo d'A 

Republica. 
Natal. 

De o/ lem do senhor presi-
—A senhorita Leocadia Rosali- dente, tenho a honra de corti-

nada Costa. I municar-vos que, em sessão 
solemne desta sociedade, no 

Passou hontem por estai dia 24 de fevereiro, foi em-
capital, de viagem para o possada a sua nova dirccto-
norte, a bordo do Brasil, o ria que tem de funccionar no 
capm. dc fragata reformado, trimestre corrente de Peverei-
José Antcniô da Silva Gui- ro a Agosto do corrente an-
marãestvice-directordo Lloyd no, a qual ficou assim con-
Brasileiro. stituida : 

O iliustre viajante vciu á I Presidente—Josc Leão—(rec-
terra e percorreu parte da ci- leito) 
dade em companhia do co- Vice-dito—Antonio Ferreira, 
,ronel Odilon Garcia. | reeleito 

l*secretario-Raymundo Mou 
Está nesta capital o nosso I ra—reeleito 

honrado amigo capm. Ma- 2' dito—Lucas Evangelista 
nuel Pires de Albuquerque Orador—Joaquim Etelvino 
Galvao, promotor publico Vice-dito -Antonio Aniceto 
interino da Comarca do A-jThesoureiro—Toaquiiii Cyril-
cary. I lo—reeleito 

«m 
Procurador—Penelon Arnaud 

—reeleito 
Bibliothecaria—Rosa Felicia: 

CommiíiSão de syndieancui. 
—João de Almeida—releitò, 
Alfredo Lemos e Francisco 
Felicio. 

Ao mesmo tempo apresen-
to-vos, em nome da mesma 
sociedade, os nossos protes-
tos de alta e subida conside-
ração. 

Saúde e fraternidade 
Patú, 25 de Fevereiro de 

1902. 
O t# secretario, 

Raymundo ?dottni. 

Cínicas è Paris 
ÇCorrsspfindessia partisuiar 

tfREPURLTCA) 

Paris, de fevereiro. 
(CGXCjMJSÃO) 

A FESTA DO HOTEL DE VILLE 
Esteve extraordinariamente des 

lumbrante a festa dada pelo muni 
cipio de Paris aos delegados es 
trangeiros e aos escriptores, ho 
mens de sciencia e ao Tout-Paris 
elegante. Assistimos a essa bri-
lhante mirêe, em companhia do 
nosso amigo e iliustre deputado 
Augusto Severo. 

No meio da enorme multidão 
de convidadoB, damas com ele 
gantissimas toiletes, fardas agalo -
adas e cavalheiros condecorados, 
—vimos muitos membros da co-
lonia brasileira. 

Os salões do Hotel de Ville (Pa-
lacio da Intendencia Municipal) 
estavam illuminados á luz electrii 
ca e pareciam vastos temploí,— 
sobretudo a cour n. 14 onde 
todos admiravam o baixo relevo 
representando o sonho e visão do 
poeta, Victor Hugo com todas as 
figuras symbolicas dos seus poe-
mas. 

Nos outros salões cantava-se e. 
recitava-se o melhor que existe 
de Hugo. A coroação do poeta 
pelo corpo de baile de Opera, to-
das as dançarinas vestidas com 
traiea nacionaes da Hespanha, da 
Italia, da Rússia e da Allema-
nha, produziu um bello effeito. 

Os programmas da festa, im-
pressos em optimo velino, com 
desenhos dos primeiros artistas 
francezes eram disputados coro 
fúria. Também foram destribuidos, 
n'uma edicçao liadissima, os ver-
sos de Hugo que os artistas da 
Comedia Franceza e do Odeon 
recitaram nos tres palcos impro-
visados que se achavam nos sa 
lõea vistosamente ornamentados. 
f^No alto da escadaria, recebiam 

os convidados o presidente do Mu-
nicípio, o Prefeito e o Presi-
dente do Conselho Geral do Sena, 
o nosso velho amigo Webr. 

SOBRE VICTOR HUGO 
E' curioso ver o que se diz nas 

revistas as mais importantes de 
França sobre Hugo. 

A Revue des Revues publicou 
dois artigos interessantes sobre o 
undo philosophico da obra dc 

Hugo. A lüustration, o Monde II 
lustré, o Univers IUustré, a Plu~ 
me, a Revue du XX iw. Siécle 
publicaram numerosos artigos con 
sagrados ao Poeta. No Gorrespon-
(kmt,revista profundamente catho-
ica, o cscripvor Biré lamenta que 

Hugo tenha escripto tanto e que se 
epetisse tantas vezes.O atrabiliário 

critico diz gostar mais de Corne* 
ille e Joseph de Maistre ! Na 
Revue des Deux Mondest o critico 
André Le Bretoa estuda a pieda-
de social na obra de Hugo com o 
na obra de Tolstoi. Deresto o fa« 
moso eecripto; russo inspirou-se 
no seu novo romance ResurreiçSo 
nos Miseráveis de Hugo. Na Revue 
Unipcrselle, De Clonde, Gustave 
Geoífroy, dr. Poirier etc. estudam 
a obra complexa e extraordina-
riamente bella de Hugo. 

W A L D E C K ROUSSEAU FERIDO 

Quando hontem á noite o pre-
íideute do Conselho de Ministros, 
o ^r.Waldeck Rousseau sabia do 
banquete offerecido pela impren-
sa republicana em honra oe Victor 
Hugo, a carruagem onde ia o 
iliustre homem político foi violen-
tamente esmagada por um tramw-
ay a vapor. 0 sr. Waldeck ficou 
muito ferido, com a cara e as 
mãos ensanguentada8,sendo preciso, 
recolher A casa n'uma ambulancia 
urbana. Está sendo tratado por 
tres médicos e julgasse que o seu 
estado é tão perigoso e tão grave 
que não poderá continuar a ge-
rir a pasta de que se acha en?» 
carregado. 

0 sr. Waldeck Rousseau é hoje 
incontestavelmente o primeiro ho-
mem político da França, um doa 
mais illustres e distinetos parla-
mentares e um grande e sincero 
republicano. 

A MUZA DE HUGO 
Cinco mil operários de Paris 

reunidos no vasto recinto do Hi-
ppodromo, no boulevard de Cli-
chy, escolheram, por eleição,—novo 
triumpho do feminino ! — Me!1°. 
Jeanne Hiraro, para no domingo 
proximo, no festival da Praça du 
Vages, corôar o bruto de Hugo 
em nome das filhas do povo que 
o glorioso poeta tanto defendeu 
e de que o romancista dos Mise-
ráveis tanto se occupa. E' a ho-
menagem posthuma de Cozette e 
de Fantine. A*escolha não podia 
ser melhor. A muza è uma me-
nina de 21 annos de cabellos 
negros, olhos cheios de graça a -
morosa, empregada n'uma typo-
graphia, a casa Labuse, do sr. 
Fleurus, de Paria. 

Melle.Jeanne—(como a Jeanne da 
Arte de Ser Avô)—tem uma flgu* 
ra encantadora, crêmos bem qug 
obterá um vivo successo. A muza 
vai casar-se em breve. 

PARIS EM FESTA. 

A' hora em que terminamos 
esta «Chronica de Paris» a popula-
ção pnrhienae ainda se encontra vi 
brante rTonthusiasrao. Victor Hugo 
é a preoccupação universal. To-» 
dos procuram engriualdar a esta*= 
tua do Épico Immortal. Todos 
querem auxiliar, segundo as forças 
de que dispõem, a obra glorifica-
dora.TodOs buscam elevar cada vez 
mais alto, o renome do Poeta que 
tanto amou as creanças,os velhos 
os desherdados, e os que tinham 
fome e sede de justiça. 

A festa continua e continuara 
sempre. 

Amanhan, sabh wlo, novas testas. 
Domingo, depois d'amanhan, o 
eortejo triumphal das creanças e 
\ coroação do busto do Poeta pela 
Muza eleita pelos operários de 
Paria. Crêmos firmemente que as 
festas se prolongarão pela sema-
na próxima inteira. Nunca se viu 
São universalfnsta dalntellig?ncia» 
Com no Olympo entre os deuzes. 

Xavibr de Carvamio. 



i é I A Í O I Í A 
CrDian! 

D i 12 de Março 

H^OitOr foi dtgdo, 0ÇfttíD 
do í ^^íKlegátlo^ d« policia aa 
ciptlai, por embriaguei» e boj* 
p>t ta <?m liberdade, o iudlvtdiio 
Joaquim de Moura. 

D ^ 15 

Hoje^cpmpaaUado do dc. pw-
w>tor publico comarca, 
precedeu'o dr. cpefe de policia, 
nut terçw. <*tiM * d» 
' è ^ r * d» capitai, prgvMejiCN 

v>Jm 3 ai r^Iamaçõei que 
àgji * * a 'SUDi • Pr^OB a 

vim 
Dia 18 

Por aclo deita data, o dr. 
cheia ide potici» nomeou para o 
cargo dd 1' luppleiite do d ela* 
gado de policia do município da 
Tífpú o cidadão Joaquim Tei-
teira Juüior, em substituição a, 
Jüáò Pelix de Vaeconcello?, que 
a!(i UUceu. 

—Em officio dô 7 do corrente, 
c^nmuaiçpu^a esta repartição o 
delegado ae policia dor muoieipio 
de &4Íito' Antonio baver, nesse 
dií / concluido e feito' remetter à 
auctori^ftde ;adiciária, para os 
A09 legaé^ o ioquèrito policial a 
que, <W,prietn do dr. chefe de 
policia, procedeu sobre a evas&ò 
do •eDteDciaãò Sabíoo Pereira dos 

•. rfV Santos. 

—>í d ovaeçretario .de« • 
ta rapartiçiftQ, reciZheu aos cojcei 
do líteiçurp do Balado a qaaa-
tia 37$7âÒt importaocia rqpçliida 
da comaieribiaote desta pr^çt, lOr 
rooel Ângelo Rosetii para paga* 
meoto doa ie]egmmiijaf que o dr. 
cttete de polícia ? havia dir; 
gido noa ehete* de poiicia da Pa-
rahybae Pernambuco e ao yuia 
dè direito de Uamanguape, soíi-
c&tndo-hei * «pprebeusfto e ret* 
pectiva remetia de dois batóes 
de euro cravcjado<$ de pedra* 
dè b r i l h a n t e s Bubtrabido« 
ao mesmo coronel e dados a Gui* 
ibermioa Caodida da Apresenta* 
c&o, nesta cidade, pelo indivíduo 
SegiMüundo Alcioo de Aaevedo ; 
botões que aendo appiehenilido* 
em Pernambuco em poder da le-
ferida mulher, a bordo da bar-
caça «Aggyth» e remettldo* pe-
lo dr» chefe de policia daqueüe 
Estado ao deite com otâoiu de 
11 do fluente, foram em da?a de 
1S e mediante ai formalidades 
legaei, entregun* oest/» reparti* 
çfto ao alludido coronel Ângelo 
RoteU . 

Goamíçào Estadual 
Satulhfte de .SeguranfR 

Serviço pe^ra o ç l i a ? 2 (le mar-
ç o de 1902 

Ronda de visita, o sr. tenente 
Moura 

Estado maior, o sr. alferes 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1* Sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda da Cadela, o 2• sar-
gento Pastel 

Guarda do Quartel, o cabo 
João Barbosa 

Ordem ao oífícial de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o corneteiro Nasci-
mento. 

UNIFORME—5. 

Força Federal 
Contingente do S7 ' Bataltaüo 

de Infanteria 

SERVIÇO PARA O DIA 2 2 
* 

sabbado 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado maior, o sr. alferes 
Tito 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Joaquim Francisco 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Severiano 

Guarda da Alfândega, ans-
peçada Damião. 

UNIFORME N- 5 — 

1 Miguel Barra 
s LARGQ DO MERCADO 

(grande deposito de pedra 
^mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

Banho publico 
A qualquer hora do dia até 11 danoi* 

te no Bilhar Commercial, à rua dr* Ba* 
rata, (antiga Correia Telles,) todo e 
qpalqaer refresco, inclusive n opfciraa 
coalhada constou temenfco. Café e lancha 
no mesmo estabelecimento a qoalqner 
hora. 

A Navalha Garantida 
Praça do merendo n. 10. 

Pli» harbeaHu receotemeote 
M t a d a , dtapoo^o de DeeeoaJ ba-

ti material moderno, pro-
e-se a aatísfazer, com prompti 

dflo e aaseio, qualquer freguez, 
das 6 horas da manhã ás 8 da 
Br i te . 

0 proprietário acceita chamados 
aoa misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e bora. 

João Jose9 da Trindade. 

tyifBHBfltgliinifllÉO 
Sorteio em 1 5 de Abril 

As vantagens offerecidas pela Equitati-
w aos f>euB mutuários, no seguro oom 
resgate, sfto incalculáveis e sem compe-
tência. 

Bzemplo : Uma apólice de 6:OOO$OO0 
para idade de 2ò annos custa 
annoaimente ; se esta apólice for premir 
ada produzira logo ao segnrado 50O0ta&4 
em didheiro ou ama apólice remida de 
14;285$ooov pagavel por sua morte aos 
seus herdeiros sem prejuízo da quantia 
segurada. 

Como todas as apólices desta classe en-
trarão, na rasao de i *tM em sorteio to-
dos os annos e cada segurado possa ter 
até 2o dellag, vejamos outro exemplo : 
Um segurado de do annos tem 5 apóli-
ce son stô.oooSooo de seguro, pelos quae-
paga anüualmente I:124$ooo; se do pra$ 
so de 15 annos tiver umy doust tres, qna-
tro, cinco & prêmios, receberà em di-
niieiro^ O, 1 o, 1 o , 25 centos ou em 
apólices remidas U»285$ooo. 38:57o$aaa, 
42:855$ooo, 57:1400$, 71:42u$ooo,«ew pre* 
uizo da quantia segurada em caso de 
morte ou liquidação ou fim do praso do 
euguro. 
Betas suprehendentes vantagens aug* 

mentar&o com o numero das apólices e 
com a sorte do segurado, pois cada apó-
lice poderá, ser premida mais de uma 
vez, sempre com as mesmas vantagens. 

Quem se quizer habilitar para o proxi* 
mo sorteio, procure os agentes da Equi-
tativa. 

Fasendas 
Em nossa praça a única casa aonde 

cucontra-se melhor sortimento dd fanta-
sias, sedas, chitas e oretone? é na de 
NICOLÀU BIGOIS, pois tem grande depo-
sito, e os padrões s&o de arrebatar ; as-
sim como tambetp os preços sâo os mais 
baixos possíveis, 

Acçôes entre amigos 

Qraciano Alvea da Cunha, de 
ppsilario de um sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara áa pes-
soas que se dignaram de accei~ 
tar acções, que fica designada, a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras; 4 de Março de 
1 9 0 2 . 

Gradam > Alves âa Cunha. 

LINDOS AGULHETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—O Novo Mundo. 

O GRANDE REMÉDIO 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura lacliral e definitivamente todas MS formas de 

envenenamento do sangue-
A nyjrhilíâ primai ia. secniiJariri o terciaria é por de 

jomuletuttjente curada exix'llida Jo by-teiüa orgânico. 
Oura paia a SYPHIL1S TERCIARIA, doenças de 

garganta erupções antigas ou recentes, dores no^ ore 
glandul-iB enfartadas, iaflHOjmadas ou supynrantes f ) 
ri mento dos ouvidos, mftos rahcadas, qualuer que seja 
h dura«;ftso densas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalnseate—ainda ^nee-
»no que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sû i composüçüo náo entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias'vegetaes innocentes» 
seu uso não obriga o doentu a dièta nenhuma, ns in jo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G t - ^ Ü ^ Í T T X M O S 
Que este especifico é- INEALLIYEL 
Eucontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

pri^cipaes^ em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
W 1 4 0 DtT3E3-w-"5TOIÊSI5;."U" S . «A. 
, EAST Be th: STREET 

C U R A : N F A L I V L L 
Cura r a p i d a e r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s s d e c l e b i 

d a d e n e r v o s a j i m p n t e n c i a ^ e s p e r i K i a t o r r h é a , p e r d a s J f e 
m i n a e ^ n o e t u r u a s o u d i u r n a s , i n f l a m a ç ã o d o s testíco 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a , e ~ 
m i s s õ e s i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g i i o s g e n i t a e s 

E<te especifico fnz a cnivt positiva em todo.-* <>* cai-
los, quer de moços quer de velhos, dá força o vitalidade 
pos orgãos genitaes, revigora todo o ^ystema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes gen*taes 
è o único remedio que restabelece a saúrle e da força de 
pessoas. 

I T e v x o s a s , d . e " b l l i d . a , â . e o i m p o t e z i i s i 
O Deaeaptíto^ o receio R grande excitaçaíi « a nrnijv e o desanimo geral d 

a a parecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soceffo e desa 
perpnça e a força. ® 9 s 

Este inestirnuvel tapeei fico, tem sido usado com grande puxito por milhares de 
pessoas* acha-se á venda em tod&s pitar macias e drogarias mundo. 

Direcção: H a r ^ r e j r O -
T T ! o t g^tth fc JÊL m TT M B O 

NOVA-YORK--E. ü. A 

E MARÍTIMA 

2i de Março d« 1003 

C a m b i o I I 7/8 

T A B E L L A DO CAMBIO 
U t e » M?*0 

huiub» i»»1® 

turco 
DolUr 

Praça do Natal 
iienerosde exportação 

PRBQOB OOBRENTB8 

Atoado 4o u r i * TtMO por 18 k. 

jx& ̂ r 1 K " " 
d» M m «f?o° t1 

í b s s r s a . ^ -
f iam te MfltOOo o eoolo. 

ii 
«« 
ii 

4i 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Orne de eol 
Cárnô de xarqae «nperior 
Caine de porco 
T âeinho do reino 
BMilMo 
Cébola 
Alho 
Bánhft 
Vinagre nacional 
Aaeifte dooe naoional 
Vinagre de lleboa 

d 
i< 
o 
ii 

maço 
k 

garrafa ii 
ii 

Aletrte 
Pimenta do reino 
Ararnte 
Artes 
Farinha 
FeUfto mnlatinho 
Pefiao de oorda 
Feufto rerde 
Bafata bo^esa 
Batata doee 
Cooo eeooo 
Palito 
Basadma 

de 

libro 
k 
«i 
ii 
ii 
ii 

litro ii 
i« 

molho 
k ii 

1.000 
1.20o 
1.400 
2.200 
i.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

" .000 

maço 

AMwar 
eepeelal 
rutami 

ii 
ii 
ii 

litro 
f u m 

8.000 
1 . 7 0 0 
3 . 8 0 0 

5 0 0 
080 
100 
160 
0 4 0 
600 
080 
loO 
400 
loo 
dOO 
éoo 
MO 
900 
m 
to* 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga amerieana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovoe 

ata 
k ii 
51 
II 
II 
II 

1 2go 
8oo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2.4oo 
>2.000 
2 .7o 0 
4.6oo 
2 .6o 0 

160 

«o 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 17 a 22 de Março 
de 19o2 

PREÇOS CX)ERENT£S DOS QENEROS 
SUGE1TOS • DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
iálgodio em rama 15 kilos 

10 %i caroço •• 
" sujooa reeidao " 

Maçar de atina 
cristalizado 
branoo 

«I 
«i «i 

0* someno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Bmacha mangabeira 

de manieob» 
Banha de oevadi» 
eebolas 

oafé 

«i 

«i 
ii 

$ 

litro 
kilo 

Valore» 
8 {000 
s$ooo 
4f0ft0 
2|400 
84(00 
2f400 
da:oo 
ífóoo 
$700 
9600 

í̂ Oo 
000 

)30o 
1*400 

lUoo 

Côra de carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabraa Uma 
Chape os de palha um 
Ooaros de boî eccos «>u 

sa]gados, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milhei r o 
Caroço de algodü̂  t?> kilo£ 
Carne de sol (secca) kilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco " 
4t de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
9 em folhas 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho 

" de outns qualidades " 
Frangos Um 
Gallinhas " 
Gomma de maodioc* litro 

" de araruta 41 
Milho 
Mel de assacar 
Mei de abelhas 
Oros de gallinha um 
Orno* kilo 
Óleo de msmona litro 
Perús Um 
Papagaios 
Perequitoa « 
Pelles de cabra ema, Uixa Sxa 

" de earneiro ° 
Pello vegetal kilo 
Peuasa^ «ma 
Queijo de manteigr 

lf200 
10$000 
i0$00' 

$400 
i$o:o 
2$000 
7*0 X 
81000 

2«000 
1|00 
$320 
$;e20 

2$000 
1$200 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2$000 

f400 
i ;400 

*t 
«I 

$060 
*05o 
$800 

5«000 
2$0001 
1$600" 

10o 

$400 
1$400 
^$000 
2$000 
1̂ 000 
GfSOO 

I Semeuíes de mamona 
Sal 
so'a rn^io, !.«»fjxa sebo 
Toucinho (í 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnavba k 
Vinho de cajü genipalo ütVo 
Vassouros carnaúba etc R t r n f 

TtesourD d . Estado do Ria brande do Norte, n d 0 Mapço d e m do 
,,C£Dta1d0r-PEJ[>HO SOARES 

Fapoms Esmdos 
MEZ DE MARÇO 

DO NOHTE 
Jaboatão 
Planeta 
Alagoas 

a 
a 
a 

"27 
28 
31 

DO SUL 
Beberibe a 28 

PAGINA HfWCHflOfl 



Grande exposição PHÀBHÂCIÀ MARANHÃO 
NOVO MUNDO 

O centro das novidades parisienses 
» 

Os proprietários deste eoncrôtuado e laxuoso esta-
belecimento ' q u e a c a b a m de mandar effeotíiar, eotn to-
d o esmero o capricho, grande* e magní f icas compras-
nos principaes mercados da Europa, t o m a m a liberda-
de de apresentar n ã o t ó ás »xmas». famíl ias de-ta pi 
tal, c o m o á s d o interior do Estado, uma lista espacial ~ 
das mais « l U s e palpitantes novidades recebidas u l t i ^ a l c 
mamente neste teu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

O proprietário deste acreditado eeetabeleciixmato 
acfioa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceutícas seguintes: 
C A J U R E M A DE SOARES A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais r i c o d e p u r a t i v o d o 
t , cura radicalmente o rheumatifemo, à syphilia, 

ompieto e variadis->0ubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores g o m m a s , 
*imo sortimento ernj mpigens, escrofulas, morpháa, cancros, coĉ i fas e t o d a 
sabonetes, tonicos e ' 4 sorte de moléstias da pelle, como provam muitos a t . 
^a-iii» *lanfifi>«V«t testados do pessoas curadas, ^ d e o prospecto que 
*gua a e . i u n i c i a e q u e : i c o m p a n h a a c a d a garrafa. Uma garrafa 5$000. ^ndemos por preço ao PEITORAL D E J ÜCA COM P O S T Ò X 
l l c a n c e d e t o d o s . ] 0 Soares de Amotim Único approvado e auctorisàdo 

( J m p e q u e n o e x e m - J u n t a de Hygiene dos Estados Unido*» do Brasi l . 
i l o : " ' 

Sabonete de' No-
TVm c u m i o milhares do doe ates de t.cxsees, in f laeazas , 
"ouquidões, ooqueluoheá,conrtipações, bronchites , e a c a r -

iDodicidadeinrival isavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA E P O C H A 

os de sangue, plearizes, laryngites, pneumonias, a s t h -
que nflo acha cornpetencia nesta praga no seu V:H «.y mas e tísica pulmonar, como at.testam n o t a b i l i d a d e s m è * 

liado, excellente, moderno o monumental sortimento • ^ dicas« muitas pessoas eararbw. Um frasco 2$500: 
que satisf&s as maiores exig noias dos seus numeroso? o a b o n e t e m e l ( e - V I N H O D E I P A D U O U I N A C O M -

8 0 8 t o ' q U B ' ' " " I m o h e n t e ^ u m $ 8 0 0 p O S T 0 * > <lr. P * r o ^ m o r i S 
o a b o n e t e f a m i - Especif ico na c u r a da anemia , fraqueza, dores bran 

l i a u m $ 8 0 0 'a s> diarrhéa cht-onica, digestões labor iosas , 
S a b o n p t o r n m n u dyspepsias, eacrof ulas, fastio. chlorose , rach i t i emo , po* 

E m vista do exposto, os srs. Fontes •& C. c h a m a m ! c u m p a - breza de sangue , febres, ictericia e fa l ta d a s regras 
a attençao do respeitável publica para os S E G U I N T E S n h i a d e m a i o l $ 5 o o FJl^ enriquece o sangue, facilita a digestão e e s t imai* 
A E T I G 0 8 : O a r t g o q u e o r a a n - 1 *Pi> e t i t e-

Pliantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas ^unCl&mos h o n r a a in-
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas Hiicfriq i^ j r lnno l - « — • , ^ ~ 7 T . 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de " r , J ' . de b oares de Amorim, approvado pela l n s p e c t o n a 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- todos^08 poiltos de Vista de Hygiene.—E d e incontestável e f í i cac ia e de p r o m 
tes dc meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de perfeito acabamento d i - p to e f fe i to na c u r a das febres intermittentes, ínaleitas 
cores, asemiras em cortes para calça, brins brancos e den; • r í . ou sezões, febres t y p h o i d e s perniciosas, febres palustres, 
ores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 1 U U ° ° a r | > m a n a Da a e i - ^ m i t t e n t e s e miliarias, dores d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , da e filó para noivas, grmaldas finíssimas e chics, cm- xandO desejar Com- n^vralgias, rheumat i smo art i cular e engorg i tan ientos 
s d e phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, p a r a n ( l 0 c o m o ' o u induraçãò d o F i g a d o e d o b a ç o . Este E L I X I R 

e V o n t a d e s r ' d e ^ e d a ^ c o r t m m ^ s ^ ^ a n ^ j ^r estmngeiro. ^ - a s admiraveis . c o m o . d e c l a r a m mui tas pes 
cas e "de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-

Uma garrafa 5$000 
E L I X I I t D E C A F E 4 Q U I N A D O 

jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, «tc. etc. e outras mil novidades/ 

VIÀNNa & LIRÁ 
ârtiaojs eses 

k Com» Tellsc 
Ribeira 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz-

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOüCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS D E 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

i 

i 

£>ÜINQUI-
I ,HARIAS_ 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

noas que delle t e e m uzado . U m v i d r o 2 ^ 5 0 0 . 
P Í L U L A S ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceulico Joào da Koths 
8Íor«ir».—Sâo do effçíto seguro e bíScm para expalsár a» lombrí^ai 
ou vermes inteatínaea. 
VINÜ0 DE QUINA, CARNE, FBRRO E LACto phoapbato de cálcio 
de Boares de Amorim approvado pela Inspectoria de Ilygieoe. 

Tooico reconsti uiote enatritivo, receitado pela dülTnéta cia* 
ae medica na anemia, fraqueza, paiiides, fastio, amenorrtiéa ou falt» 
ias regras, cachexia, doreB brancas, faita de forças, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas coavàfestençaa de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ÍÍLIXIR ESTOMACAL DE CAM0MILLA de JoSo da Kocha MorKra. 
Sxceliente estomacal para curar aü dyspepsias, flatuleocias, lastío 
gastríte. dores de estomago, aziaâ e iodas 38 molostía» quo sitAcsfu c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
ÍNJECÇAO HYGIENICA DE RiCOUD preparada oa Pharmacia Ho 

; cha. Cura em poucos dias as bísonorrhagiaa e affecçõeB bra^cat m+ 
| ̂ uas recaníea ou aníigas* Um vidro 3$000. 
íCALLOsL Soares de Amorim.—O grande e podorotío remedio 

" R i l h a r ^ eíitraba em 4 dias oa cailos novos « antigo* aem causar a mm 
o i i L i a i n»t/UX o d L l V O | a o r dor, pois nao queima o aern mflamma a pei:m 

Caiado c^m pes&oaB e oiugiam a etScacia deote mu tá 
?ilhoão preparado. Um vidro 2$00(k 

N , esta offiéina in^pri* 
me se eartdes de vi-* 
sita com todo asseio 
e promptiduo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

DE PROPRIEDADE DE 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 X 1 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido^sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES §> COJtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

TONICG QUINA, JUA' B MÜTAMBA—de Soara* 
Je -ámorim. Faz aesoer eresoor o cabello admiravel-
m n̂te. Mata a caspa e tarazitas vegeta es que sâo 
a única cauza da alopeciau <juèda doa cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de ue Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo parapraviair a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qusj atacam a 
bocca. Limpa os dentes dímdo-ihds alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS DE1> xlfTRICIOS— de S<>ares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes nâo 
hí oguae3 e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N - l — de S. -ádkiorim. A me lhor br i lhar t i n i í íuqui, vezemui ©ic. u&ia«se oi , • u 
prospecto que acompanha cada eDCabelI°-, . 
abonete. CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 

palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'uarfim. Destruo as manchas, sardas e espinhas do 
{««to como Dĉr encauto. • 

P E A U D ' E S P A I G N E E A G U A D F Q U I N A — d e 8 . 
le A m o r i m . Loções tônicas para o cabel lo . 

verdadeira pechincha VAS1SL1N4 PFBFUMADA para o cabello, 
o n o v o mundctcomprome- T o d o s e s t e s u r e ç a r a l o s s e e n c o n t r a m 
tte-ee a fornecer, a qualquer í ^ ^ â L 
um doa eeua numerosos fre- F t i a r r T ^ gy^lgy ^ Ç ^ ^ T r V n l \ f t O 
guezes, um terno de excellen- _ _ _ 
te cazemira franceza, pela R u a C o n e x a T O l M S 
diminuta quantia de f v f A T 1 A " T ^ 

7&$000. - r r - J A L ^ ^ r i 1 . 
a CLXTL n e i r p 

A Grande Novidade 

Nesses íemped.de graodes no?i-
iade^ agora que u sr. S^nto» Da 
mont acabh de descobrir a direc-
çiodosbaiõe», usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PKLLE qi.e 
'i incontd tavelmente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura Bardas ,̂ 
i mnoi, eczem&i etc. Leia«$e 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 



^ , jmt 

• V \ » *' 

•yy1̂ .wfvV1'1A 11 i^PwyA'' 
' I * w 

4 
¥ 

' ' * 

• * 

k 
w: 

m m b HomiAs 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

Camillo Castsllo Branco v 
Outrajverefio correu explicando 

a pérfida do padre. Disseram que 
elle, a fim de Aliciar um an-
tigo parceiro, communicara o 
segredo da coujuraçao a Luiz 
Pereira de Burros, que também 

. servira Miguel de Vascoacellos, 
com grande applauso e confian-
ça do ministro ; porem Luiz de 
Barroe, como a esse tempo já fos-
se contador da fazenda, a reve-
lação cio familiar do arcebispo 
recebeu-u *em enthueiasmo, pio-
mettendo, todavia» reflectir antes 
de se alistar nos conjurados. 
Mas, como quer que o clérigo 
desconfiasse que Pereira de Bar-
ras denunciasse a conspiração, 
deu-se elle pressa na preceden-
cia da protervia e da paga. 
Não be illudira, por que D. João 
IV recebera os dois delatores 
no mesmo dia, e os enviara 
coqjunctamente ao seu ministro 
Francisco de Lucena, e este os 
mandara ao procurador geral 
da coroa, Thomè Pinheiro da 
Veiga. 

Simultaneamente, novas donuu-
ciaa asseveraram a do confidente 
do arcebispo, umas espontaneas, 
outras arrancadas pela tortura. 
Dois capitães, Diogo de Brito 
e Belchior Corrêa de França, 
postos a tormento, confessaram 
os nomes dos cúmplices ; não 
assim o opulento mercador Pe-
dro de Baeça que, desde o ca-» 
valête, em que lhe quebraram 
os ossos, até o verdugo bambos 
ar-lhe o corpo dependurado, a* 
penas falou para offerecer trin» 
ta mil cruzados pela vida, mos-
trando atè final, como bom mer~ 
cador, que a vida também era 
mercadoria. 

Não podemos attribuir especi-
almente á delação do clérigo o 
malogro da revolta : tão obceca-
dos de medo de Castella tre-
miam os conspiradores, que não 
viram o carrasco em casa, nem 
Be arrecearam da irreflectida es-
colha dos cúmplices. No en* 
tanto, os pormenores da revo-
lução, que devia estalar no dia 
5 de agosto de 1641, começando 

pelo incêndio do Paço da Ribeira 
e assasinio do monarcha, deu-os 
o padre Luiz, taes quaea os 
sabia dn confidencia plenisstma 
do arcebispo de fraga. 

A 28 julho, a mais selecta 
porção de coiy arados foi aferio 
lhada eai diversos cárceres \ e 
a 28 de agosto soffreram deca-
pitação na Praça do Rocio o 
marquez de Villa Real, o du-
que de Caminha, o conde de 
Armamar, e o esciiptor D. Agos-
tinho Manuel* Quanto aos outros 
padecentes, por que eram plebeus, 
as agonias estiraram*se mais 
prolongadas, desde o serem ca» 
valleados pelo algoz, e d'ahi, 
como iguominia aos vilissimos 
cadaveres, começou a estúpida 
íerocia de os arrastarem e esquar-
tejarem. 

O amigo do padre Luiz morreu 
nas masmorras de 8. Julião da 
Itorra ; o bispo de Martyria aca-
bou socegadamenfce no claustro 
de S. Vicente; o inquisidor-geral, 
D. Francisco de Castro, dois an-
nos preso, sahiu perdoado e d' -
ahi a pouco reposto em todos os 
cargos e honras, depois de accu-
sar, com a promessa do perdão, 
particular; dades do plano sedicio-
so. Este abjecto prelado, que 
merecera depois a estima de D. 
João IV, era esbofeteado, pas^ 
sadòs anãos, pelo príncipe D. 
Theodosio, que o detestava como 
denunciante dos seus parceiros 
de infamia. 

O padre Luiz da Silveira, da-
do que el-rei o recommendasse a 
D. Rodrigo da Cunha, arcebispo 
de Lisboa, não tinha. ainda, em 
1642, recebido condigno galar-
dão, pois que n'esse tempo es-
brugava apenas o escarnado osso 
de thesoureiro de S. Miguel de 
Afama. O arcebispo D. Rodrigo 
da Cunha era homem honesto e 
verosimilmente despresador do 
fementido padre que prègara a 
lôgilimidade dos Fillipes, e de* 
nunciara os seus co-reos na tra 
ma contra a liberdade da patria. 

Retrocedamos dois annos na 
biographia d'este clérigo. Quando, 
em 1639, o tanoeiro João Ber > 
nardes Traga-malhas resolveu a-
perfeiçoar a sua filha em lettra 
o leitura, já quando a menina, 
por muito encorpada, corria pe-
rigo em andar na mestra, inda* 
gou o cauteloso pae onde hou-
vesse um sacerdote ajustado ao 
intento. (Continúa) 

São passageiros do vapo 
Una, que segue hoje paru o 
Sul» os estima y c í s cavalhei-
ros Antonio de Miranda Fon-
tes, soeio da firma Miranda 
& Souza, do Recife, Clemente 
GalvAo, chefe da firma Cle-
mente Gaivâo ct C.t de Mos-
soro, o joven João de Miran-
da Galvão, e Joaquim Lusto 
sa Filho, de Areia Branca. 

EDTLÁES 
SESSÃO D0JURY 

O dr. Luiz Manuel Fernandes 
Sobrinho, Juiz de Direito da Co-
marca do Natal capital do Estado 
do Rio Grande do Norte, na forma 
da Lei &. Faz saber que por 
este Juízo íoi designado o dia 5 
de Abril proximo futuro, pelas 10 
horas da manhã, para abrir a i * 
sessão ordinária do Jury, que tra* 
balhará em dias consecutivos, e 
que, havendo procedido ao sor 
teio dos trinta e dois jurados que 
têm de servir na mesma sessão, 
foram sorteados e designados os 
cidadãos seguintes;—Antonio Fer-
nandes Barroe, Benedicto Zozimo 
Ferreira, Caetano José Pereira 
Solsona, dr. Celestino Carlos 
Wanderley, dr. Antonio Emeren* 
ciano China, Francisco Emygdio 
Seabra de Mello, Antonio Elias 
Alvares França, Antonio Caval-
canti de Albuquerque Maranhão, 
Joaquim Francisco Moreira Filho, 
Antonio Argemiro de Moura. 
Celso Affonso Dantas, João Lúcio 
de Mello, Joaquim Lustosa Rapo-
so da Camara, João Baptista de 
Andrade, Joaquim Lustosa de 
Vasconcellos, J oão Pedrosa de 
Andrade, dr. 4 ugusto Leopoldo 
Raposo da Camara, Jeronymo 
Cabral Raposo da Camara, Au-
gusto Cezar Leite, Joaquim Fran-
cisco de Vasconcellos, Henrique 
Leopoldo de Góes, Augusto Car-
los Wanderley, Benedicto Ferrei* 
ra da Silva, Leonardo Foster, 
Ângelo Roselli, Horacio Salles, 
•íacintho Ignacio Torres* José 
Mariano Pinto, Brasiliano Soares 
de Carvalho, Antonio Fontes de 
Miianda, José Lucas da Costa e 
Hermogenes Heroncio de Mello * 

Outrosim, faz mais saber que 
na referida sessão hão de ser 

julgados os rèoa Bazilio Boáres da 
Camara Pinto e Ivo Cavalcanti 
de Andrade, inclusos no art. 803 
do Cod. Penal em vigor, a to» 
dos os quaos, e a, cada um de 
per si, bem como a todos os in-

' tereesados em geral, se convida 

Fiara comparecerem na casa da 
ntendencia Municipal em a sala 

das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos 
mais dias seguintes, em quanto 
durar a sessão, sob as penas da 
lei se faltarem: E para que che-
gue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente edital 
que será affixado no logar do 
coBtume, como também publiendo 
pela imprensa. 

Dado e passado u'esta cidade 
do Natal aos 15 dias do mez de 
Março de 1902. Eu, Augusto Ce-
zar da Silva, Escrivão interino 
do Jury escrevi* Luiz Manuel 
Fernandes Sobrinho. 

O Inspector em coraniies&o faz publi-
co, para conhecimento dos Snrs. in-
teressados, a seguinte circular do 
Exmo. Snr. Ministro da Fazenda: 

Ministério dos Negócios da Fazenda— 
Circular n. \3-om 28 de Fevereiro de 

Declaro aos Snrs. chefes das Repar-
tições subordinadas a este Ministério 
para seu eonhecimonto e devidos effei 
tos, quo fica prorogado ató SI de Março 
proximo futuro o praso marcado no art. 
a. do Regulamento annexo ao Decreto, 
n. 3.622, de 26 de Março de 1900, 
para effectuarcm o respectivo regis-
tro os fabricantes, negociantes e mer-
cadores ambulantes das mercadorias a 
que se refere o art. 1. do mesmo Kg-
gulumento.—Joaquim Martinho. 

Alfândega de Natal, 21 de Março de 
1902. 

O Inspector 
Manoel Coelho de Souza Oliveira 

O Inspetor em commissão faz public0 

que o Exm. Snr. Ministro da Fazen-
da, por despacho de 29 do Janeiro 
ultimo» resolveu approvar a relaç&o a-
baixo mencionada dos empregados e 
commerciantes que deverão fazer parte 
da Commiss&o mista d7esta Alfandega 
durante o corrente anno. 

Empregados: 
1. Escripturario—Francisco de Salles da 

S . Barros. 
c c BI. Belmiro Milanez de Loyolla. 
« < Joaquim F. de Loyolla Barata. 
c « José Alexandre 8 . do Mello. 

Commerciiuites 
Coronel Jofio Chrisosfciino GalváO; 
Dr. Sérgio Barreto. 
Coronel Jofto Pedroza do Andrade. 
Francisco S&lgado d'Albaqc\ Maranhão. 
Alfandega de Natal, de Março de 

1D02. 
O Inspector 

i 

Manoel Coelho de Soam Oliveira. 

O Inspector em com m issfto desta 
Repartição faz publico para conheci* 
mento doa Snrs. interessados que, a* 
chando-se recolhidos at<s armazena des-
ta Alfandega e soas dependoncias 71 
volumes com a marca F . M. & C* 
sendo 13 amarrados de ferro e 4 cai' 
xas de ferragens» vindas de Liverpool 
no vapor inglez «Actor,» entrado neste 
porto om i9 do Setembro do anno 
proximo passado, o tendo decorrido o 
praso de seis roezes de armazenagem 
dos ditos volumes, sem que os seus 
donos ou consignatarios os- tenb&o 
procurado, convido os mesmos snrs. 
para virem despaclml-os dentro do 
praso de HO dias, que lhes fica mar-
cado, a contar desta data. 

Alfandega do Natal, 20 de Marçt de 
1902. 

O Inspector 
Manúd Coelho de% Souza Oliveira 

Solicitadas^ 
PROTESTO 

CoQãtando\me que alguém tem 
feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade, 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apoesar*se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e aceressidoB 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Rio Mossorò, 
Oompréhendendo a margem direita 
do no João da Rocha, Porteirast 
Upaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de-
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

Pinio do Paraná 
VEIGA & FILHO avisam quo a sua 

casa mantém um variado deposito de 
taboas, vigotes e ripas, cm condições 
de bem servir aos snrs. consumidores 
não somente em preços, como também 
pela exceiicncia da madeira, que so 
presta, com vantagens, para todo c 
qualquer trabalho. 

A ncceitaçâo que vae tendo, prova 
que nenhuma outra similar, dará me-
lhor resultado eoonomico e satisfatório* 

Faz-se, para uma ou mais dusias, 
grande reducç&o nos preços. 

Rua tia Conceição nt 4 . 
C I D à í a E ALTA 

mm 
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Depois de uma meia hora de 
gBpera, a marqueza decidiu-se a 
sabir. Estava acompanhada por 
uma daa suas amigas, e prece-
dia-a um lacaio de Jtyré, 03 bra-
ços carregados de mercadorias. 

Laura, como todas as parisi 
enses, estava veBtida com uma 
grande faceirice. Estava-se en-
tão no mez de Setembro, Timon 
julgou ver a alguns passos um 
rapagão moreno a quem a mar j 

queza dirigia de vez em quando 
um Borriso. 

—Tem um amante, pensou. 
Quando a marqueza chegou á 

á porta de entrada, achou-se em 
face de Timon a quem reconheceu. 
A essa vista corou,cotno si Timon, 
em trajes de moço de recados^os 
ee um conhecimento indigno delia. 

Voltou~se vivamente para o lado 
da sua amiga e dirigiu lhe algu 
mas palavras no ouvido ; depois 
voltou o rosto, visivelmente con-
trariada com esse encontro. 

O amante de Bertha sorria de 
piedade deante do embaraço des* 
ta mulher* 

—Vamos, seu vagabundo 1 ex 
clamou de repente o lacaio* De-
socupe o becco. Logar para a se-
nhora marqueza 1 

Timon julgou que a marqueza 
iria, pelo menos reprimir a insos 
lencia d 3 seu creado, porem Lau-
ra guardou silencio. Entrou na 
carruagem, deu ordens ao lacaio 
* partiu, sem mesmo voltar-se. 
Timon de pé e immovel sobre o 

passeio, seguiu-a com o olhar 
até a esquina da rua e poz-se a 
reflectir profundamente... 

O resto do dia foi empregado 
em visitar as outras pessoas do 
seu conhecimento. Foi á casa de 
u;u negociante a quem salvara da 
bancarota e íoi posto uo olho da 
rua ; á casa de um banqueiro que 
cumulara de presentes e íoi in -
eultado pelos criados. Noutra par-
te, offereceram*llie uma moeda 
de ouro que recusou com de-
sespero ; mais longe, ura pedaço 
de pão que atiro u à fa-
ce do insolente. Entre a turba 
dos parasitas que alojara, nutrira, 
cumulara de favores, não encon-
trou um bò que se lembrasse do 
antigo millionariu ; ou si o lem* 
bravam. era com um riso de es 
caroeo. 

Quando entrou à tarde na sua 
mansarda, estava esfalfado, an-
niquílado. A cólera rugia-lhe n'al-
ma e procurava na imaginação 
como poderia vingar-se de tanta 
sordidez. 

LXVI 

O aposento que Timon e o 
seu companheiro habitavam, of-
ferecia um contraste muito triste 
com o polacete dos Campos Ely-
s3us. 

Tanto havia lá de luxo e ri* 
queza, quanto havia aqui de 
simplicidade ejpobreza. Timon 

quizara que a sua transfor* j 
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ADVOGADO 

E S C R Í P T O R I O : Redac 
c a o da "Republ i ca " 

I)a consultas por cacrip-
t o . 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capita!» 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
NataL 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

' maçâo fosse incompleta ; tivera 
1 tnesmo o cuidado de tirar ás 
apparencias a passibilidade da 
iilusâo. 

i <j 

i 
- i Alem da taboa de madeira 

e carcomida, das quatro cadeiras 
do leito, que íormavam toda a 
mobília, mandara trazer uma cama 
de lona, com colchão, que devia 
servir para Moloss se deitar, 

j O dia tôra fatigante. Moloss cs-
tirou-se na cama e procurou no 

jsornno o esquecimento das suas 
fadigas. Quanto a Timon, esfor-
çourse em vão fechar as palpe-
bras. O somno repara em alguns 
momentos as dores do corpo, mus 
è impotente contra os soffrímen^ 
tos moraes. Emquanto Moloss ron-
cava ôoeegadamente estendido no 

,âeu leito grosseiro, Timon, senta-
do perto da sua pequena mesa, 
a fronte nas m&OB, rolava no ce-
rebro um mundo de pensamentos 
e pensava naa exquisitíees da 
vida humana. 

De repente, fez-se ouvir fora 
um passo precipitado. A 
porta abriu-se violedtamenre e 
appareceu um homem no hum-
bral. Timon ergueu a cabeça. 

—O que queres? disse com 
uma voz brusca ao recemche-
gado. 

—Vim ver-te. 
—Deixa-me ! 
- Que me importa o teu come V 

vae-te! 
—Não era essa a recepção que 

teu amigo Claudius espe-

rava. 
—Tu, meu amigo ? Vamos 

lá ! . . . . Ha amigos / respondeu 
Timon escarnecendo. 

Cladius lançou sobre Timon 
um olhar de compaixão e de 
benevolência e sahiu tristemen-
te. 

—Pobre fcTimoní exclamou, tens 
razão, não ha amigos... Fazes ho« 
je com tigo mesmo a experiencia 
do que disse-te outro dia:si me ti-
vesses ouvido, terias poupado ee* 
sas provas. 

-Finalmente, o que queres ? 
—Escuta • me, Timon... Desde 

o dia do teu banquete, apesar da 
tua opulencia van e da tua pro-
digalidade louca,julgei advinhar o 
que havia de grande, profundo e 
magnanimo no teu caracter. Offe-
reci-te a minha amizade, eu que a 
não havia ainda cfferecido a nin* 
guem.Entretanto, juro-o pelo céo * 
com receio de ser confundido 
com os teus outros paraaitas, te 
não quiz visitar na prosperidade, 
porem apresso-me em procurar te 
no dia dos teus infortúnios. 

Timon afixou o seu olhar sobre 
Clandius e, mostrando-lhe nma ca-
deira : 

-Senta- te , disse. 

—Esta manhan, continuou Clau-
dius, paeseundo casualmente os 
olhos por um jornal, li a noticia 
da tua ruína. Deixei immediata» 
mente oe meus nogocíos, tomei o 
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EXPEDIENTE delleB. A Princeza convidava~uoe 
amiudadas vezes a esses repas 
meio Iitterarioa e quaei ultramun 

í k i n n ' B U C À ~ U ú h a dia-| danos, onde acotovelavaraoe dut. 
víh da trtnle. 
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Tros Mas cslelsres 

quezas e reporters, actrizes e no 
bres representantes do fa><hourg 
Saint Gmnain, á mistura de gen-
tes de todo os feitios e quilates. 

A boa senhora, quasi inteira^ 
mente surda, mas sempre vestida 
a capricho, cóm brincos de bri-
lhantes e dedos cheios de péro-
las raras, presidia a todas as fes-
tas, approximando os rangs e as 

— I coterieS) conciliadora e amavel em 
Dos resultados publ icados extremo. 

sobre a <»luiçâo presidencial A imprensa não foi justa pj»ra 
al, veriíicta-se que o di\ Ro-|com a Rattazi—que o grande ro-
dricjues Alvos já conto I mancista Camillo Castello Bran-
^ f t ò . 2 1 5 votos p**r£ presi . Ico tanto apepinou e que foi o 
dente da Republ ica e o dr.laivo de tanta chacota em Portu 
S i lv ian» Brandão 4 4 4 . 5 7 8 Igal, após a publicação de um li-
votos para vice-presidente . Ivro celebre sobre os usos, costu» 

— I mes e litteratura da terra lusitana, 
O capitAo de mar e tyuer-lfivro onde havia, a par de muitos 

ra Henrique IMulieiro Ouer jalsoã iüformes, paginas rigorosa** 
dos fo i p r o m o v i d o a contra I mente exactas. 
a l m i r a n t e . I A Princeza Rattazzi, embora de 

I origem Bonaparte, foi sempre odi-
laoa pela família de Napoleão III. 
IO heroe do dois de Dezembro ex 

IviO, 22 I pulsou-a de Paris duas vezes e 
I I perseguiu-a constantemente.Mas a 

O dr . Ramjcl Pestana apre- prinCeza vingou-se bem, abrindo 
sentou a sua candidatura a e m guissay e depois n a ito|ia> s a 
providencia d o Estado d o l ^ in t e i r a m ente revolucionários, 
Itio de Jane iro , nas p r o x ^ o n ( j e e e conspirava contra o ses 
mas e le i ções , que vão ter g u m j 0 império, 
togar n dor. de Abril 'pro^ | A prjn<feza tundara ha quinze 

annos em Madrid as Mátinées Es 
jHignolles, que mais tarde trans-
portou para Paris,dando*ibes como 
sob titulo : Bevue Internationale. 
A publicação que na Hespanha ti-

Ivera uma certa impor^ancia, em 
I França decahiu muito, perdendo 

Escreve-nos de Paris, o nosso I uma bôa parte dos antigos colla-
correspondente Xavier de Carva- boradores. Porfim até chegou a 
jj10 . I publicar prosa d 'um.. . .Oscar d'A 

, , , . Iraüjo, o malandrim brasileiro, que .A ímpia cavei morte—a grande Q ^ m Í Q Í s t r o d 0 B r i i a i l em I V 
ceiíeira tragica-—acaba de arran- rÍQ e x p u l s a r (líl P r a n a h a 
car a vida a tres damas íllustres R» -I * , . , _ I VLV/13 LURÚCO^ 
que Paris conhecia e que tinham I 
mesmo um renome celebre no res-1 
to da Europa. I A outra dama que desceu à 

Queremos falar da Princeza Ra [ cova no meio d'uma apotheose, 
ttazi, de Clemence Royer e de foi Clemence Royer, a traductora 
Marie Louise Gagneur. de Darwin, a mulher que dirigiu 

Todas estas tres damas morre- I durante annos a mais celebre ca-
ram num certo intervallo de pou Ideira de Economia Social na Úni-
cos dias. E todas ellas, a prin-1 versidade de Luzanna, na Suissa, 
ceza cosmopolita, a mulher de sei- la- autora de tantos tratados de as~ 
encia? e a romancista, honraram jtronomia, de physica, de mathe 
me com sua amiaade. Imatica, a prosadorada Constitusion 

Falaremos primeiramente da I (fcs Mondes e da Historia: do Cho. 
Rattazzi, tão conhecida também Clemence Royer era um espirito 
pelo nome de Mme. de Rute, e | tao elevado, tão grande e tão 
de Barão Stock. iMustre que Renan chamara lhe: 

Esta illustre dama, duma vida «o primeiro gênio feminino de todos 
tão agitada, nascid:i na inglater- os tempos». Littré preparava-se 
ra, descendente dos Bonapartes, mu dia inteiro, com leituras ad-
ensada aos dezeseis annos com o ontificas, e sò ia falar com essa 
riquíssimo alsaciano, o banqueiro mulher extraonlinaria quando se 
Solms- depois cora o primeiro!sentia bem senhor de si proprio, 
ministro da Italia, Urbano Ra- com o cerebro bem preparado, 
tazzi, e em terceiras nupeias com Basta dizer-se que Clemence Koyer 
o deputado e oficial hespanhol, íoi a única pessoa que venceu 
Luiz Rute, vivia ultimamente em Proudhon em economia social. L 
Paris irnm bello üppartemcnt do o autor celebre.da limrki do 
íioub ntri! Pomonierr, a mesma I Imposto temia uma discussão 
casa une outrofa occupara a ce^lcom esaa mulher cujo espirito era 
lebre I:' o. Adam, na época bri-Uncyclopedico. Morreu cora cer. 
'lante ue Gambetta, l * i de oitenta annos* numa casa 

Era naquelle terceiro andar re ti* sa ü d e de Neuilly, n o s 
•to de moveis d'arte, cheio de íurabaldes de Paris. Visitamol-n 
;!oà< quadros, que a Princeziiie-Umiudadas vezes no seu quarto 

,-obia o tont Paris, assim como a I quasi de estudante, e sempre a 
«dite da colonia extrangeira. Vi- encontrávamos a ler e a escre-
mos alli, no seu maravilhoso apa;- ver, respondendo a dezenas dr 
fcnwnt, dezenas de brasileiros: cartas que diariamente recebia 
Silva Jardim, que o Vestivío en ^ todos aa partes do mundo ei»* 
goliu na sua bocea de togo arden- vd sado. Clemence Royer sabia 
te, e depois, José do Patrocínio, perfeitamente cinco a seis língua* 
Demetrio Ribeiro* AfFonso Celso, »k escrevia também correctarnentr 
Manuel Victorino, &. em latim e em grego. P>a o tvpi» 

Os jantares hebdomadários dos verdadeiro da mulher sabia. E. 
Matinês ErpfufnfJfs eram muito ao mesmo tomjwi, <jiií> enternecida 
concorridos. Assistimos a muitos bondade! 

Com a morte de Clemence Ro Içii, o nosso ami^o desta capi* 
yer, a França perde o mais alto tal, Tarquinio I taerra Feito 
e extraordinário espirito critico e 
philosophico com que coutava este 

m 

sa. 
glorioso paiz. 

A terceira dama illustre de que 
deploramos a perda foi Marie 
Louise Oagneur. O seu nome é 
menos conhecido do que o da 
Rattazzi, ou o de Clemence Royer 
— mas foi sempre considerada 
como a successora de Georges 
Sand, egual a Mme. Adam e a 
Sevenne. 

Mme. Gagneur, auetora de uns 

O REI EDUARDO 

quinze romances, quasi todos 
elles de propaganda ante-cle-|Si m 0 conh* i hifir-id? 
rical e de theorias feministas, es ^ V T oiur.iaa 
crevia diariamente na Fronde e i e r d e P r e s s a * l ) a ,z 

collaborou durante annos no Fi~ \cm c l e s e r champulctada 
garo. No Transvaal , cada vez mais ! 

O governo francez tinha a ulti- | Lulü Capeta 
mamente condecorado com a Le-

Meio desta cidade, Luiz José 
d o Nascimento, ex-praça d o 
Bata lhão de Segurança, M a -
nuel Francisco d a Costa , pra-
ça d o mesmo Bata lhão e o s 
indivíduos Francisco Severo 

vi1! Antonio H o n o r a t o t rava -dres aiẑ ra que o rei Hâuardo Vil J - J. 
ao ler notícia da tremenda derrota rani-se de rasoes e entraram 
das forças de lord Meftuen, raco- em lucta ,da qual resultou sa-lheu-so aos seus aposentios, ligoN ^ 
ramente onfonsio... h i r e m °.s V o l s P n m e i r o s ' V e -

Boa medida: foi chorar nn mente feridos. 
L . 0 « 8 » ? « w ^ o * p ° -

do povo inglez, até nisto é fino* ua Lapi ta i , UOSSO a m i g o 
, t , major Joaquim Soares, de or -

Penso, entretanto, que eíle terá j f Píi^fr A* de ir à cama moitas vezes. | c l e m ü o "™Stre dr. Itiefé fle Policia, t o m o u conhecimen-
to do facto e procede, a res-
peito, ás uecessarias diligen-
cias para os lins legaes. 

No cartor io d o escrivão Au-
giãode Honra. Deixa uma filha, | A Sociedade de lettras « C o n - | S ! 5 , 0 f l ^ 
Mme. Seymour, que é pintora de gresso Litterario» reunir se-á na ; A prociaina» ac casa-
raro talento e que também es |próxima terça feira, 25 do cor- m e n t o Joaquim tto-

rente, na residencia do socio pre- raem d e Siqueira Cavalcanti , 
sidente, coronel Pedro Soares, c o t l í Mar ia Joaquina Si-
para elegera nova directoria. (queira. Esta residente nesta 

- capital e aquelle em Cuvtezei-

creve com verve brilhante.» 

Semana Ssinta 
^MÚwmwb 

ras. HORÁRIO DOS ACTOS 
Dovniugo d e l tamos 

A's 9 horas da manha : Ben-| Completem annos amanhan : 
QniürnriQ n j - A sonhorifca Theodolinda Caldas, filha 

ção solemne e procissfio de Ramos, d o finado major Joaquim Goilheme. 
missa e canto solemne da Paixão. —o digno moço Agripino Brito, por-

Segunda e t e r ç a fcira lfeeiro d a delegacia Fiscal. 
Confissão em preparação paral A senhorita Maria Latina, digna irmã | n f t A:n " nn+Ti* 

a solemne communhãu de 5ft feira I do nosso presado amigo dr. Sérgio Bar-1" - u m u c C T n 

Domingos Barros 
A R e p u b l i c a mentiria a o s 

seus propr ios sentimentos e 
aos deveres d a imprensa, si. 

santa. 
Quarta feira 

A s 4 horas da tarde 
de trevas. 

Quinta fe ira 

roto. 

Officio Espectaeulo 
tmngos Barros festeja, nesse 
templo sagrado d o lar de que 
çlle sabe fazer a mais santa è 
a mais elevada das religiões, 

. Ha verá amanhã cspectacu-1 a d a . t a . ^ o s e u anníversario 
A's o horas da raanM : Missn lo 110 theatrinho Recreio M o - «atal ic io , « a o íosse levar 

solenane, conimunhão geral e derno, pela troupe Candida a , . e x P r e s s a o s J m p a -
"rociaaão de exposição do Santo 11'alacio onde será levado á I ^ e s u a a d : ^ i r a ç ã o pelo 

epulchro. ^ A sccna a ' importante peea dra- hometn de grande saber e de 
^ r m''ltíc£l Wha Maldita, fi-1 e^traordit iarias virtudes, que 

solemnidade do Lava-pes e Ber- n a l i _ a n c l o «e la hilariante cân a l h a á nobreza de caracter o s 

S J n f r e V d 0 ' P a d r e J ° S e d G I çonete— Chefe de Ordieslra I e l e v a d o s dotes d e c o r a -
A'a 7 horas da uoite : A t r a - A svmpathica artista C a n - p a o e d e ^ P m t o -

dicional procissão do Fogaréo, na dida Palac io n ã o envidará 
cidade Alta. J esforços para bem agradar J M â 6 d O S n a t l i r a d a 

Sexta feira | a o publico natalense, e pa-
As' 7 horas da manhã, Officio I ra isso fez ncquisição de I Sabemos de nm facto h o r 

da Paixão Adoração da Cruz e „ m n o v o a c t o r - F e r r e i r a de r o roso , d a d o ha poucos dias^ 

A's f h o r í s ^ d a tarde0"' Sermão C a s t r o T . e 1 n i l l j t o s applausos n o l ogar " B o a V i s t a " , d o rau-
do Calvaíio pelo conego JoÊo I d a P ^ a per-1 nicipio de S. Cruz. 
Castro e procissão do Sènhor e, 
ao recolher, sermão da Solida-
de pelo mesmo conego João Cas-
tro» 

Sahhado Santo 
A's 7 horas da manhã : Benção 

nambucana. 

Livros e revistas 
Uma m o ç a que passava 

por honesta, deu -se a o s a m o -
res fáceis e sahiu grav ida . 
Conseguiu occultar esse esta-
d o interessante até o per íodo Recebemos * 

, , f . . A Estação,' n- 4 , de 28 de f a t ^ d o s u ò v e raezfs-
do fogo canto das professias, p . v ' d o s últimos Chegara a vez d o par to , a 
beuçâo da agua e o solemne can- £ c v c r c i r u ' ; v i e m A^i moca faz*se a o s m i t t n * r K á 
to doExutat, e era seguida missaI ficurrtios e de uma escolhida \ r O C R m z s e a o s Mattos , d a a 
solemne da Alleluia. 

ngurmos e ne uma escoiaina \ : * — w w ^ , « 
parte litteraria, traz um sup- f"55 « m ^ creança, mata-a e en-

A's 5 horas da tarde : 
A tocante solemnidade da co-

roação de Nossa Sonhara e ser-
mão pelo ronego Joio Castro. 
Domiiiifo <la Ressurreiffâo 

A's 4 horas da manhã : Missa 

?>lemento de moldes. 

£ com o fiscal 

terra-a fis occnltas. 
No dia seguinte, apparece 

um p o r c o c o m um pedaço de 
perna duma creaturinha hu-
mana. Os vísinhos, seguindo 

^ Um illustre commerciante o rasto d o por co , v ã o p o r es-
soiemne. oramío ao Evangelho o I d a Cidade Alta veiu a o n o s J s a pista ate onde se dera o 

ívdo, Francisco Severiano. so escriptorio dizer-nos que delicto, encontrando alguns 
A' tarde : Selemne Te Deum alguns dos seus collegas pedaços da creauça mutila-

e benção do Santissimo Sacramen I negociantes dc fazendas d'a- da. 
to. concluindo com esse acto I q u c l i c b a i r r o n o s domingos , A mãe desnaturada, auto* 

conservam uma porta aberta ra de t â o p a v o r o s o delicto, 
rios seus estabelecimentosf fngiu, ignorando-se o seu pa-
contra expressa |>rohibiçâo | radeiro. 
das leis municipaes. 

— A o sr. FischK para tirar 

toda a solemnidade. 

50.000$000 
«Ivxtrahiu-se hoje a loteria dc 
f>0.000$000-da' 'Capital Ferie-1isto a l impo, 
ral. 

Fasendas 

Ferimentos 
Foi noüicado cap i tão ei-

rurg iao^ lo ' J H a t : ; ! i i f t o dc I i l ontcm, por volta das 10 
iníantena, da comarca de A - [horas da manhã, á rua d o 

Rm notta pnK*a a MÍC» rmm moêA% 
cacontrft-sc melhur M>rtfm«oko da ÍMta-
hiasr aetes. chlbm a. enloim é m di 
NI COLA U BIGOM9 pois tom ipriJMle d^o-
itov e o« pftdrM atm de mreteter ; as-

sim como lambem oe preçoa ato oa maài 
baixoa poaatvaia. 

L E G Í V E L 
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HtfftAu onJínaita ao* iroeo d# 
Mtrçti <ie i !>02 • Pretideoc» do 
br. " Mt-i uiyoipio 
$ocr*t4nu i» ar. Adelino •ira. 
nhfto. a S dose horta do dlç, 
limnijn i p r o i f i i i — 

tót Í 5 Í K S ' " l i 
iom^Oiitvâ#4 Oiil^i tf* Aíiforiro 
Qa^ci», Ur^oo foi* Kfeife e 

H f M f í m * ifcttèO. iWê • 
pifeliiébte appfa^ikda a octa d» 
ataria réoatfto, potsouro a to-
tkv eotolfcctoeftto do fegnldc 

Expediente 

Estado maior , o a r al&rte 
Eneas 

Guarda d o Quartel •cabo Ven-
ccalfio 

G u a r d a da Ddcgacín , ana-
ptf^dtt XifiHi 

Guarda d a Alfândega, cabo 
F o r t una to . 

U n i f o r m e n* 8 — 

iÍÉL-JLL]!!!1 

Miguel Barra 
L A R G O DO M E R C A D O 

U'ü:i r<*iMo 4o« oegosiantoi Grande deposito de pedra 
tf. U Calda*c£ Comp.,Berlinda mármore ; eticarrega-se de 

dti Madeiros e Sdbaaktfto Ca- qualquer t raba lho c o m 
hftl ile Mtforfo, da cidade do a maior pontualidade 
AÇa, requerendo o fggiatro de #au e e C 0 í l 0 m i a 
eoutracto çpmmercial. O *r. pre-
«ídeote roi»údoa*a ao secretario 
jHiríi a tfrvida informação. # 

K por oad[a raai* Haver a tratar B f t n i l O p U D i l O O 
eMerroa*** a stfwSô a uma bora 
éfcftftrd* A qualquer hora do dia até 11 (laooi* 

SjQtetaQtod* Juott* Coounerci^l tono Bilhar Coramerciai, á roa dr. Ba-

«.•Si? d° 1 8* s s i^^tasr - i , 
^arço q^ w z , coalhada constontemsoto. Café e lancho 

"JW*irrp.p.*mirfg» ao mesmo estabelecimento a qualquer Guararî ão Estadual _ 
— 1 A Nava lhaGarant ido à 

Batathffa d e S e g u r a n ç a Praça d o m e r c a d o n . 1 9 . 

Serviço para o dia 23 de raar- Esta barbeatia recentemente 
ç o de 1 9 0 2 montada, dispondo de pessoal ba~ 

bilitado e material moderno, pro-
R o n d a de visita, o sr. tenente pôe-ae a satisfazer, com prompti* 

Br i t to d â 0 6 a 8 S 0 1 0 ' qualquer freguez, 
* das 6 horas da manhã ás 8 da l i s t a d o n i ^ o r , o sr. cap i tão n o j t e 

Gapiáttótto^ „ • O proprietária acceita chamados 
Dia a o Bata lhao , o r bar- ^ migres da sua profissão, em 

gentfí Soares qualquer dia e hora* 
Guarda de Palacio , o 2* sar-

gentp Ghina Joser da Trindade. 
Guardo da Cadeia, o cabo silva Fasendas 
Guarda d o Quartel, o c a b o _ 

Joaqi l im Barbosa Em nofi&aprayaa nsiea cásà aonde 
Ordem a o official de ronda, O encontra-se melhor sortimento do fantu-

^ tj «as, sedas» chitas e cro tones é na de 
ca o u í v i e n o # nioolaü Bigois, pois tem grande depo-

Piquete» O corneteiro J o ã o sito, e o* pqfe6e*s&o de arrebatar 
ProconUK 6 lm como também os preços s&o os mais * baixos possireis • 

U x i f o r m k — 2 . — 
A c ç ô e s entre a m i g o s 

F Q J * Ç c k F c c t e l c l l Gradano Alves da Cunha, de 
positario de um sitio a rifar-se 

Cont ingente d o 2 7 ' Bittalltâo m Bananeiras* declara ás pes-
soas que se dignaram de accei-

d e Infantaria tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 

c r p V í ^ ^ n u 9Q Ü* q U e C 0 I T e n o m e z d e ShRVIÇO PARA O DIA J o 
y Ábrii proximo tuturo, para ,por 

- ella correr a rifa.|C22 , 
d o m i n g o Bananeiras, 4 de Março de 

1902* 
Ronda de visita, o sr, alferes Graeiano Alves da Cunha. 

Tito 

A R t o s D u m o n t -
U " N o v o SeculoM recebeu 

ooraoleto e var iado aortimen-
tom c\m híi de m u s chic c 
melhor em jpr&tfntas, regatas, 
HBÉMitas, f ^ ^ t f o n s prcto« e dc 
cores, col larinhos e punhos de 
tfrvho. 

Preços sem competência. 
Vhnmn & Lvm. 

LINDOS AGULHETR8 para 
gravatas de aenhoras, acaba de 
receber—O Xow Mundo. 

Paraná 
VBIGA fc FILHO avisam qoe a sua 

easa mantém um variado deposito de 
taboas, vigotes e ripas, em oondiçfíes 
de bem Bervir aos snrs. consumidores 
n&o somente em preços, conto também 
pela oxceUencia da madeira, que se 
presta, com vantagens, para todo c 
qualquer trabalho* 

A aoeeitaçfto que vao tendo, prova 
que nenhuma outra similar, dará mo-» 
lhor resultado eoonomico e satisfatório. 

Faz-se, para a rua ou mais dusias, 
grande rédaef&o nos preços. 

Kua da Coneeiçfto n. í . 
CIDADE ALTA 

PROTESTO 
Gonstandovme que alguém tem 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minba propriedade, 
na8 adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter* 
renos, alagados, voltme accrêssidos 
nas adjacências de Areia Branca, 
ti margem direita do Rio Mossorò, 
Gompréhendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Upcmemiriha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal» estando devidamente de-
marcados; conforme oâ títulos ern 
ineu poder* 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

Grande deposito 
^Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 
um por ISooo, uma dúzia por lotooo. 

Candieiros, deposito», bocaes, pavios, 
reflectoros, ete.ade do fregues;. 

MATHEÜS PETROV1CH 

O a x t õ e © d . e v i s i t a 

Nesta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais cliie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

<;os rasoaveis. 

mi c o m 
E MARÍTIMA 

Natai, deMarvode 1903 

C a m b i o 11 7/8 
t a b e j u l a d o c a m b i o 

Libra £o*Uo 
SMttliif ítooo 

Henay |o 4 
mnoo 
Marco 
Deitar 4|êl0 

Praça do Natal 
G e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o . 

PEBÇ0S OOHBEXTU 

71800 por 15 k. 
Uno II H «I 

í BERCiDO PUBLICO 
p r e ç o s c o r r e n t e s 

Â b̂ ât bcvlv |NO 
d* Driu «o00 •* 

t s s v s x z ^ •• 
tZSZ U C»bn V HM00O o fCRto 

*t 

i Cante verde k. 80o 
Ctra* do sol •< 1.500 
Cone de xarque superior 4< 1.20o 
Carne de poroo «c 1.400 
Toucinho do reino ti 2.200 
BacaMkào «« 1,000 
Cebola lá 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite docanaciòial 2.000 
Vinagre de tisboa «« 800 
Sal Ufro 16o 
Macarrão k ",00o 
AleMa ii a.ooo 
Pimento do reino «i 1 . 7 0 0 
Aranfta 2 . 8 0 0 
Anos •i 5 0 0 
Farinha litro 080 
F^Mo molaUnho «« 600 
Feflao de corda «« 140 
Feijão verte molho 040 
Haia ta tagftea k 6 0 0 
tia tola doee l< 0 8 0 
Coeoeeeeo USB loO 
Palito maço 400 
Rapadma 
Aseamv d^ âiee 

• mma 
b 100 

J M 
Assacar moreao 

• 
44 

vw 
IM 

AMMMT rSSift1 
«• 
II 000 

Soa Mttèo liiro m 
•fc fteaea Da nm m 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qaeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oo 
k Soo II 8oo 
1t 7oo 
ti 1.4oo II 2.4oo II JÍ.OOo 

libra 2.7o 0 
k 4.5oo II 2.6o0 

k, 160 
um «o 

Kio G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 

Setaana de 17 a 32 de Março 
de 19o2 

PREÇOS COERENTES DOS OENBHOS 
SUGEITOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadovias Unidades 
itlgodÂoem rama lükilos 

caroço 
f< sujo o j reaidao 

esacar dc usina 
" chUlalixado 

t i 
tt 

Valore» 
8} 900 
3f00«i 
41 

•i 
99 
H mascavado 

tmtto 
retiBf 

Agaardeaie 
Borracha mangabeira 

M de miikiçob» 
Bamba de conde 
eebolaa 

café 

i< 
ii 

litvo 
kllo 

0 GRANDE 
E s p e c i t i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e - C L A R K 
Cura íaUícal e r.eftnitivainente todits ms f o r m a s de 

envenenamento <lo r i n g u e . 
A ny^hilis pr iomi íu . s e c u m b r i n e t e r c i a n a é por de 

?oti»í>lei.;iineiite cui-aibi ex|»flliun Jo sy - i e tna orgjínicí». 
Otmi pau l a S Y P H I L 1 S T E R C I A R l A , «loença^, i l e > 

garganta erii[içÕdM antiga»» u « ré<«utes, í lore» nos * 
g l a n d u h a enfartadas , in f lan imadas ou s a p i j o i - a n t ^ f -
r imento d<>H ouvidott, mflos ruhcadaa, q u a l u e r que f e j u 
\ d nrai;ilso debsn» moléstias. 

Este g r a n d e rèmeüio cui a r a d i c a l m o a t o — a i n d a oiee-
<no q u e qua lquer outro t r a t i u i e n t o tenha f a l h a d o . 

N a ftm ooni|Kwiçào náo entra n e n h u m M I N E R A L 
m a s exc lus ivamente substancias vegetaes innooentes . 
seu uso na^v <vbriga o doentrt a dieta nenhnrna , n s m d o 
qualquer a l teração 1103 seus c o s t u m e s e occuj»aç0eâ. 

Que esie especifico ê - 1NFALLIVEL 
Rncontra«8e e m t o d a s as d i o g a r i a a e p h a r m a c i a 

principaea, e m qualquer parte d o m u n d o 

Dl RJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
JT 1 4 0 1 T E - W - T O S K . T 7 

' EÃST 3e th: STREET 

O g r a a d . © r e m . e d . i o í a a - g - l e s s 

C U R A N F A L L I V L 
; Cura ra pi da © radiealmeiile todos os casos de debili« 
idade nervosa, impotência, « spermatorrhéa, perdas fei 
minae^ noctumas ou diurm^y inflamação dos testicuos 
prostração nervosa^ moléstias dos rins e da bexiga^ e-
InissAes involuntárias e frac[ue%a dos orgslos ejenitaos 

E-ite especif ico f * z a c a r a pt^sitiva e m todos os cal-
l o s / q u e r de moços quer de volhos, dá f o r ça e vital idade 
p >s orgaos genitues , revigora^ todo o sys tema nervoso 
c h a m a a c i i c u l a ç a o do . sangue p *iu as partem gen taes 
è o uni^o reraedio q u e restabelece a saúde e da f o r ça de 
pessoas. 

I T e v x o s a s , d . e " b i l i d . a * d . e o í m p o t e n i a » 

O Desespero^ o ruveio a grande excit»^a5 « a nrnia e o desanimo g«r 1 à 
saparccem gr»>duahueiite depois do uso deste especitico regiiltHiido o socego, e des?» 
perfnça e & foi\a. 

Este in«süiiLav«] fspecificottem sjdo tis«do coin grande pexiti) por luilli ares d 
pessoas^ acha-se h venda em todas phaniutcias e drogarias mundo. 

Direcção: H a r v e y O -
á 2 4 7 3E3 s t 8 í h 

NOYA-YORK-E. ü. A 

Uma 
um 

Jm 
cento 
cento 

uülheiro 
lf> ki]op 

k\)o 

Cera de carnaúba*' 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
CüapeOã de p&iba 
Couros de ^vgeccop o« 

salgados* 
Chifres de boi 
Cbarafcos 
Cigarros 
Catoço de algodão 
Carne de sol (secca) 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco " 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
* em íolbaa 4 " 

Farinha de mandioca 
Feijão muiitiuho 

" de outras qualidade* 
Frangos Um 
eallinbas 
Gomma de mandfioe» litro 

" de ararata *' 
Milho 
Mel de aa^near 
Mel de abtlhaa < 
Onm é§ gallinha 

litro 
ti 

Oleo de BMBOBI 
Perâs 
Papagaios 
Perequitoe 
Peite» 4e cabra 

" da carneiro 
Palio fmtol 
Pmmi de ema 

um 
kilo 
litro 
Um 

l$20í) 
10$000 
i0$00>' 

$400 
if(K0 
2*000 
T̂ tCK 

3$000 
IfOOU 
$820 

39000 
1$200 
$089 
$m $120 

1*501 
2$000 

$400 
1$400 
$080 
$320 

$060 
$010 
$500 

4 $000 

nu io, fiiTf> fíXa 
kilo 

1 ( ) 0 

Í500 
<100 

1$400 
J$000 
2|000 

«$000 

bki, taia l«» 

\ âemen/t»s de mnmoh i 
Sal 
fcOÍH 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi emito 
Velas de cera de carnnYba k. 
Vinho de caju genipalo 1 irVr» 
Vasffouros de carnaúba etc 

Tl-esouro d, Estado d.»'Hio «ranc/fdo 
Worte, 17 de Março de 19o2 
O Contador—PEDRO SOARES 

S°DECMPELLO°~"- J x w o x u c r . N o 

Vapores ümnta 
MEZ DE iMARÇO 

DO NOETK 

•laboatüo 
Plaoebt 
Alagoas 

a 

a 
2S 
31 

DO SUL 

*i 

kilo 
«« 

0 
*050 
$900 

6S000 
2$00lM 
1$000 

Beberihe a 

p á g i n a m i w m 



Grande exP°sição 
• f 9 » 

a. 

NOVO MUNDO 
I 

/* 

O centro das novidades parisienses 
Os pn.prietarioH deste c o n c o i t n a d o e laxnoao "esta-

beleci o ieuto que n c a b u m de m a n d a r e f íectnar , <30111 to-
d o e s m e r o - o capr i cho , g randes e magn í f i cas c o m p r a i 
ios princ 
lo de a pi 
d, c o m o á s d o inter ior do Estado, u m a lista esp ie i » ) 

das mais aU;;s e palpitantes nov idades recebidas ulti-
maraonto neste sen e legante— 

B A Z A R D É MODAS 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(ab ricas de Porto Ale-

PHARMACIA HARARBAÕ 
O proprietár io «leste acred i tado ée8tal>elecllueato 

actiAa d e receber d o Estado d o Ceará o s especial idades 
pharmact íut icas s e g u i n t e - : 

C A J U R Ê M A D E SOARES A M O R I M 
a p p r c 7 a d a p e l a J u n t a d e l i y g i e n e P u b l i c a d o $ 0 

r e e Rio d e J a n e i r o ! u Ja5eiro' E" o melhor e o mais rico depurativo. 
* . • i m p e ; cura radicalmente o rheumatifcíno, a èy-toniliri, 

c o m p l e t o e v a n a d i s - > 0 l X a B ) u lceras , fistulas, d . irthros , t u m o r e s gomn>«w f 

' U n o s o r t i m e n t o e m | mpigens , escrofulan, m o r p h o a , c a n c r o s , c o c ^ a a e t o d a 
s a b o n e t e s , t o n i c o s e ! * sor te d e molést ias d a pellc , c o m o prôvatn m u i t o s a t 

i priticipaea mercado -Tda Europa, t o m a m a l i b e r d a - U g u a d e a t i f r i c i a e q u e í ' e s t a d o s u® P«sso »s curadas ^ i d e o J * o s p e c t o tf* 
<le apresentar n f i o t ó ás . x . o a , . famí l ias detta e » p i : I A n d e m o s P 0 l p r e ç o \ > | P M ^ O R A L E E J Ü C Ã f l É ^ 0 Ó 

a l c a n c e d e t o d o s . ; -ie Soares do -ámorim. Único a p p r ó v á d ò e H t f ò t o í l M d 
Um pequeno exera- J u n t a de H y g i o n e do.-< Estados U n i d o s cio. BmtsiL 

•vl0 . T e m c u r a d o mi lhares do doentes de tossea, innUenzas , 
rouquiciOes, ooquelucheá,con: í , ipaçGes, bróncníteu, e $ c á r -

o a b o n e t e d e N o - m s d e s a n g u e , pleurizes, íai yngites , pneuinoniaa , a s t h -
. . Í : . . : ' . 1 1 i ^ L i m .1 .L, que não acha cornpetencia nesta praga no eeu va-

riado, exeellenfce, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig ncia* dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado© apurado gosto, quer na 
ioodioidade inrivalisavel dos seus preço.?. 

um 

NOVIDADES DA E P O C H A 
Em vista do exposto, os .-rs. Fontes & C. chamam I Sabonete COmpa-

a attençíio cio respeitável pui»!kv> para ch SEGÜINTES| n h i a d e m a i o 
ARTIGOS: 

$ 8 0 0 í u a s e t , 's i c í t puloaonar, como attestam notabilidades me« 
o , , 1 ^ dicas e m u i t a s pessoas c m w í . i s . U m f m s c o 2$500. Sabonete mel re- VINHO D E I P A D U Q U I N A COfÜ 

moiientej um $800 POSTOdo úv- ««^mciim. 
S a b o n e t e f a m i - Especifico na cura da anemia, fraqueza, floítòs!bran 

l i a u m $ 8 0 0 )as> diarrhéa c h t o n i o a , digestõttò laboriosas, 
dyspepsi.s, escrofula-, fastio, chio rose, rachitismo, po-
breaa de s a n g u e , f ebres , icterioia e faltai das regras 

l$5oo F ^ e enriquece o sangue , faci l ita a digestão e esfcimul? 
Oartgooue ora an-; TmaVrafa 5*000 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas ^UIlClílIílOS n O l i r a a 1D~ 17 T 1 Y | } ? H T 7 r A F F 1 O I I Í N À TYf̂ Y 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesasUniria n'.irinni 1 rU , ^ r l Vi t^lJKJ 

para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de , u u l d , > . u c Soares de Amorim, approvaüo pela liwpectónâ 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- tOCiOS OS pontos de Yista ds Hygiene.—fí' d e incontes táve l e f f i cac ià e d ò p r o i u 
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de perfeito acabamento di- n a c u r & das f e b r é s intôrnl itténtes , n ,afeitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de l j c ; r t R n a r n T T 1 j J * sezões, f ebres t y p h o i d e s p e r n i c i f s a s , f ebres paluBtrés, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da a r o m a nai)a a e i - r^mittentes e mil iarias, d o r e s d e c a b e ç a o u enx&quecds^ 
seda e filo para noivas, grinaldas finissimas e chics, c inJxando d e s e j a r Com- P^vralgias, r h e u m a t i s m o ar t i cu lar ê eágprg i tá i l i^ü los 
tos de phantasia e de couro, mantxlhas de seda branca, p a r a n d o COIllO ^imi- m induraçâo dô Figado e do baço. Este ELIXIR 
preta e e cor pellucia ingleza de differentes cores, galões f - _ fcif. A«lh 
e sontades de seda, cortinados brancos, colchas bran- l c l 1 esci di lgeil O. 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades; 

VIAIA & LYRÀ 

Artigos eses 
Ri» M a Telies 

Ribeira 

N, 
TOUCAvS CHÀPEOSICAPOTAS ÍGORROS E;CHAPEOS 

j I BONBTS| DE SOL 
Para ho-j Para se-j ! ÍPara bapti-

mens, se-|nlioras, ul-| Para cre- Para ho-!sado e pas-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chíc. 

timo gostojanças, mui-
de Pariz. jto elegante 

e baratos. 

mens, 
nhoras e 
mocinhas. 

se^seio. Grava* 
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

esta ofíicina impri* 
ine se cartões de vi-» 
sita coin todo asseio 
e promptidüo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso* 
avel preço. 

BENGALAS IGUARNICÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. (esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, ijiui-idos fabri-
to bem tra-leantes. 
bal/jadas. ! 

ÔUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DIÍ 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'nm dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 0 V 0 M a n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos, os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTKStf COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11. 

tem f e i t o curas admiraveis. como declaram muitas pes 
<K>as q u e delle teem uzado. Úm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLM1NT1CAS do Pfaarmaceutico João dá Kbeba 
Moreira.—São de effoito seguro e efidcai para expúléàr at lombrígaü 
ou vermes iuteatinaes. 
V1NÜ0 DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto phodphato de Qaiiia 

\ de Soares de Amorim approvadò pela Inspectoriá dieT Ilygleaè. 
Toaico reconsti uiote e nutritivo» reeèitádo pèlà diartíneta cla$ 

; se medica na anemia, fraqueza, paliide^ fastio, ameiidrrhéa ou falU 
: ias regras, cacbexia, dores brancas, fàltade forçar, ex€9880s dê qual* 
! quer natureza que causam enfraquecimento o naé convalescenças 
i qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
I SL1XIH ESTOMACAL DECAMOiílLLÀ de João da Rocha Moreira. 
Excellente a&tomacal para curar as dyapepalaa, ftatulencia^, tastio 
gastrite. dores de estomago, azias e todas as moléstias qu^ ataeaut q 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
ÍNJECÇAO HYGIENICA DE R1C0UD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Ci<raem poucos dias as blonnorrhagias e affetíçGés hraticaa 
iiuaiâ íõcentes ou anesgas. Um vidro à$000. 
CALLCL de Soares de Amorim.— 0 grande e fonero«o njicedio 
iue exlrahe em 4 dias os éallô  novos e antigo* nein causar a 
aor dôr, pois não queima e nem indamma a peí.M* 
tâaíâ de cem pessoas atteatam e elogiam a effitiacia d eeie mara 
viiboso preparado. Um vidro 2$000. 

T O N I C O Q U I N A , J U A ? E M U T A f e B A — d e Soãrt^ 
i e ^Imori^a. F a z nascer éresoer o cabe l i o a d m i r á v e l -
mente . M a t a a ca^pa e parasita» vegetaesS q u e sOq 
a anica cauza d a alopec iau tjuèda dot. cabetlos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de AMorim. E? o m e l h o r 
dent i f r i c io d o m u n d o paraprevinir a car ie e d5r d e 
dentes , m a o há l i t o e to la as molést ias q u o a t a c a m a 
bocea. L i m p a os dentes dando- lhds a lvura , brilho a 

Novaes tempos de graudeâ novi» 
iade^ agora que o br. S^nto* Du 
moot acab» de descobrir a «Jirec- j rescor. 
çio do» balões û err, o MlíLMORÍ PASTA E PÓS Dfik*IFRICIGk~de Soares Amo. 
SABONETE PAUA A PhLLE q» o | rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nâo 

a S A B / ° W o g u a e s e que conserve Uii to o esmalta 
^ S ^ ^ ^ L i . r - S O L E O L I N - á — d e 8 . A m o r i m . 4 m e l h o r b H l t . ^ 
pr^pecto que acompanha cada) J ? } $ ? d e > e ^ C a l v e l l o . 
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Vrnde-se na - -
PHARMACIA MAR A Pi HÃO 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

751000. 

CREME .AMORIM—Para a hygiene e betteza da 
f.«llo. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
üurfim. Destroe â  manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E AG VA DÈ1 Q ü i N 4 — d e 8 . 
de Amorim. Loções tônica^ para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio, 
Todos estes Drenados se encontram 
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COUTOS B MOVBLLÂS 
aaiSAKCS- HISME1C0 

POR 
Camillo Casteüo Branca v 

Iüculcaram%lhe padre Luta da 
Silveira, a quer» muttoa fidalgos 
confiavam a educado de *uas 
filha». 

Quis o Traga- malhai julgar do 
clérigo pela cura, e desagradou-
se da mocidade do mestre , po-
rém, como pegasse de conversar 
a respeito da soltura do genero 
humano, o official do ministro 
Vassoncellos tamanhas lastimas 

Semeu pobre os peccados do mun-
o, que o butn Jofto Bernardes 

ponderou a sua mulher que o 
mestre de Maria Izabel era o 
que elle nunca tinha visto em 
padres. 

Teria vinte e oito annos, ao. 
tempo, o capellão da marqueza 
de Montai vão . Bem apessoado, 
limpo no trajar, polido pelo trato 
da melhor sociedade, sisudo nas 
falas, grave e composto com a-* 
queUe geito nobre que lhe dera 
o púlpito, padre Luiz fez-se, a 
um tempo, respeitar e estimar 
da discípula. 

Do adiantamento da menina, 
em matéria de escripta, leitura 
ç doutrina, eram sensíveis os 
effeitos, e bem pravada portan-
to a aptidão tanto do professor 
como ãa alumna. 

Maria Izabel, que até então 
só conhecia em leitura a Prima-
vera de Meninos, do Brochado, 
por conselho do novo mestre lia 
o Ciar imundo % de Jofto de Bar~ 
ros, e os Contos do Iraneoso ; e 
quanto a escripta, sahiu se mui-
to habilidosamente imitailflo os 
Exemplares de diversas sortes de 
letivas, ide Manuel Barata. 

Ora, os paes, quando admiravam 
ns rapidas sabensas da filha, 
graças á assiduidade do mestre, 
de certo não sentiam sobressal-
tos que lhes agorentaBsem a sa-
tisfação, lembrando-lhes que hou-
vera' no mundo uma discípula 
muito aproveitada, chamada He^ 
loisá. Se na mente de padre 
Luiz chammejaram memórias 
históricas de Pedro Abeilard, e 
o demonio cU imitação entrou 
com elle, è o que vamos depre 
hender do capitulo seguinte. 

Vimos, no capitulo IV, Domin-
gos Leite e Roque da Cunha 
psquivarem.se rapidamente & pre« 
sença do marquez de iiuuvêa. 

Ao scparar»se, o nüudnado 
escrivão murmurou sinistramen-
te ao seu funesto amigo : 

—Conto contigo, Koque ! Be 
algum de nós faltar ao que deve 
ao outro, esse seja infame ! 

—Seja t - assentiu o sicario de 
Pedro Barbosa, sacudindo*lhe a 
mão com a solemnidade cava* 
lheirosa de um pacto de honra. 

D*ali, de Pedroiços» onde o 
marquez residia, atè Lisboa, Vo* 
mingos Leite não desfitou as 

R e t a l h o s 
O velho costume de presen-

tes ile bixlns vae torrinníío 
nos listados Unidos propor-
ções populares de grandessn, 
luxo e pródiga lidnrie. 

Os jornnes de Nova York 
enchem m co 1 u \ n n a s i n t ei r a s 
com a deseripçao dos presen-
tes que recebeu Miss Helena 
Hay, filha do ministro de Es-
tado Hav, por oceasiao do 
seu casamento com o sr. Pay 
ne Whiterey, o multi-nriilio-
nario nova-yorkense tfio co-jivIVv IIÜU »J 

esporas dos ilhaes do cavallo. jnnepicto. 
Quando apeava no pateo de suu Miss Hav recebeu mais de 

casa, vinha Maria Izabel» ao 
longo d'am corredor que condu-
zia ao jardim, com a menina no 
eollo. A creancinha festejava o 
pai, batendo palmas, e exube" 
rando de alegria no riso que tan * 
io lhe brincava nos lábios como 
nos olhos. Domingos fitou a 
mãe com torvo olhar, e apenas 
de relance olhou para a filha, 
como se o encarai-;i de fito lhe 
trapassasse a alma. 

—Olha a creancinha como se 
ri para ti !...—disse Maria iza-
bel entre meiga e atemorisada, 
já quando- o marido galgava a-
pressentadamente as escadas. 
Ella,apesar do susto que lhe arfo-

vao coração,seguiu-o atè á ante-
camara. Ahi, Domingos Leite, 
voltando se para a mulher, e re-
pulsando as caricias da menina, 
disse-lhe com desabrimento : 

—Largue a creança, e, volte, 
que preciso fallar~lhe ! 

—Que modo de me tratar I 
—acudiu Maria—Tu que tens, 
Domingos ? Que queres, dizer-
me ? Podes faltar, qtíe a tua abrirem Pari/, tini armazém 
filha não entende injurias, se para venda directa ao publi 
m'as queres dizer... i c o das obras da nianufactura 

—A mima fina... — atalhou el- j g e v r e s 
le casquinando um froixo de ri-) * 
so por entre os dentes cerrados ; i * • 
e logo. arrugando a testa e al^ Lê-se no Express de Mn-
teando a cabeça com intimativa*1 lhouse : 
bradou : ; divida publica do Impe-

- N ã o me percebe í ? ' r ]0 AllemAo é de 
E, arrancando^lhe a fita do 12.695.650.000 marcos. Ain-

dos°braços!Ufech an do *a portada . * i • * t , * 
ante-camara nara aue a mãe a ! a l f a n s n j ° d o i d a s parti-

culares dos hstados confede-
rados. O orçamento deste 
anno propõe um novo eni-

quinhentos presentes, entre 
os qnaes, uma casa manifica 
em Nova.York e uma esplen-
dida ehacara em Tuxetlo, um 
collar de diamantes, um bro 
che do valor de cerca de... 
700:000$ da nossa moeda, 
um serviço de ouro, quadros, 
estatuas e outros miinos, re-
presentando o valor total de 
centenas de milhares de dol-
lars. 

Nessas usanças, os inglezes 
são mais práticos que o pri-
mo Jonathas. Na Inglaterra 
está se generalisando a prati-
ca de se substituir os presen-
tes em objecto por cheques 
contra bancos. Assim o pre-
senteado escolhe o que lhe 
approuver e não fica com ob-
jecto que para nada lhe pode 
servir. 

O governo francez resolveu 

não seguisse em gritos. 

(Continua) 

prestimo de 335 milhões e eisl J ^ J J 
a Alleinanha endividada de 
mais de tres iiiilhocs de'iuar-
cos : a.030 milhões. [( 

K dizer que por oceasiao de 
subir ao throno o Impera-
dor actnnl, em 18SS, a divi-
da publica attingia apenas a 
novecentos milhões. Em 13 
annos retrogradou se mais 
de dous milhões ! 

Ha 30 annos, cm 1870, a 
AUemanha nem sequer tinha 
dividas. A guerra franco-allc-
má deu logar a um déficit de 
mil milhões. Mas a indemni-
«açao paga pela França veiu 
encher as caixas de Berlim e 
até 1876 a Allemanha não 
teve dividas. Hoje, 26 annos 
depois, a divida do Império 
excede a tres mil milhões. 

E se cogitar nas despezas 
eolossaes já autorisadas pelo 
Reichstag para construcçao 
da esquadra, reconhecer-se-á 
que ainda não exprime para 
a Allemanha a época de gran-
des déficit s." 

OODBigDfttftllOh 08 teiltlAo 
convido o* moBmoB 8nrs« 

pstra virem dê pAPhal-og dentro do 
J>ra*o do .'íO quo JÍIOR LLM mar-

^íido, í» mi tal* data. 
Alfandepa do tfutal, iv.» dc* Murço de 

iW. 0 Inspoptcu-
Manúel Coelho de Sousa Oliveira 

ipofeor oui oorumiasao faz publUio 
qae o Kxra. Snr. 

O Inft] 
Ministro da l'azeu 

<líi, por despacho de Í9 de .ianoiro 
ultimo, resiilveii ftpprovar a re la to ti-
baixo ineíKÜoiiada dos eniprsgrulo* & 
conuuerelantes quo dovorfio lazer parto 
dr> Comraiasüo mixfca (festa Alfande^fi, 
durante o corronto anno. 

l ! m p r i m a d o s : 
I. Ef?oriptumvio—Francisco do Sallos da 

tí. Harro». 
c « BI. helmiro.Milano^de Loyolta. 
« <t Joaquim K. de Loyolla Barata. 
« « «íofeó Alexandra S . de Mello« 

Coinmero inntes 
Coronel Jo&o Cbrisostimo GaWílo. 
I>r. Sérgio Rarroto. 
Coronel Jofio Tedroxa de Andrade. 
Fmnclsco SMgado ^Albuq4'. Marauhão. 
Alfandega do Natal, í l de Maroo do 

O lii&pitttor 
Manoel Coelho de Sonrn Oliveira 

Solicitadas 
Modo de lavar os chapeos 

de palha—Dissolve-se uma on-
ça de oxalato de potassa ir u-
ma garrafa de agua,e escova-% 

se o chapéo posto sobre u-
ma fôrma, com uma escova 
macia molhada de vez em 
quando nesta solução ; enxa-
guado o chapéo em seguida 
com bastante agua, deixa-se 
seccar ao sol ; passando n'cl-
le antes de secear inteiramen-
te, um ferro de engommar 
(não muito quente) para to-
mar uma forma agradarei. 

M Western o! M 
Mmy Limitei 

Secçao de Natal á Nova Cruz 

A V I vS O 

0 Inspector om coramissã de&ta 
Repartição faz publico para conheci-
mento dos Snrs. interessados qtie, a-
chando-se recolhidos armazéns dos« 
ta Alfandega e suns depoudenciüs 7( 
volumes com a marca F* M. & C.. 
sendo 13 amarrados de forro e 4 cai* 
xas de ferragens, vindas do Liverpooi 
no vapor inglez «Actor,» entrado neste 
porto em 19 de Setembro do anno 
proximo passado, e tendo decorrido o 
praso de seis mezos do arojazenagem 
dos ditos volumes, sem que os seus -

O administrador da secçao 
de "Natal á Nova Crua" com 
a approvaçao do respectivo 
Eegenheiro Fiscal, previne ao 
publico que na sexta-feira 
santa, 28 do corrente, fica 
suppririiido o trem regular, 
conservando-se n' aquelle dia 
fechadas todas as estações. 

Natal, 21 de Marco de 
1902* 

/L C. Mackenzie. 
Administrador. 

Cartoe 
DE VISITA, [IMPRIMEM-

vSE AOUL 

* * * m FOLHETIM TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
l O O 

primeiro trem e corri a Paris. 
Fui primeiramente ao teu pala-
cete dos Campos Elyseos; vi que 
estava á venda. Falei ao portei 
ro, a quem pedi o teu endereço ; 
designou-me vagamente a rua 
iSaint Jacques. Sò consegui cbe 
gar aqui, batendo de porta em 
porta* Finalmente, encontrei * te 1 
Permitae-me apertar-lhe a mão, 
caro amigo. 

Timon estendeu*lhe a mão. 
Glaudius passeou um olhar rápi-
do sobre o modesto aposento e 
accrescentou : 

—O que admiro em ti, Timon; 
é a rara {rtiilosophia com que 
supportas atua mudança de for-
tuna* Quando comparo os teus 
palacios, os teus cavallos, os teus 
numerosos criados, os teus tape 
tes sumptuosos, os teus lambre-
quins doirados, com o triste ap-
parelbo da tua situação presente, 
pergunto si eu mesmo, philosopho 
de protias&Of teria essa coragem 
que tu ostentas, philosopho de 
occasifio. 

—Por força 1 murmurou Ti-

—Lembras«te do que te eu di-
zia : toma cuidado com a gente 
que hospedas) Sfto uns banda* 
lbor dignos do chicote e do ca~ 
cète.!. Ajudario a te arruinares 
e, quando nfto tiveres mais um 
soldo, mandar-te-fto insultar co 
n^demente. 

—Tinhas toda a resto 1 
—Quantos te ficaram fieis ? 

—Um so ! Ainda um artista 
tão pobre como eu. 

—Talvez, porque é pobre. 
—E' possível. 

—E o grando financeiro que se 
extasiava diante dos teus pratos ? 

—E' ura rústico. 
—E o bilontra ? o político ? 

O homem da herança, tu sabes, 
aquelle a quem emprestaste di-
nheiro para sustentar um proces-
so ? 

— São almas declama. 
—E o poeta Stepheu ? 
—Não vale mais que os ou* 

tros. 
—E o negociante ? 
—Oh / e&te, eu já o conhecia* 
—E as mulheres que sorriam-te 

com tanta graça ? 
• —Nada sei ainda. 

~ 0 meu caro Timon 1 assis-
tes neste momento a uma das 
velhas representações da eterna 
comedia humana.... Assisti-a an-
te* de ti ; outros assistirão de-
pois de nòe... Desde o começo 
do mundo, tem havido sacri-
pantes de toda especie e, a des^ 
peito dos aptimistas, havei-oa á 
até a consumação dos séculos. 
O homem, animal rasoavel» é o 
menos rasoavel de todos os ani-
maes. A loba aiqa os seus pe* 
quenos, io homem faz algumas 
vezes a guerra aos seus proprios 
filhos. < 

O macho ama a sua femea, o 
homem abandona muitas vezees 
sua companheira. Quando o bicho 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
jcüo da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
buuul de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercinl na praça do 
Natal. 
Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer espeeie. 

— l O l — 
bruto satisfaz seu apetite, para e 
repousa; o homem, pelo contrario, 
fleade que está de barriga cheia, 
clestroé continuadaraente, sem 
receio de provocara fome era re-
dor delle... Dar-se-á o caso que 
o que ae chama instineto nos a-
nimaea, não passe de uma mara 
vilhosa lei da natureza, ma;s ad-
miravel que o que se chama ra 
zãono homem ? 

- Talvez... 
—Deus grande { Estou quasi a 

crel-o... As noções do bem e do 
, mal, do justo e do injusfo, estão 
por toda parte confun lidas e cal* 
cadas a pés. À historia, os codi% 
gosde leisvos arcos de triumpho-
não são em geral se não mo nu» 
mentos elevados á força, á dissi-
mulação, á infamia... Quando o 

* virtuoso Sócrates bebia a cicuta, 
maldito pelos seus concidadãos, 
os sycophantes e os histriões de 
Atbenas,applaudidos pelo publico, 
espojavam se nas orgias. 

Emquanto Christo derramava o 
sangue pela verdade, crucificado 
como um nal feitor, os seus car-
rascos, assalariados pelo Estado,iam 
beber nalguma taverna de Jeruza* 
iem a paga do seu crime. Em-
quanto o infame Tiberio gosava 
impunemente o seu poderio, mi-
lhares de proscriptos, a elite de 
Roma, iam como vagabundos, 
mendigar o pão entre as nações 
barbaras... 

—A posteridade vingou as 
victimaa e flagelou os carrascos, 

interrompeu Timon. 
— Ao pensar em todos esseá hor-

rores, apodero-me 2ia vezes de 
alguns terríveis accessos de mi-
santropia... Mas deixemos os 
tyranos sobre o sôu Sinai e os 
rnartyrcs nas suas catacumbas e 
falemos de ti I... O que vaes fa-
zer agora. 

Assaim falando, Claudits anima-
ra;se pouco a pouco, * , „ olhar 
brnhava com um clarão estranho 
a voz tornara-sa brilhante e so: 

nora. Havia muito tempo que a 
sua bocea não pronunciara tan-
tas palavras. 

Timon julgou dever occultar-
lhe algum tempo ainda a verda-
de da .sua situação, e tomando 
por sua vez ares interradogore» 
disse ao philosopho : * 
i a 5 8 í m . meu po-
bre Claudius, è preciso que te^ 
ubas soffrido muito... 

Claudius sorriu com um ar tris-
te* 

- V a e amanhan a minha casa, 
contarte-ei isto. ' 

—A que horas ? 
- N ã o importa ! Todo o mundo 

^untar 6 m C e m M e m , o u ; é s<> , ) 0 r 

—Basta ; irei . . . 

LXVlf 

Era a!li, num valle solitário, ao 
pe do antigo eastello de Luiz XIV 
que o philosopho Claadius passa 
va os dias, longe de toda agitação 
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[>F!,Õ l>it. P I D I t O V K L I I O 
si 1 <1« .lullio d e lftííí» 

Org-âo do partido republicano federal 
Director político*: D R ° P E D R O V E L H O 

U e d a o ç f t o e T y p o g v m p b l a 
» 8 - R V A 1 3 DE M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
,1 RUPVllLICA—follm. clía-

rih da tarde. , 

EUMDA DOK—Du. PEDRO 
VTÍMIO. 

CORPO REDACCIONAL— 
Al a m • ei . D a n t a s , r edac to r -
cheliv — A n t ô n i o mí Souza , 
redactor. 

O E RENTE DAS O FEI Cl-
NA SV~JOSK Pi XTO . 1 

A s s s i g n a í u r a s 
^mao 1 *5$<MK> 
^emeftti c. 
Mex 1$5ÍH> 

As nssignaturas comdçam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em .Março, 
«lunlio, Setembro o Dezembro. 

•rodas as assígnr.fcuras deverão ser pa-
jaus adlaiifcadamonto.* Aa qnn o nfio !' -
jvr.i, serão cobradas na razão do 1S500 
por moz. 

IVoyo do pub l i eaçôes 
Em regra, nflo se fará publicação al-

guma, do solicitadas, edifcaos e annnn-
II«JOS, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas ro-
producçOos, serão cobradas »na razão dc 
$2oo por linha simplos e Sioo por linha 
dupla. 

VENDA AVVIrtA 
JOHN Ali DO OI A 
JORNAL üü DIA ANTKIUOK 

h ú m r n 

gloo 
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Piisaa amanhau o segundo anni-
\Wiario da betiefica, honia Ia e 
fecunda administração do exrno. 
sr. dr. Alberto Maranhão, muito 
digna governador do Estado. 

Dissemos uma honrada, beneíiea 
e fecunda administração, nau por 
um acaso de mera adjectivaçâo, 
mas obedecendo a um sentimento 
rigoroso cto verdrde histórica. 
Qundo ae proclamou a candidatura 
do dr. Alberto Maranhão, nfio 
houve neste Estado, mesmo entre 
os seus adversários, quem não dei-
xasse de reconhecer na pessoa do 
illustre moço.os inais vantajosos 
requisitos que o apontavam como 
o mais digno de recolher a patrió-
tica sueeessâo do bcnemerko dr. 
Ferreira Chaves e continuar eása 
obra gloriosa do paz, de ordem e 
fie progresso, iniciada pelo grande 
estadista, senador t edro Velho, 
na qual fora o (ir, Alberto Mara-* 
jihfio um dos mais intelligentes o 
efficazes collabflradííres. 

Alguns, porenu mais tímidos o 
menos conhecedor os da envorga-
iíui-íí dn homem de governo de 
(jiie dera as mu ia inrujuivocnu pro 
vas o secretario da primeira ad-

inteira solidariedade, coftu o par-
tido que o elegera, disse : 

«Simpíes executores das leis, o* 
mandatários do povo no executivo 
devem obedecer < orn fidelidade 
ás disposições desse mesmo povo 
que lhes chegam por intermedie 
da sua delegação do poder legis 
lativo. 

«E os bons administradores são 
oe que obedecem com sinceridade 
a essa limitação necessaria das suas 
attribuições. 

«físforçar-me-ei para fazer um 
bom governo, não me afastando 
uma linha dos bons prinoipios o 
das prescripções legaes, agindo 
dentro desses limites para o bem 
publico, mantendo a ordem o 
desenvolvendo-a em busca do 
progresso máximo.» 

Nas palavras qua acima trans-
crevemos estava, sem emphase e 
sem pretenções ao effeito, a ex-
pressão de um caracter que pode 
servir de norma ao* governantes 
que querem e podem dizer a ver* 
;Iade aos seus concidadãos. 

O dr. Alberto Maranhão -dizia 
com simplicidade que não tinha 
programma de governo e a sua 
aspiração modesta era incremens 
tar o progresso e executar a lei. 
Quantos tem dito isto com tanta 
sinceridade e quantos tem execu-
tado este programma grandioso ? ! 

Hoje, dois annos depois, pode-
mos, passando em ligeira revista 
os aetos governamentaes- do dr. 
Alberto Maranhão, dizer que s. 
txa. cumpriu a sua promessa. • 

Si não, vejanms. 
NTa ordem economica e finan-

ceira, que é a reflectora dos bons 
ou nuUs governos, o dr. Alber-
to Maranhão, apezar de se ter en-
contrado com uma das seccas mais 
terríveis que assolaram o Estado. 
como a de 1 0 0 e com a crise 
pavorosa da lavoura que se de^ 
clarou o anno passado, tem tido 
a benemerencia de não contrahir 
dividas, diminuir a divida em 
apólices, que, ao entrar o anno 
passado, era de 2S3:843$200 para 
209.44 i$200, resgatando titulos 
no valor de 74:400§000, estar 
quasi em dia com o pagamento 
tio funecionalismo publico— coisa 
que se vé hoje em poucos lis-
tados—-e de conseguir,no exercício 
financeiro de lu ;1, uma receita, 
íjue, apezar de não estar ainda 
liquidada, jà se eleva a 
L.209:08s$(5l<;, 0.088#(i 10 mai? 
do que a receita orçada. Para 
chegar a estes resultados, o dr. 
Alberto Maranhão teve de des* 
pender não pequena energia o 
mostrar o seu grande tino admi-
nhitrativu. Primeiramente, ». exa. 
r estringiu a despesa eserupolosa-
mente aos limitas das verbas vo-
tadas para cada ramo do ser-
viço publico e tratou de cortar 
muitas verbas que lhe pareceram 
inúteis, suprimindo empregos o 

grande dever de amparar esse S. s. pediu-nos para, em 
progresso. E a consequencia des- s eu nome, desculpal-o peran-
se pensamento elevado foi a lei t e p e Ssoas de suas relações 
n de 6 de Agosto de i»oof L q u e ^ , h c nfio foi possível a 
que auetonsou o governador al n > i A 
premiar livros de sciencia e d e h ? r e s e ^ r pessoalmente sua? 
litteratura, o que tein valido a s. I 
exa* lá fora, os mais incondicio-
naes elogios. 

Não cabe nos limites de um 
simples editorial, o inventario de 
todos os aetos do governo do dr. 
Alberto Maranhão, mostraudo-lhes 
a utilidade, porem basta fazer 

dimfamamb 

Completam annos amanhar): 
À exraa. sra, d. Maria Alves, esposa 

âo st\ major Joaquim Alves. 
, „ . , —O esperançoso moço Tbomaz lrinou 
delles uma 3iinple3 enumeração pires Galvao, iatolligente empregado do 
para se conhecer a tempera do commercio desta praça, 
homem que actualmente dirige -Maria Annandada, filha do _ _ _ nosso a-
oe destino!" d o " R b "Grande" dõ|ml«0 G o m ? ' , I Completam annos depois d amanhan ; 

L\lt' rtllf,.Aa IIa r ^ ^ i n J A exma. srü. d. Franeisea Maohado Kntre outios aetos, de grandes uespeikavel viuva do finado dr. Henuo 
vantagens e real utilidade, o dr genes Tinoco. 
Alberto Maranhão reconstruiu o — A seníiorita Emiiia do Albuquerque. 
Mercado Publico desta cidade em m h a d0 capitão Joaquim Damasceno de 
condições de tornal-o digno de ^ T s ^ i o v e n amigo cap.tóo Brau-
uma capital adiantada e reêdm% lio Heroncio do Mello, negociante doecu 
cou o edifício da Escola Publica praça* 
da Rua Visconde do Rio Branco ; nf!SS(! Av^nv Man^abeira ' 

—Installou a sua residencia cominorc íAnto * * * P ^ . 
official no Paço do Congresso Es-I — - , . , — r , , • 
tadual, edifleio de melhores ac- | B l D l l O t n e O a p U D l l C a 
commodaçõe3 e maia conveniente 
aos interesses do publico, reali* 
sando eom isso grande economia ; 

Melhorou consideravelmente 
a instrucção secundaria, reorga-
nisando o ensino ministrado no 
Atheneu Norte-Rio-Qrandense 

DONATIVOS 

Do nossso joven e honrado 
patricio, Pedro Mendes da 
Costa, recebemos os seguin-

Thesoureiro—Virgílio Vieira 
de Mello 

Proeurador—Cyro Tavares. 
À commissfio de syndican-

eia constitui-se do modo se-
guinte : Hildebrando Barros, 
Américo Lopes e Manuel Va-
rella. 

Prevaleço-me da occasião 
para ofíececer vos as segu-
ra nças da minha estima eaU 
t a con s i d era ç à o • 

Saúde e fraternidade 
Aos conspicuos Redactores 

d* 44A Republica". 
O 1" secret. int. 

Hildebrando Barros. 

E x p e d i ç ã o d e malas 
Conforme odita! do honrado contador 

do Correio, servindo de Administrador, 
que deixamos de publicar hoje a falta do 
espaço, foram elevadas de 6 a 8 as tia* 
gens mensaos das linhap do Açúy Trlmn-
pho e Acary, tondo logar a expediçfto 
de malas nos dias 2, 6, 10, 14,18% 23,26 
e 29 de cada mez,a eomeçar de Abril pro-
ximo. 

Por intervenção da Policia, 
se effectuará hoje o casemen 
to civil de Luiz Jacintho do 
Carmo com d* Angelina Eli-
na da Silva* ' -Assentou as bases para a sov tes livros para a Bibliothe-

luçao avbitral do litígio sobre li* ca Publica : 
mitescom o Cê rá ; Amor e Ódio, por Ponson nim? ° 

i tv * i / i \ ^ mi I nosso preeado amigo e zeloso agente em xeui pi estado relevauled aer- du Tcrrail, ( 1 vol.) ; Dos Al Macahyí», eapin! Antonio Adolpho. 
viços ao governo da União, no p e S j p o r Cardoso de Oliveira, 
tocante a arrecadação do impôs- ( 1 Y o I } Perolas Preciosas, 
to de consumo do sal, cujo re-1 i A J c f l l t l t 1j n^^v / i i anugoii ue 
sultado foi superior em mais do P t \ j . u e v^iarK, UjAareliano Medeiros e Eelioiano Lyra* 
400:000$000 à arrecadação ante- v o L ) í A noite na Caverna, 
rior ao contracto actual ; por Alvares de Azevedo, (1 

—*Foi em auxilio ria lavoura no vol.) ; Contos Phantasticos 
Estado, prorogando por mais ciu-|porTh. Braga (1 vol.) 
co annos o praso estabelecido pa-
ra o pagamento do emprestimo 
contrahido cora o Thesouro ; , 

—Cogita era dotar o Estada com 
um Lyceude Artes e Officios ; | Houve , durante a semana |d' MA Tribuna. 

Egrej a Evangélica 

Estiveram hoje neste eapiial os nossos 
presados amigos de Maeahyba, coronéis 

; s o 
Convido a todos os soeios eífeelfros do 

Congresso Litterario para se reunirem a» 
manhft, ás 7 horas da noite, na residen-
cia do sooio presidente, eoronel Pedro 
Soares, afim de l proceder-se a eleição 
dos membros da diroefcoria e director 

Éntabolou accorcfo com o que findou, culto na Egreja 
Llovd Brasileiro, no - sentido dos I Presbvtenana desta capital , 
vapores dessa companhia darem s e n d o ~ muito concorr idos , e 
entrada em nosso porto. pregando constantemente o 

Todos esses aetos que acima Je § R d } 
enumeramos constituem justo ti-J n K . j- t 
tu!o de benemerencia para o hô l r í* r a m oaptisanas 
mènt que os poz em pi 
lembrando os julgamos prestar ao|crcanças 
dr. Alberto Maranhão a mnis 

£4—3—1902. 
José de Viveiros, 

Secretario 

EDITAL 
vinte e O Inspetor em oommisRüo faa publico 

para o no î z r - ™ - ~ r^lquao Bxm. Snr. Ministro da Fazen-
*;itica efre-|uin^ pessoas, inclusive oito|3a# ^ despacho de 20 de .laneiro 

ultimo, resolveu approvar a relaç&o a* 
baixo mencionada dos empregados e 

, , , 4 , commarcianfces que deverão fazer parte 
digna e a maus sincera das home* Regressou para o Acar\rojda Commissfio mixtâ esta Alfandega, 
nngens, íio commomorarmos o se- nosso presado amigo , còVo-1durante o corrente anno. 
gundo honiversario. dn mm Silvino Beacerm. ' I E m p r e g a d o s : 
n ética, honrada e fecunda admi- / l' I Escripturario-Francisco de t i —.— . —É̂ m̂ — I U UalvAC » 

sua „ c 5 o | U - b e . n „ S a seguinte C O m -
(iemolidoríi,canrtnhrá o Kio Grau h«unicdçao \ 
de do do Marte na trajectoria dos '̂ Secretaria do Grêmio Lit-
seus destinos , mas o nome do terario "Frei Miguelinho,\ 
dr. Albert ) Mannhão ficará in- cm Natal, 18 de Março dc 
dissoluvelmente ligado h sua bis 1902. 
toria, como um dos sena benome-l lllms. Srs. 
vtío* governadores. I Communico-vos 'que do-

reformando si?rviços. Dejmis, 
grandemente nu\ilindo pelos dig, 

innecionariüs do Corpo dn 
juinisíravao autônoma do liio Gran [ I V^enda, s, melhorou con^i -
«ledo \orte, averbavam contra j deravclmonto a anecadavão dax 

' inhui publjco^. 
K tudo isto íoi feito, .sem es-

' repitos e som des^unto .̂ sen 
levantar queixiis ii«.mu reclama' 
vões, porque todos viam a aegu-
r.iitva do timoneiro que dirigia 
os negocios públicos. 

A ac<;ao benetica. o critério e a 
aciividado do dr. Alberto Mara-
nhão não se circumscivveram so -
mente á vida economico-finan-
ceira do Jatado. 

Na Kua primeira mensagem, s. 
*-xa.dissc umas coisas novas 1iobnk 

o nosso progresso iufí Mnctual, mos-
trando que os governos tinham o 

b. o\a. a sua ])(aica fMlade. du 
yidando (|ue o espirito de um 
homem ainda na sua primeira 
jnocidade ostivím1-̂  amadurecido 
pata ot? grande* problemas da- vida 

fatídica 
Logo aporem, ao assumir o go-

verno, o dr. Alberto Maranhão, 
com a .simplicidade e a iranqueza 
dos wapirit.ca superiores* deu a no-
ta que serviria de directriz a sua 
administrarão, quando, responden-
do ás miinifestavOes que lhe oram 
dirifíid- 25 de Março de looo, 

'pois üs accentuar a feijão po-Ci 
ica <ia í&ua investidura e a sua 

Bailes da 
S. Barros, 

c < BI. Belmiro Miiaacz de Loyolla. 
c < Joaquim F« de Loyolla Barata. 
e c José Alexandre S. de Mello. 

Comii iere iantes 
Coi onol João Chrisostimo Qalvâo. 
Dr. Sorrio Barreto. 
Coronol rfoílo Pedrossa de Andrade. 
FrancU o ligado (VAlbaq«. MaranhAo. 
Alfândega dc Matai, de Março de 

IOOÜ. 
O Inspector 

niingo pretérito, 0 d o corrcn-1 Manoel Coelho dc Souza Oliveira. 
tet essa agremiação , em ses-J 
sao ordinária e d c c o n f o r m i - | o inspeotor om commissa i deste 

(\iiif<irm.> m + i - M i l i r l í l a d e ccím Art 11 Cnn fi d o I RePaPtí^0 ÍHZ P"bli(!(f .Pw<a eonheei-L o n l o u i K a ti.uiK.Ccio cios h ia (K c o m m t . i , ^ a p . u a o \ m m t 0 d0B SnrH# interessados qoe# a-
ant ios anter i o res , r e s o l v e m o s R e g u l a m e n t o em v igor , ele-|chando-se recolhidos a^ armazene des-
feriar os dias grandes da Se- gcu a n o v a directoriaqueteni I t o , Alfandega e suas dependencia« 71 

ts • H í i r • o. a I volumes com a marca F# m. & C. 
mana Santa, dc m o d o que, dc íuneeionar no J semestre solldo 13 amanhados de ferro e 4 cai-
somente na próxima segunda de sita instaliaçAo { 2 2 deUa« de ferraírons. vintlas de Liverpool t>»;i -i ílwí Hl^iMvnKK 44 \ Yí^ivn A rlí» Setenihrol f i 1,0 vaP°r inglcz «Actort» entrado neste tena, íiisi.i jonn cnios Kc-[ Ai , tt so a cic ^ e i c m o i o j n- porto e m 19 d e Sete lubro d o 

cando os r e s p e t i v o s c a r g o s proxlmo passado, e tendo decorrido o 
assim distribuídos : praso de seis netos de armazenagem 
o • 1 1 k 1 11 % _ Idos ditos volantes, sem qao oe seus Presidente—Adalberto Aino-|d0B08 ou eonsignatarioe os teobfta 

/ ! ii f.ptibliea 

pulílira1 

rü . k i u ÍMÉM rim 
Vice-dito—Américo Lopes 

Seguiu iioje para o Aejiry, 1* secretario—Hildebrando V7. 
em companhia de sua fami- Barros 
lia, o nosso talentoso colla*dito—Manuel Varella So-
horador e disünei') a.migo, brinho 
dr. Juvenal Lamartinc. I Orador—JoseOotliardo Netto 

procarado, convido os mesmos sus. 
para virem despachai-os dentro do 
praso de /*0 dias, qao lhes ftaa mar-
cado, a contar desta data. 

Alfandega do Xatal, 20 dc Março de 
l-Hrè. 

O ínapector 
]fampl Coelho de Souta Oliveira 
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A n.HíNr«TRA.ÇI\0 DO EXM0. 8R. 

ÍM. AI.JIIUTO MA R A N H Ã O 

, Exped iente 

0PPÍC108 • 

Dl* i s 

g S W W T F » i! ! 
-Pedro Àwttuo, Kortu-

tiftiu Rotioo Aranha e Miguel Au-
gura 8a*br* d* ilello e os cinco 
iiMMdhtormo ©eao* v nado» Ac* 
gntto Cr z»r Leite, Beoedcto Kor-
reira d« Hlitfft a^Aatvnlo doSouz» 
ttibdiro, par* comp^eeeroro m 
«aladtt* tendei do memio Go-
verno Municipal, oo dl» 31 dj 
«ogrentf», pelas 11 horas -da roa» 
ohft, afim da proc*der«*e a apu-
ração gerai doi votj* d) el^içAo 
que teve Jogar DO dia 1* do nn< 
daote^ara presidente e*tee~pre 

,Ao»r . dr. taapeetot do The« | lideiite da- Republica. E para que 
«curo ; I cbegae ao. conhecimento de to 

Cawijuoico-vo% para 00 de-j Josyoiaodeí affixar n* potta do 
fi<joj tfn*v que, t»riS data da bon*|fidificiod*, lotondetDCta e publicar 
tem, foi racuJhida, ao bazarefolpelaimp:ea«A. 
da Piedade uma . mulher acoin f Secretaria da Intondeacia Muni 
pieUKt» <le v«rio(.'i sendo comrae-Icipal do NaíaJ, 21 de Março <ie 
4»da tio . jút 1Bvaoge lUta da 1 1902. 
Couce^w p^ra o tratamento dal Ku Joaquim Siverino da Silv 
raterida doente, mediante a dia*Isecretario o escrevi, 
jr4a deftreas mil rei», conforme me I Joaquim Manwi leixeira <U Mou-
aüieoti cou o dr. director dol ra. 
Hospital de Caridade, em oiflcio 
df boje. 

Dia 20 

OKFICIOS 

O f h c l do 2* ditlricto faz pa 
büco que tahira' em correi-
çâo no dia Sl do corrente avi a 
portanto a todo* 03 commerci-
rtoíea do 2* diefricto, que e*to-
i&m maniitpd do conbecimâfito de 

Ao ar. dr. Inapector do The-|biVtr l»go-aaaa licenças e ate-
a d o ; I riçõea de peso» e medida*, sem 

Ao gerente da typograpbia d'|° .incorrerão na multa d e . . . ; . 
cA KepÉfWtea* Joiô Mariano PinJlOÍOOÔ a 20$000 de occordo com 

m-
;>3$000 

aa iws vigente. 
NatV» 14 de Março de 1902. 

O fiscal do 2' dirftritto, 
Anaeleto José Fereira. 

Força Federal 
Contingente do 27a Batalhão 

d e Infanteria 

SERVIÇO PARA O DIA 25 

terça-feira 

t0f;U»aBdft»i P»gar, a vir/1* 'da 
elu** conta, a qnantia da 
prvve&ieniede impreasoa paru a 
biblioteca do Atheoeu Rio Gran* 

—Ao meamo : 
Coinmumco-voà, para os de-

vidos tios ^e 6 iente de Geo*-
grapbia do Atbeneu Jtfio Grau* 
dotuè, tenentu coronel Joaquim 
Maunei Teixeira de Moura, de 
xoü de ftutjttuiair o exercício d« 
aua cadeira; por «e aebar piet 
aidindo as «esdOea da lotendencia 
Municipal na qualidade de etyi 
pr̂ wtoate, *e«undo commuaica-i 
e^o ido dr. director do meam(ilr. - . . . ^ 
Aibeaeu, em effleio de hoje. 1 Ronda de visita, o sr. alteres Lago 

DESPACHO | Estado maior, o sr. alferes 
Eneas 

Oa abriixonwdignado reaidenituil Guardando Quartel,cabo For-
na cidade da Aueú, dominados du j tunato 
sentioienfo ite io«tiça e caridade, Guarda da Delegacia, cabo 
pedindo perdão em Uvor ào iéo | Vencesláo 
tí^bmi -•Knidacb -Dmim, c r 0 ^ Guarda d a Alfândega, ans-
aartaado pelo jury da comarca] p c ç f t d a U m a 

U n i f o r m e x* 9 — 

( j u a m í ç ã o E s t a d u a l 
» 

Fditues I Batalhão de Segurança 
O toaema coroneí Joaqiüm Serviço para o dia 25 de mar-

mel Teixeira de Moura, presi-f ^ ^ ^ 
dentado Goveru-j Mumiĉ pai dê t» 
caoitai, convida o« cinco mem- . . . . 
bròs m̂ ia votados Theodojio Pai* !Ronda de visita, o sr. capitão 
va9 Amorno Joaquim Teixeira dei Seabra 

de MoBaorrir. 
Ao Superior Tribunal de Jus-

tiça para (Ur parecer» 

l o w f l H f t É i p a l 

Estado maior, o sr. ailores 
Capistrano 

Dia ao Batalhao, o 1/ Sar-
gento Galvâo 

Guarda de Palacio, o lorriol 
Barbosa • 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello" 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao official de romla, o 
enbo Silva 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

U n i f o r m e — 4 . 

T f i i i i i r 

0 GRANDE REMEDIO 

M i s f u e l B a r r a 

E s p e c i f i c o a u t i - s y p h i l i t i c o d e - C L A R K 
Cara radical e def init ivamente todas ^ f o r m a s do 

envenenamento d o sangue. 
A *yi»hilis prituiu iiu s e c u m b r i u a íerciuria é por do 

.íomplêfcmnetite curada ex;)elli(ií> Ao hy^iaiu o rgân i co . 
Oura pata a S Y P H I L 1 S TERCIAlUA, doenças du 

garganta erup<jõas antiga* ou roitootcfl, dorew no^ v w 
g lândulas enfartadas , iQflnrumadas o o isuppura&tes 
r i m e n t o d o s ouvido» , IUÍIOS Í ahcadae , quaíuer qno ?e;ja 
i (luracslso dessas moléstias. 

LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

Banho publico 
A qualquer hora do dia até 11 da noi-

te no Bilhar Commercial, á rua dr. Ba-
rata, (antiga Correia Tellas,) todo o 
qualquer refresco, inclusive n opfcima 
coalhada constanteraento. Café eiuacLo 
ao mesmo estabelecimento a qnalqner 
hora* 

A Navalha Garantida a 
Praça d o m e r c a d o u. 1 9 , 
t ) 

Eata barbeatia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha-
bilitado e material moderno, pro-
põe ̂ s e a satisfazer, com prompti* 
dão e asseio, qualquer^ freguez, 
das 6 horas da manhã as 8 da 
noite. 

O proprietário acceita chamados 
aos misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e hora. 

João Jo$ef da Trindade. 

A c ç ô e s entre aui igos 

Graciano Alves da Cunha, de 
positario de um sitio a rifar-se 
òm Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei* 
tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 4 0 : 0 0 0 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proxim© futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902. 

Graciano Alves da Cunha. 

LIN DOS AGULH ETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—O Novo Mando. 

Este grande remedio c im* rad \cau i r oi) i n d a mes-
ao q u e qualquer outro tratMineuto^enha fnlhHdo. 

INH sua compos i ção não entra n e n h u m M I N E R A L 
mas exc lus ivamente substancia i vegetaos innocentes . 
- « a uso não obr iga o doente a dièt.a n< jn fnama, ncrudo 
qualquer alteração no3seusoos iuroes e ocmi;ia<;Õe3. 

G - j ^ J E t A J s T * T 1 M O S 
Q u e e s i e e s p e c i f i c o é - I N F A L L I V E L 
Encontra-se e m t o d a s as d i o g a r i a s o p h a r m a c i a 

priacipaes , e m qualquer parbé d o m u n d o 

D l R I J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
I . 140 3. ^ 

EÂST 3e tíi: STREET 

r e a s a e d - í o i n g l e z 

C U R A N F A L L I V L 
Cura rapida e rad ica imeat^ todos os caso » d e debi l i -

dade nervosa , i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r h é a , perdas íe^ 
£aiuae«r noeturnas ou d iurna^ i n f l a m a ç á o dos tes t i cuos 
p r o s t r a ç ã o nervosa , molést ias do« rins e da hox iga , - e 
missões involuntárias e f raqueza dos orrjaos g e n i t a e s 

E^te especif ico faz a cura pr.sitivo i i o d o * ca-
los» quer de m o ç o s quer de velhos, dá força e vitalidfule 
pos órgãos geni taes , revigora todo o ^y.stenia norvo.^o 
c h a m a a c i rculação do ^angu : 4ura as ^ i v t a e s 
è o u n i o o remed io que restabelece a saúde e da f o r ç a úl 
pessoas , 

I T e v r o s a s , a . e T D i l I d . a , c i e o í m p o t e a i a 
O Desespero, o roceio a grande exeittnjaò t* a • nvnia ^ o d<?tíí\niuio frerl d 

sapa rocem gr«diiiiíuifeate depois do uso deste especifico resultando o ftoceo-o e dês* 
pen>n<;a e a foi'<;a. ' 

Este inestimave) ^speciSco,tPin sMo nsndo com grande pexit<» n0r mi • Lares 1 
soasj acha-se á venda em todas plimn-ucms e drogarias mundo/ jjessoaŝ  

D i r e c ç ã o : S Z a X ^ ^ O ^ T & Q 

th 

NOVA-YORK-E. ü. A 

mu C O Ü M i L 

E M A H 1 T 1 M A 

24 de Maivo de 1003 

C a m b i o 1 1 7/8 

T A B E L L A D O C A M B I O 
Libra 2o$ilo 

BUlUng ifooo 
Penny |o * 

ynweo 
Karoo «WI 
Dollar m o 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Came verde 
Ĉ rne de sol 
Carne de xarqae superior 
Carne de porco 
iTouoínho do reino 
pacalháo 
Cebola 
AUio 
9anha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro de lisboa 

k. 

*i «< 
ti 
li 

maço 
k 

garrafa ii 

Praça do Natal 
{•eneros tle e x p o r t a ç f i o 

PBBÇOS OOB8ENTBB 

71800 por 
(«000 <4 

l( 
16 i« 
M 
44 

ügotto M n m o 
Aüvear br»» *? j i M u «ooo 
Miroa mÍg*A<* Ilêooo 11 

M u da earnelro «00 
M i e * 4+ eabnt 1* 2i6êOúo o cento 

Sal 
Macarr&o 

j Alefcia 
. Pimenta do roino 
I Araruta 
Arros 
Farinha 
Feüfto malatinho 
FeuAo de corda 

> Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coeoeeeoo 
Palito 

«• f Bapadnia 
| Amear de mina 
' Assacar moreno 
| Aasuoar espadai 

Aaa«*r retame 
j Milho 
iQ(teúr«sec 

k. i« 
ii 

i< 

«i 
litro 

k i< 
ii <« 
ii 

litro ii 
ii 

molho 
k ii 

um 
maço 

nma 
k 
ii 
II 
44 

80o 
l.ÕOO 
1.20o 
1.400 
12,200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

o. 00o 
3.000 
1,700 
2.800 

Leite condensada 
Sabfto 
Café do Rio 
Gafé do brejo 
Café moca 
Mate em folba 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oo 
k 8oo 
«« Soo 

7oo <c 1̂ 4oo <1 2.4oo 
tt £.000 

Libra 2.7o0 
k 4,5oo <1 2.6o0 

k. 160 
{im 

(Jma 
um 
Jm 

cento 
cento 

tniiheiro 

litro 
b MO 

ti 

Rio Grande do Norte 
THE80ÜR0 DO ESTADO 

Semana de SI a 29 de Março 
de !0o2 

PREÇOS^OREENTES DOS G EN EIIOS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇAO POR MAR 
oW | Mercadorias Unidades 
O**® J Algodão em rama 15 kilos 
600 *< " caroço ,4 

1*M) I " sujooa reaiduo 
ssacar dc ozina 

" cbíatmlizado 
" branco 
M someno 
" mascavado 

bruto 
" retame 4 

Aguardente litro 
Borracha mangabeira kilo 

" • de manl^h» 
Banba de cavada 
oebolaa 

oafé 

010 
500 
080 
loO 
400 
loo 
400 
400 
600 
Soo 
Üê 
M 

it 
«i 

Valores 
9*200 
3$0Ü'> 
«oofl 
2|400 
3$(00 
29400 
2»:oo 
1*500 
$700 
•000 
tlflo 

lf«ÜO 
UfjOO 
2f20o 
lt̂ OO 

i( 
11 

Cera de cftriiauba" 
cera palha de 
Curiieiros Um 
Cabras 
Chapeoo de p̂ lh* 
í/,oaros de boi,3F-ccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão i*» ídlc^ 
Carae do «jl (secca) kílo 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uina 

' ' dejunco 
" de pipiry 

Famo em rolo kilo 
• em folhas . 

Farinha de TiiAndî cn litro 
Feijão mulatitího 

t l de outras qualidade» 
Fraupoâ 
Oallinhas 
Goinma de tnaodiorA 

<f de araruta 
Milho 
Mel de a&«'icar 
Me] de ab Îhasr 
Ovos de gallinha 
Osaoe 
Oleo de mamona 
Perda 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de C4ibra 

<4 de carneiro 
Pello •o^etal 
Pennas d« 

11 tt 

Uzu n 
1 ítro <i 

um 
kilo 
litro 
Um 

« 

umiív, taxa 

te ema 
kilo 

i t 
Queijo éf manteî çr 
oealha on prenaa 

«t 

1|20D 
piZQ 

10$000 
Í400 

1$OCO 
3$00G 
î CX 
8̂ 000 
f̂ flO 
1%'Ano 

2^000 
1$000 

2̂ 000 
i$âoo 
$0SÍ) 
$400 
$120 

1%TM 
2$00ft 

$400 
1$100 
$080 

rm 
wm 
$010 
$m 

4$Wj I 
T o 
tm 

ooo 
2$000j 
l$GOOj 

ffli io, î r.̂  
kihj 

Seinimtüs <3e mamoin 
Sal 
.-.oía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnavba -k 
V inho de caju genipalo Htro 
Vassouras .iecaronubi t ^ 

Í0|> 

4̂00 
l$4oo 

Tüefouri d. Estado d > Hj* Ur-î rf ^ 
^ ^ Março d o 19 o ^ 1 
0 Contndoi-PEDjJo SOARE^ 
O físcripturhrio^^J. NKpoMrppwA s. ^e m e l l o . « « ' f w j i l c b n o 

Fajflm Eünem̂s 
MEZDE MAUÇO 

DO NOPTK 

^«iboatão 
Planeta 
Alagoas 

a 
H 'JS 

21) 
31 

DO SUL 

Pernambuco 
Beberibc 

n 
u 

2H 
2 8 



EMHNI 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
i 

O centro das novidades parisienses 
Os prnprietsjrios dt»ate conunituado e luxuoso este-

beiecimento que nenb.im dc mandar effectnar, com to-
«lo esmero o capricho, gnti<<ta? o magníficas compra 
nus principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de do upreseatHr não .só ás « xtoas. fomilia» desta c<? pi • 
tal, como ás do interior do Etar-ado, uu;a lista c!sp- chd 
das mais alt-.s e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente nyste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que nâo acha competencia nesta praça no eeu va-

riado, excel lente, moderno <; mona mental sortimento 

0 M l « O PHARMACIA HÀBÂNHÃÕ 
Com o iutuito de 

bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directmnente das! C A * U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

" O proprietário desrc acreditado ©estabelecimento 
acaba de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguinte*: 

rio: 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
• 

Em vista do oxposto, os Fontes & O. chamam 
n atteução vlo respeitável publfoo para o* SEGUINTES 
ÀHTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phàntasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para FCITO, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã pai-a capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes dc meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras ein cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhàs de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminitun, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
tinhas, etc. etc. e outras novidades. 

Artigos eses 
CIIAPKOSICAPOTAS 

Para ho-j Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paris. 

meus, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais c/i/c. 

GORROS EiCHÂPEOS T O U C A S 
BONBTS D E S O L 

Para bapti-
Para cre-1 Para liolsado e pas-

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

mens, se-jseio. Grava-
nhoras e tas para lio 
mocinhas. mens e se* 

nhoras. 

IIEXGALAS |GUARNIÇÕES|FÍGURAS DE 
j BISCUÍT 

Para vSalai 
de visita,! Pará eon-

Especiaes, 
modernissi-

EXTRATOS QUINQUI-
L H A R I A S 

mas e ele-jsortimento isollos, mui-;cíos fabri-
cantes. .esplendido. |to bem traficantes* 

Dos mais 
acredita- Grande va-

l 
bal/iatf as. 

riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

lar estrangeiro. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pava presentes 
recomenda-se 

tambcm pelo seu expler.fi ido sortimentO em Iodos os arti 
i^os do mais alta moda. 

FONTES $ VÜJtí'P. 

Rua Correia M e s n. 1 i 

TIAMA & LYRÁ 
RU&MiMK 

Ribeira 

í í e s t a o f í i c ina ímpri* 
nte s e c a r t õ e s d e v i -
sita c o m t o d o asse io 
e p r o m p t i d â o e f a z e m - s e 
ou t ros t rabalhos typo-
g rap ine os n o mais raso -
avel p r e ç o . 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

-"Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n*um dos principaes 

pontos (Testa cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

A G r a n d e N o v i d a d e 

Nesü/Bs tempeà de gr̂ ades nu?i-
;adesf «gora que o or. Si»nfc'.>* Da , 
niocií de dtírccbrir a dir<?c-l 
Çio <u* bfliôsí,, osfltt! 0 MELHOR| P4STÀ £ PÓS DEÍwIFRICIOS -de Soares Amo-
SiBONEO K FáliA A Pî LLfí que tim. Para a conservação e limpeza üoa dentes nâo 
! 3 SABÃO GçU aes e quô conserve tanto o esmalte. 
•iNTEbiiP TICO que cura «ardas,} 0LE0LlÍW-de S. .Amorim. A melhor brilha unooa, eezetns- etc. Leia-ae o v -y , , 
.n^JtA „„« „«,«.. :>ara o bigode, barba e ca»«euo. 
abonete. 

mi--
i ÍIAR.iACIA MARANHÃO 

na 
jirospscto que acompanha cada i w w » * U a . Ahonate CREMK AMORIM—Para a hygieue e Í)elles5a du 

; íjlle. Branqma a cutis daudo-ihe a còv uacarado do 
uaríim. Deŝ roe as manchas, aardâ  e en înhas do 
oito como P(;r encanto. 

PEAU D'ESP-áíGNíS £ \ W A DF QUI.XJ.- do S. 
le iáraorim. Lo;5fs tônicas para o cabello. 

, n a < i h . VAS&LINzi PFRFÜMADA—para o cabelio. v e r d a d e i r a p e ô n i n c h a i - r ^ . „ j x 
j n o v o MUNDífcomprome. i o d o s c s l ô s o r c t i a r a d o s s e e n c o n t r a m 
tte-se a fornecer, a qualquer Xm . 
um dos seus numerosos fre-
guezes* um temo de excellen-
te caxemira frnnceza, peiií 
diminuta quantia de.. 

75$OQQ. 

R u a C o r r e i a T a l l M 

KíBHÜ!Íll;||l|lj{|;|.|||| 
3 » d i t i h e i r p 

\ 

, " . ,. ? 'angue; cura raaicaimeutc- o rneumatibino, a sypuuw, 
oompleto e variadis- '-oubas, nlceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
nniO sortímento em! mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
sabonetes tonicos o v sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

^n ntif».^;.! « bestados de pessoas curadas. Arule o prospecto que igua aetitmicia e que a u h a a c a d a g a r r a f a > Uma garrafa 5$000. 
^ n d e m o s por preço ao P E I T O R A L D E J UCA; COM POSTO 
' l lcince de todos. Io Soares dc Amorim. Uiiiio ctpjíi-ovado e anoto risa d o 

(Jlll pequeno exeiD- jnnfcu. de Hygieno do -. Estados Unidos do Brasil. 
1 1 Tem curado milhares de doaiUw do íosses, mâaot izas , 

rouqui<lõos Oüquelncheá,con? fciptigoea, broncftites, eisoar-
Sabonete de N o - : roa de sangiie, pleurizes, laryagites, pueunumias, aStfa-

j l t r <to00 aiase tisica pulmonar, como attestatn notabihdade^tne-. 
J . . * dicas e muitaB peH&'>as cnradus. Um franco 2$500. Sabonete mel fe - V I N H O D E Í F A D U Q U I N A C O Í i l 

mohentej uui $800 POST0 d ' - c l r - P e l l ° «^^mot-im. 
Sabonete fami' Especifico na cura da àuomia, fraqueza, flores bran 

lia Um $ 8 0 0 ;as> diarrhéa cbronica, digestões ' laboriosas! 
a i " dyspepsif-s, encroluiM-, fastio, chiorose, ruchitiamo, po-
o a - D o n e t e c o m p a - bveza de sangue , febres, ictericia e falta das regras 

nhia de maio l $ 5 o o enriqueço O sangue, facilita a ("igeátâo e estimula 
O ari go que ora an- ^ m a ^ . rilafa õ$000 ^un ciai n os honra a in- E L I X 1 l i D E C A F E ' Q U I N A D O 

dustria nacional, ^ de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
todos OS pontos de vista de Hygiene.—E' de incontestável èfficáôià e at prom 
perfeito acabamento di- n a c u r a das febres intermitténtes, a.aleitas 

• * , J • ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
ncioso aroma naDa aei - r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
xando desejar com- p^vralgias, rheumatismo articular e etígorgitaméntos 
parando COUIO mi- 011 índuração do Figado e do baço. Este ELIXIR 

rem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
.soas que delle teem uzado. Um vidro 2$5QO. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pfaarmaceutico da Roeü& 
Síoreir».—Sfto de effeito seguro e éfflca» para expulsar aa lombrigits 
ou vertaeii iaiestinaes. 
V1N..0 DE QUINA, CARMB, FEÎ IiO K Lacto phosphato de tateio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria tie liygieÍBé. 

Tuaico recoDBti aiote e nutritivo* receitado pela distinota tia* 
sa medica na anamia, fraqueza, paiiidez* faatio, amenorrhóa ou fali* 
.ias regra;;, eaebfexia, ilorea brancas, falta de forças, excessos de 
D̂.er natureza que causam enfraquecimento 9 nas ú9 

ííitaiiiu^r moléstia. Uma garrafa 4$000. 
KLiXIK ESTOMACAL DE CAMOMILLA de Jofto da ííocha Moreira. 

| íixceílentü oaíomacal para curar aa dyspepsias, Ratuieuciaa, fastio 
i ̂ astníe. dores, de estomago, aziaa e todas as moléstias qvio atacam v 
jõrgão da digestão. Um vidro 1$500. 
! INJIíCÇAO HYGIKNICA DS RICOKD preparada na Fhafmacta 
| ciia. Cura em poucos diaa as blennorrhagias e affecçôes brauca«: gtt 
I receaieã óu antigas. Um vidro! s$0Q0. 
! GALLO'L dt Soares de Amorim.—O graodd e |-ofí«ro*o reeaadKi 
i ûe oztrâhe era 4 dias us cailos e .-vob e anttgoe «eua cauéar a ra. x 
| acr dói, pois não queima o nem .hflamma a pei.-j. 
j ãlaid áe cem <'0úe0aa atteètam e «logiaro a eíâcacia d eate 
| vi!ooso preparado, üm vidro 2$000 

| TONIOO QUINA, JVA' E AlUTASiBÃ—de Soaret 
io ^ámorim. Faz nescer ere ĵer o cabullo* aduairavei-
m-ínte. Mata a caepa e ; u'azitas vegetaes que sào 
a anica cauza da aiopeciau ijuèda cabellos. 

ELIXXÍÍ DIVINO—de A motim. &' o melhor 
lentifricio domando parâpryVinir a carie e dor de 
(lentes, mao hálito e toda niolestiad qno atacam a 
b.icca. Limpa os dentes õundo-ihes alvura, brilho e 
rescor. 



IMI 

l 

A s u l t i m a s 

MANOBRAS NAYAES 
UM FEITO AUDACIOSO 

Oi ioniae* do Rio* AO tratarem 
dM ultimas manobrai da esqua* 
dra brasileira, referencie com o« 
maiorea encomics ao tarpedamen 
to do couraçado Barroso, pelo 1* 
tenente Meneder. um feito faabi** 
Utfimo e audacioso,que veiu mcs-
trar que ainda está vivo eme ee 

Pela manhan do dia l o tenente Surcouf, 
Meawder carrregou cuidadosamen-
te um torpedo modelo allemfto 
com n maxrma, carga, dando-lhe 
o mnior percurso e regulaiido-o 
para a menor profundidade. Prom* 
pto o torpedo, eottocou-o ao flan • L J . tiAiAü co da frágil canoa de pesca, obri 
gando*o por meio de cordas a 
ficar junto á qullha da mesma 
por baixo do fundo; algumas 
cannas e samburds com ovos e 
hortaliça, cachos de bananas, duas 
ou tres cavallas e badejos, ageita 

Albuquerque, HoUon a nfto lhes deu tqmpe % ImMPmais 
tantos outroe marítimos, cujos no- longe suas Indagações, pois que 
mee se ligam a factos idonticosj se retiraram pnra o «Barroso» 
só tinha um anhelo-cumprir a ; tendo roçado, tocado qua*i o 
ordem—e uma vontade—vêl nlpedo que,fmomentos depota/figu-
coroada de êxito. Iradamente, devia afundai es no 

Sua tarefa ufto era fácil ; lo- ; orgulhoso navio que altaaeiro, *à 

pihto de gloriosa valentia dos d à t ^ 0 n o interior da canoa, 
beroes do Hiachuelo e de Huma- apparencia humilde 

. e inoffensiva de uma das innu-Passamos para as nossas calum* raewg embarcações desse geuero 
nas a seguinte local que encon- e costumam rodear os nossos 
tràmo* no Jor»al do Commemo : J a v i o g d e g l i e r r a q i i a n d o fu nde 

«O ataque do «Barroso,» solados nas pequenas povoações do 
porto Ue Angra, constitue, a nos-1 littoral» na esperança de fazer ne* 
ao vér, um facto para o qual nao I gocio com a mariya avida de pi-
duvidamos chamar a attençfto dos I téos, canas e frutas maduras, ou 
competentes no assumpto, isto e, I mesmo com os oficiaes, que não 
dós nossos illustres officiaes de raramente ahi víio surtir de me 
marinha e de todas as pessoas lihoria os seus fartos ranchos» 
que se occcupam ou se interes I Suspendêra a divisão de torpe 
sam pela nossa marinha, pois essa | deirae de uma enseada nas pro 
operação prova de que meios e ximidades de Angra dos Reis, 
de que recursos pode lançar mao I deixando o tenente Messeder na 
um adveraario audaz e resoluto, 0Ua canoa, que impellida por qua-
para destruir com toda a probas tro remos, vigorosamente mane* 
bilidadea melhor unidade do ini-IjadOB, deslisava rapida sobre o 
migo, com sacrifício, é verdade, I ̂ ul da bahia, singrando ao longo 
daquelles a quem couber a gloriai do littoral. 
de executar esse assombroso feito. Q t e ' f o r a c a l c u i a d o de modo 
8irva elle de exemplo e de li- a Canoa se achasse em po-
ção aos nossos jovens e raexpe- s i â o d e s o l t a r t e d o c a p t i v 0 
nentes hophtes futuros navareosA n a o c c ^ i í i o em que 
para que si nfto olvidem nunca de L eSquadra do commandante Ale-
que em temço de guerra devem londrino, tendo vindo do largo, 
desconfiar ate do ar que' respiram J a t o c a B 8 e a d o commandante Gue-
e que todas as precauções que a d G defendia o porto e a 
prudência aconselha em seme- c l d ^ e de Angra dos Reis. 
lhantes arcurnstancias sao msuffi- C h e i o d e * e r i p e c i a s f o í e 8 s e 
cientes ainda para pol-os ao a- t r a j e c t 0 d o tenente Mee8eder, em 
fcngo de um golpe mortal do mi- u | n a C B B o a | a m e a Çando embarcar 
m i ® 0 ' Ia todo o momento, cdm um 

O ataque do «Barroso» teve (torpedo ao fundo, dificultou-
logar em pleno dia, pouco de-|do-lhe as manobras, e tendo de 
pois das 3 horas* da tarde, e foi I arrostar as patrulhas e vedetas da 
executado com toda a arte e di-l esquadra inimiga, senhora do 
gamos com uma pertinacia pouco | porto, e que necesariamente ex~ 
Còmmum, pelo r tenente Ale-lercia sobre elle a mais rigorosa 
xandre Messeder, professor de I policia, como de facto verificou 
torpedos da divisão de torpedei-1elle proprio mais tarde. Mas o 
ras» Esse official recêbera instru-l hábil eesforçado offlciaI,a quem o 
cções reservadas do commandan-l risco e originalidade do plano de 
te Alexandrino, eem obediencia ai ataque e a natureza da operação, 
ellas embarcou-se em uma canôal seduziram desde logo,accendendp* 
de pesca, disfarçado em pesca-1 lhe o enthusiasmo e a fè tão pro» 
dor ; acompanhava-o o armeiro I prios e tão naturaes da mocidade 
de Ia. classe Manuel Ferreira |e que são a origetn e a fonte 
Lima, um auxiliar e mais dois ro-1 donde explodem os feitos de glo-

var um torpedo fortemente su-
jeito ao fundo da embarcação de 
muito pouca.esiabilidade e.durante 
tres ou quatro horas, na* sinuosi* 
dades de um littoral que desen-
volvidas sommariam seis a sete 
milhas, e chegado ao campo de 
acção manobrnr o seu torpedo 
nas vistas do inimigo, era de fa* 
cto ingente, ardua e perigosa ta-
refa. 

Seguia a canoa : tendo-se nn~ 
tecipado à divisão de torpedeiras, 
cujos *navios ainda se não avista-
vam, atracou a uma praia de onde 
se postou era observação, :í es-
pera do momento opportuno. 

Essa circumstancia salvou^o ; 
momentos antes de desembarca, 
deixando na canôa o seu auxilia 
ar, era esta abordada por uma 
outra tripulada por falsos pesca* 
dores, que da profissão que ap* 
parentavam ter só tinham as ves-
tes ; a menos demorada observa-
ção revelava, desde logo, que os 
dous canoeiros estavam mais ha-
bituadas á manejar instrumentos 
de certo maiB leves do que o 
remo, como o sextante, e cujos ^ i « . • i i * 

pouca distancia, batia aos quatro 
ventos o pavilhão do^ ÇoranjanV 
dante da' esquadra a . 

Ao regressar á sua canoa;. ,o 
tenente Messeder, avaliou desde 
logo sua wuaçfto. o çompreheh* 
deu bemfque uminátonte de he-
sitação o* perderia irremediavel-
mente, ffzeudo falhar %a opera-
ção. 

De facto, pouco depois da che-
gala dos dous officiaes i\ bordo 
do «Barroso^, uma duzía de em-
barcaçdfes singrava a bahia em 
todas çs direcções á procura da 
canoa suspeita. 

Mas o tenente Messeder 4tiâo 
se deixou apanhar ; astuciosa-
mente corria de ponta em ponta, 
buscaudòtos recantos, é danio 
assirrt tempo a que a esquadra 
do Juommandante Alexandrino 
chegasse do largo. 

K»a foi a phnse mais difücil 
talvlz da commissao ; felizmente 
os remadores eram robustos e 
ágeis, e graças ás mil e uimr ar 
timanhas postas em prafica, pode 
o infatigavel professor de. torpe-
dos escapar á perseguição e evi-

pès descalços, martyrisados pelas i tar o fiasco de ser aprisionado 
picadas dos borrachudos, pela Imstamente com o seu torpedo, 
forma e compressão dos dedos,— jlfflas um tiro soou, e outro, e mais 
bem indicando o habito do cal-
çado elegante, pareciam mais af 
feitos a pisar o liso e nivelado? mara^se do porto e por uma ra-
convéz de um navio de guerra, 
que o fundo nodoso e irregular 
de uma canoa. 

Eram na verdade dous officia-
es do «Barroso», desses a quem 
o sol ardente das calmas ou a 
batéga fustigante dos aguaceiros 

doutro ; a esquadra B, condiizida 
pelo seu commandante, approxi-

pida evolução se desenvolvêra em 
oitâem dispersa, atacando simul-
taneamente fortes de Colombo 
e Porcos e batendo— o*«inimiga 
pelo canal da Giboia. O porto 
estava bloqueiado e o ataque co* 
meçara ; de todos oe navios os 

bostos canoeiros daquellas regiões. Iria, as façanhas dos Jean Bart, 

não conseguem quebrar a energia | canhões troaram lançando nuvens 
nem arrefecer o ardor tornando-1 brancas de fumo; a acção era 
os descrentes da carreira que ai:geral, e o fogo vivíssimo. Mas 
braçaram,os 1*. tenentes Wen~ eis que, quando o tenente Me«* 
cesláo Caldas e Amphilophio seder se dispunha a accommeter 
Reis. |o «Barroso», começa o vento a 

Andavam em exploração e ten-1 refrescar do N, ribomba o trovão 
do deparado com aquella canoa; e em breve sobre a bahia desaba 
dirigiram-se a ella a colher infor- um pequeno tufão, varrendo a fu-
mações. Crêmos que a presença maça, á sombra da qual preten-
de espirito do armeiro, Ferreira dia avançar o nosso heróe, e 
Lima, pot elles não reconhe- encapellando as vagas. O Com-
cido, desviou-lhes parte das susv mandante Alexandrino, julgando 
peitas ; a approximação da tor- os fortes suficientemente batidos 
pedeira Pedro Affonso que avan- e receíoso pelas torpedeiran Cque 
çava sobre o boqueirão da Giboia, figuravam na acção como navios 

de combate,J fez signnl da reiv 
nifto, afastando-se a tres milha-
ao largo, tnde amais 
nar e tempo. 

ND0 mais hesitou o tenente 
ÜMMder^ o investindo a toda 
força de |tmos sobre a proa do 
«Barróso^i arvorou distancia 
de 'çerca de soo metros, de onde 
lançou-lhe ó torpedo, de maneira 
a não.tocar o casco do navio. 
O êxito foi completo ; a delica-
da 'e terjrivel arma seguiu 
trajectoria,.acçíhpanhada gor <mii 
olhares estupefacto^ das guarni^ 
çOes dos 'nayioí# qtfe ulhavnm 
sem compreheívier, pois não po-
diam admittir que" as torpédeiras 
naquellív disthncia^ conseguissem 
Ta«er chegar um forpedo at&alli ; 
foi então que "descobriram a ca* 

Esta foi içcontinente aprisi-
onada sendo o tenente Messe-
der conduzido pará bordo do ^Bar-
roso*, onde lfi0 foi feito o mais 
caloroso acolhimento, tendo o 
commandante Ouedes afeito os 
maiores elogios á sua habilidade, 
convidandp-o a tomar um .«togar 
*:í sua mesa h fazendo sprvirelhe 
logo um cálice de Avisky, pois o 
valente official estava encharcado 
da chuva que cahira. O feifcô 
foi muito apreciado e analysado 
de vários» modos. 
4 Estavam todos accordes em ba*-
ptisar o tenente Messeder com o 
nome de Hobson brasileiro., o que 
mio deixa de ser ragoavel,. á vis-
ta da analogia qne existe entre 
sua façaíiha e a do corajoso a* 
raericano, embora a sua fosse ei* 
mulada comp sacrificío pessoal. E1 

na* paz que í3e organisam para a 
guerra.» L 

I l ^ L Í C l f A f f À S ^ 
GREAT VKSTGRN ÒHRASÍt/" " 

RA1LVAY LIMITED 
A V I S O 

O ailmimstraclor da scccão 
<le 4 íNatal ti Nova Cintz" c o m 
a approvaçâ.o d o respectivo 
Eegenheii*o Fiscal, previne a o 
publ ico que na sexta-feira 
santa , .28 do corrente, fica 
supprimido o trem regular, 
consevvando-se n' aquellc dia 
fechadas todas as estações. 

> 

Natal, 21 de M a r c o de 
1902. 

A C\ Mackcnzic. 
A d ministrador. 

* * * FOLHETIM TRADUCCÃO DE VA J.Ú v U J j j L j i 
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etterior. 
Quando Timon, fiel á sua en-

trevista, bateu á porta com Mo» 
Í088, Claudius estava occupado 
em observar alguns inseclos ao 
microacopio. Apressou se a abrir 
a porta aos visitantes e, agarran-
do TMmon nos braços disse-lhe : 

—Sô bemvindo ! Es o primeiro 
homem,depois de mim, que tran-
spôs o humbral desta habita* 
ç&O» 

A casa de Claudius era commo-
da sem fausto, elegante sem 
luxo 1 Compunha se de quatro 
peças principaes : cosinha, quarto 
de dormir, sala de jantar e gabi-
nete de trabalho. A mobilia era 
simples, excepto a do gabinete de 
trabalho, onde o proprietário os-
tentara uma verdadeira riqueza 
Era ornado de belloe moveis i 
quadros de valor. Uma vasta bi* 
Wiotheca de seis mil volumes for 
mava a parte principal. Todos os 
livros tinham sido escolhidos com 
um cuidado particular : via-se que 
Claudius ligara a maior importan-
d » * esta parte do seu mobiliário. 
Mostrou-a a Timon. 

—Graças a isto, disse, nunca me 
aborreço na minha solidão. Aal~ 
o m * distancia do corpo do ediff 
d o sob uma moita de castaohei< 
ros, ergaia-se ttm pavilhfto cods-
tniido com ama certa elegância, 
eiites rotalMeetavsm fechadM.Pei 
Io m k o qnetapeçava a Mrta de 
Mtrada, pelaa teias da araaka qne 
6 0 cada via, — 

fácil de ver que esta parte da 
habitação não fora aberta ha 
muito tempo. Timon observou isto 
ao seu amphyctrião e pergun-
tou lhe qual era o destino dessa 
construcção/ 

—Quando comprei esta casa, 
disse Claudius, fiz edificar esse 
pavilhão afim de offerecel-o aos 
meus amigos, si se apresentasse 
occasiãoJIa perto de quinze annos 
que tinha esperado em vão ; não 
encontrei amigos» e este aposento 
tem ficado deserto, á falta de mo 
radores» Vae abrir-se a primeira 
vez para ti : Outrora os Romanos 
inauguravam em grande pompa 
os templos consagrados aos deu-
zes. Quero fazer como elles e dar 
uma certa solemnidade á abertura 
do asylo da amisade. 

—Bem penatdo! disse Timon. 
Claudius mostrou-lhe um espaço 
vasio entre o pavilhão e o jar-
dim. 

—Vês isto ? Pois bem / Des 
tinava esse terreno á construc-
ção de novos aposentos. Pedia 
ao céo uma mulher amoravel 
complacente,nem,mà nem devota. 
Mão era muito exigente, mesmo 
quanto a9 bellesa... Tenho espe -
rado em vão até hoje e começo 
a crer que os cardos e as her-
vas selvagens substituirão eterna-
mente em redor da minha casa 
a companheira que eu tinha so-
nhado. 

Depois disto, Claudius fes o sen 
amigo visitar o parque que ro» 

. M l 

ADVOGADO 

E S C R Í P T O R I O : Reclac-
ç ã o da "Republ i ca " 

Da consultas por eserip-
to. 

i 
Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
etn todos os auditorios 
na comarca da cnpitdl. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-se cie qualquer 
Liquidação e execução 
Commercioi na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnier-
cial. 

Elabora eontractos de 
qualquer espccie. 

— Í O I 

deava a casa. Este parque, de 
uma extensão de cinco a seia 
hectares, estava dividido em qua 
tro porçõea eguaes : vinhas, 
prados, bosques e jardius. 

O todo estava rodeado de al-
tas muralhas, de maneira que ne* 
uhutn olhar estranho podesse pea 
netrar os mistérios desse retiro. 

—-Essas muralhas, disse Clau-
dius, são as minhas columnas 
de Hereules. O universo inteiro, 
para miro, finda nos limites desse 
recinto : para alem, vej» somente 
terras desconhecidas, regiões de-
sertas. Nessas vinhas, colho o li-
cor refrigerante que repara as 
forças do homem. Nesses prados 
calco a relva, tapete macio, on 
de ás veze3 me dormem os pen-
samentos, ao decliuar do dia. 
Nesses bosques, oiço os cantos 
harmoniosos dos rouxinoes e dr^ 
patativas e o meu espirito iâH 
socia-se aos seus concertos a-
ra subir ate Deus. Nesse3 j a r 
dins, cultivo os fruetop -J e as 
fiores, filhos do sol e da ter** 
ra... O resto me nfto iiíquieta... 

—Mas isto é pu;v egoísmo. 
—O que tu chamas egoísmo, 

não passa de sabedori*. 
—Como assim ? 
—Vaes tu mesmo julgar. 
Claudius consultou o relogio. 

V gumas horas separam-nos ainda 
do (momento de jantar; o phi-
losopho fez a Timon e a Moloss 
signal de o seguirem e levou os 
para a orla do bosqiie que lur-

dava o prado. 
Sentaram se, os tre% soíire a 

iierva verde, A sombra do \u\y 
velho carvalho. 

Claudius tiiou alguns charutos 
do bolso, offereeeu um n cada 
um dos seua' hospedes e deu or-
dem á sua velha criada que trou-
xesse vermouth e cerveja. 

LXVIli 

Quando todo3 trez ficaram 
tallados sobre a relva. Glaudiiw 
dme a Timon : 

—Para bem julgar um homem. 
© preciso conhecer o m i passado. 
Oa acontecimentos da vida in^ 
fluem mais do qUe se pensa sobre 
0 caracter de um indivíduo. Tal 
personí?£&m nascido numa choparm 
«eria um déspota si tivesse nascido 
*tOs degraos <ie um throno e, reoi. 
procamente, tal príncipe seria a-
narchista, si tivesse nasci ilo n u ma 
choupana. 

—K4 justo ! disse Timun. 
— Vou em poucas palavr a , so* 

guindo a minha prometa, con-
tar-to a minh ^ vida o tiranis da* 
hi a conclusão (jue (|ui/eres. 

-Vejamos í 

- Primeiramente, dirte ei que 
acredito na fatalidade f ada | l0. 
mem, ao nascer, traz comsi^o o 
-̂ eu destino : é ease um facto qu*̂  
1 razão e o orgulha iuunano 
eprovam, porem sobre o qual a 
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Órgão do partido republicano federal 

Oirector politiccT: DR P E D R O V E L H O 

í l e d a o g & o e T y p a g v t p b l t 
! { » — I t U A 1 8 DE M A I O — 3 8 

RIO, sr> » — 
Ksf.ii p u b l i c a d o o p r o t o -

<»olli> Éirikxa«lu p o l o s r e p r e -
sen lnn le » d o Ceará e d o lUo 
Grande d o IVorte no Con~ 

ftneioiial p a r » a s o -
luçfto. dn d e l imite» 
e n t r o os d o i s Estudos. 

Kao t^sfts as d o pro -
l o f o l l o : 

I* Os árb i tros , d r C o e l h o 
Rodr igues , p e l o Rio Grande 
d o IVorte e MaLheue 2Sran 
dfto, p e l o Ceará , apresenta 
rfm o s r e s p e c t i v o s laudos 
n o p r a s o d e noventa dins ; 

1! Selada o s d o i s l audos de 
aecoiMlo, os representantes 
dos do i s Estados p r o m o v e -
r ã o n o C o n g r e s s o Nacional 
a p a s s a g e m d e uma lei de 
c o n f o r m i d a d e ' c o m as <miii-
e iu*oes d o s laudos ; 

No c a s o d e d e s a c c o r d o 
dos á rb i t r o s , s e r ã o o s lau-
dos submet t idos a tuna cora -
mis^Ao d e s e m p a te d o ra ; c o m -
posta «lo c o n s e l h e i r o hafa-
yet te , dr» S o u / a l i i b e i r o e 
d r . A n d r a d e F i l g u e i r a . 

4* Durante o c u r s o d o ar 
bi tr a m e a to, c essa q ua Ique r 
a e e à o j u d i c i a i r e l a t i v a m e n -
te á ques tão , m a n t e n d o - s e 
sitatu tjifo no t e r r i t ó r i o cot» 
l;estad<». 

RIO. 25 
ICsiee^rou-se, na Ciiinarn 

Deputados , a d iscussão 
i proj jeeto da Codí<|0 Civil. 

I oi g r a d u a d o ein Viec -Al* 
m i r a n t e o c o n t r a almir ;nite 
\fanliaes Karre to . 

RIU, 2Í> 

Dos resu l tados c o n h e c i d o s 
da e l e i ç ã o pres idenc ia l , ve -
riflca^se e s t a r e m o d r . Ko^ 
dritjfies Alves w m <ií>9.í>77 
votos , pura pres idente , e dr . 
S e l v i a n o B r a n d ã o , <t«mi 
ÍÍM.BvpÍÍ votos , para vice-
p r e s i d e n t e da Kepubl i ca . 

tá p u b l i c a d o o pareeev 
s o b r e as e m e n d a s a p r e s e n -
tafias a o pro j ee tn du C<mIU|0 
Civil, d e v e n d o a vo taeao ns* 
C.ir.iarii s e r e n c e r r a d a :»fcè 
i» dia 111. 

_ ». 

RIO, l><;. 

O dr. Ai varo de Oliveira 
d e n u n c i o p e l o « C o r r e i o da 
!anha?í que o Club Militar 

tr« «htiwtc «t 

l o i d e c r e t a d o ê a r m i s t í c i o 
durante as nef foehufôe* d o 
p a / , in ic iadas e m Pretór ia . 

LONDRES, 

A Ing laterra o f f e f e e e u n » 
Transvaal e a o (Yranije a 
m e s m a a u t o n o m i a d e q u e 
gosa o Domín io d o Canadá. 

fl ixeni que a paz na Atrí* 
c a d o Sul é a e t o pessoa l e 
d i r e c t o d o rei E d u a r d o VII . 

Ir. AiberbG Maranhão 
No dia vinte e cinco do cor-

rente, segundo anuiverBario da 
sua honrada administração, o dr. 
Alberto Maranhão recebeu do 
povo norte^rio-grandense as ruaia 
inequívocas provas (ie estima o 
apreço. 

Cerca de meio dia, <ís amigos 
e admiradores de s. exa. come-
çaram a affluir para o Palácio 
do Governo, em cujo saguão 
achavdrse-postada a musica do 
Batalhão de Segurança. Quando 
à uma hora da tarde, chegou 
o dr. Alberto Maranhão, os vas-
tos salões da residencia offieial 
estavam litteralmente cheios de 
representantes de todas as clas-
ses sociaes. 
* K ate qiiasi três horas, suc_ 

cederam-se os comprimentos, sen-
do servidos abundantemente do-
ces, café e refrescos a todos os 
visitantes. 

fC noite, na casa de residencia 
particular do dr. Alberto Mara-
nhão, tendo comparecido distin-
etas famílias e illustres cavalhei-
ros, improvisou-se um sarau dan 
çante que se prolongou até a 
madrugada. 

Por accasião dos cumprimen-
tos officiaes, vimos, entre ou-
tros, os seguintes cartões e tele 
srammaa, que, devidamente au« 
tomados, passamos a publicar : 

• «Alberto: Acceite os cumprimen-
tos que levo, corno republicana 
3 norte rio-grandense, ao primei-
ro magistrado do R. G. do Norte, 
oo 2. anniversario de sua adminis 
tração, que tanto se recommen-
da pela honestidade, peío crite 
rio e pela orientação republicaruy 

S. <lose, 25—8—902. / 
Pedro Avelino 

A o Kxmo. I)r. Alberto Mara-
nhão : 

Adelino V. Carneiro da Cunha 
cumprimenta hoje, 2 . anui versa 
lio de seu honesto e democrati- . 
eo governo. 

Cumprimenta Arthur J. K. 
Lisboa, Capitão de Fragata d'Ar-
mada Capm. do Porto pelo 
2. anniversario de sua criteriosa 
Administração. 

Mossoro, 25. 
Felicito pela V . Excia. pelo 

segundo anniversario de vosso fe-
cundo o patriótico governo. 

Diríi • Filgueira. 

S, *losé, 25. 
Cumprimento a Vossa Exa. 

segundo anniversario seu honesto 
governo. 

Lyle Nelson 

Arreia Branca, 25 
Hoje, anniversario vosso patri-

ótico governo, appresento-vos 
meus cumpri tnentos. 

Presidente Intendmeia 

Areia Branca, 25. 
Congratulações pelo dia de hoje, 

anniversario benemerito Governo 
V. Exa 

Godofredo 

Macau, 25. 
Felicito-vos 

Jo$£ Rocha 

Macau, 25. 
Acceite V . Exá. sinceras feliv 

citações nesta data pelo segundo 
anniversario seu brilhante go« 
verno neste Estado, 

Eiiilguio AvuiJiitr, Jüuo Alves 
Fernandes, Francisco Sousa, João 
Coelho, Manuel Alexandrino de 
Aquino, João Teixeira, Francisco 
Gomes, Manuel Xavier da Fon-
seca Montenegro, Pedro Ferreira 
Tetéo, Feliciano Tetéo. 

Macau, 25. 
Nossas felicitações anniversari 

vosso luminoso, patriotico Go-
verno. 

Montenegro, Pinheiro. 
Jonathas Correia 

Kio, 25. 
Cordiaes felicitações. 

Pedro Velho 
José Bernardo 
Autpisto Lyra 
Kl o tf de Sousa »/ 

Pereira lieis 
Fereira Chaves 

a s i i k S is trá 6 

dr. ( am 
pos Salle^, «Cídaniando o dr. | 
•lulio d c Ca^;i2i»os. Ante se -
;i!cl!iant<^ í:tctoÉ vár ios sn 
«•íoí; i l o ( hil» r<m>ucr4kram n c 
m a tM*nvocat;ao» aliui im1 

pel l i r c iu a (hsiüii 
iiío^a. 

Ao Kxmo. Snr. Dr. Alberto 
Muranhfio, Antonio Clymaco R-
Machado tem a honra de com-

1 j primentar pela auspiciosa data do 
* 'sen benefico governo, o qual tem 

Mo fecundo em prosperidade e 
mgradecimente para a nossa terra 
no. tal. 

LONDíí!'X 

c m Pretor»:» varir.s «rouí^ 
r>iH*í;is r(»iu aii ioi id:u?cv 
lHMki>, d i s c u t i n d o os prc l i -
lt»iiinir>4 da p a / ni* Airi<-a 
d e Sul 

Ao llimo. e Kxmo. Snr. Dr. 
Alberto Maranhão. M. D. (io-
\ ernador do Rstado, 

Francisco Carlua da Costa Real. 
bacharel em Sciencias Mathe-
umthicas e Phvsicas, 

j Cumprimenta e felicita pela data 
'<!e hoje, 2. anniversario de seu 

I atriotico o honesto governo : 
f:tz»,nrí<) wdo.-r pela prô p̂ ridadv 
do Estado, n mais nhecuro do5 
áeuf* auxiliarei 

illmo. br, dr. Alberto Maranhão: 

Xo dia vinte e nove do cor-
rente, devido {\ iniciativa e 
aos inteligentes e perseve-
rantes esforços do illustrado 
desembargador Vicente de 
Lemos, fundou-se nesta capi-
tal o Instituto Historio e Ge-
ographico do Rio C randeclo 
Norte, sociedade da maior 
utilidade, que vem preencher 
uma lacuna no nosso orga-
nismo social, tornando-se o 
ponto de apoio para a colhei-
ta de matcriacs que anda-
vam esparsos c *{uc virão 
contribuir para o conheci-
mento da nossa historia 
cheia de tantos faetos, alta-
mente dignos, que honram e 
onnobreeem a nossa terra. 

A uma hora da tarde, reu-
nidos no salão ga Bibliothe-
ea Publica, pessoalmente c 
por delegação, os drs. Alber-
to Maranhão, Vicente de Î e-
ui"S, senadores IYdrn Velho, 
José Dernardo, PVvieiia Cha-
ves, deputados Augusto Ly-

ra e Elov de Souza, dr. Olym-
pio Vital» desembargadores 
Meira e Sá, Moreira Dias. 
João Baptista de Siqueira e 
Theotonio Freire, drs. Auto 
nio de Souza, Luiz Fernan-
des, Pinto de Abreu, Francis-
co Camara, Sérgio Barreto. 
Manuel Dantas,ThomazLan 
clim, Manuel líemcterio, eo 
ronel Pedro Soares, Henriqiu 
Castriciano, Veríssimo de To 
ledo, Pedro Avelino, capita o 
João Avelino e professor Joa-
quim Manuel, o desembarga-
dor Vicente de Lemos,toman-
do a presidencia da assem-
blea, expoz em bella e judicio 
sa allocuçao os intuitos e a 
importaneia do Institutoliis 
torico, que declarou installa-
do, acclamando em seguida, 
com a approvação de todos 
os presentes, a seguinte direc-
toria provisória :—dr. Otym-
pia Vital, presidente ; dr/ Al-
berto M a ran h âo, v ice-presi-
dente ; drs. Pinto de Abreu e 
Luiz Fernandes, 1 e 2" secre-
tários ; desembargador Mei-
ra e Sá, orador; Veríssimo 
de Toledo, thesoureiro. 

O dr. Olympio Vital, assu-
mindo a presidencia, agrade-
ceu a sua investidura, em 
plirase^ rangi-
das de patriotismo, e nomeou 
uma eommissão composta 
do desembargador Lemos,dr. 
Antonio de Souza e coronel 
Pedro Soares, para confeccio-
nar os estatutos, levantando 
em seguida a sessão. ^ 

^ Rebate em falso 
O telegramma que hoje pu-

blicamos, de uma pretendida 
conspiração do Club Militar 
da Capital Federal, não pas-
sa de um rebate em falso de 
algum jornalista trefego e ir-
requieto. 

Não podemos acredita r—e 
para isso jogamos com todos 
os antecedentes historicos 
desde a proclamação da Re-
publica—que o exercito na-
cional, nesse período que va-
mos atra vessando, viesse per-
turbar a calma^e a tranqüili-
dade de que gosa o paiz e 
compromettcr a obra merito-
ria e patriótica da nossa re-
organisação financeira, do le-
vantamento do nosso credi-
to c da normalisação da nos-
sa vida política que o bene-
merito estadista dr. Campos 
Salles tem sabido encami-
nhar com tamanho tino e cri* 
tcrio,não podemos acreditar, 
repetimos, que o exercito na-
cional, que tem sido sempre o 
mais forte esteio da legalida-
de e o mantenedor da ordem 
publica, viesse conflagrar o 
paiz com dissenções e revol-
tas, cujo período, felizmente, 
está passado. 

E ainda mesmo que em al-
guns espiritos pudessem ger-
minar ideas subsersivas, não 
seria o dr. Ju|io de Castilhos, 
o republicano austero, que 
no meio do desencadciamen-
to das paixões tem sabido 
manter uma linha de conduc-

ta que so possuem os espíri-
tos eminentemente superio-
res, que iria prestar seu no-
me para bandeira de um le-
vante militar. 

Por tudo isto, podemos af-
firmar que a denuncia do 
Correio da Mnnhatí não pas-
sou dc um rebate em falso, 
dos que talvez se sintam in-
com moda dos com a correc-
cão c os serviços que ao go-
verno da Republica ha pres-
tado o glorioso exercito na-
cional. 

Semana Santa 

Estiveram muito concorri-
dos todos os actos da Sema-
na Santa, ultimamente cele-
brados ua matriz desta Ca-
pital. 

Nos dias de Quinta Feira 
,Santa, Sexta Feira da Pai-
xão, Sabbado da Alleluia e 
Domingo da Resurreição, oc-
cuparam a tribuna sagrada 
os intelligentes sacerdotes, 
padre José de Calazans, co-
nego João Evangelista e pa-
dre Francisco Severiano, cu-
jos discursos agradaram ge-
ralmente, pela eloquencia 
com que foram proferidos e 
pela profundeza dos concei-
tos, 

O padre Severiano, que pre-
gou pela primeira vez nesta 
capital, no Domingo da Re-
suri-eição, foi muito elogiado. 

As procissões tiveram toda 
'a imponência que lhes sabe 
dar a lithurgia catholica, so-
bresahindo a—Procissão do 
Enterro, que teve um acom-
panhamento, t talvez nunca 
visto nesta cidade. 

A orchestra do club Carlos 
Gomes houve-se com toda a 
eorrecção, tendo sido geral-
mente elogiada. 

O M E U J E J U M 

Depois de um jejum pavoroso, 
é bom possível que a minha üai-
xola não íaça hoje coisa que pres-
te 1... 

Enterrei-me com onhaç e den-
tes no baealh&ii e jejnbl, durante a 
semana, a pAo ç agnà, porque eu 
só acredito jejum que txitfiga o 
corpo... 

Resultado do eathusiasmo : os 
t intettfnoft em rcvolnçfto e uma sa-

lina dentro do estomago! 
0 bacalhau d esta vez, 
Salgado como è demais.. . 
Grande arrelia me fez 
Nas partes mtestinaes! 

Lulí i Capeta . 

Sr. Sebastião Fausta 
Xo ultimo vapor do LIoyd, 

chegou do Recife o nosso jo-
ven amigo dr. Sebastião Fer-
nandes, sobre cujo mérito já 
nos externamos ao noticiar-
mos a sua recente formatura 
na Faculdade de Direito da-
qiiella cidade. 

Não será de admirar que o 
dr. Governador do Bstado a-
proveite, desde já, as habili-
tações do dr. Sebastião Fer* 
nandes, nomeando-o para a 
promotoria publica de uma 
das mais importantes copiar-
cas do Bstado. 

LEGÍVEL 
F 
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D. * 21 0'J MuiÇi 

Por neto iWêitx data, df. 
chrtt» d» policia exonerou J<a-

Carvalho do chi-
Co dâ r aurpleote do jubdMfc* 
gado de policia <1> diatrict-> d 
0»ftgii4ret'*rua nomeou, par* 
*ulniuui'»o, <» cidadão Olegario 
Pixnpeu d* O iveira Galvfto, 

—O dr. cbete de polici*, p >< 
'mio meam* d*m« oaoaerou fc 
ptiiiilo, o cidadão Jofto Pernan-
it*n de O JVtíira (Jo cargo do 
togado de policia da rauniei|»:c 
de Nova Cfua e nomeou, p»r:> 
o o tenente do bar»-
Ibfto do tteg-. rança, Antônio 'iVi* 
Xtíirrt dt» Moura, que togo pre tou 
o coroprointoo legal, 

—Hofe, pèlaa 10 b o m do dia, 
à rua do Meio, ^leaia cidade, hivi 
Jdíé do N"*Cicneniof ex-praça 
batalhão do Segnrança, Mano*/ 
'FrMciecci d i Cost», soldado do 
mesmo bitalh&n, e os indivíduo 
Fraucbco Seve o e Aütonio Ho-
aorato, travarara-ie de rasOe* e 
entraram em íucte, ú \ ijoai te 
miltou sahireui os dois prime r j 
Jeremeote ferido». 

O dr» cbefo do policia, ia» 
tairaJo de**a occurroocia, orde-
nou ao i* delegado de policia 
da capi.al qus tomado delia eo 
iihecimeoto o procedesse, a ra-
peito, á* diligencia par» <8 ín 

Municípios 
Açí i 

Açu, 9 dd Março de 1902. 
Cidadãos Redaciore* : 

O silencio a que, ?o!unt&riari;en-
tttine lenho iropotsto de não com* 
mtimcaravoá os tacto* mais *a« 
Sieittea do uo*so meto toniaf, taro 
obedecido -exc/ualfaifaente â í*/t« 
fie a^fturaptoi dignos Ue ter ra 
/evadoi ao conhecimento do pu-
blico. Hoje porem que o íi ho do 
«ertão vai pouco a( pouco ven Jo 
dUsipar-8* do beu espirito as ia-
fundadas suspeitas de uma aecja 
no corrente aono, interrojapo a 
ph ise íileaciuá i na quu! tenho 
permautcído, parti vir das 
2umnaa do voíôo conceituado j 
ííaI, dizer o que *e tem pautado 
de mais importante necte recauti-
do d oa ho Estado». 

Conselho MunicipalCoüfonne 
determina a Jei, foi empolado 
no dia i* de janeiro deate nw:o, 
o novo coo$e!hü de Iatendeuci» 
Moocipai, compoáta d-js nosot 
digno» correHghuanoa e amigos : 

Jo*é Pauíino de Oleira—Prtn 
sideui^. 

Mauue! Mandes Pessoa— Viee-
presidente. 

Manuel Ferreira de M. Jalles, 

Uathiài Aotonio de Souza, Kur 
f w i o ú ^ Forneça e Silva^ Lutas 

<ie Macedo e Antônio Joa-
quim Pinheiro - Intendentes» 

fírernw hitterario : - A aocieda* 
Li;ttraiia «Deus tíci^n-

jiu* fundado ba pou»-
c,* iiuzeé por alguuá inovou 
a uantes daà iatiras, apeaar doi 
^otcos teeurso^ pecuDiaiioü 
t|ue di^Oe, contando tfio boaion-
te com í»<i menjftiiriadt'* doe mu» 
AásociidoSy inanrem uiua e w ii 
noeturna de primeiras ttttras 
qut»l elevado numeio tie mem-
utí, filhos de paea pobrea e ^eoi 
recuf»u« e*t&o recebendo o 
Jo espirito. Km tolemu»» 

plante numerosf̂  concurso d 
aistincc^ taüidias commoruorou 
o cQremio Litterario» no dia 7 
Jo pasmado, o aaaivsraíírio. d-a r x 
tmcia poetiza rio giaadenue, ^ 
iooividavel. Auta de SoU^i* 
rft » da'p»(avia, os cidadão , Ar-
ihut de Macedo, 8>cíí> honoivri., 
Joâ * Luiz do Macedo, Thern 
tf urttto, membros da directum 
t» Palmerio l̂ iiliO ua qualidade 
de representante > do jornal «A 
Ci iade». 

C a r n a v a l E * t e ann-s devido 
a íniciauv» do ettimtvel Cidadrie 
Eneas CaMa?, tivuu^ aqni 
excblleatt* carnaval, íiiereceudo o 
seuá promotores o^ no^^os siucj" 
ros applausos pela correcçâu com 
que se dewnpenhar&o doa seus 
papet^ os clabs que tão agrada» 
vcis moiuentOá de didtraisçftu 
proDurciouarâo durante a tedta iU> 
Dms M orno. 

Coronel Antonio Gome$: —E 
di^iinctò percepior ds mocidadu 
em Mosíoró, onde dignament* 
exerce a& tuneçõe^ de àiieeioj 
do coíleg:o <7 ue S lembro,^ es-
teve enrra hój em dias de Feve-
reiro-por oceanáo do seu regres-
so dessa capira27 ^ cidade de Mo^-

oade retide. 
Padre Irineu Salles:—De «e* 

regresso ria Capital da Parahyb*, 
chegou u4 e>ta freguesia o 
queriJo pastor^ o revm. Padr. 
Irineu de Sacies e 8ílva» qim pi--
lüg suai bois qualidades tem 
bido conquistar a estima « 
ração do* «eus parochtanos. 

FatVecíw^ío : —No Caicc*^ o.iüi 
residia raihc^u no diu 21 do tueŝ  
passado Dacw Jaetiuo tie Olivei-
ra, Ttctima de antigos padeci-
meaiOá. O finado, eia irmão t 
cualhi:ij tlurn tiOíítOi atn;gOj Ü£-
VtiUo Justino (ío Oliveira e Ene-

da Siíva Cilíia^; aos íjuue: 
â^ntuuent:imos. 

Baronesa de i*erra Branc.t Eiii 
companhia do nosso amigo curo-
ue» Silvestre Nery de C^rcalbo t 
áiiYi», e suu dígíiri eon;ott^, te-
giu na tarle de 11 de Fev^resiti 
[Kâictdo^ p^ra o seu Engeubo 
Serra Branca) e^ta distineta st-
aliora, oade prat>ende pasínj- a 
preveniu ealíçâo sr.viniíiâa. 

Jtiry :—Sob a j.resdíi; ncia do 
aigflu ju.z d > direito (Pesta co 

. M D Mau»» MCI 

T " — • - - -- * V 
lijt; ictr i»m «n » prim/tr 
vdin-nl'! do o» r ? 
a'os dias 17, is , r.) e 

míJíC ,̂ dr, Luiz d•• OIív« ir . 
tunccionui « tmiuí;?}/ jur^ 
de.«fe dijtrictr^ om «n t prim/ti 
•enfio 
durante 
do me^ prox*m » lindo, rvltuio 
de protioiu' pub/ico, n 1 

gtííius A'ih i: d-» M-o* o- , 
e de i\>UU;lO ü ii(!"iín í;t fiI : 

capi!*. Jo'ií» Ce:-;.» dü S Iví-. ia B -

ü .̂-íije - • j .î , -
lo v* siK ûnit/H : Aruouit; 
^lonancialo no . 85j» duco-1. 
penal. 

Foi ivít;rvit> \n\phii u-
tP. iuuço m-iíio riibo, 

O réo I ;i eond^mido ao'mirsüuv 
d& pé;]*. 

AntouiiMj ('Miiprio MinÇ-eí-.l 
cur-o no 294 § 1' do eo t. 
o^oíi.1. J;>oi «r?íj patri-no nr^we:.': 
• * 4 

advogai-.', o cnronrtí é íe D» -
ja C<»mu)hi R»poso da 

FOi çí ab-olvido. 
M.ària UfnbesíUfi d » jum. ncij1.-

gâr, proriunclada no 3OI § 
tinico do í* d. p' n ii. ho fU-

Bor;\t. 
O ju»y jib^oZv^o fí >é, 

rloão Trtígnt» il í Nm ikiti:t'ní.'í » 
Man.ítl CüJxeiro, a;íjbos n-
eíadoj no á i d o C O Í j . peíia1. 

Fo; daten^ir do priruetr^, o ej-
tiadao Palmerio Fdh^, o do w"-
gundo o cid f̂tdâo Abon de Mi*c-> 
do. Afübotí os r é o f o r a m ab^ í-
viílOK 

Teriam ' - PrccedíMi-â'.! no <nn ! • 
lo correntíí a eleição do presi^ 
dente e vic<;-pre»idenie da lí ^ 
pubiic^ n^ate município, e Jw&w 
vot »d(;y 'íHa-xmos. t.r>. Kran-
cift»o ije Püira Uidfííue^ Aívís 
9 S?viano Baniâo. cad« 
um 257 votos.-

li verno ; — Dehde ^ dia 2S d 
pasr»ílof eou^çou o inverno t-v* 
aos^os sortõjf, ehovsndo tod-.is (3l 

para (iiVüfios iogürff- K»-
(reraufo, per m:i?i'M.Ar 
1'agtn no Uio-Açú, devemos 

perar um inverno í r r . o , o q;v-
v D fi^ííioa^r^áao cíiuvsm ÛV 
tíj'ti temos tido c* nn vi^hilrr.v^v, 

qoa3J tf;eíu -ido 
e corretlemts, caminbar.d-:) muito 

serrano em sua exUn-âo pore». 
.nolh.mdo p^uco u terra, 

O üi'd? ootra ve^. 
Correspondente. 

/ f cnto Clilna 
Guanln da Cnclein, o eaho 

Noluv 
( iuanlailp ilospiirJ, o i-ai)o 

SanfAnua 
Guarda 'do Ouartel, o cabo 

Baptistn 
Ordem ao oflicial do ronda, o 

cnbo Mello 
Piquete, o coructciro M a r -

cai. 
ItNMFOKM]i— 

riUNiVMM1»^ 
} em fiananeirng, declr iu ás pes-
aoas que iw dignavam de accei-
tar JiCsOe^/que liea denipuíicla a 
ultima ioteri;* de 40:000 bilhete» 
do Kio, que corre no mex de 
Abril próximo futuro, jiara por 
ella correr a rifa. 

Bauaneiras, i de Mar^o de 

Gracüino Aires da ('unha, 

íüPltllEü 

Guarníçào Estadual 
í tata ihao de Segur í taea 

vServico para o dia 1 * dc Abril 
dc 1902 

Ronda dc visitado sr. capitão 
Capistrano 

Estado maior, o sr. capm 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 2' Sar-
gento Vieira 

Guarda dc Falado, o 2' sar-

VEIGA & FILHO avisam que a sua 
casa mantém um variado deposito de 
fcatíoas, vigofcos o ripas, om condiçuee 
do bem servir nos snrs. ronsumidores 
nao somente ímh preços, como tanihcm 
petít excollenoia da madeira, que st 
presta, com vantagens, pura iodo c 
qn&Jquer tmbalho. 

A acceitaçuo qae vao tendo, prova 
quo nenhuma outra similar, darA mo-
ihor resultado economico o safcMafcoiio. 

^aií-se, para urna- ou mais dúbias, 
trrnado redueçíio nos preços. 

líua «Ja Conceição n> 1 . 
CIDADE A L T A 

Miguel Barra 
LAKOO DO MKRCADO 

Grande deposito de ped ra 
mármore; encarrega-se dc 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

LINDOS Alie bllKTííS 
gravatas do senhoras, acabo do 
receber—O Xoro Mitmlo. 

Banho publico 
A qualquer hora do dia até 11 da noi-

te no Bilhar Cominemal, á rua dr. iia-
TCituj (mitigii <Joi*i»oííi ToLIoo,) todo o 
qualquer' refresco, inclusive n optirn» 
coalhada constaiitomunto. Café e limcLo 
no mesmo ostaüolecimento a qoalqner 
hora. 

A Navalha Garaulitlo à 
Praça do mercstdo a. 15), 

fíâta barbearia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha-
bilitado e material moderno, pro 
põe-ae a satisfazer, com promptU 
dão e assei o, qualquer freguez. 
das 6 horas da manha ás 8 dá 
noite. 

O proprietário acceita chamado::-
aos misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e hora. 

João Jose: da Trindade. 

Auçòes entre amigos 

Graeiano Alves da Cunha, cie 
poaitario de um sitio a rifar-se 

S a n t o s D u m o n t 

O í 4Xovo fiecnlo" recebeu 
completo c variado sortimen-
to do que ha de mais chie e 
melhor em gr ivatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, collnrinhos cpunhos dc 
linlio. 

Preços sem compctencia. 
Viannn & Lyrn. 

POTESTO 
Conatando^me que alguém tem 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de miuba propriedade 
nas adjaeenciaa de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e accressidoü 
nas adjacências de Areia Branca7 
á margem direita do Rio Mossoro, 
Comprehendendo a margem direita 
do no João da Rocha, Porteiras, 
Upaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de-
marcados, conforme os títulos em 
meu podet. 
^Recife, i>o de Fevereiro de 
lí)Q2. 

Alexandre (lo Ho ma Nogueira 

Grande deposito 
Chamiiiús belgas, de todos os tamanhos, 

mu por lgooo. uma (luzia por loSooo. 
Cundieiros, depoaitos, bocaes, pavioK, 

reliectores, cisado, do írc^a^z. 
mathküs píítiiovi011 

f a r t õ e s c i e v i s i t a 

\4\sta j>!>ia esi-
o qu*; ha d e 

naais e ine i l ior 
ifarfcòcs d e visita para 
h o m e n s e s e n h o r a s , e 
impriiue&n-^o p r e -

ç o » ra.soaveis . 

PákTS C P M L 
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Grande exP°sição 

N O V O U N D O 
O centro das novidades parisienses 

O 4 j.rrpri'•'t.Mrius «leírUe <n >a ua<l<> h luxando e&to-
h ^ i - í ? s r í i . b ' i m d»- liiotvl^r r í í e c t n a i , -som t,0-

.«lo ^aiTi^ro m • Mpricho, h m a g n í f i c a s o o m p r í ^ 
nos prinoipfc**; mercador fia Europa, tomam a UberJa-
do íio af/m^onttti* n&osó íls < xmra\ família* <ta*ta <v.!}>i--
ia!, c u i d o as uo interior <ío uma Ü£ta tisp^iai 
<hs jilViS e palpitar? tos novidade* roeobidas ulti-
imtmonto n r s u ^ e n «-?l<?írr-ii'ifcf — L . ' 

B A Z A R D E M O D A S 

q w ) nüo iwAv\ competanc ia nesta pra^a no seu v a -
l iado , exoellente, m o d e r n o o m o n u m e n t a l sorti m e n t e 
quo satisfaz as maioro* e x i ^ n o h s d o s aerus numeroso- 4 

íhigUfztí?-, quer n o requinta* i o o apurado gos to , q u w lia 
Hiodi adade inrivnl isavel d o s .soas preço s 

NOVIDADES DA E P O C H A 
E m vie-Ux tio c-xposto, ki1^ Fonfcos & 0 . c h a m a m 

a, ntfenyíio do resr.ciUvol piib!ir/> para os 8ÍÍGUINTES 
AUTIG50S: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinádas 
c furta-cores, crepons em alto i-elevo, setinetas fraticczas 
para forro, capas de casem ir a para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pliantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta c e cor, pellncia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas.e de chres,velltttinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, ílorgp para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminimn, anneis de metal fino, 
para guai*danapos; álbuns ]>ara familia. estojos para, 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

PHARMACIA MARAKHAO 
C o m o i n t u i t o d e i ^ . . . . . . , , , . . . 

. . 1 0 propr ietár io deste' a c red i tado e e e t a b e l e c i i i i ^ t o 
p e m s e r v i r m o s a o p u - j a c 6 ; m recebei- do Est.-ulo d o Ceará as e$i>eoiaiídadèB 
b l i e O j a c a b a m * ( i o r e - ! p h a v m a c e u t i c a s seguinte* : 
c e b e r d i r e c t a m e n t e d a s J C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R J < M 
t - l b r i c a s d c P o r t o A l e - j a p p r c n t d a p e l a J u n t a d e l í y g i e n e P u b l i c a d o R i o 

v e f> o : . . ] e | a n , J a n e i r o . K ' o mel l i or e o 'mais r i c o d e p u r à t i y o ^ o 
, J . c u r a rad i ca lmente o rheiiuiatifemo, a ayphííjw, 

« o m p l e t o e v a n a a i s - ' ^ a b a s , u lceras , fistulas, dar thros , t u m o r * » g o i a g w , 
u n i ) s o r t i m e n t o e m i m p i g e n s , escro fu las , inorphúa, c a n c r o s , c o c p ^ a n e t o d a 

. » H Í ) v m e t e s t ô n i c o s 1 8 o r t e d® molést ias d a pell<-, c o m o p r o v a m m u i t o s 
írrii - , « e s t a d o s d e pessoas c u r a i s . ^ u i e <> p r o s p e e t o q n e 
i g u c i o e u t l T i l e i a c q u t : . c o m p a n h a a c a d a garra i ; . . Urna g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 

^ n d e r n o s p o r p r e ç o a o P E I T O R A L D E J ü C A ' C O M P O S T O 
u c a n c e d o t o d o s . ' 

l o ; 
S a b o n e t e d e N o -

iKi $ 8 o o 
S a b o n e t e m e l f e -

Artigos eses 
C H A P E O S i C À P O T A S iGORKOS E CHAPEOvS j T O U C A S 

; ; BONlvTS ! DE SOi; ! 
Para ho- Para se-j ;Parabaptr 

mens, se-lnhoras, til-i Para ere-j Para lio-ísado e pas-
nhoras estimo irosto!ancas\ mui-imens, se-íseio. Grava-. • i 1 ' i mocinhas,o''de Pariss. íto elefante,nhoras citas para lio 
que ha de! 
mais chic. 

!e hai atos.(mocinhas. mens e se-
nhoras. 

JTKNOAIWVS Í G U A R N I Ç Õ E S | F I G U R A S D E ! E X T R A T O S ! O U I N ^ U I -
| | IvrSCX:TT | J L TI ARI AS 

Kspeciaes,! Para sala i Dos mais 
Para eon-J acredita- jíirande va-

sollos, niui-jdos fabri-jriedade, sor 
timento d es 

modernissi-;dc visita, 
m a s e elc-|sortimcnto 
j a n t e s . esplendido, jto bem tra-lcantcR. 

! b a l / w l a s . I lnmbrante. 

i 

Chapeos Büontra 
O cjue ha demais elegante e moderno 

Kspccial?dados cm artigos pura presentes 
O K i 0 V 0 M a n d o recomenda-se 
lambem pelo sen explendido sor t imento cm t o d o s os arti -
i /os d o mais al ia m o d a . 

hmn-stf oojmP. 

Rua Correia Tslles n. 11 
PAGINA MANCHADA 

lo Soarei de j4morim. Unioo approvado e auctorts%4o 
L l i l l p e q u e n o e x e r n - JnntM rio Hygiene do.j Estados Unidos do Buafêib 

| # " T e m c u r a d o miiharcs dorrit^s de i o s h o s , int laenzas , 
" vcuquitíGes. c o < } n e l u o i n - l i ; , bronchiten, e s c a r -

ros de sangat?, plouriaes, laryiigiten, ^neu iuoa ias , a s t h -
i&ase t is ica p u l m o n a r , c o m o attesfcam notab i l ídades w e p 
d icas e m u i t a s pessoas curadas . Ura f r a s c o 9$500. 
VINHO D E 1PADUQUINA COM-

rnolientej um $800 P O S T 0 d o tuorím. 
S a b o n e t e f a m i Espec i f i co na c u r a da a n e m i a , f r a q u e z a , flore» b r a n 

í i a u m $ 8 0 0 a s> d i a n h é a c h t ô n i c a , digestOetí lubor ioaas , 
q i , ^ f Jyspeps iss , escrofnlrts, fast io , ch iorose , r a c h i t i s m o , p o -
o a D o n e t t í c o m p a - breza d e s a n g u e , f ebres , icteric ia e f a l ta dás r e g r a s 

n h i a d e m a i o l $ 5 o o enr iquece o .sangue, faci l i ta a d igestão e e s t i m a i ? 
O a r t g o m i e o r a a n . T m ^ g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

• l u n e i ü u i o s h o n r a n m - E L I X I i l D E C A F E ' Q U I N A D O 
u u s t r i a n ^ c i o n a j y d e Soares de Aniorim, approvado pela Iaspectoria 
t o d o s OS p o i l t o s d e v i s t a de Hygiene.—& de incontestavei etíiciacia è de prom 
p e r f e i t o a c a b a m e n t o d i - n a c u r a febres intermitteutes, nialeitas 
lírios o í - À m s e z õ e s í f e ^ r e s typhoides peraiciosafl, febres palustres, 
iicic^o aroma naua a e i - ^inittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
x a n d o dese jar c o m - í^vralgias, rheumatismo articular e ettsprgitameiitos 
parando c o m o ^ i m i - w induração do Figado e d o baço/ l i s t e B L I X I K 
lar es trange iro ^m feito curàs admiraveis. como declaram muitas pes 

40Í1S (I a o delle teem uzado. Um vidro 2$500.. 
PÍLULAS ANTHKLMÍNTÍCA8 do Pharmaceutico João (1B Kochí 
Móreir».^~S&o de eífoito seguro e etflcaz para expulaar as lombrigat 
ou vermes inieatinaee. 
VINííO DE QUINA, CARNE, PfiRKO E Lacto-phosphato de cakto 
de Soares do Àmorim approvado peia IoBpoctoria de riygíéae. 

Toaico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distineta clae 
ee medica üa anemia, fraqueza, paitidez, ias tio, amenorrhéa ou falsa 
àm regras, eachexía, dores brancas, falta de forças, excessos de quaK 
quer natureza que cauaam enfraquecimento e nas convaleotençag d» 
•juaíquer moléstia* Uma garrafa 4$000. 
SL1XIH ESTOMACAL DE CAMOMIIiLiA de Joào da» Roeh» Ifomrn. 
gxceilente estomacal para curar as dyap^psias, ãatuieuciae», tafilio1 
gaBtnte, dores de estômago, azias o fto<ias%B moléstias qua atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
ünJECÇAO HYGIBNICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 

Cura em pcucos dias as biennorrhagiaa d affecçdea brancas 
iuftb râc&Dles ou ancigas. Um vidro 8$000. 
OALLOli dc Soares do Amorim.— 0 grande e j oiiero^o tbjxeúw 

I uo exírafce em 4 dias os calloe üuvos e antigo^ ^in causar a -nv 
1 uor úòi\ poiíí não queima ô nem iaãamma a pe^ ;» 
; lilais di) com ;:essoas attediam e elogiam a «fhcacía d esle 
j vilhoso preparado. Um vidro -2$000. 

YIAIHa & • LYRÁ 

h Correia T É C 
* R i b e i r a 

"NT 
esta oiTicina impri-

me se cartões de vi-
sita com iodo asseio 
e promptidao e (axem-se 
outros trabalhos typo-
grapliicos no mais raso-
avel preço. ! ^ i kj 

Bilhar Recreativo 
I)E PKOPBIEDADE DR 

J0AQU1M HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE N O V E M B R O 
Magnifíco ostabelecimonto de diver-

sões, n'um dos principaca 
pontos (l'osfca cidade. 

Tem, a qualquer hora- café. 

| T 0 2 5 I C 0 Q U I N A , J ü A ' fí M U T A i i i i A — d e S o a r e i 
l i e J - o i o r i m . F a z nescer erescer o oabe l l o ««írniravrol-
mente . M a t a a caepa e pa imiUw vegetaes q u « s ã o 
a única cauza da alopeciatí i juèda dus cabolios , 

E L I X I H D I V I N O — d e de A m o r i m . E' o m e l h o r 
derit i fr ic io d o m u n d o parapi nvinir a car ie e d o r d e 
dentes , m a o há l i t o e to?la ms tnolestiaá q u o a t a c a i n a 
bocca . L i m p a o s dentes dando - lhes a lvura , br i lho b 

raoní íuvib* íi« íín.vcohrii* a direc-i "ffscor. 
ç:n (imb?M»*, u^m o MBLHOKj P ^ S T A E PÓS D f i ^ ^ I i ^ R I C I O l á - d e S»)ares A m o -
SAHONíiVii PAliA A Fi LLE que j t in i Pa?*a a c oaservac i l o o l impeza diw dentes n ã o 
; i m S u í o m ^ D e , ) t e a S A B J A 0 ! hf oguaea e q u e c o n s e r v e tanto o esmalte . 
í í n t e s k p t i c o que cura tardas, | 0 L E 0 L I N 4 — d e S. - á m o r i m . A m e l h o r b r i l h . i t i n ^ 

o b igode , b a r b a e ca bailo. 
, i t 0 m r n h A c a d a , C R E M E J . M O R I M — P a r a a hygiei 

A Grande Novidade 

Nesse.'! teiripes <h» graades novi-
iadeõj agora que a er. 8f»nt> ü Du 

anoos, eczcitia • 
[•respecto qilo 
aboneie. 

^ c n l na 
1 H a r v í a c i a ÂI aka.N HÃO 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comproDie-
tte-8e a fornecer, a qualquer 
um doa aeus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, peia 
diminuta quantia de 

7ft$000. 

u » e l>eHeztt da 
j tjlíe. B r a n q u i a a c u t i s dat ;do - lhe a c ô r u a c a r a d o d o 
uar í im. Destroe as m a n c í i a s , Bardas e e s p i n h a » Uo 
o<to c o m o por e n c a u t o . 

P E A U D ' E S P - á I Q N E E A G U ^ Di? Q U I S U - - d e 8 . 
!P À m o r i m . J » ç 0 e s tônicas para o c a b e 11o. 

V A S E U N J L P F R F Ü M A D A — p a r a o cabelkx 

T o d o s s s ü e s D r e ^ a r a d o s s e e n c o n t r a m 

O P ^ a j r z x x a c i a . 2 v £ a a r a j a J b . & o 
Rua Correia Tellea 

N i Ü , A .li—> 
8 L 

^ * 
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Palleoimentos Vapores 
Era Cnnpuarctama, falle-

ceu, t\ 21 do corrente d. Hcn-
riqwetn Gaivao, solteira, tli-
lecta filha do professor Ben-
Jamin Gracisman GalvAo, vi-
ctima de uma inflamação re 
belde do fignclo complicada 
com affecção cn n 1 iaca. ; 
* O enterramcnto da virtuo* 
ia senhora teve logar a 23, 
sendo muito concorrido, im-
ponente mesmo, pelo grande 
numero de moças que toma-
ram parte no prestíto fúne-
bre. 

Sentimentamos á toda a 
família, especialmente a seus 
dignos paes e ao nosso hon-
rado amigo José Fernandes 
de O. Galvão, agente do cor* 
reio de Canguaretama. 

A's nove horas da noitç cio 
dia desenove do corrente, fal-
leceu na povoaçâo de Poço 
Limpe, do municipio ,de S. 
Gonçalo, victima de antigos 
padecimentos, a exma sra. d. 
Luiza Dantas Baptista, vir-' 
tuosa espoea do nosso pres-

Sfio esperados amanha os 
vapores— (Tnat da companhia 
Pernambucana, dos portos 
do sul, e Planeta, da compa-
nhia do Llovd, dos portos do 
norte. 

mmmrn 
% 

Completaram annos li< je : 
A exntn. «ra* d. Baibiuu Gama-

ra, dignn professora publica dVstu 
cidade.* 

0 nosso illuatre amigo capi-
t&o Manuel Balbino do Araújo, 
honrado' coramerciante «reata 

Chuvas 
praçft. 

\ - 0 pequeno .loão, filho d?) ar. 
coronel João Gaivao. chefe da 

Vimos cartas de lYto dos importante casa Galvfto rf- C. 
Ferros, dizendo ter chnvido 
regularmente nacjuelle muni-
cipio durante a primeira quin-
zena deste mez. 

Completa annoa amanhai) 
— A pequena Maria, filha do 

nosso correligionário e aroi&o 
major Paschoal Romano. 

A Junta Commercial deste 
Gstado e respectiva Secreta-
ria passaram hoje a funccio-
uar nopavimento superior do 
prédio n" 40, a rua do Com-
mercio. 

1 

Chamamos a attençâo pa-
ra uma correspondência do 
Açu, que vae na segunda pa-
&ina. 

Peste bubônica 

Tendo ap pareci d o no Recite al 
guns caso3 suspeitos de peste 
bubônica, o dr. O.ctavio de Frei-
tas, director do tostituto Bactet 
riologicu, está procedendo ao ex 
ame microscopico, devendo dar o 
seu parecer ftè hoje á tarde* 

C o n s i g n a d o á casa Alves & 
C o m p . , está a n c o r a d o neste 

* , * por to , recebendo impor tante 
tânte a m i g o e dedicado c o r - carregamento de assucar, o i* * • * < » o . religionario, capm. Antonio 
Baptista do Nascimento Cos-
ta, digno collector das rendas 
estaduaes naquelle municí-
pio. 

A finada tinha cincoenta 
annos de edade e deixou cin-
co filhos do seu consorcio. 

A* sua familia, e especial-
mente ao seu desditoso e in-
consolavel esposo, apresenta 
mós nossos sentimentos. 

Geoil Rhodes 
Falleceu na cidade do Ca-

bo da Boa Esperança, o cele-
bre milionário inglez, Cecil 

v a p o r inglez Citv of Glouccs-
ieri 

Vapor Costeiro 

E1 esperado amanhan cedo 
neste porto o vapor costeiro, 
procedente do Recife, que de-
via chegar hoje e que ficou dan-
do descarga no porto da Pa* 
rahyba. 

Regreesou d a sua v iagem 
a o norte o dr. A n t o n i o Chi-
n a ; i l lustrado clinico desta 
capital . 

0 fu m pio IBÉ 
j E m Londres , receberam-se 
J a do i s d o corrente, te legram-

' j m a s de Pekim annunc iando 
Sabemos haver s ido c o m - j que rebentou um m o v i m e n t o 

miss ionado para servir o lo - l insurrecc ional m u i t o serio em 
g a r de inspeetor da a l fande- j Nanking, i m p o r t a n t e c idade 
g a de Penedo o sr. cap i tãp d a prov ínc ia de Kouang-SI, 
Francisco de Salles d a Si lva 1 s i tuada sobre o rio Si K iang . 
Barros , e s c r i p t i m m o d a ! Dizem esses despachos que 
al fandega desta capita l . entre o s rebeldes f iguram na-

da menos de uns mil ex-sol-
. No c a r t o r i o d o escrivão" d a d o s d o £e les te Impér io e 

Rhodes , o m a i o r inst igador e ! A u g u s t o Silva, acham-se h a - que a rebefi iào tem a r m a s e 
principal responsável da g u e r , b i l i tados para se casar, E s - munições em abundanc ia . 
ra Anglo bôer . j t evam José d o s S a n t o s e M a - ! A ' ult ima h o r a telegra-

• ria Balbina d o s Santos . p h a m que o s m e m b t o s d o 
0 v a p o r Meteoro, encalha c o r p o d i p l o m á t i c o extraiigpi-

d o na barra d o Rio Grande, i Acha-se nesta capital o nosso r o a c red i tado em Pekim not i 
está safo , t endo sof fr ido p o u - dedicado amigo José Liaboatque f icaram a o G o v e r n o d a Chi-

estava residindo em Mossorü. na que e necessário a d o p t a r cas avarias . 

immediatar^ente energicas 
medidas para proteger eíii-
eazmento o s extrangeiros es-
tabelecidos na rejíifu> de :\au-
uing c aba far q u a n t o antes 
a revo l ta , antes que o movi-
mento chegue a estender-se 
as o u t r a s províncias . 

El Fervo CurriL <le Santia-
g o , em a r t i g o e s t a m p a d o a 
do is d o corrente, associa-se ti 
op in ião de que e a m a i o r re-
Içvancia aprove i tar o mo-
m e n t o aetual para estudar a 
questAo d o desarmamento 
d o Chile e d ri Argent ina. 

Essa op in ião d o conceitua-
d o j o r n a l está em contradic -
t a c o m a d o dr. E l e o d o r o Ya-
nez que, no correr de um 
terview, em que declarou lin-
da haver de pos i t ivo sobre o 
pro jSctado a c c ô r d o c o m esse 
rim, disse que consitlcrh o mo-
mento aetual o menos a z a d o 
de t o d o s para t r a t a r dessa 
ques tão . 

Essa dec laração conf irma 
os b o a t o s que insistentemen-
te correm e em que se d a co-
m o imminente a crise minis-
terial* 

Ppn ^^ i* ri r • ! " i ! ' * * t A w» W 

Commumcam de Londres que o 
cruzador chileno C iacabuco, em 
via de conetrucçao na Europa, 
desenvolveu nas ultimas experi 
encias, a velocidade média de 24 
milhas por hora. 

No dia dois deste mez; deu se 
um attentado anarchista nas pro* 
ximidades de Munich, quando 
passava o trem expresso em que 
viajava sua altera esposa do 
príncipe E'rederico da Prussia,ac-
tualmente nos Estados Unidos. 

Duas bombas de dynamite col-
locadas sobre a linha explodiram 
e os projectis, destruindo um dus 
lados do carro restaurant, passai 
rara por sobre a cabeça da prin-
ceza e ficaram ciavad^s na parte 
opposta do carro. 

A princeza ficou atordoada e 
a confusão foi enorme. 

As immediações do ponto em 
que se deu a tentativa foram ba-
tidas pela policia, mas nada se 
conseguiu saber, até agora, a 
respeito dos seus autores. 

Um deputada que viola u 
lei ó e.oiiio um pao qur vh 
olft^e a" (ilha. 

Ataviou Srhoil, 

Eu uüo tenho pae, nem mã?, 
Nem nesta terra parente* ; 
Sou filho daà aguas clara», 
Neto das nguas correntes. 

llrh sujeito havia, promet-
tido dar uma sova em certo 
iudividuo o nfinal executou 
a sentença. 

0 eshordoado. tendo chu 
chado toda a doso/ exclamou : 

—Ora, graças a Deus. que es-
tou livre do susto /... 

T a r t a k i x . 

Edital dos Correios 
De ordem do Snr. Contador, 

servindo de Aministrador desta 
Repartição, faz-se publico que 
tendo a Directoria Geral dos 
Correios elevado de 6 a 8 -m 
viagens mensaes das linhas do 
Àçú, Triumpho e Acarj^, a ex-
pedição de malas desta Admi» 
nistração, para as referidas li« 
ilhas, terá legar nos dias 2, (», 
10, 14, 18, 22, 25, e 20 ou ul-
timo do mez, quando for do 
2$ dias, a começar de Abril pro-
ximo vindouro, 

0 serviço das linhas de Touros 
e Curraes Novos, continua a ser 
feito, como actualmente, nos dias 
5 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 e ultimo de 
cada mez. 

Nos dias acima indicados, se^ 
rão collectadas as caixas urba-
nas às 11 horas da manha, quan-
do terá logar o fechamento das 
malas na Agencia da Ribeira, 
recebendo correspondência ordit* 
naria e para regiâtro atèiu 1/2, 
o com porte duplo, até as 11. 

Administração dos Correios do 
liio Grande do Norte^ Natal 24 
de Marco de 1902. 

0 Praticante, 
Francisco Arteuiio (Joelho, 
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eitpetiencia de todos os tempo* 
nio saberiam deixar a menor du-
vida, Interrogue*ae a historia. Os 
antigos punham o destino acima 
de todos os deuzes. Os grandeâ 
homens de todas aô épocas, Ale 
xandre, Annibal, Catão, Mahomet-
Napoleão, acreditaram na fatalida-
de. Nesses últimos tempos, um 
grande numero de philosoplios e 
pensadores tem-no egualmente 
proclamado. 

Para que tantos homens de 
gênio se tivessem accordado so-
bre este ponto, é preciso reconhe-
cer que esta idea não repousa 
em simples bypotheses, 

E' impossível explicar por ou-
tro modo certpa acontecimentos 
que surgem ás vezes na vida de 
certos homens e de certos povos. 
Estava no destino de Sócrates be-
ber cicuta; estava no destino 
do Império Roman^ ser desmem-
brado pelos barbaros, depois de 
haver dominado o mundo ; esta 
va no destino do Christo derra-
mar seu sangue para fazer fruc 
tificar a idea nova e submettia-se 
de antemão, presidindo elle pro < 
prio às diversas phases de sua 
agonia... Todos os dias veera-se 
os tôlos ser bem succedidos onde 
homeos de talento naufra -
gpun ; tal batalha perdeu se por 
eonsas que se não tinham pre-
visto, tal outra foi ganha por 
lubsiií perfeitamente analogas. 
Ezpüqne-^e isto como se poder. 

Quaato a mim, sem nada a-

profundar mais, prefiro curvar-
me deante do mysterio de uma 
1 ú eterna e fatal. 

—Onde queres chegar ? 
- Esta digressão não é talvez 

inútil, como parece à primeira vis: 
ta, porque a fatalidade desempe-
nhou um grande papel na minha 
existencia. 

Vim ao mundo sob maoa aus-
pício : minha mãe morreu no dia 
do meu nascimento. Meu pae, o 
que é muito raro, era um nego-
ciante honrado e, o que é mais 
raro ainda, ficando honrado, ad' 
querira certa fortuna. Era um ho 
mem duma tempera energica, sem 
prejuizos, sem paixões, compre-
hendendo, a amizade, levando 
o devotamento até o sacrifício. 

Um dia, um dos seus amigos 
veiu veUo e disse-lhe : 

—«Fiz mãos negocios, os meus 
vinhedos estão gelados, os meus 
títulos sobre certos valores perde 
ram a metade do que me custa 
ram , sou um homem perdida 
arruinado, si não vens em meu 
soccorro. 

—«O que posso eu fazer por 
ti ? 

j -«Dentro de um mez, tenho 
um pagamento de duzentos mil 
francos a fazer ; o máo estado da 
minha situação não inspira bas-
tante confiança para obter credi* 
to, e não querem acceitar a 
minha assignatura... Queres res-
ponder por mim ? 

- «De boa vontade, mas en 

ADVOGADO 

ESCRÍPTORIO : Retlae 
efio (kl "Ropubliira" 

Da consultas por eserip-
to. 

A d v o g a n o S u p e r i o r Tri-
bunal d e «fustiga, peran-
te o Jit iso S e c c i o n a l e 
e m t o d o s o s a u d i l o r l o s 
na o o m n r c a da capi ta l . 

Defende perante o jurv 
Federal cestadual. 

Encarre^a-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercint na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a junta Coinmer-
ciai. 

Elabora coutractos de 
qualquer espeeie. 

ianibem sou negociante, tenho 
filhos, tenho obrigações n pre-
encher ; posao contar cointigo no 
<lia do vencimeuto ? 

—«Pela minha honra ! 
—«Pois bem ! basta isso ! 
üm mez depois, meu pae foi 

obrigado a vender seua bem pa-
ra pagar a somma pela qual se 
obrigara ; e este amigo por quem 
ae arruinara passava tranqüi-
lamente a fronteira afim de goeir 
sem inquietação o dinheiro ver-
gonhosamente extorquido ú boa 
íe paterna. 

—Que infainia ! 
—Este mao procedimento íoi 

de tal modo sensível a meu pae 
que, fcres semanas mais tarde, 
era atacado de uma febre cere^ 
bral e succutnbia ainda moço, 
deixando trea filhos de menor 

—Esta historia me interessa, 
interompeu Timon ; continua 1 * 

—Todos os bens de meu pae 
chegaram para resgatar a di-

vida de favor, Tinha um irmão e 
uma irman chamada Albina. 
Minha irman era a mais velha ; 
era utfta moça interessante e ho-
je ainda, apezar de decorrerem 
já trinta annoa dessa época, 
emociono-me a essa recordação. 
Um dia estavamos nós trea dei • 
íadoe em casa de um parente de 
minha mae; a casa pegou fogo. 
Meu irmão e Albina forfto en-
contrados no dia seguinte entre 
os cadaverea* 

—E tu, o que te acoatecen 
—h ui milagr^amen te salvo da 

morre por um cão Terra iVova 
qee meu pae me dera e do quem 
sempre tomara uni cuidado ex-
tremo. Na noite da cataeíro-
püe, estava deitado perto de 
mini; aos primeiros clarões do 
íncenoro, «gurrou^ne adormecido 
no meu leito o foi depor^ni^ 
sobre a relva do jardim 

Quando despertei, o cfto e&íar. 
va deitado a meus pès . a cana 
acabava de desabar com traçado 
o eu, só e sem apoio no niundu, 
estava orphao.,. 

em fortuna ? 
iiiniii;; 
: dc 
e pu-

—Keatava^mo ainda a d* 
mae... Podia ter dez annos 
ram-me um tio por tutor 
>:$ram*mô na colégio. 

Que triste época essa. »><>« r.«ro í 
Sou de uin n«Hiral muito pacifico 
• ttuaca g^tei dos combates, nem 
das luetas ; a vista do sangue sem-
pre produziu em mim u i i : a im-
pressão desagradável, r. is bom \ 
os meus condiscipul s apeivobram-
se da minha covardia ; íui 
.seguido, martyrisudo por elles, 
condemnado as tarefas as mais. 
insipidas. Aa creanças, liem vòs, 
não valem mais quo os homens : 
o a brutalidade e o egoísmo em 
fíermen... 

I^to iníeruo durou oito nu 
nos. 

longo. 
—Nao vê« em tudo que me 

succede oe traços da fatalidade * 
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